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EXPEDIENTE

Particulares e officiaes:
ássignaturas:

Interior Exterior
tinjo. 	

	
60$000
	

965000
Semestre . 	

	
365000
	

545000
Trimestre . 	

	
215000
	

305000
Para funccionarios pnblicos:

inflo . 	
	

48$000
	

785000
Semestre . 	

	
305000
	

455000
rrimestre . 	

	
185000
	

26$000
lumero do dia 	

	
$300

lumero atrazado 	
	

$400

a mais 100 réis por exercido decorrente.
As assignaturas que não excedam de 31 de dezembro

podem ser tomadas em qualquer data, considerando-se o anno,,
is semestres e os trimestres, de accôrdo com a divisão do
lano civil.

Os assignantes particulares e officiaes, bem como os fun-
cionados publicos, devem apresentar ou communicar o pe-
lido de renovação das assignaturas annualmente até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.
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As assigtiaturas não pagas ou cuias consignações não fo-
•rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
ríodo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

• As assignatnras para funccionerios publicou, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras. •

Os preços fixados para os funcionarios publicos são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
gem interferencia das delegacias fiscaes.

Surisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do Su-
premo Tribunal Militar, da Une de Appellação do District°
Federal, em fascículos appensos ao "Diario da Justiça", nos
em fascículos appensos ao "Mario da Justiça", no dias 10 e 25
de cada zoes.

N. da R. — Para bõa o- lem dos serviços da Redacção, e no
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de mataria paga, constatada pelos Interessados a
existencia de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás IS
horas, e, no maximo até 48 horas após a sahida dos mãos
°Mictam

Ministerio da Educação e Saude Publica — Decretos de 15 de
julho.

Ministerio da . Viação e Obras Publicas — Decretos de 12 de
julho.

Ministerio da Agricultura — Decretos de 9 de julho.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das:
Directorias da Justiça, do Interior e de Contabilidade.

Ministerio da Educação e Saude Publica — Portarias.— Expe-
diente das ' Directorias Geraes de Contabilidade, de Ex•)e-.
diente 'e da Defesa Sanitária Internacional e da Capital da'
Republica, da Superintendência 'de Obras e Transportes,
das Inspeetorias Geral do Ensino Secundado- e de . Aguas,
e- Esgotos *é da Directoria de Protecção a Maternidade e á
infanda.

Ministerio da Fazenda	 Expediente da Contadoria Central da
Republica, das Directorias das Rendas Aduaneiras e do Do-

- minio da União, da Camara de Reajustamento Econornico
do Segundo Conselho de Contribuintes e da Directoria do

* Imposto de Renda.'
Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria de Expe-

diente.
Ministerio da Guerra — Apostillas — Despachos — Portarias.

— Expediente do Sr. ministro e do Departamento do Pes-
soal do Exercito.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias 	 Expe-
diente do Sr, ministro, dos Departamentos dos Correios
Telegraphos e de Aerreautica Civil, da Directoria Regiored•
dos Correios e Telegraphos do District° Federal e da: Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

Ministerio da Agricultura — Expediente dos Departamentos Na-
oionaes da ProducçãO Vegetal e da Produeção Animal e das
Directorias do Expediente e Contabilidade e do Serviço de
Plantas Téxteis.

Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio — Expediente
da Directoria Geral de Expediente, dos Departamentos Na--
cionaes do Trabalho, da Industria e -Comrnercio e da Pro-

' priedade "Industrial e dos Institutos Nacional de Previ.
dencia e de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos.

Termos de contracto — Noticiario — Parte commercial Ren.
das publicas — Editaes e avisos — Sociedades anonyma!
— Sociedades civis — Annuneios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 191 — DE 18 DE JUNHO DE 1935

SUMMARIO

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 191, de 18 de junho de 1935.
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Decretos de 15 de

julho.

Manda adoptar, a titulo provisorio, o regulamento interno
da Secretaria Geral do Conselho Superior de Segurança
Nacional,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
em face do que dispõem os artigos n. 7 do decreto n. 23.873,
de 15 de fevereiro de 1934, e n. 9 do decreto n. 23.889, de
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20 de fevereiro de 1934, ambos revigorados pelo decreto n. 7,
de 8 de agosto de 1934, resolve mandar adoptar, a MUI° pro-
visorio, o Regulamento Interno da Secretaria Geral do Con-
selho Superior de Segurança Nacional, que a este acompanha
assignado por todos os ministros de Estado. •

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1935, 114° da Independen-
eia e 47° da Republica.

Grumo VARGAS.

João Gomes Ribeiro Filho.
Arthur de Souza Costa.
Vicente Rdo.
Marques dos Reis.
José Carlos de Macedo Soares.
Protogenes Pereira Guimarães
Odilon Braga.
Gustavo Capanema.
Agamenmon Magalhães.

nn•111n1.

MENSAGENS

Srs. membros do Poder Legislativo — Com os motivos do
veto em separado, tenho a honra de devolver, para conheci-
mento e deliberação desse Poder, dois dos autographos da. re-
solução legislativa que dispõe sobre graduação de officiaes do
Exercito e da Armada no posto immediato, que acompanharam
a mensagem de 4 do corrente me.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1935, 114° da Independen-
eia e 47° da Republica.

Grruuo VARGAS .

RAZÕES DO vtro

O objectivo da presente resolução legislativa é restabele-
cer a graduação no posto immediato superior, nos limites dos

'respectivos quadros, logo que o official attinja o n. 1 entre
os officiaes de seu posto, por ordem de antiguidade. Não con-
sulta os interesses do Exercito tal medida. Além disso, dar&
logar em certos casos, á anomalia de general graduado com-
mandar batalhão de caçadores e de um coronel ficar na fun-
cção de tenente-coronel, etc.

Ainda mais: adoptada a medida seria augmentar os qua-
dros de officiaes generaes: um combatente e dois dos servi-
ços. Estes inconvenientes alliados a outros e particularmente
á organização das reservas, concorreram para que a lei nu-
mero 5.631, de 31 de dezembro de 1928, regulamentada pelo
decreto n. 17.712, de 25 de abril de 1929, abolissem gradua-
ção do official em posto superior.. Mantidos que forem os be-
neficios decorrentes da graduação em a nova lei relativamen-
te ao meio-soldo e montepio, não se justifica o retorno ás si-
tuações proscriptas. Não ha, pois, vantagens ou interesse para
o Exercito, para o restabelecimento proposto. Nestas condi-
ções, nego sancção á medida, no uso da attribuição que me
confere o art. 45 da Constituição.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1935.

GETULIO VARGAS.

Ministerio da Guerra — N. 42 — Rio de Janeiro, 15 de
julho de 1935.

• 'Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados —Te-
nho a honra de fazer chegar ás mãos de V. Ex. a inclusa
mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica devolven-
do, com os motivos do véto em separado, dois dos autographos
da resolução legislativa que dispõe sobre graduação de offi-
ciaes do Exercito e da Armada'no posto immediato, dos quaes
trata V. Ex: em officio n. 839, de 4 do mez em curo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima e
subida consideração. — Gen. João Gomes.

Srs. membros do Poder Legislativo — As construcções de
edificios do typo denominado "Arranha-céo" nas proximida-
des das praças de guerra muito concorrerão para a reducção
do funccionamento de orgãos destas praças. Convindo regular
taes construcções, submetto á elevada deliberação desse Poder

a exposição que me apresentou o ministre de Estado da
Guerra, referente ao assumpto, acompanhada de um ente-pro-
jecto de lei.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1935, 1140 da Independen-
eia e 470 da Republica.

GETULIO VARGAS-.
..111n11n•n

Exmo. Sr. Presidente da Republica — As necessidades
das praças de guerra, quer se trate de fortes e fortalezas, quer
de campos fortificados, são cada vez mais complexas relativa-
mente aos Orgãos de ligação, regulação de tiro, commandp . e
controle.

Por outro lado, o desenvolvimento das construcções
orientado para as edificações de varios pavimentos ha de, em
breve, tornar precaria e mesmo difficil a utilização daquelles
orgãos. Assim impedidos e interceptados á observação e á vi-
sibilidade, esses orgãos só poderão attender ao fim , a que se
destinam, em uma eventualidade, com o afastamento 'dos im-
pecilias existentes. E o unico naturalmente indicado será o
arrazamento.

Para evitar esse recurso o ante-projecto organizado pelo
Estado-Maior do Exercito é opportuno e indispensavel.

Nestas condições subinetto o assunipto á elevada consi-
deração de V. Ex.

Rio de Janeiro, 4 de julho de 1935. — Gen. João GOMCS.

Ministerio da Guerra — N. 43 — Rio de Janeiro, 17 de
julho de 1935.

Exmo. Sr. ,1° secretario da Camara dos Deputados — Ca-
be-me á honra de encaminhar a V. Ex. a mensagem do Exmo.
Sr. presidente da Republica solicitando do Poder Legislativo

!providencias referentes ás construcções do typo denominado
"Arranha-céo" nas proximidades das praças de guerra.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de elevada estima ,e
subida consideração. -- Gen. João Gomes.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decretos de 15 de julho de 1935. foram naturalizados

brasileiros:
Antonio Domingos da Fonseca, natural de Portugal, nas-

cido a 14 de agosto de 1893, filho de Domingos Antonio da
Fonseca e de Antonia Barbara Lima, solteiro, residente nesta
Capital.

Antonio de Oliveira Gomes, natural de Portugal, nascido •
a 22 de janeiro de 1900, filho de Lourenço Gomes e de Mar-
garida de Oliveira Gomes. casado, residente n 3ta Capital.

Antonio Ferreira Magalhães, natural de Portugal, nascido
g 29 de novembro de 1912, filho de José Ferreira Magalhães
e de Maria de Assumpção Ferreira Magalhães, solteiro, resi-
dente nesta Capital.

Antonio Machado 'Magalhães, natural de Portugal, nascido
a 21 de agosto de 1895, filho de João Machado e de Claudina
Magalhães, casado, residente nesta Capital.

Celeste Alexandre Gobbato, natural da Italia, nascido a•25
de maio de 1890, filho de Pedro Gobbato e de Anna, Agnoletti
Gobbato. casado, residente no Estado do Rio Grande do Sul.

Estanislau Ritter, natural da Polonia, nascido a 5 de
agosto de 1864, de filiação ignorada, solteiro, residente nesta
Capital.'

Ilermann Aloys Jurgens, natural da Allemanha, nascido
a 19 de abril de 1882, filho de Bernardo Jagens e de Katba-
rine Kaufrpann, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

Jamil 13ogoSSiari, natural da Armenia, nascido a 10 de se-
tembro de 1904, filho de Elias Bogossian e de Aba 13ogosaian,
casado, residente nesta Capital. 	 •

João Gonçalves, natural de Portugal, nascido a 25 de fe-
vereiro de 1900, filho de Rosa Maria, casado, residente nesta
Capital.

Joaquim da Costa, natural de Portugal, nascido a 28 de
fevereiro de 1904, filho de Basilio da Costa e de Maria Izabel,
solteiro. residente nesta Capital.

• Johann Heinrich Jung, natural da Alletnanha, nascido a
4 de maio de 1882, filho de Johann Heinrich Jung e de Anua

,lilise, casado, residente nesta Capital,

•



Sexta-feira 19 LULU() uFF1U1AL
	

Julho de 1935 15651

• José da Costa, natural de Portugal, nascido a 19 de fe-
vereiro de 1872, filho de Francisco da Costa e de Helena Di-
niz, casado, residente nesta Capital.

José Evangelista, natural da Relia, nascido a 6 de janeiro
de 1886, filho de Nicoláo Evangelista e de Felicia Antonia de
Palma, casado„ residente nesta Capital.

José Castanheira de Brito, natural de Portugal, nascido a
9 de julho de 1902, filho de Manoel Castanheira de Brito e de
Maria Emilia, casado, residente nesta Capital. •

José Luciano Pereira Leite Basto, natural de Portugal,
nascido a 20 de outubro de 1888, filho de Bernardino Pereira
Leite Basto e de Presciliana de Moura Ribeiro Basto, viuvo,
residente nesta Capital.

José Vieira Bastos, natural de Portugal, nascido a 7 de
maio de 1902, filho de José Augusto Ferraz Costa e de Gui-
lhermina Vieira Costa, casado, residente nesta Capital.

Karolina Klausing, natural da Allemanha, nascida a 14
de outubro de 1908, filha de Bernardo Lautenbacher e de Ber-
tha Lautenbacher, casada, residente nesta Capital.

Marcos Baptista, natural de Portugal, nascido a 11 de
março de 1910, filho de Antonio Baptista e de Silvina da Con-
ceição, casado, residente nesta Capital.

Manoel de 'Souza Barbosa, natural de Portugal, nascido a
19 de abril de 1908, filho de José Bernardino de Souza Pa-
checo e de Lidia Amelia Barbosa, solteiro, residente nesta
Capital.

• Manoel Freitas, natural de Portugal, nascido a 9 de de-
zembro de 1862, filho de Antonio de Freitas e de Gertrudes
Luiz,a de Assenção, viuvo, residente nesta Capital.

Manoel Joaquim de Oliveira, natural de Portugal, nascido
a 29 de setembro de 1889, filho de Manoel de Oliveira e de
Maria Luiza, casado, residente nesta Capital.

Maria Manus, natural da Rumania, nascida a 18 de agosto
de 1906, filha de José Manus e de Adelia Menus, solteira, re-
sidente nesta Capital.

Rogerio Simões de Figueiredo, natural de Portugal. nas-
cido a 16 de março de 1905, filho de José Simões de Figüei-
redo e de Zulmira Maria de Figueiredo, casado, residente nesta
Capital.

Seraphim Teixeira dos Reis Motta, natural de Portugal,
nascido a 1 de março de 1907, filho de Adriano Teixeira dos
Reis Motta e de Maria Fernandes de Pinho, solteiro, residente
nesta Capital.

Waldomiro Taubkin, natural da Russia, nascido a 6 de
▪ julho de 1914, filho de Zacharias Taubkin e de Maria Taubkin,

solteiro, residente no Estado de São Paulo.
Rernetterarn-se aos Governos dos Estados .os decretos dos

que alli residem.
— Por decreto de 15 de julho de 1935, foi aposentado

• Manoel da Silva Leite, no cargo de auxiliar da Secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Ceará, com os ven-
cimentos que lhe competirem, nos termos do n. 4, do art. 170
da Constituição da Republica, visto contar mais de 10 annos
de serviço publico.

— Por decretos de 15 de julho de 1935, foram nomeados
para exercerem, interinamente, no Departamento de Propa-
ganda e Diffusão Cultural: Getulio Monteiro, o logar de au-
xiliar; Helio Vianna, o de auxiliar; Henrique Pongetti, o de
auxiliar; Eduardo Filardi, o de continuo-porteiro; Accacio
Dutra de Oliveira, o de servente.

— Por outro da mesma data, foi tornado sem effeito o
decreto de 2 deste mez, pelo qual foi nomeado Eduardo Filardi
para o logar de servente interino do Departamento de Pro-
paganda 'e Diffusão Cultural, visto ter sido nomeado para ou-
tro cargo.

— Por decreto de 15 do corernte foi exonerado Anatolio
Souza do Officio Privativo de Notas e Registro de Contractos
Maritiroos do Estado de Sergipe, com sede em Aracajú, visto
ter acceito outro cargo.

Ministerio da Educação e Saude Publica
• Por decretOs de 15 do* corrente, foram nomeados:

Na Inspectoria Geral do Ensino Secundario:
Dr. Octaviano de Britto, Dr. Marcos Ribeiro e Aloysio

Gouthier de Vilhena, para exercerem, interinamente e em
commissão, as funcções de inspectores de estabelecimentos
de ensino secundario nos Estados do Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul e São Paulo, respectivamente.

Na Superintendencia do Ensino Industrial:
Gaudencio Perciliano Pessoa e Josué Simplicio de Al-

meida, em virtude de concurso, para exercerem as funccõee
de mestres de officinas das secções de trabalhos de madei-
ra e de metal, da Escola de Aprendizes Artif ices no Estado
da Parahyba, respectivaimente.

Na Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia Mental:
• Ondina Marques de Souza, guarda contractada do Hos-
pital Psychiatrico, para exercer as funcções de mestre-
escola do mesmo hospital, emquanto durar o impedimento
de Neusa Lima e Castro.

- Por outros da mesma data, foram tornados sem ef-
feito, os seguintes decretos:

De 22 de maio ultimo, pelo qual foi nomeado Antonio
Avelino Pinheiro, para exercer, interinamente e em coai-
missão, as funcções de inspector de ensino secundado no
Estado de Minas Geraes, durante o impedimento de Sylvio
Ferreira Malta, visto não ter tomado passe no prazo legal;

De 1 de julho do corrente anno, pelo qual foi nomeada
Maria do Carmo de Souza, para exercer, interinamente e em
commissão, as funcções de inspector de estabelecimentos de
ensino secundario no Estado de São Paulo

— Por decreto de 15 do corrente, foram nomeados, em
virtude de concurso, Ulysses *Vianna Filho e Sydney Perei-
ra de Rezende, para exercerem as funcções de internos do
Manicomio Judiciario da Assistencia a Psychopathas e • Pro-
phylaxia Mental.

— Por decreto de 15 de julho corrente, foi nomeado o
enfermeiro de 2' classe do Hospital Pedro II, da Assisten-
eia Hospitalar, João Ferreira Nunes, para exercer as fun-
cções de foguista do mesmo hospital.

— Por outro da mesma data, foi exonerado Gerson -de
Sellos Rocha, do logar de interno do Preventorio Paula Can-
dido, da Assistencia Hospitalar, visto haver completado o
curso medico,

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Decretos do dia 12 de julho de 1935.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve:
Exonerar:
A pedido, Enedina Adelia Benevides, do cargo de agente

postal de Joazeiro, na Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos da Parahyba do Norte. (11.526-35.)

A pedido, Olympia Duarte Lage, do cargo de agente pos-
tal de Itauninba, na Directoria Regional dos Correios e Te-
legraphos de Minas Geraes. (12.887-35.)

Nos termos do art. 132, n. VI, paragrapho unico, da
lei ri. 3.089, de 8 do janeiro de 1916, aposentar Mathias Pas-
sos Duarte, no cargo de telegraphista de 4" classe do De-
partamento dos Correios e Telegra phos, de accordo com o
n. 4, do art. 170, da Constituirão Federal. (13.478-35.)

Conceder a Francisco de Paula Queiroz a aposentadoria
que pediu, no cargo de carteiro da agencia postal-tetegra-
phica de Rio Grande, na Directoria Regional dos Correios e
Telegraphos do Rio Grande do Sul, de accordo com o arti-
go 170, inciso 60, da Constituição Federal. (13.870-35.)

Conceder a Avelino Garcia a aposentadoria que pediu,
no cargo de agente do Correio da agencia postal-telegraphica
de Santa Rita do Sapucahy, na Directoria Regional dos Cor-
reios te Telegraphos de Campanha, nos termos do art. 170,
ns. 4 e 6, da Constituição Federal. (13.671-35.)

Remover, por conveniencia de serviço, a ajudante da
agencia de Fordlandia, na X)irectoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Pará. Francisca de Souza Lima, para igual
cargo na agencia postal-telegranhica de Zapury, na Directo-
ria Regional dos Correios e Telegraphos do Amazonas e
Acre. (11.671-35.)

-Nomear Gentil Braga para exercer, interinamente, o
cargo de auxiliar de r classe de Estação Meteorolo gica do
Instituto de Meteorologia (Departamento de Aeronautica Ci-
vil), produzindo este acto todos os seus effeitos a partir de
27 de dezembro de 1934.

— Ainda por outros da mesma data, no Departamento
dos Correios e Telegraphos — Directorias Regionaes:

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
resolve:

Promover por merecimento:
A carteiro de 1' classe, da Directoria Regional dos Cor-

reios e Telegraphos de Alagôas, o carteiro de 2 classe, da
mesma Directoria Regional, Francisco Jdaquim dos Santos.
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A auxiliar de 2' classe da agencia especial postal-tele-
graphica de Petropolis, na Directoria Regional dos Correios
e Telegraphos do Rio de Janeiro, o auxiliar de 3 classe, da
mesma agencia, Walter João Bretz Junior.

A auxiliar de 2' classe da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos de Santa Catherine, o auxiliar de 3*
classe da mesma Directoria Regional, João da Motta de Frei-
tas Noronha Sobrinho, produzindo este acto todos os Seul
effeitos, a partir de 10 de maio de 1935.

Por antiguidade, a auxiliar 'de 1' classe da Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Santa Catherine, a
auxiliar de 2 classe da mesma Directoria Regional, Carmen
Meia de Oilveira, produzindo este acto todos os seus effeitos,
a partir de 10 de maio de 1935.

Nomear:
Guilhermina Cação, para exercer o cargo de agente nos-

tal de Salgado, na Directoria Regional dos Correios e Tele-
graphos de São Paulo: -

Zuleika dos Santos Bueno, para exercer o cargo de
agente postal de Ityrapuan, na Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos de Ribeirão Preto.

João de Souza Pessóa, para exercer o cargo de carteiro
de. 2' classe da Directoria Regoonal dos Correios e Telegra-
phos de Alagems.

Em virtude de classificação em concurso, o mensageiro
da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de Santa
Catharina, Esad Gevaerd, para exercer o cargo de auxiliar de
3' classe da mesma Directoria Regional, produzindo este acto
todos os seus effeitos, a partir de 10 de maio de 1935.

Ministerio da Agricultura
Por decreto de 9 do corrente, foi promovido por mereci-

mento a auxiliar de 2' classe, da Directoria do Serviço de
Inspecção de Productos de Origem Animal, o auxiliar de 3'
classe, Edgard Leite Ferreira.

-J. Por igual acto da mesma data, foi nomeado Affonso
dos Santos Hartung, para exercer o cargo de auxiliar de 3'
classe da Directoria do Serviço de Inspecção de Productos de
Origem Animal.

SECRETÁRIAS DE ESTADO

Ministerio da ' , mica e N neincios Interiores
Directoria da Justiça

Primeira secção

Requerimento despachado

Aleebiades Dias. — Não ha o que deferir.

RECTIFICAÇÃO

Na circular n. 155, publicada no Diarie Official de 13 do
corrente, onde se lè "parecer sobre a opportunidade da con-
cessão de licença", leia-se "parecer sobre a opportunidade da
concessão da licença"; onde se lê, no parecer do Sr. mi-
nistro "preferencia ao funccionario que requer a licença",
leia-se "preferencia ao funccionario que r equerer a licença".

biiectoila de V, oátábilidildp

Expediente de 15 de julho de 1935

Primeira seccão

ACTOS DO SR. DIRECTOR GEIIAL
Officios:
Ao director da Despesa Publica do Thesouro Nacional.:.
N. 951 — Solicitou-se providencia para ser a Delegacia

em São Paulo habilitada com o credito de 8:880$000, para
pagamento ao capitão Manoel de AssumpOo Silva.

_.. Ao delegado fiscal do Thesouro em São Paulo:
N. 952 — Communicou-se o pedido de providencias para

ficar ,a Delegacia habilitada ao pagamento ao capitão Manoel
de A.ssumpção Silva .

— Ao presidente da Commissão Arroladora dos processos
da extincta Commissão de Correção Administrativa:

N. 953 — Solicitou-se informações sobre si dos processos
referentes aos diversos creditos que foram abertos em _1929-:
e 1930, constam elementos de esclarecimntos.

Segunda secção
ACTOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao Sr. Archimedes Xavier da Silveira:
N. 1.143 — Louvou-se pelo relatorio apresentado e '

ferentes aos bens da União existentes nos Patronatos Arthi rs -
Bernardes e Wenceslau Braz.

.-- Ao Sr. Adamastor Moura Pimenta:
N. 1.144 — Louvou-se pelo relatorio apresentado quanto

aos bens pertencentes á União e existentes no patronato
Arthur Bernardes.

- A6 Sr. Domicinao Nogueira Sá:
N. 1.145 — Louvou-se pelo relatorio apresentado e re-

ferente aos bens pertencentes á União e existentes no patro-
nato Wenceslau Hraz.

- Ao Sr. Aaloysio Claudio Barros de Carvalho:
N. 1.14e — Louvou-se pelo relatorio apresentada e re-

ferente aos bens pertencentes á União e existentes nos pa-
tronatos Arthur Bernardas e Wenceslau Braz.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Officios:
Ao contador geral da Republica:
N. 949 — Transmitiu-se a cópia do inventario doa bens

pertencentes á União e existentes no patronato Wenceslau
Bras.

.- 	 director da Directoria do Dominio da União:
1(1. 950 — Transmittiu-se a cópia do inventario dos bens

pertencentes á União e existentes no patronato Wenceslau
Braz.

— Ao presidente da Commissão Central de Compras:
N. 954 — Transmittiu-se o pedido n. 501.076, em ires

vias.

ACTOS DO SR.. DIRSCTOR GERAL

Officios:
Ao procurador geral do Districto Federal.
N. 955 — Restituiu-se a 3' via do documento de em-

penho na importancia de 7504000, solicitando seja feita a no-
cessaria declaração no verso da dedução da importanda no
credito proprio.

Primeira secção

Directoria do Interior

Expediente do dia 18 ele julho de

ACTOS Do SR. MINISTRO

Expediente de 17 de julho de 1935

ACTO DO DIRECTOR GERAL

1935	 Ao presidente do Tribunal Regional Eleitoral no Paraná :

Talegramma
Resposta telegramma 29 junho findo, declaro Vossencia

que, anso n. 877, 13 mesmo mez, foram solicitadas provi..
dencias Ministerio Fazenda sentido determinar ordens Dele-
gacia fiscal nesse Estado, afim attender pagamento despesas
acquisição moveis esse Tribunal sem se adstringir duode-

Por apostilla da presente data, foi declarado que o ser-
vente nomeado por decreto de 2 do corrente mez, para o
Departamento de Propaganda e Diffusão Cultural, chama-se
Manoel Romão Baptista, e não com foi puublicado.
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cimo credito distribuido mesma Delegacia, tendo em vista que
citada despesa corre sub-consignação material permanente
material geral verba 15 orçamento vigente.

Despacho:
Benedicto José Ferreira, pedindo pagamento de tres

rnezes de vencimentos. — Dirija-se o peticionario á Despesa
Publica do Thesouro Nacional, a qual compete providenciar
sobre o pagamento

• Imprensa Nacional

RENDA ARRECADADA PELA.THEEOURARIA

De janeiro a junho de 1935
1)e 1 a 4 de julho de 1935

	 922:6288600
27 :7828200

Total	 •	 •	 • 950:4118300
Rui igual pariá° de 1934 664:1708800

Differença para mais em 1935 286:2404500

Imprensa Nacional, 5 de julho de 1935. — O thesoureiro,
G. Catramby. — Confere. Honorio Leal, 1° official. — Visto.
Em 5 de julho de 1935. — Machado Junior, pelo chefe da
Divisão de Controle.

De janeiro a junho de 1935 922:62S8600
De i a 10 de julho de 1935	 ..... .,...... 55:2508200

Total	 •	 •	 .	 •.• • • •••..• • n• 	 977:8788800
•	 Em igual período de 1934 .... 679:284$600

Differença para mais em 1935 	 298:5948200

Imprensa Nacional, 11 de julho de 1935. — O thesoureiro,
G. Catramby. — Confere. Honorio Leal, 1° official. — Visto.

Imprensa Nacional, 12 de julho de 1935. — O thesoureiro,
G. Catraniby. — Confere. Honorio Leal, 1° official. — Visto.
Em 13 de julho de 1935. — Machado	 Junior,
Divisão de Controle.

pelo chefe da

De janeiro a junho de 1935 	 922:6288600
'De 1 a 12 de julho de 1935 	 71:0918500

Total 993:720v100
Em igual periodo de 1934 	 686:3428100

Differença para mais em 1935 	 307:3788000

Imprensa Nacional, 15 de julho
G. Catramby. — Confere. Honorio
Em 15 de julho de 1935. — R.
Divisão de Controle.

De janeiro a junho de 1935 	
De 1 a 13 de julho de 1935

Total . 	
Plm igual periodo de 1934	 .....

Differença para mais em 1935 	

Imprensa Nacional, 15 de julho de_1935. — O thesoureiro,
G. Catramby. — Confere. Honorio Leal, I° official. — Visto.
Em 15 de julho de 1935. -- R. Ribeiro, pelo chefe da
Divisão de Controle.

De janeiro a junho de 1935
De ia 15 de julho de 1935 	

Total • • •
Em igual periodo de 1934

Differença para mais em 1935	 .....	 308 :5508800

• Imprensa Nacional, 17 de julho de 1935. — O thesoureiro,
G. Catramby. — Confere. Honorio Leal, 1° official. — Visto.
Em 17 de julho de 1935. — R. Ribeiro, pelo chefe da
Divisão de Controle.

Ministerio da . Educação e Saude Publica

Directoria Geral de Expediente	 -

'EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Por portarias de 18 de julho corrente, foram concedidas
as 'seguintes licenças:

De tres (3) ¡tezes, a partir de 1 de junho do corrente
anno, a Noelia de Almeida Gostá, enfermeira de saude publica,
do Serviço de Enfermagem, adstricto a Directoria Naciona.
de Saude e Assistencia Medico Social, nos temos do art. 8.
u. I, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;
• ,De tres (3) mezes, a partir de 18 de março do corrente
anuo, a Antonio Ramos de Oliveira, trabalhador de r classe
da Inspectoria de Aguas e Esgotos, nos ternios do art. 8°, n. L
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

— Por portaria de 18 do corrente, fui considerado licen-
ciado, no periodo de 1 de abril a 25 de maio do corrente anuo,
Soiidonio Bastos( trabalhador de 2' classe, da liispectoria ue
Aguas e Esgotos, nos termos do art. 8", n. 1, do •decreto nu-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR GERAL DO EXPEDIENTE

Por portaria de 17 do corrente, foi concedida licença, por
seis rnezes, nos termos do art. 1°, do decreto n. 42, de 15 ue
abril ultimo, correspondentes ao deccenio de 1 de janeiro de
1921 a 31 de dezembro de 1931, a Antonio Mario Gomes.
auxiliar de Laboratorio de 2' classe, do Instituto Oswaide
Cruz.

Requerimentos despachados:
N. 35/652 — Dr. Alberico Custodio Ferreira. — Com-

plete o sello.
N. 35/679 — Dr, Pedro Fontes. — Complete o sello.

Superintendendo de Obras e Transportes

EXPEDIENTE Do sit. 1.1PLAINTENDENTE

• Dia 18 de julho de 1935
•Officios:
'Ao Sr. engenheiro-chefe da Secção de Material e Offi-

cima da inspeciona de Aguas e Esgotos:
N. 563-M — CummUnicando que José . Peixoto Nenee todo

o inez.
— Ao Sr. director geral de Educação:
N. 564-M — Communicando que, Luiz ;Marinho Suaret;

vence todo o mez.
• Ao Sr. director geral de Contabilidade:

N. 565-M — Communicando que o engenheiro Mario Be-
lisario de Carvalho e o 3' official Agenor tugiu Siqueira teu;
frequencia integral no corrente mez. 	 •

N. 366-M — Communicande que Gabriel Pietro 13oni e
José &tutoro, motoristas, e Augusto Acre Caldas, ajudante,
.vencem todo o mez.

— Ao Sr. director da Defesa Sanitaria internacional e
da Capital da Republica:

N. 567-M — Communicando que o photographo Marli-
nho Durinense tem frequencia integral no corrente mez.

N. 568-M — Communicancto que o manipulador Epami-
nondas Carneiro de Lima vence vinte e cinco dias no •mez
corrente.

N. 562-M — Remettende o attestado de frequencia CIO
pessoal dessa directoria, .destacado nesta superintendencia, re-
ferente ao corrente mez. •

922:6288600
78:7058500

1.001:3348100
692:7838300

Em li de julho de 1935. — Machado Junior,
Divisão de Controle.

pelo chefe da

De janeiro a junho de 1935 	 922:6288600
,	 De 1 a 11 de julho de 1935 	 66:8028000

Total .	 	 989:4308600
Em igual periodo de 1934	 ...... 682:3698600

•	 Differença para mais em 1935 	 307:0618000

de 1935. — O thesoureiro,
Leal, 1° official. Visto.
Ribeiro, pelo chefe da

4 . •
922:6288600

73:9778200

996:6058800
690:6298100

305:973$700
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— Ao Sr. director da Colonla -de Psychopathas — Ho-
mens — Jacarépaguá:

N. 569-M — Solicitando, em additainento 'ao officio nu-
mero 554--,M, que as especificações. para os .serviços na cal-
deira dessa colonia encontram-se no Diario O ff icial de 13 de
junho ultimo, á pag. 12.584.

---; Ao Sr. director do Hospital São Francisco de Assis:
N. 570-M' :— Solicitando seja empenhada na verba 15',

sub-consignação 17, a despeza relativa aos reparos nas ca-
meras frigorificas do Serviço de Anatomia Pathologica desse
hospital, a serem executados pela firma João da Silva Ramos.

Requerimentos:
Alberto Martins Alonso. — Atteste-se.
Alvaro João de Oliveira. — Atteste-se.
Antonio Pereira Reis. — Atteste-se.
João .Alves Barreto. — Atteste-se.
Antonio Joaquim Mamede. — Atteste-se.
José Baptista. — Atteste-se.

Conselho Nacional de Educação

S.CTA TACHYGRAPHICA DA QUINTA SESSÃO DA SEGUNDA REUNIÃO
ORDINARIA DE 1935, REALIZADA EM 8 DE MAIO

Presklencia do Sr. professor Ileynaldo Porchat, sendo como
secretario o Sr. Dr. Anterico Lacombe

Conselheiros presentes: professores Leitão da Cunha, Ce-
serio de Andrade, Marques da Cunha, Samuel Libanio, Josué
d'Affonseca, Leonel Franca, 'saias Alves e Assis Ribeiro.

O Sr. presidente — Havendo numero legal, está aberta
a sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e
approvacta a acta da sessão anterior.)

Passa-se ao expediente.
O Sr. Leonel Franca — (Lendo):

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 68
Recurso do Sr. Altino Mendes da Nevoa.

Em 1909 o Sr. Altino Mendes da Nevoa foi 'approvado,
no Gymnasio Paes de Carvalho, hoje Gymnasio Paraense, em
todas as4isciplinas.do:2° armo gymnasial da lei então vigente;
em . tgio cursou o terceiro armo, mas não consta lhe hou-
vesÉe prestado o exame de fim de anno. Mais tarde em 1919,
valendo-se do decreto n. 3.603, de. 1i de dezembro de 1918
que inaugurou tristemente a era dos exames por. decreto

. tirou os certifieados de approvação em Portuguez, Physica
e Chimioa,- Historia Universal, Historia do Brasil e Historia
Natural. Com estes documentos que.legalmente só lhe asse-
guraram seis preparatorios, apresentou-se em março de 1919
á Faculdade de Medicina, onde, prestado o exame vestibular,
foi matriculado : no' 1° anuo do curso medico, que pouco de-
Pois • interrompeu. Em 1934, volvidos 15 annos, inscreveu-se
no exame vestibular da, Faculdade- de Direito do mesmo Es-
tado, apresentando como documento bastante a certidão de
matricula em . 1919 na Faculdade de Medicina 'e Cirurgia.

= - Approvado, matriculou-se no 1° anno do curso juridieo.
novembro do mesmo anuo passado, •por ordem do director
Nacional de Educação foi esta matricula °encenada, por Me-

- : xistencia de curse secufiderio regular e Completo que a le-
galizasse.' Deste acto do Sr. director recorre agora o inte-
ressado ao Exmo. Sr. ministro da Educação.

• No remirai nada se allega de novo; insiste apenas o re-
corrente no valor da certidão passada pela Faculdade de Me-

• dicina do Pará que em 1919 ainda não era equiparada e ao
e foi em 1924. A' luz da legislação e da jurisprudencia cons-
tante deste Conselho a razão allegada é de todo insubsis-
tente. A matricida feita numa Faculdade inspeCcionacia ou
não com um curso seeundario irregular e incompleto não
da direito á matricula regular em outra Faculdade. Ao
signa,tarib do recurso faltam, pelo menos, cinco prepara-
torios : Francez, Inglez, Latim, Algebra, Geometria e Tri-

• ganometria.
vista • do exposto é de pareCer 2 Commissão que se

. não dê provimento ao rceurso e se . mantenha em seu rigor
• o acto do Sr. director Nacional de Edpeação mandando can-
eellar a matricula do Sr. Altino Mendes Novoa. -s. Padre
Leonel Franca, S. J .. relator. — liennaldo Porrhat. — Raul

• Leilão da Cunha.

0. Sr. Acynatdo Porchat (Lendo):

Parecer n. 62

"Dr. Fernando de doura Vianna, dizendo sse diplomado
em medicina pela Faculdade de Medicina da UniverÉidade
do Rio de Janeiro, e juntando ao processo o respectivo di-
ploma acompanhado de outros documentos, requereu ao
Exmo. Sr. ministro da Educação e Sande Publica, em 4 de
outubro de 1934, que se dignasse mandar officiar ao Depar-
tamento Nacional de Saude Publica do Districto Federal e
dos Estados de São Paulo e do Rio de Janeiro no sentido de
ser restabelecido o registro do diploma do. supplicante, o
qual fora cancellado na Directoria de •Saude Publica por
ordem do delegado em commissão da ex-4` Delegacia Auxi-
liar, bacharel Luiz Augusto do Rego Monteiro (fls. 2), que
preparara contra o requerente um processo criminal, no
qual, entretanto, fóra proferida sentença pelo juiz da 3' Vara
Federal 'julgando prescripta a acção.

Sobre esse requerimento o Sr. ministro, em 3 de novem-
bro de 1934, exarou o seguinte despacho: "Processar com
urgencia, ouvindo-se o procurador dos Feitos sobre a me-
teria" (a) Cupanema (fls. 2).

O Sr. procurador dos Feitos emittiu o seu parecer á
fls. 20-21. Nesse parecer observa que examinou o processo
crime promovido pelo procurador criminal da Republica, no
Juizo da 3' Vara 'Federal, contra o supplicante, e que ahi
encontrou elementos que effectivamente infirmam a regula-
ridade da transferencia do alumno da Faculdade de Medi-
cina de Assumpção para a do Rio de Janeiro; observa mais
mie esse processo decallin, por falta de provas, quanto aos
delicies de estelionato e de falsificação de documentos pu-
blicos, -mas quanto ao delicio de exercicio illegal da medi-

' cina, foi ene julgado prescripto, e, portanto, em these, re-
conhecido, em face da apontada irregularidade, da vida es-
colar do alumno transferido, a qual não foi julgada de me-
ritis. Conclue,•entretanto, á viga de ter passado em julgado
a sentença que julgou prescripta a acção, opinando "pelo de-
ferimento da petição, a titulo precedo, salvo ao poder exe-
cutivo o direito do opportunamente, e se achar necessario,
mandar investigar e apurar as irregularidades' da Sua vida
escolar, afim de tomar as providencias ulteriores, que julgar
acertadar .

O ,Sr. ministro deferiu o requerimento, na fornis do
parecer do Sr. procurador dos Feitos; e ordenou que, feito
o expediente réletivo a esse deferimentos fosse o processo á
Directoria da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
para informar sobre a regularidade do curais do requerente
((ls. 23).

A informação do digno reitor da Universidade do Rio
de Janeiro, Sr. professor Raul Leitão da Cunha, está á folha
29 usque 33 v. E' extensa e minuciosa, sendo acompanhada
do officio do Sr. director da Faculdade de Medicina, que
justifica o cancellaniento do diploma na Faculdade, em face
das leis vigentes e em virtude dos factos que expõe.
. Por essa informação se verifica que — em 27 de março

de 1919, Fernando de Moura Vianna requereu approvação
no' exame vestibular para o curso medico, de accordo com o
decreto n. 3.603, de 11 de dezembro de 1918, apresentando
os certificados de preparatorios exigidos .pelo decreto nu-
mero 11.530, de 1915 (fls. 27 v.) e obtidos no Lyceu Ma-
ranhense. Em 22 de novembro de 1919, como alumno do
primeiro annd, foi approvado plenamente nos exames de
Physica, Chimica e Historia Natural medicas. Em 29 de
março de 1920 requereu e obteve matricula no segundo anno.

Em 23 de agosto de 1920 a Directoria da Faculdade re-
cebeu do secretario da Justiça do Estado do Maranhão um
telegramma solicitando informar se:Fernando de Moura Vi-
anua exhibiu, para a sua matricula, certificado de exame
de inglez expedido pelo Lyceu Maranhense, pois que neste
estabelecimento não constava que tivesse ele prestado tal
exame (fls. 27 v.). A resposta foi affirmativa. Mas, pro-
cedendo-se a exame do' referido certificado, verificou-se
estar o ' mesmo viciado, achando-se a palavra : "portuguez"
alterada para "inglez" (vide a photographia. á fls. 31).

A' vista desse facto; foi cancellada a matricule do alumno,
e c,ommunicada a occorrencia ao Conselho Superior do En-
sino, por officio de 25 de agosto de 1920. Tendo Fernando
cle Moura recorrido do despacho para o Conselho Uniyersi-
Jack) foi mantido o cancellainento, tendo sido unanimemente

Á.

a n • n
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approvado o parecer da Comissão de Legislação e Recursos do (f 1. 31, se vê a photographia do certificado, e o secre-
opinando nesse sentido (fls. 28+).	 tarjo da Justiça do Estado do Maranhão informou não ter

Em 20 de agosto de 1921 teve a Directoria da Faculdade sido prestado esse exame no Lyceu Maranhense). Um outro
communicação de que o juiz federal da 2' Vara do pis- attestado de approvação no Piauhy, em 1920 (fl. 42) não
tricto.Federal havia concedido uma ordem de habeas corpus sana o vicio que invalidou a matricula;
em favor de Fernando Moera assegurando-lhe o direito de 	 b) matriculado no 2° anno, em março de 1920, Ferina-

/ do Moura não praseguiu nos seus estudos, apezar da garan-
série (vido cert. fls. 38).
proseguir no seu curso e de frequentar as aulas da segunda

tia do habeas-corpus que. lhe foi concedido pelo juiz federa/
Em abril de 1925 o friesmo Fernando de Moura Vianna, da Segunda Vara do Districto Federal (cert. á fl. 38);

°adegando ser alumno da 6' série da Faculdade de Medicina 	 c) tendo requerido matricula no 6 anno medico, em
abril de 1925, como transferencia da Faculdade de Medicina-de • Assumpção no Paraguay, e ter requerido transferencia do Paraguay, de onde trouxe documento declarando ser

para a Faculdade do Rio de Janeiro, pediu matricula no alumno do 6° anuo Medico em 1924, o seu requerimento nãoanno desta Faculdade. Juntou ao seu pedido uma cers foi deferido. (fls. 28-28 ,v.);
tidão passada pelo secretario geral da Universidade de As- d) tendte requerido, em agosto de 1925, matr icula na
sumpção, datada de 23 de abril de 1924 e assignada por 5 série medica, can offerecimento de outros documentos,
Amadeu Allende, no qual se declara ser elle alumno do 6° foi o seu requerimento ainda indeferido (fl. 28 v.);
a.nno da Faculdade de Sciencias Medicas. A esse pedido foi e) tendo requerido, em setembro de 1925, matricula •no
dado o seguinte despacho pelo então director Sr. professor 6° armo, como ouvinte, o seu requerimento não foi despa-
Rocha Vai: ."Apresente regulamento da Faculdade em que chado, mas o nome do requerente foi apenas inaaripto na
estudou".	 relação dos ouvintes;

Em 22 de julho de 1924 o requerente apresentou um f) tendo, em dezembro do mesmo anno, solicitado o
programma das materias do curso medico da 1' Universi- abono de ;mais duas .frequencias para a cadeira de clinica
dade Nacional do Paraguay, uma 'cópia da sedação das nia-' neurologica, sob a allegação de que já havia obtido seis fre-
terias', e um certificado firmado pelo vice-consul da quella quencias, o abono não lhe foi concedido, supprimindo-lh'o
Republica no qual declara que "o senhor Fernado de Moura , posteriormente o professor Faustino Espozel, com um attes-
Vianna, depois de -haver cursado satisfactoriamente até o Lado que lhe fornecera;

anno e de haver recebido devidamente todas as materias, 	 g) a dispensa de exames, que lhe foi coneedida em 20
se acha matriculado no 6° anno da dita Faculdade" (v. cert. de maio de 1927, por despacho do então director, professor
á . fls. 15).	 A. Fialho, e a consequente collaçãn do grão de medico, foi' 

Em agosto de 1925, Fernando Moura requereu matri- um acto contrario ás leis •do ensino, porque o ,beneficiado
cuia na 5' serie medica. declarando juntar os documentos não se matriculou no 3° anno, no 4°, no 5°, nem no 6° armo

'exigidos. O mesmo director, Sr. professor Rocha Vez, assim da Faculdade de Medicina; não estudou as materias desses
o despachou: "Não pode ser attendido em vista da desisão annos, e não fez, no curso medico, senão os exames das co-
constante do officio il. 5'40-e de 5 do corrente. Indeferido". deiras do 1° anuo.

E', pois, evidentemente, unha a collaç'áo de grão, assimEm setembro de 1925 Fernando Moura requereu matria
cula no 6° armo como ouvinte. O seu requerimento não foi tomo nullo é o diploma que lhe foi cedido por erro.
despachado sendo, entretanto, elle ineluido na relação dos 	 Argumenta o requerente que era alumno do 6° annq da

Faculdade de Medicina de Assiimpção, e que tinha direito,
iriscriptes, sob o n.

Em dezembro do mesmo anuo de 1925; Fernando, alie- em virtude do tratado internacional de reciprocidade, de
gond° ter obtido seis frequencias na cadeira de clinica neu- transferir-se para . a Faculdade de Medicina da Universidade
rologica, solicitou o abono de mais duas, mas não lhe foi do Rio de Janeiro. Mas. mesmo que fosse elle consideradolegitimo alumno do 6° armo daquella Faculdade estrangeira,.concedido. Posieriorniente apresentou uni attestado do pro- o facto é que mlo ~seguiu a pretendido transferencia, não
fisgam Faustino Esposei, em que declara ter elle o numero obteve transferencia ou matricula na Faculdade do Rio, por
de frequencias exigidas. 	 ter indeferido, por duas vezes, os seus requerimentos o eu-

Em 12 de maio de 1927, Fernando Moura, allegando ter tão director, professor Rocha Vaz. como já ficou dito acima.
requerido inscripção para prestar exames do 6° anuo, e que Não transferido para a Faculdade do Rio de Janeiro, não

• o seu requerimento .havia sido deferido pelo director Rocha matriculado nesta Faculdade, não podia ser na mesma di-
Vaz, 'pediu dispensa dos ditos exames e, como consequencia, a plomado.

collação de grão. Este ultimo requerimento foi deferido 	 Demais, a Directoria da Faculdade do Rio teve duvidas
•pelo então director, professor A. Fialho, em 20 de maio de sobre a situação regular do requerente, como alumno matri-

1927 (fl. 29). E assim foi collado o grão e expedido o diplo- culado no 6° anuo da Faculdade de Assumpção. E as duvi-
ma de medico ao Sr. Fernando de Moura Vianna. das tinham razão de ser, como se va pela analyse dos se-

' Em 12 de março de 1931, recebeu a Directoria da Fa- guintes factos:
• cuidada um officio da I` Delegacia Auxiliar, em que, rati- O Sr. Fernando de Moura Vianna era alumno matri-

ficando o pedido anterior para a abertura de inquerito so- colado (matricula nulla por causa da certidão falsa do exa-
bre	 expedição do mencionado diploma, cammunicava-lhe me de inglez) no 2° anno do curso medico da Faculdade doa 

Rio de Janeiro, cai março de 1920 (fl. 27 v.). Entretanto,que acabava de receber um officio da Faculdade de Mediei-
em 1924, requereu matricida no 6° anno, exhibindo umana de Assumpção, informando não ter Fernando de Moura
certidão passada pelo secretario da Universidade de As-Vianna cursaclo qualquer série daquella faculdade, o que
sconfirmava a informação anteriormente prestada pelo che- uimpção e assignada por Amadeu Baez Allende, na qual se

fe de policia daquella capital do Paraguay (v. cert. fl 61). declara que é elle alumno do 6° armo da Faculdade de As-
sumpção. Ainda, em agosto de 1921, obtinha elle aqui, noA' vista dessa communicação, e analysados os documentos e

factos constantes do processo, proferiu o director da Facul-• Rio de Janeiro um habeas-corpus para frequentar livremen-
dade, em 22 de julho de 1931, o seguinte despacho: 	 te as aulas do 2° anuo (fl. 28). Como poderia ter .galgado

a classificação de alumno do 6° anno da Faculdade de As-
"A' vista, dos termos deste officio, e de accórdo sumpção,• em 1924? Não era possivel que le gitimamente o

. com o que determina o paragrapho 1° do artigo 217 conseguisse. E' verdade que elle exhibe um certificado
t• do decreto n. 16.782- A, de 13 de janeiro • de 1925, authentico. Mas tombem é verdade que existe neste pro-

que revigorara o art. 21 do Regimento Interno da cesso, apresentado pelo proprio requerente, um outro' cer-
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, approvado tificado pelo qual se vê que, para que o requerente fosse

„ na vigencia do decreto n. 11.530, de 18 de março de admittido como alumno do 6° atino da Faculdade de Scien-
1915, deVe ser cancellado o diploma concedido por cias Medicas, foi preciso uma especial ' resolução do
esta Faculdade ao Sr. Fernando de Moura Vianna." Conselho Secundario e Superior, sob a presidencia do Dr.
(Fls. 30).	 Cecilio Baez, reitor da Universidade Nacional, presentes os

demais membros, Dr. Alberto Echnoni, decano da Facul-
Foi assim, portanto, na propria Faculdade de Medicina dada de Sciencias Medicas, e o conselheiro Dr. Luiz ariano-

no (fl. 8). E o requerente foi admittido na qualidade deda Universidade do Rio de Janeiro, canceltado, ou annuila-
doctor dom Fernando de Moura Vianna." Não foi, portanto,do, Por despacho do seu director, o,cliploma de medico ir-
uma promoção normal num curso regular de estudante daregularmente expedido- ao Sr. Fernando de Moura Violino.

Foi irregularmente expedido, porque: 	 escola. Houve alguma cousa de especial e de extraordinario. 
a). para conseguir inscripção no exame vestibular e nessa classificação. • •

matricula no 1° anuo do curso medico, o interessado usou Razão teve, pois, o director professor Rocha Vaz, quan-
do, ao receber o requerimento de matricula para o 60" anulo,um certificado de approvação em exame de inglez falsifica-,
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mandou, primeiro, que o requerente apresentasse .0 regula- 	 O Sr. Eduardo Rabello — (Lendo)
mento dá Faculdade em que estudou (fl. 28 v); e mesmo
depois de exhibidos outros documentos, ainda lhe indeferiu 	 oommissAo DE ENSINo SUPERioli
o pedido. (Fls. 28 v.). Diante dessa -situação anormal de
se achar matriculado no 60 anuo, em 1924, no Paraguay, um 	 Parecer n. 70
estudante que, em 1921, ainda não tinha feito o 2° anuo na
Faculdade do Rio, impunha-se incontestavelmente a neces- 	 "Em 23 de agosto de 1933, dirigiu o Dr. Aurelio Domin-
sidado de exigir-se a documentação sobre a vida escolar do gues de Souza, director do Gabinete de Identificações e Esta-
pretendente.	 tistica do Estado de Pernambuco, uma petição ao Sr. director

da Faculdade de Direito de Recife, solicitando a approvaçáoElia foi exigida, reiteradamente.	 pelo Conselho Technico-Administrativo da Faculdade da crea-
O pretendente até hoje, mais de dez annos decorridos, cão da cadeira ou curso especializado de dactyloscopia e tech-

ainda não a exhibiu! Nunca se transferiu da Faculdade de nica policial. O peticionario declara que, o motivo que o re-
Medicina do Rio de Janeiro para é. de AssimPção, netin desta vou a fazer • este pedido foi a verificação, que ha muitos an-para aquella.	 •	 nos tem feito, de que os diplomados em sciencias juridicas e

sociaes, que procuravam dedicar-se aos cargos de policia ju-
Merece, pois, toda a attenção o officio de 12 de março diciaria, tem incompleto conhecimento claquellas materias,de 1931, dirigido pela 4 Delegacia Auxiliar á Directoria da

com os inconvenientes desse facto. Buscando apoio legal áFaculdade de Medicina do Rio de Janeiro, participando-lhe
sua solicitação, cita o requerente varios artigos dos decretosque recebeu um officio.da Faculdade- de Medicina de As-
ris. 19.850, 19.851 e 19.852, de 11 de abril de 1931, que dizsumpção, communicando não ter Fernando'de Moura Vianna
apoiarem a alludida. creação, e argumenta ainda com a exis-cursado qualquer série daquella Faculdade, e confirmando
tendia daquelle ensino especializado em outros, como a Relia,assim a anterior informação enviada pelo chefe de policia
Belgica e Suissa. A essa petição, junta o requerente algunsda mesma capital (fls. 29 v. 30). Essa 

communicação, trabalhos de sua autoria, entre os quaes, um 'mutual pratico 	 1vindo • do Paraguay, da propria Faculdade . de- Medicina, con-
de identificação, em 2" edição.traduz o attestado do vice-consul da mesma nação, que re--

Declara finutlinente o requerente textualmente: "que nãoside no Rio de Janeiro, e não conhece de visu o que se pas-
se negará a subinetter-se ás provas de concurso dentro dos tia-sou no seu paiz, com relação a Fernando de Moura Vianna.
rufies legaes, si porventura o seu requerimento vier a ter,

A sentença judicial proferida om processo criminal, como resultado o alie poder ser admilLido como professor de
intentado pelo procurador -criminal da Republica, contra o dactyloscopia e technica policial dessa Faculdade". Essa pe-'
requerente por crimes de estellionato, de falsificação de do- Lição recebeu parecer do professor Gervasio Fioravante, no
cumento publico ou de exercicio ¡ilegal de medicina, não Conselho Technico-Administrativo daquella Faculdade. Nesse
tem effeito sobre o caso ora em questão. Aquella sentença, parecer diz o professor Fioravanle que, duas questões ema-
proferida pelo juiz da Terceira Vara do District° Federal miam da petição: uma, a creat;Álo da cadeira; outra, a de ser(fls. 56), julgou prescripta a acção crime promovida con- o peticionario aproveitado no provimento da dita cadeira.
Ira Fernando Moura e baseada em inquerito realizado pe- Convem desde já chamar a attenção para a pouca clareza dacante a C Delegacia Auxiliar,	 declaração acima citada, quando diz o candidato subinetter-se

provas, si porventura puder ser admittido corno professor.
O cancellamento do diploma ordenado pelo director da Este seu pensamento torna-se mais claro, entretanto, na carta

Faculdade de Medicina nada tem com o crime de que foi que dirigiu ao Sr. director geral da Educação, ent 23 de ou-
accusaclo o diplomado. O acto do director da Faculdade tubro de 1933, na mesma data da petição, e onde elle diz tem-
fundou-se directamente nas leis vigentes do ensino que de- bem textualmente: "em meu requerimento solicito a creação
cretatm expressamente a nullidade dos actos. que lhes são da cadeira de dactyloscopia e technica policial na Faculdade
contraries, como está demonstrado lio despacho exarado em de Direito de Recife, e proponho-me ser seu professor". O
28 de julho de 1931 (fl. 30). Os pareceres dos notaveis ju- parecer do professor Fioravante conclue de maneira geral
risconsultos Clovis Bevilacqua e Ruy Barbosa; emittidos em pela °reação da cadeira pelo menos quando se fizer o plano
1921, sobre os effeitos do julgamento da prescripção de geral da Universidade de Recife, em vista de favorecer o co-
uma acção criminal, não attingem o acto do director da nhcimento pratico dos alumnos.
Faculdade, praticado em esphera administrativa diversa, e Linhas acima foi dito que o peticionario citou diversas
baseado em factos de que não cogitaram, nem podiam cogi- disposições legaes, que diziam favorecer a creação da cadei-lar aquelles -pareceres . (vide á fl. 57) . O accórdão do Su- ra. E' facil verificar, entretanto, que, como até certo ponto,
premo Tribunal Federal, de 25 de anate de. 1931, que con- conclue o professor Fioravante, sómente o art. 30 do decretocedeu habeas-corpus ao requerente, só decidiu sobre a con- n. 19.852, que dá ás congregações o direito de augmentar o
venieneia ou não, da prisão preventina do paciente. Não numero de cadeiras, satisfeitas as despesas pelo patrirnonio,
discutiu o merito da acção criminal contra elle promo- pôde dar amparo legal á pretenção. Citando os cinco traba-vida. (Vide cert. á fl. 64).	 lhos apresentados pelo requerente e depois de declarar linhas

atraz que sua preterição pelo menos devia ser amparada, deixaA Commissfin de Legislação e Consultas, á vista do ex- o professor Fioravante de referir detalhes, como diz, sobre aposto, e adoptando os argumentos expedidos pelo Dr. Paulo pretenção do candidato ao provimento da cadeira. Enviado ode Assts Ribeiro, hoje digno membro deste .Conselho, é de processo com este parecer á Directoria Geral de Educação,parecer que seja mantido' o acto do honrado director da Fa- achou esta que o mesmo deveria voltar para a Faculdade decuida& de Medicina do Rio de Janeiro, que, fundado na lei, Recife, afim de que sobre elle, se manifestasse a Congregação,mandou cancellar o diploma irregularmente concedido ao ultima instancia a decidir, segundo se evidencia das expres-Sr. Fernando de Moura Vianna. sões do art. 30 e paragraphos do decreto n. 19.852, de 11 de
Rio de Janeiro, R de maio de 1935. — Reynaldo Por- abril de 1931. Cumprida essa determinação foi ella commu-

ellat, relator. — Padre Leonel Franca,- S. 3."	 nicada á Directoria Geral em officio de 13 de novembro de
O Sr. Presidente — Não havendo materia na ordem do 1934. Desse officio consta a approvação pela Congregação da

dia, declaro encerrada a sessão e convoco os Srs. Conselhei- proposta feita pelo professor Edgard Altino Corrêa de Araujo
ros para amanhã, 9, ás 14 horas e trinta minutos, 	 que, para esclarecimento do Conselho aqui transcrevo:

(Levanta-se a sessão). "Não se justifica evidentemente a °reação de uma
ACTA TACHYORAPHICA DA SEXTA SESSÃO DA SEGUNDA REUNIÃO OR- 	 cadeira de dactyloscopia — elemento, apenas, si bem

4.1
DINARIA DE 1935, REALIZADA EM 9 DE MAIO

	

	 que importantissimo, de investigação criminal ou de
identificação social. Ao lado de outras provas de tech-

Presidencia do Sr. professor Reynaldo Porchat, tendo como	 nica policial judiciaria, concordo em que a Faculdade
secretario o Sr. Dr. Amerieo Lacembe

	

	 facilite ao ensino da cadeira de medicina legal os meios
praticos de ensino, sem, porém, pretender que tenhamos

Conselheiros presentes: Professores Leitão da Cunha, 	 os mesmos requisitos de apparelhamentos que se re-
marechal Marques da Cunha, Eduardo Rabello, Cesario de An- 	 quer para uma Faculdade de Medicina. Evidentemente
(frade, Samuel Libanio, Josué d'Affonseca, Isaias Alves, Leo-	 os bachareis em direito não serão nunca, só por essa
ne.1 Franca e Assis Ribeiro. 	 condição technicos, em medicina legal. Entretanto, co-

O Sr. Presidente — -Havendo numero legal, está aberta a 	 gita-se da fundação nas faculdades de direito de insti-
sessão; Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e ap-	 tutos de criminologia onde novos horizontes se abri-
provada a acta da sessão anterior.)	 rão ao estudo efficiente do Direito Penal e de Medicina

Passa-se ao expediente.	 Legal em sua parte mais importante — a que se dedica
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ao estudo da policia technica e da personalidade do de-
linquente. Ahi temos fatalmente necessidade de tech-
nicos auxiliares do ensino, entre os quaes, de certo, fi-
gurará o pretendente, Dr. Aurelio Domingues, cujo pre-
paro e capacidade didactica não se discute. Proponho,
pois, que a Congregação, propugnando pela creação im-
mediata do Instituto de Criminologia, aguarde para esse
tempo a decisão da questão."

Como vê o Conselho, a Congregação da Faculdade de Di-
reito de Recife, foi contra a °reação da cadeira, e, abundando
nas considerações da proposta acima citada, é tombem desse
parecer a Commissão. Não haveria por consequencia necessi-
dade de decidir sobre o segundo item do requerimento do
Dr. Aurelio Dorningues de Souza quanto ao seu aproveita-
mento na cadeira que assim não será creada, si não fosse op-
portuno chamar a attenção para a impossibilidade desse apro-
veitamento, diante das disposições constitucionaes vigentes,
que exigem concurso de provas e de titules para o provimento
dos cargos de magisterio."— Eduardo Rabello, relator. — Ce-
santo de Andrade. — Ilegnaldo Porchat.,

Parecer n. 71

balança annula, informação sobre o patrinmnio, etc., e os de-
mais documentos elucidativos conforme preceituam as ali-
neas III, IV e V das Instrucções para a Inspecção dos Insti-
tutos de Ensino Superior. Por esses motivos, julga a Com-
missão que não deve este relatado ser archivado emquánto
não forem presentes ao Conselho todos os documentos acima
referidos." —.Eduardo Rabello. — Cesario de Andrade. —
Reynaldo Porchat.

O Sr. Leitão da Cunha •— (Lendo)

~MISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTA&

Parecer n. '72
"Processo n. 2.416-34, da Directoria Nacional de Edu-

cação.
Motivo do recurso: Pedido de reforma da conclusão do

parecer n. 38-34, do Conselho Nacional de Educação, que
subordinara o archivamento do relatorio annual de 1932 da
Faculdade de Direito de Nietheroy ao cancellamento de ma-
triculas, entre as quees a do recorrente.

Commentario: Antonio Salem, quartannista da Faculda-
ie de Direito de São Paulo, fera transferido do primeiro armo
da Escola de Engenharia do Mackenzie College para a Facili-
dade de Nictheroy.

A conclusão do parecer u. 38, approvado em 15 de feve-
reiro de 1934, foi a seguinte:

"Não•é possivel ordenar-se o archivarnento do re-
latorio porque o Sr. inspector deve mandar cancellar
matricula dos estudantes Antonio Salem (fls. 40) e
Margaret Lander Stade (fls. 114), que exhibirarn coiro
documentos para a matricula certidões de approvaçãb
no curso secundado do Mackenzie College, de São Paula,
que não têm valor legal."

Circumstancia poderosa milita em favor do recorrente e
deve constar deste parecer:

O offiCio n. 445, subscripto pelo director geral do De-
partamento Nacional do Ensino, em 19 de fevereiro de 1932,
endereçado ao inspector da Faculdade de Direito de Nictheroy
com a nota "Urgente" tinha a seguinte redacção, conforme
certidão constante do processo:

"Para os devidos fins, levo ao vosso conhecimento
que, attendendo a que começará a ter execução no cor-
rente anno o despacho do Sr. ministro da Educação e
Saude Publica, que declarou não ser equiparado o out.-
so secundado do Mackenzie College, reconsiderei o meu
despacho anterior relativo aos alumnos da Escola de

Xngenbaria Mackenzie College que já se tenham trans-
ferido para a Faculdade sob vossa inspecção, podendo
toes aluamos proseguir nessa Faculdade o reapectivo
curso."

Não deve considerar-se essa deliberação do director
geral do Departamento Nacional de Ensino com.paravel a uma
attitude condescendente ou talvez inadvertida de um inspe-
ctor escolar, mas um acto reflectido, ao qual obedeceram os
seus subordinados hierarchicos e conferiu direito aos que in-
teressava.

Conclusão — Parece, pois, á Commisáão, merecer deferi-
mento o recurso em causa.

Sala das sessões, 9 de maio de 1935. — Raul Leitiío
Cunha, relator. — Padre Leonel Franca, S. J. — Reynoldo
Porchat, vencido.

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSULTAS

Parecer n. 73
"Processo, sem numero, do4 Conselho Nacional de Edu-

cação.
Motivo da consulta — Registro de diplomas concedidos

por escolas não equiparadas ou não inspeccionadati a estu-
dantes para &las transferidos de escolas attingidas pela de-
terminação do art. 313 do decreto n. 19.852, de 11 de abril
de 1931.

Commentarios — O artigo acima referido diz textual-
mente:

"Os actuaes alumnos das Escolas de Pharmacia e
Odontologia não fiscalizadas pelo Governo Federal, e
cujo . funccionamento fica pelo presente decreto impe-
dido de continuar, poiderã,o transferir-se para as sé-

"Acompanha o presente processo o relatorio annual do
inspector federal junto á Faculdade de Pharmacia e Odonto-
logia do Maranhão. sob inspecção preliminar.. E' este o pri-
meiro relatorio apresentado pelo inspector que, no officio que
o encaminha, pede relevação da faltá que commetteu não en-
viando nenhum do s relatorios mensaes. Parece Logic°, por-
tanto, para mie de algum modo fosse supprida essa lacuna, fi-
zesse constar deste relatorio todos os dados exigidos pelas
instrucções de Inspecção de Institutos de Ensino Superior,
afim de que sobre elle pudesse decidir o Conselho.

Como bem podem verificar os Srs. conselheiros, a insuf-
ficiencia do relatorio é manifesta, limitando-se a principio o
inspector a uma sumula das occurrencias escolares em 1934,
para o que aproveitou, como diz, "uns topicos colhidos do re-
latorio da Directoria da Faculdade". Desta Sumula, que ao
todo ()empe pouco mais de unia pagina dactylographada,
consta ter entrado a Faculdade em inspecção preliminar, sem
ser citada data ou decreto e a nomeação do inspector sem

• Lambem referir quando começou a funecionar; diz ainda que
a administração é composta do director, secretario, thesou-
reiro. official-bibliothecario e Porteiro-bedel.

Em relação ao professorado, refere apenas que é composto
de 18 cathedraticos, quatro interinos, um contractado e cinco

• assistentes, cujas meterias de ensino são distribuidas de ac-
córdo com o regimento em vigor, em tres annos para cada
curso, de accerdo com a legislação federal. Foram abertas
inseripcões para concurso de professores de prothese e Imo-
these bucco-facial, findando-se o respectivo prazo a 20 de ju-
nho proximo. Annexo á escola existe um serviço de assisten-
eia dentaria, no qual praticam os aluirmos. Em relação GO
movimento escolar, verifica-se que submetteram-se a .exame
vestibular cinco candidatos, que foram a PP rovad os , e P roce

-deu-se a exameS de segunda época em quatro cadeiras.
No curso de pbarmacia matricularam -se tres alumnos no

1" anuo, uni no seguindo e seis no terceiro. Foram promovi-
dos dois no segundo atino e um no terceiro, e concluirant o
curso cinco aluirmos.

No curso de odontologia matricularam-se dois .alumnos,
foram promovidos dois no segundo e IIm no terceiro armo, e
concluirei]] o curso dois alumnos. Foram feitos os exames
pareiaes e demais provas de habilitação, sendo presente um
quadro demonstrativo.

Terminam as notas acima com a referencia á collação de
gráo realizada a 15 de novembro proximo passado. Segue-se
a cópia da acta de uma sessão da Congregação, das actas e ter-
mos de collação de grão, merinas das frequencias e médias re-
lativas aos mezes do armo e as informações sobre a vida es-
colar do pharmaceutico Jesus Norberto Gomes, da qual consta
que, tendo feito exame vestibular em 1922, e sem nenhuma
referencia á data da matricula, fez o primeiro anno em 1924,
o segundo em março de 1925 e ainda o terceiro em novembro
do mesmo anno, e, figurando na turma de 1925, como diz o
relatorio, eollou gráo dez annos depois, a 12 de janeiro de
1935, diplotna este, portanto, que, de accôrdo com o parecer
da Directoria Nacional de Educação, não poderá ser registra-
do. Como verifica o Conselho, a começar pela M .me pouco
cuidada com que foi materialmente organizado o relatorio, é
elIe inuito falho no que respeita ás diversas exigencias das
Instrucções de Inspecção, corno sejam. horario das aulas, in-
formes sobre a condição dos alumnos sujeitos a exame vesti-
bular, notas escolares dos alumnos que concluiram os cursos,
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rios correspondentes das escolas officiaes ou equipa-
radas, provado que as escolas de origem teem, pelo
menos, dous annos de funccianamento ef1ectivo."

Não pôde haver duvida, portanto, de que sdrnente para
ae escolas officiaes ou equiparadas poderiam transferir-se os
estudantes matriculados nas escolas extinctas — que tives-
sem, pelo menos, deus annos de funccionamento effectivo —
eorn direito á obtenção de um diploma valido, de accordo
com a legislação vigente.

Os que, porventura, desattendendo essa exigencia legal,
preferiram transferir-se para escolas não reconhecidas então,
despresaram o favor que lhes offerecia a lei e não podem
pretender agora uma consequencia decorrente dessa favor.

Conclusão — Não devem ser registrados os diplomas a
que se refere a consulta em apreço. 	 -

Sala das sessões, 9 de maio de 1935. — Raul Leitão da
Cunha, relator. — Padre Leonel Franca, S. J."

Parecer n. 74

"Processo n. 9.142-34, da Directoria Nacional de Edu-
cação.

Motivo da consulta — Registro do diploma de cirurgião-
dentista conferido pela Faculdade de Pharmacia e Odontolo-
gia do Estado do Rio de Janeiro ao Sr. Manoel Dias Pratas
Campos.

Commentario — Os documentos constantes do processo
evidenciam não ter sido regular o curso secundado do eenhor
Campas e não terem obedecido os exames prestados no Gy-
mnasio de São Bento ás exigencias do decreto n. 16.782 A,

1925.
.0 officio, sem numero, subscripto pelo reitor desse Gy-

tunasio demonstra isso, pelo que parece conveniente trans-
crevermos delle, neste parecer, a seguinte parte inicial:

"Em resposta ao vosso telegramma de IA do cor-
rente mez em que me pede informações sobre os exa-
mes prestados por Manoel Dias Prates Campes, ex-
alumno deste estabelecimento nos annos de 1925 a
1929, .cumpre-me communicar-vos o seguinte: O se-
nher . Manoel Dias Prates Campos, foi oblato-semina-
rista do Mosteiro de São Bento e como tal cursou re-
gularmente as aulas dr, P io 5° armo do Gymnasio de
São Bento. Os seus exames foram prestados perante
as bancas constituidas por professores deste rnesyno
Gymnasio. A pedido, foi-lhe passado um attestade,
de accordo com as livros de medidas de • exames exis-
tentes no archivo."

Parecer n. 7e

"Do processo em apreço consta o relatado annual da Fa-
culdade de Medicina do Paraná, referente ao anno de 1934 e
as informações complementares que sobre elle solicitou a
Directoria Nacional de Educação. Diz o inspector que sua
opinião é favoravel á instituição à vista do beim e regular
funccionamento da Escola que, installada esta em predico
pruri°, já cogita a administração de amplial-o, afim . de dar
maior desafogo ás salas de aula e laboratorios.

O patrimonio da Faculdade d de 1.379:2.518548, a receita
annual foi de 651:0328641, tendo havido um "deficit" de 18
contos e a despesa é feita com a retribuição dos pro-
fessores e demais funccionarios e com melhoria do materiel
de laboratorio. Esse pequeno "deficit", pondera o inspector,
será. coberto com a segunda quota da subvenção federal Ja
decretada. Durante o .anuo foram realizados regularmente
concursos para provimento das cadeiras privativas de petho-
legia e therapeutie,a applicada do cum de odontologia e de
habilitação para docencia livre nas cadeiras de orthodentia
e odontopediatria, prothese dentaria e technica oclontologica.

Annexos -ao . relatorio estão quadros demonstrativos do
numero de aulas dadas e da meteria leccionada; do numero
de alumnos matriculados e promovidos, dos aluirmos transfe-
ridOs, do corpo docente effectivo, do valor do predio e ,ina-
terial.de ensino, a planta do eclificio principal da Faculdade
e' ainda um exemplar: impresso dos programmas dos differen-
tes cursos.

Apezar de bem cuidado, resente-se o relatorio de diver-
sas 'falhas, como sejam cópia dos herarios, das arfas da Con-
gregação e do Conselho Technicee Administrativo e ainda os
documentos relativos aos exames vestibulares e ás vidas es-
colares dcs alumnos que concluiram os diversos cursos.

Julga assim a Commissão,. que o presente relatorio sé po-
derá ser archivacio depois de presentes ao Coneelhe esses do-
cumentos, conforme determinam as instrucçõe,s para inspe-
cção dos institutos de Ensino Superior.

Rio de Janeiro. 9 de maio de 1935. — Eduardo . Rabello.relator.	 Reynaldo Porchat.	 Cesario de Andrade."
O Sr. Cesario de Andrade (lendo)

Parecer n. 77

Trata-se de uma representação feita ao Conselho Nacienal
de Educação pelos antigos alumnos dos cursos univereitarios
sobre assumptos de ensino superior, e em relação com as
faculdades livres.

Entre .as questões abordadas na alludele representação,
destaca-se em primeiro plano a ausencia de fiscalização por
parte dos poderes publicos, na constituição dos corpos do-
centes dos institutos livres, as quaes peccam geralmente pela
falta de idoneidade.

Allegn-se que os professores desses estabelecimentos Pão
teem os seus diplomas devidamente registrados nas reparti-
ções federas. Refere-se tambem ao facto de existirem facul-
dades legalmente inspeccionadas, cujos aluranos não possuem
certificados de approvação no curso de humanidades.

A .commissão vé com sympathia o interesse que no seio
da mocidade desperta o problema do ensino nacional e o leu-
vavel proposito de' concorrer para a sua moralização; por
isso experimenta grande satisfação em tranquillizar os auto-
res da representação com a affirmação de que o Conselho
Nacional de Educação, no cumprimento de sua missão, não
se tem descurado de apurar pelos meios legaes de que dispõe,
a idoneidade dos professores das faculdades livres, que piei-
toam as regalias da inspecção preliminar.

Além de exigir o registro dos diplomas doe 'professores
que constituem o corpo docente, faz incluir 'nos regimentos
desses faculdades a obrigatoriedade do concurso para provi-
mento das cadeiras. 'nimbem de referencia aos discentes, o
conselho tem mandado &encenar centenas de matriculas de
alumnos que . não apresentaram certificado . á .aprovação .DOS
exames do curso gYmnasial, na fôrma da lei federal. Poucas
são as concessões de inspecção autorizadas pelo conselho nes-
tes ultimos tempos, e nestas tem sido rigorosamente cum,-

Conclusão — Não podendo ser considerada legal a ma-
ricula do peticionario na Faculdade de Pharmacia 'e Odon-
elogia do Estado do Rio de Janeiro, é evidente que não deve
;et-considerado valide e diploma de que é portador o senhor
1tanoel Dias Pratos Campos.

Sala das sessões, 9 de maio de 1935. — Raul Leitão da
'unha, relator. — Padre Leonel Franca, 5. J."

Parecer n. 75

*Processo n. 1.-113-35, da Directoria Nacional de Edu-
ação.

Motiva da consulta Transferencia do professor doutor
Spencer Vampré, da cadeira de Introducção á Sciencia do Di-
reito, para a de Direito Civil, vaga, na Faculdade de Direito de
São Paulo, pela aposentação do Dr. Manoel Pacheco Prates.

Commentaria — A transferencia de professores, accorde
com.e legislação vigente do ensino, está regulada pelo artigo
37 do decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931, que exige o
itileramento prévio por uma commissào cl'eistituida nos ter-
mos do artigo 54 desse mesmo decreto, para sobre o respe-

ien parecer pronunciar-se a Congregação, e esse pronun-
etento, quando favorave l á transferencia, será valido 0-

~1-lie quando o ratificarem dons terços de votos referidos á
totalidade doe membros dá Congregação.

A Congregação da Faculdade de Direito da Universidade
de São Paulo approvou, pela unanimidade dos votantes pre-
sentes — oito — o requerimento de- transferencia, afastan-
do-se, assim. dee dispositivas legaes em vigor.

Conclusão — Deve o processo voltar á Universidade de
São Paulo, para que a Congregação da Faculdade de Direito

- Se pronuncie a respeito da transferencia em apreço, respei-

Ledes as exigencias do artigo 57 do decreto n. 19.851, de 11
de abril de 1931.

Sala das sessões, 9 de maio de 1935. — Raia Leite-te-da
Cunha, relator. — Padre Leonel Franca, S. J."

O Sr. Eduardo Rabello — (Lendo):

COMMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

IV

	 a
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Posteriormente, em virtude de incompatibilidade de ho-
rario com outros institutos de ensino onde tambern exercia
o magisterio, foi obrigado a afastar-se do exereicio da ca-

• , deira de Anatomia Descriptiva. Acha-se actualmente vaga,
. -por fallecirnento do professor Benjamin Baptista, na mesma
• Faculdade Hahnemanniana, hoje denominada Escola de Medi-:	 .

• cina e Cirurgia do Instituto Hahnemanniano, a cadeira de
- • Anatomia Medico Cirurgica. O professor Barbosa Vianna,

alegando não ter perdido o seu logar de professor cathe-
dratico de Anatomia Descriptiva. pois que nenhum . eito da
congregação foi praticado para destitull-e da cadeira, e pon-
derando que não ha mais incompatibilidade de horario, visto

:achar-se em disponibilidade no Instituto de Educação, re-
quer o seu provimento na cadeira de Anatomia Medico Cirur-
afica, Desde que seja observado o processo do art. 57 do
decreto n. 19.851, de 11 de abril de 1931, com o cumpri-
mento da necessaria formalidade determinada no paragraOhn
unico do art. 55, parece á Commissão de Legislação e Consul-
tas que não ha impedimento legal, que obste a pretençáo do re-
querente.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1935. — Rertaldo Porehat,
relator. — Padre Leonel Franca, S. J.

Parecer n. 79

Por officio de 31 de agosto de 1934, o Sr. director da Fa-
culdade de Direito da Universidade do Riu de Janeiro remei-
teu ao Exmo. Sr. ministro da Educação e Saude Publica uma
cópia da proposta approvada unanimemente pela douta con-
gregação em sessão de 23 de agosto, do mesmo atino, for-
mulada nos seguintes termos:

"Attendendo a que em virtude da sujeição desta
faculdade ao regimen do decreto n. 19.851, de 1931,
ficou implicitamente supprimida do curso de bacha-
relado a cadeira de legislação operaria e direito indus-
trial, de que era titular, o professor Irineu , ele Mello
Machado, que foi em consequencia, posto em disponi-
bilidade;

Attendendo a que, officializada por decreto esta
faculdade, continuou. o mesmo professor em disponi-
bilidade;

P• ropomos sejam solicitadas do Exmo. Sr. minis-
tro da Educação e Saude Publica as providencias pre-
cisas para que á maneira do que se fez Cum relação
aos outros professores, seja expedido decreto de no-

-.meação do mesmo professor e pagos os vencimentos
- . que lhe competem, como professor cathedratico, da

data da officializaçao desta faculdade."

•; Não tendo sido a proposta encaminhada ao Governo pe-
los tramites le,gaes, isto é, por intermedio do Sr. reitor da
universidade, foi a mesma endereçada a este para que se
pronunciasse a respeito. S. Ex., em officio de 27 de setem-
bro do mesmo anno, emittiu o seu parecer, declarando que

a proposta lhe parecia contraria ao dispositivo legal em que
poderia amparar-se, o qual em seguida transcreve, sic:

"Art. 3** do decreto 20.902, da ai de dezembro de
1931:

Os professores que permanecerem em exercida
de suas cadeiras ficarão, por força da officialização,
immediatamente equiparados, em onus e vencimentos,
aos professores das faculdades de direito officiaes da
União, sendo-lhes contado, para todos os effeitos, o
tempo que tiverem de effectivo exercicio na faculdade,
a partir da incorporação á universidade."

Tendo em vista o preceito legal transcripto, mas ao
mesmo tempo, considerando que a proposta pede ao Go-
verno "providencias precisas para que, d 'mineira do que
se fez com relação aios outros professores, seja expedido o
decreto de nomeação, etc., a Commiesã.o de Legislação e Con-
sultas, para poder julgar com pleno conhecimento do as-
sumpto e com igualdade perante a lei em circumstancia.s
¡gumes, é de parecer que se solicitem da illustre congregação
informaieões sobre o que foi praticado anteriormente com re-
lação aos outros professores na proposta referidos.

Tanto mais se impõe a necessidade dessas' informações,
quando o 2° official, Sr. Armando Braga, informando o pro-
cesso a fls. 7 verso declara que não tem elementos seguros
que o habilitem a prestar esclarecimentos precisos sobre a
situação dos professores cathedraticos na occasião em que a
faculdade foi incorporada, em 1920, á universidade, e in-
forma que nem todos es professores foram aproveitados em
1931 por °ocasião da officialização, apontando, como exem-
plos, os professores Candido de Almeida e Militão de Al-
meida, que segundo diz, receberam certa remuneração pe-
cunharia como indemnização pelo não aproveitamento.

Rio de Janeiro, 9 de maio de 1935. — Reynaldo Porchat
relatar. — Padre Leonel Franca, S. J.

O Sr. presidente — Passa-se á ordem do dia.

. ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 68, da COMMi'SSriO
Legislação e Consultas, sobre o recurso de Altino Mendes da
Novoa.

O Sr. Leonel Franca — Sr. presidente, o parecer 6 o
seguinte:

(Lê o parecer n. 68, apresentado em 8 de marta)
O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,

passa-se á votação. Os senhores que approvarn 'o parecer.
queiram conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi approvado unanifnemente.
Está em discussão o parecer n. 69, da Corrunissão de

Legislarão e Consultas, sobre o requerimento de Fernando de
Moura Vianna.

O parecer é o seguinte:
• (Lê o parecer n. 69, apresentado em 8 de maio.)

Não havendo quem se manifeste, passa-se á votação. ais
senhores que approvam o parecer, queiram oonseevar-se
sentados. (Pausa.) Foi approvado unanimemente.

O Sr. Samuel Libanio — Proponho, Sr. presidente, que
se mande tirar uma cópia do parecer, ora approvado, afim
de ser rernettida ao Sr. governador de Metia Grosso. que
acaba de nomear o Sr. Moura \Manila director da Saude Pu-
blica na capital do Estado.

O Sr. presidente — Os senhores 'que approvam a pro-
posta do Sr. professor Samuel Libanio, queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) Foi aripnovada unanimemente.

Esgotada a materia da ordem do dia, declaro encerrada
a sessão e convoco os senhores conselheiros pare o dia 11,
ás 14 horas 4 30 minutos.

(Levanta-se a sessão.)

Inspe,etoria Geral do Ensino Seeundario
EXPEDIENTE DO SR . MINISTRO

Dia 17 de julho de 1935
Requerimentos despachados:
Gymnaslo Municipal de Caiam& pedindo inspecção pre-

liminar. — Indeferido. (6-7-35.)
•Director do Gymnasio de Jequié, pedindo inspecção

— Concedo inspecção preliminar por dois antros.
(6-7-35.)

pridas as exigencias legaes. Ao contrario do que se diz na
• representação em .apreçO, varrias temia sido 05 casos de sus-

'?	 pensão das regalias de inspecção imposta, no intuito de tor-
=-"nar cada vez mais efficiente o ensino. A limitação do nu-

mero de matriculas, que•r noz institutos livres quer nos of-
ficiaes, vem se fazendo de accordo com a capacidade dida-
ctica das installações de cada um, de modo a permittir um
uivei de ensino mais elevado e tão neeesSario nessa phase
da nossa nacionalidade. Na sua 'obra silenciosa, dentro das
attribuições que por lei lhe foram traçadas, tem o Conselho
Nacional de Educação procurado vencer os multiplos obsta-
:eidos que . a cada passo se erguem a entravar-lhe a acção
- noraliladora, mas que nunca se tornaram niotivoe para arre-• •. ecer-lhe o animo.

A Commissão de Ensino Superior julga pelas conside-
,a -rações acima expostas, que a representação dos antigos a lu-
, : . ninos dos cursos universitarios não procede, pois precisa-
- r. mente sobre os pontos versados é que o conselho tem agido

rem o maximo	 — Cesario de Andrade, relator. •-
• Aduardo Rabello. — Reynalde Porchat.

O Sr. Reynaldo Porchat (lendo)

Parecer - n. 78

O Dr. Antonio Benevides Barbosa Vianna foi nomeado
professor cathedratico da cadeira de Anatomia Descriptiva

• raculdade Hahnemanniana em 1 de março de 1913, e esteve
'. no exercido desse cargo.
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Director do Gymnasio Municipal .Riopardense, solicitando
inspecção preliminar. - Fixo em seis rnezes o prazo para
que o instituto regularize a sua situação. (9-7-35.)

Director do Lyceu Franco-Brasileiro, pedindo inspecção
permanente. - Itemetta-se opportunamente ao Conselho Na-
cional de Educação.

EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR GERAL

Requerimentos despachados:
Raymundo Machado Guimarães,' recorrendo do acto do

.nspector do Gollegio 15 de Novembro, de Garanhuns, que
não concedeu a sua filha Leonor Lima Guimarães promoção
por média. - Mantenho o acto do Sr. inspector porque obe-
deceu rigorosamente ao dispositivo da lei n. 9-A.

Isaias Pirondi, solicitando rectificação do nome. - Fa-
ça-se a rectificação do nome do recorrente no certificado de
habilitação e em todos os documentos da sua vida escolar.

Rosa Pereira Borges, solicitando devolução de documen-
tos. - Indeferido.

Jorge Paes Leme, pedindo transferencia para o seu filho
George Felisberto Paes Leme. - Deferido, devendo, porém,
ser feita perante o Sr: inspector junto ao Instituto de En-
sino Secundado a prova da commissão fóra desta Capital,
afim de ser expedida a guia da transferencia.

Elidia Mendes Ferrão, solicitando adaptação ao regimen
secundario brasileiro. - Deferido.

Luiza Barbosa, solicitando a devolução da certidão de
idade do seu filho Antonio Delgado Louro. - Deferido.

Leny Maria Trouche, pedindo matricula no 10 anno do
Gymnasio‘ Paranaense. - Indeferido.

Vicente de Paulo Alves Ferreira, solicitando rectificação
do nome. - Deferido.

Milton Moreira de Souza, solicitando providencias para
lhe ser entregue o certificado de exames da 4, 	 presta-
dos no Collegio Brasil, de Nitheroy. Requeira um certi-
ficado ou uma certidão dos exames prestados e das notas obti-
das, porque • o certificado de habilitação ómente péde ser
dado a candidato approvado, situação em que não se acha
o requerente.

Roberto da Matta Ribeiro, recorrendo do acto dos exa-
minadores das cadeiras de Latim e Mathematica que attri-
buiu nota zero, naquellas disciplinas, na provas •parciaes
maio do corrente anno.	 Selle o documento annexo á pe-
tição.

Manoel da Silva Ribeiro, solicitando effectivação da ma-
tricula de sua filha Clara Varella Ribeiro na 3' série do Col-
legio Stella Matutina. em Juiz de Féra. - $elle convenien-
temente o attestado medico.
• Jacomo Stávale, solicitando reintegração no cargo de pro-
fessor de Mathematica do Gymnasio . São Bento, em S. Paulo.
- Complete os soltos dos documentos.

• Rubens de Souza, solicitando permissão para realizar no
Gymnasio Affonso Arinos, de Bello Horizonte, as primeiras
provas parciaes. - Deferido.

O Sr. inspector do Gymnasio da capital do Estado de
São. Paulo, communicando que autorizou a matricula na 5'
série de dois alumnos. - Ratifique-se o acto do Sr. inspe-
ctor quanto á matricula e proceda-se á revisão solicitada pelo
candidato José Ignacio Gonzalez. •

Pedro Pinheiro Jobim, pedindo uma certidão. - Certi-
fique-se.

Lidia Geltonogoff, solicitando effeetivação de matricula
condicional. - Effective-se a matrichla.

Alice Resende da Silva, solicitando effectjvação de ma-
, tricula condicional. - Effective-se a matricula.

Theresa Soares Evangelista, solicitando matricula condi-
cional. - Effective-se a matricula.

Romulo Pereira de Paulo, solicitando transferencia de
Maria Apparecida Nogueira. - Deferido.

Directoria da Defesa Sanitaria Internacional
e da Capital da Republica

Expediente de 13 de julho de 1935
Requerimentos despachados

Francisco Galhanone. - Comtpareça, para esclareci-
mentos.

Antonio Medeiros Lima. - Dê-se a certidão.
. Lourenço José Maria Pereira da Cunha. - Compareça,

na Secção Pessoal desta directoria, para esclarecimentos.
Dia 17

Henrique Luiz Teixeira Campos.	 Dêse a certidão.
• Plaucidy Amorim Pereira Borba. -- Dê-se a certidão.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCIGIO T,
MEDICINA

Em additaroento aos despachos do mez de junho de 1935

Dia 3

N. 2.830135	 W. J. Rendells Wiles Fried Loblab.
Deferido.

Dia 20.
3.691135 - Dr. Raul Leite. - Certifique-se.
3.585135 - João Lopes Guilherme Filho. - De-

Dia 21
3.761135 - Eduardo José de Moura Filho. - De-

José de Azevedo Botelho..- Deferido.
Anna Martins e Silva. - Deferido.
Gualter Maia de Almeida. - Deferido.
Anua Martins e Silva. - Deferido.
Gualter Maia de Almeida. - Deferido.
José Affonso de Miranda. - Deferido.

Dia 22
N. 1.929135 - Olympia Freire. - Deferido.
N. 2.092135 - Ernesto Lorena. - Deferido.
N. 2.389135 - Antonio Alves Sobrinho. - Compareça

nesta in.spectoria.

	

N. 3.402135	 R. Aubertel & Comp. Limitada. - De-
ferido.

N. 2.176135 - Eliseu L. Torres. - Deferido.
N. 3.384135 - Gualter Maia de Almeida. - Deferido.
N. 3.398135 - Anua Martins e Silva. - Deferido.
N. 2.201135 - Orpheu Ferreira Fontão. - Deferido.

Dia 25

	

N. 3.723135	 Florivaldo Clovis de Mello Freire.-De-
ferido.

Dia 26
N. 2.438135 - Werner Friederichs. - Deferido.
N. 3.48835 Ignacio José Machado. - Deferido.
3.495135 - Samuel de Macedo Soares. - Deferido.
N. 3.496 35 - Ignacio José Machado. - Deferido.
N. 2.224 35 - Francisco Luiz Fabiano. - Deferido.

Dia 27
N. ' 3.491135 - Samuel de Macedo Soares. - Deferido
N. 3.492135 - Ignacio José Machado. - Deferido.

Dia 28
2.223135 - Francisco Luiz Fabiano. - Deferido.
1.309135 - Eugéne Barrene & Comp. Deferido.
1.757135 - Salvador Aldifacio Battaglia. • - De.

- Miguel Angelo de Oliveira. - Deferido.
- Bernardino Duarte Bento.-Archive-se.
- João Ortale. - Deferido.
- Marcos Tauber. ' - Inscreva-se como

- Dulce de Araujo Costa. - Deferido.
Dia 29

N. 1.947135
N. 3.470135 - Nair de Gervais Cavalcanti Vieira.-De-

- Otto Voigt. - Deferido.

ferido.
Relação nominal dos pharmaceutreos registrados du-

rante o mez de junho de 1935:
João Nascimento.
José Valladares.
Altair Bellusci Cavalcanti.
Antonio Barbosa Sobrinho.
José Ribeiro.
Alvaro José da Silva Cunha.
José Carlos de Moura Barcellos..
Irenio Luiz Ferreira.
Clovis Caffagni.
Joaquim Irineu de Andrade.
José Soares de Araujo.
Joaquim Alves.
Genny Regianny de Aguiar.
André Gomes Bonel.
Paulo d'Araujo.
Carmo Antonio Barbarullo.

N.
N.

ferido:

N.
ferido.

N .2.687135 -
N. 3.387 35 -
N. 3.381 35 -
N. 3.389 35 -
N. 3.383 35 -
N. 3.50835 -

N.
N.
N.

ferido.
N.
N.
N.
N.

optico pratico.
N. 2.064135

3.579:35
2.539135,
1.116135
1.113135
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INSPECTORIA" DOS CENTROS DE SALThE

CENTRO DE SAUDE N. 7

-	 Expediente de 4 de julho de 193x.:
Officio:
N. 109 — Communicando ao director de Contabilidade

do Minlsterio da Educação e Saude Publica, que este Centro
de Saude impoz a multa de 100000 ao Sr. Dr. Alfredo
Paulo EUbanck, por infracção do art. 1.084 do Regulamen-
to Sanitario em vigor.

Dia 12- -
Requerimento despachado

N. gig	 Virginio Bermirdes de Faria Junior. — De-

N. 47)8- - Ao Sr. director geral da Contabilidade do M.
E. S. P., remettendo, para os devidos fins, uma tolha- stip-
plementar para pagamento ao Dr. José Pedro de Castre Gar-
cia, relativa a 27 dias do mez de junho ultimo.„..

Officios:
Ao Sr-. director geral do Expediente do M. E . R. P.:
N.,. 463 — Informando não ser possivel qualquer altera-

ção de categoria do pessoal desta directoria, actualmente.
N. 464 — Remettendo, para os devidos fins, um reque-

rimento de licença da funecionaria desta directoria, Maria
Antonietta Mendonça Baraúna, acompanhado de uma cer-
tidão.

465 — Informando sobre uma proposta de nomeação,
de accordo com o officio dessa directoria geral, sob numero
P. 2.097, de 20 do corrente,

N. 466 — Ao Sr. director da. secretaria do Tribunal de
Contas, remettendo a 2' via de um pedido desta directoria.

N. 467 — Ao Sr. contador seccional no Ministerio
Fazenda, transmittindo a 3 4 via de um pedido desta dire-.
ctoria.

— Ao Sr. director geral da Contabilidade do M. E. S. P.:
N. 468 — Remettendo a 4' via de um dedido desta di-

rectoria.
N. 469 — Solicitando providencias com relação ao adi-

.	 antamento da quantia destinada a °ocorrer ás despesas de
prompto pagamento, desta directoria.

N. 470 — Transmittindo uma conta da Companhia In-
dustrial Minas Geraes, referente ao aluguel de cinco salas
do 14° andar do "Edificio Rex", occupadas pela séde desta
directoria.

:Dia 2
N. 471 — Ao Sr. director da 2' Divisão da C. C. C., re-

mettendo, para os devidos fins, os pedidos desta directoria
ns. 220.071 a 220.074.

Dia 4
N. 472 — Ao Sr. inspector de Fiscalização do Exercido

Profissional, solicitando providencias no sentido de ser sub-
mettida á inspecção de saude a funccionaria desta directoria,
Maria Joaquina de Oliveira.

N. 473 — Ao Sr. director da Imprensa Nacional, solici-
tando providencias no sentido de ser publicada no Diario
Official a cópia do termo de contracto celebrado entre esta
directoria e a Casa da Criança.

N. 474 — Ao Sr. inspector da Fiscalização do Exercido
Profissional, solicitando seja subinettido á inspecção de sau-
de o guarda desta directoria, Bernardino .Vaz da Silva Junior.

N. 475 — Ao Sr. director geral da Contabilidade do M.
E. S. P., transmittindo a conta de Antonio José Pereira de
Barbedo,. referente ao aluguel de uni predio °ocupado por
esta directoria, em junho do corrente armo.

Dia 5
N. 476 — Ao Sr. director da Defesa Sanitaria I. e da C.

da Republica, remettendo a frequencia dos inspectores sant-
tarios destacados nesta directoria.

N. 477 — Ao Sr. director geral da D. N. Saude e A. M.
Social, informando relativamente a uma papeleta desse ga-
binete.

bia, 6
Ao Sr. director, geral da Contabilidade do M. E. S. P.:
N. 479 — Remettendo uma conta de Maria Monteiso

Salvini, referente ao aluguel de um sobrado occupado por.
um consulforio desta directoria, eirr junho ultimo.

N. 480 — Transmittindo uma conta de Marfins Jorge.
referente -ao aluguel do sobrado de um predio ()coimado por
um consuitorio desta ' directoria, no rnez de junho do cor-
rente anno.

N. 481 — Remettendo, para os devidos fins, as terceirls
vias das folhas dos titulados e mensalistas desIa ¡tina-ínvia e
do A. 1-1: Artlitir Rernardes, relativas aos mezes maio•e
junho do corrente anno.

N. 482 — Remettendo, para os devidos fins, rim .ree.),,,,
do Diario Offirini. em que foi publicada a minuta do ivr:tviadt:litivo ao contracto celebrado entre esta' directoria e
Casa da Criança.

N. 483 — Ao ,Sr. gerente da Companhia Fazendss
tinidas Normandia, S. A.. nlicitando providencias rolo tx 1-
mente á distribuição de leite aos consultorios .desta dics-
ctoria.

Dia 9 •
N. 484 — Ao Exmo. Sr. ministro da É- dm:leão ' e Str).,

Publica, reiterando um pedido de rectificação do contracto
de Enéas Martins Filho.

Dia 10
N. 485 — Ao Sr. director da 2' Divisão da C. C. C.,

mettendo, para os devidos fins, os pedidos desta directora.
de ns. 220.075 e 220.076.

Requerimento despachado:

Dia 5 de julho de 1935
N. 511 — Adelia Lucas. — Concedo

Inspectorla de Aguas e Esgotos
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 15 de julho de 1935
Officios:
N. 1.553 — Ao Si'. superintendente geral, interino, da

The Rio de Janeiro T. Light and Power Company Limited,
em resposta ao officio n. L-253, de 25 de junho proximo pas-
sado.

N. 1.554 — Ao Sr. director da Recebedoria do District()
Federal, respondendo o officio n. 3.677, de 22 de maio ul-
timo.

N. 1.555 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do District° Federal, pedindo urna cópia de revisão
de numeros.

N. 1.556 — Ao Sr. ministro, encaminhando requerimento
de licença do 4° official desta inspectoria, Agesilau dos Santos

N. 1.557 — Ao Sr. primeiro procurador da Republica,
devolvendo o processo n. 7.730/F. Q.

N. 1.558 — Ao Sr. director da Recebedoria do District°
Federal, restitue o processo n. 3.477/1933.

N. 1.559 — Ao mesmo, remette o processo n. 7.921/935,
de Bernardino C. Mendes.

Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro chefe da
3' Divisão:

N. 6.421/35 — Domingos Ferreira Gago. — Deferido
N. ,6.676/35 — Alvin Brenner. — Deferido, hyd. de

12 mim.
N. 7:348/35 — Roziero Napolitano. — Deferido.
N. 7.419/35 — Elisa Vieira Bittencourt. — Deferido
N. 7.512/35 — Eduardo Silveira. — Deferido.
N. 7.558/35 — Joaquim Vieira da Silva. — Deferido.
N. 7,719/35 .___ Augusto Ferreira. — Compareça á 3' Di-

visão.
N. 7.842/35 — Alcindo Figueira Baena. — Deferido.
N. 8.097/35 — Yole Comelli. — Deferido, hyd. de 15 mim.
N. 8.116/35 — Alexandre Ribeiro Junior. — Deferido.

hyd. de 15 mim.
N. 8.246/35 — Moziul Moreira Lima. — Compareça á

3' Divisão.
N. 8.253/35 — Domingos Pinho & Irmão. — Indeferido.
N. 286/3° — João da Cunha. — Deferido, hyd. de 15 mim.

Dia 15
Officio :
N...123 Remettendo ao Sr. Dr., procurador Gerai da

Fazenda Publica o processo de multa II., lavrado contra
o Sr. Dr. Alfredo Paulo liubanck, por infracção do arti-
go 1...084 do Regulamento Sanitario, para a respecti4a eo-
brafica executiva.

Directoria de Protecção á Maternidade e á Infanda
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1 de julho de 1935_
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- Rua Guadu Ley n. 16. - Deferido,

- Rua Dias de Barros a. 29. - Deferido,

- Rua Pontes Corrêa n. 97-C. X. - De-

- Rua Cotegipe n. 150. -• Deferida,
••

- Rua Soares Cabral n. 28. - Deferido,

- Rua Bento Gonçalves n. 92. - Deferido,

Rua Barão do Flamengo n. 30. - Deferido,

- Rua Cunha Barbosa n. 32. - Deferido,

- Rua Barão de Torre n. 37. - Deferido,

N. 7.198/35
e/planta.

N. 8.051/35
c/planta.

N. 8.064/35
ferido, c/planta.

•N. 8.066/35
c/planta.

N. 8.070/35
n,/planta.

N. 8.098/35
e/planta.

N. 8.105/35 -
c/planta.

N. 8.123/35
c/planta.

N. 8.131/35
e/planta.
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N. 313/3° - Themistocles Marques Leitão. - Compareça
á Secção de Expediente.

N. 334/3° - Claudio Lywio Gomes. - Deferido, á Sução
•de Expediente..
• N. 22/7° - João Baptista. - Compareça á Secção de
Expediente.

N. 5.406/35 - Virginia Fernandes Barbosa. - Deferido.
N:4.897/35 - Francisco Pedro deis Santos. - Cornrpa-

roça ao 2° District°.
N. 7.082/35 - José Ferreira de Sá. - Compareça á 3"

Divisão,
N. 7.546/33 - Francisco Pereira. -• Compareça á Secção

de Expediente.
N. 7.660/35 - Antonio Nunes Pinto. - Deferido, hyd. de

12 mim.
N. 7.709/33 - João da Silva Corrêa. - Deferido.

7.726/35	 Alberto Burle de Figueiredos - Com-
pareça á Secção de Expediente.

N. 7.983/35 - Augusto Suppo Felippe. - Deferido.
N. 8.157/35 - Cassino Atlantico. - Compareça ao 7°

District°.
N. 8.063/35 - Antenor José Paes. - Compareça ao

1° Districto.	 •
,N. 8.169/35 - Luiz Atto Gomes Ferraz.- - Deferido,

liyd. de 15 m/m.
N. 185/1° - João Nunes. - Deferido.
N. 319/3° - Manoel Cruz da Silva Mala. - Deferido.
N. 331/3° - Clotilde de Albuquerque Mello. - Deferido.
Requerimentos despaohados pelo Sr. engenheiro chefe

da 4' Divisão:
N. 6.117/35 - Rua Alegrete n. 25. - Deferido, c/planta.
N. 6.815/35 - Rua Marianna Portella n. 18. - Deferido,

e/planta.
N. 5.175/35 - Rua Soares da Costa n. 39. - Deferido,

c/planta.
N. 6.473/35 - Rua; João da Matta is. 49-A/49-1/II e

49-B-53-A-1M-53-B. - Deferido, c/planta.
N. 8.519/35 - Rua Santa Alexandrina n. 222-1111.

Deferido, c/planta.
, N. 6.406/35 - Rua Lino Teixeira n. 341. - Deferido.

c/planta.
N. 6.269/35 - Rua Lacerda Coutinho n. 137. - De-

ferido, o/planta.
N. 5.914/33 - Ana Andradas n. 130-I/XXIII. 	 Deferide,

c/planta.
N. 5.919/35	 Avenida Pedro Ivo ns. 11-187 e outros.

- Deferido, c/planta.
N. 6.534/35 - Rua Pinto n. 4-IX. - Deferido, c/planta.
N. 7.217/35 - Rua do Alto n. 26-B. - Deferido, com

planta.
N. 6.120/35 - Rua General Polydoro n. 116-1/XII. -

Deferido, e/planta.
.N. 4.342/35 - Rua Marechal Floriano n. 150. - De-

ferido, c/planta.
N. 6.293/35 - Rua do Ouvidor n. 102.	 Deferide

c/planta.
N. 5.351/35 - Rua Sotero dos Reis n. 89. - Deferido,

cfflanta.
N. 7.612/33 - Rua Uruguay n. - Deferido, c/planta.
•N. 7.708/35 - Rua Escobar n. 38. - Deferido, c/planta.
N. 5.644/35 - Avenida Atlantica n. 892 e outros. -

Deferido, c/planta.
•N. 6.741/35 - Rua Cardoso n. 234. - Deferido, com

planta.	 '
N: 6.223/35 - Travessa Cassiano n. 7-1/111. - Deferido,

c/planta.
N. 8.737/35 - Rua Jansen de Mello n. 82. - Deferido,

c/planta.
N. 5.941/35 - Rua São Luiz Gonzaga n. 41-A e outros.

- Deferido, e/planta.
N. 5.284/35 - Rua Leopoldo ns. 142-142-B-I/11 e outro.

- Deferido, c/planta.
N. 6.270/35 - Rua Siqueira Campos n. 93 e outros. -

Derferido, e/planta.
N. 6.947/35 - Rua da Cascata n. 47. - Deferido.

c/planta.
N. 5.701/35 - Rua Pedro Guedes n. 12. - Deferido,

c/planta.
N. 6.4125/35 - Rua 2 de Dezembro n. 1254/XLIV. -

Deferido, c/planta.
• N. 6.687/35 - Rua Basilio de Brito ns. 86/88. - . De-

ferido, c/planta.
N. 6.888/33 - Rua Souza Aguiar n. 14. - Deferido,

c/planta.

Ministerio da -Fazenda

Contadoria Central da Republica
Expediente de 17 de julho de 1935

Do Sr. contador geral:
Officios:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
Meios:
N. 1.360 - Rernettendo decreto devidamente apostillado.
•Na Alfandega de Pelotas:
N. 1.361 - Idem, idem, idem.
Ao Sr. contador seccional no Ministerio da Guerra:
N. 1.382 -e Sobre remessa a esta Contadoria do resumo

do ponto e mappa do estado dos serviços.
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Alfandega de Pelotas:
N. 1.363 - Remettendo decreto devidamente apostillado.
Na 'Delegacia Fiscal em S. Paulo:
N. 1.364 --Idem, idem, idem.
Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 1.365 - Sobre adeantamento.
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:

• Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte:
• N. 1.366 - Ftemettendo documentos para serem entre-

gues ao Sr. Ernani Bandeira de Mello.
• Na Delegacia Fiscal na Bahia:

N. 1.367 - Sobre processo relativo a Restos a Pagar
de 1934.

Na Estrada de Ferro de Goyaz:
N. 1.368 - Sobre serviços de escripturação a cargo dessa

flmlegação.
Na Delegacia Fiscal no Rio Granda do Norte:
N. 1.369 - Remettendo documentos para seren. entre-

gues ao Sr. Mario Dantas Lyra.
N. 1.370 - Remettendo documentos para serem entre-

gues ao Sr. Tamires Moreira Brandão.
Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional.
N. 1.371 - Sobre concurso.
Requerimentos despachados:
José Ribamar Caldeira. - Deferido,
Antonio Ewerton Serrão. - Deferido.
Carlos Werneck Franco Genofre. - Deferido.

Directoria das Rendas Aduaneiras
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de julho de 1935
Officios:
Ao Sr. administrador da Mesa de Rendas Alfandegada de

Penedo:
N. 58 - Afim de que seja cumprido o despacho, remette

o processo n. 43.198, deste anuo, originado do officio n. 72,
de 7 de junho findo.	

Dia 15
Ao Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 27 - Solicitando audiencia a respeito, transmitte o

processo n. 43.247, deste anno, do interesse da United States
Steel Products Company.

"11
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Dia 17
• -_	 •

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
-dó Pará:

N. 1 - Afim de que seja cumprido o despacho de fls.,
rentette o processo n. 6.045; deste anno, originado 'do officio
n. 3, de 4 de janeiro ultimo, da Alfandega de Belém, e no qual
é interessada a The Texas Co. (South America), Ltd.

- Ao Sr. presidente do Conselho de Contribuintes:
N.- 7 .-- Solicita providencias no sentido de ser remettido

á esta directoria o processo encaminhado a esse Conselho, com
o officio n. 6.147, de 8 de dezembro de 1933, da Alfandega
desta Capital, processo esse cuja remessa foi tambem solici-
tada pelo officio n. 207, de 26 de maio de 1934, reiterado pelos
cens. 240, de 6 de julho do mesmo anno, da Directoria da
Receita Publica e-271, de 26 de novembro ultimo, da Directo-
ria das Rendas Internas.

- Ao Sr. presidente do Conselho Superior da Tarifa:
N. 41 - Submettendo á deliberação desse Conselho,

transmitte o processo n. 43.105, deste anno, em que é in-
teressada a General Electric Sociedade Anonyma.

- Ao Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 28 - Reitera o officio n. 17, de 13 de abril ultimo,

desta Directoria, abaixo transcripto:
"Reniettendo a amostra que acompanhou o officio n. 48,

de 18 de março ultimo da Alfandega de Porto Alegre, fichado
• no '1:besou1.o Nacional, sob n. 21.478, de 1935, e relativa á
decisão da Comniissão da Tarifa daquella Alfandega, de 27 de
fevereiro preterito, solicito providencias no sentido de ser
feita a necessaria analyse.

• Ontrosim, solicita a posterior devolução da analyse em
apreço".

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Corumbá:
N. 15 - Communiea, para os devidos fins, que o confe-

rente dessa Alfandega, Esdras de Vasconcellos, designado para
servir nesta Directoria, se apresentou ao serviço em 29 de

• junho findo, dentro do prazo regulamentar.
- Ao Sr. inspector da Alfandega de João Pessoa:
N. 22 - Communica, para os fins devidos, que o -Sr. di-

rector geral da Fazenda Nacional, tendo presente o processo
n. 15.642, do anno passado, originado do vosso officio n. 625,
de 20 de fevereiro do mesmo armo, encaminhando um requeri-
mento em que os fuccionarios dessa Alfandega pedem reconsi-
deração da decisão constante da ordem n. 6, de 27 de janeiro
daquelle anno, determinando o recolhimento das percentaens
percebidas em 1933, referentes á renda arrecadada por essa
Alfandega e proveniente dos 2 %, ouro, sobre o valor official
da importação, despachou, em data de 25 de junho findo, de-
ferindo o pedido, de acc6rdo com os pareceres prestados, que

• são o desta Directoria e o do sub-director, em commissão, da
i s Sub-Directoria, Odilon da Silva Conrado, com o qual foi
áccorde e a seguir transcripto:

"Os funccionarios da Alfandega de João Pessoa pedem re-
consideração do despacho que motivou a ordem n. 6, de 27
de janeiro de 1934, da extineta Directoria Geral do Thesouro
Nacional.

A clausula do contracto de concessão do porto de Cabe-
dello, no Estado da Parahyba, modificada de conformidade
com o decreto n. 21.463, de 3 de junho de 1932, deu ao. con-
cessionario, para remuneração e amortização do capital em-
pregado nas obras e pagamento das despesas de custeio, do
trafego e conservação das installaçõeâ, além das taxas portua-
rias, o producto áctual da taxa de 25 %, ouro, arrecadada so-
bre a importação do estrangeiro, a partir da data de conces-
são, isto é, de 7 de julho de 1931, ou de outra taxa que, em
substituição dessa, viesse a -ser estabelecida.

A Alfandega de João Pessoa, porque não tivessem sido
iniciados os serviços, vinha escripturando o producto dessa
arrecadação em receita da União, 'ao envez de classifical-o em
depositos.

s, • • Para regulariaar a situação, foi decidido, por despacho de
7 de dezembro de 1932, que se abrisse um credito especial de
72:0772442, da parte relativa á arr'ecadação. de 1931 até 30
de novembro de 1932, sujeita aquella somma ao desconto
de 2:1902245, pertinente ás quotas dos empregados da men-
cionada aduana.

'

	

	 Aberto o credito e feito o registro pelo Tribunal de Con-
tas, foi paga a quantia referida ao Estado da Parahyba.
. . Em 1933, proseguiu a arrecadação e continuou a ser es-
cripturada, por inadvertenCia, em receita da União, o producto
da taxa de 2 %, ouros até setembro, inclusive, do anno refe-
rido.

Resolveu o Sr. ministro, por despacho de 21 de 'janeiro
de, .1934, mandar, como medida preliminar, que a Contadoria
Central providenciasse no sentido de ser feita a transferencia
para. depositos da somma de . 39:737$700, correspondente á
arrecadação naquelle penado, e qu .e se recommendasse á
Alfandega de João Pessoa que mandasse os funccionarios re-
colherem a importancia que, como percentagem, porventura
lhes tivesse sido abonada.

E' dessa resolução que esses mesmos funccionarios pedem
reconsideração.

A taxa de 2 %, ouro, para melhoramento de portos, com
excepção das Alfandegas de Manáoe, Rio e Santos, onde se es-
cripturava como renda da União, era, nas demáis Alfandegas,
lançada á conta de depositas, para posterior entrega aos con-
cessionarios dos serviços respectivos, :nas se incluia no
computo de renda geralpara effeito do calculo das quotas de-
vidas aos empregados.

Considerada "direito de importação", pelo Supremo Tri-
bunal Federal, em accórdão de 13 de junho de 1911, a admi-
nistração acceitou o aresto, conforme a ordem da receita, pu-
blicada no Diario Official de 13 de novembro de 1930.	 -

Surgindo, entretanto, duvidas sobre as vantages dos em-
pregados das Alfandegas, quanto á mesma taxa, a ordem n. 6,
de .20 de fevereiro de 1932, da extincta Directoria da Receita á
Alfandega de Victoria, esclareceu que ella se incluia no cal-
culo para a deducção das percentagens dos empregados adua-
neiros.

Prevaleceu o parecer da Consultoria da Fazenda.
• De facto, a União arrecadava e entregava aos concessio-

nados a taxa de 2 %, ouro, actualmente substituida pelo im-
posto addicional de 10 %, creado Pelo decreto n. 24.343, de
5 de junho de 1934; como explica o de n. 24.577, de 4 de
julho subsequente.

Mas, é certo que por essa. arrecadação que exige, eonoomi-
tantemente, fiscalização por parte das Alfandegas, deve haver
uma remuneração para os que executam o serviço e estes são
os empregados aduaneiros.

Os concessionarios. das obras de portos são, na sua quasi
totalidade, os Estados e não é justo que os ftmccionarios fe-
deraes' prestem a cites serviços sem a devida remuneração,
inaximé, quando essa 'Paga é calculada pela arrecadação rea-
lizada.

Na vigencia do decreto n. 9.285, de 30 de dezembro de
1911, quando °ocorria a hypothese do art. 27, isto á, quando
a arrecadação das rendas da União era feita, em virtude de
accórdo, por collector estadual, a este se abonava a percenta-
gem respectiva.

Vê-se, assim, que em caso Mentimo, os funocionarios do
Estado não.prestavam serviços gratuitos á União.

No seculo em que vivemos, constitans uma conquista social
intangivel o estipendio do trabalho e ninguem, por vontade
propria, abre mão da restribuição ou ealario a que tenha feito
jús por esforço despendido.

Por esses motivos, parece-me que o pedido de reconside-
ração de despacho merece deferimento".

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Natal:
N. 23 - Para os devidos fins, transmitte o processo

sob n. 40.358, reste anno, em que é interessada a S. A. Whar-
ton Pedrosa.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de São Luiz:
N. 28 e- Para os devidos fins, Iransmitte o processo

n. 41.928, deste anno, originado do officio n. 207, de 28 de
maio ultimo, e no qual é interessada -a Panair do Brasil S. A.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá:
N. 35 - Reemmenda providencias no sentido de serem

remettidas á esta Directoria, cópias dos documentos (factura
consular e commercial e primeira via do despacho) relativos
á decisão n. 26, de outubro de 1934, da Commissão da Tarifa
dessa Alfandega, enviada a esta Directoria com o officio
u. 63, de 7 de novembro ultimo, dessa Inspectoria.

- Ao Sr. inspector da Alfandega de Viotoria:
N. 37 - Devolvendo o processo sob n. 41.803, deste

anno, orignado do officio n. 91, de 10 de junho findo, com-
munico que, em data de 29 daquelle mez, resolvi aPprovar,
de accordo com a informação e parecer, o acto de que dá
conta o referido officio,

N. 38 -- Communica para os devidos fins, que o senhor
director geral da Fazenda Nacional, tendo presente o processo
n. 38.836, deste anno, originado do vosso officio n. 1.778,
de 3 de junho findo, relativamente a Barbará Sociedade 'Ano-
nyma, pedindo não seja concedida a reducção de direitos
para tubos de 20", para agua, destinados á nova adutora dessa
cidade, resolveu, em data de 1 do corrente, que seja ar-
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ehivado o processo, de accordo com a informação e pare-
ceres.

Os pareceres referidos são os prestados por . esta Dire-
ctoria e pelo Sr. sub-director, em commissão, da 1' Sub-di-
rectoria, Odilon da Silva Gonrado, accordes com a infor-
mação dada pelo 4° escripturario da Alfandega desta Capital,
Radagasio Menezes Maranhão — nos seguintes termos:

"Barbará Sociedade Anonyma, tendo conhecimento
de que se cogita da reducção de direitos para tubos
de 20" para agua, destinados á nova adutora da cidade
de Victoria, communca a esta Directoria, no officio de
fls. 2. que as suas usinas estão fabricando tubos de
tamanho até o (lameiro acima referido, e conside-
rando não ser Justa e legal tal concessão para o ma-
terial estrangeiro, solicito providencias no sentido de
não ser perinittido o alludido favor sem prévia audi-
encia da Commissão de Similares da Alfandega do Rio
de Janeiro, onde diz ter em andamento o processo de
registro de seus tubos de 20".

Ouvida sobre o assumpto, informa a Alfandega de
Victoria que não se procéssou alli, até o dia 28 de fe-
vereiro ultmo, nenhum pedido de reducção de direitos
para ditos tubos, destinados ao serviço daquella capital.

A Conarnissão de Similares da Alfandega desta Ca-
pital, no parecer de fls. 7, confirma a existencia alli
do processo de registro para tubos de ferro fundido de
I 1/2" e de mais de 12" até 20", adiantando, porém,
que até 30 de maio ultimo, só foram registrados como
similares aos estrangeiros os tubos entre 3" e 12".

Nesas condições, em face da legislação que rege o
assumpto; ernquanto não se verificar o competente re-
gistro do producto com O diametro mencionado no offi-
cio de fls. 2, nenhuma providencia poderá ser tomada
no sentido da reclamação em apreço.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Belém:

N. 39 — Communica, para os devidos fins, que no pro-
cesso n. 40.837, deste anno, em que essa Alfandega submette
á apreciação desta DirectorIa o despacho pelo qual mandou
reformar as guias relativas á cobrança de uma multa imposta
á firma Manoel Pedro & Comp., por infracção da regulamento
de facturaras consulares, proferi, em data de 27 de junho
ultimo, o seguinte despacho:

"Approvo o despacho de fls. 13, de accordo com
o parecer supra. Devolva-se o processo á Alfandega de
Belém, para os devidos fins".

O parecer de que se trata, é o que foi emittido pelo se-
nhor sub-director, em commissão, da 1 Sub-directoria desta
Drectoria, Odilon da Silva Conrado — assim redigido:

"O inspector da Alfandega de Belém submette á
apreciação desta Directoria o despacho pelo qual man-
dou reformar as guias relativas á cobrança de uma
multa por infracção do regulamento de facturas consu-
lares.

•
A' firma Manoel Pedro & Comp., por não ter apre-

sentado mo prazo marcado em termo de responsabili-
dade a factura consular da mercadoria despachada pela
nota n. 00.618, de 19'34, foi imposta a multa igual aos
direitos constantes do termo respectivo, na forma do
inciso 50

'
 do art. 50, do regulamento annexo ao de-

creto n. 22.717, de 16 de maio de 1933. Extrahidas as
guias respectivas, o empregado incumbido de fazer o
serviço' converteu o ouro em papel para o calculo da
multa.	 •

• Feita a reclamação pela parte, o inspector atten-
deu. no despacho que submette á . consideração supericir.

. A meu vèr, a resolução eãtá accorde com o espirito
da lei.

Observa-se, na espeole, o que occorre
mente á multa de • direitos em dobro, isto é, o calculo
é feito' erri face dos direitos constantes da Tarifa, em
papel, sem que se proceda á conversão da parte ouro.
• A hypothese do processo não mais se reproduzirá,
de' vez que não se verifica mais a'cobrança,de direitos
em ouro*.

— Ao Sr. presidente do Conselho Superior da Tarifa:
N. 40 — Afim de que seja presente á apreciação desse

Conselho, transrnitte o processo n. 46.721, deste armo, em
que é interessada a General Electric S. A.

— Ao Sr. Romero Estellita, M. D. delegado fiscal do
Thesouro Nacional em São Paulo:

N. 41 — Accusando o recebimento do telegramma n. 229,
de 24 de junho ultimo, agradeço a gentileza da communicação
de haver reassumido, naquela data, o exercicio do cargo de
delegado fiscal nesse Estado.

--- Ao Sr. presidente do Conselho Superior da Tarifa:
N. 42 — Submettendo á deliberação desse Conselho,

transrnitte o processo n: 43.052, deste anno, em que é inte-
ressado o Syndicato dos Industriaes de Lri, Seda e Pello.

— Ao Sr. presidente da Caixa Economica do Rio de Ja-
neiro:

N, 52 — Em solução á consulta feita pelo officio n. 98,
de 28 de dezembro ultimo, protocollado sob n. 88.244/34,
relativamente á possibilidade de obter essa Caixa isenção de
direitos para um automovel que pretendia adquirir para os
seus serviços, declara que o Sr. director geral da Fazenda
Nacional, em data de 17 de junho findo, resolveu que o pe-
dido consttinte da consulta deve ser feito á Alfandega desta
Capital, na forma da legislação em vigor.

Oirgetoria do Dominio da União
EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR GERAL

Dia 28 de junho de 1935
Processos:

a Prefeitura Municipal do Districto Federal.

Beira-Mar, entre a Ponta do Calabouço até o Pavilhão Mou-

concessão unica por 10 annos, para pintar annuncios de firmas
commerciaes na face interna do paredão do Cães da Avenida

risco na Praia do Botafogo no District° Federal. — Dirija-se

N. 26.061-35 — Requerimento de Aziz Barbary, pedindo

• Dia 1 de julho de 1935
N. 15.708-35 — Processo relativo a approvação da mi-

nuta do contracto de aforamento do terreno lote 10 B si-
tuado junto a linha Norte da Fazenda de São José em Nova
Friburgo no Estado do Rio, pretendido' por Manoel Alves da
Costa. — De accordo com o parecer approvo.

4	
ZXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 5 de julho de 1935
Processo:
N. 35.411-35 — Requerimento de Antonio Vieira • da

Silva pedindo para alugar a casa 144 da rua Viuva Clandio.
--- De accordo com o parecer, indeferido.

Dia 11
Officios:

• Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Rio de Janeiro:

N. 96 — Devolcendo o processo relativo ao terreno sito
á rua Miguel Friás em Icarahy, naquela capital, pretendido
pelo Banco Germanico da' America do Sul. (35.458-35).

•N. 97 — Remettendo o processo relativo ao terreno de
marinha n. 587 e predio n. 131 da rua Visconde do Rio
Branco, naquela capital ern que é interessado Guilherme
Martins Reis. (30.921-35).

Dia 12 de julho de _1935
Portarias:
Ao Sr. sub-director de Engenharia:
N. 50 — Pedindo a remessa das cadernetas de levanta-

mento topographico dos proprios nacionaes situados ás Ave-
nidas Pasteur e Venceslau Braz nesta Capital.

N. 51 — Recommendando que não seja permittido aos
funecionarios desta repartição entrarem antes das hora regu-
lamentar.

, Dia 12 de julho de 1935
Officios:
•Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado

do Rio de Janeiro:	 •

N. 98 — Pedindo a devolução do processo relativo á
transferencia de dominio do terreno e predio sitos á rua Vis-
conde do Rio Branco e em que é interessado Arino de Souza
Mattos. (39.079-35).
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N. 99 — Remettendo as informações pedidas no officio
33 de 19 de janeiro do anuo proximo passado por aquella- de-
legacia. (35.532-34).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Santa Catharina:

N. 27 — Em resposta ao officio n. 395, de 23 de maio
ultimo daquella delegacia, remettendo os esclarecimentos pe-
didos. (36.966-35).

— Ao Sr. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 212 — Solicitando cópias authenticas dos turnos de

contractos referentes á concessão feita a Companhia de Li-
nhas de Algodão, de tetrrenos na Raiz da Serra da Estrella.
(8.339-35).

— Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 213 — Solicitando cópias dos avisos deste ministerio

ns. 17 e 18 datados de 15 de fevereiro de 1932, dirigidos aos
zninisterios da Marinha e Guerra. (45.752-34).

Camara de Reajustamento Economico
Expediente de 18 de julho de 1935

No processo n. 2.002-C em que são declarantes Carlos
Orsi & Comp., &outros e Benedicto Sabino da Cruz e sua
mulher (Tatui — São Paulo).— "Remetta-se o presente pro-
cesso á competente agencia do Banco do Brasil para os fins
regulamentares".

No processo n. 12.248-B em que são declarantes Fran-
cisco Garcia da Silva e outros e Joaquim de Cerqueira Ce,sar
e sua mulher (Dois Corregos — São Paulo), "Devolva-se
o presente processo á agencia informante para os fins indi-
cados no parecer supra".

No processo n. 2.046-C em que são declarantes Herm
Stoltz & Comp., e Hardman, Tavares & Comp. (Itambé —
Pernambuco).— "Remetta-se o presente processo á agencia
do Banco do Brasil em Recife para os fins do art. 34 do Reg.
da Camara e mais a avaliação do patrimonio dos devedores
e verificação do passivo nos termos das instruções da Ca-
mara".

Na petição de Demosthenes Madureira de Pinho referen-
te ao processo n. 10.592.— "Junte-se ao processo, fazendo-
se com urgencia a communicação solicitada".

Na petição de S. A. Etablissements Henry Mariolle em
que pede reconsideração da decisão da Camara no processo
n. 1.109.— "Protocolle-se".

Na patição de Fortunato Patti referente ao processo nu-
mero 12.0!38-B.— "Certifique-se".

Na petição do Banco do Estado de São Paulo relativa ao
processo n. 939.— "Como requer".

Nas petições do Banco do Estado de São Paulo em duo
pede a jkintada de documentos, aos processos ns. 1.606. 1.175,
1.776, 1.675, ) 1.868, 1.662, 1.746, 1.780, 1.577 e 2.409.—
"Junte-se ao processo".

Na petição de Abelardo Barreto do Rosario em que pede•
o registro de um substabelechnento.— "Registre-se".

Na petição de José Barbosa Sobrinho relativo ao pro-
cesso n. 9.801.— Junte-se ao pedido de reconsideração nu-
mero 124".

Nas petições de Valeriano Victor de Mendonça, André
Martins de ndrade, Sebastião do Régo Barros, Maria de Al-
buquerque Araujo e Silva, Banco Frota Gentil S. A.. Moi-
nho Ferreira de Azevedo Sucena, Emiliano Lacay, Teixeira
Borges & Comp., Avelino Geraldo, Francisco Azarias Villela,
Nestor de Andrade Nunes e Cornelio Ferreira França, em que
pedem . a juntada de documentos aos processos ns. 6.302,
6.301, 6.295, 11.873, 11.872, 2.468, 2.458, 1.821. 1.300,
1.189, s/n., 1.712, 1.708, 1.707 e diversos.— "Junte-se ao
processo".	 A

Na petição de Joaquim Zeferino Ferreira relativa ao
processo n. 3.786.— "Junte-se ao processo".

Secretaria:
Attingiu a 16.096 o numero de processos protocollados

até esta data.
Foram enviados 94 registrados.

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 18 de julho de 1935
,Req-uerimentos despachados:
N. 10.538/35 — Clovis Gonçalves.— A prorogação não

pode ser concedida por não ter sido solicitada antes de findo
o prazo para a entrega das declarações de renda.

N. 8.829/35 — Pereira & Cunha.— Já estando o caso
resolvido pela Directoria e cabendo do seu despacho recurso
para o 1° Conselho de Contribuintes e não pedido de reconsi-
deração, deixo de conhecer da petição de fls. 16.

N. 8.906/35 — Cesar Annibale.— Deixo de tomar co-
nhecimento da reclamação contra o lançamento dos impostos
dos exercicios de 1932 e 1933, por ter elle entrado fóra do
prazo legal. (Art. 117 do Regulamento do Imposto de Ren-
da).

N. 4.349/35 — Camillo Sampaio de Souza.— Apresente
discriminação da conta de despesas geraes e de retiradas.

N. 5.038/35 — Laudeonor Lopes.— Cancelle-se o lan-
çamento.

N. 2.379/35 -- Carlos Raynsford & Comp.— Já estando
o caso resolvido por esta Directoria, nada mais ha a deli-
berar.

N. 14.365'34 — Martinho Garcez Caldas Barreto.—
Rectifique-se o lançamento de accordo com o caleulo de fo-
lhas 24.

Officios expedidos:
N. 53 — Ao Sr'. director da Recebedoria do Districto

Federal — Transmittindo processo em que é interessado Ma-
noel Camara Vieira, afim de ser cobrado com revalidação o4
sello devido no requerimento.

N. 279 — Ao Sr. director das Rendas Internas — Res-
tituindo processo em que é interessado João Minssen.

N.840/841 — Aos Srs. Drs. juizes de direito da 2' e 1'
Varas de Orphão e Ausentes — Prestando informações.

N. 842 — Ao Dr. juiz da 6' Vara Civel.— Idem,
N. 843 — Ao Dr. juiz da 5' Vara Civel.— Idem.
Ns. 844/845 — Ao Dr. juiz de direito da 2' Vara Civel.

— Idem.
N. 846 — Ao Dr. juiz de direito da 5' Vara eivai.—

Idem.
N. 946 — Ao chefe de Secção no Estado do Rio — So-

licitando informações.
N. 947 — Ao chefe de Secção em S. Paulo — Remetten-

do processo em que é interessada a firma Liscio, Bruno &
Comp.

N. 948 — Ao chefe de Secção no Estado do Rio — Fa-
zendo communicações.

N. 949 — Ao chefe de Secção em S. Paulo — Transinit-
tindo informação prestada pelo Banco Mercantil do Rio de
Janeiro.

N. 950 — Ao chefe de Secção em S. Paulo — Remet-
tendo processo de lançamentos "ex-officio" iniciados contra
Rubens Rego Serra Martins.

N. 951 — Ao chefe de Secção no Estado do Rio Re-
mettendo processo referentes a lançamentos "ex-officio" ini-
ciados contra Oscar Augusto Ferreira.

N. 952 — Ao chefe do Secção em S. Paulo — Transmit-
tindo informação prestada pelas "Emprezas Electricas Brasi-
leiras S. A."

N. 953_— Ao chefe de Secção no Rio Grande do Sul —
Restituindo processo colrn a informação prestada pelo Depar-
tamento do Pessoal do -Exercito.

N. 954 — Ao delegado fiscal e ohefe Ate Secção em São
Paulo — Fazendo communicações.,

Telegrammas expedidos:

N. 191 -- Secção do Imposto de Renda do Piauhy — Rei-
terando telegramma 169-circular, sobre objecto de serviço.

N. 192 — Ao chefe de Secção no Rio Grande do Norte
— Idem.

N. 193 — Ao chefe de Secção em S. Paulo — Idem.
N. 191 — Ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul —

Confirmando officio 907, e fazendo communicação.

Segundo Conselho de Contribuintes •

Realizou-se no dia 17 de julho de 1935, quarta-feira, ás
11 horas, a sessão ordinaria do 2° Conselho de Contribuintes.
Compareceram os Srs. Mario Foster Vidal C. Bastos, presi-
dente; João da Cruz Ribeiro, vice-presidente; Arlindo Pupe

Tito Rezende, membros do Conselho. O 'Sr. Wldemar
Mesquita, supplente, em substituição ao Sr. Antonio B. Ca-
valcanti. Os Srs. João Gonçalves Machado Neto, representan-
te da Fazenda Publica, e Frederico Diniz Martins, secretario.
Ausente o Sr. José de O. Marques.

-- Aberta a sessão, foi lida a acta da sessão ordinaria rea-
lizada no dia 12 do corrente a qual foi approvada.
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missões
Consta deste processo que o guarda aduaneiro Eduardo

Paiva, em serviço de fiscalização, na Estação de Passagei..
ros, em 2 de dezembro de 1931, aPprehendeu um embrulho,
contendo quatro pacotes de cigarros.

Instaurado o respectivo processo, de accórdo com o des-
pacho de 14 de dezembro de 1934, foi lavrado o termo de
appreheneão Lin fls.

E como não /Osso apresentado o dono da mercadoria.
afim de prestar declarações, sendo, além disso, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital no Dial*, Offickd de
22 de dezembro de 1934, com o prazo de 30 dias. de confor-
tnidade com o decreto ri. 24.478, do 27 de junho de 1934,
findo o qual, ninguern tendo apresentado defesa sobre tal
facto, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a Mercadoria, ve-
rificou-se estar sujeita aos direitos de 93§550, no valor com-
rne-rcial de 1408000,
• Assim,

Considerando que está evicieneiada, no caso, uma tente-
Uva de contrabando, ex-vi, do disposto no art. 630, § 3°,
da Nova Consolidado das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas

Considerando que o processo correu á revelia:
Julgo a apprehensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta deci-

são, na fdrma do art. 60 das instruções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de junho de 1934, seja a mercado-
ria vendida em hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 ',I
do producto ao apprehensor, guarda aduaneiro Eduai do
Paiva; 30 .% para a Fazenda Nacional, e os resTantes 20 %
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e 08
avaliadores, tudo de accôrdo com o art. 651 da lei citada,
combinado com o art. 121 da de a. 2.924, de 5 de janeire
de 1935.

Cumpra-se.
Alfanclega do Rio de Janeiro, 15 de julho de 1935. —

José dos Santos Leal.

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Em!-
lio Teixeira, em serviço de fiscalização, no posto da praça
Meuá n. I, Caes do Porto, ein 3 de dezembro de 1934, ap-
prehendeu um embrulho; contendo trinta e dons maços de
cigarros americanos.

Instaurado o respectivo processo, de accôrdo com o des-
pacho de 14 de dezembro de 1931, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

E como não fdsse apresentado o dono da mercadoria,
afim de prestar declarares, sendo, além disso, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital no Mario Offidal de
22 de dezembro de 1934, com o prazo de 30 dias, de confor-
midade com o decreto n. 21.478, de 27 de junho de 1931.
findo ,o qual, ninguern tendo apresentado defesa sobre tal
facto, foi lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, ve-
rificou-se estar sujeita aos direitos de 65,859, no valor com-
mercial de 962000.

Assim.
Considerando que está evidenciada, no caso, Uma tenta-

tiva de contrabando, ex-v(, do disposto no art. 630, § 3°,

da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de
Rendas
•

.
Considerando que o processo correu á revelia:

• Julgo a approbensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta deel-

são, na fórma do art. 6° das instruçções baixadas com o
decreto o. 24.763, de 14 de junho de 1934, seja a mercado-
ria vendida em baeta publica, adjudicando-se, afinal, 50 %
do producto ao apprehensor, guarda aduaneiro Emílio
Teixeira, 30 * para a Fazenda Nacional, e os restantes 20 %
divididos entre o preparador do processo, o escrivão e os
avaliadores, tudo de accerclo com o art. 651 da lei citada,
combinado com o art. 124 da de p. 2.924, de 5•d janeiro
de 1935.

Cumpra-se,
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de julho de 1935. —

José dos Santos Leal,

Consta deste processo que o guarda aduaneiro Djalrna
da Costa Rubirn, auxiliado pelo remador Severino da Silva,
em serviço de fiscalização, no Posto 1/2, em 1 de dezembro
de 1934, apprehendeu seis vidros com perfume, seis caixas
com pintura para sobrancelhas, vinte e quatro lapiseiras de
metal ordinario e tres potes de creme.

Instaurado o respectivo proceNto, de accordo com o des-
pacho de 14 do dezembro de 1934, foi lavrado o termo de
apprehensão de fls.

B como não fosse apresentado o dono da mercadoria,
afim de prestar declarações, sendo, além disso, desconhecido
o seu paradeiro, foi publicado edital no Dtarto Official de
22 de dezembro de 1934, com o prazo de 30 dias, de confor-
midade com o decreto n. 24.478, de 27 de junho de 1931,
findo o .qual. ninguem tendo apresentado defesa sabre tal
facto, fo i lavrado o termo de revelia regulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a mercadoria, ve-
rificou-se estarem sujeitas aos direitos de 508912, no valor
commercial de 11416000.

Assim,
Considerando que está evidenciada, no caso, uma tanta.

tive de contrabando, ex-vi, do disposto no art. 630, § 3',
da Nova Consolidação das Leis das Alfandegars e Mesas de
Rendas

Considerando que e Processo correu á revelia:
Julgo a apprehensão precedente..
Publique-se, e, uma vez passada em julgado esta deci-

são, na Miaria do art. 6° das instruções baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de junho de 1934, seja a mercado-
ria vendida em hasta publica, adjudicando-se, afinal, 50 %
do produto ao apprehensor, guarda aduaneiro Djalma da Cos-
ta Rubim, e ao seu auxiliar, remador Severino da Silva,
30 % para a Fazenda Nacional, e os restantes 20 % divididos
entre o preparador do processo. o escrivão e os avaliadores,
tudo de accerdo com o art. 651 da lei citada„ combinado
com o art. 124, da de n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de julho de 1935. --

José das Santos Leal.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 18 de julho;
De conformidade com o art. 1 0 do decreto n. 42, de 15

de abril ultimo, concede seis (6) meses de licença, correspon-
dente ao periodoçj 1 de janeiro de 1908 a 1 de janeiro de
1918, ao machinísta das embarcações da Divisão do Material
Fluctuaute do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, Cesar
Moreira . da Silva.

Esta portaria deverá ser apresentada ás estações com-
petentes.

•De conformidade com o art. 1" do decreto n. 42, de 15
de abril ultimo, concede seis (6) meses de licença. corres-
pondente ao periodo de 2 de fevereiro de 1918 a 2 de fevereiro
de 1928, ao fuzileiro naval. — aftj 1.442, Aurelio Agre
Pereira.

Esta portaria deverá ser apresentada ás estações 'com-
- Detentas.	 •

De conformidade com e 'art. I° do decreto n. 42, da 15
de abril ultimo, concede seis (6) mezes de licença, col . res-
pondente ao periodo de 24 de dezembro de 1915 a 21 de de-

Passando-ee á ordem do dia, Pruri julgados os seguintke
recursos:

N. 1.945 — Bons Stchelkunoff — Imposto de consumo
— Recebedoria Federal em São Paulu Relator, Sr. Tito
dezende. — Deu-se provimento ao recursb, para julgar o
auto improcedente, unanimemente.

N. /.951 -- Titus Bertrand — Imposto de coriSumo
Recebedotia do , Districtu Federal, ex-offic.to — Relatar, se-
nhor Arlindo Pope. — Negou-se provimento ao recurso ex-
officio, para manter a decisão recorrida, unanimemente.

N. 1.955 — Azevedo Silveira dü Comp. — Imposto de
consumo — Recebedoria do Dietricto Federal -- Relator, se-
nhor Tito Rezende. — Não 6e tomou conhecimento, por pe.--
remoto, unanimemente.

Nota — Nr. 20 R	 Deu-se vista ao Sr. Waldernar Mee-
quita.

N. 1.941	 Conrado A. Cerrert. — Encaminhou-se o
processo ao Conselho Superior de Tarifa.

Ns. 1.897, 1.942, 1.947, 1.952 e 1,957 — Adiados Para
terça-feira, por ausencia do Sr. relator.

.11101~1111.

Alfandega do Rio de Janeiro
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zembro de 1925, ao fuzileiro naval, primeira classe —*MU —,
n. 1.449, Fiorentino Corrêa.

Está portaria deverá ser apresentada ás estações com-
petentes.

De conformidade. com o art. 10 do decreto n. 42, de 15
de abril ultimo, concede seis (6) mezes de licença, corres-
pondente ao periodo de 29 de fevereiro de 1924 a- 29 de fe-
vereiro de 1934, ao fuzileiro naval, primeira classe — MI! —,
n. 1.503, Rosel Lessa de Carvalho.

Esta portaria deverá ser apresentada ás estações com-
petentes.

De conformidade com o art. 1° do decreto n. 42, 'de 15
de abril ultimo, concede seis (6)" mezes de licença, corres-
pondente ao penado de 16 de abril de 1925 a 16 de abril de
19:35, ao fuzileiro naval da 2' Bateria, n. 2.557, Antonio Sil-
vino da Silva.

Esta portaria deverá ser apresentada ás estações com-
petentes.

De conformidade com' o -art.. fO do decreto ii. 42, de \15
de abril ultimo, concede seis (G) mezes de licença, corres-
pondente ao periodo tio 1 de :maio de 1925 a 1 de maio de
19,35, ao fuzileiro naval primeira classe PE-MU, n. 1.426,
Saturnino Correia Feio.

'Esta portaria deverá ser apresentada ás estações com-
petentes.
, • Torna sem effeito, nos termos do despacho do Sr. Pre-

sidente da Republica, exarado no parecer, do Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, ,'de 5 deste inez, a portaria de O
do corrente, que concedeu seis mezes de licença ao capitão-
tnente do Corpo de Officiaes da Armada, Lioroln Custodio

'Nunes, de accordo com o art. 1° do decreto n. 42, de 15 de
abril ultimo..

Torna sem effeito, nos termos do despacho do Sr. Pre-
sidente da Republica. exarado no parecer do Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores. de 5 deste mez, a portaria de .5
do corrente, que concedeu seis rnezes de licença ao capitão-
temente do Corpo 'de Officiaes da Armada, Armando Cesar
Martins Buralamaqui, de accordo com o art. I° do decreto
n. 42, de 15 de abril ultimo.

de Fiscalização das Expedições Artisticas e Scientificas, in-
forma:

a) que o Ministerio da Marinha nunca fez concessões de
qualquer especie para nacionaes ou estrangeiros realizarem
expedições ou viagens de avião; 	 -

b) que este ministerio tem sómente respondido aos °M-
cios dos Ministerios do Exterior e da Viação encaminhando
petições de interessados em realizar vôos no territorio na-
cional, afim de informar' se a petição prejudica aos interes-
ses da Defesa Naval;	 •

c) que, segundo os termos do decreto n. 24.572, de 4
de julho de 1934, que regula a navegação aerea no territorio
brasileiro, as licenças para taes vôos competem ao Ministerio
da Viação, que normalmente as vem concedendo, tendo o da
Marinha se limitado a prestar as informações, de accordo com
os arts. 1° (§ i°) e 4 0, e seus paragraphos e alineas, do ci-
tado decreto.

O exposto na léttra e deixa entrever que ha interferen-
cia de acção entre os Iklinisferios da Viação e da Agricultura.
E para melhor e mais segura orientação deste ministerio, so-
licita informações sobre 9 assumpto.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.859 — Solicita providencias .no sentido de ser a

Pagadoria da Marinha habilitaria com a importancia de tre‘s
mil e trinta e Ires contos quinbenios e cincoenta e -dois mil
réis (3.033:552$0001, para attender ao pagamento do abono
provisorio ao passoal militar da Armada, relativo ao mez de
julho corrente e nos termos do decreto n. 51, de 14 de maio
ultimo.

A referida importancia é correspondente -á sexta parte
da quantia necessaria para que, no periodo de julho a de-
zembro do coerente anno, seja attendido o abono de que se
trata, conforme demonstração enviada ,por este ministerio,
com o officio n. 1.832, de 13 deste mez.

N. 1.860 — De conformidade com o disposto -no artigo
10 do decreto n. 159, de 14 de maio ultimo, transmitte uma
relação completa dos serventuarios civis da Directoria .de
Obras do Novo Arsenal, na ilha das Cobras, com a indicaçA(,
das categorias e vencimentos respectivos.

Estes serventuarios percebem pela verba 25, "Novos Ar-
senaes, etc.", sub-consignação n. 1 do orçamento vigente
deste ministerio (para obras).

N. 1.872 — Solicita providencias no sentido de ser a
Pagadoria da Marinha habilitada, pelo Thesouro Nacional,
com a quantia de dez mil quinhentos e vinte e um contos
quatrocentos e seis mil e quinhentos réis (10.521:4088500,
papel, para ()morrer ao pagamento do pessoal, durante o .mez
de julho corrente.

— Ao Sr. ministro da Guerra:
N. 1.877 — Attendendo á solicitação contida Nto aviso

n. 50, de 4-7-35, transmitte a carta nautica do porto do Rio
de Janeiro, contendo a parte relativa á entrada da barra e á
zona das fortificações.

— Sr. presidente do Touring Club do Brasil:
N. 1.878— Em resposta ao officio n. 1.470, de 24-8-1935,

em que pedis sejam dispensadas ao representante da Fax
Movietone News, Sr. William W. MUrray, facilidades- para
a obtenção cle. aspectos cinematogranbicos do nosso paiz,,in-

• forma que, preliminarmente, o Sr. Murray deverá entrar em
entendimento com o Estado-Maior da Armada, para que esse
orgão ouvindo-o possa fixar •o quç pretende o interessado.-.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 1.862 — Elogia o capitão de fragata engenheiro naval

Heifor Alves de Moura, pelo esforço e dedicação á sua espe-
cialidade que demonstrou no trabalho de sua lavra intitulado
O Torpedo S. I. 1", do submarino Ilumaytd,- que acaba de ser
impresso, pela Imprensa Naval, em 2° edição, e inteiramente
revista pelo autor e entregue á Directoria do Ensino Naval,
para ser adoptado nos Cursos de Armamento dos Cursos de
Especialização.

N. 1.863 — Torna sem efeito a promoção feita pelo
aviso n. 2.997, de 12 de outubro ultimo, ao posto superior,
do 20 sargento fuzileiro naval, n. 1.156, Manoel Borges de
Souza.

N. 1.864 — Promove á classe immediatamente superior
o marinheiro n. 2.533 PE-CM 3" classe, José Pereira da
Silva.

N. 1.805 — Concede baixa do serviço dá Armada, ao
fuzileiro naval n. 2.235, José Gomes de Lima.

N. 1.873 — Dispensa os officiaes abaixo mencionados, das
seguintes commissões;

Cap itão de corveta "QM", Guilherme da Motta, das fim-
co6es de chefe de machina.s do navio-escola Almirante Ss-.
danha;

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de julho de 1935
Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.857 — De conformidade com o art. 684, do Regu•

lamento Geral de Contabilidade Publica, transmiti° os papeis,
em que Esnério & Fernandes pedem a restituição da caução
de 3758000, feita na Caixa Economica do Rio de Janeiro, para
garantia do contracto que assiguaram com este ministerio,
pra extincção do cupim e consequente immunizaçã.o das ma-
deiras do edificio do armazem n. 3, da ilha do Boqueirão.

Segundo informa a Directoria de Engenharia Naval, os
requerentes deram integral cumprimento a o referido
contracto.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — Tenho a honra
de solicitar de V. Ex. se digne de homologar a despesa de
que tratam os presentes papeis, na importancia de um conto
novecentos e sessenta mil réis (1:9608000), relativa ao for-
necimento, pela Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd., de ga-
zolina que se tornou necessaria aos serviços de caracter ur-
gente do meu Gabinete e que, em virtude da necessidade do
rapido fornecimento daquelle combustivel que não existia, no
momento, no Deposito da Aviação Naval, foi a Directoria de
Aeronautica obrigada a adquiril-o com preterição das forma-
lidades exigidas pelo regulamento geral de Contabilidade
Publica.

Rio de Janeiro, em 11 de julho de 1935. — Protogenes
Pereira Guimarães.

Approvado.
Em 11 dejulho de 1935. —G. VARCPAS

Dia 18 de julho de 1935
Sr. ministro da Agricultura:,
N. 1.858 — Em resposta ao aviso n. 3.435, de 8 do

corrente, que solicita sejam expedidas ordens para 'que só
seja concedida permissão para viagens de avião, tomadas de
vistas cinematographicas, desembarque e transporte de ar-
mas destinadas ás explorações, depois, de munidos os peti-

4	 cionarios dos sertificados de licença, passados pelo Conselho
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Capitão de corveta, Oscar Eduardo Martins, das de encar-
regado da navegação do encouraçado Minas Geraes;

Capitão-tenente, Lauro de Albuquerque'Lima, das de aju-
dante da Capitania dos Portos do District° Federal e Estado
do Rio de Janeiro.

N.1.874 — Torna sem' effeito os avisos ns. 1.823 e 1.827,
de '12-7-1935, que, respectivamente, designou o capitão de
corveta Carlos da Silveira Carneiro para exercer as funcções
de irnmediato do tender Belmonte e o dispensou das de im-
mediato do cruzador Bahia.

N. 1.880 — Designa o capitão-tenente Carlos Americo
dos Reis Netto, para exercer as func,ções de ajudante de ordens
do director geral da Marinha Mercante,

— Sr. commandante -naval de Matto Grosso:
N. 1.876 — Recommendo-vos que providencieis afim de

que sejam submettidos á inspecção de sande, com a presença
do representante da Fazenda Nacional, por urna junta medica
militar, da Marinha ou do Exercito, todos os funccionarios
civis do Arsenal de Marinha desse Estado, presumidamente
impossibilitados de prestar os serviços, a que estão obrigados,
por idade avançada, e falta de assiduidade por doença.

Nessa inspecção, cumpre observar o que dispõe a legis-
lação vigente sobre aposentadoria.

Os funceionarios que forem julgados invalides para o ser-
viço, deverão apresentar seus requerimentos para a concessão
desse beneficio, certos de que se o não fizerem serão aposen-
tados ex-officio.

Aos officios desse commando devem acompanhar, mesmo
quando a aposentadoria independa da satisfação desse requi-
sito, uma cópia authentica do tempo total de serviço que con-
tarem para ulterior deliberação da autoridade competente.

— Ao Sr. Dr. juiz auditor da 1 Circumscripção Judicia-
ria Militar (Jurisdicção de Marinha):

N. 1.875 — Solicita providencias, afim de que seja dis-
pensado dos trabalhos do Conselho de Justiça, para que foi
sorteado, o capitão de corveta " Antonio Guimarães, visto como
o referido -official está, no momento, encarregado de trabalho
inadiavel, nó Estado-Maior da .Armada.

Exmo. Sr. Presidente da Republica — O contracto para
o fornecimento de rações preparadas, aos operarios, aprendi-
zes.e serventes do Arsenal de Marinha desta Capital, durante o
corrente anno, só foi registrado pelo Tribunal de Contas, em
8 de maio ultimo, Como esse serviço, pela sua natureza, não
podia ser suspenso até o termino do cumprimento das exi-
geridas do Codigo de Contabilidade Publica que exige, sem-
pre, um prazo longo como, de facto, aconteceu, as rações con-
tinuaram a ser fornecidas, desde o dia 1 de janeiro até 8 de
maio, pela firma M. Soares Amorim & Comp. Ltda., que já
vem se incumbindo desse fornecimento, de accórdo com as
conourrencias anteriores, e que será, ainda, a fornecedora no
corrente anno, nos termos do actual contracto. Nessa confor-
midade, tenho a honra de solicitar de V. Ex. a necessaria
approvação das despesas com o fornecimento das rações aci-
ma referidas, no periodo de 1 de janeiro a 8 de maio de 1935,
na importancia de duzentos e nove contos novecentos e qua-
renta e cinco mil e quatrocentos reis (209:9458400), e de que
é credora a firma M. Soares de Amorim & Comp. Ltda. Cum-
pre informar a V. Ex. que para esse pagamento o Arsenal de
Marinha desta Capital dispõe de verba propria.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1935. — Protogenes Pe-
reira Guimarães.

Approvado.
Em 11-7-1935.

G. VARGAS .

Requerimentos despachados:
José Cárdoso (req. de 12-3-934 — ficha n. 19.936, pe-

dindo rectificação do seu nome). — Compareça á Secretaria
da Marinha.

Armindo José da Rocha (req. de 11-6-935 — ficha nu-
mero 36.477, pedindo restituição de certidões de nascimento
que juntou a uma petição anterior). — As certidões recla-
madas estão annexas ao processo neviado ao Ministerio da Fa-
zenda com o afiei° n. 1.198, de 25 de abril ultimo, para pa-
gamento de estapas ao requerente a quem se deve dar, pelo
Diario Official, conhecimento deste oespacho.

Alfredo Carlos Brasil (req. de 30-3-935 — ficha numero
34.115, pedindo revisão do seu processo de aposentadoria).
— Indeferido, á vista do disposto na lettra b do item 4 do
aviso deste Ministerio n. 934, de 27-3-934.

José Carneiro Dias (req. de 17-6-935 — ficha n. 36.881,
pedindo averbação do seu nome que foi rectificado, na cader-

neta de reservista). — Compareça á Secretaria da Marinha.
Floro da Gama Pereira (req. de 10-7-935 — ficha nume-

ro 37.414, pedindo reinclusão no Corpo de Marinheiros). —
Indeferido, de accórdo com o § 3° do art. 26 do Regulamento
para o Corpo de Marinheiros.

Adaucto Nogueira Espindola (req. de 5-7-935 	 ficha
n. 37.251). -- O assumpto escapa á alçada administrativa.

Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente:

• Foram designados:
O major de engenharia Adalberto Rodrigues e Albu-

querque, assistente IA:clinico' da Caixa de Construcções de
Casas para o Pessoal do Ministerio da Guerra;

De accordo com o art. 2" do decreto u. 24.463, de 25 de
junho de 1934, o reservista Manoel Eugenio do Nascimento,
servente de .segunda classe do Hospital Central do Exercito,
no caracter de contractado.

— Por outra de 18 do mesmo mez:
Concedeu-se, tendo em vista o disposto no decreto nu-

mero 19.714, de 19 de fevereiro de 1931, ao primeiro official
Arthur Athayde Rangel, da Secretaria de Estado, um anno de
licença, com vencimentos integraes, nos termos do art. 1 0 do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, devendo entrar no gozo
da mesma licença no prazo de oito dias.

— Por despacho de 12 do corrente:
Foi'approvada a relação do peSsoal civil diarista da

F/M/C/Gazes. (Off. 198, de 2 do corrente.)
— Por outros de 15 do mesmo mez:
Foi approvada a relação dos civis contractados coino em-

pregados na F/CIS/A/Portateis. (Of. 183, de 1 do corrente.)
Foram transferidos, por necessidade do serviço, os ma-

jores intendentes Alfredo Martins Ravasco da D/I/Exereito e
Ardonio Alves Filho do S/M/I da 3' RIM para o S/I da ia
Região Militar.

Foi transferido o segundo tenente de aviação Adhemar
Scaffa de Azevedo Falcão do 5° para o 1° R/Av. (CurityLa e .
Capital Federal.)

— Por outro de 16 do mesmo mez:
Foi autorizado o 'director de Aviação a enviar á S. Paulo

o capitão medico Dr. Jayme Villalonga, do D/M/Av., afim de
tomar parte no VI Congresso de Medicina Pan-Americano.

— Por despacho de 18 do corrente, passou á disposição
do Estado Maior do Exercito o capitão Jair Dentas Ribeiro,
actualmente no Estado Maior da 3' D. O.

— No decreto de nomeação do 1° official major honorario
Augusto: Elysio. de Souza, da Directoria Geral de Contabi-
lidade da Guerra, para o Jarge de sub-director da mesma di-
rectoria, foi lavrada a seguinte apostilla,

"Ao tenente-coronel Augusto Elysio de Souza, sub-dire-
ctor da extincta Directoria Geral de Contabilidade da Guerra,
a que se refere o presente decreto, competem os beneficios
estatuidos no art. 67, § 7 0, do decreto-lei n. 24.287, de 24
de maio de 1934, reproduzido no art. 174, § 2°, do Regula-
mento para o Serviço de Fundos do Exercito, approvado pelo
decreto n. 204, de 31 de dezembro de 1931, em virtude do
aviso n. 334, de 23 de maio de 1935, ao Departamento do
Pessoal do Exercito, nos termos do parecer do Estado Maior
do Exercito, 'constante de seu officio ri. 661, de 7 do cor-
rente, e, emittido sobre a consulta da Directoria do Serviço.
de Fundos do Exercito em seu officio numero novecentos e
dezoito de vinte e dois de abril findo. Rio de Janeiro, 24 de
maio de 1935. — General João Gomes."

Identicas apostillas foram lavradas nos decretos de nN.
Meação dos primeiros officiaes Joaquim Henrique Coutinho
e Antonio José Alvares da Fonseca Junior, da Directoria Ge-,
ral de Contabilidade da Guerra, para as cargos de sub-dire-
ctores da mesma directoria.

Requerimientos despachados
Antonio Alves . Filho, major intendente de guerra, pe-

dindo seis mezes de licença para tratamento de sande, de
acoordo com o art. I° do decreto n. 42, de 15 de abril de
1935. — Concedo.

Antonio Marcos. Mozart de Moraes, 2° sargento da E.. I.,
pedindo promoção ao posto immediato. — Indeferido,
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Antonio Corrêa de Aleito Tavares, reservista, pedindo
certidão do que consta .a•-seu respeito na vida militar. —
Certifique-se na fórma da lei.

Air Felix de Souza, ex-43° sargento, pedindo reinclusão.
— Aguarde opportunidade, em vista- do grande numero de
sargentos aggregados actualmente existentes no Exercito.

Amanho Faria Machado, 2° annista. da Faculdade de
Pharmacia e Odontologia, pedindo ser assistente da Policli-
nica Militar. — Indeferido.
• Arlindo Costa . Leal de Moura, pedindo caderneta de re-

servista. — Indeferido, em vista da informação.
Alcibiades Simões Pires, tenente-coronel intendente de

guerra, pedindo dispensa da Commissão de Inspecção Admi-
nistrativa. — Concedo. -ficando o requerente addido á Es-
cola . de Veterinaria do Exercito para effeito de vencimentos.

Alcendino Gonçalves, Dias, 2° sargento do 8° R. A. M.,
pedindo seis mezes de licença, de accordo com o art. 1° do
decreto n. 42. de 15 de abril de 1935. --.Deferido.

Alfredo Alves Martins. '2° sargento ferrador do 2° 13. C.,
pedindo 30 dias de dispensai do serviço e permissão para ir
a Caxias. — Concedo.

Celeeina nomes le Modein) z , prrlinch inCormar si s eu fal-
!reide filho 2" Umente ig allii( n \	 :\10(1Piros	 1)pol:it•-u:jin

herdei l'nc P para (piem.	 Deferido.
Corhiniano naplista de Soma. soldado do 9 2"-B. C:. pe-

dindo asylamento. — Indeferido. Requeira reforma, que-
rendo.

Danilo Luiz Martins. estudante de odontologia, pedindo
praticar na Policlinica Militar. — Indeferido.

Eduardo Regis Vieira, 1° tenente, pedinpo melhor collo-
cação no Almanack Militar. — Indeferido, por falta de am-
paro legal. •	 •

Djalma William Allan, capitão, 'pedindo aVerbação de al-
teração. — Deferido.

Guilherrnino dos Santos, servente do 14. C. E.. pedindo
rectificação do nome. — Deferido,' em face da parecer do
consultor juridico.

Godofredo dos , Reis. remador do S. C. IV.. pedindo cer-
tidão de tempo de serviço. — Certifique-se na fórnia
lei.

João Marcellino Pedroso. :3° sargento reservista, pedindo
reinclusão nas fileiras do Exercito. — Indeferido, por falta de
amparo legal.

João Ayres Dias. `,° sai-vento da 5' G. 1„ pedindo uma
certidão. — Certifique-se na fórma da -lei.

Lourenço da Costa Barbosa, servente dr, S'. O. E.. pe-
dindo rectificação de sobrenóme. — Deferido, em face das
informações.

Departamento do Pessoal do Exercito

Requerimentos despachados

Joaquim de Moura Lima, escrevente de 4' classe da
M. M. F., pechndo . para ser apurada sua prova de dactyio-
graphia prestada em fevereiro do corrente anno. — Não ha
que deferir.

Francisco Kopp, soldado do 13° R. I.
' 

pedindo transfe-
reneia para o 5° Regimento de Aviação. — Sim, por interesse
proprio.José de Oliveira Banhos, capitão do Exercito de 2° linha,
pedindo reintegração no cargo de delegado. districtal. da 8'
R. M. — Indeferido, em face do aviso n. 734, de 24 de novem-
bro de 1933.

Antonio Raymundo da Costa, escrevente de 3° classe, do
M. G., pedindo solução de um seu requerimento em que
pedia nomeação para 2° tenente da Reserva. Archive-se;
visto já ter sido nomeado 2° tenente da Reserva de 2' classe
da 1° linha.

Manoel Avelino de Moraes Passos, 1° cabo do 11° R. C. I.,
pedindo transferencia para o 4° R. C. I. — Indeferido', em
face do § 2° do art. 315 do R. I. S. G.

Romão Martins, 1° cabo do 11° R. C. I., pedindo trens-
ferencia para o 4° R. C. I. — Indeferido, , em face do § 2°
do art. 315 do R. I. S. G.

Ramiro do Carmo Bant'Anna, r cabo do 4° R. C. D.,
pedindo para aguardar em Belém, um despacho de requeri-
mento. —

Verissimo José Dantas, soldado do Contingente Especial
da Escola de Artilharia, pedindo transferencia para a Escola
de Infantaria. -- Indeferido. Não ha vaga.

Pedro Alexandre Evangelista, reservista, pedindo 2° via
de caderneta militar. — Forneça-se por certidão, querendo.

Onofre' Lauro Ferreira, reservista, pedindo restituição de-
sua caderneta' de reservista que Juntou a um requerimentt,
pedinoo reinclusão. —. Restitua-se, mediante recibo.

Amerieo .São- Paulo Torres, pedindo restituição de , sua
carta patente .de capitão da Guarda Nacional. — Apresen•,e
a resalva • de que trata o n. 10 do art. 1° das Disposiçõe.-:
Transitorias do' decreto n. 13.040, de 29 de maio de 1916,
afim de. ser solucionada a sua petaçao.
da 3' Auditoria da 3' li. M., pedindo promoção á 1` classe.

. Agenor Barcellos Penna, escrevente de.2' classe do M.
— Indeferido, o requerente oecupa o n. 41 no .seu quadro.

Joaquim Ferreira de' Moura, 2° sabd a.ggregado ao 20'
B. C. e addido á Escolta do Q. G. da 7' 11..M., pedindo trens-
ferencia para o Batalhão de Guardas. — Indeferido, por ià
estar de tempo concluidO.

Euelydes José da biiva, 2° cabo do Contingente Especial
do C. 1.- T. pedindo transferencia para a Cia. Tel. do Exer-
cito. — Indeferido.

Sylvio aunes Leal, reservista de 2' categoria, pedindo
Liesentranliento de sua caderneta militar, a qual juntou a
requerimento. — Seja restiluida au requerente, mediante
recibo. •

áurge Gilberto, soldado do R. Alixto de Art., petillelo
tran,terencia para a 2"-R. M. — Indeferido, em face do
do art. 315 do R. I. S. G.

José Azevedo, reservista do 24° B. C., pedindo certilhei
do tempo em que serviu no Exercito. — Procure no D. P. I...
a certidão requerida, que . lhe será entregue mediante paga!'
mento em sel•los, de 258200, como emolumentos.

Juracy de Brito Inglez Marques, 2" sargento do 4 • G. A.
Do., -pedindo transferencia para um dos corpos da i` R. M.
sujeitando-se . ,ás despesas de transporte. — Indeferido. islã,
ha vaga.

José Miguel Braga Filho, ex-soldado do 1° R -. C. D., pe-
dindo lhe seja restitUida sua certidão de edade ou uma cópia
da mesma. — Forneça-se por certidão, querendo.

.Too Baptista da Silva, escrevente de 4' classe, do M. G.,
servindo no Q. O. da 4' R. M., pedindo cance1lamento de
punições. — Indeferido.

Moacyr , Brasiliano da Silva, soldado da Escola Militar,
pedindo transferencia. para uni dos contingentes da 9' R. M.
-- Indeferido, em face das informações.

Estanislau Vieira de Mello, 2° sargento aggregado ao 15°
B. C., pedindo inclusão no Quadro de Instructures. — Sim,
para a 5' R. M.

Manoel dos Reis Pereira Pinto, 3° sargento do I* R. I..
pedindo inclusão no.Quadro de Instruptores. — Sim, para a
7 8 R. M.

Antonio Silveira da Rosa, 2° sargento auxiliar de ins-
tructor do Tiro de Guerra n. 622, de Bello Horizonte, pedindo
reconsideração do despacho que indeferiu o requerimento em
que solicitou inclusão no Q. I. — Sim, para a 4' R. M.

João Hanequim Dantas, 3° sargento do 1° R. I., pedindo
inclusão no Q., I. — Sim, para a 2 4 R. M.

Jayme Marques de Figueiredo -Filho, 2° sargento do 2'
R. I. pedindo inclusão no Q. I. — Sim, para a 1' R. M.

(f.durival Sá Ribas, 2" sargento do 2° R. I., pedindo in-
clusão no Q. I. — Sim, para a 1' R. M.

Marcellino Brandão da Silva, 3° sargento da Companhia
de Estabelecimento da 2' R. M., pedindo inclusão no Q. I.
— Sim, para a 2° R. M.

Oscar Portugal de Castro, 3° sargento do Batalhão de
Guardas e monitor da E. E. Ph. E., pedindo inclusão no
Q. 1. — Sim. Para a 2' R. M.

Vicente Gomes Lima, 1° sargento do 10° R. 1., pedindo
inclusão no Q. 1. — Sim, para a 4° li. M.

Aricy Cruvello d'Avila, 2° sargento do 12° R. 1.. pedindi,
inclusão no Q. /. — Sim, para a 4' R. M.

João Joca de Noronha, escrevente de 4' classe do M. G..
pedindo promoção á classe immediatamente superior, a con-
tar de 20 de janeiro do corrente anno. — Indeferido. O re-
querente não tem exame de dactylographia, já tndo sido re-
provado por duas vezes.

Francisco das Neves, pedindo restituição das certidões
de edade de oito .filhos seus que juntou a um requerimento
pedindo matricula no C.' M. R. J. para um deites fie nonia
Denir. — Sejam entregues ao requerente as certidões sol i

-citadas mediante recibo, com excepção da de Denir que foi
alumnos do Collegio Militar.

3osê Francisco da Silva, pedindo que lhe seja entreztie
por certidão a justificação ile MYine es eerliçiewl(1 (1 f, is'on_
ção do serviço militar. — Forneça-se por certidão na lar-
ma da lei.
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Beatriz de Oliveira e Silva, Pedindo Certidão de assen-
tamento do Seu fallecido marido 3° sargento Joaquim, de
Araujo Silva Junior, afim de se habilitar á percepção do
montepio respectivo. — Procure no D. P. E. a certidão re-
querida que lhe será entregue mediante recibo.

Gildo Simone, pedindo restituição de sua caderneta mi-
litar que aunexou a outro requerimento. — Sim, mediante
recibo.

Clovis de Almeida, medico, pedindo para effeito de CP-l i
-t.:10o com o serviço militar, um attestado•soure se o capitão

Aluisio de Andrade Moura, do 22° B. C., commandou tropa
revolucionaria em 1930. — Certifique-se na ferina da lei.

Alcides Francisco dos Passos, soldado da 1° F. L, pe-
dindo transferencia para o S. C. T. E. Indeferido por
Falta de vaga.

João de Abreu Pinheiro, cabo do 9° R. I., pedindo trans-
ferencia para um dos corpos da l' 11. M. — Seja transfe-
rido para o 1° B. C., por interesse proprio.

Mario - Pinheiro dos Santos, soldado corneteiro de 2'
classe do 1° Batalhão de Pontoneiros, pedindo transferencia
para o 1° R. Av. — Indeferido.

Altivo Murat . de Abreu, 2° sargento do 28° B. G., pedin-
do indusão no Q: I. — Indeferido por não satisfazer as exi-
gemias d' 2° do decreto n. 12.718 de 21 de novembre
de 1917. -

João Pinto Filho, 2° sargento do 17° B. C., pedindo in-
clusão no Q. I. — Indeferido por não satisfazer as exigen-
cias do art..2* do decreto n. 12.718, de 21 de novembro.de
1917.

Remiro da Silva Ribeiro, 3° sargento do 18° B. C., Pe-
dindo*Inclusão no Q. I. — Indeferido por não satisfazer as
exigezicias do art. 2°, do decreto n. 12.718, de 21 de novem-
bro de 1917.

Waldemar do Carmo Figueiredo, 3° sargento do 29° B.
C., pedindo inclusão no Q. I. — Indeferido por não satis-
fazer as exigencias do art. 2°, do decreto n. 12.718, de 21
de novembro de 1919.

Deolindo Manoel dos Anjos, soldado musico de 2' classe,
aggregado ao 5° R. C. D., pedindo transferencia para a
banda 'da Escola Militar. — Indeferido em face da infor-
mação da E. M.

André Trifino Corrêa, capitão do 10' B. G., em tran-
sito, pedindo para que seja mandado certificar tudo quanto
consta a respeito de um ferimento, adquirido em combate,
para fins de um inquerito sanitario de origem. — Certifi-
queese na ftSrma da /el.

Antonio José de Farias, soldado do 111/5' R. I., servin-
do no C. P. O. R. da 2' R. M., pedindo transferencia para
o anele° do 2° R. Av. — Indeferido em face do § 2° do

• art. 315 do R. I. S. G.
° Angelo Gomes, 2° cabo do 6° R. I., pedindo transferen-

cia para um dos corpos da 9' R. M. — Indeferido em face
do § g° do art. 315 do R. I. S. G.

Manoel Lopes da Silva Primeiro, do II/5° •R. I., Pé din
-do• transferencia para uni dos corpos da 1' It. M. Inde-

ferido em face do § 2° do art. 315, do R. I. S. G.
Rubens Gonçalves Leite, soldado do Cont. Esp. da Fab.

Cart. Inf., pedindo transferencia para o Pq. C. Av. — In-
deferido . por contrariar disposições em vigor.

Carlos Carmo de Oliveira Mello, major da 1' classe' da
Reserva de 1' linha, pedindo permissão para continuar seu
tratamento fera do H. C. E., em casa de sua familia, á rua
Barão do Bom Retiro n. 145, nesta cidade. — Deferido.

,Ernani Pereira Guimarães, 1° sargento, do Btl. Escola,
pedindo reconsideração de despacho de uni requerimento
anterior solicitando ser dispensado do requisito de que trata

_a letra a do art. 7* do regulamento para formação e manu-
tenção do posto de sub-tenente. — Rectifico o despacho para
indeferir. O requisito citado não pede ser dispensado.

Henrique Bonifacio de Menezes, 2° cabo do 8° R. A. M.,
pedindo alta de posto de 3° sargento.	 Archive-se.

Aleis Machado Botelho, soldado do 1° R. Av., pedindo
transferencia para a 4' B. I. A. G. — Indeferido em face
do § 2° do art. 315 do R, I. S. G.

Francisco Corrêa da Costa, soldado do 2' G. A. C., pe-
dindo transferencia para o 4' G. A. C. — Indeferido em
face do § 2' do art. 315 do R. I. S. G. •

' Carlos José da Camara, soldado do 1° E. Av., pedindo
transferencia :para a Comp. do C. 1. T.	 Indeferido em
face do § 20 do art. 315 do clarim.	 -

José Torquato de Lima, 3° sargento clarim do Grupo Es-
cola pedindo transferencia para o 1° A. A. M., para preenchi-
mento de urna vaga de sua especialidade. — Sim.

Ministerio -da Agricultura
Departamento Nacional da . ProducOão Vegetal

O Sr. ministro da Agricultura, por partaria de 5 de julho
de 1935, resolve conceder ao trabalhador rural, da Estação
Experimental de Pomologia de Deodoro, do S. F. do D. N.
P. V., Sr. Manoel Novaes, noventa dias de licença, para tra-
tamento de saude, em prorogação da que lhe foi concedida
por portoria de 8 de maio do corrente mino, sendo uni mez
Pelo n. 1 e dois mezes pelo mi. II, do citado decreto.

—
O Sr. ministro da Agricultura, por portaria de 12 de

junho de 193e resolve designar o ajudante do S. F. P. V.
do D. N.-P. V., engenheiro agrononio Cesar Affonso do Nas-
cimento Pinheiro, para, até ulterior deliberação e a partir de
1 de julho de 1935, chefiar a secção agricola do Nuc,leo Colo-
nial "Santa, Gim", do S. 1. R. C., do referido Departamento.

1
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de julho de 1935

Sr. prefeito municipal do' Rio de Janeiro:
N. 166 V — Tendo chegado ao conhecimento deste mi-

nisterio, por intermedio da Cornmissão Fundadora, do Nuclee
Colonial Santa Cruz, inumeras queixas de colonos do mesin(
Nueleo de que constantemente vêm sendo procurados NT
funceionarios - da Prefeitura, para pagamento de impostos
sobre venda de productes de seus.lotes, venho solicitar a V.
Ex. se digne recommendar providencias afim de que, em
face do disposto no art. 7° do decreto n. 21 ..115, dé 4 de
Março de 1932, continuem os mesmos colonos a gosar, por
mais ires annos, de isenção de impostos, taxas e quaesquer
outras contribuiçõe,s que, por ventura, gravem os seus pra-
ductos, vehiculos e barracas, quer em transito ou collocadas
nas feiras livres e mercados desta Capital.

— Sr. ministro da Fazenda:
• N. 167 V — Havendo sido creado o Campo de Sementes
de Plantas Texteis em Serra Verde, no Estado do Rio Grande
do Norte, para Cuja installação foi distribuido á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional naquelle Estado o credito de
100:000$, venho solicitar a V. Ex. se digne ordenar provi-
dencias no sentido de ser designado um representante da Di-
rectoria do Dominio da União para o recebimento das terias
destinadas ao referido Campo de Sementes, as . quaes •
preh en dem a área de 1.600 hectares, estando o levantamento
topographico já concluido, segundo informa a . Inspectoria do
citado 'Serviço no mesmo Estado.

— Sr. governador do Amazonas:
N. 168 V — Attendendo á solicitação do telegramma de

1 de junho findo, tenho o prazer de levar ao conhecimento:de
V. Ex. que por este ministerio já foi feita communicação á
Inspectoria Agricola da. 1' Região, com sede em Belém, de não;
serem mais nocessarios ao vosso governo os serviços do ara-
der, em disponibilidade, João Ignacio Prudente.

— Sr. ministre da Viação;	 •
N, 169 V — Solicito de V. Ex. as neeessarias providen-

cias no sentido de serem concedidas franquias postal e tele-
graphica, em objecto de 'serviço publico, durante o corrente
armo, aos seguintes funecionarios, contractadoe, do S. P. T.,
com sede em Minas Geraes:

José Soares de. Lade i ra, sub-ajudante; Pery Orsini de La-
cerda, ajudante; Edyeealdo Enrich, Sub-ajudante; Hely, de
Souza Borges, Joaquim C, da Costa Santás elullo Enrich; aii-
xiliares de campo.

Requerimentos' despachadds
Mario Peruechi.	 Não pede ser -attendido por falta -de

apoie legal.
Estevão Ribeiro. — Sim, de 20' dias.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Apostilla

Na portaria de 16 de janeiro de 1935, do Sr. director
geral, designando o 2° escripturario da Directoria do D..N.
P. V., Leopoldo de Maria, para chefiar o serviço de expedi-
ente e contabilidade da Directoria do S. F.,' foi fàita a- :se-
guinte apostilla, em 12 de julho de 1935: ,

O funcoionario Leopoldo de .Maria, da que trata, a re-
sente portaria, continha a servir na Directoria de Prizeti7.
cultura deste departamento, nos termos da mesma portaria,
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sem a clausula de impedimento do 2° escripturario Eduardo
Uchda, que foi designado para servir na Secção de Expo-
dienete e Contabilidade da Directoria Geral.

• O director geral do Departamento Nacional da Produ-
cisão Vegetal, por portaria de 10 de julho de 1935, resolve
conceder ao pedologista, contractado, do I. C. A., do D. N.
P. V., Sr. Paulo Vageler, sessenta dias de licença para tra-
tamento de saude, a partir de 24 de junho do corrente anuo.

Dia 11 de junho de 1935
Sr. superintendente da São Paulo Railway Company —

São Paulo:
N. 3.355-V — De ordem do Sr. ministro,, solicito vos-

sas providencias, no sentido de serem 'acceitas pelos agentes
dessa estrada as requisições de passagens, transporte de ma-
terial, etc., bem assim, .serviço telegraphico, que em objecto
de serviço, forem assignados, no corrente anno, pelo fun-
ccionario . do S.. F'., agronomo Childerico Bevilacqua, encar-
regado da 'estação Experimental de Viticultura e Enologia,
com sede em Caldas, Estado de Minas Geraes.

Sr. Dr. Ralo Jofilly Pereira da Costa — João Pes-
sda, Parallyba:

N. 3.356-V — Com referencia ao vosso memorial sobre
o serviço de drenagem do Valle do Sinimbú, communico-vos,
para os devidos fins, que as vossas considerações serão apre-
ciadas por occasião de inn possivel reinicio dos trabalhos
realizados no referido \sitie.

N. 3.357-V — Junto vos remetto as quartas vias dos
empenhos ns. 412, 413, 413, 415, 316, 417, 418 e 419, de
julho corrente.

— Sr. delegado . do Tribunal de Contas junto a este Mi-
nisterio:

N. 3.358-V — Idem, idem.
Circulares:
— Sr. director de Fomento da Producção Vegetal:
N. 58-V — Recommendo vossas providencias no sentido

de,' todas as vezes que nos enviar communicações isoladas
por officio. em additamento á relação mensal exig ida pelo
aviso-circular ri. 22, de 15 de janeiro de 1931, fazer sem-
pre constar das mesmas, além do dia de partida e chegada
dos funccionarios, o numero exacto de diarias a que tenham
feito jás, para orientação desta• Directoria Geral.

Identicos para:
I. B. V., I. C, A., D. E. A., S. R 8. V., S. F., S. P. T,S. 1.. R. C. e S. T. C.
N.- 59-V — Em referencia á circular 11. 30-V. de 23

de maio ultimo, communico-vos, para os devidos fins, que a
Secretaria da Camara dos Deputados deseja saber, com a
maxima urgencia, quaes os contractados com mais de dez
annos de serviço publico federal, salarios que percebem e
funcções exercidas.

Iclenticos aos S. D. S. V.. 8. P. T., S. T. C., S. I. R.
C., S. F., S. C. A., I. B. V. e D. E. A

Dia 12
Sr. director do Serviço Technico do Ca t — São Paulo:
N. 3.359-V — Tendo chegado ao conhecimento desta

'meira 'parte do meu officio n. 3.272-V. de 4 dó corrente e
nomeados por decretos de 18 de junho findo, para os cargos
de sub-assistentes e ajudantes desse ' Serviço, tem sido ne-
gada a posse dos alludidos cargos sob a allegaeão de preci-
sarem apresentar entre outros documentos, a carteira de re-
servista do Exercito ou da Armada, declaro-vos, que, a re-
ferida posse independe da apresentação desses documen-
tos, os mines foram annexados ao processo por ocensião
suas- inscripções para o concurso e sem o que não poderiam
ser nomeados.

N. 3.380-V — Em resposta ao vosso officio n. 9.637,
de 5 de. julho corrente, levo ao vosso conhecimento que oSr.. ministro exercei o seguinte despacho:

"Autorizo. 12-VII-35. — Odilon".	 •
N. 3.381-V — Em resposta ao vosso officio si. 2.-617.

de 4 do corrente. communico-vos, para os devidos fins. que o'
Sr. ministro autorizou a acquisição feita no mesmo officio.

Sr. delegado do Tribunal de Contas • junto ao Minis-
terio da Agricultura:

N. 3.360-V — Solicito vossas providencias no sentido
de ser paga, pela pagadoria deste ministerio. a inclusa conta,
ens duas vias, na importancia de 1:8006000. de Bernardino
Santas /ts Comp., proveniente de encadernação de 70 volumes,
pertencentes á Escola Nacional de Agronomia, da , Directoria
do Ensino Agricola. durante o mez de junho proximo findo.

N. 3.361-V — Idem, idem. a inclusa folha em duas vias.
na importancia de 2006000. relativa a (liarias a que fez jus,

nos nsezes de março e 'abril do ,corrente annO'; o assistente-
engenheiro Henrique Dietrice, por serviços prestados fóra da
sede, na Fazenda de Tinguá, no Estado do Rio de Janeiro.

N. 3.362-V — Idem, idem, a inclusa folha em duas vias,
na importancia de 6006000, relativa a ajuda de custo conce-
dida pelo Sr. ministro ao auxiliar de classificação Gabriel
do Ansaral Varella. por ter sido transferido da Commissão
Classificação em Parnahyba para o Rio Grande do Norte.

N. 3.363-V — Junto vos rensetto as segundas vias dos
empenhos És. 420, 421, 422 e 423, de julho corrente.

N. 3.379-V — Em resposta ao vosso officio n. 154, de
9 do corrente mez e- anuo, venho' de prestar-vos os esclare-
cimentos relativos á quota de fiscalização recolhida 'pela Uni-
versidade Technica do Rio Grande do Sul.

O decreto n. 21.080, de 24 de fevereiro de 1932, em seu
art. 4°, § 1", diz: "A fiscalização dos serviços de natureza
agricola que fazem parte dos estabelecimentos incorporados
á Universidade Tecnnica do Rio Grande do Sul (em Porto -
Alegre), Inclusive os serviços meteorologicos, nas condições
que forem estipulada no contracto, será feita com a colhi-
boração das competentes repartições technicas do Ministerio
da Agricultura." E o termo desse contracto, firmado entre
o Governo Federal e o Governo do Estado do Rio Grande do
Sul, publicado no Diario Official de 7 de abril de 1932. em
suas clausula decima segunda (ir). trata da organização da
Cononissão Fiscalizadora, mandando recolher a quantia dp
doze contos de réis (12:0006000) para attender ás d'espezas
dessa comnsissão • e que serd applicada a juizo do ministro
(da Educação, que a distribuiu a titulo exclusiCo de ajuda de
custo).

Ora, essa ajuda de custo não podia ser dada por este mi-
nisterio e sim pelo da Educação:

1° — porque, snedo esse serviço de fiscalização exercido
em conjunto pelos representantes de ambos os ministeros. só
podiam cites recebei-a por aquelle, em consequencia do reco-
lhimento da respectiva quota á sua disposição;

— porque. assim . sendo, as diarias a que faz jus o
suh-assistente do Ensino Agricola, Paulino de Araujo Goes,-
de accordo com o art. 396 do Codigo de Contabilidade, se des-
tinam á indemnização das suas despezas extraordinarias de
alimentação e pousada 'e não ás de-transporte.

SÓ haveria cot] stlo do citado art. 396 com o disposto da
lettra c do art. 372 do mesmo codigo, se, em se tratasse no
presente caso de uma désligagão do alludido funccionario a
prestar serviço ao outro ministerio.

Entretanto, tal não se verifica e, só assim, poderá ser
comprehendida a ligação desse serviço a cargo de ambos os
ministerios.

— Sr. director de Expediente e Contabilidade:
N. 3.364-V — Gommunico-vos, que foram dispensados,

por conveniencia do serviço, a partir de 1° de junho p. fin-
do, os contractados: Manoel Belchior e Reynaldo Vieira, • tra-
balhadores da Estação Experimental de Canna de Assucar
em Campos .

N.' 3.365-V — Communico-vos, que, foram feitas as se-
guintes alterações, no quadro do pessoal variavel da Estação
Experimental de Canna de Assucar em Curado, Pernambuco,
do S. F. P. V.: •

Dispensa de Affonso José dos Santos (n. 13), admissão
de Appolonio Nunes; dispensa dos trabalhadores: Amaro
Guilherme (n..14), Fernando Gomes (n. 18) e José . Vicente
(n. 32), admissão respectivamente de Antonio Pinto de Fa-
ria. Antonio José da Faz e Olympio Luiz, a partir de I.° de
junho findo.

- 1'5. 3.366-V — Communico-vos, que foi dispensado, a
pedido, em 31 de maio deste anno o tratador de animaes
Diogo Alves.

N. 3.367-V — Communico-vos, que em 1. • de junho p.
findo, foi admittido como arador da 2° região — Therezina
— Estado do Piauhy, do S. F. P. V., o Sr. Arthur de Paiva
Dias, em substituição a Amynthas Floriano da Silva, apro-
veitado noutro logar.

N. 3.368-V — Afim de • facilitar o pagamento do pes-
soal variavel da Gommissão Fundadora do Nucleo Colon al
São Bento, correspondente ao mez de junho do corrente ao-
no, declaro-vos que resolvi designar o 3° escripturario desta
Directoria Geral Mario Moreno de Alagão, para dar quitação
na 'respectiva folha de pagamento, inclusive as folhas sup-
-plementares.

N. 3.369-V Idem, idem, o Dr. Enéas Calandrini Pi-
nheiro, engenheiro chefe, em commissão, do Nucleo Santa
Cruz, para dar quitação na respectiva folha de pagamento,
inclusive as folhas supplementares.

N. 3.370-V — Remetto-vos, em duas vias, a inclusa
comprovação do adeantamento de 6:000$, recebido pelo as-
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centos e setenta e seis mil e cem réis), proveniente de venci-
mentos de veterinario de 3 classe, relativas aos mezes de
junho e julho de 1930, de que é credor Mario Ribeiro Bastos,
sub-assistente Lechnico da Directoria de Defesa Sanitaria
Animal.

N. 3.672 — Transmite o processo de pagamento por
exercicios findos, n. 7.856, na importancia de duzentos e cinco
mil e oitocentos reis (205$800), proveniente de passagens con-
cedidas em 1934, em proveito da Directoria de Eatatiatica da
Producção, desta Secretaria de Estado, de que é credora a
Companhia de Navegação "Lloyd Brasileiro". 	 •

N. 3.673 — Transmitte o processo de pagamento por
exercidos findos, n. 7.857, na importancia de cento e sessenta
mil e duzentos reis (160$200), proveniente de transportes
feitos em 1934,.em favor da Directoria de Estatística da Pro-
dileção, desta Secretaria de Estado, de que é credora a Com-
panhia de Navegação "L'dvd Brasileiro".

N. 3.674 — Tranamitte o processo de pagamento por
exercícios findos, n. 7.858. na iinportancia de, cincoenta e dous
mil e duzentos reis (52$200), proveniente de Passagens con-
cedidas, em 1934, em proveito da Directoria de Organização e
Defesa da Producção, desta Secretaria de Estado, de que é cre-
dora a "São Paulo Railway Company".

N. 3.075 — Transmitte o processo de pagamento por
exercidos findos n. 7.859, na imporlancia de cinco contos
seiscentos e quarenta o seis mil e setecentos reis (5 :610700),
proveniente de vencimentos de disponibilidade em 1933 e
1931, de que é credor , Dennett Rangel, • ex-chefe do culltural
do extincto Campo de Sementes de Lorena, São Paulo, de es•
Serviço de Inspecção e Fomento Agricolas.

N. 3.676 — Transmitte o processo de pagamento por
exercicios findos n. 7.860, na imPortancia de 1:3295500
(um conto trezentos e vinte e nove mil o quinhentos reis),
proveniente de passagens concedida, no exercício de 1935
a requisição desta Secretaria de Estado, de que é credora a
Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

N. 3.677 — Transmitte o processo de pagamento por
exercidos findos, n..7.861, na importancia de 451$300 (qua-
trocentos e cincoenta e um mil e trezentos reis), proveniente
de vencimentos de disponibilidade no atino de 1933, de que
é credor Joaquim Quintino de Assis, ex-distribuidor de plan-
tas e sementes da extincta Inspectoria Agricola do 3° dis-
tricto.

N. 3.678 — Transmitte o processo de pagamento por
exercidos findos, n. 7.862, na importancia de 3:604$70C
(tres contos seiscentos e quatro mil e setecentos reis), pra

veniente de transportes feitos em 1933, em proveito do Ser-
viço Geologico e Mineralogico, do que é credora ft "Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul".

— Ao Sr. Felix Ayres, auxiliar de Classificação da Di.
rectoria do Serviço de . Plantas Texteis:

José Harciman Cavalcante. — Autorizo o registo. 	 N. 3.605 — Tendo resolvido tornar sem effeito a desig.
Paulo de Vilhena Brandão Albuquerque, — Idem.	 nação de que trata o aviso n. 1.614, de 5 de abril ultimo
Geraldo Rodrigues. — Satisfaça o requerente as exigen- em virtude do qual foi commissionaclo para servir na qua.

cias regulamentares, pagando a multa prévia de 200000.de lidado de representante deste ministerio junto á Delegacia
aecordo com o art. 11 do decreto n. 13.196, de 12 de outu- do Trabalho Maritirno no Estado do Piauhy, assim declara
bro de 1933.	 para os devidos fins.

Tito de Lemos Junior. — Idem.

sistente-chefe do S. F. P. V., Adrião Caminha Filho, em
virtude do offie4 o n. 1.344-1/, de 16 de março ultimo, deste
Departamento. á Delegação do Tribunal de Contas.

N. 3.371-V — Remettõ-vos, em duas vias, a inclusa
comprovação do adeantamento de 5 :000$, recebido peio por-
teiro-continuo da Escola Nacional do Agronomia, Paulino Pi-
nheiro Machado, em virtude do officio n. 1.360-V, de -9 de
março ultimo, desta Directoria Geral á Delegação do Tribu-

` nal de Contas.
N. 3.372 V — Remetto-vos, em duas vias, a inclua

comprovação do adeafitamento do 2:000$000, recebido na Pa-
gadoria deste Ministerio, pelo ajudante de 1" classe do I. D.
V., Arthur Cardoso Ayres de ltol1and, em-virtude do officio
n. 1.215 V, de 11 de março de 1935, desta Directoria Geral
ao Sr. Delegado do Tribunal de Contas, junto a este Minis-
terio.

N. 3.373 V — Junto vos envio os requerimentos, em
que Ursulino ;Venoso, director da Estação Experimental de
Plantas Texleis em "golilha, e Bonen Maia Gomes, sub-
inspector do Serviço de Plantas Texteis em AlagOas, o pri-
meiro com os vencimentos-mensaes de 1:606$ e o segundo
com os de 1:300$000, pedem ajuda de custo, por terem sido
chamados para o Congresso Algodoeiro, em S. Paulo, e re-
união de tecimicos da Directoria de Plantas Texteis.

N. 3.371 V — Gommunico-vos que, por portaria de 10
deste mez, foram coneedidoa aos pedologista, contractado,
I. C. A., Sr. Paulo Vageler, sessenta dias de licença, para
tratamento de saude.

N. 3.375 V — Communico-vos que, por portaria de 10
deste inez, foram concedidos ao professei ., contractado, da
terceira cadeira, "Geologia Agricola", 

D 
da E. N. A., da Di-

rectoria do Ensino Agrícola, deste epartamento, sessenta
dias de licença, para tratamento de sande.

N. 3.376 V — Junto vos restituo as segundas vias dos
empenhos na. 420, 421, 422 e 423, de julho corrente.

N. 3.377 V — Communico-vos que, por portaria de 10
do corrente, resolvi suspender por quinze dias, o trabalha-
dor, contractado, do Nucleo Colonial S. Perito do S. 1. 11. C.,
Antonio Dernardino dos Santos, por haver faltado ao servi-
ço, .sem causa jusitificada, desde 19 de banho findo.

N. 3.378 V • Idem, idem, o escripturario, contracta-
do, do Nucleo Colonial S. Bento, do S. I. R. C„ Remitia
Dias da Motta, por não haver se apresentado ao serviço,
após a terminação, em 17 de junho findo, da licença em cujo
gozo se achava, sem causa justificada.

DIRECTORIA DO ENSINO AORIGOLA
Prrnieira Secção Technica

EXPEDIENTE DO SR. tom!~
Dia 12 de julho de 1935

Aequerimentos, pedindo registo de diplomas:

Directoria do Expediente e Contabilidade
Primeira Secção

EXPEDIENTE no Sn. Mirlifyrao

Dia 15 de julho de 1935
AO Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.669 — Transmitte o processo de pagamento por

exercidos findos, n. 7.853, na importancia de doze contos
quinhentos e vinte e cinco mil e duzentos reis (12:525$200),
proveniente de passagens e transportes fornecides á Directoria
de Plantas Texteis, no exercido de 1933-34, de que é eredora
a Companhia de Navegação "I.Joyd Brasileiro".

N. 3.670 — Transmitte o processo de 'pagamento por
exercícios findos, ri. 7.854, na importancia de dous contos e
quatrocentos mil reis (2:400000, proveniente de serviços
profissionaes prestados nos mezes de janeiro a março de 1934
aos menores internados no extineto Patronato Agricola "Rio
Branco", no Estado da Bahia, de que é credor Luiz Vinhas Va-
lente, ex-cirurgião-cientista do referido patronato.

N. 3.171 — Transmitte o processo de pagamento por
exercícios findos, n. 7.855, na importancia de 876,100 (oito-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de julho de 1935
Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.558 — Attendendo á consulta feita sobre a posei.

bilidade de ser. effectuado pelo mercado do cambio livro, o
pagamento da contribuição devida pelo Brasil ao Instituto
Internacional de Agricultura de Roma, informa que a me-
dida suggerida pelo Banco do Brasil, torna-se, no momento,
absolutamente impraticavel, visto que o credito de 247:000$,
consignado no orçamento vigente para esse fim, não comporta,
dada a alta da libra, a compra de esterlinos correspondentes

importancia da contribuição de que se trata e insiste r^
sentido de ser o mesmo effectuado pelo eanibio °Metal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS

Dia 11 de julho de 1935
Sr. sub-inspector agricola da 3* Região, Maceió — Alw-

goas:
N. 3.510 — Conimunica que foi distribuido á Delega-

cia Fiscal do Thesouro Nacional, naquelle Estado, o Credito
3:000000, para attender ao pagamento de diarlas e ajudas
de custo (lu pessoa 1 .

 I II	 ffleMeNee•MM,*.emi.,....n......I.
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— Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi- Fomento da Produeção Animal em Ponta Grossa, no Estado
nisterio:	 .	 rio Paraná, não só ao arrolamento dos respectivos bene.

N. 3.568 — Transmitte uma cópia do contracto ceie- abrangendo todas as existencias actuaes em immoveís. ma-
brado entre este ministerio e o Sr. Mario Zaroni e registrado [criai e animes da repartição, como de dar um balanço do,:e
pelo Tribunal de Contas, em sessão de 28 de junho findo.	 compromissos contrahldos ern nome da mesma e apurar re--

— Sr. sub-contador seceional deste ministerio: 	 porisabiliclades por desvio de bens acaso existente ou puí
N. 3.567 — Transmiti° uma cópia do contracto cele- falta de exacção no cumprimento de deveres.

brado entre este ministerio e o Sr. Mario Zaroni e registrado
pelo Tribunal de Contas, em sessão de 28 de junho findo. 	 Quarta secção

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pra-
UXPEO. ~TE Do 8ft. DiktECTORducção Vegetal:

N. 3.582 — Communica que foi feita a modificação dos 	 Dia 12 de julho de 193e
compromissos tornados por conta da verba 8, sub-censigna 	 Ao Sr. inspector da Alfandega do itio de Janeiro:
ção 1 — b) e que por conta da mesma verba., foi extrahido
o empenho n. 231 na importancia de 9:954000, cru favor N. 3.571 — Solicita p rovidencias no sentido de ser orga-
da "A Constructora Manoel Pereira Linnitada", para ellen- nizade o processo de desembaraço definitivo dos delineies
der á desposa cum a construcção de urna caixa de agua pro- im portados pelo Departamento Nacional da Producção Md-
ximo ao Ga/pão de machinas ,em Santa Cruz. 	 mal.

— Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi- 	 N. 3..572 — Solicita providencias no sentido de ser
nisterio:	 organizado o processo de desembalem o definitivo dos aniniaes

N. 3.590 — Tendo esta directoria extrahido o empenho im portados pelo Departamento Nacional da Produeção Ani-
global n. 161 na importancia de 4:150000 por conta da verba mal.

	

ak 5', 1 —, para atiender ao pagamento da gratificação mensal 	 te. 3.573 —. Solicita providencias no sentido de ser
de 500$000, ao contractado Ricardo Luiz Ferreira da Costa, erganizado o processo de desembaraço definitivo dos .ani-
no periodu de 22 de abril a 31 de dezembro do corrente armo, maes importados pelo Departamento Nacional da Producçee .

Anie, como o contracto que o ministerio celebrou com esse se- mal.
nhor . só foi registrado pelo Tribunal de Contas, em sessão	 — Ao Sr. director do Aprendizado Agricola do Acre:
de 29 de maio de 1935, pede providencias no sentido de SCP 

N. 3.576— Restitue o termo de morte de animal en-
annullada, no referido empenho e incorporada á sub-eon- caminhado pelo officio n. 1, de 3 de janeiro ultimo, afim
signação respectiva a importancia de 601$600, relativa ao
penedo de 22 de abril a 28 de maio.

de

u ser 

devidamente lavrado do accordo com a nota n. 5
do "in	 nodelo para termo de morte", anexo á circular 1.316,2,

— Sr. director geral do Departamento Nacional da Pra- de 31 de dezembro de, 1925, devendo do mesmo constar o
ducção Vegetal:	 mero que o animal dev ia ler tornado 1105 livros m6delo

N. 3.581 — Communica já terem sido solicitadas pro- V ou IX, conforme se trata de animal do serviço ou de raça._e
vdiencias ao director geral da Fazenda Nacional, para que 	 — Ao Sr. director do Aprendizado Agricola de Pernam-
e Delegação Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Bebia buco, Tamandaré:N. 3.577 — Solicita verificar se no arehivo do extinctoatfenda ás despesas com o pagamento ao pessoal variavel do
campo de Sementes de rumo naquelle Estado.

	

	
Patronato Agrlcola "Barão de Lucena" existe o inventario
de 31 de dezembro de 1933.

— Ao Sr. sub-Inspector agrleola da 3' Região, Fortaleza.
Terceira secção	 Cear

ZxPEIENTS to OFt. MINISTRO	 N. 3.578 — Reetitte acompanhado do modelo respectivo,
o termo de cessão de material encaminhado com o officio

Por portaria de 11 do corrente, foi concedido um anno it. 256, de 20 de junho ultimo no sentido de ser lavrado umde licença, de aceordo com o art. 1°, do decreto n. 42, de novo terrina com todas as formalidades exigidas no referido
15 de abril de 1935, ao servente da Portaria deste Ministério,
Francisco Ferreira Caramez. 	 niodelo.	 .	 .

— Ao Sr. inspector agricola da 9' Região: 	 .
— Por igual acto da mesma data, foram concedidos seis 	 N. 3.579 — Restitue o inventario procedido no Nucleo

mexes de licença, de aecordo com o referido decreto, ao 1° Colonial Cruz Machado, em 31 de dezembro de 1934.
official desta Directoria, Custodio C. Martins de Almeida. 	 ...- Ao Sr. inspector aricola da 7' Região, Campina,.

— Por igual acto de 12 do corrente, foram designados São Paulo:
os Srs. Dr. Miguel de Lima Atendes, inspector da Inspectorfa N. 3.580 — Restitue n Inventario effeetuadet em 31 de
Regional em Pinheiro; Plinto Loureiro, sub-ajudante da dezembro de 1933.
mesma Inepectoria e Bernardo Dato, 2. official interino, da	 — Ao Sr. inspector de Plantas Texteis. no Eetado do
D. E. C. tia S. E. N. A., para, sob a presidencia do peie Pará:
meiro, constituirem a commissão incumbida de proceder, na N. 3.584 — Restitue o inventario de passagem de res-
Inspectoria Regional do Foniento da Proclucção Animal, em ponsabilidade effectuado nessa Inspetoria, em 9 de abril
Ponta Grossa, não só ao arrolamento dos respectivos bens, ultimo.
abrangendo Iodas as existencias aetuaes em immoveis, mate- 	 — Ao Sr. administrador do Campo de Sementes de
rial e animaes da repartição, como . de dar um balanço dos Itaoc,ára :
compromissos confrahidos em nome da mesma e apurar res-	 N. 3.585 — Remette em tres vias o Inventario de 31 de
ponsabilidades por desvio de bens acaso existente ou por dezembro de 1934.
falta de exacção no cumprimento de deverem.

	

	 — Ao Sr. director da Estação Experimental de PruCti-
cultura, Tripical em Espirito Santo, Parahyba:Dia 13 de julho de 1935	 N. 3.589 —• Restitue para ree devidas reetificações, o"

Ao Sr. Bernardo Dein, 26 offieial, interino desta Dire- inventario effectuado em 31 de dezembro de 1934.
ctoria:

N. 3.626 — Communiea que, por portaria de 12 do cor-
rente, foi designado para fazer parte da commissão incum-	 Debartamento Nacional da PrOducção Animal
bida de proceder na Inspectoria Regional de Fomento da Pro-

r4,	 dileção Animai em Ponta Grossa, Estado do Paraná, não só	 ESCOLA NACIONAL DE VETERINARIA

ao arrolamento dos respectivos bens, abrangendo todas as 	 Offieios expedidos:
existenciae adunes em immovels, material e animaes da re-	 Dia 9 de julho • de 1935partição, como de dar um balanço dos compromissos contra-
hidos em nome da mesma 6 apurar responsabilidades por 	 N. 140 — Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade
desvio de bens acaso existente ou por falta de exacção no da Secretaria de Estado do . Ministerio da Agricultura —
cumprimente de deveres. 	 -	 Communicando ter o director geral resolvido que a carga

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da do inaterial de LabOratorios e Gabinetes que não té/31 8SSi8-

Producção Animal:	 tentes seja dada aos serventes respectivos.
N. 3.627 — Commtinica que por portaria de 12 do cor-

rente foram designados, os Drs. Miguel de Lima Mendes, Pli-
nto Loureiro e Bernardo Dato, para constituirem a com- 	 N. 1.41 — Ao Sr. director geral do D. N. P. A. —
missão incumbida de proceder, na 1nspectoria Regional de Communicaado a rescisão do contracto da zeladora de 1',

Dia 10
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Helena de Souza Coelho, por ter sido nomeada para outro
cargo; o contracto para esse togar da zeladora de 2', Eunice
Q. Rangel e o do medico-veterinario Dr. Antonio Benjamin
Barreiros Terra para zelador de 2'.

N. 142 — Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade
da Secretaria de Estado do Ministerio da Agricultura — Fa-
zendo identica communicai,ão.

N. 143 — Ao zelador de 2a, medico-veterinario Dr. An-
tonio Benjamin Barreiros Terra — Communicando a sua
designação para servir junto á I' cadeira.

N. 144 — Ao Sr. lente em disponibilidade Dr. Francisco
Cassiano Gomes, regente, interino, da 1' cadeira — Commu-
nicando a designação do zelador de 2', contractado, medico-
veterinario Dr. Antonio Benjamin Barreiros Torres, para
servir junto a sua cadeira.

N. 145 — Ao Sr. director geral do D. N. P. A. —
Communicando que foi dada aos Srs. professores' de zoote-
chnia; sciencia do assumpto do officio 1.798.

Departamento Nacional da Producção Mineral
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 11 de julho de 1935
Requerimentos despachados:
N. 2.277/35 — Empreza Electrica Pirai:aia e. A. ma-

nifesta o aproveitamento de energia hydraulica.— "Registre-
se o manifesto".

N. 1.279/35 — Companhia Agricola e Territorial Sul
Americana S. A. manifesta o aproveitamento de energia hy-
draulica.— "Registre-se o manifesto".

N. 1.857/35 — Companhia Fiação e Tecelagem Indus-
trial Mineira manifesta o aproveitamento de energia hydrau-
lica.— "Registre-se o manifesto".

N. 2.234/35 — St. George Gold Mine manifesta uma
mina de ouro existente na fazenda S. José, no municipio e
comarca de S. Itoque, , Estado de S. Paulo.— "Registre-se o
manifesto".

N. 2.176/35 — José Luiz de Almeida Couto manifesta
jazidas de ouro e diamantes, de que é arrendatario, á margem
esquerda do rio Sincorá, no Estado da Bahia.— "Registre-se
o manifesto".

N. 1.916/35 — Gesso Nacional Tapuyo Ltda. faz o ma-
nifesto da Mina de gesso que explora, a titulo de arrenda-
mento, em terras da data de Cajazeiras, municipio de Mos-
soró, Estadó do Rio Grande do Norte.— "Junte os autos ori-
ginaes da justificação".

N. 1.914/35 — Gesso Nacional Tapuyo Ltda. pede o
registro das minas de gesso, que explora a titulo de arrenda-
mento, na data de Cajazeiras, municipio e comarca de Mos-
soró, Estado do Rio Grande do Norte.— "Junte-se o original
da justificação prevista pelo art. 10 do C.odigo de Minas".

N. 2.162/35 — Companhia Minas de Jacobina manifesta
as minas de ouro existentes no lugar "Serra do Vento"„ sitio
Itapicurti. no mrinicipio de Jacobina. Estado da Bahia.—
"Junte-se prova da propriedade das terras".

N. 2.064/35 — J. R. Azeredo faz o manifesto das mi-
nas de rutilo e ouro de alluvião que vem lavrando em terras
que diz de sua propriedade. no lugar "Confisco", municipio
de Pyrenopotis. Estado de Goyaz.— "A' vista das duvidas
suscitadas, nego o registro pedido".

N, 1.382/35 — Emitia Franzin Fornazier e outros, con-
dominios de uma jazida de aguas mineraes existentes no im-
movei "Bebedouro", no municipio e comarca de S. Pedro,
Estado de S. Paulo, faz o manifesto da referida jazida.—
"Junte-se, em original, os autos da justificação previsto pelo
art. 10 do Codigo de , Minas".

N. 1.917/35 — Gesso Nacional Tapuyo Ltda. *pede o
registro da mina de gypsita que explora a titulo de arrenda-
mento em terras da data de Cajazeiras, municipio de Mos-
sore).
mento,

	 do Rio Grande do Norte.— "Junte-se o original
da justificação exigida pelo art. 10 do Codigo de Minas".

N.- 2.216/35 — Otto Hartenbach manifesta jazidas de
diamantes e platina, existentes nos immoveis de sua proprie-
dade. denominados "Buritys", "Pedrões", "Matheus José",
"Gamelleira" e "Tres Barras", situados no municipio de Ti-
ros. Estado de Minas Gera ps.— "Registre-se o manifesto, ex-
cluiria, porém, a riropriedarle com o nome de "Gamelleira",
visto não ser referida em qualquer dos documentos apresen-
tados".

N. 2419/35 — Companhia Nacional de Cimento Por-
tland manifesta a mina de calcareo de Nua propriedade exis-

tente na fazenda S. José, antiga Salvaterra, situada no dis-
tricto do municipio de Itaborahy, Estado do Rio de Janeiro.
— "Registre-se o manifesto".

Officio:
Ao Sr. director geral

Producção Vegetal.
N. 1.315 — Communica que, a 1 do corrente, tomou

posse e entrou em exereicio do cargo de ajudante desta dire-
ctoria o ajudante, contractado, da inspectoria deste serviço
no Estado de Minas Geraes, agronomo Pery Orsini de 'La-
cerda.

— Ao Sr. director de Expediente e Contabilidade da Se-
cretaria de Estado deste ministerio:

N. 1.316 — Idem, idem.
— Ao Sr. director da Estação Experimental de Plantas

Texteis em Surubim.:
N. 1.319 — Recommenda prestar esclarecimentos com

referencia ao malta de distribuição de sementes, correspon-
dente ao mez' de maio, pois no mesmo consta não haver se-
mentes em deposito e mais abaixo se vè indicada a quanti-
dade de k92 kilos.

— Ao Sr. chefe da Commissão de Classificação no Es-
tado de São Paulo:

N. 1.320 — Declara, em referencia á sua consulta, a
obrigatoriedade do desconto, em favor do Instituto Nacional
de Previdencia, por parte dos contractados, que o assurrpto
está devidamente esclarecido na circular n. 32, de 27 de maio
ultimo, dirigida a essa commissão e em cuja alinea a se en-
quadra o pessoal contractado dessa dependencia, uma vez que
é custeado pela dotação federal.

— Ao Sr. inspector do Serviço de Plantas Texteis no
Estado de Pernambuco:

N. 1.321 — ftemette a portaria do Sr. director geral do
D. N. P. V.. pela qual foram. concedidos 90 dias de licença.
para tratamento de sande, e a partir de 1 do corrente, ao
escrevente-dactylographo, contractado, do Campo de Semen-
tes de Plantas Texteis em Correntes, nesse Estado, Hercilio
Lima.

Dia 12,
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pra-

ducção Vegetal:
1.325 — Envia, para pagamento, a conta na impor-

tancia de 618900, de que é credora a Estrada de Ferro
Sorocabana.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 1.326 — Envia, acompanhado da respectiva conta,
o requerimento em que, pelo seu procurador, a Secretaria
de Estado dos Negocios de Viação e Obras Publicas de São
Paulo pede o pagamento, por exercicios findos, da importancia
de 288600. de que é credora a Estrada de Ferro Sorocabana,
relativa a transportes concedidos em proveito deste Serviço,
no mez de dezembro do armo proximo findo.

Dia 13
Ào Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal:
N. 1.331 — Rerriette para fins de approvação, a cópia,

em 3 vias, de um termo de morte de animal, lavrado no
Campo de Sementes de Plantas Texteis em Coroatá, no Estado
do Maranhão.

N. 1.332 — Solicita autorização para a venda, em hasta
publica, de 4 bovinos. e 1 equino, existentes no Campo de
Sementes de Plantas Texteis em Coroatá, Estado do Maranhão,
que se acham imprestaveis para os serviços.

Dia 15
Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal:
N. 1.333 — Envia, para pagamento, a folha de ajuda

de custo na importancia de 450$000 concedida pelo Sr. Mi-
nistro ao sub-classificador-ehefe da Commissão de Classifi-
cação no Estado do Rio Grande do Norte, Osman Silveira.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional .da
Producção Vegetal:

N. 1.335 — Encaminha, informado, o requerimerità—eiri
que o sub-classificador deste Serviço, Cezar Wilson, solicita
ajudas de custo pelo motivo de suas transferencias.

Directoria do Serviço de Plantas Téxteis
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia II de julho de 1935

do Departamento Nacional da
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Ministerio do Trábálho, Industria:

e Conitnercio
Directoria Geral do Expediente

O ministro de Estado dos Negocios do Trabalho, Indus-
trie e Commercio:	 •

'Resolve, como presidente do Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial, nos termos do art. 2° do decreto nu-
mero 24.670, de 11 de julho de 1934, mandar que sejam 013-

ervadás as disposições ,'seguintes, que constituem o regi-
niento interno, organizado pelo mesmo instituto, de accordo
com b art. 90 do decreto citado, para regular os serviços da
respectiva secretaria e fixar as normas a que deverão obe-
decer os trabalhos nas sessões, bem pomo ás demais provi-
dencias tendentes ao bom desempenho das funcções do al-
ludido Conselho :

CAPITULO 1

DA ORGANIZAÇÃO DO CONSELHO	 •

Art. 1.° O Conselho de Recursos: da Propriedade Indus-
•trial, creado pelo decreto n. 24.670, de 11 de julho de 1934,
e installado em 23 de julho do mesmo anno, é constituido

•pelos directores geraes da Directoria do Expediente, do De-
partamento Nacional da Propriedade Industrial, do Deporta-

•Mento da Industrio. e Commercio, do Instituto Nacional de
•Technologia e por um auditor; e terá por presidente . effe-
ouve-a ministro do Trabalho, Industria e Cornmercio.
• Art. 2.° Quando qualquer membro do Conselho se achar •

impossibilitado de comparecer ás sessões e a sua ausencia
• possa acarretar prejuizo á marcha dos trabalhos, o presi-
dente convocará seu substituto legal.

- - Paragrapho unico. Tratando-se, porém, .do auditor, a
substituição', -quando necessaria, será feita por designação do
presidente effectivo, recahindo a escolha sobre um dos con-
selheiros.

•• Art. 3.° Os recursos serão estudados e . julgados de ac-
cordo com a ordem chronologica de sua interposição 'no De-
partamento Nacional da Propriedade Industrial, tomada em
consideração, entretanto, a data da entrada do processo na
secretaria do Conselho.

. Art. 4.° A secretaria do Conselho, para conhecimento
sloa interessados, divulgará, por intermedlO da Revista da
Propriedade Industrial, a referida entrada dos processos, in-

dependentemente de sua inclusão na pauta de julgamento.
Art. .5.° A secretaria do Conselho poderá conceder vista

dos processos ah i protocollados, dispensando o requerimento
èscriptti," antes, porém, de incluido em pauta -. lima vez ar-
rolado para julgamento cessará a faculdade de vista do pro-

.ceS"So :aos interessados, sob qualquer pretexto. 	 .
Parageapho unieo. Consideram-se interessados para

esse effeito os recorrentes e recorridos ou seus procurado-
- r es', devidamente habilitados.

• Art. 6.° Os processos preparados para julgamento • serão
arrolados pelo secretario, em lista por elle assignada e, ap-
provada a pauta pelo auditor, será a mesma pauta publicada
na Revista da Propriedade Industrial, e pela -imprensa antes
de cada sessão.

• Art. 7.° Se do exxame prévio do processo verificar a se-
cretaria alguma falha ou irregularidade, cujo reparo seja

;indispensavel á validade do julgamento, o auditor a enca-
•inhará ao Departamento Nacional da Producção Indus-

: em diligencia para que este promova o cumprimento da
formalidade apontada. O auditor poderá, outrosim, indepen-

, dentemente de prévia approvação do Conselho, requisitar do
- Departamento Nacional da Propriedade Industrial, ou de

outra qualquer repartição publica, documentos ou informa-
ções que sirvam para esclarecer a materia do recurso.

Art. 8.° Devidamente preparados os processos, antes de
entraram em pauta, ficarão, durante oito dias, á disposição
dos membros do Conselho, excluindo-se dessa formalidade
aquelles processos cujo julgamento for considerado urgente
ou .merecer preferencia, a .juizo do mesmo Conselho.

• - • Art ., 9.° Os processos que, em virtude de qualquer deli.-
. benção .do Conselho, salvo os casos de vista requerida pelos

senhores conselheiros, tiverem o julgamento adiado, serão
novamente incluidos em pauta, conservando o mesmo nu-
mero de ordem anterior.

• Art. 10. Nenhum recurso poderá ser submettido a jul-
gamerito 'sem • o relatorío - e o parecer do auditor, emittidos

È 'verbalmente ou por escripto.

CAPITULO II

DAS SESSÕES

Art. II, O Conselho de Recursos da Propriedade Indus-
trial reunir-se-á, ordinariamente, urna vez por semana, em
dia e hora previamente designados pelo presidente, prece-
dendo noticia publicada pela imprensa e notificação verbal
ou escripta expedida, pelo secretario, aos conselheiros.

Paragrapho unico. O presidente, quando houver ac-
cumulo de processos dependentes de julgamento, poderá
convocar sessões extraordinarias, de accordo com o que dis-
põe o art. 7" do decreto n. 24.670, de 1934.

Art. 12. Presidirá ás sessões do Conselho o ministro do
Trabalho, Industria e .Commercio, ao qual caberá, na • forma
da lei, o voto de qualidade, e, na sua ausencia, uni dos dire-
ctores geraes mais antigos, dentre os que o constituem, na
ordem de antiguidade no cargo.

Paragrapho unico. Ao substituto eventual do presidente
-effectivo caberá, além do voto de conselheiro, o de qualidade,
no caso de empate.

As sessões do Conselho serão publicas e somente se rea-
lizarão com a presença de, pelo menos, tres de seus mem-
bros, inclusive o auditor, sendo tomadas as suas deliberações
por maioria de votos.

Art. 14. A . marcha do processo para julgamento dos r-.
cursos obedecerá á seguinte ordem:

a) relatorio do auditor;
b) defesa oral das partes interessadas, pelo prazo máxi-

mo de dez minutos;
. e) parecer do auditor;

a) debate da meteria do recurso;
e) votação;
1) declaração, pelo presidente, do veredictUrn. •

V 'Antes da votação do recurso e, somente então, será
facultado aos 'membros do Conselho pedir vista do processo,
requerer diligencias ou quaesquer outros esclarecimentos
neceSSarios . á melhor elucidação do.caso em exame.

§ 2.* A concessão da Vista, bem assim a approvação de
qualquer diligencia, importam o adiamento do julgamento
do processo. -

Art. 15. Ao substituto eventual de -qualquer dos mem-
bros çlo Conselho que, -por ventura, em sessão anterior, haja
pedido vista de algum processo, ficá resalvado o direito de
votar a materia constante do mesmo recurso, embora pre-
sente o conselheiro , . que tiver sido substituido.

Paragrapho unco A gratificação pro-labore, neste caso,
não será adjudicado ao substituto legal, mas ao membro ef-
fectiVo do Conselho que se achar presente á sessão.

Art. 16. O recurso, exijo julgamento haja sido adiado
em virtude de pedido de vista, considera-se em pauta inde-
pendentemente de qualquer' nova publicação.
• O conselheiro que houver obtido Vista de qualquer pro-

cesso - deverá devolvel-o na Sessão seguinte eu na immédiata,
com os fundamentos de seu voto, por escripto, quando não
queira justifical-o verbalmente, devendo 'requerer proroga-
eão de prato, Sé o não puder fazer dentro do referido prazo.

Art. 17. De todas s resoluções do Conselho, relativas aos
recursos julgados serão redigidos accordãos, os quaes,. urna
vez assignados pelos• conselheiros que o houverem votado,
se. onblicados com o - respectivo parecer vencedor, e bem
assai, com qualquer declaração ou justificação de voto;
• Art..18. Os interessados, por si ou seus procuradores,

devidamente habilitados poderão, logo após a leitura do re-
latorio cici auditor, esclarecer qualquer ponto do processo em
juigamento e addutit as razões justificativas do seu direito,
devendo, .porém, ser exercida tal faculdade apenas uma vez
no transcurso de cada processo, e no prazo de dez minutos.

Paragrapho unico. Nessa occasião, poderão apresentar
novas provas ou documentos relativos ao recurso, sendo esses
documentos annexadoá ao processo.

Art. 19. Quando for allegado, e préviamente julgado
como legitimo o interesse invocado, se permittirá, antes do
julgamento, a qualquer titular de marca não apontada pelo
Archivo, a defesa oral de seus direitos, pessoalmente ou por
intermedio de procurador devidamente autorizado.

Art. 20. Quando se. tratar de recurso relativo a privi-
legio de invenção, modelo de utilidade, &Senho ou modelo
industrial, o auditor ou qualquer membro do Conselho po-
derá requerer seja o julgamento • convertido em diligencia
para melhor esclarecimento do aSsumpto.
• Paragrapho unico. Nesse. caso, o processo baixará ao
Departamento Nacional da Propriedade Industrial para que
o director geral designe uma junta examinadora cOnstituida
de tres consultores ou assistentes technicos, inc4usive -um
dos que já tenham funccionado no processo. Esta junta apre-

.
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sentará laudo collectivo sobre as razões do recurso, provas ou
documentos exhibidos pelos interessados.

Art. 21. Os casos de suspeição ou impedimentos allegas
dos por qualquer membro do Conselho serão os previstos nas
leis vigentes.

Art. 22. As sessões do Conselho, ordinarias e extraordl-
nadas serão sempre resumidas em acta, na qual se fará a
summulla do que se houver passado, enumerando-se os re-
cursos submettidos a julgamento, o curso das discussões, o
resultado das votações, e todos os incidentes que precederem
e seguirem aos respectivos trabalhos.

§ 1.° Quando, por falta de numero, não houver sessão,
presidente do Conselho mandará lavrar a acta da reunião ef-
fectuada, fazendo-se nova convocação, na -fórma estabelecida
neste regimento.

§ 2.° A acta de cada sessão será lida na sessão seguinte,
pelo secretario do Conselho, submettida a discussão, appro-
vada ou emendada, quando isso for determinado pela maio-
ria e publicada na Revista da Propriedade Industrial.

Art. 23. As decisões proferidas pelo Conselho serão em
resumo publicadas na Revista da Propriedade Industrial, e
divulgadas tambem pela imprensa.

Paragrapho unico. Essa publicação se fará immediata-
mente após a deliberação do Conselho, e será superinten-
dida e fiscalizada pelo director da secretaria.

Art. 24. Os processos julgados pelo Conselho, depois de
esgotado o prazo de que trata o art. 4°, do citado decreto,
serão enviados ao director geral da Propriedade Industrial
para terem cumprimento as decisões proferidas.

DO PRESIDENTE

Art. 25. Cabe ao presidente do Conselho:
a) presidir, convocar e encerrar as sessões ordinarias

extraordinarias, encaminhando, de accordo com os disposi-
tiyos deste regimento, os cursos dos trabalhos;

b) tomar os votos 'dos conselheiros, mandar lavrar as
actas e os accordãos das decisões proferidas;

c) exercer todos os actos que se fizerem mister á biSa
execução do decreto n. 24.670, de 11 de junho de 1934.

DA SECRETARIIA E DO AUDITOR

Art. 26. A secretaria do Conselho, composta de fun-
. coionarios do Ministerio, designados pelo ministro, será di-

rigida pelo auditor a quem, afora as attribuições determina-
das pelo art. 5°, incisos I, II e III, do decreto ulmo citado,
cabem ainda os seguintes encargos:

a) superintender os serviços de expediente do Conselho;
b) encaminhar ao Departamento Nacional da Proprie-

dade Industrial, para ser enviada á Contabilidade do Minis-
terio, no principio de cada mez, a relação . dos conselheiros
que hajam comparecido ás respectivas sessões e o numero
das reuniões ordinarias realizadas no mez antecedente, para
cumprimento do que dispõe o art. 16 do referido decreto;

c) remetter aos directores geraes dos departamentos a
que pertençani os furiccionarios em exescicio na secretaria, a
nota do ponto dos mesmos funecionarios, acompanhada das
informações que se fizerem necessarias;

d) enviar, mediante protocollo, ao director geral do De-
partamento da Propriedade Industrial os processos julgados
'pelo Conselho;

e) renietter ao ministro do Trabalho, Industria e Com-
mercio, quando este se utilizar da faculdade que lhe confere
o paragrapho unico do art. 50 do decreto n. 24.670, de 11
de julho de 1934, o processo de que se tratar, acompanhado
de cópias não só dos pareceres emittidos sobre o recurso
como da acta da Sessão em que este tiver sido julgado;

1) assignar o expediente e correspondencia do Conselho;
g) exercer, quanto ás licenças, férias, faltas e penas, as

,attribuições que cabem aos directores geraes do Ministerio
do Trabalho, industria e Cornmercio, de acordo com o re-
gulamento approvado pelo decreto n. 23.567, de 8 de de-
zembro de 1933.

oo SECRETARIO

Art. 27. Será secretario do Conselho o funccionario da
secretaria que for designado pelo ministro, na forma do pa-
ragrapho 2° do art. 16 deste regimento, cabendo-lhe os se-
guintes encargos:

a) organizar as pautas dos processos;
h) lavrar as netas das sessões do Conselho !, e proceder

á . leitura da mesma acta, no inicio de cada sessao;
e) encerrar o ponto dos funccionarios da secretaria;
d) fornecer ao auditor todos os elementos de que cila

carecer para dar cumprimento ás attribuições que lhe cabem;

e) substituir o auditor quanto aos trabalhos da secreta-
ria e sua direcçio.

Art. 28. Os casos omissos neste regimento serão resol-
vidos pelo Conselho.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1935. — Agantentnon Ma-
galhães.

Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos .despachados:

Dia 5- de julho de 1935 (additamento) -
Antonio Benedicto Salles, empregado da Companhia

Paulista de Estradas de Ferro, de Campinas, Estado de São
Paulo, recorrendo do accordão do Conselho Nacional do Tra- •
balho que mandou archivar o processo em que o requerente
reclamara entra a Caixa de Aposentadoria e Pensões da-
quella estrada, a proposito do desconto da quantia de . 508000
C01110 joia, proveniente do augmento de vencimentos. (DGE.
5.137-935) . — Mantenho o accordão do Conselho Nacional
do Trabalho, de accordo com o parecer dó consultor juridico.
(O parecer a que alinde o despacho, é o seguinte: "Não vejo
motivo para discordar dos fundamentos do accordrio de fo-
lhas 35, cuia juridicidade é indiscutivel. O recurso não me-
rece provimento.").

Dia 7

Syndicato dos Ferroviarios da Compannis Ilogyana de
Estradas de Ferro, pedindo seja extensiva aos membros das
familias dos ferroviarios aposentados a concessão da regalia
do fornecimento de passes com 75 de' abatimento sobre os
preços Communs, como vem sendo feito p e las estradas de
propriedade particular do Estado de . São Paulo. ( D. nu-
mero 11.909-934).	 Ao Ministerio da Viação.

Dia 8

Euclycles Vieira Sampaio e outros, associados do Syndi--
cato Unitivo dos Ferroviarios da Estrada de Ferro Central
do Brasil, protestando contra a decisão da respectiva com-
missão executiva, que, juntamente com o conselho de repre-
sentantes, deliberou não permittir a realização das eleições
para delegado-eleitor do pleito classista, destinado á escolha
do representante na Cansara Municipal do Districto Federal
DGE. 9.976-935) . — Ao Superior Tribunal Eleitoral.

Sociedade Anonyma Moinho Santista, pedindo autoriza-
ção para importar uma machina urdideira (DOE. 10.248-
935) . — Deferido.

Secretaria da • Producção, Commercio, Viação e Obras
Publicas do Estado da Parahyba, communfeando que o go-
verno do Estado instituiu a realização annual de uma Feira
de Amostras (DGE. 10.249-935). — Deferido, de accordo
com os pareceres: (O despacho allude ao seguinte: "O pe-
dido do Estado da Parahyba enquadra-se nos principios do
decreto n. 24.163-934, pelo que opino pelo deferimento, ap-
provando o Sr. ministro o regulamento da respectiva feira
de amostras, para que goze dos favores da lei.)

Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO GABINETE DO DIRECTOR GERAL

Dia 17 de julho de 1935

Termo de verificação:
Processo n. 9.557-35 — Autuante, Simão Dias Martins:

autuado. Affonso João Caetano Filho-. — O Sr. ministro
mandou archivar, de accordN com o parecer do Sr. director
geral, que se baseou no seguinte parecer prestado pelo Sr. W.
B. de Araujo Costa, secretario deste Departamento: "Consta
do presente processo que Simão Dias Martins, do Syndicato
dos Trabalhadores em Transportes Terrestres, em 3 de maio
ultimo, autuou Affonso João Caetano Filho, como infringente
do art. 16, lettra c. do decreto n. 23.766, de 18 de janeiro
de 1934, sob o fundamento de o mesmo ter feito trafegar o
vehiculo nas ruas desta Capital, sem estar munido da ficha
obrigada por lei. Dentro do prazo regulamentar, apresentou
o autuado a defesa de fls. 4, na qual alloga não estar sujeito
á exigencia legal, uma vez que não é empregado. Que está
matriculado no carro de sua propriedade e consequentemente.
vive por conta propria. Como elementos subsidiado de prova,
exhibiu na Inspectosia o talão de licença paga na Prefeitura
Municipal, pelo qual se verifica a veracidade das allegações.
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(Informação de fls. 4 v., do auxiliar Mario. Sayão) .. Não
obstante, o Sr. inspector chefe impoz ao defendente a multa
de 1068000, conforme se lê da decisão de fls. 6, pqr não'pro- -
cederem as razões da defesa. Desse despacho recorreu o ci-
dadão em causa a esta Directoria (fls. 8) e, ao entregar o
recurso, submetteu a exame desta Secretaria a carteira pro-
fissional n. 24.374, o titulo n. 25.546 e a carteira de identi-
dade n. 167.810, elementos insuspeitos de sua identificação,
como sendo o preprio Alfonso João Caetano Filho. ,Conto
profissional do votante, demonstrou ser matriculado no ca-
minhão de sua propriedade, em 27 de fevereiro de 1934. Pro-
vou mais, com a licença da Prefeitura,. n..2.851 (imposto so-
bre vehiculos), de 16 de janeiro de 1935, e conhecimento ou
guia, n. 52, de 9 de fevereirrs do mesmo anuo; relativo a
'Impostos diversos". Ora, tudo indica, tudo demonstra, tudo
prova, que d autuada vive por "conta prelada". Não è em-
pregado, também não é patrão. O decreto n. 23.766, de 1934,
indigitado pelo Syndicato em tela, corno infringido, regula a
duração normal do trabalho dos empregados em transportes
terrestres e dita regras aos empregashires. No presente caso,
o &fendente trabalha por "conta propria", é patrão de si
mesmo, e, como tal, não póde estar sujeito aos dispositivos
que regulam a espade. Logo, houve precipitação na lavra-
tura do terno, e mais ainda no julgamento da feito. Como
se trate de urna multa imposta, independentemente do depo-
sito prévio da mesma, ao meu ver, como em outros casos se-
melhantes, dever-se-hia, data venha, submetter o assumpto
ao douto julgamento de S. Ex., o Sr. ministro, pedindo-se o
archivamento do processo, por improcedente o termo de
fls-. 2. S. M. J."

Requerimentos despachados.
Processo n. 768, de 1927 — Gumercino Ferreira Lustosa,

reclamando contra a Fabrica de Chapéos "Algovia" S. A. —
A' vista do parecer do Sr. consultow turidico, proferido no
processo D. G. E. 1.740-34, nego ao reclamante o direito á
indemnização pleiteada. Archive-se.

Processo n. 24.592, de 1934 — Claudio C. de Oliveira,
reclamando férias contra a firma Joisé Nunes Marques, por
intermedio do Syndicato dos Caixeiros de Padarias do Dis-
trict° Federal. — O Sr. ministro foi accorde com o parecer
do Sr. consultor juridico, exarado nos termos seguintes: "Já
opinei sobre questão analoga. Mo é passival admittir a
compensação — e isto pelas razões que dei no parecer abaixo
transcripto: "Não é p_ossivel a compensação na e,specie em
exame. São as indemnizações de férias modalidades das sol-
dadas ou salarios; pdde-se dizer que, no fundo, são o proprio
salario, com a differenca apenas de que é pago sem a contra-
prestação do serviço, por força de uma disposição de lei.
Equiparadas, •dest'arte, ás soldadas ou salarios, não pddem
ser suseeptiveis dividas quando unia delias tem por objecte
cousa não sujeita á penhora (Cod. Civil, art. 1.015, n. III).
Ora, os salarios ou soldadas de operarios, estando legalmente
excluidas de penhora (Regulamento n, 737, art. 529, § 40),
não pódern, portanto, as indemnizações de férias serem com-
pensadas com qualquer outra divida".

Processo n. 31.715, de 1934 — Syndicato dos Emprega-
dos em Hotels. Restaurantes, Cafés e Similares de Santos,
consultando si Ode lavrar autos de denuncia em Caso de
transgressão ás leis sociaes, si os patrões Orlem dispensar
empregados sem aviso prévio e si os seus associados teem
direito ás férias remuneradas de aceordo com o decretei nu-
mero 23.103. — Responda-se nos termos dos itens 2 e 4 da
Procuradoria e quanto aos demais, na fórma abaixo: 1° —
A fiscalização' por parte dos syndicatos da classe da consu-

'lente se acha regida pelo art. 13 do decreto n. 24.696, de 12
de julho de 1934. combinado com os arts. 2° e se guintes do
decreto u. 22.300. de 4 de janeir o de 1933. 30 — O Sr. mi-
nistro do Trabalho, em despacho doí corrente armo. atten-
deado a que os Tribunaes classificaram os "'garçons" e cozi-
nheiros de hoteis e restaurantes na classe dos empregados
industriaes, determinou que assim fossem es mesmos con-
siderados, sem mais discussão. Nessas condições, as suas
férias são regidas pelo decreto n. 23.768, de 18 de janeiro
de 1924, e não como se acha indicado a fls. 4. Passo a trans-
crever os itens 2 e 4, da Procuradoria. ao g MIRAS SP rPfP rP o

Sr. director geral no despacho supra: "2°, ao empregado des-
pèdido sem justa causa, cabe o direito de haver do °mera-
gador uma indemnização, de accordo com o. art. 20 da lei nu-
mero 62, de 5 de junho corrente; 4°, para a perfeita execução
das leis trabalhistas, fica assegurada a cooperação dos syn-
dicatos de classe".

EXPEDIENTE' DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia 17 de julho de 1935

Requerimentos despachados:
Processo n. 2.3194, de 1932 — José Duarte contra ik

firma Gonçalves & Irmão. — Aguarde-se.
Processo n. 1.349, de 1928 — Antonio Ferreira dos:

tos contra a Companhia Mecanica e importaeura de sai
Paulo.. — Aguarde-se. 	

sait;-

.Processo n. 35-11, de 1931 — Herneterio Guimarães toe-
ira a firma Antonio Moura. — Aguarde-se.

Processo n. 283, de 1931 — rsytvie Paulo Ferreira contra
a firma Correia & Santos. — Aguarde-se.

Processa n. 1.978, de 193s, — sduoitio Cardoso contra 'a r
firma F. Tambasco & Cornp. — Areinve-se.

Processo n. 426, de 1927 — José de Souza Lima contra
a Fabrica de Agua Sanitaria de Russo Conde & Comp.
Aguarde-se.

Processo n. 1.981 de 1935 — Genaro Corrêa ua Silva
contra a firma F. Tambasco & Comp. — Archive-se.

Processo n. 1.063-A de 1932 — Antonio Justo Vellosis
contra a firma Azevedo & Comp. — Aguarde-se.

Processo n. 1.975 de 1935 — Lucro Teixeira contra a
firma F. Tambasco & Comp. — Arctiive-se.

Processo a. 119-P de 1932 — Pedro Luiz Camills con-
tra a firma Pinto & Comp. — Archive-se.

Processo n. 1.977 de 1935	 Graciliano Silva contra a
firma F. Tambasco & Comp. —.Archive-se.

Processo n. 2.423-J, de 1933 — João da Cruz contra
Armazens Genes de São Paulo. — Aguarde-se.

Processo n. 2.5614, de 1932 — José Peixoto de Oliveira
contra a firma S. Gonçalves & Irmão. — Archive-se.

Processo ri. 8.463, de 1934 — Joaquim Alves de Moraes
contra a firma Manoel de Oliveira Couto. — Aguarde-sé.

Processo n. 14.433, de 1935 — Samuel Guterman contra
a firma Osoriu Almeida & Comp. — Archive-se.

Departamento Nacional da Industria e Commercio
DIRECTORIA DA SECÇÃO DO GommEacuo

EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Expediente: 
'Dia 15 de julho de 1935

Officio do juiz da Sexta Vara Civel, communicando a
fallencia da firma Candido -.Campos & Comp. — Annote-se e
archive-se.

Requerimentos despachados:
Da Companhia Santo Anastacio, para o archivamento da

acta de assembléa extraordinaria. — Deferido.
Da Companhia Brasileira de Fumo em Folha, ,para o

archivamento da acta de assemblea geral ordinaria. — De-
ferido.

Da Companhia Federal de Fornecimentos e Commimões,
para o archivamento da acta de assembléa geral ordinaria. —
Deferido.

Da Companhia Souza Cruz, para o archivamento da acta
de assembléa geral ordinaria. — Deferido.

Do Banco Federal Brasileiro, para o archivamento
acta de assembléa ordinaria e carta-patente. — Deferido.

Do Banco de Credito Suburbãn.o, Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada, para o archivamento da lista de
novos socios. — Deferido.

De Caringi & Boerman, Industria de Giz Limitada, Frai-
feld & Gleizer„ Silveira & Magalhães Limitada, Alberto & Luz,.
Anti-Ferrugem Kimikil Commercial Fabril do Brasil Limi-
tada, A. Andrade & Fernandes,. A. G. Santos & Comp., Car-
neiro da Rocha & Azevedo, M. Gomes da Fonseca & Comp.,
para o archivamento de seus centrados sociaes. — Defe-
ridos.

De Oliveira Magalhães & Comp., Sociedade Agraria Klingel
Limitada, Sociedade Commercial Agro-Pecuaria Limitada,

DiaS da Rocha & Comp. (2), Souza & Dias Limitada, Casa Im-
portadora Manoel Francisco de Brito Limitada, Ayres & Son,
para o archivamento de suas alterações de contractos. —
Deferidos.

De Neves & Lanaro, Aguiar & Angelo, A. Ribeiro & Maza..
rino, Calil Saadi & Comp., F. Tambasco & Comp., Santos &
Ribeiro, Pinto Silva & Comp., Mendes & Tavares, para e
arehivamento de seus distractos sociaes. — Deferidos.

De M. Castro & Comp. Limitada, Oberlaender & Comp.
Limitada, Leonel José Ferreira, Antonio da Rocha Lavandeira
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Salvador Marzullo, Automatica Sul-Americana Limitada, A.
Joaquim Ribeiro, C. Bambino & Comp., Rarniro Pinto & Comp.,
F'. Oliveira & Comp. Limitada, Souza •& Tafuri Limitada, Al-
bino Raymundo e Manoel Corrêa Marinho, para os registros
de suas firmas. — Deferidos.

Da Companhia Sul Mineira de Armazeno Geraes, pedindo
nova vistoria do novo arrnazem.	 Junte,prova do alle,,,e-ado.

Dos Armazens Geraes Guanabara S. A., para o ardliva-
mento de seu balancete de armazeno geraes. — Deferido.

• De José de Carvalho, desistindo da queixa dada eantra
o leiloeiro Joaquim Theophilo Marçal. — Deferido.

De Raul Pinto de Almeida, pedindo retirada de seu re-
gistro de. firma. — Deferido.

De José Alexandre Abi Syke, pedindo annotação em •seu
registro de firma. — Deferido. 	 •

De Peixoto, Serra & Comp., pedindo annotaçãó em seu
registro de firma. — Deferido.

• De Manoel Corrêa Manhães, pedindo o cancellamento de
sua firma. — Deferido.

,De J. Carvalhal	 Irmão, Castro . & Ribeiro Limitada,
Atelier Paula Olivieri Limitada, Pereira & Comp. Limitada,
para o arehivamento de seus contractos sociaes. — Satisfaçam
as exigencias.De Diversões Iloekey Girls Limitada, para o archiva-
mento de sua alteração de contracto.	 Indeferido.

De Manoel & Faria, para o archivamento de seu distraeto
social. — Indeferido.

De Elias Francisco & Comp., para o archivamento de seu
distracto social. — Indeferido.

• De Pinte & Neves, para o archivamento de seu distracto
social. — Satisfaça a exigencia.

De Jordão & Comp., para o archivamento de seu contracto
social. — Deferido.De Barroso & Pinto, Fabrica de Filtros Fiel o Senun,
Limitada, pata o registro de sua firma. —• Deferido.

De Adharnar Fernandes Costa, Moacyr da Cruz Rangel,
Oswaldo Cotrim Zamfth, João Rodrigues, Benedicto Martins
Silva, Henrique de Passos Ponte, Abdios de Souza Pinto, José
Candido Faria de Mattos, Eduard Quintin, Paulo M. Falsa,
Mario Dias Telles, Luiz Augusto da Silva, Manoel de Moraes
e Castro, Simplicio Manoel da Silva, Seraphim Corrêa da Silva
Junior, Antony Machado, Amerieo Benevides . Dantas, Alfred
Froeblich, Firmino de Oliveira, Emygdio Campi, José Pieroni,
Eduardo de Magalhães Pij •ho, Hilda Pinho, Constantino Val-
ioso, Edmundo Rodrigues Teixeira, Carlos da Silva Figueiredo,
Oscar -do Amor Divino, Rivaldo de Mattos Moreira, ()Otavio
Azevedci Gomes, Antonio José dos Santos, Enrico Mello, Vicente
Giffoni, pedindo registro de seus diplomas de guarda-livros.

Deferidos.	
.

De. Manoel. José amanho, pedindo annotação em seu cif-
olc(Ma de guarda-livros. — Deferido.

De. Norton Cruz, pedindo registro de .seu diploma. —
Satisfaça 'a exigencia.

• De Itineu Ferreira Nunes, pedindo registrd da autori-
zação para commerciar dada a sua filha. — Defertdo.

De. Luiz Contelli, pedindo registro de interessada. —
Deferido.

De Luiz Contelli, pedindo registro de interessado. —
Deferido.

•.De. Luiz Contelli, pedindo registro de interessado. —
Deferido.

Relação dos contractos. alteraçõesé de contractos, distra-
ctos e firmas individuaes, despachados rn 15 de julho de 1935:

Contractos:
De A. G. Santos & Comp.. firma composta dos sodos soft..

darios Antonio Gonçalves dos Santos e Roberto Gonzaga
Santos, para o commercio de ferragens, etc., á rua Theophilo
Ottoni ri. 129, com o capital de 50:090$. prazo de 3 annos.

De Anti-Ferrugem Kimikil Commercial Fabril do Brasil
Limitada, firma composta dos socios quotistas José Nunes
Martins e Antonio Lourenço da Silva Junior, para o commer-
cio de exploração de 1 preparado contra ferrugem, á rua
Radmaker n. 46, com o capital de 30:000$, prazo de 5 annos.

De Alberto & Luz, •firma composta dos socios solidarios
Victor Alberto Souti olha e Manoel Gomes da Luz, para o com-
mareio de padaria, á rua Antonio Basilio n. 193, com o capital
de 70:000$, prazo indeterminado.

De Caringi & Broerman, firma composta dos socios soli-
darios Mauricio Broerman e Feli•ppe Caringi, para o com-
mercio de representações em geral, á avenida Rio Branco

,ns. 69/77, 5" andar, sala 13, com o capital de 20:000$, Prazo
de 5 amos.

De Carneiro da Rocha & Azevedo, firma composta dos
socios solidarios Antonio Carneiro da Rocha e Christian() José
de Azevedo, para o cominarei° de quitanda, á rua IX ns. 82
e 84, com o capital ue 6:u00$, prazo inueterminado.

1e k'raileui	 Gleizer, firma composta dos sueios soli-
dados Gere Fraiteld e Jacub Gleiser, pura u eununereio
moveis, á avenida balvador de Sá 11. 6, com capital *de100:0ait)$; prazo indeterminado.

L;i3 industrio ue Giz Limitada, firma composta. dos so-emos quotistas \insulo Correu Imitiu e Lua Maria Alves Cor-ra, para o ~nevem de fabricação de giz, a rua Sabma
Lima il. Zã, cum capilai de Zio :000 ,D; prazo indeterminado.

M. Gumes da 1, ouseca & Coam limitei composta dos
socioS solidados Manoel Guines da r onseea, Manuel Gomes
de iNovaes Fonseca e João Pildo Ribeiro, Laica o comua:veio
de louças, tintas etc., á avenida staduruana os. 3.100 e3.108, com capital de OU :000; prazo indeterminado.

De Silveira Sc Magalhães Limitada, inana composta dos
socios quotistas llygino da Silva silveira e João Roque Al-
vares de Magalhães, para O ~mirrem de productos
inaceutieos, a rua. ,Machado Coeiliu n. :1'2, com capital de
20:000$; prazo indeterminado.

De A. Andrade . Fernandes, firma composta dos so-cios solidarios Augusto de Andrade e Francisco t''u n s era Fer-mudes, para o conmiercio de seccos e molhados, á rua N . o-
luntarios da Patria n. 470, com capital de 8 ana)8; prazo
determinado.

De Jordão (5: Comp., firma composta dos sonos solidarios
Antonio Jordão e do e.ommanditario Deoelydes.Pereira Fortes,
para o commereio de leiteria, etc., á rua Jardim Hotanieo
n. 716, com capital de 20:000$; prazo indetermin:Ado,

Alterações de contractos:
De Ayres (SE San, o capital social fica elevado a

100:0008000.
Da Casa Importadora Manoel Francisca de Brito Limi-

tada, retira-se o sacio Manoel do Nascimento Brito, rwebendo
a importancia de 50:000$, continuando a sociedade com os
demais socios.

De Dias da Rocha &. Comp., o 'capital . social fica ele-
vado a 220:000000.
. De Oliveira Magalhães ,& Comp., o soei() Sylvio Cam-

pestrini, que era soem solidario, passa commanditario.
Da Sociedade Agraria Klingel Limitada, ...5.admittido como

socio José Floriano Pereira.
De Sociedade Commercial Agro Pecuaria Limitada, re-

tira-se o socio Racine Pereira, recebendo á importancia de
10:000$, continuando a sociedade com os demais socios.

De Souza & Dias Limitada, alterando .a clausula pri-
meira. •

.Distractos:
De A. Ribeiro & Mazarino, retira-se o 3 'mio Maz .arino de

Castro, recebendo a importancia de 2:000$, ficando? com o.
activoe passivo o socio Antonio Ribeiro na importancia de
2.:00nonno.

De Aguiar & Angelo, retira -se o soem o Joaquim Francisco
Angelo, recebendo . a importancia de 73:000, ficando com
o activo e paásivo o socio Laurino dos Santas 'Aguiar na mi-.
portancia de 72:8728528.

De Calil Saadi & Comp., retira-se o socio Antoeio Borges,
recebendo a importancia de 54:6818400. ficando com o activo
e passivo o sucio Calil Saadi. na importancia de 5-1:6818400.

De F. Tambasco & Comp., retira-se o soei° Luiz Gallo.
recebe:ido a iraportancia de 10:000,$, ficando com o activo
e passivo o socio Francisco Tam•basco ni iinporfanCia de
30 :0008000.	 •

De Mendes & Tavares. retira-se o soei() Paulo Tavares
Junior, nada recebendo, ficando com o activo e passivo o so-
cio 'José Manoel Mendes.

De Neves & Lanar°, retira-se o socio Nieolau Lanaro, re-
cebendo a importancia de 3:8548250, ficando .com o activo
e passivo o socio Oswaldo Rodrigues Neves, na importancia
de 3:854250.	 • •

De Pinto Silva & Comp. retira-se o socio Daniel da
Costa Rodrigues, nada recebendo, ficando com o activa e pas-
sivo o socio Bernardo Pinto Silva na importancia de
20:000,000.

De Santos & Ribeiro, retira-se o socio José Pires dos
Santos, recebendo a importancia de 4:000$, ficando com o
activo e passivo o sacio Sebastião Ribeiro, na importancia de
4:000000.

Firmas 'individuaes:
De Manoel•Corréa Marinho, para o commereio de liqui-

dos, ete.,.á rua Moura Brito n. 74, com capita! de 50008000.
De Albino Raymundo, para o a:mi:mareio de liquidos,, etc.,

á rua da Passagem n. 137, com capital de 20,:0008000.
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• De A. Joaquim Ribeiro, para o cOmmercio de .estopas,
etc. á rua Barão de São Felix ri. 7-A, loja, com capital de
20 :d001000 .

De Salvador Margullo, 'pari o commercio de papelaria a
Varejo, á rua dos Ourives ri. 75, com capital de 20:0001000.

De Antonio da Rocha Lavandeira, para o commercio de
açougue, á rua Conselheiro Mayrink n. 290, com capital de
5:G001000,

De Leonel José Ferreira, para o commercio de açougue,
.á rua Miguel Cervantes n. 3, com capital de 5:0001000.

Rectificação do despacho do dia .1 de julho de 1935.
• Alteração de contracto:

De Consorcio das Fabricas de Armações no Brasil Limi-
tada, o socio Quinzio Ferrini, cede e transfere CO quotas
.na importancia de 600001 á firma Estabelecimento Fer-
rini Limitada.

n•n•n••

Instituto Nacional de Previdencin

77* sessão DO CONSELHO DELIBERATIVO

AOS 17 dias de julho de 1935, ás 10 horas, na séde do
Instituto Nacional de Providencia, sob a presidencia do
membro do Conselho Deliberativo, Sr. Elpidio João da Boa-
morte, no impedimento do presidente effectivo, Dr. Aristi-
cies Casado, presidente do Instituto • e presentes os demais
membros do Conselho e o Dr. procurador, realizou-se a 77*
sessão do Conselho Deliberativo, tendo sido tornadas as se-
',vintes decisões:

Habilitações a peculios:
Relator, Er. Elpiello Boamorte:,
N. 28 — Pec. obrigatorio de 10:0001000 — Contri-

buinte Francisco Cesar França. — O Conselho Deliberativo,
adotando o voto e parecer do Sr. relator, resolve manter
sua decisão de fls. 27 e 27 verso e encaminhar o processo á
consideração de S. Ex. o Sr. ministro do Trabalho, Indus-
trio e Cornmercio.

Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastas:
N. 1.110 — Pec. obrigatorio de 10:0001000 — Contri-

buinte, Antonio Gaivão. — O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve deferir o
pedido de fls. 66, do pensionista João Gaivão Netto.
; . N. 2.241 — Pec. obrigatorio de 15:0001000 — Contri-
buinte, Almerinda Guilhermina Alves Branco. — O Con-
selho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relae
tor, resolve continue o processo em diligencia, nos precisos
termos do mesmo parecer.

• N. 2.464 — Pec. obrigatorio de 10:0001000 — Contri-
buinte, Octaciano Ferreira dos Santos. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, re-
solve ,deferir o pedido de fls. 47, da pensionista Conceição,
nos termos do parecer de fls. 51.

N. 2.674 — Pee. obrigatorio de 10:0001000 — Contri-
buinte José Ernesto Pereira. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve se pro-
ceda na fórma do mesmo parecer.

Relator, Dr. Herbert Moses:
N. 1.982 — Pec. obrigatorio de 15:0001000 — Contri-

buinte José Rebolho Nunes. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relatar, resolve autori-
zar o pagamento da meação á viuvo, nos termos do pare-
cer de fls. 24 e reservar a parte dos filhos, até que sejam
cumpridas as exigencias de fls. 23.

N. 1.978 — Pec. obrigatorio de 10:0001000 — Contri-
buinte Francisco Pinheiro Lopes de Andrade. — O Con-
selho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. reta-
for; resolve continue o processo em diligencia, nos precisos
termos do mesmo parecer.

N. 2.352 — Pec. obrigatorio de l5:000$000— Contri-
buinte Mareellino Fernandes, — O Conselho Deliberativo,

•ádoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autori-
•zar o pagamento da meação á viuve requerente, de aocôrdo
e na fórma dos calculos de fls. 17 e reservar a oUira me-

• tade, nos termos do parecer de fls. 22.
• N. 2.447 — Pec. obrigatorio de 10:0001000 — Coefri-
•bride, João Eurides dos Santos. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, re-
solve indeferir o pedido de fls. 3, na fdrma do parecer de
fls. 23.

N. 2.532 — Pec. obrigatorio de 15:0001000	 Peculio
'facultativo de 15:0001000 (oonsolidado) — Contribuinte,
Delainár Dias MaYa.	 O Conselho Deliberafien, edoptan-
do o voto e parecer do . Sr. relator, resolve autorizar o

gamento do peculio liquido, partilhado, a fls. 20 e que se
Proceda de accôrdo com o final do mesmo parecer. •
• N. 2.556 — Pec. obrigatorio de 10:0001000 — Contri-
buinte, Faustino Antonio Pereira. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, re-
solve autorizar o pagamento da meação do peculio liquido á
viuvo, requerente e reservar a outra metade, nos termos do
mesmo parecer.

N. 2.627 — Pe. obrigatorio de 10:0001000 — Contri-
buinte, José Crespo Guimarães. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer do Sr, relator, re-
solve autorizar o pagamento da meação do peculio liquido
á viuvo e reservar, nos termos do mesmo parecer, a outra
metade.

N. 2.631 — Pec. facultativo de 15:0001000 (consoli-
dado) — Contribuinte Mario Prudente de Aquino. — O
Conselho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr.
relator, resolve autorizar o pagamento do peculiO liquido,
partilhado a fls. 25, satisfeitas, préviamente, as exigencias
constantes dos pareceres de fls. 26 e 27.

N. 2.640 — Pec. obrigatorio de 10:0001000 — Contri-
buinte Alfredo de Souza. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autori-
zar o pagamento do peculio liquido, de accôrdo e na feiura
dos calcules e partilha de fls. 18, satisfeitas, antes, as exi-
gencias do parecer de fls. 19.

N. 2.668 — Pee. obrigatorio de 10:0001000 — Contri-
buinte, jovino Pedrozo do Nascimento. — O Conselho De-
liberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, re-
lator, resolve autorizar o pagamento da meação do peculio
liquido á viuvo requerente e reservar a outra metade, nos
termos do mesmo parecer.

N. 2.700 — Pec. obrigatorio de 15:0001000 — Contri-
buinte, Adalberto Velleda Pinto, — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve au-
toriear o pagamento da meação do peculio liquido á viuve
requerente, reformados, antes, os calculos de fls. 10 e 11,
nos termos do parecer de fls. 13, e reservar a outra meta-
de para ser paga a quem de direito.

N. 2.705 — Pec. obrigatorio de 15:0001000 — Permito
facultativo (não consolidado) de 45:0001000 — Contribuin-
te Luiz Moram Corra. O Conselho Deliberativo resol-
ve autorizar o pagamento do peculio partilhado a fls. 24,
excepto quanto á importando da restituição que cabe aos
menores, que ficará em deposito, vencendo os juros com-
rnuns, e sob a guarda de quem lhes assumir a tutsla.

N. 2.760-F-128 — Pec. facultativo (consolidado) de
10:0001000 — Contribuinte. Dano de Souza Castello. O
Conselho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr.
relator, resolve autorizar o pagamento do peculio liquido,
de accôrdo e na fórma dos calcules de fls. 11 e .12.

Relatar, Dr. Francisco Muniz Freire:
N. 2.236-F-105 — Pec. facultativo (consolidado) de

40:0001000 — Contribuinte, Trajano Canedo Alves Peque-
no. — O Conselho Deliberativo, .adoptando o voto e parecer
do Sr. relator, resolve autorizar o pagamento das pensões
partilhadas a fls. 34, nos precisos termos do mesmo pa-
recer.

N. 2.325 — Pec. obrigatorio de 15:0001000 — Contri-
buinte, Arthur Paiva. — O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve-autorizar o
pagamento do peculio partilhado de fls. 18, excepto quan-
to á interessada Benedieta Paiva 13aggio, que fica reserva-
da até que, pelos • meios legaes, seja habilitada, devendo,
antes, ser reconhecida a firma do requerimento de fls. 19.
constantes dos pareceres de fls. 26 e 27.

N. 2.409 — Peculio obrigatorio de 15:0001000 — Con-
tribu#fite, Alfredo Ferreira dos Santos.— O Conselho Deli-
berativo, adoptando o voto e parecer fio Sr. relator, resolve
autorizar o pagamento do peculio liouido partilhado a fia. 130,
nos precisos termos do mesmo parPeer.

N. 2.450 Peculio obrigatorio de 10:0001000 — Con-
tribuin1e, Hugo Antonio da Silveira.— O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o pagamento do peculio liquido, de accordo e na
fórma dos calcules e partilha de fls. 22 e 23.

N. 2.497 — Peculio obrigatoria de 10:0001000 — Con-
tribuinte. Sos(5 Joaquim de Sant'Anna.— O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o pagamento da meação do peculio liquido á viuvo
requerente e reservar a outra metade até que seja apresentada

prdva, de não existenda de ascendentes. •
N. 2.555 — Peculio obrigatorio dá 15:0001000 — Con-

tribuinte, Julieta Rodrignos da Rocha Vaz.— O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relato.'.
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reiolve autorizar o pagamento do peculio liquido partilhado
a fls. 19, reconhecidas, antes, as firmas dos documentos de
lis. 23, 24 e 26.

N. 2.692 - Pecullo obrigatorio de 10:0006000 - Con-
tribuinte, Balbino da Silva.- O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o
pagamento do Declino liquido, partilhado a fls. 18, cumprida,
antes, a oxigeneis de fls. 19.

N. 2.693 - Peculio obrigatorio de 5:000000 - Con-
tribuinte, Leonel Eugenio da Silva.- O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o pagamento da meação á viuve requerente e re-
servar a outra metade até que seja feita a prova do obito
da filhá menor Abigail, procedendo-se, antes, a nova partilha.

N. 2.719 Peculio obrigatorio de 15:000$000 - Con-
tribuinte, Grijalva Antony.- .0 Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relatar, resolve autorizar o
pagamento do peculio liquido partilhado a fls. 11, satisfeitas.-antes, as axigencias do mesmo parecer.

'Processos jillgados:
Relatar, a Dr. Gualter de Pinho Bastos:
Inseripção a peculio n. 19.298 - Peculio obrigatorio de

15:000$000 Contribuinte, Deodato Gomes Monteiro. -
O Conselho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do
Sr. relator, resolve se proceda na 'Orma do parecer do
Dr. Procurador, a fls. 10.

nConcurrencia para as installações de' electricidade, .agua,
gaz e esgotos no edifício sécio do Instituto.- O Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator,
^esolve se proceda de Conformidade com o que propõe o
Sr. relator em sua representação de fls. 12 e 14.

Çoncurrencia para construcção dás alvenarias tijolo e
revestimento do edificio sede propria do Instituto.- O Con-
selho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator,
resolve acceitar a proposta apresentada por Ewerton Pinto
& Comp.

Processo n. 2.116 "A" 934 Requerente, Abilio José
Dias Nogueira, carteiro de 3' elade dos Correios e Telegra-
phos.-- O Conselho Deliberativo, adoptando o voto e parecer
do Sr. relator, resolve deferir o pedido de fls. 12, nos
erecisos termos do parecer cio Dr. Procurador a fls.'15 e 16.

Relator, o Dr. Francisco Muniz Freire:
Inscripção a peculio n. 50.507-- Peculio obrigatorio

le 5:000$000 - Contribuinte, Manoel Fernandes, chacareiro,
escola 15 de Novembro.- O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto e parecer do Sr. relato; resolve converter
o julgamento em diligencia, nos precisos termos do mesmo
parecer.

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente do dia 11 de julho de 1935

Inscripções a peculioss
Inscrevam-se as de numeras:

56.298 - 56.297 -513.296 - 56.294 - 56.291 - 543.288
56.287- 56.285 - 56.283 - 56.282 -56.280- 56.279 -
56.277 - 56.275-- 56.274.- 56.273 - 56.272 - 56.271 -
56.269 --- 56.267 - 56.265 -56.264 - 56.266 --- 56.261 -
56.258 - 56.257 -- 56.256	 56.255:_ 56.253 -- 56.251 -
56.250- 56.249 - 56.248 -- 56.247 - 56.245 - 56.243 --
56.242- 56.240- 56.239 - 56.237 - 56.236 - 56.235-

. 5623356.233 - 56.231 - 56.230 -56.229 - 56.227 - 56.226 -
56.223- 56.222 -56.220 -- 56.219 - 56.218- 56.217
56.216 56.215 - 56.214- 56.212- 56.210 - 56st08 .-
56.207 - 56.204 - 56.203 - 56.202- 56.201. 	 I	 -

N. 44.898 - Contribuinte, Maria de Lourdes dosi Santos
Moia.- Rectifique-se o npme da contribuinte, nos termos
do officio de fls. 70 tendo em vista o que consta da certidão
le fls. 9.

Cartetra hypothecarial
Processos hypothecarios despachadosl
Processo n. 6.964-35 - Hypotheca n. 9/244.
Processo n. 11.287-35 - Hypotheca n. 9/316
Processo n. 10.166-35 - llypotheea 11. 9/294.,
Processo n. 10.167-35 - Elypotheca n. 9/295.
Processo D.. 5.327-35 - Ilypotheca n. 9/230.
,Proceseo n, 1,041,1-35
	

Hypotheca n. 9/298.

Expediente de 12 de julho de 1935
Factura:
Casa Alpad.	 Pague-se.,
Funeral e luto::
N. 358 - Jayme João de Alvarenga. - Em face das

informações e parecer, autorizo o pagamento da importancia
de 500$ (quinhentos mil reis), a titulo de adeantamerito para

Funeral e luto:
Processos:
N. 1.140, de 1935, requerente de José Ferreira de Fa-

rias. -- Junte-se á inseripção e ,informe a Contadoria.
Emprestirno:
N. 327 - Paraná, contribuinte, Randolpho Pereira Go-

mes. - Em face do attestado de lis. 11, concedo o empres-
timo, nos termos da lei.

Expediente de 13 de julho de 1935
Habilitações a peculios:
N. 2.752, contribuinte Godofredo Jeanine' Barker.	 A'

el. Actuarial, para os devidos fins.
N. 2.280, contribuinte Americo Rodrigues. - Satisfaça

a requerente a exigencia de que falia o parecer supra.
N. 2.743, contribuinte Mario Cirilio dos Santos. - Sa-

tisfaça a interessada a exigencia supra.
N. 2.733, contribuinte Raymundo Malaquias da Silva. -

Junte-se a certidão de. nascimento do ex-contribuinte. , Offi-
cie-se.

N. 2.239, contribuinte Angelo Bruno. - Certifique-se o
que constar.

N. 664, contribuinte Antonio Conserva. - Officie-se de
aocórdo com o parecer de fls. retro e annote-se o fallecimento
do ,pensionista,

N. 2.735, contribuinte Natividade Sampaio. - Satisfa-
çam os interessados as exigenciaa supra.

N. 2.577, contribuinte Gentil Baptista Pereira. 	 Expe-
ça-se telegramma.

N. 1.483, contribuinte Manoel da Silva Gusmãe. - Ex-
peça-se telegramma.

N. 2.753, contribuinte Manoel Manai Lopes. - A' 8.
Actuarial para os devidos fins.

N: 2.746, contribuinte João José de Almeida. - Dê-se
conhecimento ao interessado.

N. 2.745, contribuinte João Scaffo. - A' S. Actuarial,
para os devidos fins.

Emprestimos:
341 - Paraná, contribuinte Epaminondas Franco.. --

Não sendo o requerente funccionario titulado effectivo, nem
tendo dez annos de effe-etivo exercicio, indefiro o pedido de.
fls. 1. Officie-se ao nosso representante no Estado do Pa-
raná;nos termos das informações e parecer supra.

N. 552 - Minas Geraes, contribuinte Romeu Sydney. -
Em face das informações e parecer, autorizo a restituição da
importando de 78$ (setenta e oito mil reis).

N. 151 - Maranhão, contribuinte Sylvestre Math ias dos
Santos. - Em face das informações e parecer, autorizo a
restituição da :importando de 203$200 (duzentos e, tres mil, e
duzentas réis) .

- N. 8.819, contribuinte Christovão Barcellos. - Em face
das informações, autorizo a• restituição da itnportancia de
cento e trinta e dois mil e novecentos reis .(132$900). - ,Offi-
cie-se.

Expediente de 15 de julho de 1935

Inscripções a peculios:

N. 55,336, contribuinte, Roa . de Miranda Barbosa. -
Rectifique-se' o nome da contribuinte, tendo em vista o que
consta do officio de fls. 6. Communique-se á interessada
que, para completa instrucção do processo e na fórma da lei,
deve .fazer a juntada de sua certidão de nascimento, da de-
claração de familia e de sua certidão de casamento, que na-
turalmente deu causa á rectificação de seu nome.

N. 2.878, contribuinte,. Raymundo Perdigão. - Recti-
fique-se 'o nome do contribuinte,, nos ferinos do requerimento
de- fls. 7, e tendo em vista o que consta da certidão de casa-
mento de fls. 8 e 9. Exija-se do interessado, a juntada de
sua certidão de baptismo ou de outro documento, do qual
conste dia, mez e anuo do seu nascimento, na forma pres-
cripta no art..39, do, decreto n. 24.563, de 1934.

22.081, contribuinte,. Ozéas Motta. - Em face da
informação' e parecer, autorizo a restituição da importancia
de 776$400.

. N. 51, contribninte,Senedicto Bueno Junior. - AO ar-
shivo, para os devidos fins.

1
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• N. 36.247, contribuinte, Zorayma de Almeida Rodri-
gues. — Em face do parecer, defiro o pedido de fls. 15, nos
termos da informação de fls. 18.

N. 37.604, contribuinte, Oscar de Souza Magalhães. --
.Esclareçao contribuinte, tendo em vista o parecer supra.

N. 29.9885 contribuinte, Tolentino de Sant'Anna. — Ao
Dr. procurador.

N. 46.804, contribuinte, José Pequeno Leal. — Can-
celle-se.

N. 22.039, contribuinte, José Apollonio da Silva. —
Em face das informações e parecer, nada ha que deferir em
relação ao pedido de fls. 10. Preste-se o necessario esclare-
cimento ao interessado.

N. 980, contribuinte, Paulo Amorico de Argollo Silvado.
— Em face das informações, nada ha que deferir. Dê-se co-
nhecimento ao interessado.

N. 57.096, contribuinte, Roginaldo Henriques Pinheiro.
— Tratando-se de duplicata, cancelle-se a presente inseri-
pção, fazendo-se o expediente proposto. Solicite-se, outro-
sim;' ao contribuinte, a juntada dos documentos indispnsa-
vis á perfeita regularidade da inseripção.

N. 18.607, contribuinte, Canclido Antonio Pereira. (—
Cancelle-se a presente inscripção, "ex-vi", do paragranho
unico do art. 32 do decreto n. 24.563, de 3 de julho de 193i.

Processos:
N. 11.514-935, requerente, Faustino de Oliveira Filho.

— Em face das informações e parecer retro, autorizo a res-
tituição da importancia de 1168000

N. 8.331-935, requerente, Fernando Nunes' Pereira. —
Deferido.

Funeral e luto:
N. 239, requerente, Arthur Pires. — Dê-se conheci-

mento aos interessados.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritima,

MOVIMENTO DA THESOURARIA

Em 18 de julho de 1935

Saldo anterior 	  	  19.800:681858o
Recolhimentos

Total 	 	 19.800:68185W

Pagamentos	 95680w)

Saldo existente 	  19.799 :72 i8(18(,

Resuma:
Em cofre 	 •	 8 :6238280
No Banco do Brasil 	 	 19.791:1018700

19.799:7248980

'Visto. — J. Bulcão, contador. — Alberto Pestana, the-
soureiro.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Portarias de 1 de julho ie 1935

N. 554 — Approva as cincoenta fo-
lhas de , pagamento, relativas aos inezes
de janeiro. fevereiro, março e abr, da
corrente anno, na importanca total 'de
293:1568100 (duzentos e noveata e ires
contos cento e cincoenta e seis mil e
cem réis), do pessoal diarista e niensa-
lista contractado pela Rede de Viação
Cearense, para seus servos. (P. 13 764
de 1935).

N. 555 — Concedendo ao escrevente de
2 'classe da Estrada de Ferro Cential
do Brasil, Paulo Camara Cruz, tros me-
us de licença, em prorogação, para tra-
tamento de saude, a partir de 17 de maio
de . 1935, com Metade do respectiva or-
denado. (14333-35).

Expediente de 15 de julho de 1935

Avisos:
N. 2.364- — Ao Ministerio da Fa-

zenda: — ;Solicita seja designado um
funccionario desse niinisterio, , perito
em tomada de contas d'e garantia de
juros, afim de auxiliar a commissão
especialmente constituida para regula-
dizar os actos relativos á execução dos
contractos da E. F. Victoria a Minas.
(9.047-35).

N. 2.365 — Ao mesmo. — Trans-
mitte exposição de motivos em que
este ministerio justifica ao Sr. Pre-
sidente da Republica a necessidade da
abertura de um credito na importan-
eia , de 7.500:000$, em supplementação
á sub-consignação n. 71, consignação
II — Material, verba 3', art. • 9° da lei
n: 5, de 12 de novembro de 1934, para
ser applicado na compra de combusti-
vel para a E. F. C. B. (8.523-35).

N. 2.366 — Ao mesmci — Remette
antographo do secretario geral do "Tou-
ring-Cliali do Brasil", pessoa devida-
mente autorizada a emittir e assignar
certificados internacionaos para auto-
moveis e licenças internacionaes Para
conduzir. (13.074-k3).

N. 2.367 — Ao mesmo — Transmit-
tindo cópia dos documentos sobre uma
proposta de venda de carvão da Tur-
quia para o E. F. C. B., consulta so-
bre a possibilidade de ser o respectivo
pagamento effectuado por compensa-
ção de creditos que o Banco do Brasil
tem a suia disposição naquelle paiz e
que não podem ser retirados devido ao
.bloqueio (mini-Vario estabelecido pelo
mesmo paiz. (13.776-35).

N. 2.368 — Ao Tribunal de Contas
Remette para pagamento a folha na

irnportancia de 5338300, de ajuda de
custo a que fez jús, em maio ultimo,
.4) auxiliar technico de 1' classe do D.
N. P. N. Pedro Nunes Rebello. (13.617
de 1935).

N. 2.369 — Ao mesmo Solicita
seja paga á Empresa Clemente C. Can-
:anhede a importanci•a de 5:0008 de
subvenção pelos serviços de navegação
effectuados e relativa a viagens ter-
minadas em maio do corrente armo.
(13.953-35).

N. 2.370 — Ao mesmo — Tendo
em ista as razões expostas pelo D. N.
P. N., solicita reconsideração do acto
desse Tribunal que negou registro á
despesa, na invertam:ia de '4:920$,
proveniente de criarias a que fizeram
j •dis, em janeiro ultimo, o engenheiro
chefe daquelle Dapartamento Olympio
Camillo de Assis e outro. (13.608 de
1935).	 •

N. 2.374 — Ao mesmo — Solicita
seja entreguem, como adeantamento, de
uma só vez. a João Jacques Boiteux,
desenhista de 2' classe cia I. F. E.,
a importanola de 4:000$ para attender,
nos mezes de julho, agosto e setembro
do corrente anno, ás despesas de que

trata o art. 4° do dec. 22.225, de. 14
de dezembro de 1932, inclusive ás de

conserva e reparos do auto a servio
daqueila repartição e substituição de
peças do mesmo, (13.929-35).

N. 2.372 — Ao mesmo — Solicita
sejam pagas á Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro, as tres contas' na
importancia total de • 2:065$400 de for-
necimento de gaz e luz electrica ao D.
A. C., de janeiro a março do corrente
atino. (13.507-35. • 	 •

N. 2.373 — Ao Ministerio do Exte-
rior — Remette cópia do officio nu-
mero 9.736, de 22 do junho ultimo, da
Directoria Geral do D. C. T., &Ore
a liquidação de contas de trafego-mutuo
telegraphico com a Bolivia,. (13.240 .
de 1935).

N. 2.374 — Ao mesmo — Agrade-
cendo a ~tonificação constante do
aviso LA/9•9/612.25(00,J, de 27 de maio

communica que o D. A. G.
tomou conhecimento do assumpto.
(14.169-35).

N. 2.375 — Ao AI i nis Lerie da Agri-
cultura — Foram tomadas providen-
cias para que sejam acceilos, como of-
ficiaes, por conta desse ministerio, du-
pante o corrente anno pelos quatro
funecionarios do Serviço dè Irrigação,
Reflorestament6 e Colonização, relacio-
nados no. aviso 127 V, de 20 de maio
ultimo, para a correspondencia postal.
(12.477-43'5i.

•N. 2.376 — Ao mesmo — Identico
para os telegrammas e correspondencia
postal apresentados ao inspector do De-
partamento Nacional de Producção
mil Edgard da' Silva Lima Pereira, de-
signado para servir no Posto Experi-
mental de Criação, em Ibura, Estado
de Sergipe. (13.305-35). 	 . ••

N. 2.377 — Ao Departamento ,'•
Aei onautiea Civil — Autoriza . o dire-
ctor da E.	 Noroeste do Brasil a •
quisitar, por 'motivos de comprovada
urgencia e limitada a despesa ao ma-
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ximo de 2:080$ annualmente, Passa-
gens com abatimento de 50% para os
fuinccionarios da referida Estrada,
quando viagem em objecto de serviço
nos avises da linha São Paulo-Cuiyahã,
explorada pelo Syndicato Condor Li-
imitada. (10.654-a5).

N. 2.378 — Ao Tribunal de Contas
— Solicita providencias no sentido de
ser o 1° escripturario desse Tribunal
bacharel José Mattos de Vasconoeilos,
posto á disposição do gabinete deste
rninisterio, em caracter ; provisorio,
afim de examinar "Direito Publico,
Constitucional e Administrativo" e
• Vrancez" no concurso que se vae rea-
uar nesta Secretaria.

N. 2.379 — Ao mesmo — Remette
(tara pagamento a folha na importan-
eia de 504, de gratificação a que fez

nos mezes de maio a junho do
corrente anno, o 10 official do D. N.
P. N. ioaquem Aurelio Cardoso.
(13.956-35).

N. 2.380 — Ao mesmo — Remette
para os fins indicados no art. 78 do
Codigo de Contabilidade da União, 87
processos de dividas a relacionar, na
importancia de 2.358:254650 e Libras
458-12-9.

N. '2.381 — Ao Ministerio da Fa-
zenda — Solicita seja paga pela Dele-
gacia Fiscal no Estado do Ceará a írn-
portancia de 27:539$ devida a Deocle-
dano , Pires por supprimentos feitos ao
pessoal operario empregado na con-
strucção da E. F. Ceará-Parahyba, a
sargo da Rêde de Viação Cearense, em
1026. (7.854-35)..

Officios:

.N. 2.978 — Ao Departamento dos
Correios e Telegraphos — Transmitte
com documentos cópia do decreto que
aposentou Raphael Pereira Gomes. no
cargo de carteiro de 1' classe da D. R.
dos C. T. do Districto Federal. (11.802
de 1935).

N. 2.979 — Ao mesmo — Transrnit-
te com documentos, cópia do decreto
que aposentou Oswaldo da Veiga Jar-
dim, no cargo de oficial da D. R. dos
C.: T. de Goyaz. (12.534-35).

N. 2.980 — Ao mesmo — Transmit-
te cópia do decreto de 5 do corrente
tnez, que aposentou Jorge dos Santos
•tunor no cargo de carteiro de l' clas-
se da D. R. dos C. T. do District° Fe-
deral. (13.08745),

N. 2.981 — Ao mesmo — Solicita
seja remettlda uma cópia da fé de of-
ficio do ex-telegraphista de 4' classe
la extincta Repartição Geral dos Tele-

graphos Bianor Pereira Jorge. (13.773
de 1935).
• N. 2.982 — Ao Departamento de
Portos e Navegação — Restitue a 3" via
do empenho de despesa n. 100, na im-
portancia de i67:500$000. (14.023-35).

N. 2.980 — Ao mesmo — Comum-
orca que a decreto a que se refere o
officio n. 2.501, de 31 de maio ultimo,
foi devolvido a esse Departamento, de-
vidamente apostillado. (11.917-35).

N. 2.984 — Ao mesmo — Por por-
taria de 18 do junho ultimo, n. 474,
foi approvada a tabella de diaristas
para o porto de Florianopolis, podeu.
do, assim, ser aproveitado no lugar de

topographo de 2 classe, o ex-diarista
da extincta Inspectorla de Portos, 1111-
deibrando de Souza Nuaies. (13.388-05).

	

N. 2.985	 A' Inspeotoria Federal
das Estradas Approva o abatimen-
to de 50%, pedido pela Rêde Mineira
de Viação, para os preços °Minados
das passagens dos lavradores e com-
rnerciantes de café que se destinarem
ao Congresso de Lavradores, inaugura-
do a 25 de abril proximo findo, nesta
capital, devendo tal abatimento vigo-
rar durante 15 dias, a partir da data da
inauguração. (13.546-35).

N. 2.986 — A' E. F. Central .do
Brasil — Transmitte com documento,
cópia do 'decreto que aposentou
nor Ferreira de Mello, no cargo de ma-
ebinista de 2' classe dessa via ferres.
(11.852-35) .

N. 2.987 — A' mesma — Envia có-
pia do decreto de 28 de junho próximo
findo que aposentou Lucas Nunes da
Cunha no cargo do praticante de mes-
tre de linha telegraphica O'e 1' classe,
dessa Estrada. (12.606-35).

	

N. 2.988	 Aos Correios e Telegra-
phos Autoriza- esse Departamento a
effectuar os pagamentos reclamados
pela "Air-France", S. A., por trans-
portes de malas postaes no período de
agosto a dezembro de. 1933, na confor-
midade da petição , de 19 de -dezembro
de 1934. (13,09845).

N. 2.999 — Ao Tribunal de Contas
.Communica que a comprovação do

adeantamento da lmportancia de reis
1,.200:000$, ;entregue ao chefe dos
Serviços da Commissão de Estradas de
Rodagem Angelo Crosato, foi apregen-
tada a esta Secretaria, cm 11 de maio
transacto. (13.755..35),

N. 2,990 — A' E. Ir. Noroeste do
Brasil — Autoriza essa IGstrada a re-
quisitar, por motivos de comprovada
urgencia e limitada a despesa aer ma-
ximo de 2:000 artnualiriente, • passa-
gens com abatimento de 50% para os
funccionarios dessa Estrada, quando teu
objecto de serviço nos aviões da linha
São Pauto-Cuyabá„ explorada pelo Syn-
dicato Condor Limitada. (10.654-35).

ReqUerimentbs despachados •
Thales Miranda Gosta Moreira. —

Compareça ao Protocollo deste Minis-
ledo á rua Visconde de itaborahy, 80.
(14.399-35).

Companhia Telephonica Brasileira,
pedindo pagamento, por exercícios fin-
dos, das contas as. 14.421, de 291$500,
e 1.436, de 166$500, relativas á asai-
gnatura do telephone 7-0748, Installade
na residencia do Dr, Luiz Maia Bit-
tencourt, da Inspectoria cera/ de II-
luminação (trezes de dezembro de
1933 e março de 1964). — Indeferido,
em face das informaçõee da Inspectoe
ria Geral de Illuminação. (12.372-35).

Paulo Cezarío Carueiro e Adalberto
Silva, agentes de -3' e classe da E.
F. C. B., pedem seja mandado regis-
trar em seus apontamentos que não
e,brern mão do seu direito a aposenta-,
Orla pelos cofres publicos, embora se-
jam contribuintes da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões daquella Estrada, —
Indeferido, em face dos pareceres.
(13.222-35). .

Francisco rfe Souza' Valente, escri-
oturario de 4 claSse da E. -F. C. B.,

pedindo gue conste de seus assenta-
mentos nao abrir mão do direito de se
aposentar pela lei geral, embora cola,
tribuindo para a Caixa de Aposentado-
ria e Pensões. — Indeferido, em face
dos pareceres. (13.222-35).

Rameu de Lima Leal, conferente,
aposentado, da E. F. C. B. (2' cha-
mada). — Compareça á Secção da Di-
rectoria Geral de Exp ediente, para as-
siguar o termo de renuncia. (18.063'
de 19.34),

Castro Tomzhinski St Comp., recla-
magi pagamento da importancia de
1 .3e8 :5968350, de serviços exeeutados
no ramal ferreo de Itapecerica a For-
Miga, na E. F. Oeste de Minas, de
1929 a 1931. — Indeferido, em face
do apurado e op hiadó. (9.302-35).

Viação Aerea S. Paulo (VASP). —
Compareça á 3' Secção da Directoria
Geral de Expediente. (1.975-35).

Radio Club de Sorocaba. — Compa-
reça á 3' Secção da Directoria Geral
de Eupediente. (5.782-35).

Estado do Pará. — Compareça á 3•
Secção da Directoria Geral de Expedi-ente. (17.036-34).

Companhia Auxiliar Radio-Emissora
do TOrasil. — Compareça á 3' Secção
da Directoria Geral de Expediente.
(1&854-33).

.	 •
Departamento	 Coirelos •

e Telegraphos

DinEcTornA no PEWAL

Diall de julho de /035

Requerimento despachado:
.(*) Appoliano Pereira da Silva: - .ati-

adiar de 2' classe. de Santa Mar i a :BOoPa
do Monte, pedindo çonstar ein.$eus
assentamentos o tempo em que serviu
de Exercito Nacional. — Annote-se.
(33.123135).

Dia 12 de julho de. 1935
Liceneas concedidas:,
(•) José de Araujo Lima, telegraphis-

1 ). de • 2" classe, da. Directoria. Regi.ointi
de -Pernambuco, seis inezés, com,.todos
os Vencirneutoa, nos termos do art. .1°
dó decreto n. 42, de 15 de abril de-1935,
cujo gozo será iniciado dentro de. 30
dias. (29.375135).

(*) Benilde de Souza Moreno, telegra-
phista de 5' classe, da Directoria Regio-
nal da Parahyba, seis mezes, corn.todos
os veneimentos, nos termos do art.. 1°
do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
cujo gozo será iniciado dentro de 30
dias. (31.628135).

(*) Waldomiro Macedo, -agente postal
telegraphico, "São José do Rio Pardo",
subordinado á Directoria Regional de
Ribeirão Preto, sei mezes, com venci-
mentos, nos termos do art. 1° do de-
creto n. 42, de 15 de . abril de 1935,
para tratamento de saude, com o ,prazo
de 30 dias para ser infetada*. .(3.951,
de 1935).

(') Reproduzem-se Por ter sabido
com incorrecções.
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Requerimento despachado:

(*) Magnolia Tavares, ajudante da
agencia postal telegraphica de "Anchie-
ta", subordinada á Directoria Regional
do Espirito Santo, pedindo para alterar
seu nome, passando a assignar-se "Ma-
gnolia Tavares de — Defe-
rido. (33.371135).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de julho de 1935

Designando o telegraphista de r . clas-
se do Departamento, Adolpho Xavier de
Oliveira, para exercer, em cot-omissão,
as funcções de chefe da Suocursal de
Botafogo, nesta Capital. (Port. 943, de
13 de julho de 1935).

Ratificando a portaria de 3 de julho
corrente, da Conunissão de liivestigações
do Departamento, que autniiu o exer-
cicio na agencia de, NII01)01iS, iia juris-
dkção da itairectorai Regional do ltio
de 'Janero, do carteiro de ia classe da
Directoria Regional do Dit.:ideia Federal,
Djalma Vicente 'do Carmo, afim de au-
xiliar a respectiva serventuaria, e bem
assim, designar o referido carteiro para
exercer, em commissão, as funeções do
agente postal naquella localidade. (Por-
taria n.. 945, de 15 de julho de 1935).

Mandando servir, pelo prazo de 90
(noventa) dias, na agencia postal-tele-
graphica de Rezende, na jurisdicção da
Directoria Regional do Rio de Janeiro,
com direito a transporte, a diarista da
mesma Directoria Regional, Aina,nda
Guimarães Carvalho. (Portaria n. 946,
de 17 de julho de 1935).

Supprimindo as linhas poStaes
Campos a Cachoeira do Itapernirim e
Campos a Santo Antonio do Porciuncula,
conservado os conductores de malas até
á vacatura 'dos respectivos legares, am-
bas subordinadas á Directoria Regional
dos Correios' e Telegraphos do Rio de
Janeiro. (Portaria n. 948, de 17 de ju-
lho de 1935). •

Requerimentos despachados:
Companhia' Technica e Construtora

Ltda., pedindo restituição da caução.--
Deferido, á vista do parecer da Directo-
ria do Material. (Reg. n. 23.849;35).

Francisco Lopes' da Trindade, guarda-
fios, diarista, com exercicia na Dire-
ctoria Regional do Maranhão, pedindo
promoção ao cargo de mestre de linhas.
— Aguarde oportunidade. (Requeri-
mento n. 34.272133), .	 . .

João Damasceno Fontenelle, guarda-
fios, diarista, com exercicio na Directo-
ria Regional do Maranhão, pedindo pro-
moção ao cargo de mestre de linhas.—
Aguarde opportunidade. (Req.. 34.272,
de 1933).

José Barbosa de Oliveira, diarista da
Directoria Regional do District° Fe-
deral, pedindo o seu aproveitamento
como mestre de linhas. — Aguarde,op-
portunidade. (Reg. "1.338135).

Benedicto José do Nascirnefito, diaris-
ta-da Directoria Regional do Rio de Ja-
neiro, pedindo o seu aproveitamento
como guarda-Tios, diarista. — Aguarde
opportunidade.	 (Officio n. 3.54411'
- Dr. Rj.)

Emitia Longo, auxiliar de 3' classe da
Diiectoria Regional do District° Federal,

p . .'d do pronroç4o. •— Indofeiido, de
ac,cardo com os pareceres. (Officio nu-
mero 2.06511' — Dr. D:.)

João Maciel da Silva Jardim, diarista,
com exercido na Estação Central Tele-
graphica, pedindo nomeação. para o car-
go de mestre de linhas. — Indeferido,
de accordo com as informnões. (Re-
querimento n. 14.793135).

Pedro Jucelino de Aquino, agente pos-
tal telegraphico de São João do Rio do
Peixe, na Directoria -Regional da Para-
hyba do Norte, classificado em concurso
que prestou para auxiliares de 3' clas-
se, pedindo transferencia para o quadro
telegraphieo. O peticionado deverá
aguardar a sua nomeação para o cargo
para o qual se habilitou ,em concurso.
(Off. 46-0 — Dr. Pb.)

Euchydes Delvaux Pinto Co3lho, tele-
graphista de 3' classe, com cxercicio na
Directoria Regional do District° Federal,
pedindo promoção. — Aguarde opper-
tunidade. (Off. 233 G — Dr. Df•)

Francisco José Machado, Juarda fios,
diarista, com exercido na Directoria Re-
gional de Juiz de Fóra, pedindo o seu
aproveitamento como .mestre de linhas.
— Aguarde melhor opportunidade. (Of-
ficio n. 1.93511' — Dr. Juiz de Fóra).

Adrian() de Souza Maia, continuo da
Directoria Geral, pedindo nomeação para
o cargo de mestre de linhas. — Indefe-
rido, de accordo com o informado. (Re-
querimento n. 27.209133).

Euclydes Chaves, guarda fios, diarista,
com exercido na Directoria Regional do
Rio de Janeiro, pedindo nomearão para
o cargo de mestre de linhas. .--iAguarde,
opportunidade. (Officio 1.58311" —
Dr. Ri.)

Firmino Cruz, guarda fios, diarista,
com exercicio na Directoria Regional de
Minas Geraes, pedindo o seu aproveita-
mento no quadro de guarda 'fios. —
Aguai le opportunidade. (Off. 1.16311'
— Dr. Mg).

Simplicio Felix de Rezende, 'trabalha-
dor, com exercido na Directoria, Regio-
nal do Piauhy, pedindo promoção ao
cargo de guarda fios de 2' classe. —
Aguarde opportunidade. (Off. 45611'
— Dr. Py).

Praxedes Christiano dos Santos, dia-
rista da Directoria Regional de São
Paulo, pedindo nomeação para o cargo
de guarda fios de 2' classe. — Aguarde
opportunidade (Officio n. 10.16311' —
Dr. Sp.)

Francisco de Souza Pamplona, guarda
fios de 2' classe, com exercido na• Di-
rectoria Regional de Santa Catharina,
pedindo promoção. — Aguarde opportu-
nidad'e. (Off. 32111' — Dr. Sc.)	 1

Zoé Quadros de Sá, trabalhador, com
exercido na Directoria Regional de Minas
Geraes; pedindo nomeação para o cargo
de mestre de linhas.— Aguarde melhor
opportunidide. (Off. 56011' — Dr. Mg.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:

Balbina Bernardina de Oliveira, agen-
te de "Ibertioga", subordinada á Dire-
ctoria Regional de Juiz de Rira, seis
mezes, com a metade da gratificação,
para tratamento de sande, a contar de
13 de dezembro de 1934. (27.398134).

Darthy Loureiro Weber, thesoureira
da agencia postal telegraphica "Oanna-
vieiras", subordinada á Directoria Re-
gional da Bahia, tres mezes, com orde-
nado, para tratamento de sande, a par-
tir de de 17 de abril. (11.139135).

Maria Cândida de Athayde, ajudante
da agencia de "São Miguel", subordinada
á Directoria Regional da Bahia, ires me-
zes, com vencimentos, de accordo com
o art. 170, n. 10, da Constituição Fe-
deral, com o prazo de 30, dias• para ser
iniciada. (32..689135).

Leão Mendes Leão, carteiro de 2' clas-
se da Directoria Regional do Disiriclo"
Federal, nove mezes e seis dias, com
vencimentos, nos termos do artigo 7",
combinado com o art. 10 do decreto nu-
mero 42, de 15 de abril de 1935, com
o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(27.3;8135).

Carmen Felicio de Souza, 3" °Meia!
da Directoria Regional rio Pará, seis
mezes, com vencimentos, nos termas do
art. 1' do decreto ri. 42, de 15 de abril
de 1935, para tratamento de saude, com
o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(26.182135).

Attila Cavalcante Nogueira, carteiro
de 3' classe, da Directoria Regional do
District° Federal, fallecido, considerado
licenciado por dois mezes e oito dias, a
contar de 1 de abril, com ordenado, nos
termos do art. 19 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, devendo ser
pagas as vantagens respectivas aos her-
deiros, na, férma da lei. (69.443134).

Raul forja Reis, auxiliar de 1' classe
da Directoria Regional do District° Fe-
deral, tres mezes e 27 dias, com venci-.
mentos, nos' termos do art. 7' do decre-
to n. 42

'
 de 15 de abril de 1935, com

o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(30.246135).

Fernando Olympic) Cavalcante de Al-
buquerque, auxiliar de 1' classe da Di-
rectoria Regional do Districto Federal,
quatro rnezes, em prorogação, com or-
denado, para ratainento, de sande, a
contar de 1 de março. (31.284135).
' Newton Moreira, auxiliar de- 3' classe

da Directoria Geral, seis mezes, com
vencimentos, nos termos do art. 1 0, do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1935,
com o prazo de 30 dias para ser inicia-
da. (27.777135).

Requerimentos despachados:

Francisca Rodrigues de Lima, agente
de "São João do Paraizo" subordinada
á Directoria Regional do Éstada do Rio
de janeiro, pedindo para ;.;"..'ciar á
Caixa de Amortização sobre a alteração
de seu nome. — Dirija-se, querendo, á
Caixa de Amortização. (33.367(35).

Octacilio da Silva Freitas, pedindo por
certidão o que consta nos seus assenta-
mentos, quando serviu nesta Reparti-
ção. — Certifique-se. (30.106135).

Rita Jacobina Vieira, thesoureira da
agencia postal telegraphiea de "Djalma
Dutra", subordinada á Directoria Regio-
nal da Bahia, pedindo para assignar-sa
"Rita Jacobina Tackche". — Deferido.
(13.212135).

Zulmira Mattos, pedindo certidão ao-
bre concurso que prestou nesta Rapar:-
tição. — Certificrue-se . (33.1.44135)
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Departamento de Aeronautica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 10 de julho de 1935

Requerimentos despachados:

Celestino Corra da Costa. radio-tele-
graphista de aeronave da Panair do Bra-
sil S. A., apresentando certificado ex-
pedido pelo Departamento dos Correios
e Telegraphos, pede seja expedido por
este Departamento a carta corresponden-
te, bem como a licença respectiva, afim
de poder exercer suas funcções a bordo
de aeronaves civis, de accordo com o re-
gulamento. - Por despacho do senhor
director, foi o pedido defierido, sendo
expedida a carta-licença n. 32, que fi-
cou registrada no livro competente. -
(DAC. 3.995, de 1935).

Dia 12

Officio:
N. 1.140 - Ao Sr. gerente da Panair

do Brasil S. A., requisita uma passa-
gem, desta capital a Fortaleza, para o
20 tenente radio-telegraphista, da Aviação
Militar, Neodo da Silva Pereira Leal, no

-----------

avião que' segue para o norte no -dia
16 do corrente.

Dia 13
Officio:
N. 1.141 - Ao Sr. presidente da Se-

cção cio Medicina de Aviação do VI Con-
gresso Medico Pan Americano - (Dou-
tor Mario Pontes de Miranda). - Ac-
ousa recebimento do telegrarnma pedin-
do a cooperação deste Departamento nesse
Congresso, communicando terem sido de-
signados os Ds. Winckelmann de Barros
Barbosa Lima, Luciano Benjamin de Vi-
veiros, Luiz Palrneiro Lopes e .Arthur
Borges Dias, para, como delegados deste
Departamento tomarem . parte nos tra-
balhos do referido Congresso, a reali-
zar-se nesta capital. - (Ref. 3.999. de
1935).
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA DIVISÃO DE

COOPERAÇÃO

Dia 13 de julho de .193
Gfficio:
N. 1.142 - Ao Sr. prefeito do mu-

nicipio de Albuqüerque Lins (São Pau-
/o), solicita a remessa de elementos ne-
cessados á confecção da ficha de infor-
mações, que envia, concernente ao aero-

porto dessa localidade e, bem assim, in-
formes continuados sobre os melhora-
mentos e modificações e creação do no-
vos aeroportos. -- (Ref. D. O.) .

PORTARIA N. 42

O director. do Departamento de itero-,
nautica Civil, usando da delegação de.
poderes que lhe foi conferida pelo avi-
so n. 1.822, de 10 de junho de 1935..
do ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

Attendendo ao que requereu o Syndi-
cato Condor ' Limitada, concessionarid
dos serviços da linha aerea São Nulo-
Cuyabá, por termo de contracto de 25 de
Maio de 1934, celebrado em virtude do
decreto n. 24.016, cre 15 de março, do
mesmo anuo; de aecordo com a clausula
VII1 do referido contracto; e tendo em
vista o item 1° da Portaria n. 395, de 23
de maio de 1935, do ministro da Viação,
e Obras Publicas,

Resolve approvar o horario da linha
aerea São Paxilo-Cuyabá, de que é con-
CeSSi011tiTIO o Synd ica to Condor Limitada,
que com Sesta baixa assignado pelo chefe
da Divisão do Traefgo deste Departa-
mento.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1935.
Cesar S. Grillo.

Horario a que se refere a portaria n. 42, desta data

LINHA AÉREA SÃO PAULO-CUYABA

HORARIO

São Paulo	

flotucatd . 	

Batida 	

-

200

110

O

200

310

3as.

3as.

3as.

10.00

10.50

11.30

Cuyabá 	 -. 	

Porto Joffre 	

.	 Dom.

Dom.

1 Dom.

8,04

9.15

11.30
Corumbá 	

Lins 	

Pennapolis 	

1,0

45

410

455

3as.

3as.

12.20

12.45 Aquidauana 	

1 Dom,

Dom.

13.00

14.30

Araçatuba 	 1 50 505 3as. 13.15 Dom. 16.30

.
Campo Grande 	

Trés Lagbas 	 155 660 3as. 15.00 2as. 7.00 -

Campo Grande 	 340 1.000. / 3as•
18.20 Tas Lagóas 	 2as. 8.30

-4as. 8.00 Araçatuba. 	 2as. 9.45

AquIdauana 	 130 1.130 4as. 8.35 Pennapolis 	 ,	 2as.

4as. 11.30. Lins 	 2as. 11.15 -
Corumbá 	 	 ,

Porto Joffre 	

270

230

1.400

1.630

1 

4as.

 4as.

13.00

14.15

Baurd 	

. Botucattl 	

2as,

2as.

12.10

13.10

Cuyabá ...... 	 .	 230 1.865 4as, 16.30 São Paulo......... 	 .. 	 . 2as. 15.30.

Nota - A escala em Botucatil é facultativa, até a conclusão das obras do aeroporto local.

Divisão do Trafego do Depattamento do Aeronautica Civil, em 11 de julho de 1935.- O chefe da divisão, Luciano Koeler.

"N\	 ........
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• PORTARIA N. 43

O director do. Departamento. de Acro-
nautica 'Civil, usando da delegação da
poderes que lhe foi conferida pelo avi-
so n: 1.822, de 10 de junho de 1935,
do ministro da Viação e Obras Publi-
cas.: .	•

Attendendo ao que requereu o Syndi-
cato Condor Limitada. concessionario dos
serviços de navegação aerea a que se

referem os decretbs ná. '18.075, dá 20 de
janeiro de • 1928, e.19.331, de .29 . de
agosto de 1930; tendo em vista a des-
pache do ministro da x, ião e Obras Pu-
blicas,. exarado a fls. 138 e 138 verso
do . proceso n. 13.256-35, da Secretaria
de Estado: e de accordo com o art. 59
do decreto n. 20.914, de ri de janeiro
de 19:.>2, combinado com o art.. 66, le-
tra e. do Regulamento para os Serviços
Civis de Navegação Aerea, approvado

Pelo decreto n..,16.983, de 22 de julho
de 1925,

Resolve- aoprovar os •itinerarios e ho-
rar:os das linhas Natal-Rio de Janeiro.
Rio de Janeiro-Buenos Aires, Natal-Por-

•• to Alegre, que com esta baixam assigna-
: tos pelo chefe da Divisão do Trafego
cle3te Departamento.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1935
Cesar 8. Grillo.

Itineraries e horarios a que se refere a portaria n. 43, desta datt

(Syndicato Condor Limitada)

LINHA AÉREA NATA:. — RIO 'nE JANEIRO

itrrINE9ava C HORARIO

Escalas
Distancia

•	 Km.

Ida

Escalas

Volta

Dias Horas • Dias , Horas

Natal 	 — •'	 O Sab.	 • 16.00 Rio de Janeiro 	 .. 	 5as. 18.30

Bailia 	  ,
855 • 855	 • Sab 19.30 Bailia 	   6as. 0.00

Rio de Janeiro 	 . 	 . 1.390 2.245 Dom. 4.00 Natal... 	  6as. 6.00
-"Ai'.

Nota — O horai io das viagens de ida está sujeito a variações, até 12 horas para mais ou pa:a menos, nas passagens dos aviões
nos pontos de escala, por estar na dependencia dos vôos transatlanticos da linha Stuttgan — Natal, da Deutsche Lufthansa A. G.

LINHA AÉREA RIO DE JANEIRO —I3UENOS AYRES

INTINERARIO E HORARIO

Escalas
Distancia

Km.

Ida

Escalas

Volta

Dias Horas Dias Horas

Rio de Janeiro,. 	 o Dom. 5.00 Buen-o-s Ayres 	 4as. 17.00

4as. 18.00
Santos 	  360 360 Dom. 6.30 Montevideo 	  

5as. 6.30

Floreffitopolis 	 575 935 Dom. 9.00 Porto Alegre 	 Sas. 9.30

Porto Alegre 	 480 1.415 Dom. 11.10 ,Florianopolis 	  Sas. 12.00

Montevideo 	 790 2.205 Dom. 16.00 Santos 	  Sas. 15.00

Buenos Avres 	 200 2.405, Dom. 17.30 Rio de Joneiro 	   Sas. 17.A

13!"-	
Divisão do Trafego do Departamento de Aeronautica Civil, em 11' de julho de 1935.— O chefe da Divisão, Luciano Koelti,



10.10

12.00

13.20

16.00

8.00

9.20

10.20

11.20

12.50

14.00

16.00

4as.

4as.

4as.

4as.

5as.

5as.

5as.

5as.

5as.

5as.

5as.

1

Volta

Dias	 Horas'

7.00

8.50

9.50

10.20

12.30

15.00	 4

6.00

8.00

3as.

3a.s.

3as.

3as.

3as.

3as.

1 4as.

4as.
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Itinerarie e horario a que, Se refere a portaria n. 43, desta data
(Syndicato Condor Limitada)

LINHA AÉREA NATAL-PORTO ALIEM
ITINERÁRIO E HORARIO

Escalas Distancia
Km.

Ida
Escalas

Dias Horas

Natal 	  O Dom. 7.00 Porto Alegre 	
Cabedello. 	 •	 145 145 Dom. 7.40 Florianopolis 	
Recife. 	 120 265 Dom. 8.30 São Francisco 	
Maceió 	 200 465 Dom. 10.00 Paranaguá 	
Penedo 	 140 605 Dom. '	 11.20 Santos. 	
Aracajá 	 120 725 Dom. 12,10

Rio de Janeiro 	
Bahia 	 290 1.015

I Dom. 15.00

1	 2as. 6.00 Victoria 	
Ilhéos 	 230 1.245 2as. 7.10
Belmonte. 	 115 1.360 2as. 8.10

Caravellas 	

Belmonte. 	
Caravellas 	 215 1.575 2as. 9.50

llhéos 	
Victoria. 	 330 1.905 2as. 12.10

Bahia. 	
Rio de Janeiro 	 500 2.405

2as, 16.00

3as. 7.00 Aracajd 	
Santos 	 360 2.765 3as.- 8.30 Penedo 	
Paranaguá. 	 300 3.065 3as. 10.00 Maceió 	
São Francisco. 	 11C 3.175 3as. 11.00 Recife.. 	
Florianopolis 	 165	 3.340 3as. /2.10 Cabedello. 	
Porto Alegre 	 480 3.620 3as. 15.00 Natal. 	

Divisão do Trafego do Departamento de Aeronautica Civil, 11 de julho de 1935.- O chefe da Divisão, Luciano Koeler.

Itinerario e horario a que se refere a portaria n. 43, desta data
(Syndicato Condor Limitada)

1.INHA AÉREA RIO DE JANEIRO -PORTO ALEGRE
ITINERARIO E HORÁRIO

•

Escalas Distancia
Km.

Ida
Escalas

Volta

Dias Horas Dias
‘

Horas

..
Rio de Janeiro 	 - O 6as. 7.00 Porto Alegre 	   Sab. 7.00
Santos 	  360 360 6as. 8.30 Florianopolis 	 Sab. 8.50
Paranaguá 	  300 660 6as. 10.00 São Francisco 	 Sab. 9.50
São Francisco 	  110 770 6as. 11.00 Paranaguá 	  Sab. 10.20
Florianopolis 	  165 935 6as. 12.10 Santos 	 Sab. 12.30
Porto Alegre 	 , 480 1.415 6as. 15.00 Rio de Janeiro 	 Sab. 15.00

Divisão do Trafego do Departamento de Aeronautica Civil, em 11 de julho de 1935.- O chefe da Divisão, Luciano Koeler.
(C. -4.798 - 18-7-35- 530$400 )
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Dia 9 do corrente moi

Processo 96.782-34 — Foi dispensado,
por abandono de emprego, o trabalhador
extranumerario da 2' Divisão„ José Lo-
pes Trovão.

Readmitta-se, para esse lugar, o ex-
empregado de igual categoria, Victorino
da Rocha, dspensado em virtude do de-
creto numero 20.001. de 15 de maio de
1931, e por ser o mais antigo nessas coa-

- Mendonça Lima, directir.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR . DIRECTOR-SECRETARIO

Dia 29 de junho de 1935

Officios:
Dia 29

N. 12.211 — Ao Sr. director de Con-
tabilidade do -Ministerio da Educação,
restituindo, para diligencia, o processo de
pagamento de 450$ ao fiscal de exame
da Inspectoria Geral do Ensino Com-
mercial, Jurandyr Lodi.

N. 12.212 — Ao mesmo, communi-
cando ter sido ordenado o expediente
solicitado pelo officio n. 3.199, de 17 do
corrente.'

Ni . 12.213 — Ao Sr. delegado do Tri-
bunal de Contas no Ministerio da Mari-
nha,- communicando haver o Tribunal
resolvido que, a não ser pelo regimen
de adeantamentos, o expediente regular
no caso da consulta, é annullação do cre-
dito distribuido á Directoria de Fazen-
da e sua posterior distribuição á Dele-
gacia Fiscal onde se deve effectuar a
despeza.

N. 12.214 — Ao Sr. director regio-
nal dos Correios e Telegraphos em Bel-
lo Horizonte, communicando ter sido pe-
dida á Delegacia Fiscal nesse Estado. a
alienação administrativa da ;caução de
Belmiro Ramos de Queiroz, ex-agente
postal em Rio do - Peixe de Entre Rios.

N. 12.215 — Ao Sr. delegada fiscal
em Minas Geraes, solicitando sor proae,
dida a alienação administrativa ia cau-
ção de Belmiro Ramos de Quoiroz, ex-
agente postal em Rio do Peixe, de En-
tre Rios.

N. 12.216 — Ao Sr. director regional
dos Correios e Telegraphos em Dian-tan-
tina, Minas Geraes, idem, idem, da
caução de Luiza de Almeida, ex-agente
postal em São Domingos do Rio  do
Peixe.

N. 12.217 — Ao Sr. delegado fiscal
em Bello Horizonte, idem, idem, da cau-
ção de João Januario Dias Passos, ex-
agente postal de Alvinopolis.

N. 12.218 — Ao Sr. director regio-
nál dós Correios e Telegraphos em Bel-
lo Horizonte, communicando a solicita-
ção do officio precedente.

N. 12.220 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, solicitando ser procedida
a alienação administrativa da caução du
Carlos Augusto Gomes, ex-escrivão da
2' collectoria federal de Juiz de Fóra.

N. 12.221 — Ao Sr. directof regio-
nal' dos Correios e Telegraphos em São
Paulo, solicitando ser procedida a alie-
nação administrativa da caução de Oc-
tilia Teixeira, ex-agente postal de Ita-
hyquára.

N. 12.222 — Ao Sr. delegado fiscal
em Goyaz, idem, idem, da caução de Gil
Rodrigues Martins, escrivão da conecto-
ria federal em Bella Vista.

N 12.223 — Ao Sr director do Impos-
to Sobre a Renda, transmittindo a de-
claração de rendimentos relativa a 1935,
apresentada pelo director secretario des-
te Tribunal e um requerimento do 1°
e,scripturario Christiano A u g 11 5 t o
Franco, rectificando declaração anterior.

N 12.224 — Ao Sr. director da Pri-
meira Directoria, communicando a pos-
se do 1° escripturario Josephino ?elide
dos Santos, no cargo de auxiliar da De-
legação no Ministerio da Guerra.

N. 12.225 — Ao Sr. delegado fiscal em
Pernambuco, communicando ter sido or-
denada a alienação administrativa da
caução de Adolpho Xavier Carneiro de
Albuquerque, thesoureiro da ex-admi-
Distração dos correios desse Estado.

N. 112.226 — Ao Sr. director Regional
dos Correios e Telegraphos em Bello
Horizonte. idem, idem da caução de D.
Aldina Mageste de Oliveira, ex-agente
do correio de Abre Campo.

N. 95 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 26 DE
JUNHO DE 1935

Presidencia do Sr.' ministro Octavio
quinio de Souza — Representante do
Ministerio Publico, • Dr. Eduardo Lo-
pes — Secretario, José de Moraes.

Presentes os Srs. ministros, Camillo
Soares, Tavares de Lyra, Thompson
Flores e Ruben Rosa e auditor A. Oli-
veira Lima, servindo como 'ministro, foi
aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Ro-
gerio de Freitas, Ern-esto Claudino e Al-
fredo Mavignier.

Relatados pelo Sr. auditor Rogerio.
de Freitas:

Processos:
De tomada de contas:
N. 29.792, de Jayme de Almeida Na-

varro, 20 tenente, contador, commissio-
nado, almoxarife-pagador da 8' Circum-
scripção de Recrutamento Militar, do
adeantamento de 2:000$ para despesas
a seu cargo no 1° trimestre,de 1931;

N. 30.015, de Paulo- Estevão de I3er-
1-edo Carneiro, assistente chefe da Secção
de âlaterias Primas Vegetaes e Animaes
do Instituto Nacional de Technologia,
do adeantamento de 9:000t, para des-

pesas a seu cargo em dezembro de
193-1;

N. 29.979, .de José Augusto Rocha,
sub-assistente do ,Serviço de Fructicul-
tura, do adeantamento de 3:000$, para
despesas a seu cargo no quarto trimes-
tre de 1934;

N. 29.985, de Hamilton Navarro, ice-
director da Escola Agricola de Barbace-
na, Estado de Minas Geraes, do adeatila-
mento de 15:000$, para despesas a seu
cargo no quarto trimestre de 1934;

N. 29.992, de João Teixeira Carri-
lho, sub-ajudante da Inspectoria Regio-
nal do Serviço de Fomento de Prodo-
cção Animal, em Catú, Estado da Balda.
do adeantamento de 9:900$, para desy,!-
sas a seu cargo no quarto trimestre de
1934;

N. 29.974, de Frisolina Pereira, : age-I-
te- telegraphico de Pontal, Estado de sã.,
Paulo, no penado de 25 de junho de'
1933 a 31 de dezembro de 1934;

N. 29.969, de Anna Alves Ripainonte,
idem de Jatally, no dito Estado, no pc•
riodo de 1 de janeiro de 1933.a 31 de
dezembro de 1934;

N. 29.978, de Maria Mesquita âlon-
teiro de Castro,• idem de Iracema, no
mesmo Estado, no periodo de 1 a 9 de-
janeiro de 1935;

N. 29.780, de Lazaro de Frei'-as.
agente do correio de São José do To-
ledo, Estado de Minas Geracs, no perio-
do de 1 de outubro de 1905 a 31 de
dezembro de 1907;

N. 30.033, de 'Maria Rosa Machado,
idem, de Nuporanga, Estado de São
Paulo, no periodo de 1 de abril a 31
d( clezeinbro de 1934;

N; 29.914, de Analia dos Santos Fa-
ria, i(áno de Cam)as, no mesmo Estado,
no periodo de 1 de abril a 31 de dezem-
bro de 1934;

N. 29.517, de Manoel Vieira Panaplo-
na,, idem de.Lages, Estado de Santa Ca-
tharina, no periodo de 8 de julho de
1900 a 30 de novembro de 1902;

N. 28.958, de José Antonio Pollin.
idem de Paim Filho, Estado do Rio
Grande' do Sul, no periodo de 17 de
agosto de 1929 a 1 de outubro de 1932;

N. 30.002, de Maria Apparecida de
Castro, idem de Jeriquara, Estado de
Minas Gera-es, no perlado de 1 de janei-
io de 1933 a 31 de dezembro de 1934;

N. 29.283, de Arthur Navarro, the-
soureiro da agencia postal telegraphica
de São -José do Rio Pardo, Estado de
São Paulo, no período de 1 de janeiro
de 1933 a 31 de março de 1934;

N. 16:277, do Dr.' Garcia Dias de
Avila Pires, 1° auditor da 6 4, Circum-
scripção Judiciaria Militar,.do adeau fa-
mento de 600$, recebido no exercicio
1921, para despesas-com o transporte de
oificiaes- de justiça.

— O Tribunal julgou os alludidos
responsaveis quites para -com a Fazen-
da Nacional e mandou; nesse sentido, la-
vrar , os competentes accordãos.

N. 29.995, de Augusta Bragança
Quintanilha, agente do correi-o de Morra
Grande, Estado do -Rio de Janeiro, rio
periodo de 3 de julho de 1922 a
novembro de 1929;

N. 30.051, de Maria Moreira Pereira.
idem de São Benedicto da Coróa Gran-
de, do mesmo Estado, no penedo de 1
rio otitubio de 1921 a' 31 de dezeroLro
de 1929;

Estrada de Ferro Central do Brasil 	 N. 12.219	 Ao Sr. delegad4 fiscal
em Minas Geraes, communicando que

NESPAGHO DO 811. DIRECTOR	 foi pedida a alienação administrativa da
caução de Carlos Augusto . Gomes. ex-
escrivão da 2' Collectoria federai	 de
Juiz de Fóra.
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N. 30.032, de Baliria Pinto, idem de de 3 de novembro de 1925 a 3 .1 de mar- -De comprovação de adeantamentoe
.Sirnplicio, listado de Minas Gemes, no ço de 192?; 	 •	 De 1:200$, recebido no Thesouro Na-
penedo de 6 de agosto de 1924 a 30 de 	 N. 23.118, de Lazaro Domingues, idem cional, pelo porteiro do Tribunal de Con-
junho de 1932;	 da de Santa Berbere, Estado de São tas, Antonio Lopes Junior, para despesas

N. 29.516, de Martinho Paulo Paelle- Paulo, no periodo de 9 de setembro de de março a abril u/mtis;
co, idem de Lauro Muller, Estado de 1919 a 14 de novembro de 1924; . 	 De 100 :000$, recebido na Thesourae
Santa Catherine, no periodo de 13 de	 N. 11.301, de Saverio Vecehio, cot- ria da Inspeotoria Federal de Obras con-
junilo a 27 de outubro de 1912; 	 lector federal de Muzamb iall e, Estado de ira es seccas, pelo auxiliar technieo do

N., 28.612, de Antenor Gonçalves Minas G-eraes, no penedo de 11 d.e março Laboratorio 'do Instituto Oswaldo Cruz,
servindo como conductor da CommissãoPortugal, collector federal, interino, de de 1909 a 30 cio setembro de 1913; de Piscicultura do Nordeste, Mario daSão João Marcos e Mangaratiba, Estado 	 N. 22.800, de Juvenil Lopes, 1° te- Silva Ventai, para despesas no primeiro

do Rio de Janeiro, no per 	 nente pharmaceutico, em serviço no en-iodo de 23 'de	 trimestre de 1933;fevereiro a 13 de abril de 1932; couraçado "Mirias Geraes"ano penedo cie
De 1:700*, recebido na Delegacia Fis-N. 28.607, de José Gesualdi Junior e 9 de fevereiro de 1925 a 13 de fevereiro cal do TheSouro Nacional no Estado do

Lstevam Armond, collector e escrivão de 1926. 	 Rio Grande do Sul, pelo 3' eseripturario
da Conectaria Federal de Ita,peruna. no ___. ci Tribunal julgou os mencionados da Inspectoria Regional do Serviço de
mesmo Estado e no mesmo periodo de eesponsaveis em alcance, pelas impor- Defesa Sanitaria Animal no. niesmo Esta-
i de dezembro de 1929 a 8 de dezembro tendas, respectivamente, de 4688080, do, Achilles Guerra de Albuquerque Di-
de 1932.	 20$575, 832$200, 125$850, 74$100, reis niz, para despesas do 4" t?

— O Tribunal mandou lavrar 
accore 258200, 1:1338170, 47a650, 34e624, réis — O Tribunal julgou comprovada a ap-

dos julgando os citados responsaveis 4758600, 1:136$0-17, 2:453$699 e 948711 plieação dada aos citados adeantamentos.
em credito pelas importancias, respecti- e mandou, nesse sentido, lavrar os com- 	 Relatados pelo Sr. auditor Ernesto
%emente, de 88100, 88500, 3w00, 258 458, Pet'entes ace"d-"s '	 .	 .	 Clatidino:
3418870, 1:6208335 e 1:5038294. 	 N. 10.084, de José Antonio Cidade, 	 Processos':

N. 29.436, de Vicente Gestão Dalia collector federai de São Leopoldo, Esta- De tomada de contas:
e José Weldemar Nunes, oollector e ca._ do do Rio Grande do Sul, no periodo de
CTiVãO da Collectoria Federal de Ayu- 1 de janeiro de 1915 a 20 de novembre N. 29,922, de Americo Victor Fou-
ruoca, Estado de Minas Geraes, no pe- de 1916, com o recurso de revisão in- reaux agente do correio de Gouvêa, ES-
riodo de 1 de janeiro de 1929 a 30 de terposto pelo Ministerio Publico. — O tado de Minas Geram nos periodos de 1
novembro de 1933.	 Iribunal deu provimento ao recurso, de junho de 1902 a 30 de abril de 1927

para o fim de julgar o responsavel em e de 1 de maio de 1928 a 31 de julho de
— O Tribunal julgou o collector em alcance pela quantia de 768300 e mar,- 1933;

credito pela quantia de 83G$386 e o es- dou nesse sentido, lavrar o competente 	 N. 29.797, de Zeferino Joaquim Rodri-crivão quite para com a Fazenda Na- eeeereeo.	 gues„ idem de Cararú, Estado do Rio decional e mandou nesse sentido, laarar
o competente accordão.

	

	 N. 28.472, de Carlos Estevam Cor- Janeiro, no periodo de 1 de abril de 1928
reis, agente em commissão, do correio a 30 de novembro de 1933;

N. 22,870, de José Martins Borges, da Parabyba do Sul, Estado do Rio de	 N. 29.775, de Theotonio Campos Gui-agente do correio de Goyandira, Estado	 araes, idem de Avero. Estado do Pará.de Goyaz, no período de-10 de outubro J
ia9n2e6irao, no pe13dejruinodho de 2o (Io 1921 d1; e maio de m -	 •	 i

no penedo de 14 de outubro de 1.(25 a
de 1917 a 31 de outubro de 1919 ; N.	 .211, de	 geme Miguel sehie_ 25 de outubro de 1933;00	 Eu

N. 22.542, de Joviarto Alves Brasil, der, escrivão da Colleetoria Federal de 	 N. 29.907, de Ricardo Bonclesen, idem

• N, 29.777, de João Victor" ino da Fonse-
ca, idem de °eiras, Estado do Pará, mi
periodo de 1 de agosto de 1913 a 31 de
julho de 1933;

N. 10.577, de Cicero Garcia Pinto, es-
crivão da Collectoria Federal de !tape-
rana, Estado do Rio de Janeiro, no exer-
cicio de 1923;	 -

N. 20.709, de Olhou de Oliveira Pinto,
1" tenente, intendente naval em serviço
na Escola de Aviação Naval, no periodo de
15 de junho a 31 de dezembro de 1933;

N. 29.949, do Dr. Antonio Raymulido
da Cruz, 1° tenente, mechei), contractado,
em serviço na Directoria de Obras do

N. 25.340, de Isabel Mesquita, agente Novo Arsenal de marinha, •ne periodo
do correio de Victoria, Estado do Per- 1° de outnbro a 31 de dezembro de 1933;
nambuco, no periodo de 1 de abril de
1927 a 31 de dezembro de 1930. — Con- N. 29.852, do Dr. Rodrigo da Veiga
verteu-se em diligencia o julgamento Cabral, capitão tenente medico, em ser-
para o fim de ser intimada novamente a viço na Enfermaria do Arsenal de Mari-
responsavel a recolher, a iinportancia do nha do Estado do Pará, no perecido de 13
seno extraviado,	 de agosto de 1931 a 12 de ulho de 1933.

— O Tribunal julgou os citados respen-
seveis qui tesN. 8.390, de Olivio Guimarães Cortes, 	 para com a .'azenda Nacio-

escrivão da Collectoria Federal de São nal e mandou nesse sentido lavrar os
Matheus Estado do Paraná, no periodo de --'-competentes accordaos.
1 de dezembro de 1931 a 31 de agosto de
1934. — O Tribunal resolveu que se no- N. 2V..091, de Annibal Maccheroni,
malta o processo á Delegacia Fiscal no agente do correio de Monta-Sento, Estado
Estado do Pararei, afim do proceder como de Minas G'eraes, nos periodos de 1 'de
requer o Ministerio. Publico. 	 dezembro de 1894 a 30 de abril de 1806,

idem de Miguel Calmon, Estado do Coa- Guarapuava, Estado do Paraná, no
rã, nono periodo de i de maio de leiô a riodo de 1 de janeiro de 1923 a 30 de
a 24 de janeiro de 1917; 	 juúho de 1927.

	

N. 29.350, de Margarida Soares de	 Havendo sido recelhides aos cofres
S. José, idem de São Sebastião dos Fer- publicas os alcances, rdspectivame,nte.
reiros, o penedo de 1 de abril de 1929 de 91$227 e 908400 a cujo pagamento
a 14 de março de 1934;	 leram condemnados os alludidos respon-

N, 22.969, de Jardeliná Aocacia de soveis, por accoodãos de 9 de outubro
.Figueiredo, idem de Palineirae, Estado

	

	 11 de novembro de 1934, deliberou o
Tribunal que se expeça quitação aosdo Goy .az,	 periodo de 24 de março de

1918 a 28 de maroo de 1927; 	 mesmos responsaveis.

	

N. 22.878, de Leocatlia Bojarski 	 N. 15.726, de Amphrisio de Almeida., eollector federal de Villa Ohristina, Es-idem de Ouro Verde, Estada de Santa fado de Sergipe, nos periedos de 9 deCatherine, no periodo do 18 de nevem- fevereiro a 30 de junho de 1.918 e debro de 1925 a 20 de novembro de 1927; 10 de agosto de 1918 a 24 de outubro
N. 23.167, de Thereza Biaggio Bus- de 1924, no qual foi junto o requeri-

chinelli, idem de Santa Gertrudea, Es- mento de 23 de agosto de 1934 em que
tado de São Paulo, .no periodo de 20 de o responsavel pede baixa de sua fiança.
junho de 1923 a . 10 de dezembro de — O Tribunal resolveu indeferir o p.-
1928;	 •	 dido e que se reitere e officio n. 14,

• N. 22.548, de José Andrade de 10 de janeiro de 1933, de que tratamRibeiro,
idem de S'ão João de Muquy, Estado do os pereceres.
Espirito Santo, no periodo de 1 de ou-
tubro de 1928 a 20 de fevereiro de
1930;

N. 22.873, de Raymendo Pereira Le-
mos, idem de Flores, Estado de Goyaz,
no lierioclo de 25 do dezembro de 1920
a 26 de abril de 1935;

de Bento Quirino, Estado de São Paulo.
no periodo de 1 de abril a 31 de dezem-
bro de 1934;

N. 29(.798, de Isabel Botelho do Nasci-
mento, idem de Calçada, Estado da Bania,
nos periodos de 1 de maio de 1913 a 28
de julho de 1923 e de 29 de janeiro de
1924 a 3 de setembro de 1931;

N. 27.152, de Horminio Ferreira da
Hora, agente, interino, do correio de Le-
vinopolis, Estado de Minas" Geraes,
periodo de 4 de agosto de 1928 a 13 de
junho de 1929;

, N. 23.028, de Carrnelino Jose For-
mira, •escrivão da Colleetoria Rederal
de Ibiá, no mesmo Estado e no perlado
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de 12 de setembro de 1913 a 31 de dezem-
bro de 1921, de 1 de maio de 1923 a 27 de
fevereiro de 1930 e de 1 de novembro de
1930 a 30 de junho de 1932,;

N. 29.778, de Sebastião Barquetti,
agente, interino, do correio de Paiol, no
mesmo Estado e no período de 8 de feve-
reiro de 1929 a 12 de janeiro de 1934,
eercicios de 19129 a 1933.

O Tribunal ' mandou lavrar akeórdãos
julgando os ditos responsaveis em credi-
to pelas' importancias de 189$ e 9$840.

N. 29.418, de José dos Reis Baeta Ne-
ves, agente do correio de Queluz, Estado
de Minas Geraes, no periodo de 8 de
agosto de 1916 a 20 de .jullio de 1931;

N. 23.387, de Jacintho Tztrocco. idem
S'áo Caetano, Estado de São Paulo, no

i"iodo de 27 de junho a 2 de abril de
t931;

N. 26.371, de Durval Ramos Mendes.
agente do correio de s"
mesmo Estado e no periodo de 1 de ou-
tubro de 1927 a 27 de setembro de 1928;

N. 28.996; de Alfredo Frács. e Fran-
eisco Rosa de Viterbo. eollector e eseri
vão da Collectoria Federal de Saberá.
Estado de Minas Geraes, no periodo de 1
de janeiro de 1926 a 31 de março de 1927,
enrolei° de 1P26.

O Tribunal julgou os alludidosrespon-
eaveis ern, aloance pelas importancias,
li sespeetivame.nte, de 8:550$370, 134$400,
53$760, 5888174 e 392$117 e mandou
nesse sentido lavrar os respectivos ac-
cordãos.

29.543, de José Marlene, de Faria
Dias, capitão de fragata, e,omenissario,
no sereieo na Escola Naval, no penedo

, de 20 de outubro de 1930 a 7 de julho
de 1931, com o requerimento de 3 de de-
zembro de 1934, ene que o responsavel
pede exclusão do penedo de 8 de julho
a 15 de novembro de 1931, na cobrança
dos juros da inóra, pelas razões que
apresenta. — O Tribunal resolveu defe-
rir o pedido da reducção de juroe,
fórnea da petição de fls. 38, oonsideran-
do procedente para justificar a preten-
Ção do resPonsavel, o fundamento da
interpretação do Regulamento de Fazen-
da da Armada, anresentado pelo escri-
ptunario examinador, e dada a caracte-
ristica especial do meio militar.

Oulrneine por4m, e para melhor re-
gularidade da execução da lei, que, ora,
e Tribunal Precisamente interpreta, de-
ver-se-á °Meial . ao Sr. ministro da
Marinha solicitando-se-lhe providencias
no sentido de recolhimento dos saldos
immediotamenfr à terminação das ges-
tões. ainda quando, por necessidade do
serviço da Armada, permaneçam os nes-
ponseveis de Repeffies findas, nas unida-
des e estribeleeineertos navaes " liquidan-
do compromissos".

roi voto vencido o do Sr. Ministro
Rilhem Roa.

N. 29.489, de NC1Vt011 Cavalcante, co-
.ronel. ex-conerreendante da Circuerescri-
pção Militar do Estado de Matto Grosso,
do adeantamento de 1.650:000$, recebi-
do em 18 de outubro de 1933, para.des-
pesas de pessoal e material, empregados
nas construcções e reconstrucções rodo-
viarias no referido Eetado, nos metes de
eetteralero e novembro do iinLesroo armo. —
O Tribunal resolveu julgar quite o respon-
eavel, admittindo como regulamos,
effeito de força maine (Ti. (. de Conta-

lenidade Publica, .art. 298) as ..despesas
feitas 'além do prazo do adeantamento.

Outrosine não éonstando do processo
referencia á prestação de contas . quanto
ao saldo do adeantamento, que, "ex-vi"
do decreto ni 24.510, de 29 de junho de
1934, art. 2° foi entregue ao general-di-
motor de Engenharia do Exercito, resol-
veu, lambem o Tribunal, fosse providen-
ciado quanto á requisição dessa presta-
ção de contas, caso não enviada, ainda,
ao mesmo Tribunal.

De comprovação de adeantamento:
De 1:2008, recebido no Thesouro Na-

cional, pelo Dr. Polymnis Dutra, medico
da Inspectoria de Fiscalização do Exer-
cicio Profissional, para despesas dos me-
us de novembro e dezembro de 1934;

De 148:000$, recebido na Pagadoria
do Ministerio da Agricultura, pelo me-
dico-veteírinario Augusto Oliveira Lopes,
inspector da Inspectorin Regional em
Barretes, do Serviço de Fomento da Pro-
ducção Animei, para acquisição de re-
•roductores nos Estados eentraes do .paiz,
no anno passado;

De 5:000$ e 6:000$, recebidos na Pa-
gadoria do Ministerio da Marinha pelos
capitães-tenentes, Bernardo Tavares Pe-
reira, intendente naval e Ateio de Albu-
querque Antunes, para despesas, tespe-
ctivamente, de reparos urgentes no edi-
ficio da Escola Almirante Baptista das
Neves e com a acquisição de material
para o Gabinete do Sr. ministro da Ma-
rinha, no anno passado;

Recebidos nas Delegacias Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados:

De 1:500$,..na do Amazonas, pelo res-
pectivo continuo. Joaquim de Hollanda
Cavalcanti, para despesas do 4° trimestre
de 1934;

De 105$, na mesma Delegada, pelo 3'
escripturario da Capitania dos Portos do
Estado do Amazonas, Francisco Alves de
Oliveira, para despesa no referido tri-
mestre;

De 1:349$, na de Pernambuco, pelo
respectivo porteiro. Octacilio Augusto
Pereira de Meno, para despesas em de-
zembro ultimo;

'De 2:000$, na do Rio Grande do Sul,
ao auxiliar da Superintendencia do Ser-
viço de Repressão do Contrabando, José
Alcides Benentl, para despesas do 4° tri-
mestre de 1934;

De 3008, na mesma Delegacia, pelo
porteiro da Alfandega do Rio Grande,
João de Souza Gemes, para despesas no
3° trimestre de 1934;

De 250$, na do Pará, pela conservado-
ra dactylographa do Laboratorio de Ana-
lyses da Alfandega de Belém, Maria
Galmiont de Andrade, para despesas
referido triniestre, — O Tribunal julgou
comprovada a applicaeão dada aos men-
cionados acleantarrientos.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
Mavignier:

Processos:
De tornada de contas:
N. 23.809, de Luiz Cbrysogno de Ca.s-

leo; collector federal de França, Estado
de 5. Paulo, no periodo de 1 de junho
a 31 de cletenebro de 1929.

N. 30.116, de. Angelo Lollato, 'agente
do correio de Santa Thereia, no mesmo
Estado, no periodo de 1 de janeiro de
1933 a 31 de dezembro de 1934.

N. 30.079 de Joaquim. Luiz Bessa,
idem de SaMpaio Mioreira, no referido
Estado e no mesmo pericedo, — O Tri-
bunal julgou os alludidos reeportsaveis
quites para com a Fazenda Necional
e mandou nesse sentido lavrar os com-
petentes acoordãos.

N. 22.758, de Francisco Ferretra
Martins, agente do correio de São Jose.
do Alegre, Estado de Minas Geraes, no
periedo de 1 de agosto de 1896 a 28 do
julho de 1907;

N. 30.063, de Anacleto da Paixão- Coe-
lho, idem de Matapyguara, Estado du
Pará, no periodo de.2 de junho de 1919
a 18 de abril de 1922;

N. 29.380, de Venancio Ferreira Al-
ves e Armando Barbosa Xavier, cone-
cto" e escrivão da 3' Collectoria te-
tient da Capital de São Paulo, no pe-
rneio de 19 de ouutbro de 1928 a 3u
1.14; junho de 1933.

— O Tribunal julgou á meneionadko,
respensaveis em credito pelae
tancias, respectivamente, de 24$332,
11$500, 519$636 e 1594789 e Mandou
nesse sentido lavrar os competentes ae--

, eordãos.
N. 23.240, de Isabel de Arruda Lei-

te, agente do correio de Miranda, Esta-
do de Mello Grosso, neeperiodo de 1 de
'abril de 1925 a 31 de dezembro de
1927;

N. 24.121, de João Guaraldo, Mem,
de -Villa Rezende, Estado de São Patilo,
no periodo de 23 de maio de 1923 a 26
de janeiro de 1925;

N. 23.424, de Floripes de Medeiros
Bastos, idem de Paraoaniuba, Estado
de Goyaz, no parindo de 21 de janeiro
de 1917 a 17 de março de 1929;

N. 23.414, de Joaquim Samblo Al-
ves, idem de São Sebastião da Encru-
zilhada, Estado de Minas Geraes,-no p0-
rodo de 1 de outubbro de 1898 a 28 de
fevereiro de 19961

N. 23. ,112, de Sidon Gonçalves, idem
de tIpamery. Estado de Ooyaz, no pe-
ríodo de 11 de junho de 1926 a 8 de
dezembro de 19271'

N. 23.686, de Dionisia Gurgel
Souza, idem de Affonso Penna, Estude
do Ceará, no periodo de 12 de outubro
de 19e2 a 6 de janeiro de 1925

X. g .077, de Luddio Corrêa Baptis-
ta, escrivão da Collectoria Federei de
Ijuhy, Estado do Rie Grande do Sul,
no periodo de 6 de agosto a 31 de de-
zembro de 1913.

— O Tribunal julgou os alludidos
responsaveis em alcance peias Impor-
tendas, respectivamente, de 2248500,
36$72G, 254500, 2418830, 27$575, reis
749$650 e 33$491 e mandou nesse sen-
tido lavrar os competentes accoraos.

t. 15.198, de Rodolpho Weber, agen-
te do correio de Serro Branco, Estado
do Rio Grande do Sul, no periocio de 12
de novembro de 1917 a 4 de dezembro
de 1921. — Havendo sido recolhida,:
cos cofres publicos os importancias ei€
268400 e 25$700, correspondentes ao al-
cance e juros da mára, a cujo paga-
mento roi condennnado o responsavel
quem se trata por aceorclão de 21 te
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agosto de 1927, deliberou o , Tribunal
que se expeça quitação a° mesmo res-
ponsavel.

N. 11:136, de Francisca Amazille,
agente do correio de Pimenta, Estado
de São Paulo, no penedo de 23 de maio
de 1901 a 15 de outubro de 1902

N. 23.356, de Aristides Corrêa Ai-
vim, collector federal de Rio Branco,
Estado de Minas Geraes, no penedo de
1 de janeiro de 1917 a 31 de maio do
1923, exercicios de 1917 a 1922;

N. 24.938, de Lazaro Baptista Pe-
dreso, agente do correio de Atibaia, Es-
tado de São Paulo, no periodo de 9 de
outubro de 1926 a 16 de novembro de
1931;

N. 23.263, de João Antonio de Cam-
pos Netto, idem de São Miguel de Je-
quitinhonha, Estado de Minas Geraes,
no periodo de 3 de outubro de 1917 a
31 de dezembro de 1921;

N. 21.639, de Antonio Benevenuto
Rayão, idem de Teixeiras, Estado de
Minas Geraes, no penedo de 10 de juilie
de 1923 a 28 de fevereiro de 1928.

O Tribunal ordenou a alienação ad-
ministrativa das fianças dos alludidos
responsaveis.

N. 11.512, de Benedieto Lemos da
cruz. agente do correio de Fortaleza,
Estado de São Paulo, no periodo de 17
de fevereiro de 1913 a 20 de julho de
19U. — Havendo sido recolhidas aos
cofres publicos, mediante, alienação da
caução do responsavel, as importancias
de 808616 e 117$400, correspondentes
no alcance e juros da móra a cujo pa-
gamento foi elle condemnado por ac-
cordão de 18 de abril de 1922, delii,e-
rou o Tribunal que se expeça quitação
ao dito responsavel.

N. 13.053, de Adolpho Moreira Re-
tende, colleetor federal de Cataguazes,
Estado de Minas Geraes, no pericdo de
3 de setembro de 1917 a 7 de janeiro
de 1920. — O Tribunal mandou dar
vista do processo ao Sr. Dr, represen-
tante do Ministerio Publico.

N . 16.730, de Ernesto Amancio Tor-
(mato, telegraphista de 5" classe da ex-
Repartição Geral dos Telegraphos, en-
tarregado da estação telegraphica de
Jatally, Estado de Goyaz, no periode de
1 de janeiro a 15 de dezembro de 1926.
— O Tribunal mandou proceder ao ex-
pediente requerido pelo Ministerio Pu-
blico, para os fins da cobrança exe-
cutiva do alcance.

N. 23.012. de Thomaz Pompeu. func-
ei onario da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas, do adiantamento de réis
10(1, re,eehido em 1926;

N. 23.011, de Sebastião de Abreu, func-
cionario da Inspectoria Federal de Obras
contra as Seceas. do adiantamento de réis
i00:000$, recebido em dezembro de 1930.
— Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para que conte dos processos o
seguinte:

a) copias das ordens, que autorizaram
ns entregas dos adiantamentos citados;

h) data em que se effectuou o regis-
tro dos mesmos pela Delegação do Tri-
bunal de Contas e do respectivo recebi-
mento;

c) copia dos °Meios dirigidos á In-
speetoria Federal de Obras contra as Soe-
ras pela 3' Directoria;

d) si a Ingpectoria respondeu á soli-
citacão consaante daauelles terficios;

e) finalmente, para que se °Meie no-
vamente aquella Inspectoria solicitando
informações sobre o que possa ter °o-
corrido em relação aos referidos adian-
tamentos, inclusive uma prestação de
contas por parte dos responsaveis.

N. 28.419, de Henrique Fernandes da
Camara, eollector federal, interino, da
Floresta dos Leões, Estado de Pernam-
buco, 'no penedo de 1 de fevereiro de
1932 a 31 de janeiro de 1933. — Con-
verteu-se em diligencia o julgamento,
para que a 3' Directoria organize novo
demonstrativo de percentagens.

De comprovação de adiantamento:
Recebidos no Thesouro Nacional:
De 6 :000$ pelo porteiro, interino, do

Ministerio das Relações Exteriores, Car-
los Salgado, para despesas do primeiro
trimestre de 1935;

De 7:0008 pelO segundo official do De-
partamento Nacional de Propriedade In-
dustrial Cesar Poggi de Figueiredo, para
despesas nos metes de novembro e de-
zembro de 1934;

De 4:0408 pelo chefe de Contabilidade
da Reitoria da Universidade do Rio de
Janeiro, Iracema Magalhães, para despe-
sas do primeiro trimestre do corrente
anno;

Recebidos na Pagadoria do Ministerio
.da Agricultura;

De 16:000$ pelo escrevente daetylogra-
pho da Secção de Expediente e Conta-
bilidade do Departamento Nacional da
Producção Animal, Celio Braga,: para
despesas no mez de dezembro de 1934;

De 7 :6938400, pelo sub-assistente do
Serviço de Defesa Sanitaria Animal, me-
dico veterinario, Mario Ribeiro Bastos,
para despesas nos metes de novembro e
dezembro ultimos;

De 9:000$ Pelo escripturario da In-
spectoria Regional do Serviço de Fo-
mento da Producção 'Anima: em Pedro
Leopoldo, 1:tad° de Minas Gaes e Gus-
levo de O l iveira Ramos, para despeàs
no quarto Ia ;mestre de 1934;

De 26:000$ recebido no Banco do Bra-
sil pelo cheoreer regional dos Correios e
Telegraphw e ) Estado do Espirito San-
to, Barthalornee Troccoli para despe'ses
com a aequisif.ão de um niouta carga e
terecução nelboramen es no eciificio
da Direct eia. Regional, no anno passatte;

De 25:0 ,g8 recebido da thesouraria da
Dii ectort 1l9wional dos G er ri s e Tele-
gi nphoa do D strieto Fed rri. p clo m 'h-
l'e de li n aas Garlos de Almeida Filho,

Ni a despesas com as obras complemen-
tares no pre.dio da ageneia postal telo-
graphica de S. Borja, Estado do Rio
Grande ibelel, no quarto trimestre do
anno paasedo;

De 4508 na de Santa Catn tr i na, pele
resp 1rtivo poT teiro sartore.te, R te Aphe
Manoel Vieira, para despesas do primei-
ro trimestre do corrente atino;
zDe 1:500$ na do Rio de Janeiro, pelo
mestre de secção de Artes Graohicas
Escola de Aprendizes Artifices de Cam-
pos, Edmundo Chagas, pare deeposas do
terceiro trimestre de 1934.

— O Tribunal julgou cmcproeasla a
applicação doa citados adiantamentos.

De 750$, 900$ e 3:000$ n.) do Rio
Grande do Sul, pelos pwe'e ts do ' Ta-
bu/lel R eteei ai Eleitoral, da Delegacie
Fiscal d) 'Me c ouro Nacianai e da 17'
lospectorr Regielial do Nie.ifsti•
Trabalho, Vedai Mayer d'AugusUn, João
Baptista da t' i lva e Franc e.c , ) Buchtler,
para deseesas, respectiva geente, no 40 e
3" trirries .to s de 1934 e nos re re-e • fe-

,vereiro a atei ? . de 1935. — O T: leal
julgou comptoeada a applicaçã'o dada
.os .refer i das adiantamentos, com exclie-
são, quanto nu s dois primeire; tias quer-
-l i as resp‘ctii,•ai/ ente de • 1 •18 re e reis
2678500, d e ak.cordo com os par metes.

De 234:200$, recebido :do Thesouro
Nacional, pelo thesoureiro da Inspecto-
ria de Aguas e Esgotos, Jose Matteso de
Castro e Silva, para pagamento do pes-
soal titulado e contractado-mensalista
no mez de janeiro ultimo. — O Tribu-
nal resolveu que se devolva o processo
á Directoria da Despesa, de acedido com
os pareceres,

'De 26 :899$900, recebido na Delegacia
Fiscal no Estado de Alagoas, pelo sub-
asaistente do Cannio de Sementes de
Plantas Texteis em Sant'Anna do Ipa-
nema, engenheiro agronomo Octavio Ca-
bral de Vasconcellos, pare despezas no
primeiro trimestre do corrente cano.—
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para o fim a que se referem os pa-
receres.

De 600$, recebido na Pagadoria .d0
Ministerio da Marinha, ()al o 2' tenente,
intendente naval Mar l i) Trigo ie Mace-
do. para despesas do Denesita Naval no
quarto trimestre de' 1934. — Conver-
teu-se em diligencia o ; o ln imento, para
que a 2' Directoria informe quanto ao
merito, de accôrdo com Ministerio Pu-
blico.

De 2:000$. recebido na Delegacia ,Fis-
cal no Estado do Rio de Janeiro, pelo
porteiro archivista da 151' Inspectoria
Regional do Ministerip do Trabalho, João
Barbosa Lima, para despesas no 4' tri-
mestre de 1934. — O Tribunal resolveu
que continue em diligencia, para ser
cumprida a decisão anterior.

Foi, finalmente, approvada a redacção
dos ,accordãos lavrados nos processos
abaixo, julgados em .sessões anteriores e
apresentados pelos respectivos relato-
res:

Pelo Sr. auditor Ernesto Cjaudino:
Da sessão de 22 de maio p. findo::
N. 28.118, de Marina Candida de Pau-

la, agente postal telegraphica em Santa
Barbara do Monte Verde, Minas Ganes;

N. 29.573, de Deolinda Laia n't de
Lucas, ex-agente postal de Palmeiras.
Estado do !Rio de Janeiro;' 	 -	 •

N. 28.371. de 'Antenor. Pinto Ribeiro,

De 2:07,0$ recebido na thesouraria da
Rède de Vieeão Cearense; 'mie inspector
da 2` Div i são da mesma Raie, ATfredo
Prudenie, rara despesas no trisz de de-
zetebra ultimo;

Recellidee nas Delegacias F1; las dg
• he -, ere 1\eteonal nos Eitados:

De 1008 a do Espir:to S.114 9, p . 'o
servente oiti ercador, servinde ,aent per-
toiro trchivista da 12` lle-
gional do Ministerio do Trabalho, Satur-
nino Guedes. para despesas nos metes 'de
feverelree rrerco ultimes:

Á
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capitão de corveta, commissaria dando-
lhe quitação;

- 'a Da sessão de '29 de maio referido:
_ N. 29.788,: de D. Francisca Aurelia

:Furquim Lambera ex-agente do Correio
- de .Canibticy,- Estado de Minas G3rae:s, n.
29.923, de D. Horteneia Ribeiro de. Vas-
conceitos, agente postal telegraphiea de

• Graunna, Estado de S Paulo, n. 29.519
de- lierclilano José Pires, exaagsute too
Correio .de Vil/a Nova, em S. alatharina,
n.,29.752, do Dr. Durval dos Sentis Sea-

- bra, , 1°. tenente medico contractado da
_armada, ri. 29.754, do capitão tenente
'Jose de Araujo Santos, n. 29.770, do ca-
pitão. tenente Cliristiano Guines da SR
;va, n. ,29.8a3, do Dr. Luiz Ferreira da
Paixão, 1' tenente medico contracaule,
a; .29.804, do 2° tenente Carlos Preiteia-

•co de /Noronha Netto e de 29.652, do la
.tenente medico, Dr. Waidyr Caldas Pi-
reS, dali do-thes quitação:

N. 10.650, de Livio Ivaliy Affenso
Costa, escrivão da collectoria 'federal de
5. Matheus, Estado do Parava, servindo

collector e na 29.506, de D. Adalliza
Pereira dos Santos, ex-agente do cor-
reio de Paquequer, no Estado do Rio de
Janeiro,' condeinnando os responsaveis
'ern debito, respectivamente pelas impor-
tancias de 41$776, e 32$400, dos alcali-
este apurados e fixando o prazo de trin-
ta dias para o recolhimento dos ditos
alcances aos cofres Publicas.

Da sessão de 22 de maio citado:
N .22.252, de D. Herminia de Oli-,valia Lima, ex-agente do Correio de Bom

Jesus de Salinas, Estado de Minas Ge-
- raes, n. 28.949, de João Perdas Soares,
.collector federal de S. Fidelis, Estado
.00 }tio de Janeiro e respectivo eserivao

José Alcestes Pontes, 29.539, de Adelia
Ribeiro de Macedo, ex-agente postal em
Cachoeiro, Estado de Goyaz, e 28.171, de
D. Etelvina Maria de Jesus, agente pos-
tal : telegraphica de Carmo do Paranaiba,

- Estadca de Minas Geraes, reconhecendo-
' lhes os credites, respeetivmente, de Féis;
•288800, 166$120, 498$975, 90600	 e
4$900;

. N. 28.637, de Gastão Kalicerio de Gola.
veia Reis, ex-collector federal em Duas
Barras, Estado do Rio de Janeiro, e res-
pectivo escrivão Franciaco Andrade
Rárreto, considerando• o escrivão em
credito pela importando de 472E894 a;

' condemnando o ex-collector ao paga-
•mento do alcance de 299$947, fixando!)
Para esse recolhimento o prazo de trinta
dias.

Pelo Sr. auditor Alfredo alavignier:
• Dá sessão de 29 de maio referido:
N. 29.704, do sub-official fiel da

Armada, Juvenal da Silva Santos, 29 698
de Heitor Jos6 do Vasconcellos, servin-
do na agencia da Capitania dos Portos do
Maranhão, 29.812 de Claudio Serra de
Moraes Rego, da Capitania dos Portos do
mesmo Estado, 25.920, de Joaquim Mar-

: ques Meia do Amaral, capitão de corve-
ta. 29.325 do coronel Themistocles Paes
de Souza Brasil, chefe da Commissão de
Limites do Sector Oeste, dando-lhes qui-
tação;

ats. 27.040, de Aristoteles Queiroz de
Barros Vasconcellos, capitão tenenae
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commissario em serviço no-N. H. Al-
mirante Jaceguay, 27.225, do 1 0 tenente
medico Dr. Celso Tolentino Alvares em
serviço nas Escolas Profissionaes em
alecangue, e 27.716, de Raul Alvas da
Rocha Pararmos, 1° tenente commissa-
.rio, em serviço no contra-torpedeiro
"Parahyba", co nciemnando-os ao paga-
mento, respectivamente, das importan-
cias de 9:1318656, 938378 e 120:215$482,
dos alcances apurados e fixando o pra-
zo de trinta dias para IS' recotihimento
aos cofres pubtaces das mencionadas im-
portaneiás.

De sessão de 5 de junho corrente:
Na. 29.743, do 20 sargento da Arma-

da Tertuliano, R. Monteiro, 29.744 do
Dr. Luiz Costa Fui-fatio de Mendonça,
cap itão-tenente medico, 29.865 de Ma-
noel •atheua de Rharrinusia, 1° tenente
patrão-mar, 29.854 de Antonio Martins
Barbosa, capitão-tenente  p atrão-i n a r,
55.300 de Euripedes Gomes de fica
reata, ex-collector, int:mino. da Gol-
leatoria Federa/ de Amargosa, Macio
da Bahia, 23.269 de D. Eugenia Antu-
nes do Amaral, ex-agente do correio de
Porangaba, Estado de São Paulo, dando-
lhes quitação e, ainda, quanto ao ulti-
ma, Ordenando a • baixa da respectiva
fiança.

N. 23.443, de D. Clamentina Vaz
Moita, agente do correio de Cabreuva,
Estado de São Paulo reconbeeendo-ahe
o credito de 24$80(;

N. 14.696, de I). Alltbertina de Souza
Conflui/1o, ex-agente do . Correio do Car-
mo da Borda da Matta, Estado de Minas
Geraes, reformando o accordão de 15 de
setembro de 1926 e condemnando a res-
poaeavel ao pagamento do alcance de
153$e00, no prazo de 30 dias:

N. 19.572. de Pedro Frugona Perazzo,
tu-agente postal de Venda das Pedras,
Ehstado do Rio de Janeiro, reformando o
accordão de 17 de julho de 1929 e eon-
demnando-o. em consequentia, ao paga-
mento do alcance de 440$250 em vez de
344$350, 'no prazo de adida dias.

INis. 18.1580 de Querino José Gomes,
eseraphrario ida Delegabia Fiscal na
Bahia, servindo de c,ollector • 'em Ca-
choeira. 24.579 de José Vieira Ceava-
ais°, agente do correio de Estreita do
Norte, Estado de São Paulo. é 76.95a de
José Joaquim Diaa Vieira, 1° tenente
conamliasar ts. ocm d armando asa respe-
etive.mente, aos pagamentoa das impor-
temias de 425$644; 21$600 e 455$60.1,

-dos aolcanoes apurados e fixando o pra-
zo de 'trinta dias para o recolhimento
dos ditos alcances aos cofres publicom.

N. 28.259. de José Ferreira Chaves
Campo. agente interino dos correios de
Diamante, Estado de Minas Geraes, re-
ctificando o accordãoanterior quanto
ao nome da localidade, que figurava
oome Diamantina;

Da eessão de 19 de Junho actual:
N. 30.144, de Nestor Gonçalves de

Siqueira, ex-theaoureiro da lascola Na-
cional de BeIllas Artes, dando-lhe qui-'
tração.

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente designoti o dia 3 de
mez de julho a entrar para a seguinte
sessão °Minaria de Julgamento de
nessas dada mesma natureza, declarando
encerrados os trabalhos.

Julho  de .1935 • • 5691

TERMOS DE CONTRACTO

•

MINISTERIO DA VIAÇÃO E .011BAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraptios

DIItECTORrA DO MATERIAL

Termo para rectificação da , clausula
"quinta" do termo additivo lavrado
em dezesete de junho ultimo para al-
teração do centrado celeorado entre
o Departamento dos Correios e Tele-
graphos e a firma Carneiro de Re-
sende & Comp., em quatorze de • de-
zembro de mil novecentos e trinta e
tres, referente á remodelação e ani-
pliaçâo Jo edificio-sede da Directoria
Regional de Bello Horizonte, Estado
de Minas Geraes, publicado no Diario
Official de dezenove de dezembro de
mil novecentos e trinta e tres e re-
gistrado pelo Tribunal de Contas em
sessão de sete março de mil novecen-
tos e trinta e quatro.

Aos dezoito dias do moi de julho de
mil novecentos e trinta e cinco, no Ga-
binete do director geral do Deporta-
meato dos Correios e Telegraphos, á
praça Quinze de Novembro, presentes o
senhor director geral, engenheiro Leo-
nidas Siqueira de Menezes' e a firma
Carneiro de Resende & Comp., enge-
nheiros estabelecidos na cidade de &alo
Horizonte, Estado de Minas Geraes, á
rua Rio de Janeiro numero trezentos
e oitenta e cinco, segundo andar, re-
presentada neste acto pelo seu procura-
dor senhor João Bellegarde Lins de
Vasooncellos, conforme procurnão que
apresentou e já annexada ao processo,
foi' declarado pelas partes contractantes
que concordam com a rectificação da
clausula "quinta" do termo. additivo la-
vrado em dezesete de junho ultimo, para
alteração do acontracto celebrado entre
o Departamento dos Correios e Tele-
graphos e a firma Carneiro de Retende
& Comp., em treze de dezembro de mil
novecentos e trinta e tres, referente á
remodelação e ampliação do edifico-
sede da Directoria Regional de Bello
Horizonte, Estado de Minas Geraes, pu-
blicado no Diario Official de dezenove
de dezembro de mil novecentos e trinta
e tres, e registrado pelo Tribunal de
Contas em sessão de sete de março de
mil novecentos e trinta e quatro, para
a segainte: A clausula "quinta" do ter-
mo acima referido passa a ser a se-
guinte: Pela assignatura do presente
termo, a contractante declara que re-
nuncia expressamente a quaesquer pre-
tençaes iniemnizatorias, continuando
em pleno vigor as clausulas do contra-
cto publicado no Diario Officio/ de de-
zenove de dezembro de mil novecentos
e trinta e tres, e registrado pelo Tri-
bunal de Contas em Sessão de sete de
março de mil novecentos e trinta e qua-
tro, que não foram implidta ou expli-
citamente, alteradas no alludido termo,
Lendo a parte contractante pago TIO acto
da assignatura do presente termo o seno
de mil e duzentos réis (18200) por fo-
lha e duzentos réis ($200), por linha
de acocado com a lei de sello vigente.,
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o, outorgada locataria, o predio numero da lleceita approvada pelo decreto nu-
quatorze da rua João Pessoa, antiga mero (19.5501 dezenove mil q,Jinbentos
Arnerico de Campos, em São Jose do e cincoenta, de' trinta e uni de dezembro
lio Pardo, livre e desembaraçada de de mil novecentos e trinta, em estam-
quaesquer onus, mediante aluguel an- palhas federaes, no valor total de iria-
nual de tres contos e trezentos mil reis rente e cinco mil reis (15$000). inche.
(3:3008000), que será pago em presta- 'sive o sello de Educação e Satele, na
ções mensaes de duzentos e setenta e importancia de duzentos reis, correrão
cinco mil reis, depois de ,vencido, onde por conta dos outorgantes.
e a quem de direito, sob as clausulas Declina segunda — O presente coli-gue seguem:	 tracto só produzirá effeilo, depois de

Primeira — O arrendamento vigorara registrado pelo Tribunal de Contas, itãu
da data do registro pelo Tribunal de se responsabilizando a União pur inde-
Contas, terminando em trinta e um de ionização alguma se esse Tribunal de-
dezembro de mil novecentos e trinta e negar registro ao mesmo.
nove.

E, para constar, eu, João d'Assumpiflo.
Ribeiro, terceiro official do Departa-
mento dos Correios e Telegraphos,
vrei o presente termo no livro especial
deste Departamento, que contem as
exigencias do artigo setecentos e ¡pilota
• tres do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, o qual, depois de lido
e achado conforme é assignado pelas
partes contractantas na presença das
testemunhas abaixo. E eu, João Baptista
de Almeida Feital, chefe da Terceira
Seco da Directoria do Material do De-
partamento dos Correios e Telegraphos,
o subscrevo. — João Baptista de Al-
meida Feital. Sobre estampilhas fe-
deraes no valor total de vinte mil e
seiscentos réis (20$800). — Leonidas
de Siqueira Menezes, 18-7-35, — P. e.
.11qo Belergarde Lins de Vasconcellos.
Testemunhas: Manoel Luiz de Azevedo
e Carlos Storry Perdigão. — Conforme,
Stella Couto. — Confere, J. A. Ribeiro.
Departamento dos Correios e Telegra-
phos — Directoria do Material — Julho,
18 — 1935. — Almeida Feita, chefe
da 3 senão.

Directoria Regional dos Correios
e Telegrapbos de Ribeirão

Preto

Conenecto de arrendamento do predio
- sito á rua João Pess6a, antiga Ame-

rieo de Campos, sob n. 14, destinado
ao funccionamento da agencia postal-
telegraphica de São José do Rio Par-
do, que entre si fazem os respectivos
proprietarios, Pedro Maringolo e sua
esposa dona Anna Maria Dessimoni
Maringolo e a Directoria Regional dos
Correios e Telegrapihos de Ribeirão
Preto, na forma abaixo:

Ao primeiro dia do mez de julho de
mil novecentos e trinta e cinco, no Ga-
binete do Sr. director regional, presen-
tes o Sr. Benedicto Martin de Almeida,
director regional subseituto, o senhor
Antonio da Costa Lima, procurador dos
respectivos senhores proprietaxios, Pe-
dro Maringolo e sua esposa dona Anna
Maria Dessimoni Maringolo, ex-vi ia
procuração passada em notas do pre-
moiro tabelião interino, Sr. Octavio
Pereira Leite, da comarca de São José
do Rio Pardo, Estado de São Paulo,
onde residem e são Proprietarios, foi
contraetado de .accordo com o despacho
do Sr. director regional substituto, con-
stante do processo "Ficha" quatro mil oi-
tocentos e trinta e cinco, de mil nove-
tentos e trinta e quatro, do protocollo
desta Directoria e de accordo com o dis-
posto no numero* seis do artigo qui-
nhentos e trinta e seis, do decreto exe-
cutivo numero 'quatorze mil setecentos
e ,vinte e dois, de dezeseis de março de
mil novecentos e vinte e um e artigo
setecentos e sessenta e sete, pai agrapho
uniu', do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, e em presença das
testemunhas que este assignam o se-
guinte: O senhor Pedro Maringolo e sua
esposa dona Anna Maria Dessimoni Ma-
ringolo, outorgantes locadores, dão de
arrendamento á Directoria Regional dos
Correios e Tel.egraphos de Ribeirão Pre-
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Segunda — Os outorgantes obrigam-
se a fazer todos os concertos que forem
necessarios no predio, durante o prazo
do arrendamento, para a sua conserva-
ção e completa segurança por sua con-
ta, sem direito á indemnização alguma.

Terceira — A outorgada providen-
ciará para que se mantenha, quanto
possivel, o dito predio em boui estado
de conservação e asseio, não se alteran-
do as suas disposições internas e
na, senãosenão ligeiramente, por exigencia de
serviço, salvo accordo por esecipto, ha
forma da clausula anterior.

Queria — A outorgada não poderá fa-
zer bernfeitorias de espeeie alguma no
predio arrendado, sem autorização Doi
escriplo dos outorgantes, e, no caso de
fazei-as sem o seu consentimento, não
terá direito á indemnização alguma.

Quinta — A outorgada obriga-Se a
communicar a quem de direito as alte-
rações por que devem passar o dito
predio, para os elícitos das clausulas
segunda, terceira e quarta.

Sexta — O Correio só será respoesa-
ao primeiro dia do mez de julho de milpara isso concorrer por qualquer cir- 

eurnstancia.	 novecentos e trinta e cinco, em livro
especialmehte destinado a esse fim, e

Paragrapho unico — Se as ruinps ou contem as formalidades exigidas pelo
estragos provierem de , casos fortuitos artigo setecentos e oitenta e tres

'
 do

ou d.e força maior, será o dito predio re- decreto executivo numero quinze mil
parado ou reformado por conta dos ou- setecentos e oitenta e tres. de oito de
torgantes, préviamente avisados na foi- novembro de mil novecentos e vinte e
ma da clausula segunda. 	 dois, o qual, depois de lido e achado

Setima — Todos os impostos exis- conforme, é assignado pelos contractan.
tentes e os que vierem a ser lançados tes e testemunhas. Estavam , coitadas e
sobre o dito predio, quer federaes, esta- devidamente, inutilizadas, seis estam-
duaes ou municipaes, serão pagos pelos pilhas federaes no valor total de qua-

vem por qUalquer damno material se

outorgantes.	 rente e cinco mil réis , (15$000), e um
sello de Educação, datados e assignados,

Oitava — Os outorgantes obrigam-se parte no papel e parte nas esta.mpiihas
mais a não fazer transacção alguma com da seguinte forma: Ribeirão Preto

'
 1°

o predio arrendado, sem que seja ou- de julho de mil novecentos e triitta,e
vida a outorgada arrendataria. 	 cinco. — Assiguatui a do director sub=

Nona — O presente contracto poderá stituto, Benedicto Quartin de Almeida.
Mser rescindido, independentemente de ais abaixo: Antonio da Costa Lima'.

interpellação judicial ou extra-judicial, Testemunhas: José da Rocha Motta, —
no caso de infracção de quaesquer Antonio Cunha. Extralii a presente co-
suas clausulas. pia do original, lavrado ás folhas cm-

coenta e tres, do livro competente que
Decima — A despesa proveniente contem os requisitos exigidos pele ar-

deste contracto correrá por geroanptade tigo setecentos e oitenta e tres do Re-
verba segunda "Correios e Tele 

ho 
s_ gulamento Geral de Contabilidade Pu-

consignação "Material", sub-consignaãço blica. Está conforme o original. Secção
"Diversas despesas", do credito dist i Economica da Directoria Regional dos
buido á Thesouraria da Directoria Re- Correios e Telegraphos de Ribeirão Pre-
.gional dos Correios e Telegraphos de to em primeiro de julho de mil nove-
Ribeirão Preto, em virtude da respecti-	 'centos e trinta e cinco. — Pela copia,
va lei orçamentaria. 	 Maria Barreto e Silva. auxiliar de se-

Decima primeira — O sello devido gunda classe. — Confere, Maria de
.pela importancia total deste contracto, Lourdes do Nascimento, auxiliar de ta
é cobrado de accordo com o titulo ter- classe. — Visto, Benedicto Nunes Abreu,
cetro, paragrapho quarenta e dois da lei 1° official, servindo de chefe de secção.

Decima terceira — Do respectivo' cre-
dito foi deduzida a importaucia, prévia-
utente, relativa a pagamento dos alu-
gueis, no corrente exereicio, para o em-
penho da despesa, empenho esse que
foi effectuado sob numero trinta e cin-
co de (28) vinte e oito de março de
mil novecentos e tirnta e cinco. o qual
nos anuas subsequentes correrá por con-
ta dos creditos constantes da o respecti-
vas 'leis orçamentarias. Os outotgantes
locadores, exhibiram os seguintes do-.
cumentos que provam quitaçã..) dos im-
postos a que estão obrigados: intpusto
predial estadual, conhecimentos nume-
ro quarenta e ti-es, correspondente aos

e 2" semestres do corrente exereicio;.
imposto predial e taxa saltitaria muni-
cipal, do corrente . exerciclo, conheci.-
mento numero quatrocentos e sessenta
e quatro; e declararam eleger o seu:
domicilio legal esta .ciclatle, etti • cujo
fôr° responderá pelas obrigações decor-
rentes desta contracto. E por cotarem
as partes contractantes de accordo c041
o ajustado, eu, Maria Barreto e Silva,
auxiliar de 2' classe da Directoria Re,
gional dos Correios e Telegraphos de
Ribeirão Preto, lavrei o presente termo,



Recebedoria do Districto Federal CAMARA SYND1CAL

Cotações officiaes de cambio e titulos fixadas .pela Camara
Syndical de Corretores de Fundos Publicos da Capital
Federal

Arrecadada de	 1	 a 17 de

Comparação da renda
Geral	 Exclusive

depositos

ju'llo	 de	 1935 	 12.782:2055900 12,655:7755809
Em 18 de julho de 1935 	 753:9538900 745:5578900

Total 	 13 .536 :1595800 13,. 401 :3331700
Em igual periodo% de	 1934 11.121:2025100 10.699:8015400

Differença	 para	 mais	 em
1935 	 2.414:9575700 2.701 :5328300

Arrecadada de 2 de janeiro
a	 18 de julho de 1935 159.051:8015600 151.397:3928200

Em igual periodo de 1934 145.334:9808400 140.582:4598500

Diffp r p nça	 para	 mais	 em
1935 	 13.716:821$200 13.81.5:9328700

A' vista
Official	 LivrePraças

Londres 	 	 585175	 915046
Sobre Paris 	 	 $765	 15223
Sobre Italia 	 	 ____.	 15526
Sobre Alie:manha 	 	 48570	 5$906,
Sobre Portugal 	 	 —	 $838
Sobre Belgica (papel) 	 	 __....	 $624
Sobre Belgica (ouro) 	 	 31110
Sobre Hespanha  . 	 —	 21515
Sobre Suissa 	 	 ••nn 	 65051
Subre Suecia	 .	 .n 	 	 —	 48720
Sobre 'Noruega
Sobre Dinamarca 	 	 —	 —
Regislemark 	 	 —	 48297
Sobre Telieco-Slovaquia 	 	 ___,	 $780
Sobre Nova York 	 	 115742	 185427
Sobre Montevidéo 	
Sobre Buenos Aires:

Peso papel.	 35300	 4590e
Peso ouro 	 	 —	 ._

Sobre Hollánda 	
Sobre Jaipão 	 ,  =
Sobre Rumania . 	
Sobre Canadá
SobreAuStria

	  Sobre Chile 	 ..~...,,....

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N. 12

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 13 de julho de 1935 	 	 9.421 :365$500
Em 15 de julho de 1935 	 	 905 :8665500

75895	 125650, 
55563

• Total 	  	  10.327:2321000
Em igual periodo de 1934 	 	 8.138:7825800

Differe,nça para mais em 1935 	 	 	 2.188:4495200

Arrecadada de 2 de janeiro a 15 de julho de
1935 	 125.520 :4265000

Em igual periodo de 1934 	 -	  112.319 :4045400

Differença para mais em	 	 13.201:0215600

•• • NI*I

$760

MoedasÀ

935057
," 185000

$932
45880
65973
15484
25520

• 45400
185582

• '1524e
5910

6$900
75301
25608
55100

i ,lisLibra (plapel) 	 412. 	
Dollar (prata)	 .,	 1.1 I o
Escudo (papel) 	 l. A..* • ,,...... 	

Peso argentino (papel) 	 •_
Reichsmark (papel) 	 •, 
Lira (papel) 	  	 ,.„._
Peseta (prata) 	
'Corôa dinamarqueza
Dollar, (papel) 	
Franco (papel) 	
Escudo (niickel). 	
Reichsmark (prata) 	
Peso uruguayo (papel)
Peseta (papel) 	 	 .
Yen (papel) 	

TUal-; n ••
COMPARAÇÃO DA RENDA, Eximusive DEPOSITOS

Árreoadada de 1 a 13 de julho,de 1935 	
EM 15 de julho de 1935.... ••,,,• • •

(papel) 	9.358:6055900
900:3695600

Total 	
Em igual periodo de 1934 	

10.258:9755500
7.166:4145300

Differença para mais em 193-5. . 3.092:5615200
`.%

"7005000
7715000
7775000
8005000

' .7035000

1:000000

4965000

9965000
1:0205001

9945000

994500d
15050001
'151500
146$00
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RENDAS PUBLICAS
	

- PARTE COMERCIAI

Adrandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do dia:
17 de julho de 1935 	
17 de julho de 1934 	

-	 Receita mensal:
De 1 de julho a 17 de julho de 1935 	  16.037:0851600
Dê 1 de julho a 17 de. julho de	 13.190:4425100

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 	 	 2.846:6435500

Receita global:
De. 2 de janeiro a 17 de julho de 1935 	  214.961'7115000.
De 2 de janeiro a 17 de julho de 1934 	  198.865:2985700

Differença da receita arrecadada para mais
em 1935 	 	 18.096:4125300

Apolices:
Uniformizadas de 5 %, miudas 	
Uniformizadas de 1:0005000, 5 % 	
Diversas emissões de 1:0001000, 5 %, nom 	
Diversas emissões de 1:0005000, 5 %, port 	
Reajustarriento economico de 1:0005000, 5 %,
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0001 — ,7 %

(1921) 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 5001000, 7 %

(1930) 	
Obrigações do The.souro Nacional de 1:0005, 7 %
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0005, 7 %

(1930) 	
(1932) 	

Obrigações feroviarias de 1:0005000, 7 % (2"
emisso) 	

Obrigações ferroviarias de, 1:0005000, 7 % (3'
emissão) 	

Emprestimo municipal de 1906, nom 	
Emprestimo municipal de 1914, port. 	
Emprestimo municipal de 1920, port. 	

Cotações de cambio e moedas em especie, em 17 de julho
de 1935.

Bolsa

Importancias
Em papel .

1.178:9615300
948:3295000
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EMEmprestimo municipal de 7 %, por. (decreto
n. 1.535) 	
a. 3.264) 	

Emprestirna municipal de 1931,,port 	
Estado de Minas Geraes de 200000, 5 %, port 	

•(1934) 	 	 1821000
Estado de Minas Geraes de 1:(1001000, 7 %, Port.

(decreto n. 10.997) 	 	 7708000
Obrigações do Thesouro de Minas de 2001000, 9 % 	 1961000
Obrgações do Thesouro de Minas de 1:0001000, 9 % 9881000
Estado do Rio de Janeiro de 1001000, 4%, port... 	 1051000

Companhias:
Docas de Santos, port 	 	 2351000
Serviços Hollerith 	  	  1:2701000

Debentures:
Companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	 	 2001000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 18 de
julho de 1935. — Ari; de Almeida e Silva, syudico.

.11••n•nn

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO D1SPONIVEL

Movimento do dia 17

Café
'fikaceas

Entradas 	
	

14.796
Sabidas 	 .  .	 14.271
Consumo local 	

	
1.000

Café retirado-do mercado pelo Departamento Na-
cional do Café 	

Café de bonificação 	
Existencia 	

	
711.823

Mercado firme,
Preços por 10 kilos:

TYP 0 3 	
	

13$106
Typo 4 	

	
124900

Typo 5 	
	

12$400
TYP0 6 	

	
li$900

TYP0 7 	
	

11$400
Typo 8 	
	

101900

• cornbee Dl CArle

Mareado a termo
Di 18 de julho de 1925

Por 10 killOb

(Base typo 7)
Pregão de aber- 	 Pregão de fe-

tura	 obainento
listes	 Vende- Compra- Vende- Compra-

dor

Julho 	
Agosto 	
Setembro.	 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	
Vendas 	

111600	 111575
111600 •	 111500
118600	 118550
lupa°	 118525
11%00	 111500
111600	 .111500

3.000 saera.s

111600
111575
1 I $600
118575
111550
111550

4.000

Total
de vendas

9110Cal

118550
118175
118150
118475
118450
118175

sacras	 7.000
MERCADO DISPONIVEL

Preço do typo 7, 111400 por 10 kilos.
Mercado firme.
Vendas 5.462 6aceas.
O syndico. Bento Dics Pereiro..

EDITAES E AVISOS
SIINISTERIO DA MARINHA

DIreefória de Fazenda

EDITAL DE coNctrilreNáiÃ PUBLICA PARA A ACQUISIÇÃO DE QUA-
TROCENTOS E OITENTA E DOIS TUBOS DE AÇO, PARA .CALDEIRA,
DESTINADOS Á DIRECTORIA DE NAVEGAçÃo

171$500
169$000
1881500

dor	 dor	 dor

á

Mem.

1. De orcleni •-do'aenhor contra almirante director geral
Sirena de Fazenda, faço publico, para conhecimento dos interessados,

que no dia 30 de julho. do anno corrente. ás 13 horas, na sala10.1557560 das sessões da Commissão	 Concurrencias da, Directoria de
• 51225 Fazenda da Marinha, serão recebidas, abertas e lidas, as pro-
• postas pára o fornecimento á Directoria de Nasegação, de

quatrocentos e oitenta e dois (482) tubos de aço parà cal-
de i ra com 3" de diametro, .118". de espessura e 2m,34 de com-
primento.

2 Todos os materiaes empregados nos referidos tubos
serão de primeira qualidade e isentos de, defeitos prejudiciaes
e a 'mão de abra, a Mélbor possivel.

3 — Os concurrentes deverão, no local, dia e hora acima
determinados,- entregar ab presidente da Commissão de Con-
currencias, vice-director de Fazenda, ou a quem o substituir
nesse-acto, em enveloppes fechados e lacrados, os quaes trarão

9 2 por farsa os nomes dos proponentes e a declaração do seu con,

	

teudo,	 -suas propostas em tres (3) vias, a primeira. dás
3.282 quaes devidamente sellada, dirigidas ao presidente da Com-

missão de Coneurrencias, e' escriptas com toda a clareza, da-
t adas, assignadas com a declaração do local dos respectivos
estabelecimentos e residenclas e sem emendas, rasuras, en-
trelinhas, vicias de qualquer natureza ou cousa que cause du-
vidas.

— Os conelirrentes declararão mais. obvigat orla-mente,
em suas propostas, eme a sua residencia legal bem como o fôr°
geral são nesta capital è que se submettem• a todas as dispo-
sições da legislação em vigor e cio regulamento annexo 'ao
decreto n: 15.783; de 8 de novembro de 1022, não sendo ao-
celtas, em hypotbese' alguma, condições cão previstas neste
edital, nem admittida a offerta prévia de reduc,ção de preços
sobre a proposta mais barata, apresentada na concurrencia.

5 — As inscripções para a presente concurrencia an-
cerrar-se-hão no dia 24 de julho corrente, devendo os con-
currentes apresentar, até ás 12 -horas desse dia, os documen-
tos comprobatorios de idoneidade e outros requisitos que se
tornarem indispensaveis. • As propostas. cujos 'autores não

541000 tiverem sido julgados idoneos não serão abertas, podendo
521000 ser restituidas si assim o desejarem.

'6 —. Por. °ocasião de -apresentação das -propostas será

Assuar

Entradas 	
Sabidas 	
Existencia 	

Mercado firme.
Preços por saccos com 60 kilos:

De Campos:
Campos branco crystal 	

amarello 	
Mascavinho . 	
Mascavo. 	

Algodão

Entradas não houve.
Sahidas 	
Existencia 	

Mercado calmo.
Preço por 10
Fibra longa;

'r3rPo Berid6:
Typo 3. o 	 wiNrW

Tipo d. 	
Fibra média:

¡bebo :
TYpo 3. .	
Typo 5.

Cearti
TYpo 3. 	
	

-• •

Typo 5 . 	
Fibra curta:

liattas:
Typo 3. 	  ***** •-• 1111 • 1,19,•-• 	

	

•-•-•.• •

Typo 5 	
Paulista:

Typo 3 	
Typo 5 	

, .0 sYndico, Bento Dias Pereira.

501000 a 511500

Nominal
44000 a 44$000

Fardes

661000 a 67$000
65,000 a 661000

631000 a s48900
581500 a 59$500

Nominal
541000 a 551000

'omina/
4i$000 a 481000



Sexta-feira 19
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Julho de 1935 15895

exhibido o conhecimento passado pela Pagadoria da Marinha,
provando que o proponente na mesma depositou a quantia do
um conto de reis (1:000000) em moeda corrente ou em ti-
tubos da divida publica ao portador, como caução que rever-
terá para os colres daleasen0a Nacional, si o preferido se
recusar a assignar o contracto dentro do prazo que fôr mar-
eado. A cauçao acima só terá valor sendo feita até ás 12
horas do dia 20 de julho corrente. .

7 — As propostasdes coneurrentes julgados idoneos se-
rão no local, dia e hora acima referidos, abertas e lidas na
presença de todos (,I$ concurrentee e cada uni rubricará, folha
a folha, as prOpoetas de todos os outros, deante do Sr. presi-
dente, que as authentioará com a sua rubrica, numerando-as
na ordem de abertura e antes de qualquer providencia serão
publicadas, na integra, no Diario
- 8 — As propostas deverão mencionar o preço total dos

tubos de que trata o presente edital, cuja entrega será feita
immediatamente após o registro do contracto pelo Tribunal
de Contas.

9 — As. propostas deverão conter a declaração formal de
completa submissão aos termos do presente editai de concur-
renda.

10 — A declaração anterior não desobriga nenhum dos
proponentes de prestar os esclarecimentos neste exigidos. As
Propostas incompletas serão desclassificadas.

11 -- O Sr. ministvo da -Marinha reserva-se o direito de
annullar a concurrencia, si houver justa causa, sem que caiba
aos proponentes o direito de reclamação ou indemnização al-
guma, sob qualquer titulo.

12 — Para garantia de execução do contracto o concur-
spente preferido fará na Caixa Econoinica do Rio • de Janeiro,

- uma caução de cinco por cento (5%) sobre o valor total de
sua proposta em moeda corrente, de onde serão descontadas

multas que forem impostas e outros compromissos decor-
rentes do contracto. A caução acima deverá ser feita dentro
do prazo mamado pela Directoria de Fazenda da Marinha e o
conhecimento respectivo apresentado á DF-1, para ser anno-
tado no contracto.

13 — O contracto a ser lavrado com o preferido só en-
trará em vigor depois de approvado pelo Exmo. Sr. minis-
tro da Marinha e registrado pelo Tribunal de Contas, não se
responsabilizando o Governo por indemnização alguma si esse
institúto - negar o registro ou outra qualquer indemnização
cujas causas sejam dadas pelo contractante, renunciando o
mesmo, desde já, o direito de reclamar.

14 — O contractante assume- inteira responsabilidade
pela execução de todo o fornecimento dentrci das condições que
forem previstas no contracto, durante o penedo de um anno,
-DontÁcio de sua acceitação. E obriga-se a substituir qualquer
parte. deteriorada nesse intervallo de tempo, em - virtude de
:defeitos reconhecidos, só podendo retirar a caução findo esse
prazo.
• 15 — O excesso do prazo estipulado em contracto .para
a entrega de todo o material salvo imprevistos ou casos de
,força maior, como greve, revolução, guerra, fallenoia, cala-
midade publica. aceidentes maritimos ou outros, devidamente
comprovados, sujeita o contractante a multa. de melo por
:mento .(1/2%) sobre o preço total do contracto, por semana
de atrazo.

. 16 . — A inobservancia de qualquer cias outras clausulas
centractuaes sujeita o contrectante á multa de meio por cento
.(1/2%) sobre o preço total do contracto, independentemente

, da obrigação de fazer o necessario para cumprimento das re-
_feridas clausulas.

• 17 — Além das multas acima referidas, poderá o Go-
:verno rescindir o 'contracto no caso de reineidencia na violação
.de qualquer clausula ou violação simultanea de duas ou mais
clausulas ou quando o prazo de entrega exceder, sem causa
justificada, da metade, o ponsignado em contracto, a menos
eus .o contraefante se sujeite, dahi por deante, por semana
'si e atrazo, ao triplo da multa inicial. No caso de fraude,
má fé, ou desinteresse no cumprimento do contracto, o Go-
verno poderá, ainda, cassar a idoneidade do contraclants.

18 — Nenhum recurso sobre -multa será encaminhado ao
.Sr.' ministro da Marinha sem que tenha sido recolhida, pré-
. viamente, a importancia da mesma á Pagadoria da Marinha
ou descontada da caução depositada ia Caixa Economica, que
-será . . immediadamente completada quando 'desfalcada.
" 19 — O pagamento será feito de uma só vez, após á ecoei-
tação do material.

• '20	 A habilitação para o pagamento será dada pela
'Directoria de Navegação.

• Commisaão de Concurrencies dai Directoria de Fazenda
da Marinha, em 12 (IP julho de 1905. — Haroldo Methodio

: Costa, 2° tenente, CN, secretario.

(D. F. 1)
.1. De ordem do Sr. capitão de mar e guerra contador naval

vice-director de Fazenda, presidente da Commissão de Con-
currencia da Directoria de Fazenda da Marinha e de accôrdo
com o art. 750 do regulamento annexo ao decreto n: 15.783,
de 8-11-1932,. publico as propostas recebidas na sessão pro-
xima passada, para o fornecimento de artigos pertencentes
ao grupo de material para o Serviço Chimicu da Marinha.
.	 Commissão . de. Concurrenclas da, Directoria • de Fazenda
da Marinha, 12 de julho de 1935.	 José Sportelli, 1° tenente
contador naval, secretario.

Do decimo primeiro livro de actas de concurrencias publicas
da Directoria de Fazenda (DF-1), de folhas setenta e
um a setenta e deus extrahe-se o seguinte: Acta numero
cento e trinta: .	 •
Aos vinte e um dias do mez de junho do armo de mil

novecentos e trinta e cinco, ás doze horas, na sala da Com-
missão de Concurrencias da Directoria de Fazenda da Ma-
rinha, reuniu-se a commissão ¡coreetiituida pelos senhores
capitão de mar e guerra contado. naval Antonio Leite de
Castro, vice-director de Fazenda, presidente; capitães de fra-
gata contadores navaes, Leopoldo Augusto de Oliveira Guiina-
rães, Francisco de Araujo Reis Vianna e Roberto Moreira
da Costa Lima, e capitão de corveta contador naval Manoel
Pinto Ribeiro Espindola, chefes de divisões da Directoria' de
Fazenda; e o primeiro tenente contador naval José S.portelli
secretario. Declarada aberta a sessão o senhor presidente com-
municou que a mesma se destinava ao _valimento de pro-
postas referentes á concurren.cia publica para o- fornecimento
ao Ministerio da Marinha, durante o corrente anno, de artigos
constantes do "grupo Reactivas, utensilios e apparelhos
para o 'Serviço Chimico da Marinha, de accôrdo com os editaes
publicados no Diario Official dos dias 17 e 19 de julho cor-
rente. A conourrencia foi organizada em-virtude de ordem
do senhor contra-almirante director geral de Fazenda. Feita
a chamada pelo secretario responderam-na: Moreira Barbosa
& Comp. Ltda., e Lutz, Ferrando & Comp. Ltda. Verificada
pela commsisão que as referidas firmas se adiavam inscriptas
na Directoria de Fazenda e por' eilla julgadas idcrneas e de
existencia legal, foram recolhidas as respectivas propostas,
sendo a seguir abertas e lidas na presença de todos, rubricadas
pelos corieurrentes e authenticadas pelo senhor presidente.
Tendo havido empate de preços para os artigos: Carbonato
de magnesia pró-analysie; papel de filtro Sehleicher. Schull
45 e/m n. 589; capsule de porcellana c/bico de 100 c/m3:
ápparelhos para determinação de consistencia (tas graxa,
completo; o senhor presidente determinou fosse feita- nova
concurrencia entre as firmas citadas, de accôrdo com o ar-
tigo 756 do Codigo de Contabilidade da União. E em virtude
de terem as respectivas firmas mantido os preços, ainda de
accôrdo, com o art. 756 mandou o senhor presidente proceder
a sorteio. cabendo a preferencia dos referidos artigos á firma
Moreira Barbosa Ss Comp. Ltda. A commissão resolveu não
Receitar os preços offerecidos em desaccordo com o edital.
Logo após foram todas as propostas entregues ao secretario
para enviar as terceiros vias á Imprensa Nacional afim de
-serem publicadas no Diario Official e organizar o mappa
comparativo. Nada mais havendo a tratar mandou o senhor
presidente encerrar aliás encerrou a sessão ás quinze horas,
depois de lavrada a presente acta, que vae Resignada pela
commissão e por mim, José Sportelli, primeiro tenente -con-
tador naval, secretario, que a escrevi. — Antonio Leite de
Castro. capitão de mar e guerra. contaedor naval, vice-dire-
ctor de Fazenda. presidente. — Leopoldo Augusto de Oliveira.
Guimarães, cap itão de fragata cantador naval chefe da DF=3.
___ Francisco de Arauin Reis Viann.a, cap itão de fragata con-
tador naval chefe da DF-1. — Roberto Moreira da Costa Lima.
capitão cie fragatia contador naval, chefe da DF-4. — Manoel
Pinto Ribeiro Espindola, capitão de corveta contador naval,
chefe da DF-5. — José Sportelli, primeiro tenente contador
naval. secretario.

Directoria de. Fazenda da Marinha (Secção de Expediente).
1" de Pilho de. 193-5. José Carlos de Almeida, pelo primeiro
tenente, contador naval, chefe da Sereão de Expediente.

PROPOSTAS

Moreira Barbosa & Comp. Ltda., negociantes matriculados
e estabelecidos nesta Capital, á rua do Ouvidor n. 83, em
conformidade com o edital de ccmeurreneia publica pebneeee
nm Diario Official de 18 de maio de 19345, sirop5em fornecer
á Directoria de Fazenda do Ministerio da Marinha (D. F. 1),
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os artigos abaixo relacionados, durante o anno de 1935. .De-
ciaram, sujeitar-se a todas as disposições do decreto n, 15.783,
de 8 de novembro de 1922, e que a sua residencia legai, bem
como o fôro geral de sua firma, são nesta Capital.

Reagentes:•
Acetona pura, gramma, dezoito réis 	 	 1018
Acetona pró-analyse, gramma, trinta e oito réis	 6038
Acido acetic,o, anhydro, pró-analyse, gramma,

oitenta reis 	 	 $080
Acido acetico glacial 99-100 %, pró-analyse (V.

ijs), gramma, trinta e cinco reis 	 	 $035
Acido acetico glacial 99 %, pró-analyse, gramma,

trinta e cinco reis 	 	 $035
Acide arsenioso em pó, pró-analyse, gramma; cem

réis	 $100
Acido benzoico, pró-analyse, gramma, - cento e

noventa reis . •	 	 $190
Acido borico fundido, pró-analyse,' gramma, ses-

senta réis	 $060
Acido chlorydrico, fumegante, D. I., 1.9, pró-

analyse, gramma, trinta reis 	 	 $030
Acido chlorydrico D. I., 124-1,126, ,pró-analyse,

gramma, vinte e quatro réis 	 	 $024
Acido ehromico crystalizado, pró-analyse, gram-
• ma, cento e sessenta réis 	 	 4160
kc ido citrico crystalizado, pró-analyse, gramma,

setenta e nove réis 	 	 $079
Acido fduorhydrico a 40 %, pró-analyse, gramma,

trezentos reis	 $300
Acido hydrofluo-silicico, pró-analyse, gramma,

cento e oitenta réis 	 	 $180
Acido tanico, pró-analyse, grarnma, cento e oitenta

réis	 $180
Acido tartarico crystalizado, pró-analyse,' gram-

ma, sessenta réis 	 	 $060
Acido bromydrico 1,38, pró-analyse, gramma,

. cento e trinta e dous réis 	 	 $132
Acido carminico, pró-analyse, gramma, dous mil

e duzentos reis 	  ..	 t$200
Acetato . de banjo, •ró-analyse, gramma, canto e

sessenta reis 	 	 $160
Acetato de ammoneo, pró-analyse, gramma, ses-

senta réis . 	 	 $060
Acetato de chumbo, pró-analyse, gramma, oitenta

reis . 	 	 $080
Acetato de sadio crystalizado, pró-analyse, oitenta

réis	 • 	 	 $080
Acetato uranio,'isento de sodio, pró-analyse, gram-

ma, quatrocentos e oitenta réis 	 	 $480
Acetato de zinco, puro, gramma, oitenta réis 	 	 $080
Álcool absoluto, • pró-analyse, gramma, quarenta

ré is	 $040
Álcool amylico puro 129-132 C, gramma, quarenta

'e oito réis 	 	 $048
tAlcool metilico, pró-analyse, gramma, cincoenta

,	 e oito réis 	  ..	 $058
Álcool a 36°, litro, dons mil e quatrocentos réis.. 	 2$400
Álcool a 40*, litro, dows mil e seiscentos réis....	 2$600
Algodão de vidro, gramma, noventa réis 	 	 $090
Algodão hydrophilo (pacote de •100 grammás),

grarnma, sete réis 	 	 $007
Ammonea liquida 0,960, pró-analyse, gramma,
' . . vinte e quatro réis 	 .	 6024
Amyantho em fibras, gramma, seseenta réis 	 	 $060
Amido em p6, gramma, duzentos, e quarenta réis	 $240
Antimordo metallico em pó, pró-analyse, gramma,

duzentos réis . 	 	 $200
Antimoniato acido de potassio, pró-analyse, gram-

ma, cento e quarenta réis 	 	 '$1.40
Benzor crystalizado, pró-analyse, gramma, ima-

renta .e oito réis 	 	 , $048
Bromo, •pró-analyse, gramma, quatrocentos e

oitenta réis . 	 	 -$480
Brucina crystalizada, pró-analyse, gramma,, mil

réis	 1$000
Benzina de petroleo, pró-analyse, gramrna, trinta

e cinco réis 	 	 $035
Bichloreto de mercurio, pró-analy.se, gramma,

• cento e quarenta réis 	 	 #110
Rieliloreto de platina, pró-analyse, gramma, trinta
• e cinco réis 	 	 35$000

Bicarbonato de potrussio, pró-anaJlYse, gramma,
• vinte e oito réle................-...... 	 	 $028

Bicromato de potassio, pró-analyse, gramma, qua-
renta, e tres réis 	

Bisulfato de potassio, pró-analyse, gramma, qua-
renta e oito reis 	

Bisulfito de potassio, pró-analyse, gramma, ses-
senta e oito reis 	

Bi-boréraisto de sodio, pró-analyse, gramrna, sessenta

Bicarbonato de sodio, pró-analyse, gramma, vinte
e quatro reis 	

Bisulfato de sodio, pró-analyse, gramma, qua-
renta e oito reis 	

Bisulfito de sodio, pró-analyse, gramma, qua-
renta e oito réis 	

Bromato de sadio, pró-analyse, gramma, cento e
quarenta reis	 	

Bromato de potassio, pró-analyse, gramma, du-
zentos e sessenta reis 	

Bromato de- potassio, pró-analyse, gramma, oiten-
ta reis

Carbonato de ammoneo, pró-analyse, gramma,
cincoenta e seis reis 	

Carbonato de liado, pró-analyse, gramma, cin-
coenta e oito réis 	

Carbonato de calcio, pró-analyse, gramma, ses-
senta reis

Carbonato de magnesio, pró-analyse, gramma,
quarenta e oito reis 	

Carbonato de • potassio, pró-analyse, gramma
trinta e quatro réis 	

Carbonato de sodio, crystalizado, pró-ana•lyse,
•gramma, vinte e oito reis 	

Carbonato de sodio, anhydro, pró-analyse, gram-
ma, sessenta reis 	

•Chloreto de .ammoneo, pró-analyse, gramma,
oitenta réis

	

Chloreto de ammoneo, crystalizado, gramma, qua 	
renta e oito réis 	

Chloreto de bano, pró-analyse, gramma, qua-
renta e oito réis 	

Ohloreto de calcio, crystalizado, pró-analyse,
•gramma, quarenta e oito réis 	

Chloreto de calcio, secco, granulado (grosso), pró-
analyse, gramma, quarenta o oito réis 	

Chloreto de cabeio, semi, granulado (fino), pró-
•analyse, gramma, quarenta e oito reis 	

Chloreto de cadmio, gramma, noventa e cinco
• réis'. 	

Chloreto de estanho, pró-analyse, gramma, cento
e quarenta réis 	

Chlore-to de magnesio, prd-wrialyse, gramma
• oitenta réis	 	

Chloreto de paladio, pró-analyse, gramma, se-
tenta mil réis 	

Ohloreto de potassio crystalizado, pró-analyse,
•gramma, quarenta e oito réis 	

Ch .loreto de zinco, pró-analyse, gramma, quarenta
• e dous réis 	

Chloreto ferroso, pró-analyse, gramma, noventa
• réis •. 	

Chloreto de sodio, pró-analyse, gramma, quaren-
ta e oito réis 	

Chlorato de bano, gramma, quarenta e dous réis
Chromato de potassio, pró-analyse, gramma, ses-

senta reis
Chron-iato neutro de ammoneo, pró-analyse, gram-

ma, cento e vinte réis 	
Chromato de chumbo, pró-analYse, • gramma,

• oitenta réis 	 •
Cyanureto de . potassio, pró-analyse, gramma,

• cento e quarenta réis 	
Carvão animal secco, pró-analyse, gramma, oiten-

ta réis . .•
Chiloraformio, pró-analyse, gramma, oitenta réis
Chumbo metallico granulado, •pró-analyse, gram-

ma, cento e cincoenta réis 	
Cobre metallieo, pró-analyse, •gramma, cento e
• quarenta e oito réis 	

Cochonilha em Pó, gramma, duzentos e cincoenta
réis	 	

CamPhora, gramma, trinta e quatro réis 	
Colodio a 4%, pró-analyse, gramma, cincoenta e

	daus réis•a a*"	  

$043

$048

$068	 4

$000

'$024
	

n

$048

$018

$140

$260

$080

$056

$058

$060

$018

$034

$028

$060

$080

$048

$048

$048

6048

$048

$005

$140'

$080

'7Q$000

$048

$012

$090	 /7

$048
$042

• $060

$120

080

$140

$080
$080

$150

• $148

$?,50
$034

-$052
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Chlorato de manganez, pró-analyse, gramma,
quatrocentos e noventa reis  •

Chlorhydrato de hydroxilamina, pró-analyse,

	

gramma, dezenove mile oitocentos réis...• 	
Citrato de ammoneo, pró-anatyse, gramma, ses-

senta reis . 	
Dimetilglioxima, pró-analyse, gramma, novecen-

.	 Los reis . 	
Dinietil-para-fenilendiamina, pró-analyse, gram-

ma, dous mil réis 	
Difenilamina crystalizada, pró-analyse, gramma,

cento e quarenta reis 	
Difemiglioxima, pró-analyse, gramma, dons mil

reis
Estanho metallico granulado, pró-ana,iyse, gram-

ma, oitenta reis 	
Ether sulluricO 0, -/20, pró-analyse, gramma, dez

reis e cinco Llecimos 	
Ether acetieu, gt• anima, oito reis 	
Ether de petrweu PE-40 C, gramma, • sessenta

reis
Enxofre PUl'i j 1310 crystalizadu, gramma, vinte e

cinco réis 	
',Perro metallico, pró-analyse, ein fio (0,57 ) inni.),

gramma, cento e cineuenta reis 	
Ferro inetaliieu, pró-analyse, em fio (0,2 min.),

gramma, cento . e oitenta reis 	

	

Ferro em pó, pró-analyse, gramma, oitenta reis 	  •
Ferrocineto de potassio, pró-analyse, gramma,

oitenta reis
Bisulato de putas:sio, prú-analyse, gramma, qua-

renta e oilu reis 	
Ferr•icoaneto dc putass'io, pró-analyse, gramma,

sessenta e 'oito rei.s 	
Pluoreto de ammuneu, pró-analyse, gramma,

•cento e cincuenta reis 	
Furfurol, pró-analyse, gramma. quinhentos reis
Glycerina bi-distiliada 1:23, pró-analyse, grani-

ma, trinta reis 	
Indigu, pró-analyse, gramma, seiscentos réis.
lodo re-sublimado, pró-analyse, gramma, trezen-

tos reis . 	
Iodáto de potassio, pró-analyse, gramina, quatro-

.	 centos reis . 	
[odeio de puiassio. pró-analyse, gramma, duzen-

tos réis •. 	
Hydrato de sudio, pro-analyse, granima, quarenta

- e oito réis 	
1.1Ydrato de sodio, pró-analyse (lentilhas), grani-
:. ma, oitenta reis. 	

Hydrato de potassoi, pró-analyse, gramma, qua-
renta e oito reis 	 -

1-1•ydrato de potassio, pró-analyse , (lentilhas),
gramma, oitenta reis 	

Byposulfito de soclio, pró-analyse, gramma, ses-
senta reis 	 •

Metylorange. gramma, seiscentos e oitenta reis.
Mercurio .rnetallico, kilo,. setneta mil reis 	
Merendo metallico. pró-analyse, gramma. cento

e cincoenta róis 	
Minio, pró-analyse (DennAtedh.), gramma, du-
• zentos e vinte reis 	

Molibdato de ammoneo, pró-analyse, gramrna,
• ,cento e oitenta réis 	
Nitrato :de ammoneo crystalizado, pró-analyse,
• • gramma, quarenta reis 	
Nitrato de baryo, pró-analyse, gramma, oitenta

..réis
Nitrato de cobalto, pró-analyse, gramma, cento

e sessenta réis 	
Nitrato de mercurio, pró-analyse, gramma, qua-

trocentos reis
Nitrato de potassio crystalizado, pró-analyse,

gramma, quarenta e nove reis 	
Nitrato de prata crystalizado, pró-analyse, gram-

ma, quatrocentos e oitenta reis 	
Nitrato de sodio,. pró-analyse,' gramma, vinte e

oito réis . 	
Niterato de patacho secco, pró-analyse, gramma,

setenta e oito mil réis 	
Nitrato de paladio isecco (bastões), - -gramma,

oitenta mil réis 	
Nitrato de uranio crystalizado, pró-analyse, gram-

. ma, quatrocentos réis 	

Naftilamina, pró-analyse, gramma, duzentos réis
Nitro-tprussiato de sodio, pró-analyse, gramma,

trezentos e vinte réig 	

	

Nitron, grarrima, dous mil e qdátrocentos réis: 	
Naftalina, gramma, trinta réis 	
Oxydo de bano, pró-analyse, gramma, oitenta
• réis . 	
Oxydo de antimanio, pró-analyse, gramma, du-

zentos reis
Oxydo . de calcio, pró-analyse, gramma, trinta e

oito reis
Oxydo de calcio, com soda, pró-analyse, gramma,

quarenta e oito réis 	
Oxydo de magnesio, pró analyse, gramma, oiten-

ta reis.
Oxydo de mercurio (amarelllo), pró analyse,

gramma, duzentos e quarenta reis 	
Oxyclo de mercurio (vermelho), pró analyse,

gramma, duzentos e quarenta réis. 	
Oxydu de ferro, pró analyse, gramma, oitenta

reis.
Oxydo de chumbo, pró analyse, gramma, oitenta

reis.	 . 	
Oxydo de chumbo (Dennstedt), gramma, cento

e oitenta reis 	
Oxydu de cobre em 'pó, pró analyse, gramma,

cento e vinte reis
Oxydo de cobalto', pró analyse, gramma, quatro-

centos e oitenta reis. 	
Oxydo de zinco, • pró analyse, gramma, vinte • e

oito réis. 	
Oxydo de zinco; purissimo, gramma, dezoito

réis 	
Oxalato do ammoneo, pró • analyse, gramma, cen-

to e quarenta rêis 	
0:Ka1ato de sodio, pró analyse,• gramma, oento e •

vinte réis 	
Oxalato de potassio •neutro, pró analyse, gram-

ma, cento e vinte reis.
Oxalato de potassio. tetra, pró analyse, gram-

ma. cento e vinte réis
Peroxydo de manganez, 90 04. , pró analyse, gram-

ma, quarenta e oito reis
Per-cloreto de ferro, pró analys.e, gram-

ma. quarenta e oito réis. 	
Per-sulfato de arnmoneo, pró ana/yse, gramma,

cento e eincoenta réis 	 ....
Per-clorato de potassio, pró analyse, gramma,

noventa réis 	 ..
Permanganato • de • potassio,. pró analyse, gramma,

oitenta reis  •	 .. 	
Per-sulfato de potassio, pró analyse, gramma,

ma, quarenta e oito reis. . . 	
Per-oxydo de . sodio, pró analyse, gramma, cen-

to e trinta réis. . .
eitolftaleina, pró analyse, gramma, cento e
, quarenta reis 

Perhidrol, pró analyse. gramma, duzentos e ai-
-lenta reis 

Platina em fio, pró analyse,	 (0,1), gramma,
vinte oito mil reis. 	

Prata inetallica (laminas), pró analyse, gramma,
dons mil e novecentos reis 	

Papel de acetato de chumbo, caderno, dons mil
reis 	

Papel ciirexima, caderno, um mil reis.
Papel Meto de potassio am/donadoi, caderno,

oito mil réis 
Papel tournesol azul, caderno. um' mil réis. . .
Papel tournesol vermelho, caderno, um mil réis
Papel para ensaio de. agua. tubo, trinta mil réis
Papel de filtro Schleicher & Schull, 45 x 54 cen-

timetros, folha, ' novecentos e oitenta réis..
Papel de filtro Schleicher & Schull, 58 x 58 cen-

timetros, novecentos . róis.	 •
Papel de filtro Schleicher & Schull, 7 ems., nu-

mero 589. 'folha, cento e trinta e dons reis
Pape/ de filtro Schleicher & Schull, 9 ems., nu-

mero 589, folha, cento e noventa e cinco
reis.

Papel de filtro Schlelicher & Sehull, 11 ens.,.
n. 589, folha, duzentos e setenta e dous reis

$490

ft9$800

' $000

$900

?.$000

81-10

2.0•01.1

0.•O

S010,5
$008

W.so

8.180

$080

$008

$150
*500

$030
4s0u0

$301)

8 i00

$20P

• $0.48

$080

$048

$080

31)60

70800.0

$.150

/

$180

$040

$080

$160

$100

$049

$180

$028

78$000

84(100

$400

$200

$320
2$400
• $030

$080

$200

$0;18

$048

$080

$240

$240

$080

$080

$180

$120

$480

$028

$018

$140

$120

$120

$120

$048

$048

$150

$090

• $080

$018

$130

$110

$280

28$000

2$900

2$000
1$000

8$00n
1$000
1$000

30$000

$980

$900

$132

$195

$272
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I le nitro Cchleicher & Schull, 15 cms. nu-
mero 589, folha, quatrocentos. e cincoenta
réis.	 .

.:ipel de filtro Schelelicher & Schull, 24 centí-
metros, n. 589, folha.

: , liosphato de caldo, pró analyse, gramma,
quarenta e oito réis 	

Phosphato de ammoneo, pró analyse, gramma,
quarenta e quatro réis. 	

.Phosphato de sodio cristalizado, pró analyse,
gramma, quarenta e oito réis. 	

Pirophosphato de sodio, pró analyse, gramma,
quarenta e nove réis. 	

Perborato de sodio, pró analyse, gramma, cinco-
enta e dous réis. 	 .. .

Sodio metallico, pró analyse, gramma, quatro-
cebtos e oitenta réis.	 . 	

Sulphato de potassio cristalizado, pró analyse,
gramma, vinte e oito réis. 	

Sulphato de sodio cristalizado, pró analyse,
a	 gramma, vinte e oito réis. 	

sulphato ferroso, pró analyse, gramma, trinta e
oito réis 	

Sulphato ferrico, pró analyse, gramma, quaren-
ta e oito réis. 	

Sulphato de ammonea, pró analyse, gramma, trin-
ta e oito réis. . . 	

Sulphato de manganez, pró analyse, gramma,
sessenta e oito reis. 	

Sulphato de magnesio pró analyse, gramma,
quarenta e oito réis 	

Sulphato de cobre cristalizado, pró analyse, gram-
ma, trinta e oito réis. 	

Sulphato de calcio, pró analyse, gramma, vinte e
oito réis 	

Sulphato ferroso ammoniacal, pró alnalyse,
gramma, sessenta e oito réis. 	

Sulphato ferrico ammoniacal, pró analyse,
gramma, sessenta e oito réis. 	

Sulphato de sodio cristalizado, pró analyse,
gramma, trinta e oito réis. . 	

Sulphato de sodio cristalizado, pró análylse,
gramma, trinta e oito réis. 	

Sulphato de sodio, cristalizado, pró analyse,
gramma, sessenta e oito réis. . 	

Sulphureto de ferro fundido (granulado), gram-
ma, dezoito réis. . . . 	

Stilphureto de carbono, pró analyse, gramma,
sessenta réis 	

Sulphureto de potassio cristalizado, pró analyse,
gramma, trinta e oito réis. . 	

Sulpho-cianeto de potassio, pró analyse, gramma,
cem réis 	 .....	 ..	

Sulphureto de bário, pró analyse, gramma, ses-
senta e nove réis 	 .....

Tartarato de potassio e sodio cristalizado, pró
analYse, gramma, sessenta réis. . . . 	

Tournesol purissimo, gramma, seiscentos e cin-
coenta réis 	 ...	

Tournesol, pró analyse, gramma, setecentos e no-.
venta réis. . . . 	

	

Toluol puro, gramma, vinte e oito réis 	
• Uréa purissima, cristalizada, gramma, cento e

noventa réis 	 .	
Vermelho Congo, gramma, trezentos e noventa

réis 	 •	 ..	 ..
'Vermelho Metila, gramma, dous mil e quinhen-

tos réis 	 ......
•Vermelho neutro, gramma, seiscentos réis 	

	

Xilol puro, gramma, vinte e seis réis. 	
Zinco metallico, isento de arsenico, granullado,

pró analyse, gramma, quarenta e oito réis 	
Zinco chimicamente puro, granulado, gramma,

trinta e seis réis 	 ........
Utensílios:

Ampoula de Sutherland graduada, em 1110 da
centimetro cubico até 10 centimetros cubi-
oos unidade, quarenta e cinco mil réis 	

Balão de precisão, com rolha esmerilhada, afe-
rido, de 25 centimetros cubicos, umidade 	
quinze mil réis, 	

. Julho de ItU.,

Balão de precisão, com rolha esmerilhada, aferi-
do, de 50 centimetros cubicos, unidade, dez-

$450	 eseis mil réis 	 .....
'Balão de precisão, com rolha esmerilhada, afe-

rido, de 100 centímetros cubicos, unidade,
dezesete mil réis 	

$048 Balão de precisão, com rolha esmerilhada, afe-
rido, de 200 centímetros cubicos, unidade,

$44	 vinte mil réis. . . . 	
.•Bnlão de precisão, com rolha esmerilhada, afe-

$048	 rido, de 250 centimetros cubicos, unidade,
vinte e um mil réis. 	

$049 Balão de precisão, com rolha esmerilha" afe-
rido, de 300 centímetros cubicos, unidade,

$052	 vinte e deus mil réis. 	
Balão de precisão, com rolha esmerilhada, afe-

$480	 rido, de 500 centímetros cubicos, unidade,
viiite e cinco mil réis. 	

$028 Balão de precisão, com relha esmerilhada, afe-
rido, de 1.000 centímetros culp icos, unidade,

$028	 trinta e deus mil réis 	

$038

50$000

2$200

2$400

4$000

GLIM)

.7$600

i8$000

45,000

35$000

15$000

571000

$060
Bureta graduada em 1/10 de 50 centímetros cubi-

	

$038	 cos, aferida, unidade, oitenta e dous mil róis	 82$000
Bureta graduada em 2/10 de 100 centimetros cU-

	

$100	 bicos, aferida, unidade, cento e trinta mil
réis 	 ..	 130$000

$069 Balão, fundo chato, colo curto, de 100 centime-
tros cubicos, unidade, dous mil e quatrocen-

	

$060	 tos réis  .	 	 .2$400
Balão, fundo chato, colo curto, de 250 centímetros

	

$650	 cubicos, unidade, quatro mil réis . 	 	 4$000
Balão; fundo chato, colo curto, de 500 centime-

	

$790	 cubicos, unidade, seis mil e quatrocentos

	

$028	 réis 	 	 6$400
Bureta de Schelback, torneira vertical, de 50

	

$190	 centimetros cubicos unidade, dezenove mil e
novecentos réis 	 	 •19$900

$300 Balão para distillação fraccionada, de 50 centí-
metros cubieos, unidade, cinco mil novecen-

	

2$500	 tos e setenta réis 	 •5$970
$600 Balão para distillação fraccionada, de 125 centi-

	

$026	 metros cubicos, unidade, sete mil e duzentos
réis. .	 .7$200

g048 Balão para distilllação fraccionada, de 200 centi-
metros cubicos, unidade, onze mil réis  •11$000

$036 Balão para distillação fraccionada, de 500 centi-
metros cubicos, unidade, dezesete mil réis 	 	 17$000

Balão para distillação fraccionada, de 1.000 cen-
timetros cubicos, unidade, vinte e quatro mil
réis. . . •	 • 	 .. 24000

45$000 Balão Engler A. S. T. M., D. 86-25 T., 100
centimetros cubicos, unidade, quinze mil réis 	 15$000

Cadinho de platina batida, com tampa, unidade,

	

15$000	 seiscentos mil réis. 	 	 600$000	 _.+.•

16$000

17$00C

20$000

21$000

2:4000

25$000

32$000

$048

$038

$068

$048

$038

$028

$068

$068

$038

$038

$068

$018

Balão de precisão, com rolha esmerilhada, afe-
rido, de 2.000 centimetros cubicos, unidade,
cincoenta Mil réis.

Balão, fundo chato, de 50 centirnetros cubicos,
unidade, deus mil e duzentos réis. 	

Balão, fundo chato, de 100 centimetros cubicos,
unidade, dons mil e quatrocentos réis 	

Balão, fundo chato, de 200 centímetros cubicos,
unidade, quatro mil réis.

Balão, fundo chato, de 500 centimetros cubices,
unidade, seis mil e quatrocentos réis 	

Balão, fundo chato, de 1.000 centimetros oubicos,
unidade, sete mil e seiscentos réis 	

Balão, fundo chato, de 2.000 centimetros cubicos,
unidade, dezoito mil réis. 	  . .

Balão, fundo chato, de 5.000 centimetros (subiam,
unidade, quarenta e cinco mil réis. 	

Balão de 60 centímetros cuhicos para viscosime-
,	 tro, Saybot (A. S. T. M.), aferido, unidade,

trinta e cinco mil réis 	 ..
Balão de 100 centimetros cubicos para viscosime-

tro (aferido), unidade, quinze mil reis 	
Bureta graduada em 1/10 de 10 cm., aferida,

unidade, oincoenta e sete mil réis. 	
Bureta graduada em 1/10 de 25 centímetros

cubicos, aferida, unidade, sessenta e seis mil
réis 	 ........	 .. 66$000
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Capsula de platina, batida, gramma, trinta e seis
mil réis. 	

Capsula de nickel,.de 50 centimetros ubicos, uni-
dade, quatorze mil réis 	 .....

Capsulla de nickel, de 100 centimetros cubicos,
unidade, dezoito mil réis. 	

Capsula de poreellana, com bico, de 50 centime-
tros cubicos, unidade, tres mil réis 	

Cápsula de porcellana, com bico, de 100 centi-
metros cubicos, unidade, quatro mil reis...

Capsula de poreellana, com bico, de 210 centí-
metros cubicos unidade, cinco mil réis....-

Capsula de porcelana, com bico, de 500 centíme-
tros cubicos, unidade, oito mil réis. . .

Capsula de porcellana, com bico, de 1.000 centi-
metros cubicos, unidade, doze mil réis 	

Capsula de porcellana, com bico, de •2,000 centi-
metros cubicos, unidade, vinte mil réis. .

Capsula de poreellana, com bico, de 2.600 centis
metros cubicos, unidade, vinte . e sete mil réis

Cadinho de porcellana, polido, de 3 centimetros
cubicos, unidade, tres mil e quinhentos réis

Cadinho de porcellana, polido, de 9 centimetros
cubicos, unidade, dous mil réis. 	

Cadinho de porcellana, polido, de 17 centimetros
cubicos, unidade, tres mil réis. 	

Cadinho de porcellana, polido, de 25 centimetros
cubicos, unidade, tres mil e quinhentos réis

Cadinho de porcellana, polido, ‘de 50 centimetros
cubicos, unidade, quatro mil réis 	

Cadinho de Rose, de porcellada, de 20 oentimetros
cubicos, unidade, dez mil réis. 	

Cadinho de Rose, de porcellana, de 50 centimetros
cubicos, unidade, onze mil réis. 	

Cadinho de Rose, de porce/lana, de 15 centimetros
oubicos, unidade, nove mil réis. 	

Cadinho de vitreosil (fôrma platina), de 20 cen-
timetros cubicos, unidade, vinte e quatro
mil réis 	 .... . ..... . ..	

Cadinho de vitreosil (fôrma platina), de 30 cen-
timetros cubicos, unidade, vinte e seis mil
mil réis. . . . 	

Cadinho de vitreosil (fôrma platina), de 50 cen-
•timetros cubicos, unidade, trinta mil reis

Cadinho de vitreosil (fôrma chata), de 10 cen-
timetros cubicos, unidade, vinte e tres mil
réis 	 .............

Cadinho de vitreosil (fôrma chata), de 15 oen-
timetros cubicos, unidade, vinte dous mil
réis 	

Cadinho de vitreosil (fôrma chata), de 25 cen-
tímetros cubicos, unidade, vinte e quatro mil
réis 	

Cadinho de vitreosil (para bomba), de 12 mim,
unidade„ vinte e cinco mil réis. . . .....

Cadinho de vitreosil (para bomba), de 15 mim,
unidade, trinta mil réis. 	 ••. • • ......

Cadinho de Rose de vitreosil de 12 centimetros
cubicos, unidade, setenta mil réis 	

-Cadinho de Rose de vitreosil de • 25 centimetros
oubicos, unidade, oitenta mil réis.

Cadinho de Rose de vitreosi/, de 35 centímetros
cubicos, unidade, noventa mil réis. 	 s

Cadinho de Gooch de vitreosil de 10 cm. 3, uni-
dade, setenta mil réis 	

Cadinho de Gooeh de vitreosil de 15 em. 3,uni-
dade, oitenta mil réis 	

Cadinho de Gooch de vitreosil de 20 cm. 3, uni-
dade, oitenta e quatro mil réis 	

Cadinho de Gooch de vitroesil de 25 em.. 3,uni-
dada, oitenta e seis mil réis 	

Cadinho de prata, com tampa, de 20 cm. 3,
gramma, quatro mil réis 	

Cadinho de prata, com tampa, de 30 cm. 3,
gramma, quatro mil réis 	

Cadinho de prata, com tampa, de 50 cm. 3,
gramma,' quatro mil réis 	

	

Cadinho de nickel, com tampa, de 30 cm	  3, uni-
dade, doze mil réis 	

Cadinho de nickel, com tampa, de 30 em. 3,uni-
dade, quatorze mil réis 	

Cadinho de nickel, com tampa, de 50 cm. 3, uni-
dade, dezeseis mil reis 	

Cadinho de quartzo transparente, para determi-
nação de materias volateis (completo), uni-
dade.

Cadinho de Gooch, de porcellana, de 10 em. 3,
unidade, ,quatro mil réis 	

Cadinho de Gooch, de porcellana, de 25 cm. 3,
unidade, cinco mil réis 	

Cadinho de Gooch, de porcellana, de 35 cm. 3,
unidade, seis mil reis 	

Crystalisador Pyrex de 60 mim, unidade.
Crystalisador Pyrex, de 90 mim, unidade.
Crystalisador Pyrex, de 100 m i m, unidade.
Crystalisador Pyrex, de 120 ruim, unidade.
Crystalisador Pyrex, de 150 mim, unidade.
Crystalisador Pyrex, de 200 mim, unidade.
Caixa de pesos de quartzo, para balança, até

200 grs., aferidos pelo L. P. T. A., alle-
mães, unidade, dois contos e oitocentos mil
réis

Copos para reacção, fôrma baixa, com bico, de
50 cm. 3, unidade.

Copos para reacção, fôrma baixa, cora bico, de
100 cm. 3, unidade.

Copos para reacção, fôrma baixa, com bico, de
150 cm. 3, unidade.

Copos para reacção, fôrma baixa, com bico, de
200 cm. 3, unidade.

Copos para reacção, fôrma baixa, com bico, de
500 cm. 3, unidade.

Copos para reacção, fôrma baixa, çoni bico, de
1.000 cm. 3, unidade..

Copos conicos para reacção, de 50 em. 3, uni-
dade,

Copos conicos para reacção, de 100 cm. 3, uni-
dade.

Copos conicos para reacção, de 150 em. 3, uni-
dade.

Copos conicis para reacção, de 200 cm. 3, uni-
248000	 dade.

Capsulas de vidro, fundo chato, de 6 em.. de dia-
metro, unidade, tres mil e quinhentos réis.

Capsulas de vidro, fundo chato, de 8 em. de dia-
268000	 metro, unidade, cinco mil e quinhentos réis.

Capsulas de vidro, fundo chato, da 10 cm. de dia-
308000	 metro, unidade, oito mil réis 	

Capsula de cobre hemiispherica, internamente
polida, de 3,112 de diametro x 1 314 de pro-

23$000	 fundidade, unidade, oito mil réis 	
Copos para reacção, fôrma, alta, com bico, da

50 em. 3, unidade, dois mil quatrocentos e
228000	 cincoenta mil réis. 	

Copos para reacção, fôrma alta, com bico, de
100 em. 3, unidade, tres mil réis 	

Copos para reacção, fôrma alta, com bico, de
150 cm. 3, unidade, tres mil e oitocentos
réis. . . 	

Copos para reacção, , fôrma alta, com bico, de
200 cm. 3, unidade, cinco mil novecentos e
oitenta réis.. 	

Copos para reacção, fôrma alta, com bico, de
400 cm. 3, unidade, seis mil e quinhentos
réis. . . 	

Copos para reacção, fôrma alta, com bico, de
500 cm. 3, unidade, oito mil e trezentos réis.

Copos para reacção, fôrma alta, com bico, de
1.000 cm., unidade, dez mil e cem réis 	

70$000 Escovas para lavar tubos, unidade, oitocentos
réis. . . 	

80$000 Escovas para lavar buretas, unidade, dois mil e
quinhentos réis.

	

84$000 Escovas para lavar frascos, unidade, mil réis 	
868000 Espatula de porcellana de 15 cm., unidade, tres

mil e quinhentos réis 	
Espatula de porcellana de 22 em., unidade, qua-

4$000	 tro mil e quinhentos réis 	
Espatula de porcellana de 25 cm., unidade, seis

4$000	 mil réis . 	
Espatula de metal nickelada, de 12, unidade,

48000	 sejaréis. 	
Eepatula de metal niekelada, de 15, Nulidade,

12$000	 oito mil réis. 	
Espatula de aço, de 15 cm., unidade, tres mil st

14$000	 oitocentos réis. . 	

36$000

14$000

18$000

3$000

4$000

5$000

8$000

12$000

20$000

27$000

3$500

2$000

3$000

3$500

4$'000

10$000

118000

98000

248000

25$000

30$000

70$000

80$000

90$000

16$000

•4$000

• 5$000

6$000

2 :800$00t

3$500

5$500

8$0u0

8$000

28450

3$000

3$800

• 5$980

6$500

88300

10$100

$800

2$500
18000

3$500

4$500

6$000

6$000

8$000

3$800,



98000

$500

$600

1.3500

11600

11800

103000

121000

128000

121000

141000

12/ Á

181000.

11500

18500
	

•SA '

81000

181000

2001000

1001000,
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1008000

1501000-.

2100U
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.31000

48500

61000

•121000
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11900

15700 Sexta-feira 19
	

DIÁRIO OFFICIAL
	 .Julho de 1935

Espatula de aço, de 20 eth., unidade, quatro mil
e quinhentos reis. 	

Espatula de aço, de 25 em., unidade, seis mil

Extractor de Soxlet, de 100 em. 3 (rolhas esme-
rilhadas), unidade, oitenta e sete mil reis 	

Extractor de Soxlet, de 150 em, 3 (rolhas esme-
rilhadas), unidade, noventa e cinco mil reis.

Extractor de Soxlet, de 250 cm. 3 (rolhas esme-
rilhadas), unidade, noventa e quatro nail
reis. . . 	

Estatistica de Schoongans, unidade.
Estatistica de Bunsen, completa, unidade, oitenta

e nove mil Mis 	
Funil com haste longa, angulo de 60 0 de

2 em. 5 de diametro, unidade, mil e quatro-
centos reis. . 	

Funil com haste longa, angulo de 60° de
5 em-, de diametro, unidade, Mil e quatro-
centos reis. . 	

Funil com haste longa, angulo de 60° de
6 em. 5 de (bauleiro, unidade, mil e quatro-
centos réis.

Funil com haste longa, angulo de 60° de
7 cm. 5 de diametro, unidade, dois mil reis.

Funil com haste longa, angulo de 60° de
9 em. de diametro, unidade, dois mil e qua-
trocentos réis. . 	

Funil para separação, com rolha esmcrilhada,
de 125 em. 3, unidade, doze mil e oitocentos• . . 	

Funil para separação, com rolha • esmerilhada,
de 250 cm. 3, unidade, clezesete mil e nove-
centos réis. 	

Funil para separação. com rolha esmerilhada,
de 500 em. 3, unidade, vinte e dois mil reis 	

Fio de platina de 0m,001 de diametro, gramma,
vinte e oito mil réis 	

Fio de platina de 0111,0005 de diametro,gramina,
trinta e dois mil réis 	

Garrafa lavadoura, com rolha esmerilhada, de
500 em. 3, unidade, vinte e dois mil réis....

Garrafa lavadoura, com rolha esmerilhada, de
1.000 em. 3, unidade, vinte e nove mil Mis.

Pesa filtros de 30150 mm. de diametro, unidade,
quatro mil e quinhentos réis 	

Pesa filtros de 25,[60 mm. de diametro, unidade,
cinco mil réis. 	

Pesa filtros de 35150 mm. de diametro,unidade,
quatro mil e quinhentos réis 	

Pesa filtros de 50115 mm. de diametro, unidade,
quatro mil réis. 	

Pesa filtros de 50130 mm. de diametro, unidade,
quatro mil e novecentos reis 	

Pesa filtros de 50140 min. de diametro, unidade,
quatro mil e oitocentos reis 	

Pesa filtros, fôrma baixa de 30 x 50, unidade,
oito mil reis. 	

Pesa filtros, fôrma baixa de 30 x 70 cm. de
diametro, unidade, sete mil réis 	

x Pesa filtros de 80 x 40 rnm, de diametro, uni-
dade, nive mil e quinhentos réis 	

x Pesa filtros de 100 x 40 mm. de diametro,
unidade, doze mil réis 	

Pinça de lioffmann, pequena, unidade, mil e
quinhentos réis. . 	

Pinça de Hoffmann, média, unidade, mil e qui-
-	 nhentos réis. . 	
Pinça de Hoffmann, grande, unidade, dois mil e

quinhentos réis. 	
Pinça de madeira, unidade, mil e duzentos reis.
Pinça de latão nickelada, pontas curvas de

22 em. 5, unidade/oito mil réis 	
Acras de borracha para pipetas, unidade, mil

réis. .
Pinças de latão para tubo de ensaio, unidade,

quatro mil réis. 	
Picnometro de Hubbard, unidade, vinte e oito

mil reis. . . 	
Pipeta de precisão de 2 traços e 1 em., aferida

a 20°-C, unidade, quinze mil réis 	
Pipeta de precisão de 2 traços de 5 cm., aferida

a 20-C, unidade, dezesete mil reis 	
Pipeta de precisão de 2 traços de 10 cm., aferida

a 20-C, unidade, dezoito mil reis 	

Pipeta *de precisão de 2 traços de 20 em., aferida

	

41500	 a 20-C, unidade, vinte mil réis 	
Pipeta de precisão de 2 traças de 25 ca., aferida

	

6$000	 a 20-C, unidade, vinte e um mil réis 	
Pipeta de precisão de 2 traços de 50 om., aferida

	

871000	 a 20-0, unidade, vinte e quatro mil réis 	
Pipeta de precisão de 2 traços de 100 cm., afe-

	

951000	 rida a 20-C, unidade, trinta mil réis 	
Refrigerante de Liebig, recto, de 25 em. de com-

primento' unidade, doze mil réis 	
941000 Refrigerante com 30 cm.. de comprimento, uni-

dade.
Refrigerante com 50 cm. de comprimento, uni-

	

898000	 dade, dezoito mil réis 	
Rolhas, do borracha, kilo, dezoito mil réis 	
Rolhas de cortiça, para litro, unidade, cento e

	

11400	 vinte réis.
Rolhas de cortiça, para garrafa, unidade, cento

e vinte Mis. 	
0400 Rolhas de cortiça, para frascos, unidade, cento

e vinte réis. 	
Tubo especial, qualidade para prova de estabi-

	

11400	 lidade de cordite, com capacidade uniforme,
segundo especificação do Governo Inglez,

	

2100.0	 unidade, nove mil réis 	
Tubo de ensaio de 15 cm. x1,4 de diametro,uni-

dade, quinhentos réis. 	
21400 Tubo de ensaio de 16 em. x 1,8 cm. de diametrO,

unidade, seiscentos réis. 	

Tritingulo de porcellana de 4 em., unidade, mil
e quinhentos reis. 	

Triangulo de porcelIana de 5 em., unidade, Mil
e seiscentos Mis. 	

171900 Triangulo de porceIlana de 6 em., unidade, ntil
e oitocentos réis. 	

22$000 Triangulo de vitreosil de 38 mm., unidade, dez
mil réis. .

281000 Triangule de vitrjosil de 45 mm., unidade, doze
mil reis. . 	

321'000 Triangulo d vitreosiil de 50 =a., unidade,
doze mil reis. 	

22$000 Tubo de communicação com torneira, 1 via, uni-
dade, doze mil réis 	

291000 Tubo de oommunicação com torneira, 2 vias,
unidade, quatorze mil réis 	

41500 Tubo de comreunicação com torneira, 3 vias,
unidade, dezoito mil réis 	

51000 Tubo de vidro em 7', unidade, mil e quinhentos
réis. . . 	

41500 Tubo de vidro em Y, unidade, mil e quinhentos
réis. 	

41000 Tubo de vidro em U, com 3 furos, unidade, oito
mil reis. . 	

43900 Tubo para centrifugador de 100 com., graduado
até em. 3 (A. S. T. M.), unidade, dezoito

	

41800	 mil réis.
x Thermometro de precisão aferido L. P.

	

81000	 T. A. 'de 0a-400° C, unidade, duzentos mil
réis.

71000 x Thermometro de precisão aferido L. P.
T. A., graduado em grãos de 10 a 110-C,

	

98500	 unidade, cem mil réis 	

	

x Thermometro de precisão aferido L. P 	

	

121000	 T. A., graduado em grãos de 10 a 110-C,
unidade, cem mil réis 	

	

18500	 x Thermometro para apparelho de Engler,
aferido L. P. T. A., 10 a 100-C, unidade,

	

11500	 cento e cincoenta mil reis 	
Tubo de borracha de 3 mim, metro, dois. mil

	

28500	 réis. .
1$200 Tubo de borracha de 5 mim, metro, dois mil e

quinhentos reis. 	
88000 Tubo de borracha de 8 mim, metro, ires mil

11000 Tubo de borracha de 10 mim; metro, quatro mil
e quinhentos réis 	

48000 Tubo de borracha de 12 mim, metro, seis mil
réis .

- 288000 Tubo de borracha para vacuo de 5 mim de dia-
metro interno, metro, doze mil réis 	

	

151000 Tubo em U, de Pilligot, unidade, doze mil réis 	
Termo-regulador de Reichert, unidade, • sessenta

	

171000	 mil réis . . 	
Vaso de Erlenmeyer de 50 cm. 3, unidade, mil

	

181000	 e novecentos reis. 	

121800

201000

21$000

241000

301000'

421000

181000
18$000 •

.1120

$120

$120



Apparelhos:
Barometro aneroide, unidade, cento e quarenta

mil réis.
x Micro viscosimetro Saybolt (tubo), unidade,

um conto e quinhentos mil réis 	
Nitrometro de Lunge, graduado em 115, unidade,

cento e quarenta mil réis 	
Apparelho para producção de H. 28, de accôrdo

com o modelo S. C. M., unidade, oitenta
mil reis. 	

Apparelho de Jalade, unidade, duzentos e qua-
renta mil reis. 	

140$000

1:500$000

140$000

80$000

240$000
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Vaso de Erlenmeyer de 100 cm. 3, unidade, dois
4	 mil e quatrocentos réis 	

Vaso de Erlenmeyer de 500 em. 3, unidade, qua-
tro mil e quinhentos réis 	

Vaso de Erlenmeyer de 1.000 em. 3, unidade, oito
mil réis

Vaso de Erlenmeyer, com tatnpa esmerilhada de
125 cm. 3, unidade, seis mil reis 	

Vaso de Erlenmeyer, com tampa esmerilhada
de- 250 em. 3, unidade, nove mil réis 	

Vaso Erlenmeyer, com tampa de 500 cm. 3, uni-
dade, quatorze mil reis 	

Vaso , Erlenmeyer, com tampa esmerilhada
de 1.000 cm. 3, unidade, dezenove mil réis.

Vaso conico para tara, com rolha esmerilhada de
15 em., unidade, seis mil réis 	

Vaso conico para tara, com rolha esmerilhada de
30 em., unidade, oito mil réis 	

Vidro de relog4o de 15 cm., com furo central,
unidade, quatro mil e quinhentos réis 	

Vidro de relogio de 5 em., unidade, seiscentos
e noventa réis. 	  •

Vidro de relogio de 10 em., unidade, mil duzen-
tos e cincoenta réis 	

Vidro cie relogio de 15 em., unidade, dois mil e
duzentos réis

Excitador de Kampf, unidade.
Pienometro para 25 cm. 3, com thermometro,

unidade, vinte e cinco mil réis 	
Picnometros de Riehard, para 25 em. 3, unidade,

trinta e cinco mil réis 	
Pissetes para agua quente, unidade, doze mil

réis. .
Supporta de metei, para duas buretas, unidade,

vinte e oito mil réis 	
Supporte de Holz, unidade.

Apparelhos:
Apparelho para dosagem da parafina com otedà

mineraes, completo, unidade, duzentos e oi-
tenta mil réis.

\‘' Apparelho para determineão do ponto de soli-
dificação d %:,s graxas, completo, unidade, du-
zentos e' oitenta mil reis 	

Apparelho para determinação do ponto de fulgor• das benzinas, completo, unidade, um conto
duzentos e oitenta mil réis 	

Apparelho para determinação da consitencia
das graxas, completo, unidade, quatrocentos
mil réis. . 	

• Apparelho para distillação dos alcatrões, com
capacidade de 1 litro, completo, unidade, um
conto , duzentos e eineoenta mil réis 	

Atpparelho para analyse eleetrolitica, unidade,
dezoito contos e quinhentos mil réis 	

Conta-fios de. precisão ciem. e pol., unidade, du-
zentos 'e quarenta mil reis 	

Calibre vernier, unidade, oitenta e cinco mil
reis. . . 	

Reagentes:
Acido molibdico, pró analyse, gramma, cento e

oitenta réis
Acido nitrico D. 1140, pró analyse, gramma,

quatorze réis e cinco decimos  •
Acido nitrieo, fumegante, D. 1152, pró analyse,

gramma, vinte e oito réis. 	
Acido oxalico crystalisado, pró analyse, gramma,

oitenta réis. 	
Acido phOspho-molibdico, crystalisado, pró ana-

lyse, gramma, seiscentos réis 	
Acido- phosphorico anKidro, pró analyse, gram-

ma, cento e quarenta reis 	
Acido , phosphorico glacial (meta), em bastões,

pró analyse, gramma, cento e quarenta réis.
Teido phosphorico - xaroposo, pró analyse, gram-

ma., cento e vinte réis 	
Acido phospho-tungstico erystalisado, pró ana-

lyse, gramma, seiscentos réis 	
Acido picrico erystalisado, pró analyse, gramma,

duzentos e vinte réis 	
Acido sulfurico crystalisado, pró analyse — D.

1,84, gramma, quatorze réis 	
X Acido sulfurico fumegante, pró analyse, gram-

ma, vinte e oito réis 	
Acido sulphurieo, com acido phosphorico a 10%

(Ps05),*gTamma.

Nota — Os artigos assignalados com x, serão entregues
mediante encommenda no prazo de 90 dias.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1935. — Moreira Barbosa
& Comp. Ltda.

Declaramos manter os preços dos artigos que acham as-
signalados.

Rio de -Janeiro, 21 de junho de 1935. — Por procuração,
Marques Filho. • -

Luta, Ferrando 4.!t Comp., Ltda., negociantes, estabeleci-
dos nesta Capital, propõem a fornecer á Commissão de
Concurrencia da Directoria de . Fazenda da Marinha, durante
o anno de 1935, o material abaixo mencionado, e subinettem-
se á sua resideneia legal, bem como o fôr° geral, que são
nesta Capital, e se sujeitam a todas as disposições do decreto
n. 15.783, de 8 de noembro de 1922:

Reagentes:
Acetona pura, gramma, trinta e sete réis 	 	 $037
Acetona pró analyse, gramma, cincoenta e nove

réis 	 ..	 ;059
Acido acetico, anhydro, pró analyse, gramma.

oitenta e um réis 	 	 $081
(*) Acido acetieo glacial 99-100 %, pré

analyse (v. ijs), gramma, sessenta e qua-
tro reis 	 	 $064

(*) Acido arsenioso em pó, pró analyse,
gramma, quarenta e oito réis. 	 	 $048

(*) Acido bensoico, pró analyse, gramma,
quinhentos e noventa réis.	 $590

(*) Acido borico fundido, pró analyse, gram-
. ma,/noventa e oito réis. 	 	 $098

Acido chromico crystalizado, pró analyse, gram-
ma, cento e sessenta e oito réia 	 	 $168

Acido eitrico crystalizado pró analyse, gram-
ma, noventa e oito 	 ..	 $098

(*) Acido tanico, pró analyse, gramma, cento
e noventa e oito réis. 	 	 $198

Acido tartarico crystalizado, pró analyse,gram-
ma. oitenta e quatro réis 	 	 $084

(*) Acido Bromhydrico 1,38, pró analyse 	
gramma, cento e quarenta e cinco réis 	 	 $145

(*) Acido carminico, pró analyse, gramma,
vinte e oito mil réis 	 	 281000

Acetato de baryo, pró ana/yse, gramma, tre-
sentes e vinte réis. 	 	 $0320

Acetato de ammoneo, pró analyse, gramma, es-

	

$180	 senta e dous réis 	 $062
Acetato de chumbo, pró analyse, gramma, cin-

	

;014,5	 eoenta e dons réis. 	 	 $052
Acetato de sadio crystalizado, pró analyse,

	

$028	 gramma. cincoenta e oito réis. . • 	 	 $058
Acetato de uranio. isento de sódio, pró analy-

	

$080	 se, gramma, oitocentos e noventa réis 	 	 $890
A/cool absoluto, pró analyse, gramma, quaren-

	

;600	 ta e quatro réis 	 	 $044
(*) Aleool am:vlico puro, 129-132 C, gramma,

	

$140	 setenta e cinco réis. 	 	 $075
Alcool metylico, pró analyse, gramma, quaren-

	

$110	 ta e quatro réis 	 $014
Antimnniato acido de potassio. pró analyse,

	

$120	 gramma, duzentos e sessenta reis. 	 	 $260
Brucina crystalizada. pró analyse, gramma, no-

	

$600	 vecentos e noventa réis 	 	 	 $990
(*) Antimoniato de petroleo. pró analyse,

	

$ 9 20	 gramma, quarenta e seis réis 	 	 $016
Bichloreto de mercurio, pró analyse, gramma,

	

$014	 cento e trinta e deus réis 	 	 $132
(*) Richlore/ o de platina, pró analyse, grarn-

	

$028	 ma, quarenta e um réis 	 	 $041
t*) Bicarbonato de potassio. pró analyse, gram

ma, setenta e dons réis. 	 	 $072

2$400

'4$500

8$000

6$000

9$000

14$000

19$000

6$000

8$000

0500

$690

1$250

2$20C

25$000

35$000

12$000

28$000

.280;000

280$000

1:280$000

480$000

1:250$000

18:500$000

240$000

q5$000



(*) Nitrion, gramina, quatro mli e novecentos
$078	 réis. 	 -.	 •

Oxydo de caldo,. pró analyse, grainrna, Seten-
$110	 ta e oito reis. 	

Oxydo de merendo (amarello), pró analyse;
gramma, duzentos e dezoito reis. . 	

Oxydo de mercurio (vermelho), pró analyse,
$048	 gramma, duzentos e dezoito réis 	

Oxydo de ferro, pró analyse, gramma, seiscen-
$008	 tog e setenta réis. 	

(*) Oxydo- de chumbo, pró analyse, gramma,
$056	 duzentos e setenta e dous reis 	

48000

$078

'$21E

$5.18

• $670

$272

$211.

4980

•$084

$037

$008

69$90.0

4$000

4$00C
4$90t,

5$000

4$000

4$000

1$200

$135

.$.180

270

$450

$1.28

$057

$260

$049

$067

$678

' $072

$072

$054

.$058

$058

124000

$090

1148

$148

$220
$700

8$000

10$000

(*) Oxydo de cobre em pó, pró analyse, gram-
ma, duzentos e doze reis. 	

(*) Oxydo de cobalto, pró analyse, gramma,
.	 novecentos e oitenta reis 	
Oxydo de . zinco, pró analyse, gramma, oitenta
' • e quatro reis. 	
Per-exydo de, manganezz 90 %, pró analyse,

gramma, trinta e sete reis 	
Per-chloreto de ferro, pró analyse, gram-
ma, sessenta e oito reis. 	
Platina em fio, pró analyse (0,1), gram-
ma, sessenta e nove mil reis
Papel de acetato de chumbo, caderno,
quatro mil reis.
Papel methyl. °range, caderno, quatro mil
reis 	 .
Papel cureurna, caderno, quatro mil reis..
Papel iodeto de potassio amidonado, gram

-ma, cinco mil reis.
Papel tournesol azul, caderno, quatro mil

reis 	 .	 ..
Papei tournesol vermelho, caderno, quatro
mil réis 	 •
Papel de filtro Scheleicher e Schull, 58 x
x 58 ema., folha, mil e duzentos reis
Papel de filtro Schleider e Schull, 7 cms.,
n. 589, folha, cento e trinta e cinco reis
Papel de filtro Schleieher e Schull, 9 cen-
tlmetros, n. 589, folha, cento e oitenta
réis. 	

	

(*) Papel de filtro Schleicher e Schull, 11 cms 	 ,
n. 589, folha, duzentos e setenta réis.

(*) Papel de filtro Sch/eicher e Sohuil, 15 me	 ,
n. 589, folha, quatrocentos e cincoenta róis.

Phosphato de caldo, pró analyse, gramma,
cento e vinte e oito réis 	

Pyrophosphato de sodio, pró analyse, gramma,
cincoenta e sete réis. 	

Sódio metallico, pró analyse, gramma, duzen-
tos e sessenta réis. 	

Sulfato de sodio crystalizado; pró analyse,
gramma, quarenta e nove reis 	 .  .

Sulfato ferroso, pró analyse, gramma, sessen-
ta e set,, reis.

(*) Sulfato de sodio crystalizado, firó analyse,
gramma, setenta e oito réis 	

Sulfato ferroso ammoniacal, pró analyse, grani-
ma, setenta e dons réis	 .•

Sulfato ferice ammoniacal, pró analyse, gram-
ma, setenta e dous reis 	

Sulfato de zinco crystalizado, pró analyse, gram-
ma, cincoenta e quatro reis. 	

(*) Sulfite de sódio crystalizado. pró analyse,
gramma, cincoenta e oito réis. 	

(*) Sulfureto de sodio crystalizado, pró analy-
se, gramma, cinceenta e oito réis 	

(*) Sulfureto de ferro fundido (granulado),
kilo, doze mil réis. 	

(*) Sulfureto de carbono, pró analyse, gram-
ma, noventa réis. 	

Sulfo-cyaneto de potassio, pró analyse,gramma,
cento e quarenta e oito reis 	

$046 Thymol crystalizado, gramma, cento e quaren-
ta e oito reis

$042 Vermelho cango, gramma, duzentos e vinte
reis 	

$147 Vermelho neutro, gramma, setecentos réis 	
(*)Balão de precisão com rolha esmerilhada,

$198	 aferidó de 23 crn3, um. 	
(*) Balão de precisão com rolha esmerilhada,

$520	 aferido de 50 . cms.3, um, dez mil reis 	

$098

$046

$039

$032

$032

$060

$078

$138

$580

$108

$052

$120

$110

1$700

woo
,$490

7$800

$041
$098

$190

$720

$072

$082

$184

1$200

$037

$720

$320

$298

$280

$043

$043
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•) Brometo de potasSio, pró analyse, gram-
ma, setenta e oito reis: 	

,a pbonato de baryo, pró analyse, gramma,cen-
to e dez reis

.:arbonato de cafelo, pró analyse, gramma,
cento e oito reis. 	

Carbonato de magnesio, pró analyse, gramma,
quarenta e oito reis 	 ...

(*) Carbonato de potassio, pró analyse, gram.
ma, sessenta • e oito réis

(*) Carbonato de sodio anhydro, pró analyse,
gramma, cincoenta e seis reis. 	

•) Chloreto cio ammoneo, pró analyse, gram-
ina, noventa e oito reis. . 	

( • )Ghloreto de baryo, pró analyse, gramma,
quarenta e seis reis 	

chloreto de caldo crystalizado. pró analyse,
gramma, trinta e nove reis.

:1-iloreto de caldo secco granulado (grosso),
pró analyse, gramma, trinta e dous reis.

Ghloreto de caldo secco (fino), pró analyse,
gramma, trinta e dous reis

Chloreto de zinco, pró analyse, gramma, ses-
senta réis 	

Chloreto de ferroso, pró analyse, gramma, se-.
tenta e oito reis 	

Ghromato neutro de ammoneo. pró analyse,
'gramma, cento e trinta e oito réis 	

(*) Cyaneto de potassio, pró analyse, gramma,
quinhentos e oitenta réis. 	

(*) Chloroformio. pró analyse, gramma, cen-
to e oito réis réis. 	

Chumbo metallfeo granulado, pró 'analyse,
gramma, cinceenta e dons réis. . 	

Cobre metallico, pró analyse, gramma, cento e
vinte réis 	 ...

(*) Collodi° a 4 %, pró analyse, gramma, cen-
to e dez réis. 	

(*) Chlorydrato de hydroxylamina, pró ana-
lyse, gramma, mil e setecentos réis 	

Dimethyl-para-phenylendiamina, pró analyse,
,gramma, quatro mil e novecentos réis..

Diphenylamina chystalizada,pró analyse,gram-
ma, quatrocentos e noventa réis. 	

(•) Diphenylglyoxima, pró analyse, gramma,
sete mil e oitocentos réis... 	

Fither sulfurico 0,720, pró anal.yse, gramma,
quarenta e um réis. 	

(*) Ether acetioo, gramma, noventa é oito réis
(*) Ferro metallico, pró analyse, em fio

(0,57mm.), gramma 	 ... . .
(*) Ferro metallico pró analyse, 	 ...

(0,2mm.), gramma, setecentos e vinte réis
Ferro em pó, pró analyse, grames, setenta e

dons reis 	 ..	 	   •
Perrocyaneto de potassio, pró analyse, gram-

ma, oitenta e deus reis 	 ....
Fluereto de ammoneo, pró analyse, gramma,

cento e oitenta e quatro réis 	
(*) Furfurol, pró analyse, gramma, mil e du-

zentos réis. 	
(*) Glyeerina bidistillada 1.23, pró analyse,

gramma, trinta e sete réls 	
Indigo, pró analyse, gramma, setecentos e vin-

te reis. 	
Iodo resublimado, pró analyse, gramma, tre-

sentes ,e vinte réis 	 ..
(*) Iodato de potássio, pró analyse, gramma,

duzentos e "noventa e oito réis 	
Meto de potassio, pró analyse, gramma, dt1-

mitos e oitenta réis. 	
Hydrato de sodio, pró analyse, gramma, qua-

renta e tres reis. 	  .
Hydrato de sodio, pró analyse (lentilhas),

gramma, quarenta e tres réis. 	
Hydrato de potassio, pró analyse, gramma,qua-

renta e seis reis 	
Hydrato de potassio, pró analyse (lentilhas),

gramma, quarenta e deus réis 	
M,ercurio metaalico, pró analyse, gramma, cen-

to e quarenta e sete réis. 	
(*) Molybdato de amrnoneo, pró analyse,gram-

ma, cento e noventa e oito réis 	
Nitrato de prata crystalizado, prÓ analyse,

gramma, quinhentos e vinte reis . 	
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133000

/53000

173000

20$000

233000

303000

403000

973000

23000

2;200

23800

0000

63200

12$000

30;000

34;000

423000

54000

593000

6$900

83500

19000

9$700

353000

35000

213000

27000

4000

28000

23700

233000

30000

423000

543000

3:950$000

23900

33100

4$500

0800

83200

(*) Balão de precisão com rolha esmerilhada,
aferido de 100 cin.3, um, trese mil mii
réis 	 ...........

(*) Balão de precisão com rolha esmerilha"
aferido de 200 cms.3, um, quinze mil réis

(*) Balão de precisão com rolha esmerilhada,
aferido de 250 cms.3, um, dezesete mil réis

(*) Balão de 'precisão com rolha esmerilhada,
aferido de 300 cms.3, um, vinte mil réis

(*) Balão de precisão com rolha esmerilhada,
aferido de 500 cms.3, um, vinte e tres mil
reis. 	
Balão de precisão com rolha esmerilhada,
1.000 cms.3, um, trinta mil réis 	
Balão de precisão com rolha esmerilhada,
aferido de 2.000 cms.3, um, quarenta mil
réis 	 	

(*) Balão de precisão com rolha esmerilhada,
aferido de 5.000 cms.3, um, noventa e sete
mil reis. . .

Balão fundo chato de 50 cms.3, um, dous mil
• réis 	 .	 •	 ........ 

Balão fundo chato de 100 cms.3, um, dous mil
e duzentos réis 	

Balão fundo chato de 250 cms.3um, dous mil e
oitocentos reis. . . 	

Balão fundo chato de 500 cms.3, um, quatro
• mil réis. 	

Balão fundo chato de 1.000 cms.3, um, seis mil
e duzentos réis. 	

Balão fundo chato de 2.000 ems.3, um, doze
mil reis 	 ..........

Balão fundo chato de 6.000 ems.3, um, trinta
mil reis 	 ..........

Bureta graduada em 1/10 de 10 eme., aferida,
, uma, trinta e quatro mil réis. 	

Bureta graduada em 1/10 de 25 cm3 aferida,
uma, quarenta e dois mil reis 	

Bureta graduada de 1/10 de 50 cm3, aferida,
• uma, cincoenta e quatra mil réis 	
(*) -Bureta graduada em 2/10 de 100 cm3, aferi-

da, uma cincoenta e nove jjJ reis 	
Bureta de Schelback, torneira vzrt:tal, de 50 cm3,

uma, seis mil e novecentos reis 	
Balão para distillação fraccionada de 200 cm3,

'um, oito mil e quinhentos réis 	
Balão para distillação fraccionada de 1.000 cm3,

um, dezenove mil reis 	
Balão Engler A. S. T. M., D. 86-25 T:, de 100

' cm3, um, nove mil e setecentos reis 	
(*) Cadinho de platina batida, com tampa, gram-

ma,. trinta e cinco mil reis 	
(*) Capsula de platina batida, gramma, trinta
• e cinco mil réis 	
(*) capsula de nickel de 100 cm3, uma, vinte e

um mi/ reis . 	
'Capsulo, de porcellana, com bico, de 50 cm3, uma,

vinte e sete mil réis 	
Capsula de porcellana com bico, de 100 cm3,

unia, quatro mil réis 	
Cadinho de porcellana, polido, de 17 em3, um,

dois mil reis
Cadinho de porcellana polido, de '25 cm3, um,

dois mil e setecentos réis 	
Cadinho de Rose, de porcellana, de 15 cm3, um,

vinte e ires mil réis 	
(*) Cadinho de vitrAosil (fórma platina), de 20

cm3, trinta e quatro mil réis 	
(*) Cadinho- de vitreosil (fórma platina), de 30

cm3, um, quarenta e dois mil réis 	
(*) Cadinho de vitreosil (ftirma platina), de 50

cm3, um, cincoenta e quatro mil réis 	
(*) Caixa de pesos de quartzo para balança, até

200 grammas, aferidos pelo L. P. T. A.,
uma, tres contos novecentos e cincoenta mil
réis. 	

(•) Copos para reacção, fórma baixa: com bico,
•de 50 cm3, um, dois mil e novecentos réis 	

Copos para reacção, fórma baixa, com bico de
100 cm3, um, ires mil e cem réis 	

Copos para reacção, fórma baixa, com bico, de
250 cm3, um, quatro mil e quinhentos réis.

Copos para reacção, fórma baixa, com bico, de
600 cm3, um,_ seis mil e oitocentos réis...

-Copos para reacçao, fórma baixa, com bico, de
1.000 cm3, um, oito mil e duzentos réis 	

Copos para reacção, fórma alta, com bico de
50 cm3, um, dois mil e seiscentos réis 	

Copos para reacção, fórma alta, com bico de
100 cm3, um, tres mil e cem reis 	

Escovas para lavar tubos, uma, seiscentos e oi-
tenta réis. 	

Escovas para lavar buretas, uma, mil e seiscen-
tos réis . . 	

Escovas para lavar frascos, uma, mil e novecen-

coenta e cinco mil réis 	 	 5'15:900000

tos reis. 	
.Espatula de porcellana, de 15 em., uma, chi-

Espatula de porcellana, de 22 em., uma, treze
mil reis •. . 	 	 133000

Extractor de Soxlet, de 100 cm3, rolhas esme-
59$00erilhadas, um, eincoenta e nove mil reis 	

(°) Extractor de Soxlet, de em3, rolhas esmeri-
653000lhadas, uma, sessenta e cinco mil reis 	

Extractor de Soxlet, de 250 cm3, rolhas esmeri-
lhadas, um, noventa e oito mil réis 	

125 cm3, um, dez mil reis 	 	

983000
Funil para separação, com rolha esmerilhada, de

10$001)
Funil para separação, com rolha, esmerilhada,

de 250 cm3, um, treze mil e quatrocentos
réis 	 ........ . .....	 133400

Funil para separação com rolha esmerilhada, de
500 ema, um, dezesete mil e quinhentos réis 173500

Pesa filtros de 30150 mim diametro, um, onze 
mil reis. 	

doze mil e quinhentos reis 	  ...	

113000
(*) Pesa filtros de, 25160 m/m diametro, um,

	

(*) Pesa filtros de 35/50 m/m diametro, um, 	
123500

doze mil e quihentos reis 	 	 123500
(*) Pesa filtros de 50/15 m/m diametro, , um,

sete mil e quinhentos reis 	 	 73500
Pesa filtros de 50/30 m/m diametro, um, sete

mil e novecentos réis, 	 	 7$900
(*) Pesa filtros de 50/40 mim diametro, um,

onze mil réis. 	  •	 d$0000
(*) Pesa filtros de 80 a 40 m/m diametro, um,

quinze mil réis 	 	 1153000
Pesa filtros de 100 a 40 , m/m, diametro, um,

dezenove mil réis 	 •	 19E00
(") Pipeta de precisão•de 2 traços e 1 em., afe-

rida a 20-C, uma, nove mil reis 	 •	 93000
'Pipeta de precisão de 2 traços de 5 em., aferida

a 20-C, uma, nove mil e quinhentos réis 	 	 93500
Pipeta.de precisão de 2 traços de 10 em., afe-
rida a 20-C, uma, dez mil réis 	 	 103000
Pipeta de precisão de 2 traços de 20 cm.,
aferida a 20-C, uma, dez mil e oitocentos
reis. . . . 	  •	 103800

(a) Pipeta de precisão de 2 traços de 25 em.,
aferida a 20-0, uma, onze .mil réis 	 113000

(*) Pipeta de precisão de 2 traços de 50 em:,
aferida a 20-C, uma, doze mil réis 	 	 123000

Pipeta de precisão, de 2 traços de 100 cm., afe-
rida a 20-C, uma, quatorze mil e quatrocen-
tos reis . . . 	 	 143400

(*) Refrigerante de Liebig recto, de 25 em., de
comprimento, um, sete mil e trezentos reis 	 73300

Rolhas de borracha, -kilo, quarenta e tres mil
réis . 	 	 433000

Refrigerantes com 30 em., de comprimento, um,
nove mil réis. 	 93000

Refrigerante com 50 em., de comprimento, um,
• onze mil réis . 	 	 .. 	 	 113000
(*) Triangulo de porcellana de 4 em., um, dois

mil e trezentos : réis .	. 	 •	 2$300. 
(*) Triangulo de porcellana de 5 em., um, dois

mil e setecentos . réis . 	 23700
(*) Triangulo de .porcellana, de 6, em., um, tres 

mil e duzentos réis 	

	

(*) Triang ula de vitreosil de 38 mim, sobre ara-	
38200

me„ um, nove mil réis 	 	 93000
(*) Triangulo de vitreosil de 45 mira, sobre ara-

me, um, onze mil reis 	 •. 	 	 11$0n.
•(*) Triangulo de vitreosil, de 50 mim, sobre ara-
me, um, quatorze mil réis 	 	 143000

	

(*) Thermometro de precisão aferido L. II . T 	
A. de 0-400-0°, um, duzentos e noventa' e
oito mil réis . 	 	 298$000

(•) Thermometro de precisão aferido L. P. T.
A., graduado em gráos de 10 a 110-O, Rim,
duzentos e setenta mil réis.,-.~~.........~ 	 • 2703000

(a)
(*)

23600

33100

$5g"

18600

(")

(*)
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.(*) Thermometro de precisão aferido L. P. T 	
A., graduado em gráos de 10 a 110-C, uni,
duzentos e setenta mil réis 	
Thermometro para aparelho de Engler, afe-
rido L. P. T. A., 10 a 110-4), um, cento e
quarenta e nove mil reis 	

V) Tubo de borracha de 3 mim, metro, tres mil
réis 	 ..............

(*) Tubo de borracha de 5 mim Phoenix, metro,
tres mil e seiscentos réis 	

(*) Tubo de borracha de 8 m/in, Phoenix, metro,
sete mil reis . 	

e) Tubo de borracha Phoenix de 10 in/m, me-
tro, nove mil reis 	

(*) Tubo de borracha Phoenix de 12 mim, me-
tro, treze mil reis. 	

Tubo de boracha para vacuo de 5 M/m
metro interno, metro, oito mil réis 	

Thermo-regulador de Reichert, um, cincoenta e
quatro mil reis

Vaso de Erlenmeyer de 50 cm3, um, dois mil
reis . 	

Vaso de Erlenmeyer de 100 cm3, um, dois mil e
duzentos reis. . 	

Vaso de Erlemneyer de 500 cm3, um, quatro mil
reis. 	

Vaso de Erlenmeyer de 1.000 czn3, um, seis mil
e trezentos réis. 	

(') Vaso de Erlenineyer com tampa esmerilha-

	

- da 125 cm3, um, seis mil e novecentos reis 	
Vaso de Erlenmeyer com tampa esmerilhada de

250 cm3, um, oito mil e quinhentos réis 	
Vaso de Erlefinieyer com tampa de 500 cm3,

um, nove mil e quinhentos reis 	
Vaso de Erlenmeyer com tampa esmerilhada de

1.000 cm3, um, doze mil reis 	 •
Vidro de relogio de 5 cm., um, novecentos e cin-

coenta réis.
Supporte de metal para duas buretas, um, vinte

e sete mil réis. 	
(•) Apparelho para dosagem de parafina nos

oleos mineraes, completo, um, trezentos e
quarenta mil réis.

(*) Apparelho para determinação do ponto do
solidificação das graxas, completo, um, cen-
to e quarenta e oito mil réis 	

( 1 ) Apparelho para determinação do ponto de
fulgor das benzinas, completo, um, conto G

noventa mil réis.
(•) Apparelho para determinação da consisten-

cia das graxas, completo, um, quatrocentos
e oitenta mil réis 	

Apparelho Tetra distillação dos alcatrões, com
capacidade de 1 litro, completo, um, quatro
contos e oitocentos mil reis 	

Item n. 19. Installação completa de Electro-
analyse para dois campos operatorios, ori-
ginal Gebr. Raack n. T 2/1' 69b, composta
ãe:
2 quadros operatorios, modelo TA montados

sobre, base de marmore e madeira

(') Rectificando a nota abaixo: Declaramos que os ar-
tigos assignalados serão entregues no prazo de 90 dias após
a encommenda e não como consta da nota feita de exames.
— p. LouSval Passos.

com os instrumentos de medição ins-
,trumentos automaticos da corrente
dos banhos, chaves, convertidores, to-
madas para ligação dos banhos, mo-
tores dos agitadores e dos appare-
lhos potencias com valvulas de
vacuo e de ar comprimido e os ins-
trumentos de controle montados em
columnas.

Cada um dos quadros possue':
1 automato de 10 amperes.
1 rectificador da correnye dos banhos, para

a regulação continua entre 00-40
amperes;

1 alrunt;
1 chave de medição da corrente;
1 chave de medição da voltagem;
1 amperometro de precisão de 0-10 am-

peres;
1 voltimetro de precisão de 0-10 volts;
1 tornada para o motor do agitador;
1 tomada para o apparelho de compensação;
1 estativo Universal de Fischar com motor

para 220 volts e, alt. de aço Krupp
V2A inoxydavel;

1 estativa de Ciassem com pinça e armei;
1 jogo de electrodos de Fidscher de platina

irradiada em fórma de rêde de ca.
de 30 grs.;

1 jogo de electrodos de Classen de platina
irridiada em fórma de capsule com
disco de ca. de 50 grs. do peso;

3 agitadores de crystal em fórma de rd':
3 copos Bacher de 150 cc., com tampa

febdadad;
1 contador de rotações;
1 chapa aquecedora de Fischer com cabo de

connexão;
1 thermometro de armação de 150 cms.:
1 bateria de 6 clementes de corrente con-

tinua de 12 volts 70 horas amperes:
1 tomada biplar em córes differentes para

dois campos ou dois quadros;
grupo de motor o dynamo conjugados

para transformação da corrente alter-
nativa em corrente continua e carre-
gamento das baterias montados em
conjuncto homogenio sobre base de
ferro;

1 quadro de mármore com os seguintes ins-
trumentos:

-1 voltimetro;
1 commutador de voltagem;
1 amperometro;
1 chave de rheostato para motor;
2 commuladores para baterias;
1 rectificador para dynamo e diversas pin-

ças de contacto posto, vinte e sele
contos quinhentos e cincoenta mil
réis.	 27:5505000

P. p. Lutz, Ferrando Sz Com. Ltda. — Rontolpho Ha-

(*)

dia-

;703000

1493000

33000

33600

7$000

93000

133000

83000

543000

23000

23200 .

43000

63300

63900

83500

93500

123000

3950

273000

3403000

1483000.

1:0903000

4803000

4:8003000

Declaramos manter preços dos artigos que acham-se em-
patados. 21-6-35. — Lourival N. Passos.

Directoria do Pessoal
Por ordem • do Sr. contra-almirante

Cardes Augusto Gaston Lavigne, dire-
ctor geral do Pessoal do Armada, faço
publioo, para conhecimento dos interes-
sados, que podem Ser admittidos na
Companhia de Taifeiros do Corpo de
Marinheiros, como Cozinheiro de 3 4 clas-
se, os candidatos que satisfaçam as exi-
gencias abaixo transeriptas:

a) ser maior de 18 annos e menor
de 30;

b) Ser matriculado na Capitania dos
portos;

c) ser identificado;
o) apresentar attestado de conthieta;
e) provar robustez physica em inspe-

cção de saude;
f) ser brasileiro nato;
g) saber ler e escrever;

h) ser vaccinado, ocmprovado com at-
testado de vaccina.

Observações — De accordo nem o de-
creto n. 22.642, de 13 de abril dê 1933,
são conferidas aos taifeiros as seguin-
tes vantagens:

a) ser promovido até 1.s classe;

b) ter uniforme dado pela Marinha;
c) ter direito a asylo.
Directoria do Pessoal (D. P. 3), em il

de julho de 1935. — Humberto de Arda
Leão, capitão de corveta, chefe da D.
P. 3).

•
Directoria de Obras do Novo Arsenal

de Marinha
(CONCURRENCIA PUBLICA DE CIMENTO '!

Edital de rectificação
De ordem do Sr. contra-almirante di-

rector-engenheiro chefe desta Directo-
,
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ria de Obras do Novo Arsenal de Mari-
nha. faço publico, para conhecimento
dos interessados, que no Diario 01 ficial
de 10.de julho de 1935, onde se encon-
tra publicado o edital de coneurrencia
publica para o fornecimento do cimen-
to a esta Directoria de Obras, deve ser
feita a seguinte rectificação:

Pagina 15.030 - 2 columoa - /tem
5:

Onde se lê:
A caução acima só terá valor sendo

feita até ás 14 horas do dia 27 do cor-
rente mez.

Leia-se:
A caução acima só terá valor .,,endo

feita até ás 14 horas do dia 22 do cor-
rente mez.

Commissão de Concurrencias da Dire-
ctoria de Obras do Novo Arsenal de 1-a-
rinha. em 13 de julho de 1935. --Sul-
vio Wequelin de Abreu, capitão de fra-
gata, engenheiro naval, presidente.

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

DeporIaniento dIN Correios
e Teleginphos

DIRECTORIA REGIONAL

Tendo cru vista o que consta do pro-
cesso - Geará 62-30 e da portaria do
Sr. director technico de Correios,
n. 1.085, de 24 de setembro de 1932,
intimo o es-servente de 2 classe desta
Directoria Regional - José Ribeiro de
Souza, a - recolher aos cofres da The-
souraria desta repartição, dentro do
prazo de trinta (30) dias, a importancia
de 3:419$ (tres contos quatrocentos e
dezenove Mil reis), correspondente ao
extravio das valores abaixo menciona-
dos:

Gaze:-

16.103 - D. Federal
zelli - Ceará, 2008000.

16.034 - D. Federal
mos - Ceará, 1008000.

19.565 - 13. Federal
- Ceará, 1008000.

16.081 - D. Federal
ra - Ceará, 2208000.

Jereis-

- Marietta

4.184 - S. Christovão - Adelia Al-
meida - Ceará, 1008000.

1.572 - R. Frei Caneca - F. Coelho
Dias - Ceará, 20$000.

15.694 -- S. n. 7 -- J. Macedo --
Ceará - 10$000.

2.193 - R. Passagem - R. Pinho -
Ceará, 10$000.

1.671 - Limeira (S. P.) - Argen-
tina Silva - Ceará, 166$0G0.

5.184 - A. Marinha - A Ordem -
Geará, 92$400.

19.528 - L. S. Rita - Fares Ab-
dalla - Geará, 808000.

15.861 - Suc. n. 7 - José Penhate-
lense - Ceará, 208000.

915 - Caxambil - Julio Silva - Cea-
rá, 208000.

304 - P. Cajti - N. Cavalcanti -
Ceará, 1308000.

2.026 - L. Lapa - Salomão Hizza -
Ceará, 108000.

8.149 - R. S. Luiz Gonzaga Carva-
lho - Ceará, 208000.

19.822 - Landu - Ceará, 508000.
9.865 - A. L. Filho - Ceará, reis

10$000.
981 -J. S. Leão - Ceará, 508000.
1.813, Roque & Comp. - Geará, reis

388100.
21.454 - E. Moreira - Geará, 108000.
Sendo 3:300$ os valores indemniza-

dos e 1188200 as taxas pagas.
Rio de Janeiro, 12 de julho de 1935.

- Raul de Azevedo, director regional.

Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPECTOR1A COMMERC1AL

1nnuncio8 nas estações e nos carros de
passageiros - Concurrencia para a
rxriusividade da exploração do ser-
viço. •

Avisy

O Diario Officiot está publicando, is
quintas-feiras, o edital para a concur-
renda publica destinada á concessão da
exclusividade para a exploração dos ser-
viços de annuncios nas dependencias
.esta Estrada, cuja oonourrencia . rea-
isar-se-á ás 13 horas do dia 15 de agos-

to p. vindenro na Inspectoria Commer-
cial da tneuna Estrada.

Inspeciona Commercial, 8 de junho
de 1935. - Bittencourt de Sd, inspector

tIlerCiall

• De accórdo com o despacho do se-
ntoi director, de 4 do corrente niez,
exarado no processo n. 29.529-35,
convido o coneertador da 11' Inspectoria
da ()anda Divisão desta Estrada, Pedro
Augusto Cesar, a comparecer, dentro do
prazo de oito dias, a Contar da data da
publicação do presente edital, das 11 ás
16 horas, no escriptorio da 4' divisão,
no Engenho de Dentro, afim de depor
perante a commissão designada para
apurar em inquerito administrativo a
irregularidade que lhe é attribuida,

bem como apresentar a sua defesa, sob
pena de correr o processo á'revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 8 de
junho de 1935. - D. Vasconcellos, se-
cretario.

ACTA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
N. 36, EM 3 DE JUNHO DE 1935

Aos Ires dias do mez de junho do
anno de mil novecentos e trinta e cinco,
preseides, ás quatorze horas, na sala
de concurreneias desta Inspeotoria, o
senhor Inspector Administrativo de Ma-
teriaes, engenheiro Antonio Felix do
Bulhões e o chefe de Secção, Lauro da
Silveira Azevedo, aquelle senhor decla-
ra que recebo devidamente fechados os
envolucros com as propostas relativas à
Concurrencia Administrativa n.° trinta e
seis, cujo edital foi publicado no "Dia-
rio Official" numero cento e quinze, de
.dezoito de maio findo, sendo recebidos
dezeseis enVolucros na seguinte ordem:

1. M. Routman.
2. Salvador Corrêa.
3. Comp. Siderurgica Belgo-Mineira

S.A.
. /lime & Comp.	 •5. Adriano Bandeira de Oliveira.

6. Sociedade de Financiamento Tech-
nico "R. I. O. S." Ltda.

7. Lino	 Comp. Ltda.
8. Comp. Mechanica e Importadora de

S. Paulb.
9. Fonseca, Almeida & Comp. Ltda.

10. M. Fernandes Conde.
11. Officina Mechanica "Lusitanas.
12. Manoel Pinto Soares.
13. B. L. Almeida.
14. Henrique & Irmão.
15. Paulo Mancini.
16. José Teixeira - ultimo.

Apresentados os recibos de cauções,
determinou o Sr. ,Dr. inspector de Ma-
teriaes, que fossem Whertas as propos-
tas, o que foi feito na mesma ordem do
recebimento dos envolucroa.

Para constar, foi lavrado a presente
acta, que, lida e achada conforme, vae
por todos assignada, e por mim, Lauro
da Silveira Azevedo, chefe de Secção,
que a lavrei. - Antonio Felix de Bu-
lhões.

1. P. p. M. Routman,
2. .Salvador Corrêa,
3. P. p. Comp. Sid. Belgo-Mineira

S/A., C. Miranda.
4. P. p. IIime & Comp., Iodo Garcia.
5. Adriano Bandeira de Oliveira.
6. "fl. I. O. S." Ltda. Ariosto Lem-

craro.
7. P. p. Lino & Comp. Ltda. Manoel

Dfas.
8. P. p. Comp. Mac. e Importadora Je

5. Paulo, Murillo Gomes Ribeiro.
9. P. P. Fonseca, Almeida & Comp.

Ltda., David Araujo.
10. M. Fernandes Conde.
11. J. Thome dos Santos.
12. Manoel Pinto Soares.
13 P p. B. L. Almeida. João Au-

gusto Ferreira,
14. Henrique & Irmán
15. Paulo Manchini.
16. José Teixeira.

Lauro da Silveira Azevedo
Tnspectoria Administrativa de Mate-

riaes, 5 de junho de 1935. - Cecilia
Coelho de Sonso. escrevente, 2'. Confe-
re. - Tiago Pedrinha Caldas, pelo chefe

Secção. Vtgo. - Antonio Pelix de
Bulhfies, Tnspretor.

19.519 -- L. Salda Rita
satà	 Geará., 1508000.

5.328 -- C. Itapemirim
Lopes	 Ceará, 50000.

19.527 -- L. Santa Rita
•dalla -- Ceará, 808000.

3.325 -- F. Figueiredo --
3.326 -- F. Figueiredo --
15:712 -- S. n. 7 -- V.

rã, 10$000.
15.957 ,- D. Federal

Silva - Ceará, 50$000.
21.401 - P. 15 de Nov

tenelle	 Ceará	 126$000
5.160 -- A. Marinha

16.102 --- D. Federal
li -- Geará, 3008000.

- Nagib Ga-

Nagib

- N.

- Fiares Ah-

Ceará, 500$.
Ceará. 500$.

Cruz - Cea-

- E. Dongo

. - I. Fon-
.
C. S. 12,ene-

H. Alcanta-

F. Almeida

Alzira Ra-

dicto - Ceará, 78$000.
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Estrada de Ferro Central do Brasil — 3" Sub-Chefia—IAMA—la Divisão — Mappa das propôstas

3

2

3

4

5

6

7

8.

9

10

11

12

200.000 kilos de retortas de ferro -fundido
queimado... 	

1 kilo da ereiervatorio de vapor de
caldeira etsaococ-Wilcoc". 	

1 motor de explosão de 4 cylin-
dros. incompleto, com radiador
eFiata.••• • • • I/ 4n • 	

1 kilo de locomovei P-14/70, usada,
com força de 12-11. P., e per-
tences •...• 410. • • • 911.11~ 	

A kilos de tanques de ferro, usados,
em chapa de 1/4" 	

DO caixas com 2 latas vasias, de ke-
rozene..., 	 aai 	

300 latim vasias, de carbureto 	

300 caixotes vasios, diversos 	

5.000 Mios de vidros partidos 	

200 kilos de pedra de esmeril, em
pedaços 	

2.800 quartolas de madeira com 2 tam-
pos, capacidade de 200 	 litros....

3.000.000 kilos de ferro velho batido e aço
doce de sucata 	

$080 (kilo)

$700 (kilo)

200$000

$700 (kilo)

$150 (kilo)

2$000

$600

1$000

$066 (kilo)

$455 (kilo)

14$700

$122 (kilo)

la IFL—Engenho de Dentro

381L—Norte 	

3' 1L—Norte 	

IL—São Diogo.. 	

la 1FL—Engenho de Dentro

la IL—São Diogo . 	

li a L—São Diogo 	

ta IL—São Diogo 	 ...

IL—São Diogo„. 	

la IL.—São Diogo.. 	

ta 1L—São Diogo 	

Engenho de Dentro ou Norte

	 	 11111

Kilo

Kilo

a

Uma

Um

Kilo

Uma

Kilo

$136

$731

MINO

•••••

$165

.nnn

*MO

1)	 $138
3)	 $181

$150

nnn

•ffilffiln

men*

4=0

miem*

•Iffil•

mem

n11,

1111n

.nnn

MIM

.11In

$123

1.

n•n•••....~ 	 ••

• Nota . — As desoezas do carregamento correrão por conta do contratante, cabendo á Estrada o fornecimento de vagões para a

Observações

— Preço para entrega em' Engenho de Dentro.
2 — Ofierece 24$200 por 2.000 postas na estação do Norte e o outro prew paia as restantes na tt...1„
3 — Preço para,entrega em Norte.

Em 5 de junho de 1935,— Hturo Pedrinha Carlos, escripturario-2'.—Confere.— Lauro da Silveira Azevedo, chefe de secção.—_.

Estrada de Ferro Cwat.11,21 do Brasil

De ordem da Directoria, convido o
Sr. Heitor Vianna Falcão, dispensado do
lugar do operario da 4' Divisão desta
Estrada por °ocasião da ultima reforma,

comparecer naquelle Departamento,
tn bem de seus interesses, e dentro do

prazo de 15 dias, a contar da data da
publicação do presente edital, em qual-
quer dia util, das 11 ás 17 horas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, Rio de Janeiro, 29 de junho
de 1935. — D. Vasconcellos, secretario.

De accórdo com os termos da circular
n. 87, de 30 de outubro do anno p. fin-
do, da Directoria, convido o ex-escre-
vente de 2' classe da 3' Divisão. José de

Alencar Ribas a comparecer dentro do
prazo de 15 dias, a contar da data da
publicação do presente edital, ao Escri-
ptorio Central dessa Divisão, perante a
Commissão designada para apurar em
inquerito administrativo o motivo de
sua ausencia, sem motivo justificado, ha
mais de 30 dias, sob pena de correr o
processo á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, 5 de julho de 1935. —
Diocleciano Vasconcellos, secretario

De accôrdo com os termos da circu-
lar n. 87, de 30 de outubro do atino
p. findo, da directoria, convido o as-
trabalhador de 3' classe da 3' divisão,
Manoel Francisca, a comparecer .den-
tro do orazo de 15 dias, a contar	 da

data da publicação do presente editai,
ao psetiptorio Central dessa divisão,
perante a commissão designada para
apurar em inquerito administrativo o
motivo de sua ausencia, sem camisa jus-
tificada, ha mais de 30 dias, gob pena
de correr o processo á sua revelia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 8 de julho de 1935. —
Diocreciano Vasconcellos, secretario.

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
N.37

ACTA DA CONCURREN CIA ADM I N I STRATIVA
N. 37, REALIZADA EM '5 DE JUNHO DS
1935	 .	 •
Aos cinco dias do mez de junho do

anuo de mil novecentos e trinta e cinco,
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apresentadas na concorrehéia -administrativa .n. 36, realizada ein 3 de junho de 1935
• :

14. 4
_	 .

N.5 N.6 N.7- N.8 N.9 N.10 N. 11
.

N. 12
.

N. 13 N.14 - N.15 N. 16
Ultimo
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— _ — — — $145 — — $137,5

— — — — — — —
/

_ — — — —

— — — — — — — _ — — — —

— — — — — — — 1$030 4200 — --, —

— _

— •	 — 3$500 2$300 — 3$700
_

2020 — 2$600 —

— — — $550 — — , — — — 1$100 — — —
_ — — 1$250

a
— — — — — 0200 — 1$000

— — — $072 —' — $072 — — — O 	 — — $070

41100 — — — • -- — — — — — $550

— — 18$700 17000 — — 22$350 — • 22$500 223$1°°24$200 23$150

$147 — — 3)	 $169 • — — — — — — $128,5

entrega nos locaes acima determinados.

Visto.— Antonio Felix dé Ralhas, Inspector.
_ •

• presentes, ás quatorze horas, na sala de
• coneurrencias desta Inspeetoria, o ins-

pector administrativo de materiaes, eu
genheiro Antonio Felix de 13ulhões e o
escripturario de segunda classe, Hugo

.Pedrinha Carlos, aquelle senhor declara
•que recebe, devidamente lechados, os
involueros com as propostas relativas á
coneurrencia • administrativa numero
trinta e sete, cujo edital foi publicado
no "Diario Official" numero cento e de-
zenove, de vinte e tres de maio ultimo.

, 1 — Companhia de Mineração e Me.
tallurgia Brasil (Cobresil).

2 — Emilio Polto.
3 — Fonseca, Almeida ‘SG Comp. Ltd.
4 — Usinas Santa Luzia S. A.
5 — Dias Garcia & Comp. Ltd.
6 — Marques Couto & Comp.

Por se acharem os Involuerás
ordem e terem sido exhibidos os reci-
bos de caução, determinou o senhor dou-
tor inspector de Materiaes que fossen
abertas as propostas, o que foi feito n:
ordem da mesma ordem de recebimento
dos involucros.

' Para constar, digo, tendo sido verifi-
cado que o proponente Ernilio Poliu
apresentou sua proposta para a coneur-
renda numero quarenta a ser realizada
no dia doze do corrente, foi a referida
proposta retirada e entregue ao alluelidu

• proponente. Para constar foi lavrada a
presente acta, que vae por todos assi-
grrada, a por mim, Hugo Pedrinha Car-
los, escripturario de segunda classe que
a lavrei. — Antonio Felix de Bulhões.

1 — Por procuração da Companhia

MiriefraçãO é Metallurgia Basti
assignatura iilegivel.

2 — Emilio Polto.
3 — Por procuração de Fonseca, Al-

meida & Comp. .Ltd., David Araujo.
4 — Por procuração de Usinas Santa

Luzia S. A., A. L. Costa.
5 — Por procuração de Dias Garcia

& Gomp. Ltd., Luiz F. Real.
6 — Por procuração de Marques Cinto

& Comp., Humberto Simões. — Hugo
Pedrinha Carlos.

Insnêctoria Administrativa de Mate-
riaes, 18 de junho de 1935.	 'Sailvio
Pereira, POA/ Confere. — Lauro
da Silveira Azevedo, -chefe de Secção.
Visto. — Antonio Felix de Bulhões,
inspector.
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Estrada de Ferro Central do Brasil — Inspectoria ‘ Administrativa de Materiaes — Primeira Divisão — Terceira Sub-Chefia
Mappa das propostas apresentadasdia concurrencia administrativa n. 37 realizada em 5 de junho de 1935

:
z:

Material

N. 1 N.3 N.4 N.5	 I N. 6—Ultimo

Companhia de
Mineração e
Metallurgia

Fonseca,
Almeida

& Comp. Ltd.

Usinas
Santa Luzia

S. A.
Dias Garcia

& Comp. Ltd.
Marques

 CoutoC
& Comp.

Entrega Importa Entrega Importa Importa

Accessorios para locomotivas .

Injectores

1 8 injectores eSimplex b 	 typo	 R ou «Edna»,
typo L n. 7, um 	 	 .... 1-	 3:200$000 1327$500 — 9241000 —

2 8 injectores eSimplex .	typo R ou «Edna»,
typo L. n. 9, um 	 , 1-	 4:200;1;000 1:734500 — 1:22115400 —

-
Indicadores de uivei e seus accessorios

3 40 apparelhos eKlinger » com braçadeiras B-4
ou cEdna» typo M-4, um 	 1-5-	 5401000 229$500 — 306$000 5-	 312$000

4 10 apparelhos eKlinger, com braçadeiras B-7
ou iEdda» typo M-7, uma 	 1-5-	 980$000 447$200- — 306$000 5-	 406$000

(untas
4

•	
‘

•
I

5 200 Juntas de fibra para apparelho eNathan,
Bull-S-Eye, n. 9, uma.... 	 1-6-	 25$000 $800 ' — 5$700 —

6 200 juntas de metal para apparelho tNathan,
Bull-S-Eye n. 9, uma	 1-6-	 23$000 $780 — 4$800 —

Manometros e valvulas de segurança

4 manometros para vapor com graduação até
400 libras escala de graduação em li-
bras diametro do mostrador 7", marca -
,Aschroft,, um. 	  	 1-2-	 700$000 264$400 -- 340$000 —

8 6 valvulas de segurança campletas, de 300
libras, para vapor, de 3-1/2 do fabri-
cante Coale Munffier and Safety Com-
pany, completas com alavancas, sendo 1-3- 2:500$000
ii abafadas e 6 abertas, uma 	 ..... 1-4- 2:200$000 1:121$200 — —

Telas para caixas de fumaça de
Accord() com a especificação 447 publi-
cada na pagina 4.631 do Diario Official
te 8 de março de 1933

9 200 metros quadrados de tela typo 1 propria
para queimar carvão,em rolos de lm,20
de larg. ou em lençóes com o compri-

—

mento de lm,80, met.2 	 578600 1248000 —
10 200 metros quadrados de tela typo II, propria

para queimar lenha, em rolos, de lm,20
de lug. ou em lençées com o compri-
mento de lm,80, met.2 	 — 65$900 114$000 — .	 —

Observaçffs 1 — Praso de entrega 40 dias 2— Offerecem com diametro de 6-1/2", typo DL, com caixa de ferro, anel de cobre.
3—Preço de abafadas. 4 — Preço de abertas. 5— Não dizem o typo. 6 Preçg de duna. A proposta n. 2 foi devolvida conformeconstá da acta.

Inspectoria Adminstrativa de ,Materiaes, 17 de junho de 1935. — Hugo Pedrinha Carlos, Confere, Lauro da Silveira Barreto, chefe
de secção. Visto,Antonio Felá de Bulhões, inspector.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 57, ,

De ordem da Directoria, faço publico que ás 14 horas do
dia 24 de julho de 1935, na Inspectoria Administrativa de Ma-
teriaes • desta - Estrada, ,sera0 reeeDluas prt)posLas para 101110-
cimento dos artigos abaixo discriminados, cujo pagamento
será effectuado, á vista das contas devidaniente processadas,
na Inspeetoria do Thesouro, mediante as seguintes condições:

I As propostas deverão ser apresentadas em tree vias,
nas fórmulas já adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo", no
dia e hora acima citados, datadas, assignadas, com indicaeão
do endereço,. sem razuras, emendas ou entrelinhas, devendo a
primeira Via vir sellasia com estampilha federai de mia reis
(1$000) por folha e mais o sello de Educação e Saude ç$200).

II — Serão entregues em envolucros fechados e lacrados,
com a declaração, por fora, do nome do proponente e numero
da concurrencia, envolucroa que serão acompanhados, em se-
parado, cio todos os documentos que possam provar.a idonei-
dade do proponente, entre alies o recibo de quitação da ultima
collecta de todos os impostos a que estiver sujeito e °cuidam
da Junta Cemmercial, com a declaração de estar a sua firord
ou contracto ali registrado, ou do certificado do registro pré-
viaroeiste feito nesta luspectoria. As sociedades anonymas e as
companhias nacionaes ou estrangeiras, provarão sua existen-
eia legal de conformidade com a lei.,

III — No acto da entrega das propostas, o comumente
deverá annexar o recibo da caução animal de 10:0002000 feita
na Inspeotoria do Thesouro desta Estrada, em dinheiro ou no
seu equivalente em titulos da divida federal, para garantia de
suas propostas durante o corrente exercido.

Os ooncurrentes que não tiverem a MOO amuai para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
concurrenoia, na proporção de 10 % sopre o valor do material
que se propõem fornecer (minima de 200$000), sendo que
nesse caso, as suas propostas deverão ser calculadas e som-
naadas, afim de facilitar a fiscalização.

IV — Os envoluoros serão abertos diante de todos os coa-
ourrentes presentes ao acto, devendo cada um rubricar, folha
a folha, as propostas de todos os outros, em presença do pre-
sidente que, por sua vez, as authentioará com a sua rubrica.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão
admittidas quaesquer rectificações que possam influir no re-
sultado respectivo.

V — Versará a coneurrencia para o preço em réis, papel,
ou em moeda estrangeira, indicado em algarismo e confirmado
por extenso para as unidades estabelecidas nos artigos pe-

	

didos.	 . _	 •
No caso de ser acceito o preço em moeda estrangeira, os

pedidos serão calculados depois de feita a conversão para
moeda nacional, cuja taxa será a da vespera da extracção do
pedido de compra.

VI — Não serão tomados ein consideração os preços que
não satisfizerem a exIgencia acima, os que não se referirem
rigorosamente ás unidades e espectlionOes da clausula X n t
deste edital, nem os apresentados em detalhe para os artigos
de preço médio.

VII — As propostas não poderão conter sinão uma fór-
mula de completa suomissão a todas as clausulas deste edita:
8 do preço, conforme ficou antes estabelecido.

VIII — Não serão tomadas em consideraçãs. quaesquei
°flertas de vantagens não previstas neste editas nein as pro-
postas que contiverem apenas o offereconealo de uma redu-
ação sobre a mais barata. •

ix — Fica reservado á Estrada o direito de acedias
parto de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme
a differença para menos nos preços dos varios artigos a se-
rem fornecidos, de não acceitar nenhuma das propostas apre-
sentadas ou annullar a conourrencia, caso assim convenha aos
seus interesses.

	

.	 .	 ,
Todos os artigos relacionados neste edital, que

constarem do Caderno de Encargos 'em vigor, deverão ser for-
necidos com obser¥ancia das exigencia-, do mesmo Caderno.

XL — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autoi
da proposta mais barata, por mínima . que .1seja a 'differenca
entro ella e qualauer outra, bem como ao prot!iicto do

iria nacional, em igualdade de preço e condições com o es-.
trangeiro, satisfeitas as exigencias do Caderno -de Encargos,
quando se tratar de material constante do mesmo Caderno, e,
ainda ao Proponente nacional, em igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hypothe-
Res. o fnrn primento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

XII — O material deverá ser entregue nos Almoxarifasio,
desta Inspectoria, na estação Maritima; o existente na praça,
dentro de 30 dias, e o de importação, dentro de 90 dias, con-
tados da data da entrega do pedido.

ran caso de inobservancia dos prazos acima indicados, fi-
cará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:

a) multa de 20 % sobre a importonoin do material não
entregue, ou si fôr da conveniencia da Estrada, poderá ser o
material adquirido de outro fornecedor, correndo a differença
de preço resultante dessa acquisição, por,conta do fornecedor
faltoso;

b) as importanclas resultantes de multas ou differencae
de preços poderão ser deduzidas dos credites do fornecedor
na- Estrada.

Os preços para os materiaes que não têm similar na pro-
dileção nacional, deverão ser dados para importação.	 •

XIII — Para garantia do fornecimento, ficará o propo-
nente preferido obrigado a uma caução de 10 % nas mesmas
condições da acima referida, sobre a importancia do material
a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo de cinco
dias uteis, a contar da data do convite por esoripto, expedido
pela Inspetoria Administrativa de Materiaes. A falta.da cau-
ção nesse prazo sujeitará o fornecedor á perda da caução de
que trata a clausula III.

XIV — Pelo não cumprimento do fornecimento, ficará C
fornecedor sujeito a uma multa que, a juizo da Administração
da Estrada, poderá attingir até o valor da caução de que trata
a clausula XIII, podendo ainda a Administração impedir o seu
comparecimento, durante um anuo, aos futuros fornecimen-
tos, e, na reincideneia, cassar-lhe definitivamente a idonet.
dada.

XV — A Estrada reserva-se o direito de annullar esta
ooncurrencia, caso assim convenha aos seus interesses, Inde-
pendente de interpellação judicial ou extra-judiolal.

XVI	 Relação dos materiaes a que se refere este edital:

Papel assetinado, A.A. de 1', para impressão,
em resmas de 500 fls. de Im,12 x

Itens
1. 1.000 resmas de 16 kilos, resma.
2. 500 resmas de 18 kiios, resma.
3. 500 "resmas de 30 kilos, resma.
4. 500 resmas de 40 kilos, resma.

Papel assetinado, B.B. de 1',- para impressão,,,,
em resinas de 500 Lis-. de 0m,66 x Otri,96:

5. 500 resinas de 30 kilos, resma.
6. 1.000 folhas de papel para capa, "Ruma", 'formato de

0m,70 x lm,00, da. Havana, folha.

Papel Royal Bond, em reSmas 'de 500 fls. de
24 kilos, de 0m,66 x .0m;96:

7. .10.0 resmas, rosa, resma.
8. 100 resinas, azul, resina.
9. 100 resinas, amarello. resma.

10. 100 resmas, branco, resma.
11. 200 kilos de tinta encarnada para impressão, Ch. Lou-

rilleux, em latas de 2 kilos, kilo.

Cartões para impressão de bilhetes, conforme
.	 amostra na IAMA, dos seguintes typos:

12. 2.500 milheiros, typo 1, milheiro.
13. 5.000 milheiros, tyo 2, milheiro.
14.• 2.500 milheiros, typo 3, milheiro.
15. 20.000 milheiros, typo 4, milheiro.
16.. 3.000 milheiros,' typo 7, milheiro.
17. 20:000 milheiros, typo 8, milheiro:
18. 5.000 milheiros, Lypo 25, milheiro.

/nspectoria Administrativa de Materiaes. 12 de julln)
1935. —	 Bot!li	 in:-.0ector
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• MINISTEIRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÂO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21° DISTRICTO

(JACARÉPAGUÁ)

Estrada Intendente Magalhães n. 4 (Campinho)

O presidente desta Junta abaixo assignado, faz saber a
todos os interessados que, mudou a sede desta Junta da
Estrada da Freguezia n. 36 (Tanque) para a Estrada Inten-
dente Magalhães'n. 4 (sobrado) no Largo do Campinho.

Rio, 12 de julho de 1935.— Augusto Rodrigues Pereira
ria Cruz, presidente.

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21° DISTRICTO

(JACARÉIPAGUÁ)

Estrada Intendente .Magalhães n. 4 (Campinho)
O presidente desta Junta, abaixo assignado, faz publicar

novamente, os nomes dos cidadãos abaixo relacionados, que
entrarão em sorteio no mez de setembro proximo vindouro,
visto terem sahido publicados com incorrecções na relação
global do Diario Official do dia 29 de maio proximo passado,
nas folhas de ns. 10.841 a 10.856.

Numero de ordem — Nomes — Filiação
Classe de 1915

1. Hidelbrando Ramos do Nascimento, filho de Domingos
Ramos do Nascimento.

2. Jorval Marius Vieira, filho de João Cardoso Marius.
Rio, 12 de julho de 1935.— Augusto Rodrigues Pereira

da Cruz, presidente.
Ge.1.n

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DA ALISTAMENTO MILITAR DO , 14° DISTRICTO

Praça da Bandeira n. 74 (Secção de Emplacamento da

Prefeitura)

Edital de rectificação

Aguinaldo de Assis Baptista, segundo tenente, delegado
.nilitar da Junta de Alistamento Militar do 14° Districto, faz
saber aos que o presente lerem ou delle tiverem conheci-
mento, que foram feitas as seguintes rectificações no edital
de alistamento que foi publicado no Diario Officio./ de 1, 2
e 3 de julho corrente.

Classe de 1917
112. Newton, filho de Albino Perez Gonçalves e de- Sacra-

menta Sotelo Tabbas.
144. Sebastião, filho de Hygino Maximiniano Dias e de Alice

Maria do Espirito Santo.

Classe de 1916

60. Derval, filho de Joaquim Henrique Moreira Brandão
. e de Francisca Leal Moreira Brandão.

69. Enio, filho de Orlando Corrêa Lopes e de Carolina- de
Castro Corrêa Lopes.

90. Guilherme, filho de Domingos Januario- Ferreira e de
Bertha Rosenfelde Ferreira.

126. José, filho de Albino Ferreira Pedraes e de America
Crescembine.

171. Olavo, filho de Antonio Ferreira dos Santos e de Josepha
Medeiros Santos.

189. Ravul Michel de Thuim, filho de Ravul de Thuim e de
Anna de Thuim.

204. Walter, filho de Antonio Cornelho da Silva Ribeiro e
de Agripina Moreira Ribeiro.

Classe de 1915

91. Derclirio, filho de Carlos de Carvalho e Silva e de
Bertha Cirio de Carvalho e Silva.

98. Edilo, sfilho de Tristão Alves Camara e de Emilia Lesma
Alves.

261. Mathurino, filho de Mathurino Ferreira Soares e de
•Maria Luiza Soares.

300. Orlando de Arruda Camara, filho de João de Arruda
Camera e de Odette Ferreira da Costa Brito es-
mera.

309. Oswaldo, filho de José •Gonçalves Dias e de Maria
Ferreira Gonçalves.

251. Sylvio, filho de Nerio Lopes de Lima e de Idalina Mendes
de Lima.

355. Tito, filho de Henrique Corrêa de Mendonça e de Can-
dida Maria dos Santos.

378. Waldyre, filho -de João Francisco de Oliveira e de Ar-
minda Faria de Oliveira.

382. Walter de Moraes Giani, filho de Francisco Giani.'

Classe de 1914
14. Armando, filho de José da Costa Villela e de Amelia

de Medeiros Villela.
58. Manoel, filho de Aurelio Penclos e de Benedicta Tou-

rinbo.
59. Manoel, filho de Manoel Ferreira e de Jezuza Bolano.

• Classe de 1913
17. Oswaldo, filho de Castorina Rosa de Jesus.

Capital Federal, 15 de julho de 1935.— Aguirtatdo de
Assis Baptista, 2° tenente, delegado militar.,

Directoria do Serviço Veterinario do Exercito

CONSEIH0 DE ADMINISTRAÇÃO

Declara-se aos Srs. interessados na concurrencia cons-
tante do edital n. 2, publicado no Diario Official de 8 do
corrente, que á vista do despacho do Sr. Ministro da Guerra
de 9, publicado no Diario Official de 12, tudo de julho do
corrente armo (á pagina n. 15.183), que fica a mesma sem
effeito, por se achar prorogada até 30 de setembro proximo
a especulação de preços desta Directoria.— Manoel Bernar-
dino da Costa, 1° tenente veterinario, secretario.

Serviço Radio do Exercito

• CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

EDITAL DE GONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE PARÃ
FORNECIMENTO DE ARTIGOS DE EXPEDIENTE E DE MOVEIS E
UTENSILIOS.

De ordem do senhor capitão presidente do Conselho de
Administração do Serviço Radio do Exercito, faço publico
a quem interessar que se acha aberta a inscripção para o
fornecimento de artigos de Expediente e de moveis utensilios
a este Serviço, devendo os requerimentos ser entregues, até
ás 14 . horas do dia 22 de junho de 1935, na thesouraria do
Serviço Radio do Exercito.

Condições para a inscripçdo
1 — Requerimento senado de accordo com a lei e acom-

panhado dos documentos comprobatorios da idoneidade da
firma e da proposta com indicação dos artigos e preços, por
extenso e em algarismos, tudo conforme preceitua o art. 758
do Regulamento Geral de Contabilidade Publica.

\ II — Para julgamento da idoneidade dos concurrentes,
que deverá preceder a abertura das propostas, os interessados
deverão apresentar documentos que provem a quitação de
todos os impostos federaes e municipaes (inclusive imposto
sobre a renda) a que estiver sujeito o ramo de negocio,

•registro do contracto na Junta Commercial, além da prova
de haver depositado na Caixa Economica do Rio de Janeiro
a quantia de um conto 'de reis (1:000$000) em moeda cor-
rente ou em titulos da Divida Publica Nacional, como caução
para garantia dos fornecimentos a realizar.

III — Não poderá ser inscripta a firma que exista só-
mente com escriptorio de commissões e consignações.
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IV - Não será acceito o documento em publica fórma
para julgamento de idoneidade.

V - As propostas para serem acceitas devem conter a
declaração formal de que o proponente se sujeita a todas
as disposições do C4̀xligo de Contabilidade e as condições
impostas no presente edital.

Material de expediente

;.1. Barbante fino de algodão branco engommado em novello
de 100 grammas; novello.

2: Barbante fino de algodão branco engommado em novello
de 200 grammas, novello.

- 3. Berço de metal flexivel- para mata-borrão, um.
4. Borracha Eberhard n. 210, duzia.

. 5. Borracha Venus n. 30, duzia.
6. Borracha circular com escova, duzia.
7. Enveloppe timbrado para officio com modelo de 0m,265

Oin;135 ,em papel apergaminhado, 24 ks., com
marca dagua, milheiro.

8. Enveloppe timbrado para memoranclum, com modelo de
0111,145 x 0111,105, em papel apergaminhado, 24 ks.,
com marca dagua em cores, milheiro,

•nveloppe timbrado para pagamento, com modelo de
011).175 x 0111,125, em papel Kraft, 28 ks., milheiro.

.10. Enveloppe timbrado para documentos, com modelo de
On1,290 x 0111,380, em papel apergaminhado, 24 ks.,
com marca dagua, cento.

Enveloppe timbrado para documentos, com modelo de
Oni,290 x 0m,380, cai papel Kraft, 28 ks., cento.

12. Fio de algodão ri. 2, em novello de 250 grammas, novello.
13. Fio de algodão n. 2, em novello de 500 grammas, novello.

• '14. • Folha impressa, com modelo para pagamento de diarias
em papel apergaminhado. 24 ks., com marca dagua,
cento.

15. Folha impressa, com modelo, para balancete do CIA.,
• em papel apergaminhado, 24 ks., com marca dagua,

cento.
16. Folha impressa, com modelo, para empenho de despesa

em papel apergaminhado, 20 ks., com marca dagua
e furação para folhas soltas, em blocos de 2 cores
de 100 x 100 folhas, com modelo,. bloco.

Folha impressas, com modelo, para guia de fornecimento
em papel tela branco e em córes de 60 a•65 grs., 70.
por m2, com marca dagua e furação para folhas
soltas, em blocos de 100 x 100 folhai, bloco. 	 71.

18. Fita bicolor para machina de escrever Royal marca
Pelikan, uma.

19. Fita bicolor Imperitypa para maehina de escrever Im-
perial, uma..

20. Gomma ar:abica liquida Atlas ou Sardinha, em vidro de
100. grammas, duzia.

21. Gomma arabica liquida r Atlas ou Sardinha, em vidro de
200 grammas, duzia.

-Gornma Pelikanol 970, em vidro de 140 grammas, vidro.
23. Gornma Pelikanol 964, em vidro de 250 grammas, vidro.
24. Gomma Pelikanol 961, em vidro de 1.000 -grammas,

• - • vidro.
-- 25. Grampo Compo ou Hotchkiss para alicate Compo 54,

milheiro.
2.6. Grampo para machina Hotehkiss n. 2, milheiro.

Grampo Super-Clips A B n. 1, caixa.
28..Lapis preto Faber n. 2 de 1', duizia.
29. Lapis bicolor Faber n. 736, duzia.
30. Lapis tinta Castell n. 9.110, duzia.
31. Livro de folhas soltas 1.481, com modelo, um.

Vidro de folhas soltas 1.512, com modelo, um.'
33..Livro- de folhas soltas 22.328, com modelo, um,

-.34. Livro de folhas soltas 3.033, com modelo, um.
'35. Livro de folhas soltas União 92.533,.um.
36. Livro de folhas, com modelo, para vencimentos de offl-

;- -	 ciaes, um.
Livro de folhas soltas, com modelo, para vencimentos de 	 1.

praças, um.	 2.
• 38. 'Livro de folhas soltas, com modelo, para pagamento de 	 3.
-	 -	 • diarias, um.• 4.

39. Livro em branco, com 100 folhas pautadas ., encadernado	 5.
. . a panno, um.	 6.

40. Livro em branco, com 200 folhas pautadas, encadernado 	 7.
• a patino, um.	 8.

41. Papel almasso pautado, 7 ks. resma.	 9.
- 42.- Papel alrnasso sem pauta, 7 lis., resma.	 10.

43. Papel absorvente com marca dagua, formato 0m,33 x 11.
0121,22, milheiro.

Papel apergaminhado, 20 ks., com marca dagua de 0m,33
x 0m,22, milheiro.	 -

Papel apergaminhado, 20 ks., com marca dagua de 0m,33
x 0m,22, em cdres e com furação especial para folhas
soltas, milheiro.

Papel apergaminhado, 20 ks., com marca dagua, im-
presso, com modelo, para officio, milheiro.

Papel apergaminhatio, .20 ks. com marca dagua, para
continuação de officio, milheiro.

Papel assetinado. 16 ks., para cópia de officio, milheiro.
Papel assetinado, 16 ks., para cópia de radio de 0m,250

x Orn,220, milheiro.
Papel jornal de 0111,15 x Orn,22, em hinos de 100 folhas,
bloco. 

Papel impresso com 100 folhas, para memorandum, com
modelo, em papel apergaminhado, 20 ks., com marca
dagua em córes, bloco.

Papel apergaminhado, 18 ks., com marca dagua impresso.
com modelo 5, para formula de radio em côr amarello
caiem° o blocos de 100 folhas, bloco.

Papel carbono Metropolitan preto 'e vermelho, em caixa
de 100 folhas, caixa.

Papel de 0111,09 para machina de sommar, bobina.
Papel apergaipinhado, 18 ks., com marca dagua, de

011433 x 01»,22, milheiro.
Papel hollanda 11. 3, caderno.
Papel mata-borrão branco de 80 libras, folha.
Papel pardo Kraft para embrulho, de 0m,80 x 1m,30 com

25,5 kilos em resmas de 400 folhas, resma.	 '
Penna Mallat 12, em caixas de 100, caixa.
Perma Bayard 1.255, em caixas de 100, cada.
Pasta Universal 1.041, uma.
Pasta Universal 1.043, uma.
Pasta registradora Geka, uma.
Pasta coleccionadora Simplex n. 1.061, uma.
Tinta preta para mimeographs. Gestetner, lata.
Tinta preta Atlas ou Sardinha, litro.
Tinta preta Atlas ou Sardinha, meio litro.
Tinta preta Atlas ou Sardinha, 1/4 de litro.
Tinta carinin Atlas ou Sardinha, 1/8 de litro.
Tinta de qualquer eôr, para carimbo de borracha em

vidro de 30 grammas, vidro.
Tinta de qualquer côr, Parker, em vidro de 2 onças,

vidro.
Tinta de qualquer pôr, Parker, em vidro de 4 onças,

vidro.
Moveis e utensilios

Alicate Compo 54, para grampear papeis, um.
Alicate Neva-Clog, para grampear papeis, um.
Almofada para carimbo Pelikan n. IS, uma.
Almofada para carimbo Pelikan n. 2S, uma.
Almofada para carimbo Pelikan n. 3S, uma.
Cesta de arame 'para documentos, formato almasso, uma.
Cesta de vime para papeis usados, uma.
Cadeira com assento giratorfo; graduador de altura,• en-

costo com mola e regulador de reclinação, própria
para dactylographo, uma:

Machina de escrever com carro de 32", dez teclas para
tabulador decimal automatico, segmento movei, 92
caracteres, chromada, com dispositivo para quadros
e mappas, tecla ajustadora de pressão tio teclado,
uma.

Mesa para madhina de escrever de im,10 x Orn,-44 x 0m,65
sobre armação de' ferró eom gavetEis, uma.

Machina de perfurar papel,. Soenneken ou Leitz, uma.
Regua de ebonite de 0m,60, uma.
Regua Nestler de madeira, graduada, de 1m,00, uma.
Escreváninha de vidro Paragon n. 180 , para 2 tintas,

. uma.
Asseio e limpeza

Boa Ami para limpeza de vidros, tijolo.
Céra Royal enearnada, em lata de 5 kilos, lata.
Cera Royal encarnada, em lata de 1 ki/o, lata.
Cruzwaldina, lata.
Espanador de pennas n. 45, um:
Estopa branca de algodão de 1', kilo.
Flit em lata de galão, lata.
Flit em lata de 1/8 de galão, lata.
Flit, bomba pára pulverizar, uma.
Pharol liquido para /impar metaes em lata de litro, /ata.
Pharol liquido para limpar metaes em lata de 1/2 litro,

, lata.

44.

45.

46.

47.

48.
49•

50.

51.

52..

53.

53A
51.

55.
56.
57.

.58„
59.
60.
61.
62.
63.
64.
65.
66.
67.
68.
69.

1.
2.
3.
4.
5.
6.
7.
8.

9.

10.

11.
12.
13.
14.
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12. Papel hygienico em pacote de 1.000 folhas, pacote.
13. Rhenol liquido para limpar moveis, vidro.
14. Rodo com borracha, um.
15. Sabão portuguez, kilo. .
16. Saponaceo Radium, tijolo.
17. Sabonete Carnaval, em caixas de tres, caixa.
18. Soda caustica Caveira ou Pyramid, lata.
19. Toalhas de mão alagoanas de 1 4, urna.
20. Vassoura de cabello sem cabeça, uma.

Capital Federal, 18 de julho de 1935.— Adriana de An-
drade $Uveira,r tenente, secretario.

IX — Proc,eder-se-ha da seguinte maneira na verificação
e •registro' das *propostas:

a) havendo empate, terá preferencia -o concorrente na-
cional;

em' igualdade de condições, proponentes e preços,
far-se-ha conctirrencia entre •os interessados, afim de con-
seguir o menor preço;

e) finalizar-seha . com sorteio, si nenhum proponente
fizer abatimento.

X — A construção e installação, bem como os artigos
&alias empregados, deverão ser de primaira qualidade e con-
forme a discriminação constante deste edital.

XI — Além das disposições acima, os licitantes deverão
declarar em seus requerimentos que se sujeitam ás disposi-
ções do Codigo de .Contabilidade e exigencias do presente
edital, podendo, entretanto, ser annullada a presente con-
currencia si houver motivo justo, nos terem.: do art. 740 do
regulamente geral do referido codigo.

—
As caracteristicas para construcção e installação a que

se refere a clausula X deste edital, são as seguintes:
Sub-estação transformadora para alta tensa° de 6.000 V,

tendo uma capacidade de 300 KVA, constituicla por tres uni-
dades de transformadores de 100 KVA cada uma.

. A proposta deve incluir a apresentação de um projecto
detalhado para construcção do •avilhã, neccssario a essa
installação, tendo uma cabine de ferro no centro destinada
á entrada da linha de alta tensão. Esta cabine deve ser con-
etituida de um quadro de marmore previsto para o accio-
namento de urna chave geral a oleo, e para collocaçáo dos
Medidores da Light and Power e chave de oleo geral.

Ao lado esquerdo da cabine, deve haver um quadra •
para manobra de baixa tensão dos tres transformadores e ao
lado direito. um outro quadro destinado á distribuição, sendo
prevista para cada linha uma chave separada.

Detalhes:

•

Fabrica de Material contra Gazes
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CoNCURRENOIA ADMINISTRATIVA

Edital n.
De conformidade com o disposto no art. 52 do Codigo

de Contabilidade da União, e autorização constante do aviso
do Ministerio da Guerra n. 419, de 3 do corrente mez, faço
Publico que o Sr. presidente do Conselho de Administração
desta fabrica fará realizar, de aecordo com o mesmo con-
selho a 6 de agosto proximo futuro, concurrencia administra-
tiva para construcção e installação de urna sub-estação de
300 KVA.

As condições exigidas para inscrilnão e execução são as
seguintes:

I — A inscripoã.o deverá ser requerida ao Sr. presi-
dente do' Conselho de Administração desta fabrica, até o dia
5 de agosto proximo futuro, ás 13 horas, documento este
que, para ser levado em consideração, precisa achar-se de-
vidamente estampilhado e instruido na seguinte fdrma:

a) informação official de haver a firma cumprido os
seus compromissos no aúno findo, com relação a forneci-
mento, prova esta dispensarvel aos fornecedores deste esta-
belecimento que hajam satisfeito taes obrigações;

b) quitação dos impostos fe,deraes e munici•paes refe-
rentes ao primeiro semestre do corrente anno;

c) recibo do imposto sobre a renda, correspondente ao
exercido de 1934;

d) contracto social e 'prova de seu registro na Junta
Commercial ou prova de se achar a firma constituída legal-
mente, si far sociedade anonYma, nos termos da legislação
em vigor;

e) • oertidác negativa do imposto de industria e profissão
fornecida . pela Directoria da Receita Publica do Thesouro
Nacional e registro' de patente para o commercio que, si
for o caso;

1) certidão do Ministerio do Trabalho, pela qual se ve-
rifique dispar a firma de dois terços de empregados brasi-
leiros.

Não será emelt° nenhimi documento em publica-férrna,
de accordo com o aviso do Ministerio da Guerra n. 171, de
5 de maio de 1924.	 .

TI — Os requerimentos deverão ser apresentados na Se-
cretaria do conselho, neste estabelecimento (estrada do Norte

. 1.088, Bomsuccesso) nos dias uteis, até a data acima allu-
dida (5 de agosto proximo futuro) das 8 ás 11 horas.

— As propostas feitas em tinas vias, sem rasuras,
emendas, entrelinha ou qualquer alteração que :possa, cata-
belecer duvida, mencionando os preços por extenso e- em al-
garismos, obedecendo a classificação rigorosa indicada .  no
presente edital, serão apresentadas em envelóppes fechados
e lavrados, na data constante da clausula II.

— .Acompanhando a proposta da inatallação, os pro-
ponentes apresentarão projecto completo da mesma, incluindo,
detalhado, o projecto para cernstrucção do pavilhão no local
já determinado para isso.

V — Os proponentes caucionarão na Caixa Econornica,
a importancia de 5:000$000 (cinco contos de réis) como
garantia da proposta da tonstruccão e installação alludidas.

VI — O confronto dos preços será estabelecido pele
conselho, em quadro apropriado, a partir das 13 horas do
(lia 6 de agosto proximo futuro, com a presença das partes
interessadas crn á revelia das Mesmas. caem hão ncompa-
reçam

Vrf— A inecripção só será concedida ao licitante jul-
gado idemeo, não sendo aberta nenhuma proposta cuja firma
não satisfizer essa exigencia, de capital importanda á lega-
lidade desta concurrencia.

VTrT — Az conciliadas de pagamento e prazo,' serão esti-
pulados nti respectivo contracto que 16r firmado.

A chave a oleoda entrada da !bilra, deve ter uma capa..
cidade maxima de 2.000 KVA e uma capacidade de ruptura
de 75.000 KVA, sendo prevista a protecção do lado da alta
tensão dos transformadores. Cada transtormador terá na
alta tensão, tres chaves de faca e corno protecção do lado
da baixa tensão, tres chaves especiaes com fuziveis no quitar()
de força.

Deve ser prevista a protecção da sub-estação contra su-
pertensões e ondas atmosphericas no caso da Light and Power
entrar por cabo aereo.

A proposta deve cOmprehender apenas dois transfor-
madores, 'devendo, entretanto, a installação interna estar
prompta para receber o terceiro tranatormador, que de fu-
turo, bastará ser collOcado e ligado.

O quadro do lado esquerdo, além das tres chaves paira
protecção . dos transformadores,. deve possuir tres amperime-
tros de C...A., c,om•escala de 0-30.0 anIpéres para registro
da carga de cada transformador.

O quadro do lado direito, possuirá um voltimetro geral
para registro da voltagem, na sahida da sub-estação.

• Ligações entre transformadores e o (uadro, devem ser
Seitas em cabo armado, Subterraneo, da trea conductOres,
passando Por uma •valleta no piso do pavilhão.

'O quadro de distribuição da energia, deve possuir espaço
para collocaçao eventual de medidores do, etricaimo para cada
linha'.

Sub-estação -de 300 KVA
Entrada de linha:
a) cabine para. entrada de alta tensão, construida em ar-

mação de ferro 'perfilado, esmaltado, tendo approximada-
mente as seguintes dimensões: •
Altura. ,4 metros
Largura .	1 metro
Profundidade.	 . 	 	 1 metro

As tres chaves de faca da entrada serão obrigatoria-
mente fornecidas pela Light and Power.

b) Chave a oleo, triphasica, automatica, com dois ralais
de maxima, regulaveis, de corrente e tempo, independentes
um do outro, com as seguintes características:
Tensão de serviço. 	 	 6.000 vOlts
Tensão de 	 	 33.000 volts
Amperagem. 	 	 00 amp.
Capacidade maxima. . 	 	 2.000 KVA
Capacidade de ruptura. 	 	 75.000 KVA

c) Accessorios.
Volante na frente da cabine para manobra da chave a

ideo.
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A, Cabine terá na parte da frente, um quadro de mar-
more para os apparelhos de medição da .Light and Power e
em torno, uma tela de arame .eforçado para a protecção
e.ontra alta tensão.

Transforynadores:

Transformadores triphasicos, em banho de oleo, com ca-
pacidade para 100 KVA, com tensão primaria, de
6.600/6.300/6.000 volts para 220 volts entre phases e es-.
trella e 127 volCs, entre phases e neutro, com fio neutro fora
do tanque, resfriamento a oleo, já completos, com oleo neces-
sario, com rodas combinadas de modo que possam correr so-
bre trilhos ou_sobre o chão. Dotados de conservador de oleo
e nivel de oleo. Possuirá olhaes, para transporte por guin-
daste, registro geral de escoamento de oleo, chave especial de
derivações no lado da alta tensão commandada pelo lado ex-
terior do tanque.

No lado da alta tensão haverá para cada transformador:
Tres chaves de faca para (1.600 volts 200 amp., monta-

das sobre isoladores de porcellana branca com bases de ferro
fundido e bornes de ligação.

Ligações de alta tensão:

Todas as ligações dentro da cabine de alta tensão, seno
feitas em vergalliões de cobre montados sobre isoladores de
supportes.

As ligações entre a cabine e os tres transformadores,
serão feitas, tombem, em vergalhões de cobre montados so-
bre isoladores de supportes com os respectivos bornes e dis-
positivos de fixação.

-Quadro -geral- de força: À
Dois quadros de marinore branco com armação de ferro

perfilado-nas seguintes medidas:
Comprimento. . . 	 	 1 metro
Altura. 	 	 2111,20

Painel I — Transformadores:
3 chaves triphasicas para 500 iV e 400 A com alavanca

de manobra das chaves e respectivos fuziveis;
.	 .

.3 amperünetros de C. A. 225 mim de diametro, es-
'cala de 0-300 anip.

Painel II — Distribuição, de força.
1 voltimetro de C. A., 225 m/m de diamelro com es-

cala de 0-260 V;
3 chaves triphasicas, 250 V. 200 amp., com os respe-

ctivos fuziveis.
Ligações in,ternas do quadro:

Todas as ligações atm do quadro, serão feitas em barras
de cobre: chato, correspondentes ás intensidades respectivas.

Installações externas:

Devem ser alimentadas pela sub-estação, os pontos que
actualmente recebem directamente corrente da Light and
"Power.

Devem, portanto, ser previstes dos circuitos geraes de
força:

Circuito 1 — O. P. Q. e 'respectivas dependencias
Circuito II — G. M., officinas, administração, etc.
A distribuição interna, será feita por urna toro de cinco

metros de altura que .deverá ser coltocada no telhado do
pavilhão da • sub-estação

Essa torre, que fará parte .do fornecimento, terá no
topo 'um dispositivo para receber os isoladores de força,
sshindo dahi, duas linhas aereas até a actual linha condu-
ctora de energia.

Toda linha actual, deverá ser •aproveitada sem modifi-
cação alguma da secção de fios.

O fornecimento, terá por parte do fornecedor, o com-
promisso de garantir o apparelhamento por espaço de um
afino, compromisso este que o obrigará a concertar ou sub-
stituir por sua conta, as -peças que, neste lapso de tempo,
apresentarem damno ou destruição, motivadas por qualidade
inferior ou acabamento imperfeito.

Ficam excluidos desta, garantia, os defeitos e darnnos nioo-
duzidos por erro de manobra, ou conservação deficiente ou
ainda por oausas estranhas ao serviço, que não estarão aco-
bertadas pela citada garantia.

Capital Federal, 18 de julho de .1935. — Capitão Basileu
de Araujo Soares, secretario.

De ordem do Sr. presidente do Conselho de Administra-
ção desta directoria e de accôrdo com o art. 5.2. do Codigo
Contabilidade Publica, e resolução do Tribunal de Contas, pu-
blicada no Diario Official de 15 de novembro de 1927, e auto-
rização do Sr. ministro da Guerra, em aviso n. 419, de 3 de
julho corrente, acham-se abertas a partir desta data, até ás
16 horas do dia 5 de agosto vindouro, inscripções para o for-
necimento de artigos de consumo habitual, durante o segundo
semestre do corrente anuo, o consoante as normaVseguintes:

I — A concurrencia será presidida pelo Sr. coronel pre-
sidente do C. A., a quem serão dirigidas as propostas em tres
vias, sendo a primeira sellada e todas com os preços por ex-
tenso e em algarismos, sem emendas, rasuras ou cousas que
causem duvida e encerradas em enveloppe lacrado, tendo por
fóra o nome do concurrente e a decIhração de seu conteúdo.

II — Só poderão concorrer as firmas que se tiverem in-
ãoripto até ás 16 horas do dia '5 de agosto proximo futuro, e
que tenham sido julgadas itloneas e de existencia legal, devendo
para tal fim juntarem aos seus requerimentos, pedindo ins-
cripção, os seguintes documentos, que provem:

a) haver pago, como negociante especializado . do artigo,
os impostos federaes e municipaes relativos ao último se-
mestre;	 -

b) ser negociante matriculado, bastando para as firmas
commerciaes apresentação do contracto social respectivo, ex-
trabido por certidão dos livros de registro da Junta Commer-
cial, ou estar constituído legalmente, nos termos do decreto
n..434, de 4 de julho de 1891, quando se tratar de sociedades
anonymas;

c) que cumpriu fielmente o ultimo contracto em ajuste
com o Governo, si for fornecedor;

d) ter pago o imposto sobre a renda, relativo ao anno de
1931;

e) ter cumprido a exigencia do art. 3°, paragrapho unico,
do decreto n. 19.482 (Diário Official de 1 de fevereiro de
1931). Os,supracitados documentos não serão acceitos em pu-
blica fórma, de accdrdo com o aviso ministerial da Guerra
n. 171, de 5 de maio de 1924;

f) ter pago o imposto de industrias e profissões; essa
prova é feita por meio de .certidão respectiva fornecida pela
Directoria . da Receita Publica do Thesouro Nacional.

III — Os concorrentes, no acto da entrega do re quer i
-mento de inscripção, deverão entregar, na Contadoria da Di-

rectoria de Remonta, recibo da caução de . 50080-00 (quinhen-
tos mil réis), feita na Caixa Economica desta Capital,
moeda corrente.

1V — Os documentos de inscripção serão restituidos aos
interessados, logo após' o 'julgamento, mediante recibo.

V — Os artigos serão de 1° qualidade e sujeitos ao exame
do encarregado que poderá rejeital-os, uma vez que não sa-
tisfaçam as condições; neste caso, sua substituição ficará obri-
gatoria, no prazo de 24 horas.

VI — Si a entrega dos artigos pedidos ou a substituição
dos rejeitados não se fizer no prazo estabelecido, o official
almoxarife os adquirirá na praça, por conta do fornecèdor
respectivo, que se sujeitará á multa de 10 % sobre o valor
da compra e mais ao custeio das despesas com o transporte,
tudo descontado da caução de- que trata o item II deste edital.

VII — Qualquer desconto feito na caução importa para
o . respectivo negociante na obrigação de completal-a, dentrc
de 48 horas depois da notificação. A falta de cumprimentc
desta exigencia importará na perda da caução.

VIII — A Directoria de Remonta se reserva o direito
só adquirir os artigos que julgar conveniente e nas quantida-
des necessarias, bem como annullar a presente concurrencia,
si não convier aos interesses do Estado.

IX — Os preços vigorarão por quatro metes, consideran-
do-se prorogados até o fim do anuo de 1935, observado o que
dispõe o art. 760 do Regulamento Geral do Codigo de Conta-
bilidade Publica, cabendo á directoria, findo o prazo de !I me
zes, notoficar ao fornecedor de qualquer artigo, o proposito 1:1

Directoria de Remonta

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVs	 •
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extinguir o seu compromisso, por ser contrario aos interesses
da directoria.

X — Todos os artigos a fornecer serão entregues na sede
da directoria e no prazo determinado pelo official almoxa-
rife, que os receberá, correndo qualquer prejuizo por conta do
fornecedor.

XI —• Feito o fornecimento, o negociante apresentará, até
o dia 5 de cada mez, a conta respectiva, em duas vias, acom-
panhada dos pedidos, sendo notificado do dia em que deverá
comparecer á directoria para receber a importancia que lhe
fôr devida.

XII (Observação) — Qualquer informaeão poderá ser
prestada pelo secretario do C. A. desta directoria, nos dias
uteis, das 13 ás 15 horas, excepto aos sabbados.

I — Grupo — Artigos de expediente

Barbante fino, novello.
Barbante grosso, novello grande.
Borracha para dois usos, pequena, urna.
Borracha para dois usos, grande, uma.
Bloco para memorandum, regulamentar, timbr ad o,

blocos, 14.
Bloco de papel liso, para rascunho, blocos, 10.
Canetas communs, duzia.
Enveloppes para officio dobrado em tres, timbrados, mi-

lheiro.
Ditos para officio dobrado em Á, timbrados, milheiro.
Ditos para officio aberto (tamanho almasso), timbrados,

Fita para machina de escrever "Imperial", não copiativas,
duas córes.

Fita para machina de escrever "Royal", não copiativas,
duas côres.

Enveloppes para radiograrnmas, timbrados.
Ditos pa:a telegrammas, timbrados.
Gomma arabica liquida, litro.
Livro protocollo correspondencia expedida, com 100 fo-

lhas, modelo regulamentar, um.
Livro protocollo correspondenola recebida, com 250 fo-

lhas,- modelo regulamentar, um.
Livro tamanho almasso, pautado, tom 50 folhas, um.
Livro tamanho almasso, pautado, com 100 folhas, um.
Livro tamanho alrnasso, pautado, com 200 folhas, um.
Fichas de escripturação da carga de animaes, modelo a

fornecer, milheiro.
Fichas de correspondencia recebida, modelo regulamentar,

milheiro.
Lapis "Faber", pretos, ns. 1, 2 ou 3, duzia.
Lapts copiativos, côres diversas, duzia.
Lapis bicolores, superiores, duzia.
Papel para cartas com enveloppes, timbrados, papel extra

fino, caixa.
Papel almasso liso superior,- resma.
Papel almasso liso regular, resma.
Papel almasso pautado superior, resma.
Papel almasso pautado regular, resma.
Pape/ para machina, liso, superior, meias folhas (tama-

nho almasso), caixa.
Papel para machina, liso, superior, meias folhas (tama-

nho officio), caixa.
Papel finó --para segundas vias, 'regular, meias folhas (ta-

manho officio), caixa.
Papel para embrulho, resistente, -folhas grandes, cento.
Papel timbrado Para officio, regulamentar, milheiro. •
Papel carbono superior, fino, preto, caixa.
Papel, 	 para forrar mesas, folhas grandes,

uma.
Papel mata-borrão, folhas cortadas para buvard, cento.
Penas"Mallat" ia. 12, caixa.
Pennas "Evonka", 	 (Leonard), douradas, caixa.
Papel stencil para mimeographo, superior, caixa.
Papel chupão para naimeographo ,(1/2 folhas, tamanho

almasso), resma.
Tinta para carimbo, vidro.
Tinta carmin, litro.
Tinta azul preta regulamentar, litro.
Tinta preta para mimeographo, lata.

Talões de 100 folhas, impressos, para resenha de aniinaes,
modelo a fornecer, dez.

Talões de 100 folhas, impressos, para radios ou telegrarn-
mas, conforme modelo, dez.

Liquido correctivo para papel stencil, vidro.
Oleo fino para niachina de escrever, vidro.
tempos prateados (cbips), para papeis, tamanhos Va-

riados, caixa.
Grampos dourados (moscas), para papeis, tamanhos Va-

riadoS, caixa.
Grampos para alicate "Compo", caixinha de 1.000.
Percevejos dourados para fixar papeis, caixa.
Pastas de cartolina, typo "Royal", com pegador, dez.
Pastas typo "Perry", córes variadas, dez.
Tinteiro de vidro cornmum, um.
Tinteiro de crys tal para duas tintas, Paragon, um.
Pastas de oleado vara mesa, uma.
Pastas de chromo para mesa, urna.
Cestas para documentos, de arame, urna.
Cestas de vime para papeis inuteis, unia.
ImpresSos para balancete do C. A., modelo adoptado, mi

lheiro.
Alfinetes, caixa.
Almofada para carimbos, typo "Pelikan", grande, uma.
Dita pequena, uma.
Bobina de papel para rnachina de calcular, unia (Odbner)
Fita para machina de calcular Odliner; urna.
Papel Hollanda, tamanhos variados, caderno..
Regua de borracha, 50 Gins., urna.
Regua de borracha, 80 cms.,•uma.
Pesos para papeis, de meio crystal, um. -
Espanador de pennas, especial, grande, um.
Espanador de pennas, especial, médio, um.
Espanador de pennas; especial, bem pequeno; uril•
Potes para gomina arabica, com tampa e Pincel,..urn.
Almotolia para machina de escrever, uma. •
Tinta "Nankin", vidro pequeno, um.
Pennas de aço para tinta "Nankini", duzia.
Raspadeira typo canivete, cabo de madeira, Rodger,'Úma

li — Grupo — Matericd de limpem, utensilios, etc.

Vassoura de eabello, uma.
Alcool a 36 gráos, litro.
Cera Royal para assoalho, lata.
Cruzwaldina, lata.
Sapolio, um.
Capacho de arame, pequeno, um.
Capacho de cdco, pequeno, um.
Insecticida "Flit", "Fly-Tox" ou "Raio ir, bomba gran-

de, urna.
Insecticida "Flit", Fly-Tox" ou "Raio K", liquido, litro.
Papel .hygienico, bobina, uma.
Rodo de borracha para puxar agua, um.
Sabão especial, kilo.
Vassoura de piassava, um.
Kaol, lata de 250 grs., uma.
Palha de aço, para assoalho, pacote grande, um.
Soda caustica, kilo.
Acido muriatico, litro.
Escova de unhas especial, uma.

111 — Grupo — Forragem, utensilios cavallariça, etc.

Alfafa especial em fardos, kilo.
Aveia chilena ou argentina, em saccos, kilo.
Farellinho especial, em saccos, kilo.
Aveia ingleza em saccos

'
 kilo.

Milho vermelho especial, em saccos, kilo,
Serragem fina especial, 'para boxes de anima% puros,

sacro.
Escovas de raiz, uma.
Escovas de cabello, uma.
Rascadeiras especiaes, uma.
Ferro para limpar casco, uni..
Tesouro de tosar, uma.
Balde zincado para agua, um.
Capas de cretone (Corpo de cabeça), parã anithaes, uma
Ancinho de ferro com cabo de madeira, um.
Peneiras grandes, uma.
Pente de chifre para crina, um.
Ligas para tendão; par, um.
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Peneiras pequenas, uma.
Cano de borracha guarnecido de arame, para çlucha,

tro.
IV grupo — Material electrico

Fio para tempo, n. 12, metro.,
Fio isolado a borracha, n. 14, metro.,
Fio flexivel, n. 16, metro.
Roseta de porcellana, urna.
Supportes com chaves, um.
Oleais de porcellana, par, um.
Interruptores rotativos, um.
Supportes sem chaves, um.
Lampadas Edison Mazda, ou equivalentes, de 50 watts,

uma.
Larnpadas Edison Mazda ou equivalentes, de 100 watts,

uma.
Larnpadas Edison Mazda ou equivalentes, de 200 watts,

uma.
Fita isolante, preta, rolo.
Parafusos para cleats, duzia.

V grupo — Manutenção dos estabelecimentos, limpesa de
campos, etc.

Enxada "Jacaré", de 2 libras, um..
Enxada "Jacaré", de 2 1/2 libras, uma.
Enxadões "Jacaré", um.
Machado "Collin", com cabo, um.
Garfos para feno, um.
Alfanges marca "Acierfo", um.
Ancinhos, um.
Peneiras de arame, malha larga, uma.
Baldes de zinco de 15 litros, um.
Metro de aluminio articulado, um.
Arco de púa, um.
Brocas, jogo, um.
Chave de parafuso, de 18 linhas.
Pregos 18 x 24, kilo.
Pregos 18 x 30, kilo.
Pregos de 15 x 15, kilo.
Pregos de 17 x 21, kilo.
Pregos de 21 x 42, kilo.
Grampos para cerca, kilo.
Cadeados grandes, par.a porteira, com corrente, um.
Cadeados para portas, um.
Carrinhos de mão, de ferro, um.
Foices de roçar, uma.
Arame liso, para cerca, n. 6, kilo.
Arame liso para cerca, n. 8, kilo.
Arame liso para cerca, n. 40, kilo.
Arame liso para cerca, n. 12, kilo.
Tela de arame galvanizado, fio n. 16, malha de 4

1m,50 de altura. metro.
Cimento "Portland", sacco de 40 kilos, um.
Cimento "Mauá", saem de 40 kilos, um.
Cimento "Perús", sacco de 40 kilos, um.

IV grupo — Conservação, reparação e acquisição de moveis

Gomma lama, kilo.
Verniz copal, litro.
Vieux chéne, litro.
Algodão, kilo.
Oleo de linhaça, kilo.
Armados com 1m,80 x 0m,50 x 0m,40 com 2 cabules e

prateleira, para guarda-roupa de praças, um.
Papeleira de peroba, com porta de correr, 16 gavetas em

2 ordens, com divisão inferior, medindo lm,73 x 0m,70 x Om,48,
urna.

VII grupo — Remonte de calçado conservação de arraiamento

Sola especial, meia.
Taxas de chulear, kilo.
Sove/as, uma.
Martello, um.
Linha para calçado, preta, novelio.
Cera virgem, kilo.
Pó de sapato, kilo.
Vaqueta commum, forte, c& preta, meia.
Verniz para tingir couro (preto), vidro.

VIII.grupo	 Combustivel, lubrificantes, etc.

Pneumaticos "Seiberling", 5,25 x 18, MD".
Pneumaticos "Sello de Ouro", mesma medida, um.
Pneumaticos "Firestone", mesma medida, um.
Gamaras de ar "Seiberling", para os pneus acima, urna.
Camaras de ar "Sello de O'urq", para os pneus acima, unia.
Camara de ar "Firestone", para os pneus acima, uma.
Oleo preto, litro.
Oleo para motor, litro.
Gazolina, litro.
Estopa especial, kilo, um.
Camurça, metro, um.
Capital Federal, 17 de julho de 1935. — rernar.,0

Silveira e Silva Junior, capitão assistente da D. It., Sc.e
do C. A.

Quartel General da Primeira Brigada de Artilharia

CONCURRNCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. general presidente do Conselho de .1ii
ministração, communico aos interessados que se acha abri::
nesta unidade a inscripção dos negociantes que. desejem ciai
correr ao fornecimento dos artigos de conáurno habitual, ciai—
tantas dos grupos abaixo, no corrente anno de 1935.

1-0 negociante que desejar ser inscripto, deverá di-
rigir requerimento devidamente sellado ao presidente d-
Censelho de Administração até ás U horas do dia 31 d n
julho corrente, declarando os grupos a que pretende con
correr, a sede do seu estabelecimento commercial, a sua in
teira subordinação ás çondições estipuladas não só no pre-
sente edital como nos dispositivos constantes do C. C. P. 1.1

Fará, outrosim, acompanhar esse requerimento dus do-
cumentos comprobatorios de sua idoneidade.

II — Os negociantes cujos" requerimentos forem defe-
ridos, deverão apresentar suas propostas até ás 11 horas
dia 1 de agosto proximo -futuro. Essas . propostas deverão ser
entregues ern eriveloppes fechados, orá duas vias, feitas ni

machina, sem razuras ou emendas, obedecendo ainda, vigo-
rosamente. á orclem'em que se. acham relacionados os artigos,
trazendo os enveloppes a indicação da firma concorrente.

111—Os concorrentes deverão fazer na Contadoria deste
Q. G., até ás 14 horas do dia 31 de julho, uma caução •de
400$000 (quatrocentos mil réis), para .garantia dos forneci-
mentos.

IV—No dia 1 de agosto, ás 14 horas, serão abertas as
propostas, correndo á revelia dos que não comparecerem an
acto. Os presentes rubricarão as propostas que lhes interes-
sarem, sendo•todas authenticadas pelo Sr. presidente do C. A.

V—Todos os artigos deverão ser de primeira qualidade.
sendo canceladas os pedidos que não forem attendidos dentro
de 48 horas, correndo jro  conta do negociante a differencii
que se verificar com a acquisição ,om outro fornecedor. No
caso de reinciciencia será cancellada a inscripção.

VI-0 Conselho de Administração reserva-se o direito
de adquirir ~ente os artigos que julgar necessarios, bem
como o de annullar a presente ooncurrencia si houver jusia
casa, não cabendo aos proponentes indemnização de espoei'
alguma.

Na Contadoria deste Q. G. serão prestadas aos infere:,
sados quaesquer informações de que necessitem.

Grupo "A"

Alfinetes, caixa de 100 grms:, uma.
Almotolia para machina, uma.
Almofada para carimbo "Atlas' n. 1, uma.
Almofada para carimbo "Atlas", ri. 2, uma.
Almofada para carimbo "Atlas", n. 3, uma.
Almofada para carimbo "Pelikan", n. 1, uma;
Almofada para carimbo "Pelikan", n. 2. urna.
Almifada para carimbo "Pelikan", n. 3, uma.
Apontador -"Gia-nt", um.
Barbante: grosso, novelo, um
Barbante fino, 'novelo, um.
Blocos para memoranda, sem pauta, timbrados. oro.
Blocas para memoranda, pautados, timbrados, uni.
Blocos lisos.para notas, de 1/4, um.
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Blocos lisos para notas, de 1/8, um.
Blvcos para telegraminas, timbrados, um.
Boracha para lapis "Veiox" 212 uma.
Borracha para lapis e tinta "Velox", 210, uma.
Boracba com escova para machina, um.
Berço de madeira para mata-borrão, um.
Caneta "Eagle Pendi" ris. 1 a 3, uma.
Caneta COMMU111, urna.
Carimbo de borracha, um.
Cesta de vime para papeis, uma.
Clips para papeis n. 1, caixa de 100, uma.
C.lips para papeis n. 2, caixa de 100, uma.
Cltps para papeis ri. 3, caixa de 100, uma.
Enveleepes commerciaes, azue,a, cento.
L tt v	 a ei s para avenroranda, azues, timbrados, cento.
Enveloppes para memoranda, brancos, timbrados, cerato.
Enveloppes para officio, timbrados, cento.
Enveloppes de 40 x 15, timbrados, cento.
Enveloppes de 40 x 30, timbrados, cento.
Envelopoes para telegrarnrna, timbrados, cento.
Escrivaninha de vidro com dous tinteiros, uma.
Escrivaninha de vidro cem dous tinteiros e porta-pernas,

urna.
Esponja com deposito de vidro, uma.
Encadernação de Boletins do Exercito, volume semestral,

Encadernação de Boletins .Reginientaes, volume amua!,
um.

Escova para limpesa de machina de escrever, recta e cir-
cular, uma. .

Fichas em branco de 0,13 x 0,08, cento.
Fichas impressas de '0,13 x 0,08, cento.
Fita para machina, preta-vermelha, uma.
Fita para machina, preta, uma.
Furador de aço com cabo, um.
Gomma arabica liquida, vidro grande, um.
Gornrria arabica liquida, vidro pequeno, una.
Grampos "Cornpo" n. 30, caixa, uma.
Mim almaço com 50 folhas, um.
Lapis "Faber" n. 2, 1.025, dúzia, uma.
Lanis-tirtta "Faber", 1.255, &aia, 'uma.
Lapis bi-color, um.
Livro para protccollo de correspondencia expedida, 200

folhas, um.
Livro para protocolo de correspondendo recebida, 500

folhas, um.
Livro pautado, com 50 folhas, almaço, um.
L1vro pautado, com 100 folhas, almaço, um.
Livro pautado, com 200 folhas, almaço, um.
Papel almaço superior, sete kitos, pautado, resma.
Papel almaço superior, sete kilos, sem pauta, resma.
Papel Hollanda n. 1, caderno.
Papel Hollanda n. 2, cadernn.
Papel Holanda n. 3, caderno.
Papel Holanda n. 4, caderno.
Papei "Couché" Ornaig, folha.
Papel carbono Ormig, folha.

carbono "Derby", roxo, azul ou preto, caixa.
carbono "Pelikan", roxo, azul ou preto, caixa.
carbono "Read Seal", roxo, azul ou preto, caixa,,
para =Irina, original, P. 20, caixa.
para rnachina, cópia. P. 65, caixa.
de linho para machina, caixa.
para officio, timbrado, milheiro.
para continuação de officio, liso, milheiro.
para cópia de officio, liso, milheiro.
mata-borrão verde, para forrar mesa, Telha.
mata-borrão branco, para berço, tira.
para embrulho, verde, caderno.

Papel impermeavel, caderno.
Papel para cartas, timbrado, com enveloppes, caixa.
Papel transparente para calco, caderno.
Perfurador para papel "Derby", um.
Pasta "Universal", uma.
Pasta "Royal", tamanho almaço, uma.
Pasta "Brasil", tamanho almaço, uma.
Papar Fastener ns. st , s2, s3, s4, 65, 86, caixa de 1/2 grosa,

uma.
Percevejos de metal, caixa de 100, uma.
P_ennas "Mallat" n. 12, caixa.

Pennas "Leonard", caixa.
PteariaS "Telephone", douradas, caixa de 1/2 grosa, uma.
Pennas "Telephone", cor de bronze, caixa de 1/2 grosa,

urna.
Pennas "J", caixa.
Peso de vidro para papel, um.
Raspadeira-canivete, uma.
Raspadeira commum, cabo de madeira, uma.
Raspadeira coMmum, cabo da osso, uma.
Regua de borracha de 0,40, uma.
Regua de boracha de 0,60, urna.
Régua de madeira envernizada, A. W. Faher, com Meta

melallico em ambos os lados, milimetrada, de 0,30. uma.
•	 Idem de 0,40, turra.

Idem de 0,50, urna.
Idem de 0,60, uma.
Regua millimetrada, de madeira, de 0,75, urna.
Regua millimetrada, de madeira, de tm, uma.
Regua duplo-decimetro.
Limpa-typos "Mercur", em caixa, um.
Tinta azul "Sardinha", litro.
Tinta azul "Atlas", litro.
Tinta carmim "Sardinha", 1/2 . litro.
Tinta carmim "Atlas", 1/2 litro.
Tinta para carimbo "Sardinha", vidro.
Tinta para carimbo "Atlas", vidro.
Tinta "Pelikan" pára caneta-tinteiro, vidro.
Tinta "Pelikan", litro.
Tinta "Pelikan", 1/2 litro.
Tinta para marcar roupa, vidro pequino, um.

Grupo "8"

Álcool de 36°, litro.
Alvaiade belga de 1', kg.
Alvaiade de zinco, kg.
Azul ultramar, kg.
Azul R. U., kg.
Algodão para cínOinteiro, kg.
Alicate de gazista, de 10", um.
Arestas, kge
Bandeja nickeleda, uma.
Brocha de 1', para caiação, uma.
Broca americana, uma.
Cadeado "Yale", pequeno, una.
Cadeado "Yale", médio, um.
Cadeado comum, pequeno, um.
Cadeado commuin, médio, um.
Cadeado commum, grande, um.
Cal, kg.
Cal, saem.
Cano de chumbo de 1/8, Metro.
Cano de chumbo de 1/4, metro.
Cimento, kg.
Cimento, sacco.
Chicaras médias, duzia.
Chicaras pequenas, duzia.
Copos communÉ, duzià.
Colla para caiação, kg.
Cola para madeira, kg.
Cera para soalho, lata.
Cruzwaldina, lata.
Chave de fenda de 6", uma.
Chave de fenda de 8", uma.
Dobradiça com parafuso de 2 1/2 . , par.
Dobradiça de ferro de 2" x 1", par.
Dobradiça de ferro de 2 1/2" x 3/4, par.
Dobradiça de ferro de 3" x 2", par.
Dobradiça de ferro de 4", par.
Dobradiça de metal de 1", par.
Escova de raiz para cavalo, uma.
Escova de planava para cavalio, uma.
Escova de aço, urna.
Escova para lavar filtro, uma.
Esponja para caiação, grande, uma.
Esponja para caiação, pequena, uma.
Espanador de pennas, grande, um.
Espanador de pennas, pequeno, um.
Estopa de 1', branca, kilo.
Estopa de 2, branca, kilo.
Estopa de cdr, de a., kilo.
Fechadura commum com 2 chaves, uma.

Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel
Papel

111.4i11,	 41:11•7$9 4.81
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Fechadura "Yale" . com 2 chaves, uma.
Fechadura para armado com 2 chaves, uma.
Fechadura para armado com 1-chave, uma,
Filtro de barro, tamanho médio, um.
Lima de meia cana de 12", uma.
Lima triangular de 10", uma.
Lima parallela de 12", uma.
Lixa de ferro lis. 00, 0, 1 e 2, folha, uma.
Lixa carborum, folha, urna.
Lixa para macieira, grossa, uma.
Martello para carpinteiro, grande, um.
Martello para carpinteiro, médio, um.
Martello para carpinteiro, pequeno, um.
Oca lavada, kilo.
Oca commum,. kilo.
Oleo de linhaça, kilo.
Oleo Mobilou! "A", caixa.
Oleo Mobiloil "B", caixa.
Oleo Mohiloil "G", caixa.
Oleo de peixe, kilo.
Papel • hygienico, pacote.
Palha de aço, pacote.
Parafuso de metal de 3 1/16" x 1 1/2", com porcas, duzia,
Parafuso de metal de 3 1/16" x 1, com porcas, duzia.
Pincel il. 24, um.
Pincel para traços, um.
Pregos de 10 x 10. kilo.
Pregus'cle 12 x 12, kilo.
Pregos de 19 x 36, kilo.
Pregos de 16 x 24, kilo.
Pregos de 15 x 15, Imito.
Pó de sapato, kilo.
Potassa, Imito.
Roxo terra, kilo.
Roxo rei, kilo.
Rodo de boracha, um.
Sabão para arreios, lata.
Sabão grosso cominum, kilo.
Sabonete "Kanitz", um.
Sapolio, um.
Soda caustica de l • kilo.
Solda em barra,
Solda em estanho, kilo.
Taxas de ,cobre, kilo.
Taxas, kilo.
Torneira de chumbo, grande; lima.
Torneira de chumbo, Média, -uma.
Torneira de chumbo, pequena, orna.
Torneira de metal de 314, unia.
Trincha de cabello, de 3 1/2, uma.
Trincha n. 3, para tecto, uma.
Tinta esmalte Sapolin, kilo.
Mangueira de 1", com esguichador a adaptador de tor-

aeira, metro.
Verde Paris, kilo.
Verde garrafa, kilo.

T errnellião lavado, Imito.

Vermelhão francez, kilo.
Vassoura de piassava de "gary", uma.
Vassoura de piassava redonda, uma.
Vassourinha de piassava, uma.
Verniz Copal, kilo.
Raspadeiras para cavallo, uma.
Benzina para limpeza de machina de escrever, litro.
Flanella para limpeza de machina de escrever, metro.

Grupo "C"
Fuzivel cartucho de 20 ampères, um.
Fuzis eis cartucho de 40, 50 e 60 ampéres, um.
Fuzivel de 10 amperes, um.
Fuzivel de 15 ampères, uni.
Fuzivel de 30 amperes, um.
Fio isolante para tempo, n. 16, metro.
Fio para campainha electrica, metro.
Fio duplo flexivel n. 14, metro.
Fio duplo flexivel 11. 18, metro.
Fio duplo flexivel n. 20, metro.
Fio isolado com borracha n. 20, metro.
Fio isolado com borracha n. 16, metro.
Fio isolado com borracha n. 14, metro.
Fio isolado com borracha n. 12, metro.
Fio duplo flesivel n. 12, metro.
Fio duplo flexivel ri. 16, metro
Fita isolante, :metro.
Interruptor simples, um.
Lampada "Edison-Mazda", de 300 watt, urna.
Lampada "Edison-Nlazda", de 200 watt, uma.
Lampada "Edison-Mazda", de 100 watt, uma.
Lampada "Edison-Mazda", de 60 watt, unia.
Lampada "Edison-Mazda", de 40 watt, uma.
Parafuso para interruptor, duzia.
Plafonier "alaz-Duz" x 9, completo, um.
Plafonier "Maz-Duz" 6 x 12m, completo, um.
Supporte "Benjamin" para uma lampada. um .
Tomada de rocha de ebonite para corrente, uma.

Grupo "D"
Peça de peroba de 0,08 x 0,08 x 3,80, apparelhada, uma.
Peça de peroba de 0,06 x 0,06 x 4,80, apparelhada, uma.
Peça de pinho de 0,01 x 0,04, apparelhada, uma.
Peça de pinho para forro de 4,80, uma.
Peça de pinho de 0,16 x 0,30 de 4,80, apparelhada, uma.
Peça de pinho de 0,025 x 0,30, apparelhada, uma.
Peça de pinho de 0,01 x 0,30 x 4,20, , apparelhada, uma.
Peça de pinho de 0,015 x 0,30 x 4,20, apparelhada, uma.
Serragem, sacco.

Grupo "E"
Capim verde, kilo.
O. G. em São Christovão, (no quartel do 1° Grupo de

Obuzes), -15 de julho de 1935. - João Baptista Brauner, I°
tenente adm.

Inspectoria do Primeiro Grupo
de Regiões Militares

CoNSELII0 DE ADMINISTRAçÃO

Chamo a attenção dos ititereSsatiOs
para o edital de concurrencia adminis-
trativa para furilDeiment0 de diversos
artigOS a esta Inspectoria, publicado no
Liario Officiul de 12 do corrente mez,
pagina 15.212.

Rio de Janeiro. 13 de julho de 1935.
- José Dernordes Junior, 2" tenente.
secretario do C. A.. •

Deposito Central de Material
de Transmissões

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 1

De ordem do Sr. director ' do deposito
e presidente do Conselho Administrati-
vo, faço publico que, de conformidade
com a determinação .do. avisa n. 110.

de 29 de junho ultimo. do Sr. ministro
da Guerra, acha-se aberta, durante
quinze dias, a contar da data da publi-
',ação deste edital e mediante as nor-
mas estabelecidas no Regulamento . do
Codigo de Contabilidade Publica nos
artigos 757 a 763, a inscripção dos in-
teressados que desejarem fornecer n
esta repartição, durante o corrente an-
uo e sob as seguintes condições:

1") - A inscripção far-se-á median-
le requerimento endereçado ao Sr. pie-
ide.iite do Conselho Administrativo, de-•

sitiai-nauta sellado, com declaração da
nacionalidade do requerente, rua e no-
mero onde se: encontra o seu estabele-
cimento commercial- e qual o ramo do
seu negocio. Este. requerimento deva
ser entregue na secretaria do deposito
até á.s 12 horas do dia do encerramen-
to da inseripção, acompanhado de do-
cumentos. que provem:

a) ser negociante e, corno tal, haver'
pago os .-impostos federaes e MUnici-

paes, de sua casa commercial relativos,
pelo menos, ao ultimo semestre ven-
cido;

b) ser negociante matriculado bas-
tando para as firmas commerciaes a
apresentação do contracto social extra-
tudo por certidão da Junta Commer-
ciai ou estar eonstituida legalmente
quando se tratar de sociedade ano-
nyrna;

cl estar quites com o imposto de . In-
dustria e profissões conforme' certidão
Negativa da Directoria da Receita Pu-
blica do Thesouro Nacional;

d) ter cumprido fielmente o ultimo •
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
verno no caso de já ter sido foroe-
ceder;

e) haver caucionado . na thesoararia
do Deposito, caso se trate de .apolice
ou na Caixa Economica se fôr moeda
corrente, a quantia de um Conto de
reis (1:00W00) para garantia da -ias-
cripção, em moeda corrente ou apolice
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tederal ao portador, caução esta que
Será restituida immediatamente após

• concurrencia, mediante requerimento,
ou lhe será computada para a garantia
do fornecimento no caso de lhe ser ad-

- judicado algum artigo. A caução em
moeda torrente será feita por interme-
dio *de uma guia • da thesouraria á Cai-
xa Economica;

f) ser productor dos artigos licitados,
no caso de não ser negociante metri-
culado.

2') Tres dias após o encerramen-
to da inscripção, até ás 14 horas. os
concurrentes devem a p resentar iuma
proposta, fechada e lacrada. contendo o
envolucro o nome do proponente, em
tres vias cada uma, dactylographada ou
usanuscripta, em papel que não exceda
as dimensões de Om.33 x 0m,22, sem
emendas, rasuras. resalvas ou entretiÁ
o tias, senlo que a primeira via sediada
rum unia estampilha federal de 1$000
e um sello de Educação e Saude Publi-
ca de $200 por folha (anverso -e verso),
eántendo nomenclatura clara e precisa
rios artigos de que faz objecto a coe-
currencia, especificação da unidade e
preço em algarismos e por extenso, em
imiecia brasileira papel, cern declaração
tle sujeitar-se ás condições deste edital
e á& disposições do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica-que re-
gem as concurrencias administrativas.

3') — No caso de importação os pre-
ços serão dados ao cambio do dia con-
vertidos em moeda brasileira, papel.

4') — As 15 horas desse dia serão
abertas e lidas em voz alta na presen-
ça dos interessados apenas as propos-
tas dos negociantes julgados idoneos.
Após a leitura o presidente e os propo-
nentes presentes rubricarão as propos-
tas e estas serão publicadas na integra
no Diario Official antes de qualquer
resolução. O proponente deve estar pre-
sente ou fazer-se representar legalmente
na _occasião da abertura e apuração das
prePostas, sem o que tudo correrá á Sua
revelia. As propostas não poderão con-
ter senão uma formula completa de
submissão a todas as clausulas deste
edital, não sendo tomadas em conside-
ração 'as que offerecerem vantagens
nelle não previstas nem as que conti-
verein apenas a offerta de urna redil-
ação -sobre a proposta mais barata.

5') Lidas e rubricadas as propostas,
o Sr. presidente determinará dia • e
hora para uma nova reunião, afim de
ser procedida a apuração e feita a -ad-
judicação dos artigos licitados.

6') — Uma vez feita a adjudicação
os 'negociantes preferidos ficam obriga-
dos .a fazer uma caução corresponfidente
a 10 To sobre o fornecimento, casonai
exceda de 50:000$000 e de mais 5 %
sio'hire a importancia excedente, caucãe.
esta que será feita nas mesmas condi.,
ções da calusula primeira.

7') — O fornecimento caberá á pro-
posta mais barata, por unidade, saben-
do-se de antemão que os artigos licita-
dds são absolutamente da mesma qua-
lidade e iguaes ás amostras existentes
no almoxarifado do De posito e Que o
i:au preço não é superior ao corrente
na :praça Recrescido de 10 %. No caso
de se apresentarem duas propostas ou
mais inteiramente iguaes, será .preferi-
ela a do licitante presente que propuzer
por escripto e secretamente mais aba-

timento; se continuarem ainda iguaes
serão os artigos adjudicados; se ainda
estas duas condições não resolverem o
desempate, proceder-se-á a sorteio, po-
dendo, lambem, o presidente estabele-
cer qualquer outra condição. Quando
estiver presente apenas um dos licitan-
tes em questão, a elle será adjudicado
o artigo empatado, muito embora nau
resolva fazer qualquer reducção.

8') — Os fornecedores ficarão obri-
gados a repor qualquer importancia
que seja letirada de • suas cauções para
solver obrigações não cumpridas, de
sorte que as mesmas se conserveau
sempre integrais. No caso de ser o
compromieSo superior á importancia
da caução, o fornecedor faltoso terá
cassada a sua iascripção e perderá a
sua idoneidade, a não ser que reponha
a caução e, indemnize o restante.

9*) — Os artigos constantes desta
coneurrencia serão entregues no tipo-
xarifado deste Deposito 'e devem ser cie
primeira qualidade e iguais aos mode-
los ahi existentes, ficando sujeitos aos
exames e analyses da Cemmissão no-
meada para esse, fim, que os regeitarã
quando não satisfizerem essa condição.
O transporte, não só dos artigos accei-
tos. como dos regeitados, será. por con-
ta e risco do fornecedor. Esta condição
de entrega subsistirá mesmo que o De-
posito tenha de 'se ausentar da séde,
temporada ou definitivamente, sendo.
nessa occasião, determinado o ponto em
que deverão ser entregues os artigos
pedidos, fornecepdo o Depósito as re-
quisições precisas ou providenciando
sobre o transporte por estrada de ferro
ou qualquer outro' meio, quando a dis-
tancia fôr superior a' 10 kilometros.

10') — O fornecedor' comparecerá ou
mandará um prepoSto seu, sempre que
enviar artigos pedidos, afim de assis-
tir o exame, pesagem ou conferenciá,
dar informações, dirimir duvidas e pro-
videnciar sobre a substituição nu stip-
prinaentos necessarios, correndo por
sua conta toda a perda ou -avaria nue
resultar da sua ausencia.

11") — Os pedidos dos artigos con-
feccionados enviados pelo almoxerifa-
do, devem ser satisfeitos dentro de vin-
te e quatro horas, no maximo, do seu
recebimento, prazo esse que s,ó poderá
ser excedido a juizo do conselho admi-
nistrativo. Os arti gos regeitados por
sua má qualidade e os não substituidos
dentro do prazo marcado, serão corisi.
derados não fornecidos para appliceção
das penas e serão adquiridos aso cern-
mercio, correndo a differença de preço
por conta de fornecedor faltoso. Para
os artigos não confeecionados e para os
de importação, o Conselho arbitrará um
prazo para a sua entrega, os quais cent.-,
terá dos respectivos pedidos.

12') — Os negociantes que 'não en-
trarem com os artigos pedidos. dehtro
do prazo estipulado e não prorogado,
incorrerão na multa de 10 % Robré os
artigos não entregues. Na reincidencia
da falta a multa será elevada para
20 %. sendo em ambos os casos im-
posta pelo Conselho Administrativo,
sem recurso algum, salvo caso de for-
ça maior devidamente comprovado,
Uma terceira falta acarretará a exclu-
são do nome do fornecedor do registro
de inscripção, perda da caução, que re-

verterá a favor da Fazenda Nacional e
da idoneidade para fornecet. a qualquer
repartição publica pelo espaço de tres
annos.

13') — As despesas com a acquisição
dos artigos constantes desta concurren-
eia serão custeados pelos quantitativos
distribuídos a este Deposito pelo orça-
mento da .Guerra de 1935 e serão pagas
na thesoesraria do Deposito, mediante
as facturas mensaes respectivas, apre-
sentadas ao almoxarife até o dia 5 de
cada met seguinte ao do fornecimento,
lendo annexos os pedidos recebi-
dos erre tres vias, sendo a primeira
estampilhada com o sello de apresen-
tação.

14') — A administração reserva-se
o direito de ánullar a presente comiss.
rencia no todo ou em parte, indepen-
dente de qualquer indemnização.

São os seguintes os artigos da pre-
sente coneurrencia, podendo os interes-
sados colher amplas informações no
almoxarifado do Deposito, das , 12 ás le
horas, nos dias uteis:

120.000 metros de cabo leve, segun-
do as condições technicas seguintes:

a) Constituição: condutor isola&
com alma formada por 3 fios de bronze
telephonico de 0,5 mm. de diarnetro
isolamento formado — um revestimen-
to de algodão sobre o qual haja, sim se-
gundo revestimento de algodão alca-
troado e parafinado;

b) Casacteristicas: diametro egternt
do cabo: 1,8 mm.; resiste:leia electri-
ca: 42 ohms/km.; resistencia mechani-
ra á tracção: 42 kgs. pela secção da ah
ma; peso: 7 kg/km;

c) As demais informações a respeite
do recebimento, condições- de exame,
fiscalização da fabrica é controle após
a recepção, serão dedais no Deposito
Central de Material de Transmissões.

230 (duzentas e trinta) bobinas di
chapa de ferro com 1/16" de espessura
para cabo telephonico denominado cabc
leve, conforme, a amostra, com 0,kg950
a I kg. de peso.

200 (duzentas) de&enroladeiras de
ferro (quadro, chapa com almofada de
couro e manivellas), conforme a amos-
tra.

100 (cem) forquilhas de ferro (qua-
dro, chapa com almofada de couro e
manivellas), conforme a amostra.

100 (cem) forquilhas de ferro, con-
forme a amostra.

200 (duzentos) martellos de aço Sten-
ley de assentador, com unhas, com
0,kg 500, com cabo de madeira de 9"
conforme a amostra.

200 (duzentas) facas de artifices re-
forçadas de uma folha de oito e meio
centimetros, marca Solingen, conforme
a amostra.

200 (duzentas) chaves de parafuso
de vinte centimetros, conforme a amos-
tra.

200 (duzentos) rolos de fita isolante
alcatroada, de 1,4 de . libra, de 6/8" de
largura.

30 (trinta) kilos de barbante alca-
troado, conforme a amostra, em peças
não inferiores a quarenta metros.

Capital Federal, 15 de julho de 1935.
— Marcelo *Duarte Régo, 2" tenente, s^-
oretario - do C/A.

L
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Primeiro Batalhão--de Caçadores

COMMISSÃO DE RANGI:10

JON CURREN . CIA ADMINISTRA'PIVÁ

Edital il. 1

De conformidade com' o disposta no
art. 52 do Codigo de Contabilidade da

1 União, e, autorização constante do aviso
do Ministério da Guerra n. 419, de 3
do corrente niez,' faço publico que o Sr.
presidente da Commissão de Rancho deste

.Batalhão,.•fará realizar, 'a 5 de agosto,
ás 14 horas, coneurrencia administrativa
para •fornecimentos de artigos de con-
sumo habitual, • durante o 2' seniesti•e
do corrente anuo.

As condições exigidas para inscripçãu
e fornecimentos são as seguintes:

I. A inserinção deverá ser requerida
ao Sr. presidente da . Commissão de Ran-
cho deste Batalhão, até ás 10 horas do
dia 3 'de agosto, documento esse que,
para ser levado em consideração, precisa
achar=se devidamente estampilhado e

.1. instruido-da forma seguinte:
a) informação official de haver a.fir-

ma cumprido os seus compromissos no
armo findo, com relação a fornecimentos,
prova esta dispensavel aos fornecedores
do Batalhão que hajam satisfeito taes
obrigações;	 •

b) quitação dos impostos fedet •zies e
municápaes referentes ao 1- semestre do
corrente atino;

c) recibo do imposto sobre a
correspondente ao exercicio de 1934;

d) Contracto social e prava do seture-
gistro na Junta - Conunercial ou prova
de se achar a firma constituída legal-
incute, se for sociedade anonyina, • nos
lermos da legislação em vigor;

e) certidão negativa do pagamento do
imposto 'de industria e profissão,.-•far-

• necida pela Directoria- de. Receita -Pu-
blica do- Thesouro Nacional, e, registro
de patente para o commercio que explo-
ra, se. for o caso;

fi certidão do Ministerio do Trabalho,
pela qual se verifique dispõr a firma
de 2/3 de empregados brasileiros.

11, os requerimentos devera° ser
apresentados na Secretaria deste Bata-
lhão (Estrada • da Presidencia •Petro-
pulis - Estado do Rio de Janeiro), nos
dias utels, das 8 ás 16 horas; até a da,a
acima alludida.

111. As propostas, feitas em duas vias.,
sem rasuras, emendas, entrelinhas ou
qualquer outra alteração que possa es-
tabelecer duvida, mencionando os pre-
ços por extenso e por algarismos, obealr.,-
cendo á classificação rigorosa dos arti-
gos indicados no presente edital, serão
apresentadas em envelloppes fechadas,
na data constante na clausula n. 1.

IV. O confronto dos preços será feito
pela Commissão, em quadro apropriado,
a partir das li horas, do dia 5 de. agosto,
com a presença das partes interessadas,
ou á revelia das mesmas, caso não com-
pareçam.

V - A inscripção só será concedida
ao licitante julgado idoneo, não sendo
aberta nenhuma proposta cuja firma não
satisfizer essa exigem-ia, de capital int-
portancia á legalidade da concurrencia..

VI. Os preços offerecidos vigorarão
pela prazo de quatro • mezes, sendo pio-
rogados succ-essivamente, se for de in-
teresse da Corrunissão, • até 31 . de dezem-
bro. •

Aos fornecedores . será facultada alte-
ração dos referidos preços, se a solicita-
rem, coMprovaclamente e par justa

'causa, quinze dias aátes • de terminar o
quaterno.

VII. O pagamento das contas de for-
necimento será feito •nos termos das dis-
posições em vigor. 	 •

VIII. Proceder-se-ha da seguinte ma-
neira •ria verificação e registro das pro-
postas:

havendo empate, terá. preferencia
o concurrente nacional; .

o) em igualdade de condições, propo-
nentes e preços, lar-se-ha concurrencia
entre os interessados, 'afim de conseguir
o menor preço;

c) finalizar-se-ha com um sorteio, se
ne.nlium proponente fizer abatimentd.

IX. Os artigos serão, todos, de pri-
meira qualidade e confornie a discrimi-
nação feita neste

X. As mercadorias rejeitadas serão
substituidas pelos fornecedores, dentro
de 24 horas, sob pena de ser feita a
acquisição na praça, por conta dos mes-
mos, fazendo o devido desconto por
occasjão do pagamento das contas •que
tenham a receber.

Em caso de reincitlencia, cuja justifi-
cação não tenha sido acceita, será a
firma infractora da • exigencia acima,
summariamente 'excl gála do Registro
das Inscripções, para todo õ exercicio.

XI - Todos lás pedidos serão feitos
por eáripto, assi nalados pelo aprovisio-
nadar e autorizajos -pelo Sr. presidente
da Commissão.
• XII - As contas deverão ser eniregues
cinco dias depois de finalizar o mez, ou,
em c,aso de urgência, dentro de 48 horas,
sendo as mesmas apresentadas em duas
vias, com restituições dós pedidos ou
empenhos. . ,

XIII. Os licitantes devem declarar o
local em 'que poderão entregar as mer-
cadorias, attendendo á situação da sede
"do Batalhão.

- XIV. Além das disposições acima, os
-licitantes devem declarar em seus re- •
querimentos que se sujeitam ás disposi-
ções do Codigo de 'Contabilidade, e, exi-
gencias do presente edital, podendo, en-
tretanto, .ser annullada a presente con-
CUrrelleia se houver motiizo justo, nos
termos do art. 740; do Regulamento Ge-
ral tio referido Codigo.

XV. ,Não será 'aceito nenhum
~eido em publica forma. em obethert-
cia ao aviso do Ministerio da Guerra, de
5 de maio de 193i, publicado no Bole-

tim do Exercito n. 163, do mesmo mino.
Demais esclasecimentos serão .dados,

todos os dias uteis, das 8 ás 16 horas,
na Secretaria do Batalhão, onde se acha
um exemplar do Codigo para qualquer
consulta.
Numero de ordem - Especificação doí

artigos - Unidades
1. Álcool de 36°, litro.
2. Azeite doce, typo Guarany, lata.
3. Alhos, cento.
4. Azeitonas Perola, lata.
5. Azeitonas outras marcas, lata.
6. Aipim, kilo.
7. •Abobora, kilo.
8. Batata doce, kilu,
9. Batata, typo ingleza, amarelta, kilo.

10. Batata, typo ingleza, branca, kilo.
11. Bacalhau de 1', kilo.
12. Bananas, 'cento.
13. Banha de cóco.
14. Brankiol, lata.
15. Cebolas, kilo.

Cócos••da Bahia, grandes, •um.
17. Chá Lipton, lata grande, lata.
18. Caiu-311a em pó, typo Sultana, lata

grande, lata.
19. Creolina nacional, lata de litro, lata.
20. Cruzw-aldina, lata. 	 •
21. Gravo em grão, kilo.
22. Cera Parquetina, lata.
23. Cera Royal, lata.
24. Cera Amor Perfeito, lata.
25. Cera de outras marcas, lata..
26. Doce em massa (Bananada, Peca-

gada, etc), kilo.
9 7. Escova p/esfregar soalho, de pias-

sava, uma.
28. Flit, litro.
29. Fly-tox, litro.
30. Fubá mimoso, kilo.
31. Fubá de arroz, kilo.
32. Farinha de trigo, typo Buclha, kilo.
33. Farinha de trigo, sacou de ã kilos

ascco.
34. Frangos grandes, um.
35. Gallinhas grandes, unia.
36. Raol, lata de • 200 grnis., lata.
37. Laranjas doces, cento.
38. Leite de cóco, lata.
39. Manteiga c/sal, de P qualidade, lata.

. 40. Manteiga c/sal de ' I a finalidade, lata
de 10 ks., lata.

41. Maisena, typo Duryéa, pacote ' d
200 grrhs., pacote.

42. Mortadella, •typo Armour ou Conti
nental, kilo.

43. Palitos, caixa de' 60, caixa.
4 .4. Palitos, caixa de 1.000, caixa.
45. Palha de aço, pacote.
46. Potassa, kilo.	 •
47. Queijo .parmezon, kilo.
48. Queijo Prata, kilo.
49. Queijo, typo Reino, um.
50. Rodo de borracha, um. .
51. Sabão especial, kilo. 	 .
52. Sabão portuguez, kilo.
53. Soda caustica, lata.
54. Salame nacional de 1 1, kilo..
55. Sapolio, pau.
56. Sagú, kilo.
57. Shell (insecticida), litro.
58. Spelho, pacdte.
59. Tijolo de arear, um.
60. Tapioca extra, kilo.
61. Toucinho de fumeiro, kilo.
62. Toucinho Paulista, kilo.
63. Ti• iguillio, kilo.	 •
64. Vinagre, litro.
6.5. Vassoura de piassava c/22 fui,

uma.
66. Valias, typo Basileira, pacote.
67. Vinho Rio Grande., garrafa.
68. Vinho Clarete Unico, garrafa.
69. Vinho Clarete Cruzeiro, garrafa.
70. Kerozene,
71. Kerozene, lata.
72. Vassourinha para tina, uma	 •

Quartel em Petropolis, (7 de julho de
1935. - Gitntercindo Pinto Lurreto,
1° tenente.

Asylo de Invalidos da Patria

GONGURRENCIA ADMIN-1STRATIVt

1)e accordo com a determinação do se-
rihor ministro da Guerra, em aviso nu-
mero 401, de 26 do mez findo, ao senhor
chefe do D. P. E., e de ardem do Sr ge-
neral commandarite deste Asy/o e presi-
dente, do C. A. do ine,smo, participo aos
Srs. interessados que no dia 5 do pro-
duto Mez, ás 43 hora, reunir-se-á, na
Ilha do,Bom Jesus, o dito Conselho, eu
sessão extraordinaria de concurrenciaad-

I 11••••••••••••••••n••••n•••••••n•••••n••••••••••••n••••n•••n•nn••ere•	 IMIN • i• III,. I
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ministrativa, na fórine, do Codi8n de Con-
tabilidade Publica, afim de receber Pro-
postas para o fornecimento dos artigos
de consumo habitual abaixo declarados:

Seguem-se os artigos constantes da re-
lação junta.

Para qualquer esclarecimentos, poderá
ser procurado o Sr. tenente almoxarife,
das 11 ás 17 horas, na Ilha do Bom Je-
sus. — Zakett Penha Brasil, 1° tenente,
secretario.

ARTIGOS De noNSUblo HABITUAL

I° Grupo	 Artigos, de expedient4.

Barbante fino, novello, um.
Barbante grosso, novello, um.
Blocos memorandum, impressos, duma.
Blocos meanorandurra um.
Borracha n. 11 2, duzia.
Berço para 'mata-borrão, um.
Colchetes para papeis, caixa.
Envelappes, grandes, para offictos, im-

pressos, milheiro.
Enveloppes, pequenas, para offici0a,

impressos, milheiro.
Enveloppea impressos, para pagamento,

Fita para machial "Remington", uma.
Fita. para niachina "Remingtoar, duas

abres, uma.
Fita para machina "Royal", uma.
Fita para roaohina "Royal", duas abres'

unia,
Fita para machina "Underwood Stan-

daPd", uma.
Fita para znaohina HUnderwoo Stan-

d.ard", duasacdré, uma.
Gomar:aram pasta, vidro grande, um.,
Gomma1arn pasta, vidro pequeno, uni.
Gomma .rabica em pd, vidro gran-

de, um,
Gomam, embica em pó, vidro peque

-no um.
Ganam arabloa liquida vidro gran-

de um.
Geanrna 'arabica liquida, vidro peque-

no, um.
faapis de borracha "Faltar *, um.

' Laniarreto "Faber", na 2, duzia.
Lapis bicolor, "Faber", duzia.
Matta-borrão superior, folba, urna.
Papel almas° pautado, 1 kl., resma,

,Papal almaço pautado, 6k1 , resma,
uma.

Papel almaço pautado, 5 kl., resma,
uma.

Papel de earta.s, bom, caixa. uma.
Papel de 'cartas regular caixa urna.
Papel de linho para machina, caixa,

unia.
Ifaipel reguPar para machina, caixa,
Papel fino para cópia de machina, cai-

xa, Urna.
Papel Hollanda, caderno, cm.
Papel carbono, Geha. caixa, uma.
Papel pardo para esabrultio, mão. uma.
Paamas "1111alat* n, 12, caixa„ uma.
Palmas "Malat" n. 10‘, caixa, urna.
Tinta carmim, litro, um.
Pasta "Planeta" para arahivo de do-

rumentos, uma.

2' Grupo — Lubrificante, comhustivel
e accessorios

(j'azolina, caixa.
G'szolina a granel, litro. um .
Oleo "Ford", caixa.
Oleo "Ford" a granel, litro, um.

Ancinho com cabo, um.
Acool de 40°. litro, um.
Alcool de 36°, litro, um.
Arco de pira Alemão, um.
Breu, kilo. um .
Creolirra Cruzwaldina, lata, uma
cara cominuna para assoalbo,lata, unia.
Colla da Bahia, kilo, uni.
Cal commurn, sacco.
Cal virgem, saaco. unia
-.Pacova de cabello para encerar, unia.
Enxugadores de borracha, um.
Escova de aabello com peso, para en-

cerar, uma.
lispanadóres de pennas, um.
Foice de aço, grande, urna.
Foice de aro, média, urna
Ferrolho com mola. une.
Gonanutalacca, kilo, uni.
Lixa da esmeril, para ferro, folha:ama
Martallo Americano para carpinteiro-

uni.
Ipeca lavada, France,za, kilo, um.
Ocaa lavada, kilo, um.
Pregos de 6 x 6, pacote, um.
'Pregos de 8 x 8, pacote, um.
Pregos de 10 x 10, pacote, uni.

Pregos de 12 x 12, pacote, urde
Pregos de 13 x 15, pacote, um.,
Pregos de 14 x 15, pacote, uni.
Pregos de 15 x 15, pacote, uma
Pregos de 14 x 18, pacote, una.
Pregos de 15 x 18, pacote, um.
Pregos de 16 x 1)81, pacote, um.
Pregos de 16 x 21, pacote, uni.
Pregos de 16 x 24, pacote, um.
Pregos de 17 x 24, pacote, una
Pregos de 17 x 27, pacote, urn.
Pregos de 18 x 30, pacote, um.
1Pregos de 19 x 30, pacote, uni.
Pregos de CO x 42 pacote. um .
Roxo terra, kilo, um.
Roxo Rei, kilo, um.
Regadores fortes, um.
Rapa-Ima% médios, um.
Sabonete Dorly, caixa, uma.
Sabão commum, kilo, um.
anotai, duzia.
Toalhas para rosto. uma.
Tijolo para arear, um.
Vaselina em lata de 1/2 kilo, unaa•
vassoura de Piassa-va, espades, urna.
vassouras de piassava. uma.
Vassoura de Cabano, unia.
Vasourinhas de piasaaVa. uma.
Vassouras de plasaava, redonda. uraa.
Vasculo de palha, com cabo, uni.

5" Grupo — Material pare installaçlfr,
electrica

Tampadas de 50 W iaor '2.20 wOlt, uma.
Fio flexivel, melro, n. (6.
Fio Para tempo, ri. 10. metro, una.
Fio de chumbo, metro, um.
Fio para alia Metro um.
Conduif e, metro, um.
SuPPorte com chave um.
Strpporle sem chave, um,
Rosetas para tecto, uma.
1 TI t erruPior• um.
Caixa de derivação, urna.
Fita isolante, peça, uma.
Chave monophasica, umas
Clit com parafuso. duzia.
Quartel na Ilha do Bom Jeans, 115 da

j ulTin de 1935. — Zakru Penha Brasil, 1°.
amante, secretario.

Directoria de Engenharia

— De ordem do Sr. presirien.f e do
Gonsertlio cle Administração desln Dire-
ctoria continua aberta a inc.rriução »ara
o fomecimento d tniterial, mediante
concumencia pdrinalnente, de acordo
tom as pra:ser: p ões do Cocha.° de Con-
tabilidade da União.

Os primeiros raquerimentas
inscrinção da conformidade com a 're-
solução do Tribunal de Canina, de 26 de
outubro do 1928, ficarã.o • prorogados ais
suas entradas nesta Directoria, até o dia
25 do .corrente (vide • "Diario Official"
ale 10 e 12 do raiventa).

ITT — As duseriocões e preços toma-
dos ou fornecidos depois do dia 25, s
vãe levados em conta por esta laa .ecto-
ria. pnrérn após haverem daeorridoa 120
dias.

IV — Infarrnacões na Contadoria
Directoria, entre 12 e 14 Noras, diaria-
nme,t A .

Rio da bneiro, t qf jillho dé 1935.
— Amaro Guilherm e de kter-4s Azeve-
do, 1° 'tenente, almoxarife
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Oleo fino para motor, litro, um.
Estopa branca superior, kilo, Um.
Pomada para esmerilar vaivulas, tubo,

UM
Graxa "Americana", kilo, um..
Valias "Boche", uma.
Rubinetes, um.

3° Grupo — Conservação e reparam das
embarcações

Azul RPJ, kilo, um.
Azul RIU, kilo, pacote.
Alvaiade commum, kilo, um.
Alvaiade da zinco puro, kilo, um.
Alvaiade de chumbo, kilo, um.
Agua-raz "Pratts", litro, um.
Agua-raz "Americana", litro, n. 1.42%.

um.
Agua-raz "Americana", de 2', litro,urn.
Balde de ferro zincado, forte, um.
Cera arnarella, virgem, kilo, um.
Cèra arnarella, superior, kilo, um.
Corda de manilha, grossa, metro, una.
Corda de manilha, média, metro, uni.
Corda de manilha fina, metro, um.
Kaol Allernão legitimo, arn lata dá

1/4 de litro, uma.
Xaol Allemão legitimo, em lata de li-

tro, uma.
Kaol Allanaão legitimo, em lata de 1/2

litro,
Kerozene, litro, um.
Lixa papel, para madeira, folha, uma.
Liquido Pharol para limpar metam li-

tro. um .
Oleo de linhaça ganuino "Bludel Epe-

nes", litro, um.
Oleo de linhaça comi-num, litro, am.
Pregos de cobre, kilo, um.
Preto em pó (pó de sapato), kilo, um.
Potassa, kilo, um.
Remos de faia, de 18 pés, um.
Rupi em lata de litro, um.
Seccante conamurra . pacote, um.
Se.ccarrte Francez, pacote, uni.
Soda aaustioa, lata, uma.
Tachas de cobre doce, kilo, um.
Tinta especial preparada a olaa kilo,

um.
Tinta Ripolin em lata, uma.
Tinta angleza envenenada, kilo, uni.

• 4° Grupo — Material para as obras
do 'quartel

n
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Estado Maior do Exercito

DINECVÃO GERAL DO ENSINO DAS
ESCALAS DE ARMAS

oonueeENCIA ADMINISTRATIVA

De ordem do Sr. preside te do Con-
selho de Administração e autorização do
Sr. ministro da Guerra, em aviso nu-
mero 419, de 3 do corrente, faço pu-
blico que, ás nove (9) horas do dia 31
do corrente, na Direcção Geral do Ensi-
no das Escolas de Armas (Ode da Es-
cola de Artilharia), serão recebidas pro-
postas para foniecimento de artigos de
consumo habitual, no corrente anuo de
1935.

A insoripção deverá ser requerida ao
ao Sr. presidente do C. A. ate o dia 30
do corrente mez.

A concurrencia se processará de ec-
cordo com as normas exigidas Peito •-•e-
digo de Contabilidade

Será exigida para o grupo n. 1 cau-
ção no valor de 200$ (duzentos mil réis)
e para o ' grupo n. 2 caução no valor de
1008000 (cem mil réis).

Os grupos são os seguintes:
Grupo n. 2 - Artigos de limpeza,
Grupo n. 1 - Artigos de expediente.

electricidade, utensilios, etc.
Observações - Nesta repartição serão

dadas. nos dias uteis, as infermações
necessarias para o respectivo forneci-
mento.

Villa Militar. 15 de julho de 19.34. -
Armindo Teixeira de Carvalho, capitão,
ajudante .

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Eseriplorio de Obras

CONCURRENCIA PUBLICA PARA OS REPAROS
NECESSAR1OS NAS INST.ALLI4ES ELE-
CTRICAS DO EDIFICIO DO ARCH/V0 NACIO-
NAL.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no Diario Officio' n. 160, de 13 julho
(10 1935 ás paginas 15.283/281.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores, em 15 de
,efleo'de 1935. - O engenheiro' chefe,
Luiz Hildebrando de E. Horta Barbosa.

linprrwia Nacional

EDITAL DE CONCURSO PARA SUPPLENTE DE
CONFERENTE DA REVISÃO DOS JORNAES
De ordem do Sr. director geral, faro

publico que, a partir da data da publi-
cação deste edital, fica aberta. pelo pra-
zo de quinze (15) dias, inscripção para
Concurso de .supplente de conferente da
revisão dos .jornaes.

O concurso constará da correcção de
uma prova impressa com oitenta (.80)
linhas, em portuguez, e outra de q ua-
renta ,(40) linhas. em francez, sCiri au-
xilio do diecionario.

'MARIO pFFIG1AL

O tempo maximo de duração do exa-
me será de Ires (3) horas.

O requerimento, de inscripção deverá
ser dirigido ao director geral da Imprensa,
Nacional, e instruido, de acceirdo ;orn a
iegislação vigente, com a certidão de
idade, attestado de vaccina, prova de
quitação com o serviço militar e titulo
de eleitor.

Ficarão obrigados á prova de que tra-
ta este edital todos quantos como con-
tractados, exercem actualmente, em ca-
racter provisorio, funcções na revisão,
ficando-lhes assegurada a preferencia de
nomeação. em igualdade de-condições.

Os candidatos inscriptos serão man-
dados a exame de sanidade, na fórina do
artigo 170„ n. 2, da Constituição Fe-
deral.

Terão, ainda, preferencia os que ex-
hibirem provas do conhecimento de hes-
penha ingIez, alleinão e italiano.

Secretaria da Imprensa Nacional, le
de julho de 1935. - I, Leopoldo de
Albernaz, secretario.

Policia do District° Federal

1NSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 19 do corrente
ás 8 1I2 horas:

Resultado dos exames effectuados no
dia 18 do corrente:

Approvados:

Pelo pre‘ente edital ficam notificados
a comparecer,' nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder por
infracções CiD Regulamento do Transito,
os oroprielarios ou conductores de 'e-
ffietilos abaixo discriminados:

Manoel Rod. da Silva, idem 6.552, ar-
ti go 248 E, em 13-7-35.

Jakoh Braumam, idem 6.727, artigo
248 11„ em 11-7-35

Áureo José de Carvalho, idem 6.749,
artigo 102, em 12-7-35.

Alvaro Ribeiro Filho. idem 6.791, ar-
tigo 248 E. em 14-7-35.

NUM) de A. Magalhães. idem 6.892, ar-
tigo 248 L. em 14-7-35.

Jose Barbosa, idem 6.900, artigo 102,
em 12-7-35.
• Alberto Albuquerque, idem 7.093, atei-

goi 248 L, em 14-7-35.
Armando A. Sampaio. idem 7,094, -ar-

tigo 218_1, em 13-7-35.
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Rogerio da Ressurreição Miranda, idem
arogo 218 E, em 13-7-35.

Aguesini Giacmno, idem 7.190, artigo
10, CM 12-i-35.

Nevaldo Palma Lima Tco., idem nume-
ro 7..J3o, artigo 28 L, em 1:3-7-35.

Luiz	 Silva, idem 7.522, arLigo
144, em 13-i-35.

Arlimlo It. 1.3rand:•Oi,	 7.542, ar-
Ligai 100, em 13-7-35.

Lomereco Sá A. Filho, idem 7.739, ar-
tigo 248 L, rui 13-7-35.

Normano Rainairo, idem 8.009, artigo
eln 1 1-;	 .

Aldo.Mio liodrigues, idem 8.107, artigo
248 L, em 12-i-35.

Baphael Rodrigues, idem 8.152, artigo
102, ein

Carlos Martiiis Lago, idem 8.212, artigo
21.8 .L, rui 1,1-7-35.

Antonio B. Pereira MOUteiro, idem nu-
mero 8.435, artigo 102, em 12-7-35.

João 13. Sampaio, idem 8.503, artigo
102, em 13-7-33.

Erne-sto Francisco Barloli, idem 9,167,
artigo 248 L, em 14-7-35. •

Ernygdio Alves Teixeira, idem 2.215,
artigo 2-18 L, em 13-7-35,,

João Tavares da Silva ,idem 9.407, ar-
tigo 218 L, em 13-7-35.

Francisco P. Ferreira, idem 9.582, ar-
tigo 9.2, em 14-7-35.

Clemente Ferreira Canydo, idem 9.635,
artigo 218 b, em 13-7-35.

Sylvio- Itageiro, idem 9.727, artigo
248 1., em 13-7-35.

Gilberto Veiga, idem 9,884, artigo nu-
inerO 102, em 12-7-35.

Joaquim B. Soares, idem 9.896, artigo
218 L, em 13-7-35.

Armando S. Portugal, idem 10.076, ar-
tigo 102, em 12-7-35.

Margarete Genezlie ,idem 10.018, artigo
248 E, em 12-7-35.

Joaquim Rodrigues France, idem nume-
ro 10,019, artigo 102, em 12-7-35.

X)sear Santos M. Pereira, idem 10.080,
artigo 21.8 .L, em 1:3-7-35.

Timos Complido, idem 10.201, artigos
252 e 96, em 13-7-35.

Manoel ,kntonio Monteiro, idem 10.304,
artigo 21.8 L, em 13-7-35.

Zozirto Alves da Silva, idem 10.424, ar-
tigo 102, e ni13-7-35.

Orestes Fileppone, idem 10.428, artigo
218 L, em 13-7-35,

Agenor Guimarães, idem 8.504, artigo
248 L, em 12-7-35.

Ouga Ganhorets, idem 8.641, artigo nu-
mero 218 L, em 14-7-35.

Jose Prreira Gomes, idem 8.659, artigo
79, em 13-1-35.

José Pereira Gomes, idern'8.659, arti-
go 218 L, em 11-7-35.

Mario de Andrade, idem 9.816, artigo
248 L, #m 13-7-35.

José Severino W1anderley, idem 8.901,
artigo 248 L, em 13-7-35.

João Eduardo Pestana, idem 8.934, ar-
Eleutherio Tito Lemos do Canto, Emi- tigo 248 L, em 14-7-35.,

lio Parisio de Britto Maia, Adolpho da
Silva Ribeiro. Henrich Landau Reniy, Re-
daliniro Pereira de Almeida, João Tei-
xeira da Cunha, José Botelho de Macedo
Junior.

Reprovados: 14.
Inspectoria do Trafego, em 18 de ju-

lho de 1935. - O inspector, Dr. Edgard
Pinto Estreita.
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Aleixo Vasconcellos, idem 10.656,-arti-
go 248 L, em 13-7-35.

Fernando F. Dias, idem 11.019, artigo
148 L, em 13-7-35.

Manoel Gusmão Filho, idem 11.055, ar-
tigo 102, em 134-35.
Manoel J. Wanderley, idem 11.183, arti-
go 248 L, em 13-7-35,

Carlos Francisco Quadros, idem 11.459,
artigo 218 L, em 14-7-35.

Nair Manetes, idem 11.581, artigo nu-
mero 248 L, em 13-7-35.

Antonio ,A.. P. Dias Paiva, idem 11.748,
artigo 102, em 12-7-35.

Abilio Armando, , idem 11.861, artigo
2 5 2 , cio 13-7-35.	 •

José Paes i)lartins, idem 12.219, artigo
118 E, em 13-7-35.

Fausto da Silva Botto, idem 13.041, ar-
tigo 248 L, em 14-7-35.

Lourenço Ilabelto Silva, idem 13.051,
artigo 86, em 13-7-35.

Oscar Gonçalves, idem 13.342, artigo
118 E, em 13-7-35.

Sylvio Vidal Leite Ribeiro, idem 13.665,
artigo 102, em 13-7-35.

Julici. de Jesús Pereira idem 13.711,
artigo 105, em 14-7-35.

Walter Pereira Rocha, idem 13.75-8, ar-
tigo 257, em 14-7-35,

João Fereira Nunes, idem 14.572, arti-
go 248 , em 13-7-35.	 •

Francisco Alexandre, idem 14.637, ad-
go 218 L, em 14-7-35.
Cel. Horacio J. Lemos, idem 15.006,

artigo 248 L, em 11-7-35.
Aristides G. Prissé, idem 15,097, artigo

113, em 13-7-5.
Mario Bailio, idem 15.250, artigo 102,

em 12-7-35.
Idalino Reltello, idem 15.300,astigo nu-

mero 248 L, em 13-7-35.
Antonio José Fernandes, idem 15.326,

artigo 102, em 13-7-35.,
José Augusto Casteleiro, idem 15.355,

artigo 248 L, em 13-7-35,
Virgilio S. Coelho, idem 15.132, artigo

102, em 12-7-35.
Germano Dalmão, idem 15.911, artigo

111, em 13-7-35. 	 •
Albino Gomes Figueiredo, idem 15.603,

artigo 102, em 13-7-35.
Daniel V. Garcia idem n. 15.688,

artigo 92, em 14-7-35.
Nery Soares de Moura, idem n. 15.893,

artigo 248 L, em 13-7-35.
Amorim G. de Almeida, idem n. 6.031,

artigo 218 L, em 13-745.
João Fernandes Paiva, idem n. 16.056,

artigo 248 L, em 13-7-35.
Abel Pereira Bastos, idem n. 16.080,

artigo 248 L, em 13-7-35.
João Piedade de Sant'Anna, idem

n. 16.221, artigo 218 L, em 12-7-35.
.1050 V. de 141ello. • idem n.	 16.253,

artigo 248 L, em 13-7-35.
Abilio Souza Ribeiro, idem n. 16.556,

artigo 102, em 11-7-35.
Albino M. de Oliveira, idem n. 17.21.1,"

artigo 148 L, em 13-7-35.

• Grastão.'de-.Faria,Corrêa, idem numero
17.700, artigo 24,8 L, em 13-7-35.

Antonio P. Leite Menezes, idem nu-
mero 18.154, em 12-7-35.

Alfredo Rezzo, idem n. 18.223, artigo
81, em 14-7-35.

Ayres Vasconcellos, idem n. 18:176,
artigo 102, em 12-7-.305.

Flavio A. Regi° Nascimento, idem
ri. 18.504, artigo 248 L, em 13-7-35.

Accacio Augusto Monteiro, idein nu-
mero 18.872, artigo n. 102, em 12-7-35.

hese Francisco de Macedo, idem nu-
mero 19.069, artigo 148 L, em 13-7-35:

Antonio Kroff Soares, idem n. 10.199.
artigo 148 L, em 15-7-35.

Augusto Vicente Ferreira, idem nu-
mero 19.519, artigo 148 L, em 11-7-35.

Jorge Kuchhofer Cabral, idem numero
19.563, artigo 92, em 15-7-35.

Arlhur Eliziario Barbosa, idem nume-
ro 19.578, artigo 118 L, cio 14-7-35.

Aleibiacies J. Vianna, idemi u. 19.860,
artigo 102, em 13-7-35.

Joaquim Monteiro Corrêa, idem nu-
mero 19.921, artigó 118 L, em 13-7-35.

Enéas P. da Silva, idem n. 20.109,
artigo 218 L, em 13-7-35.

Joel 11. Carvalho Paiva, idem numero
20.715, artigo : 102,•eni 13-7-35.

,Sianley Basry, idem n. 20.158, arti-
go 102, em 12-7-35.

Antonio M. Leal, idem ri. 20.269, ar-
tigo 102, em 12-7-35.

VictorIno Teixeira, idem n, 20.3784
artigo 79, em 11-7-35. •

Leudler & Adler, idem n. 20.408, ar-
tigo 102, em .13-7-35.

Oswaldo C. 'Lima, idem n. 20.487, ar-
tigo 143, em 13-7-35.

Adhemar Alves Belisario, , ldem nu-
mero 20.556, artigo 248 L, .em

Gozar Proença, idem n. 20.571, artigo
248 L, em 13-7-35.

Antonio L. Luiza, idem n. 20.633,
artigo 100, em 14-7-35.

Anna C. Pimentel D.. Franca, idem
ri. 20.665, artigo 118 L, em 12-7-35.

Amorico Ferreira Pinto, idem numera
20.707, artigo 248 L, em 13-7-5.

Firmino Pereira Rocha, idem numero
20.712, artigo 248 L, em 13-7-36.

Abel de Rezende Costa, idem numero
20.915, artigo 102, em 12-7-35.

Joaquim Manoel Rodrigues, idem nu-
mero 21.003, artigo 248 L, em 13-7-33.

Dr. Carlos Guinle, idem n. 20.836,
artigo 79, em 12-7-35.

-
Nota — A falta de pagamento das

multas importa na appreliensão dos do-
cumentos do vehiculo ou conductor, de
aceérdo com o,previsto no art. 282 do
regulamento erri vigor.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935.
— Pelo inspector, Didie.

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspectoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-

•der por infracções ,do •Regulamento do
Transito, os proprietarios ou conductores
de vehiculos abaixó discriminados:

Light and Power, omnibus, ns. 27, 31.
35, 38, 50, 64, 65, 67, 78, 92, 298, 334,
335 e 432. infracção dos artigos 248 L,
248 L, 111, 248 L, 248 L, 248 L, 248 L,
79, 79,'218 L, 248 L, 218 L, 248 L e 79,
respectivamente.

J. Antonio Moreira, oinnibus, ris. 139,
174, 175, 577, 610, 662, 685, 775 e 783.
isen

.
fracção dos artigos 248 E, 248 E. 248

L, 218 L, 248 L, (79-81), 248 L, 695, 775
e 783, respectivamente.

Ernpreza de Oninibus de Luxo Limi-
tada, idem, ris. 150, 391, 395, 396, 379
e 112, infracção dos artigos 218 L, 79, 218
L, 82, 218 L e 248 L, respectivamente.

Neves & 13rauer, idem, ns. 728, 732,
753 e 758, infracção do artigo 248 L, res.-
pectivamente.

Alvaro Comes de Oliveira, idem, nu-
meros 611. 619, 620, 682 e 781' infra-
eção do artigo 218 L, respectivamente.

°devi° Valdetario Coimbra, idem, nu-
meros 135. 161, 231. 272 e 286, infracção
dos artigos 218 E, 218 L, 79. 218 L, e
do artigo 248 E, respectivamente. 	 .
• Moreira Polonio & Sencadas, idem, nu-
meros 163, 687 e 751, infracção do ar-
tigo 248 L, respectivamente.

Dionel V, de Souza e outro. idem. mi-
rfiero 381, 185. 383, 166 e 762. infracd0
do artigo 248 L, respectivamente.

Christian° Siessens, idem, ris. 603. e.
614, infracção do artigo 248 L, respecti-.
Vá-mente.

Ribeiro Lobato & Companhia, idem nu-
meros 631 e 701. infracção dos, artigos
151 e 218 L, respectivamente.

Luiz Vieira Souto. idem, as. 596 e 715,
infracção cio artigo 248 L, respectiva-,
mente.

' João Ferreira 44; Martins. rdem, as. . 595
é 669. infracção dos artiges 248 C e L.
respectivament e .

Melchiades J. C. Cunha. idem. nu-
mPros 351 e 712. infracção do artigo 232,
respectivamente.

Empreza Internacional de Gmnibirs de
Luxo Limitada. idem, ris. 516 e 550. in-
fracção do artigo 218 L. respectiva-
mente.

R. Smith & Companhia. idem, ns. 319
e 671. infracção dos artigos 144 e 248
respectivamente.

Olga Viggiani (Renascença Auto Oir.-
nibus), idem, ris. 313 e 537, infracção
do artigo 248 L. respectivamente.

Emiti° Siebert & Comp., idem, e. i72.
infracção do artigo 218 L.

José Corrêa Lopes, idem, n. 192. in-
fracção do artigo 218 L.

Caldeira & Silva. idem, n. 230, infra-
cção do artigo 218 L.

Octavio Valdetario Coimbra, idem, nu-
mero 314, infracção do arlágo 248 k.

Viação Continental Limitada, idem, nu-
mero 319, infracção do artigo 248

Martins Jordão & Comp., iedm, TI, 352,
infracção do artigo 218 L.
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Mello Baptista & Companhia Limitada,
Idem n. 408, infracção do artigo 92.

Mario Bianchi, idem, n. 411, infracção
do artigo 82.

Viação Primavera Limitada, idem nu-
mero 509, infracção do artigo 252.

Ator Vat,-concellos, idem, n. 601, in-
fracção do artigo 248 L.

Joaquim S. Pereira, auto de carga nu-
mero 149, infracção do artigo 101.

Silva	 Sairano, idem, idem, n. 1.804,
infracção do artigo 248 L.

José .Teixeira, idem, idem, n. 3:233,
Infracção do artigo 248 L.

Antonio P. Duarte, idem, idem, nu-
mero 3:438, infracção do artigo 248 L.

Nascimento Gonçalves & Comp., idem,
n. 3.545, infracção do artigo 136.

Carmo & Companhia, idem, idem, nu-
mero 4.024, infracção do artigo 248 L.

Firmino da S. Ferreira, idem, idem,
n. 4.344, infracção dos artigos 248 L e
92.

Souza Menezes & Companhia, idem,
idem, n. 7.868, infracção do sartigos
248L. e81.

Companhia Industrial Santo "Amaro,
idem. n. 7.954, infracção do ar-
tigo 10.

Teixen Barbosa & Companhia Limi-
tada, idem. idem, n. 7.979, infracção do
artigo 248 E.

Light and Power, auto de passeio nu-
mero 2.813, infracção do artigo 102.

&Avio Candido Narciso, auto de carga
n. 631, dia 15, infracção do artigo 248

Avelino A. Braz. idem, idem, n. 741,
dia 15, infracção do artigo 102.

João F. da Costa1 idem, idem, n. 2.087,
dia 6, infracção do artigo 102.

Eduardo S. Faria, idem, idem, nu-
mero 2.357, dia 15, infracção do artigo
?.18 L.

José B. Subiam), idem, idem, numero
3.055, dia 15, infracção do artigo 248
L.

José F. de Souza, idem, idem, nu-
102.

João A. da Costa, idem, idem, numero
mero 3.196. dia 5, infracção do artigo
3.482, dia 16, infracção do artigo 144.

Joaquim P. Santos Filho, idem, idem.
ri. 3.542, dia 15, infracção do artigo
248+ L.

Augusto P. Vieira, idem, idem, nu-
mero 3.744, dia 6, infracção do artigo
248 L.

Joaquim da Costa, idem, idem, numero
4.212, infracção do artigo 16, infracção
do artigo 92.

José C. Moreira, idem, idem, n.
dia 15, infracção dos artigos 7 9e 82.

Francisco S. Ameixa, idem, idem, nu-
mero 4.837, dia 16, infracção do artigo
79.

Francisco Antonio, idem, idem, nume-
ro 4.958, dia 15, infracção do artigo 248
L.

Augusto Rezende, Idem, ideM, numero
5.092, dia 15, Infracção do artigo 144.,

Manoel M. G. de Souza, idem, idem,
n. 6.330, dia 15, infracção do artigo
248 J.

Argemiro R. dos Santos, idem, idem,
n. 65.364, dia 16, •infracção do artigo
248 L.

Ernesto Pinheiro & Comp., idem, idem,
n. 6.744, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Alfredo Pinto, idein. idem, n.
dia 13 infracção do artigo 81.

Ypujucan. £erreira, idem, idem. nu-
mero 7.780, dia 15, infrãcçao do artigo
248 E.

Virgilio Abreu da Silva, idem, idem,
n. 7.799, dia 16, infracção do artigia
79.

Dano C. A. Gama, auto de passeio
n. 27, dia 14, infracção do artigo 248
A

Milton .de D. Sucupira, idem, idem.
n. 63, dia 15, infracção dos artigos 79
e 248 L.

Benedicto P. C. Ultra, idem, idem,
n. 123, diia 15, infracção clO artigo 248

Antonio Dias Pereira, idem, idéin, nu-
mero 312, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Rubens Monte Lima, idem, idem, nu-
mero 424, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Manoel Ferreira Silva, idem, idefri, nu-
merO 880, dia 15, infracção do iritgo
248L,

António A. do Cabo, idem, idefri, nu-
mero 1.298, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Alfredo M. Ravasco, idem idém, nu-
mero 1.415, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Martins Carmem Rodrigues, idn, idem,
n. 1.534, dia 15, infracção iro artigo
195.

Augusto Antonio Amado, idem, idem,
n. 1.569, dia 15, infracção do artigo 79.

Alvaro Pereira do Gabo, idem, idem,
n. 1.627, (lia 15, infracção do artigo 79.

Alzira Paiva da Costa, idem, idem,
n. 2.302, dia 15, infracção do artigo
102.

Affonso Huguer, idem. idem, numero
2.371, dia 16, infracção do artigo 102.

Antonio Vianna Sá, idem, idem, nu-
mero 2.658, dia 16, infracção do artigo
248 L.

Clovis Muniz, idem, idem, n. 2.878,
dia 16, infracção do artigo 102.

José Barbosa Forte, idem. idem, nu-
mero 2.964 dia 15, infracção do artigo
248 L.

Florencio B. de Souza, idem, idem,
n. 3.208, dia 15, infracção do artigo 248

Ernesto de Mello Baptista, idem, idem,
n. 3.277, dia 15, infracção dos artigos
252 e 79.

Antonio Garcia Maltas, idem, ideia, nu-

mero 3.409, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Oscar Colono Barbosa, ideio, idem, nu-
mero 4.201, dia 16, infracção do artigo
102.

Julio Amaral Sobrinho, idem, idem, nu-
Mero 3.818, dia 16, infracção do artigo
102.

Luiz Barbieri, idem, idem, n,	 .289,
dia 15, infracção do artigo 248 L.

Barimes M. Figueiredo. idem, Idem.
n. 4.401, dia 15, infracção do artigo
143.

Charles Felisberti, idem, idem, n. 4.506.
dia 16, infracção do artigo 79.

Antonio P. de Andrade, idem icien,
n. 4.688, dia 15, infracção do artigo
L.

Manoel P. da Silva. idem, idem, mi'-
mero 4.879, dia 15, infracção do artig.,
102.

Accacio Augusto, idem idem, n. 5.1;s
dia 15, infracção do artigo 218 L.

Franklin R. Teixeira, idem, idem. 00
Mero 5.248, dia 16, infracção do art,
102.

Joaquim Moraes, idem, idem, n. 5.3W)
dia 15, infracção do artigo 144.

João Coelho das Santos, idem, ide,,,
n. 5.360, dia 16, infracção do
102.

Antonio da Cruz. idem, idern, nume»
5.554, dia 16, infracção do artigo `..!
L.

Clemente Mariani, idem, ideln. numer
5.557, dia 15, infracção do artigo 218 1

António Duarte, idem, idérn,
5.775, dia 15, infracção do artigo 21
L.

Hera M. Barreira, idem, idem, numero
6.060, dia 16, infracção do artigo
L.

Alfredo J. Ribeiro, idem, idem, nu-
mero 6.250, dia 16, infracção do
102.

Moacyr de Mattos Cordeiro. idem. iden,
Ti. 6,252, dia 16, infracção do artig
248 L.

Jacy M. Magalhães, idem. idem, nu-
ince° 6.596, dia 15, infracçã do arfig(
79.

Paulo N. Castello Branco. idem. mi-
mero 6.717, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Alberto Amoroso. idem, idem. nume-
no,• 7.898, dia 15. infracção do a rt igo
82.

Amerieo C. de Almeida. idem, idem.
n. 7.054, dia 15, infracç ã o do irtiga
248 L.

João Manoel Sanchés, idem, idem, nu-
mero 7.106, dia 15, infracção do artigo
79.

Oscar Pereira de Carvalho, idem idem.
n. 7.400, dia 15, infracção do aifigo
143.

Alberto Foram. idem idem. n. 7.49!,
dia 15, infracção do artigo 21,1".

Octavio Moreira, idem. idem. n. •n • .i)8, •
dia 15. infracção do artig c ,	 I
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Constantino C. Oliveira, idem, idem,
n. 7.886, dia 16, infracção do artigo 248
L.	 •

Agripino, Veiga, idem, idem, o. k3.102,
dia 15, infracção do artigo 8 n1.

Armando M. da Silva, idem, idem, nu-
mero 8.263, dia 15, infracção do artigo
102

Evilasio F. Alves idem, idem, numero
8.335, dia 30 de junho, infracção do ar-
tigos- 252 e 144.

Francisco Rocha Gomes, idem, idem,
n. 8.362, dia 15, infracção do artigo
218 L.

Alcides Belizario, idem, idem, nume-
ro 8.429, dia 15, infracção do artigo 248
L.

Antonio de' Paiva, idem, idem, numero
8.488, dia 16, infracção do artigo 218
L.

Antonio Martins, idem, idem, numero
8-190, .dia 16, infracção do artigo 102.

João C. Cardoso, idem, idem, numero
8.522, dia 15, infracção do artigo 92 .

Georg Frederick piche!, idem, idem.
8.656, dia 15, infracção do artigo 248

L.
. Antonio Marques, idem, idem, numero
8.596, dia 15, infracção do artigo 248

Domingos de S. Mendes, idem, idem,
. n. 8.734, dia 15, infracção do artigo
" 218 L.

. Fernando Guedes, idem, idem, numero
9:032, dia 16, infracção do artigo 102.

Pedro Hosban, idem, idem, n. 9.047,
dia 15, 'infracção do artigo.248

João B. Alvarenga, idem, idem, nu-
' mero 9.202, dia 15, infracção do artigo

1:44.
, Manoel Pereira França, idem, idem,
.n. 9.295, dia 16, ,infracção do artigo
" 248 L.

Manoel José • Lopes, idem, idem, nu-
mero 9.646, dia 15, infracção do artigo
102.

Antonio Alves da S. Porto, idem, idem,
n. '8.942, dia 16, infracção do artigo 82.

José da Rocha Vaz, idem, idem, nu-
mero 9.998, (lia 16, infracção do artigo
248 L.

Gelasio D. Pereira, idem, idem, nu-
mero 10.014, dia 16, infracção do ar-
tigo 248 L.

Augusto M. C. da Silva, idem, .idem,
n. 10.083, dia 15, infracção dos artigos
79 e 81.

Francisco Garcia, idem, idem, numero
10.131, dia 16, , infracção do artigo 102.

Benedicto da S. Roque, idem, idem, nu-
mero 10.273, dia 15, infracção do artigo
143.	 '	 •

Zozimo .Alves' da Silva, idem, idem, nu-
moro 10.424, dia 16, infracção do ar-
tigo. 252.

Virgilio B. Caneco, idem, idem, nu-
mero 10.498, dia 15, infracção do ar-
tigo 81.

Erich Gosta Bostroin, idem, idem, nu-
mero 10.825, dia 16, infracção do artigo
102.

Henrique Albuquerque, idem, idem,
n. 10.940, dia 16, infracção do artigo
144.

Achilar Marciano Corréa, idem, idem,
n. 10.909, dia 16, infracção do artigo
2-18 L.

José Domingos, idem. id gro, n. 11.196,
dia 15, infracção do artigo 289 paragra-
pho 4°.

Frederick Argua, idem, idem, numero
11.208, dia 17, infracção do artigo 248
L.

Manoel Acaesta Gomes, idem, idem,
n. 11.679, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Gustavo Adolpho Scheffer. idem, idem,
n. 11.370, dia 16, infracção do artigo
248 L.

Elza Riedel, idem, idem, n. 11.810, dia
15; infracção do artigo 79.

Raul Silva Rodrigues, idem. idem, nu-
mero 11.911, dia 10, infracção do artigo
248 L.

José Valerio da . Cruz, idem, idem, nu-
mero 13.276, dia 13, infracção dos arti-
gos 248 L e 81.

Bernardino Souto, idem, idem. numero
13.321, dia 15, infracção do artigo 218
L.

Joaquim C. da Silva, idem. idem, nu-
mero 13.403, dia 15, infracção do artigo
81 e. 82.

.Claudio J. Domingos, idem. idem, nu-
mero 1.420, dia 15, infracção do artigo
242 C.

Antonio M. Affonso. idem, idem, nu-
mero 14.766, dia 16, infracção do artigo
218 L.

Roberto da Silva. idem, idem, numero
14.798, dia 16, infracção do artigo 248
L.

Silvino Olintho de Oliveira. idem: idem,
n. 11.824, dia 15, infracção do artigo
e)2.

Carlos Teixeira Fernandes. idem, idem.
n. 13.574, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Max Preuss, idem. idem. n. 16.062,
dia 15, infracção dos artigos 218 L e C-.

Joaquim Mendes, idem, idem, numero
15.146, dia 15, infracção do artigo 248
L.

Theodoro Trisenzzi. idem, idem. nume-
ro 15.353, dia 15, infraclio do artigo
248 E.

Fabio Oliveira Camargo idem, idem,
n. 15.495.- dia 15, infracção do artigo
248 L.

Mamerto Zanelli. idem, idem. numero
15.683, .dia 15, infracção 'do artigo 79.

Domingos Marques Junior, idem, idern,
ri. 15.838, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Roberto Cack Arnowold, idem, idem,
ri. 16.833, dia 15, ,infracção do artigo
143.

J. C. de M. Sereia, idem, idem, nu-
mero 17.056, dia 15 . infracção do ar-
tigo 102.

Jorge E. de Souza, idem, idem, mu-

mero 17.238, dia 16, infracção do artigo
248 L.	 •

Augusto M. de Abreu, idem, idem, nu-
mero 17.261, dia 15, infracção do artigo
79.

Evandro Serafini, idem, idem, numero
17.288, dia 16, infracção do artigo 102.

Cesar Gonçalves, idem, idem, numero
17.295, dia 15, infracção do artigo 102.

Adolph Basbaum, idem, idem, numero
17.423, dia 16, infracção do artigo 248

Horacio da R. Pimentel, idem, idem,
n. 17.464, dia 15, infracção do artigo
79.

Mauricio C. de Medeiros, idem, idem,
n. 17.536, dia 15, infracção do artigo
102.

Jacques llubuf Deluz, idem, idem, nu-
mero 17.861, dia 15, infracção do artigo
248L.

Miguel Villeroy, idem, idem, numero
17.881, dia.1 .3, infracção do artigo 79.

Odette da .Costa, idem, idem, numero -
18.005, dia 15, infracção do artigo .248
L.	 •

Eduardo Duvivier. idem, idem, numero
19.060, dia 16, infracção do artigo 100.

Walter Soltai], idem, ideni,. n. 18.157,
dia 15, infracção do artigo 218 L.

Gualdine E. Sloat, idem, idem, numero
18.166. infracção do artigo 218 L.

Orazio Pagliaro. ,idem, idem, numero
18.499, dia 16. infracção do artigo 143.

Gualter da Cunha Sá, idem idem, nu-
mero 18.619, dia 16, infracção do artigo
248 L.

. Alcides C. de .morim, ideia, idem, nu-
mero 18.917, dia 16, infracção do artigo
248 L.

Antonio Ferreira. idem, idem. numero
19.016. dia 15, infracção do artigo 82.

Carlos Oneli, idem, idem, n. 19.128. dia
15, infracção do artigo 143.

Eugenie Janssens, idem. idem,•nuoiero
19.273, dia 15 infracção do artigo 218
L.

Luiz Gonzaga Bicalho. idem, idetn, nu-
mero 19.159, dia 15, infracção dg ar-
tigo 248 L.

Luiz Coutinho. idem, idem,- número
19.553, dia 16. infracção do artigo 248
L.

Bruno Frederico, idem, idem. numero
19.674, dia 13, infracção do artigo 102.

Antenor M. da Veiga. idem, idem, nu-
mero 19.971. dia 15, infracção do artigo
2-18 L.

Enrico Guarneri. idem, idem, numero
20.015, dia 15, infracção do artigo 144.

Joham B. Hassencleren, idem, idem.
ri. 20.059, dia 16, infracção do artigo
248 L.

Colmos Pereira C. Dpltro. idem, idem,
n. 20.162, dia 15, infracção do artigo
248 L.

Antonio Oliveira Monteiro, idem, idem,
ri. 20.278. dia ,16. infracção do artigo
79.

L.
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Antonio Bussiere. idem, idem, numero
20.370, dia 15, infracção do artigo 248

Otto Straus, idem, idem. n. 20.503,
dia 15, infracção do artigo 248 L.

Belizario de Souza, idem, idem, numero
20.516/ dia 15, infracção do artigo 248
L.

Isabel H. Schaw, ideai, idem, numero
20.762, dia 13, infracção do artigo 248
L.

Sino Dantini. idem, idem. n. 20.945,
dia 15, infracção do artigo 248 L.

Octavio S. Mello, idem, idem, numero
20.973, dia 16, infracção do artigo 144.

Nota - A falta de Pagamento das mul-
tas, importa na aprehensão dos docu-
mentos 'do vehiculo ou do condutor, de
accordo com o artigo 382, do regula-
mento em vigor.

Rio de Janeiro. 18 de julho de 1935.
O inspector, Edgard Estreita.

MINISTEMO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

CONCURRENCIA PUBLICA \

PARA AS OBRAS DE REPARO, LIMPEZA E PIN-
TURA NAS DEPENDENCIAS DO TRIBUNAL DE
CONTAS; ACQUISIÇÃO DE MOBILIARIO, TA-
PkARIA E OBJECTOS DE ORNAMENTAÇÃO;
INSTALLAÇÃO NA SALA DAS SESSISES DE
UM AMPLIFICADOR DE SOM OU VOZ, DEVI-
DAMENTE EQUIPADO.

Faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, de accordo com a• por-
taria do Sr. ministro presidente do Tri-
bunal de Contas, n. 3.241, de 26 de junho
proximo findo fica aberta, pelo prazo de
vite (20) dias, a contar da data do pra-
sente edital, na fórma do que preceituam
os ara. 745a 756, do Regulamento Geral
de Contabilidade Publica, a coneurrencia
publica para a execução das obras de re-
para limpeza e pintura nas dependenoias
()ocupadas pelo dito Tribunal; para
acquisição de mobiliario, tapeçaria e ob-
jectos de ornamentação, e para a insta!-
!ação na sala das sessões do Tribunal, de
um amplificador de som ou voz, devida-
mente equipado, obedecendo ás seguintes
condições:

Clausula I. As obras e fornecimento%
que são objecto desta coneurrencia, di-
videm-se em tres grupos, com as especi-
ficações abaixo indicadas:

Primeiro Grupo - Obras de reparo, lim-
peza e pintura nas dependencias do
Tribunal.

a). As obras de reparo, limpeza e pin-
tura nas dependencias 'do Tribuna/, con-
forme a discriminação apresentada pela
Directoria do Domini() da União, não po-
derão exceder do limite maxime de trinta
e tres contos de reis (33:000$000), e
comprehenderão os serviços que se se-
guem, distrIbuidos pelas diversas depen-
dencias do Tribunal, a sber:
Na Primeira, Segunda e Terceira Dire-

ctorias
I), limpeza e pintura a oleo, a duas de

Mães, dos tectos dos salões dessas dirc-

cterias, com quinhentos e niiarenta me-
tros quadrados (540,m2,00);

2), lavagem e pintura a oleo, a duas
de. mãos, das paredes, alizares e roda-
pés dos salões dessas directorias, nas
odres. escolhidas pela fiscalização, com
quinhentos e sessenta e quatro metros
quadrados (564,m2,00);

3),limpeza e pintura a oleo a duas de
mãos, do tecto e da parte interna de to-
das as venezianas e paredes das depen-
dencias onde se acham as installações
sanitarias das tres directorias, cora
setenta e cinco metros quadrados
(75,m2,00);

4), pintura a oleo, traçada com es-
malte, das divisões de madeira dos com-
partimentos sanitarios. com quarenta
metros quadrados (40,m2,00);

5), retirar' uma divisão de madeira,
venezianas existentes nas paredes, que
fôrma um compartimento junto a essas
installações;

6), revisão dos apparelhos sanitarios
(caixa, vasos, etc.), dessas dependencias,
com substituição dos que estiverem es-
tragados a juizo da fiscalização, em nu-
mero de dei apparelhos;

7), limpar e lustrar aS divisões de ma-
deira, portas de vae e vem, grades e ar-
manos - balcões junto ás janellas, com
quatrocentos e oito metros quadrados
(480,m2,00);

8), fornecer e assentar duas pias de
/onça de 0,40x0,50 (lavabos) na depen-
deficia das installações sanitarias;

9), raspagem dos soalhos das Ires, di-
rectorias. com quinhentos e quarenta
metros quadrados (540,m2,00);

10), calafetar e encerar os soalhos das
ires directorias, com quinhentos e qua-
renta metros quadrados (540,m2,00);

Dependencia do café

II), Lily...Veia e pintura das paredes
portas, janellas e tecto, com vinte e seis
metros e quarenta deeimetros quadra-
dos (26,m2,40);

12), recollocação de azulejos, eorn onze
metros quadrados (11,m2,00);

13), retirar e assentar uma piá nova
de ferro esmaltado, com 0,m34x0,m58;

Portaria

14) limpeza e pintura a oleo, a duas
de mãos, do tecto, com trinta e dois me-
tros quadrados (32,111200);

15), lavagem e pintura a oleo, a duas
de mãos, das paredes, alizares e roda-pés,
com cento e quinze metros quadrados
(115,m200) ;

16), limpar e lustrar as divisões e ar-
manos-balcões, com, trinta e oito metros
e , quarenta decimetros quadrados
(38,m2,40);

17), raspagem do soalho, com trinta a
dois metros e sessenta decimetros qua-
drados (32,m2,60);

18), calafetar e encerar o soalho, com
'trinta e dois metros e sessenta decime-
tros quadrados (32,m2,60);

Sala dos Correio.&

19), lavagem e pintura a °leo, a duas
de mãos, das paredes, 'alizares e roda-

pés. com oitenta e ires metros e noventa
dechnetros quadrados (83,m2,90);

20), limpeza e , pintura a ateu, s dua.s
de mãos, do tecto, com vinte e nove ;He-.
tros e setenta decimetros . quadrados
-(29rn2,70);

21), limpar e lustrar as divisões e
armarias-balcões, com trinta e dois me-
tros quadrados (32,m200);

22), raspagem do soalho, com vinte e
nove metros e Setenta decimetros qua-
drados (29,m2,70);

23), calafetar e encerar o soalho, com
vinte e nove metros e setenta decimetros
quadrados (29m2,70);

"San"

21), raspagem do soalho, com quatorze
wetros quadrados (14,m200);

25), limpar e lustrar a grade da es-
cada, piso e espelho dos degráos;

26), limpeza da claraboia e pintura
geral até o 10 pavimento;

27), calaltar e encerar o soalho,. com
quatçrze metros quadrados (14,m200;

Corredor d esquerda

de mãos ,do tecto. com trinta e nove me-
tros e .dez decimetros quadradós

28). limpeza e pintura a &ao, a duas

(39;11,2,10);
29), lavagem e pintura a n1eo a duas

de mãos das paredes alizares e roda-pés,
com cento e trinta e um metros quadra-
dos (131m200);

30), raspagem dq soalho, COM trinta e
nove metros e dez decimetros quadrado,
(39,m2,10); •

31), limpar e lustrar finas portas de
via e vem, CO /1;Sito metros e trinta de-
cirnetros quadrados (8,m2,30);

32), calafetar e encerar o soalho com
trinta e nove metros e dez detimetros
quadrados (39,m2,10);

W. C.

33), limpeza e pintura fa oleo, a duas
de mãos, do tecto, dom oito Metros e qua-
renta decimetros quadrados (8,m2,40);

34), lavagem: e pintura a 'oleo, a duas
de mãos, das paredes, com trinta e um
metros e vinte decimetros quadrados
(31,m2,20);

35), limpar e lustrar a divisão, com
oito metros e quarenta deoirnetros qua-
drados (8m2,40);

36), calafetar e encerar o soalho, com
oito metros e quarenta decimetros qui-
drados (8,m2,40);

Dots Vestiaries

37), limpeza e pintura a oldo, a duas
de mãos, do tecto, com dezesete me-
tros e cincoenta deeimetros quadrados
(17,m2,50);

38), lavagem e pintura a oleo, a duas
de mãos, das paredes, ahzars e redae-
pes, com noventa e dois metros e sessenta
dechnetros quadrados 492,m2,60);

39), rasPagem do soalho, com dezesete
metroS e cindoenta decimetros quadra-
dos (17m2,50);



15726	 Sexta-feira 19
	

DlAR10 ut r tk.LAL.	 diluiu do i905

40) calafetar e encerar o soalho, com
dezesete metros e eincoenta deoimetros
quadrados (17,m2,50);

Alrnoxarifaclo
41), limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, dom dezenove metros
quadrados, (19m2,00);

42), lavagem e pintura a oleo, a duas
de Mâ'os, das paredes, alizares e roda-
pés com setenta metros e dez decimetros
quadrados (70m240);

43), raspagem do soalho, com dezenove
metros quadrados (19m2,00);

44), fornecer e assentar um armado
de madeira, lustrado (de peroba), com
seis prateleiras, tendo 3,m10 de largura,
0,m45 de altura e 0,45 de profundidade,
com tres metros lineares;

45), limpar e lustrar uma porta de vae
e vem, com quatro metros e trinta de-
cimetros quadrados (411,2,30);

46), calafetar e encerrar o soalho, com
dezenove metros quadrados 19,n200);

47) fornecer e assentar, no vão das
janellas, dois armarás de madeira, lus-
trados (peroba), com uma prateleira,
tendo 1m65 de comprimento, 0,m90 de
altura e 0,m30 de profundidade;

Sala das sessões
48), limpeza e pintura a 'oleo, a duas

de mãos, do tecto, cora setentta e tres
metros e quarenta dechnetros quadrados
(75m2,40);

49), limpar e lustrar as portas de vate
e vem, com doze metros quadrados
(12m2,00);

Secretaria e Gabinete
50), limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, dom noventa e troa
metros e vinte decimetros quadrados
(93m2,20);

51), limpar e lustrar o lambris, divi-
são e quatro portas de vae e vem, com
sessenta e cinco metros e sessenta deoi-
metros quadrados (65m2,60);

52), raspagem do soalho, com noventa
e tres metros e vinte deoimetros quadra-
dos (93m2,20);

53), calafetar e encerar o soalho, com
noventa e tres metros e vinte decimetros
quadrados (93m2,20);

Saldo da .presidencia e gabinete
54), limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com noventa e seis
metros e setenta decimetros quadrados
(96m2,70);

. 55), limpar e lustrar tres portas de
vae e vem, crr:o treze metros quadrados
(13m2,00);

56), retirar o papel desse salão, lavar
e pintar a oleo, a duas de mãos, com côr
azul claro, as paredes, alizares e -roda-
pés com cento e vinte e um metros qua-
drados (121m2,00);

57), raspagem do soalho, com noventa
e seis metro e setenta decimetros qua-
drados (96m2,70);

calafetar e encerar o soalho, com
noventa e seis metros e setenta deci-
metrso quadrados (96m2,70);

Toillete da presidencia
59), limpea e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com vinte e sete me-
tros e setenta decirntros quadrados
(27,1122,70) ;I

60), limpar e lustrar uma porta:e di-
visão, corr2 treze metros e oitenta deoi-
metros quadrados (13m2,80);

61), retirar o papel dessa gala, lavar
e pintar a oleo, a duas de mãos, em c&
azul claro as paredes, alizares e roda-pés,
com oitenta e seis mel .os e eintoenta de-
cimetros quadrados (86m2,50);

62), raspagem do soalho, com vinte e
sete metros e setenta decimetros qua-
drados (27m2,70);

63), calafetar e encerar o soalho, com
vinte e sete metros e setenta decimetros
quadrados (27m2,70);

Corredor d direita
64), limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com cincoenta e quatro
metros e cineoenta decimetros quadra-
dos (5411.2,50);

65), lavagem e pintura a oleo, a duas
de mãos, das paredes, alizares e roda-
pés corr: cento e setenta e um metros
quadrados (171m,200);

66), raspagem do soalho, com cinco-
enta e quatro metros e cincoenta deci-
metros quadrados (54,m2,50);

67), limpar e lustrar uma porta de vae
e vem com quatro metros e trinta deci-
metros quadrados (4,m2,30);

68), calafetar e encerar o soalho, com
cincoenta metros e cincoenta decimetros
quadrados (54,m2,50);

Gabinete 1
69), limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com quinze metros e
setenta decimetros quadrados (15,m2,70);

70), retirar o papel desse salão lavar e
pintar a oleo, a duas de mãos, as paredes,
alizares e roda-pés, com sessenta metros
quadrados (60m2,00);

71), raspagem do soano.,, com quinze
metros e setenta decimetros quadrados
(15,m2,70),•

72), calafetar e encerar o soalho, com
quinze metros e setenta decimetros qua-
drados (15,m2,70);

Tcrilette e W. C.
73), limpeza e pintura a oleo, a duas

de 'mãos, do tecto, com dez metrbs e cin-
coenta decimetros quadrados (10,m2,50);

74), lavagem e pintura a oleo, a duas
de mãos, das paredes, alizares e roda-pés,
com trinta e nove metros quadrados
(39,m2,00) •

75) pintura a oleo traçada tom es-
malte, das, divisões de madeira dos com-
partimentos sanitarios, COM' dezesets
metros e oitenta decimetros quadrados
(16.m2,80);
.76), raspagem do azulejo, com dez me-

tros e cincoenta decimetros quadrados
(10,m2,50);

Gabinete 1
77, limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com vinte e dois me-
tros quadrados (22,m2,00);

78), limpar e lustrar a divisão, com
clezeseis metros e oitenta decirnetros
quadrados (16,m2,80);

79), raspagem do soalho, com vinte e
dois metros quadrados (22,m200);

80), calafetar e encerar o soalho, com
vinte e dois metros quadrados (22,m2,00) ;

Gabinete 11
81), limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com quarenta metros
e cincoenta dedimetros 1 quadrados
(40,m2,50);

82), limpar e lustrar a divisão e uma
porta de vae e vem, c'on,! dezenove metros

e dez decimetros quadrados (19,m210r:
83), raspagem do asoalho, com qua-

renta metros e cincoenta decimetros -
quadrados (40,m2,50);

84), calafetar e encerar o soalho, com
quarenta metros e cintoenta decimetros
quadrados (40,m2,50);

Gabinete 111
85), limpeza e pintura a oleo, a dum -

de mãos, do tecto, com quarenta e cinco
metros quadrados (45,n22,00);

86), limpar e lustrar duas portas de
vae e vem, com oito metros c sessenta
decimetros quadrados (8,m2,60);

87), raspagem do soalho, com quarenta
e cinco metros quadrados (45m2,00);

88), calafetar e encerar o soalho, tom
quarenta e cinco metros quadrados -
(45,m2,00);

Gabinete 1V
89), 11mpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com eincoenta e cinco
metros e vinte decimetros quadrados
(55,m2,20);

90), limpar e lustrar a divisão e uma
porja de vae e vem, coa: oito metros e
oitenta dechnetros quadrados (8,m2,80);

91), raspagem do soalho, com cindo-
enta e cin(g, metros e vinte decimetros
quadrados (55m2,20);

92), cali,'9 lar e encerar o soalho, com
cincoenta e cinco metros e vinte deci-
metros quadrados (55,m2,20);

Biblioth,eca
93), limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com cento e trinta e
seis metros e noventa decimetros qua-
drados (136,m2,90);

94) limpar e lustrar a divisão de ma-
deira, com dezoito metros quadrados
(18m2,00);

95) limpeza do soalho, com cento e
trinta o seis metros e noventa decime-
troa quadrados (136m2,90);

96) calafetar e encerar o soalho, com
cento e trinta e seis metros e noventa
decimetros quadrados (136m2,90).

Corredor
97) limpeza e pintura a oleo, a duas

demãos, do tecto, com vinte e tres me-
tros e setenta deeimetros quadrados
(23m2,70) •

98) calafetar e encerar * o soalho, com
vinte e tres metros e sententa decime-
tros quadrados (23m2,70);

99) lavagem e pintura a oleo a duas
demãos, das -paredes, alizares e rodapés,
com trinta e oito metros e noventa deci-
metros quadrados (38m2,90);

100) limpeza do soalho, com vinte e
tres metros e setenta decimetros qua-
drados (23m2,70).

• •	 Toilette e vcstiario

101) limpeza e pintura a °leo, a duas
demãos, dos tectos, com vinte e cinco
metros e trinta decimetros quadrados
(25m2;30);

102) limpar e lustrar a divisão e por-
ta, com vinte e um metros quadrados
(21m2,00);

103) limpeza do soalho, com vinte e
cinco metros e trinta decimetros qua-
drados (2'5m2,30).
Gabinete do representante do 3.fiztisterto

Publico
104) limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, tom quarenta e tres
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metros e cincoenta decimetros quadra-
dos (43m2,50)

105) lavagem e pintura a oleo, a duas
de mãos paredes, alizares e rodapés,
com quinze metros e setenta decimetros
quadrados (15m2,70);

106) limpar e lustrar a divisão e
porta, com .cincoenta e sete metros e oi-
tenta deeimetros quadrados (57m2,80).

107) limpeza do soalho, com, quaren-
ta e tres metros e cincoenta decirnetros
quadrados (43m2,e0).

Com missão especial -
108) limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com vinte e dois me-
tros quadrados (221112,00);

109) limpeza do soalho, com vinte e
dois melros quadrados (22m2,00);

110) lavagem e pintura a oleo, a duas
detnãos, da parede, alizares e rodapés,
coei nove melros e sessenta decimetrus
quadrados (9m2,60);

.111) limpar e• lustrar a divisão e
porta, com quarenta e dois metros qua-
drados (42M2„00);	 •

.112) retirar a divisão de madeira e
collocal-a a um metro mais, ou ao fim
do vão da parede.

.Of(icina de encader~io
113) limpeza e pintura a oleo, a duas

de mãos, do tecto, com vinte e sete me-
tros quadrados (27m2,00);

114) limpar e lustrar a divisão, com
quarenta e quatro metros e dez decime-
Lieis quadradtis (44m2,10);

115) lavagem e pintura a oleo, a duas
demãos, das paredes, alizares e rodapés,
com vinte e nove metros e quarenta
decímetros quadrados (29m2,40);
-116) limpeza do soalho, com vinte e

sete metros quadrados (27m2,00).

Escada

117) limpeza e pintura a oleo, a duas
demãos, do tecto, com Onze metros e
vinte decimetros quadrados (11m2,20);
• 118) lavagem è pintura a oleo, a duas

de mãos, das paredes, atizares e roda-
pés, com trinta e seis metros quadrados
(3em2,00);

119) limpar e lustrar os corrimãos,
espelhos e pisos dos degráos, com qua-
tro metros e vinte decimetros quadra-

(4m2,20);
120) raspagem do soalho, com onze

netros e vinte decímetros quadrados
(11m2,20) .

Reparações
121) pequenos reparos no soalho, em

'rente ao salão da Presideneia, no cor-
redor dos gabinetes, etc., em quatro

"mesas, e na porta do referido salão com
Oito metros quadrados (8m2,00).

Elevador
-122) reformar o soalho da cabine, com

dois metros quadrados (2m2,00).

_Segundo grupo — Acquisição de mobi-
liaria, tapeçaria e objectas de orna-
mentação
b) — O mobiliario, tapeçaria e ob-

jectos de ornamentação serão constitui-
:dos das peças abaito enumeradas, não

podendo o ;valor total do fornecimento
exceder de cincoenta e sete contos do
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reis (57:000$000). Na parte relativa ao
mobiliaria, quanto ás dimensões; quali-
dade do meteria/ e confecção, deverá
ser observadd o typo-padrão já forne-
cido ao Ministerio ea Fazenda,- segundo
consta do processo n. 52.2'7711933, pó-
dendo os respectivos desenhos, modelos
e detalhes sobre o seu acabamento ser
examinados na Directoria do Dominio
da União:

1) noventa e quatro mesas para es-
esiptorios;

2) tree -mesas para directores;
3) quatro mesas para secretarias;
I) seis mesas para dactylographos;
5) cento e sete cadeiras gyratorias;
6) cinco armarios de madeira para

guarda de prócessos;
7) um grupo de couro, mesa de cen-

tro e cinzeiro;
8) quatro cortinas, quatro sanefas. e

quatro stores para o salão da presides-
cia e toitette:

9) quatro stores e quatro tapetes pe-
quenos para os gabinetes dos ministros.

Terceiro grupo — Installação na sola
das sessões de um amplificador de

som ou váz, devidamente equipado
c) — A installação de um apparelho

amplificador de som ou vez, devidamen.e
te equipado e em perfeito funeciona-
mento, mediante .previa. derno,nstração,
na sala das sessões do Tribunal, será de
typo portatil, com capacidade de vinte
watte., consistindo elas seguintes peças:

1) um amplificador para 1101125
volts, completo, com valvulas;

2) dois alto-fallantes	 electro-dyna-
micos;

3) um rnicrophone, typo velocidade,
completo, com pedestal, cordões de li-
gação, tomada de corrente e todos os

	

pertences indispensaveis. 	 •
Clasula II — Os interessados, no dia

sete de agosto do corrente anuo, apre-
sentarão até as quatorze horas, á com-
missão desta concurrencia, na secreta-
ria do Tribunal de Contas, sita no se-
gundo andar do edifício do antigo The-
couro Nacional, á avenida Passos nu-
mero quarenta e tres, nesta Capital, em
um envolucro fechado e lacrado, com a
declaração exterior do seu conteúdo, to-
dos os documentos que comprovem a
idoneidade da firma, companhia ou so-
ciedade, além dos recibos de quitação
dos impostos federaes e municipaes a
que estiverem sujeitos e as certidões a
que se referem o § 1° do art. 33, do de-
creto n. 20.291, de 12 de agosto de
1931, e o decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933, juntamente com o
conhecimento do deposito feito no The-
souro Nacional ou na Caixa Economica
do Rio de Janeiro, de que trata a clau-
guinte .

Clausula III — Para garantia da as-
signatura dos contractos nas condições
estipuladas, as , concurrentes deverão
fazer no Thesouro Nacional ou na Caixa
Economica do Rio de Janeiro, o deposito
de cinco cantos de reis (5:000$000), em
moeda corrente nacional ou em titulos
da divida publica, .mediante guia que
lhes foraecere a commissão até a yes-
pera cio dia mareado para o encerramen-
to dá concurrencia, revertendo aos co-
fres publicoe os depositas dos propo-
nentes preferidos que se recusarem a
assignar o respectivo contracto dentro
do prazo qe_e lhes fôr fixado para esse
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fim, e outro envolucro, igualmente fe-
chado, lacrado e sinetadoe contendo- as
respectivas propostas, em tres vias,
sendo a primeira devidamente sediada,
propostas essas feitas separadamente,
para cada grupo de que trata a clau-
sula I, com a indicação do nome do
Proponente e grupo a que se referem.

Clausula IV — Julgada pela commis-
são designada e presidida pelo senhor
director secretario do Tribunal, a ido-
neidade dos concurrentes - que se apre-
sentarem, será lavrada, em livro espe-
cial, a acta desse julgamento e no dia
immediato, ás quatorze horas e no mes-
mo local, com a presença dos proponen-
tes considerados idoneos, serão abertas
e lidas em vez alta as suas propostas,
rubricando, cada proponente, as propos-
tas dos outros, pagina á pagina, que
serão authenticados pelo presidente da
commissão e mandadas publicar na in-
tegra, no Mario Ornejai, juntamente
com o quadrei organizado pela commis-
são, antes de qualquer decisão.

Clausula V — Essas -propostas pcde-
rão ser dactylographadas ou manuscri-
ptas, com lettra legivel, sem rasuras,
emendas ou entrelinhas, que as yipiem,
com os algarismos repetidos por exten-
so, devendo ser acompanhadas de espe-
cificações, desenhos ou outros detalhes
das obras a serem executadas, ee mobi-
liado e tapeçaria a serem fornecidos e
dos apparelho amplificador a ser instai-
lado, bem assine da qualidade dcss nue
teriaes a serem empregados, para me-
lhor facilidade no julgamento da con-
currencia.

Clausula VI — As propostas não po-
derão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as clausu-
las deste edital, e ás disposições do 'Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica e das leis em vigor sobre o assum-
pto, não sendo Receitas as que deltas se
afastarem ou contiverem offerecimento
de reducção de preço sobre a proposta
tilais barata.

Clausula VII — Serão escolhidas as
Propostas que mais vantagens offere-
Gerem em preço, por ininima que seja a
differença, desde que satisfaçam ás con-
diões technicas exigidas e o material a
empregar seja de primeira qualidade,
procedendo-se de accenrelo com o artigo
756, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica, no caso de igualdade de
preço entre dois ou mais concurrentes.

Clausula VIII — Poderá ser rejeitada
integralmente ou em parte qualquer
uma das propostas ou mesmo annullada
a concurerncia, sem direito de reclama-
ção por parte dos proponentes, desde
que tenha sido verificado que as pro-
postas mais baratas excedam de dez por
cento os preços correntes na praça, na
ferma'do art. 755, do Regulamento Ge-
ra/ de Contabilidade Publica, ou quando
as mesmas não satisfaçam aos interesses
da Fazenda Nacional.

Clausula IX — Para garantia da exe-
cução dos contractos, os concurrentes
es.clhidos, antes da assignatura dos mes-
mos, farão, no Thesouro Nacional ou na
Caixa Economiea do Rio de Janeiro, urna
caução em moeda corrente .ou em titu-
les da divida publica, correspondente a
dez por cento sobre o valor do serviço
ou fernecimento* que lhes fôr adjudica-
do, caução essa que só será restituida
depois de haver sido cumprido integral-
mente o respectivo contracto, reverten-
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do, porém, aos cofres publicos. na sua
totalidade, si fôr infringida qualquer
das clausulas do alludido contracto, sal-
vo motivo de força maior, devidamente
comprovado.

Os depositeis feitos para garantia da
assignatura dos contractos, a que allu-
de a clausula 1H, serão restituidos, após
o julgamento da idoneidade, mediante
requerimentos dirigidos ao senhor mi-
nistro presidente do Tribunal de Contas
e instruidos com os respectivos conhe-
cimentos, aos proponentes, porventura,
julgados inidoneas e, depois da assigna-
tura do °entrado ou conteactos, aos de-
mais concurrentes.

Clausula X '— Depois da assignatura
dos contNeetos e do seu registro pelo
Tribunal de Contas, devera ser dada
immediata execução ás obras e serviços
e feito o fornecimento do mobiliario e
materiaes, a que se refere o presente
edital, sendo o prazo maximo para esse
fim de ires mezes para o primeiro gru-
po, de ires mezes para o segundo gru•
po e de um mez para o terceiro grupo,
improrogaveis, sob pena de perda da
caução mencionada na clausula IX, sal-
vo motiyo de força maior, devidamente
'comprovado.

Clausula XI — As despeza.s com as
obras e fornecimentas de que trata este
edital correrão por conta da quota de
cem contos de réis (100:00e4000), des-
tacada para esse fim da verba 17'
"Obras", do orçamento do Ministerio
Fazenda, para o vigente exercido de
193.5, conforme consta do officio n. 95,
de 7 de maio proximo findo, do Sr. dia,
rector geral da Fazenda Nacional ao Sr.

•ministro-presidente do Tribunal de
Contas, só sendo requisitado o pagamen-
to depois de concluidas e recebidas as
obras e feitos os 'fornecimentos, inte-
gralmente.

Clausula XII — O Tribunal providen-
ciará sobre a fiscalização teclmica das
obras e installações de que trata esta
concurrencia, e emprego 'dos materiaes.
na sua execução.

Clausula XIII — OS casos omissos ou
não previstos neste edital serão resole
vidos pelo presidente da cummissão, de
accôndo com a legislação em vigor.

Secretaria do Tribunal de Contas, em
19 de julho de 1935. — Pedro das

eseriptura
Cka--

-,gas Werneck de Lacerda, 2^
rio do Tribunal, servindo conto secreta-
rio da Commissão de Concurrencia.

Cresta — Cecilia de JIlattos.
Cruz — Alberto de Carvalho.
Cruz — Cecil It.
Cunha — Altamiro do Nascimento.
Cunha — Benicio Mourinbo da.
Cunha — Epamiuondas Benedicto da.
Cunha — Ermelinda Teixeira da.
Cunha — José Francisco da. 	 -/Cunha — Manoel Ferreira da ,(es-

polia).
Cury	 Naif Salomão.
Haase	 Edmund.
Haase — Otto.
Habib — Tuffy Nicolau.
Hassenclever — Gustavo Julius.
Henriques — Joaquim.
Herrera — Ernesto Segura.
Hesse	 Lawrence Herbert Crus-

week.
Stanley E.

Hoffmann — Fred.
loine — Walter.
lollanda — Francisco Camillo de.
Horta — Eurico de Miranda.
J. Goulart Machado & omp. Ltda.
Macedo — João Muller da Gosta.
Macedo — Paulo Moreira do Araripe.
Machado — Adelina Magalhães.
Machado — Arthur Cardoso.
Machado — Francisco Antonio.
Machado — Germana Fogliani.
Macado — José Luiz.
Machado — Sylvio Whright Netto.
Magalhães — Alfredo Pinto de.
Magalães — João de.
Magalães — Josa Alves de.
Magalhães — José Maria de Oliveira.
Magalhães — Julia Guimraãos de.
alaia — Marcello Boi-lido.
Malamphy — Mark Cyril.
Manna — Humberto.
Marco — José.'
Marco — Thomaz.
Marques — Alvaro de Azeveda.
Marques — Augusto de Azevedo.
Marques — Heitor do Azevedo.
Marques — Joaquim Victorino da

Gosta.
Martini — Luiz feixeira...
Martins — Amelia.
Martins — Emilio.
Martins — Hsrmann Gonçalves.
Martins — Manoal.
Mattia — Nino Dl.
Mattiy — Alfredo Arthur
Malhas — Oswaldo Gomes de.
Mattos Junior — Jo:io Roarigues uee
Mayer — Henrique.
Mayrink — Alvaro Ferreira.
alacena — Josa .)larques.
.Medeiros — Femando José do
Meggielaro — 'Vicente.
aleira — Abel Peixoto.
Meister — H. E.	 •
Mendes — Fructuoso.
Mendes — Antonio Daniel.
Mendes — Joaquim da Costa Vieira.
Mendes — Joaquim Teixeira.
Mendes Junior — Luiz de Souza.
Mendonça — Djalma.
Mendonça — Herbert Scheiner de.
Mendonça -- Leopoldo Cavalcanti de-.
Menezes — Americo da Carvalho.
Menezes — Jayme Cabral de.
Menezes — .Martim Moniz Barreto de.
Merian — Julia Mulher.
Meschick — Elza.
Mesquita — Albino de Moura. •
Mesquita — Irene Abreu de.
Notificações de reslamações resolvi.

das, enviadas ao correio:
Emxaerrtienicsio_	

1i da:da, da Silva Martir.3
• '(espolio)

Directoria do Imposto de Renda
A Directoria do Imposto de Renda

avisa que foi calculado o imposto e ex-
pedida notificação de lançamento, por
via postal, aos contribuintes abaixo men-
cionados:

Exercicio de 1931:
Barbosa — A. Soares.
Campos Silva & Comp.
Ferreira — :Elvira de Souza.
Ferreira — José L.
Lima — Judith da Costa.
Nothmann — Victor.
Pereira — Alvaro Luis
SIA. Officinas e Garage Marli e Barros.
Ciem — Rodolpho.
Gil — José Pares.
Pestana — Celso.
Exercido de 1932:
Cardoso & Silva.
Duarte. — Antonio Pereira.
Riohard —

Brum — José.
Christoph — Franz.
Gosta — José Dias da.
Francisco — Antonio.
Harrison — Richard Bali.
Marques — Heitor de Azevedo.
Exercicio de 1933:
Em mão:

	

Lichtwardt	 Henry Herman.
Exercido de 1934:
Em mão:

	

Lichtwardt	 Henry Hermann.
Exercicio de 1935:
Em mão:
João Martins Perpetuo & Comp
Caldas — José Pereira.
Camara — Manoel Soto de Pontes.
Camara — Pedro Perestrello da.
Camargo — Affonso Pereira de.
Camargo — Sylvio de.
Caminha — Herminia da Cunha.
Campos — Anita Lima de. Serra.
Campos — Antonio Joaquim de.
Campos — Arnaldo.
Campos —José Menescal.
Cancelli — Antonio.
Carapebtis — Olga Andrew de.'
Carneiro — José Dano alenescal.
Carvalho — Antonio Gonçalves de.
Carvalho — Bellarmino Sayão de Sá
Carvalho — Eugenia de Azevedo.'
Carvalho — Judith Gonçalves de.'
Carvalho — Manoel José de.
Carvalho — Pedro Bouhet.
Casimiro — José Italiano
Cass.o Junior — Felix.
Castello — Libero.
Castoldi — Pedro.
()astro	 Arthur da Silva.
Castro — Augusto Arnaldo da Silva.
Castro .	Bertha Carvalhaes de.
Castro — Lucha Corrêa e.
Castro — Manoel Ferreira de. e
Castro — Pedro Celestino da.
Castro — Rita Marcelina de Souza

(esp.)
Castro — Sergio Marcondes de.
Castro — Sylvio Cardoso de Aquino
Catramby — Joaquim.
Cela.no — Francisco.
Gelano — Marianna Gazaneo.
Cezar ---*Cyrillo da Silva.
Chambelland — Roclolpho.
Chaves — Humberto (Dr.)
Chaves — Ricardo.
Chermont — Dora M. F. Camma.
Cobra — jocelyna Isis de Barros.
Coelho — Antonio Pires.
Coelho — Jacintho José.
Colombo — Mary Sasso.
Colonia	 Illydio Romulo.
Conceição — Tomam. Maria da.
Conde de Affonso Celso.
Cordeiro — José Luiz.
Cortez — Alexandrino Pereira.
Côrtese — Clovis de Macedo.
Costa — Amelia° Amoedo.
Costa — Aprigio.
Costa — Arthur L. de Araujo (Dr.
Costa — Bonifácio Gomes da (Mal.)
Gosta — Carlos. •
Costa — Francisco Teixeira da.
Costa — Joaquim Capistrano da.
Cotta Junior — José P.
Cousseiro — Julio de Souza.

• Coutinho	 Olivia Espinola do Maga-
lhães.

Coutinho — Pedro da Silveira de Ma-
galhães.

Couto — Antonio Ribeiro de Vascon-
cellos.

•Cramer Juniar — John. 	 •
Crashley — John Francis.•
Crashley — Maria Augusta.



Julho de 1935 15729Sexta-feira 19

4

Martins — João (responsave1-0 her-
deiro Francisco Martins).

Santos s— Deocleciano Barbosa dos
,(Dr.)

Exercido de 1932;
Critelli — João.
Lobo — liermenegildo dos Santos.
Oliveira — Nestor de.
Santos — Deocleciano Barbosa dos.
Tross	 Walter.
Exercício de 1933;

.Barbosa — Luiz Pedro (Dr.)1
Bordallo — Gesar Augusto.
Borges -- Antonietta de Carvalho.
Francisco I& Comp.
Pereira ,— José Joaquim .
Santos — Deocleciano Barbosa dós

(Dr.)
Silva — José Vidorino Aranha da

(espolio).
Exercicio de 193.I;
Edgard M. Rodrigues & Comp.
Mattos — Jandyra.
Santos — Deocleciano Barbosa dos

Santos (Dr.)

Caixa de Amortização
Edital n. 11

Faço publico que se tendo extraviado
a apolice do typo Uniformizadas, do va-
lor nominal de conto de réis, juros
annuaes de 5 %, de n. 461.433, perten-
cente a Lourival Rebouças, será expedido
novo titulo si, no prazo de cinco (5) dias,
contados da data da 'publicação deste
edital, não apparecer reclamação em
rontrario.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
— José Armando Lins de Azevédo, chefe
de secção, servindo de director.

Edital a. 12
Faço publico que se tendo extraviado

• aproolioes da Divida Publica, typo Uni-
formizadas, juros de 5 % ao anno, de
riS, 153.093 a 153.096, pertencentes em
usofteicto a Eduardo Augusto Ferreira
Startins, serão expedidos novos títulos
si, no prazo de cinco (5) dias, contados
da data da, publicação deste edital, não
apparecer reclamação em contrario.

Rio de Janeiro,. 18 de julho de 1935.
— José Armando Lins de Azevédo, chefe
de secção, servindo de director.

MINISTEBIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspectoria de Fiscalização do Exer-.
cicio da Medicina

AVISO

De ordem do Sr. Dr. inspector e para
sciencia dos innteressadas, aviso que os
adenda dos interessados,- aviso que os
productos já licenciados para importa-
ção e que venham a ser fabricados no
paiz, ficam sujeitos, a partir desta data,
ao pagamento de nova taxa de analyse,
devendo lambem ser apresentadas novas
amostras.

Rio de Janeiro, 8 de julho de 1935.
— José Monteiro de Sd Freire, 2e offi-
ciai. — Visto. Roberval Cordeiro de Pa-
rias, Dr., inspector.

Directoria da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital

da Republica
De ordem do Sr. director fica intima-

do Manoel Kohly, porteiro do antigo
Serviço de Saneamento Rural, a, no pra-
zo de 15 dias, contados da publicação do
presente edital, reassumir o exercido de
suas funcçães, sob as penas dalei.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
— Dr. Rogerio Coelho, assistente.

•••n•n••n•

De ordem do Sr. director fica inti-
mado Cassiano de Lima, servente de 2'
classe do Hospital de Isolamento S.
Sebastião, a, no prazo de 15 dias, conta-
dos da publicação do presente edital,
reassumir o exercicio de suas funcções,
sob as penas da lei.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935.
— Dr. Rogerio Coelho, assistente.

Instituto Benjamin Constant
O director do Instituto Benjamin

Constant faz publico, nos termos da de-
terminação do Sr. ministro e de aceór-
do com a commissão examinadora nomea-
da por portaria de 22 de junho ultimo,
que no dia vinte e cinco (25) do corren-
te, ás nove (9) horas, neste estabeleci-
mento, realiza-se a prava escripta do
concurso para o preenchimento da ca-
deira de instrumentos de sopro e per-
cussão e que estão inscriptos os candi-
datos: José Rosa Ribeiro, Ladario Tei-
xeira, Paulo Guedes de Andrade e Ar-
julho de 1935. — Sacly Cardoso de Gus-

Instituto Benjamin Constant, 18 de
julho de 1935. — Sady Cardoso de Gus-
mão, director.

~mem

Escola Normal de Artes e Officios
Wencesiáu Braz

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO
pg CoNTRA-MESTRE DA OFFICINA DE TOR•
NEIRO-ME011ANICO

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro, faço publico, para conhecimento
de quem se posse interessar, que, de
conformidade com as instrui:0es trens-
mittidas pelos caldos na. 1.963 e 3.721.
respectivamente, de 30 de junho e 20 de
dezembro de 193 :4 do Sr. insbeetor ge-
ral do Ensino Profissiona/ Teehnieo, o
pelo officio n. 1.2'55, de 13 de abril
do corrente anuo, do Sr. super:nten-
dente do Ens i no Induttrial, se aohain
alia tas, na séde desta Escola, sita á rua
do General tionabarro n. 338, neste Ca-
pital . pelo prazo de cento e vinte (120)
dias a come da primeira puWeação
do presente sjital, as irstrucobes cara
o concurso relativo ao laovimento do
ee?go de co aramestre eia officiat de
te neiro meaaanico da Secção de Da-
ba rua de Metal desta Escola.

4 ) O candidato deve z. dirigir a esta
diretoria o tta requerimento, devida-
mente senados, com a irmo, reconheci-
.a. declarando nome pri; extenso, legar
Je rascimento, filiação, idade,
são, estado civil e domicilio, tudo ias-
truido com documentos le.gaea que pro-
vem:

a) Nacionalidade Brasheira;;
Is) idade minium de 2.1 e Maxima 'de

40 atines;

c) idoneidade morai;
d) capacidade physica;
é) vaccinação contra variola:
f) serviço militar;
2) A prova dos requisitos exigidos na

condição anterior será feita, respecti-
vamente, mediante:

a e b) Certidão, na fórma legal e au-
thentica, do Registro Civil;

c) folha corrida, tirada no lugar de
residencia do candidato nos dons ulti-
mas annos;

d) attestado de dous medicas, com
firmas reconhecidas, que prove não
soffrer o candidato de doença infecto-
contagiosa ou incuravel nem ter qual-
quer defeito physico, mormente dos or-
gãos visuaes e auditivos, que o inhiba
de exercer conveniente e effedivarnen-
te as funcções do cargo.

e) attestado do Departamento Nacio-
nal de Saude Publica;

f) caderneta de reservista do Exer-
cito ou da Marinha Nacionaes, certifi-
cado de reservista ou documento que
prove ser dispensado legalmente do ser-
viço militar, de accórdo com o decreta
n. 22.885, de 4 de julho de 1933.

3) O candidato que já exercer !unc-
Cão publica nesta Escola fica dispensade
do requisito exigido na letra e.

4) Podem ser apresentados qbaesquer
titulas abonadores da idoneidade moral
e profissional do candidato.

5) O concurso, de accôrdo com o pro-
gramma official approvado, constará
de:

a) Prova didartica — Aula, cuja du-
ração não deverá ser inferior a 15 mi-
nutos, ministrada a um grupo de alum-
nos, sobre ponto sorteado com 24 horas
de antecedncia;

b) Prova escripta — Escrever, du-
rante o prazo de 3 horas, sobre ponto.
que será sorteado com 24 horas de an-
tecedencia;

c) Prova grophica — Projecto com-
pleto (cotado com projecção e perspe-
pectiva parallela) de uma peça. O de-
senho deverá ser feito a nanquim e
aguarellado com as °Ores convencionaes:

d) Prova pratica. Orçamento e exe-
cução da prova graphioa.

6) Quatro dias após a publicação na
lista dos pontos, que será feito imme-
diatamente depois do encerramento das
inscripções. reunir-se-á a Gommissào
Examinadora para dar inicio aos tra-
balhos do concurso, que começará pela
prova didactica.

7) A prova didáctica e a pratica se-
rão publicas, não podendo, entretanto,
assistil-as o candidato que ainda não as
tenha realizado.

A prova escripta e a graphica, serão,
porem, secretas e feitas perante a Com-
missão Examinadora.

Será esta assim cortstituida:
a) Director da Escola — Presidente;
Is) Mestre da Secção de Trabalhos de

Metal da Escola;
c) Mestre da Secção de Trabalhos de

Metal da Escola do Ensino Profissional
da Prefeitura;

d) professor de Techno/ogia da Es-

cola;e) Professor de Desenho da Escola;
8) O ministro da Educação e Saude



MINIS'TERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

INSPECTORIA DE SEGUROS DA 4°
CIRCUMSCRIPÇÃO

EDITAL DE LIQUIDAÇÃO DE SOCIEDADE

Havendo a Relianee Marina Insurance
Company Liniited, ‘oin agencia nesta ci-
dade do Rio de JaneirO, á avenida Rio
Branco n. 9, 3° andar, sala 374, auto-
rizada a funceionar pelo decreto 17.871,
de 3 de agosto de 1927, e carta-patente
ri. 213, de 9 de setembro do mesmo
anuo, resolvido a liquidação das suas
operações no paiz, em virtude do que.
foi cassada a autorização - pelo decreto
ri. 88, de 10 de outubro de 1934, de ao-
ardo com o regulamento de seguros
vigente, decreto n. 21.428, de 14 de
setembro de 1932, os seus liquidantes
fazem scientes a todos os interessados
do seguinte:

Balanço final de liquidação em 30 de
junho de 1934

Activo

Titules brasileiros .... 1.25:1258.000
Brazilian,	 Wiararnit

	

Agency & Finance C°.	
32:8428450

1.2870678450

Passivo

Capital . 	 	  1.000:0008000
Casa matriz O/suppri-

mento . . 	 	 Z55125$000
Casa. matriz **ft-4. 	 	 32 :8428450

1.287 :9571450•

Bens do activo

1
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Publica, ou seu representante, e o -supe-
rintendente do Ensino Industrial terão
direito a assistir a todas as provas, in-
clusive as secretas.

9) A nota attribuida ás provas será
indicada pelos grãos zero (9) a dez (10)
não sendo. porém, habilitado o candi-
dato que obtiver media final inferior a
sete (7).

10) O candidato que não obtiver nota
superior a tres (3) em qualquer prova
será eliminado das restantes..

11) Após cada prova, que será jul-
gada individualmente, cada um dos
membros da Commissão Examinadora
fará entrega ao presidente, dum laudo,
no qual dará a respectiva nota, justi-'
ficando-a, afim de que este verifique a
nota media de cada prova e, concluidai
todas alias, proceda, com a COMMISSãO
Examinadora, á apuração da media fi-
nal. isto é, a média das medias, que re-
presentará a nota final a ser attribuida
ao candidato .

12) A ausencia do candidato em qual-
quer prova, ou a falta de conclusão de
qualquer delias, quando não seja por
motivo de doença" devidamente com-
provada pelo medico da Escola, impli-
cará, no primeiro osso, em desistencia
do concurso, e, no segando, em exclu-
são do mesmo.

13) Terá preferencia para a nomea-
ção, em igualdade de condições:

a) o que já tenha leccionado ou es-
tiar leccionando na Escola;

b) o diplomado pela Escola;
c) o mais idoso.	 •
14) De todas as reuniões da comm/s-

são julgadora. serão lavradas sotas, em
que se façam minuciosas referencias a
tudo que tiver °ocorrido durante cada
prova. Dessas netas, que serão lavradas
em livro especial, tirar-se-ão copias
authenticas para instruirem o processo
referente ao concurso.

Directoria da Escola Normal de Artes
e Officios Wenceslau Bata, em 21 de
maio de 1935. — 8. de Queiroz Couto,

~mi
Escola de Enfermeiras Annti Nery

De ordem da Sra. directora, convido
as candidatas abaixo relacionadas a
comparecerem segunda-feira, 22 do cor-
rente, ás 9,30 horas, á Secretaria da Es-
ceia, afim de se apresentarem á Com-
missão de Admissão:

D. Maria Nazareth Valença Ximenes.
D. Maria Iria de Almeida Pereira.
D. Edyr Cardoso d'Oliveira Leite.
D. Irene de Andrade.
D. Noemi Guimarães.
D. Maria da. Gloria Carvalho Santos.
D. Isabel Leopolclina Chagas.
D. Waldette Mendonça Santos.
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1935. —

Ruth Barcellos, se.erdaria stenographa.

Inspectõriti de Aguas e Esgotos
No "Dial*, Official", de 10 do corren-

te acha-se publicado, á pagkia 15.039,
um edital pelo qual são convidadas di-
versos proprietarios de predios a satis-
fazerem seue debitas dentro do prazo
de 15

liquidação, a apresentar qualquer re-,
elamação. fazendo entrega dentro de 20
dias, a contar da 1' publicação deste,
na séde do Departamento Nacional de
Seguros Privados e Capitalização, á pra-
ça Mauá n. 7, 8° andar, ou nas Inspe-
etoria de Seguros da 1', 2', 3° e 5' cir-
eumseripção, com sede respectivamen-
te cru Belém, Recife, São Salvador, São
Paulo e Porto Alegre.

A liquidante, Brazilian Warrant Agen-
ey Und Finance C ., Ltd. — G. Broad.
Alvaro Saltes, fiscal de seguros.

(C-4.507-18-7-935-1538000-3 v.)`

Departamento Nacional de Indus-
tria e Commercio

Ministerio do Trabalho, Industria e
Cominarei° .

CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do Sr. di-
rector geral, de 17 do °oriente, se ar-
chivou nesta repartição, sob n. 11.933,
o seguinte documento referente á Fox
Film do Brasil, S. A., a saber: acta de
assembléa geral extraordinaria, realiza-
da em do corrente, que approvou a
deliberação da assemblea, mandando
proceder á eleição para o cargo vago .de
director 2° vice-presidente, em virtude
de renuncia do Sr. Francis L. BarleY,
sendo eleito para o mesmo cargo o Sr.
J. Cario Bavetta. Eu, Luis Augusto Al-
ves Feitosa, 2° ofifcial da 1' secção deste
Departamento, passei a presente certi-
dão. (Sobre 108000 de estampilha fe-
deral e 200 róis de sello de educação).
Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935. —
Luis Augusto Alves Feitosa, 2° "dal:
Visto. — Gustavo Alolpho Bailly, di;"
reetor da secção do commercio. (Abai-
xo estava o carimbo do Departamento.)

(0-4.7961--18-7-935-19$400.)-

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pra-
dileção Animal	 •

SERVIÇO DE FOMENTO DA ARO-
DUM% ANIMAL

INSPECTORIA REGIONAL DE SERICICULTOR!,
EM DARBACENA

Estado de Afinas Geraes

De ordem do senhor Inspector-chefe
desta Inspeotoria Regional de Sericicul-
tura e para conhecimento dos interessa-
dos, torno publico o quadro comparativo
de preços relativos a concurrencia ad-
ministrativa permanente de inscripção,
realizada nesta inspectoria em data de
dezesete (17) de janeiro ultimo, para
fornecimento de artigos de CORSUMIO ha-
bitual durante o corrente armo, approva-
da e ordenada a inscripção dos proponen-
tes por despacho do senhor inspector-
chefe de vinte e oito do mesmo mez.

Inspeotoria Regional de Sericicultura,
ern Barbaeena, 25 de fevereiro de 1935..
-- O e,scripturario, Antonio Calizto de
Campos. Visto. — O inspector-ehele,

Savaisi.

200 apolices da divida
publiéa interna de
1:0008000 cada uma,
valor nominal, cota-
das em 6188000 cada
urna, depositadas no

	

• 

Thesouro Nacional ..	 123:600000
125 titules ouro, em-

prestimo do Estado
de São Paulo, 8 %,
valor nominal de U. S.
81.000 cada um, cota-
do em U. $133..7E0
a 8$460, depositados
na Delegacia do The-
souro Brasileiro em
Londres . 	 •	 1.131:525$000

Brazilian W a rlal a n/
Agency. & Financie C°..
Ltd., dinheiro em de-

. posito .	 32 :842$450.
•Não tem nenhum credor nem debito

algum para corria. Fazenda Weional.
Em virtude do que, convida qualquer

pessoa, porventura interessada em sua
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Quadro comparativo de preços relativos a concorrencia administrativa permanente de inscripção realizada em data de
17 de janeiro de 1935, para o fornecimento de artigos de consumo habitual a esta Inspectoria, durante o anno
1935, de accordo com o edital e relação dos artigos publicados no Diarie Official, de 3 do alludido nriez de janeiro

GRUPO I'

FORRAGENS E ARTIGOS PARA TRATAMENTO DE ANIMAES

1. Farelinho de trigo, sacco de 35 kilos,
sacco .	 	 88900 98500 118900 88900 Nelson	 Cordeiro	 dos	 Santos.

2. MilV bom, saco° de 60 kilos, sacco 	 188600 238500 — 186600 Idem, idem.
3. Sal grosso "Mossorá, sacro de 50 kiíos,

sacro . 	 118200
198400 118200 Idem, idem..

4. Sal fino, sacro de 50 kilos, sacro 	 128000 •n•n•1 218500 128000 Idem, idem.
5. Ferraduras de 14, para 'cavalio, a esco- — 18100 'Rem, idem..

lher, uma 	 18100
6. Cravos marca "Raio", milheiro....., 	 488500 448800 478500 448800 Mayrink Vieiga S/A.
7. Alfafa nacional, kilo 	 8650 8650 Nelson	 Cordeiro	 dos	 Santos.
8. Escovas de raiz, para animal, uma 	 18900 38000 28300 18950 16900 Idem, ideai.
9,. Raspadeira para animal, 28700 68000 18900 28200 18900 Mayrink Veiga 5/A,

CO343UETIVEIS LUBRIFICANTOS

em

1. Lenha boa, tamanho de. metro, metro
cubico 	 	 108500 98500 weffile• 98500 José Felippe & Irmão.

2. Kerozene, em lata de 18 litros lata 	 238800 268500 238800 Nelson Cordeiro dos Santos.
3. Alcool de 40°

'
 em lata de 18. litros,

4. Carvão vegetal, kilo 	 8200 $600
458000 498000 458000

8200
Mayrink Veiga S/A.
Nelson Cordeiro dos Santos.

5. Carvão mineral, em pedra, kilo 	 $400 8378 $378 Salvador Guedes.
6. Gazolina "Standard", em lata de 18 li-

tros	 lata	 	 348000 338700 338700 Idem, idem.
7. Azeite de peixe, kilo 	 48000 36500 3$350 38350 Idem, idem.
8. 0/eo "3 em I", Oilrigth, frasco de uma

onça, frasco	 	  3830C 28900 28900 klem, idem.
9. Oleo "Mobiloil",	 em lata de 18 litros,

lata	 	  	 988000 968800 968800 Idem, idem.
10. Oleo "Mobilou) A", kilo 	 66400 68400 Mayrink Veiga S/A..
11. Oleo fino lubrificante, de 1, kilo 	 28900 18600 18600 Idem, idem.
12. Oleo grosso lubrificante, de 1 8, kilo 	 48000 18900 18900 Idem, idem.
13. Oleo `Mobiloil B", em lata de 18 litros,

lata . 	 ml•••• 1148000 988500 988500 Salvador Guedes.
14. Oleo "bomiloil E", kilo 	  n•••n 68700 68700 Mayrink Veiga S/A.:
15. Graxa para lubrificação, kilo 	 28800 28550 28550 28850 Idem, idem.
16. Graxa preta para sola, em lata grande,

lata. 	
17. Alcool puro rectificado 96°,

,•n•••

¥••••••

168800
78000

1.48500
88900

148500
78000

Salvador Guedes,
Mayrink Veiga S/A,

18. Alcool	 absoluto, litro 	 98000 88900 88900 Salvador Guedes.
19. Vaselina pura,	 ........ ....„
20.. Glicerina, kilo 	 **.eg000f

68600
68800

68900
78400

68600
68800

Mayrink Veiga S/A,
Idem, idem.

21. deo Sternol "B. B. 4, em garião de 3
kilos, garião 	   ••••••• Não houve couourrooti,

-„
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1. Vassouras de piassava, de
1", 34 furos, uma 	 	 4000

2. Vassouras de piassava, de
1, 32 furos, uma 	  (xx) 28500

3. Vassourinhas de piassava,
pequena, uma 	 	 $500

4. Vasouras de palha, 5 fios,
de 1', uma 	 	 38800

5. Escovas de piassava para
lavar, com cabo, uma 	 	 2$500

6. Espanadores de pennas, re-
forçados, grandes, um 	 	 118000

7. Espanadores de pennas,
reforçados, peque nos,

lho, "Royal", em lata de
5 kilos, lata 	

Suco branco para limpeza,

13. Palha de aço, de O a 2,
pacote de 200 grammas,
pacote • ****** Nooaetwoo

14. Panno de camurça, de 0,50
x 0,50, um 	

15. Enxugador de borracha,

um 	 	 88000
8. Vasssouras de cabello, para

assoalho, de 1 4, uma—.	 118800
9. Cera vermelha, para assoa-

lho, "Esmeralda", em lata
de um kilo, lata 	

10. Cera vermelha, para assoa-

um 	

	12. Papel hygienico, pacote.. 	 1$400

com para assoalho,cabo,
um 	 	 2$950

g

o
o

o
Q

Discriminação dos artigos e uni-
dades

0t,	 0",i) rt)

Concurrente
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III •••n ARTIGOS PARA ASSEIO

3$400 38500 38000 38600 (x) 38000 Venoso & Cia.

2$500 2$400 28300 28540 •	 28300 Mayrink Veiga S/A.

$650 $600 $500 $550 (x)	 $500 Idem, idem.

3000 2$600 28800 3$850 28600 José Felippe & Irmão.

2$200 2$400 2$000 1$950 18950 Salvador Guedes.

128000 98500 15$600 10$400 98500 José Felippe & Irmão.
•

88000 7$000 98700 48900 48900 Salvador Guedes.

48800 148000 118000 128400 48800 Nelson Cordeiro dos Santo.

78000 5$500 38600 58600 3$600 Mayrink Veiga s/A.

348000 428000 348000 Idem, idem.

18500 18500 . — 18700 (x) 11500 José Felippe & Irmão.
2$000 18500 18580 18900 1$400 Velloso & Cia.

0400 1$500

28$000 408000

1$300

248500

18300

248500

Salvador Guedes.,

Idem, idem.

28000 2$500 28000 1050 1$850 Idem, idem.

(a) — Desempate por sorte.
(xx) — Preço fora da unidade do edital.

IV ARTIGOS DE LABORATORIO, PRODUCTOS CHIMICOS E ANALOGOS

-
0000 7$800 68300	 68000 José Felippe & Irmão.

118700 128000 10$600 118400	 108600 Mayrink Veiga S/A.
— 14$000 14$000 Mayrink Veiga S/A.
•n••• 58500 98800 8$400	 58500 José Felippe & Irmão.

— 18150 18100	 1$100 Salvador Guedes.
48000 38100 3$400	 38100 Mayrink Veiga S/A.
— 128000 48500 58900	 48500 Mayrink Veiga S/A.

118500 9$500 98500 98900 (x) 98500 José Felippe & Irmão.
18900 $500 $790	 $500 Mayrink Veiga S/A.
18300 18400 18700 18350	 1$300 Nelson Cordeiro dos Santos,

•••n• 58500 48800 4000 (X) 48800 Mayrink Veiga S/A.
elln•• 268000 17$500 238500	 17$500 Mayrink Veiga S/A.

48800 1$400 28150	 - 18400 Mayritik Viga S/Ar

1. Benzina rectificada, litro
2. Flit, em lata de litro, lata
3. Percloron em pó, kilo 	
4. Ammonio, litro 	
5. Zaz-tráz, marca "Sardinha", latas pe-

quenas, lata 	
6. Kaol em lata de meio litro, lata 	
7.. Tinta preta para sola, garrafa 	
8. Creolina "Pearson", lata 	
9. Pixe, kilo 	

10. Potassa, kilo 	
11. Formicida "Capanema", em lata de um

litro, lata
12. Formol, litro
13. Frasco de vidro em cór branca, com

tampa esmerilhada, bocca• larga,
para 60 grs., um 	   

'(a) — DeSernpate por sorte.



o

-	 Discriminação dos artigos e uni-o
o

.4

14. Frasco de vidro em cór branca, com
tampa, esmerilhada, 	 bocca	 larga,
para 120 grs., um 	

9).3
o

5$500 28600
15. Idem, idem, idem, para 150 grammas,

um 	 6$800 4$000
16. Sabão especial, cio barra de dois kilos,

kilo•	 	 1$700 1$800 1$500
17. Sabão de Marselha, kilo 	 1$800 98800
18. Agua oxigenada, 	 garrafa de 250 grs.,

garrafa 2$000 28800
19. Merendo Doce, vidro de 100 grainmas,

um	 	 4$500 4$800
20. Tintura de arnica, vidro de _100 grs 	 ,

uru	 •	 	 .2$500 2$900
21. Anil para lavagem	 de	 roupa, pacote

grande, um 	 3$90 4$500 4$200
22. Velas marca "Brasileira", maço 	 28800 38500 4$800
23. Amidon de arroz,	 marca	 "MaGRrazzo",

Extre-fino	 n.	 1,	 caixa	 de	 100
.	 gral-ninas, caixa	 	 $600 1$200

24. Gornma Ilany, tabletes de 50 grammas,
um	 	 $600 $800

25. Phosphoro marca "Pinheiro", maço-. 28000
26. Giz branco, escolar, 	 marca	 "Zigue",

caixa 3$800 28800
27. Enxofre em pedra. kilo 	 1$190
28.	 Sulfato de cobre, kilo 	 38800 28800 28800
29.	 Sulfato de ferro,'kilo 	 $800 1$200
30. Sauvicida Agapeama, em lata de 1 litro,

lata 88000 88000
31. Soda	 caustica,	 em	 lata	 de	 um	 kilo,

lata 28700 28900 118000
32. Alcool methylico absoluto, em vidro de

250 grs. vidro 	 ' 408000 7$300
33. Timol em vidro de 250 graammas, vi-

dro	 	   288000 -
34. Cloroformió em vidro de 250 grs., vidro ' 188000 15$200
35. Glycerina pura bidistilada, em vidro de

250 grarnmas, vidro 	  208000 30$000
36. Totuol puro, em vidro de 1.000 gram-

mas, vidro	 	 120$000 38000
37. BenzoL em vidro de 1.000 grammas,

vidro 858000 148000
38. Lactofenol de Amenn, em vidro de 50

grammas, vidro 	 268000
39. Ether sulfurico Merck, litro 	 248000 1'Moo
40. Collodion em vidro de 	 100 grammas,

vidro 408000 18000
41. Azul de algodão em vidro de 10 grs.,

vidro	 	  10000 408000
42. Laminulas para microscopio, redondas,

medindo 20 mim de diametro, em
caixa com 50. caixa 	 108000 54$000

43. Larninulas para	 microscopio,	 quadra-
das, medindo 20 m/m de lado, em
caixa de 50. caixa 	 128000

44. Laminas para microscopio, 	 de	 vidro.
medindo	 0m,26	 de	 largura	 por
Orn,76 de comprimento em caixa
de 50, caixa 	   12$000 7$500

,I5. Laminas de crystal para microscopio,
com bordos esmerilhados, medindo
26 x 78 mim, em caixas de 50,
caixa 15$000

46. Laminas	 para	 microscordo	 (camará
humida, com placa de custai presa
que fórma uma camara de 21 mim
de diametro e 2 m/m de profun-
didade), uma 	 - 128000 •

46A, Pincel de pello de camello, fino, para
levantar cárie de microtomo, um. - 7$000 11$000

(x) --Desem'pate pdr soP4e.

dades

cD

oo.,_
-- g

1) j.-,"
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Conourrente
o

Fal

	2$800	 28600	 Mayrink Veiga S/A.

	

18300	 4$000	 Mayrink Veiga S/A.

	

1$650	 18500	 Mayrink Veiga S/A.

	

118800	 18800	 José Felippe & Irmão.

	

48300	 2$600	 José Felifipe & Irmão:

	

15$500	 4$500	 José Felippe & Irmão

	

3$100	 2$500	 José Felippe & Irmão.

	

7$100	 :4900	 Nelson Cordeiro dos Santos.

	

28900	 28800	 Nelson Cordeiro dos Santos.

	

$600	 José Felippe & Irmão.

	

$850	 $600	 José Felippe & Irmão. 	 .

	

2$000	 Nelson Cordeiro dos Salgo!.

	

1$400	 28800	 Mayrink Veiga S/A:

	

28800	 1$190	 Mayrink Veiga S/A.

	

28850	 (x) 28800	 Mayrink Veiga S/A.

	

1$090	 $800	 José Felippe & Irmão,.

	

108900	 (x) 88900	 Mayrink Veiga S/S,

	

108200
	

108200
	

Salvador Guedes.

	

7$900
	

7$300
	

Mayrink Veiga S/A.

	

98500
	

9$500
	

• Salvador Guedes. .

	

158200
	

15$000
	

José . Felippe & Irmão.

7$000 • José Felippe & Irmão.

	

38900
	

2$'700
	

Nelson Cordeiro dos Santos.

	

16$100
	

14$000
	

Mayrink Veiga S/A.

	

368000
	

268000
	

Mayrink Veiga S/A.

	

128900
	

Mayrink Veiga S/A.-

	

158400
	

148000
	

Mayrink Veiga 5/5.

	

428000
	

408000
	

Mayrink Veiga S/A.

	568000
	

54$000	 Mayrink Veiga S/A,

Não houve concurrente.

	

118000	 78500	 Mayrink Veiga 5/A.

	

, 56$000	 108000

	

128500	 12$50t)	 Salvador Guedes .

	

I0$20.P	 108000	 José Felippe & Irmfiê.



1	 Discriminação dos artigos e uni-
dades Concurrente

oe.
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Mem.
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784F/

$
44 O

46
$040
$013

774300
44200
4016
4040
$013

4160	 $160
$090	 4090

$095

$025
$ 3$ 038
$540
	

$540
$025
	

$025
$018
	

$018
$026
	

$026
44400 44800

=MOO

•n••
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48. Tinta preta para escrever sobre vidro,
em vidros de 50 grammas, vidro 	

49. Parafina filtrada, 55, gramma 	
50. Placas de cortiça fina para fixação de

peças no serviço de microscopia,
uma 	

51. Frascos conta-gotas, com tampa chata,
modelo de precisão, vidro branco,
para 50 c. c. (Catalogo Luta, Fer-
rando éz Cia., 2.663), um 	

' 52. Pipeta graduada a 1/10 e. c. marcadas
até a ponta (o zero coincide com
a ponta), para 5 e. c. (Catalogo
Lutz Ferrando n. 2.437), uma 	

53. Idem, idem, idem, idem, para 10 c. c 	 ,
urna. 	

54. Balés (miras de um litro, de vidro,
para alambique de distilação de
agua "Pire" (Catalogo Lutz, Fer-
rando, n. 1.817, 1* parte), um 	

55. Acido muriatico, litro. 	
56. Algodão absorvente, gramma 	
57. Bicarbonato de sadio,
58. Ether étnico, gramma.. .... 	
59. Acido natio° puro 'glacial para anaiiae,

gramma . 	 •• * 	
60. Acetato de potasslo, grafnma...... 	
61. Acetato de sadio, puro, fundido, grana-

ma • 	
62.. Nitrato de potassio, gramma 	
63. Lactofenol de Adam; grarolna.• 	
64.. Lanalina, gramma 	  * 	
65., Acido chlorydrico, puro, Pare. anSi,se

Merck, densidade 1,19, gramma	
66. HYdroquinone "Agfa", gramma 	 ..
67. Metei "Agfa", granalha 	

• 68. Sulfito de sadio anhydrO, granurta 	
• 69. Carbonato de sodio anhydro, grau:una 	

70. BisulfitO de sodio, gramma 	
71. Hyposulfito, kilo 	

Frascos de vidro branco, de um só
diametro em toda a sua exten-
são:

72. De 1 centimetro de diametro por 4
comprimento, um 	

:73 '. De 1 1/2 centimetros de diametro por
• 4 1/2 de comprimento, um 	

74. De 1 1/2 centrimétros de diameatro por
6 1/2 de comprimento, um 	

75. De 1 1/2 centimetros de diametro por
7 1/2 de comprimento, um. 	

76. De 1 1/2 centimetros de diametro por
8 1/2 de comprimento, um 	

77. , De 1 1/2 centimetros de diarnetro por
por 10 1/2 de comprimento, um 	

- 78. Papel para graphico, de thermographo
(Francez), folha 	

79. Papel para graphico, de hygrographo,
. (francez), folha 	
Papel perfumado para mudança do

leito da criação do bicho da
seda!

80: Para a	 idade, folha de 0,25 x
(incubação), milheiro 	

"fx) - .Desempate por "sorte;
(xx) - Preço fóra da unidade de edital.

Miyrink Veiga S/A. - Sal-
vador Guedes deu preço
por kilo.

64900 64900 Salvador Guedes.
4038	 4038 Salvador Guedes.

134800 134800 Salvador Guedes.

54800 44400 Mayriuk Veiga S/A..

54 .800 436e0 Mayrink Veiga S/A•

74400 64000 José Felippe és irmão.

Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A,
Salvador Guedes:
Salvador Guedes.
Salvadér Guedes.

Salvador Guedes,
Salvador Guedes.

Não houve conCtirrenta;
Salvador Guedes.
Mo houve coricurrente.
Não houve conéurrente,

Salvador Guedes.
Salvador Guedes.
Salvador Guedes..
Salvador Guedes.
Salvador Guedes.
Salvador Guedes,
Salvador Guedes.

Não houve emscurrente.

Não houve concurrente.

Não houVe concurrente..

Não hotive concurrente.
•	 Não houve concurrente.

Não houve concurrente.

Não houve concurrente.

Não houve concurrente. .

104000 274000

*•••••

54000	 44406

6$00	 44600

64600	 6$100

Me,/
	 77400

54500 4W0
$120

•••nn••

•••n•n

1758000	 173400 Zeid FelipnPe frmlo.

47. Papel de estanho em folha, uma 	
	

254000 (xx) 594000 254000



1758000

1758000

1758000

1755000

1758000

1758000

ImAlt10 u1. 1• 11.1AL	 Julho de 1933	 lária

Papel perfumado para mudança de
leito de criação do bicho da
seda:

81. Para a 2 idade, rolhade 0,25 x 0,34,
ninheiro	 	

22 Para a 3' idade, folha de 0,40 x 0,60,
milheiro

83. Para a 4" e 5a idades, folhas de 0,40 x
x 0,60, milheiro 	

84. Bon-anil. pacote de 200 gramrnas, pa-
cote

85. Xilol. gramma 	
86. Vidro para amostra de sementes, de

1.000 grammas, fórma cylindrica e
bocca larga voltada para abaixo,
um

87. Idem, ideia, idem, de 2.000 grammas.
um. 	

V -- MATERIAL PARA ELECTRICIDADE

1. rio preto, isolante, etitri duas ca-
pas, n. 8, metro. 	

2. Idem. idem. idem, n: 10, metro 	
3. Fio duplo f/exivel, n. - 14. metro 	
4. Fio mi. de cobre, ri. 10, kilo 	
5. Fio má. de cobre. n. 12, kilo 	

, 6. Idem, idem, n. 11, kilo
7. Roseta de louça, urna 	
8. Boquilhas com chave e ebonite,

uma
9. Cliats monophasicos de porcellana,

com parafusos. par 	
10. Idem, idem, idem, triphasicos, par
Il. Interruptores rotativos, um 	
12. Isoladores de vidro, de aste recta,

cle ferro com porca, um 	
13. Fio marchai, n. 16, redondo ou

chato, metro 	 •
11. Fio marchai, n. 8, para resisten-

eia, metro 	
15. Fio para enrolamento de motores,

n. 21, kilo 	
16. Fio para enrolamento de motores,

n.- 16, kilo 	
17. idem, idem, idem, ri. 14, kilo 	
18. Idem, , idern, idem., n. 22, kilo 	
49. Idem, idem, idem, n. 21. kilo 	
20. Fita isolante, preta ou branca, de

1". rolo
21. Fuzil de chumbo, de 5 ampéres,

carretel
29 . Idem, idem. de' 30 ampéres, carre-

tel
23. Chave monophasica, com fuzivel

de rolha. Uma 	
21. Idem, idem, idem, triphasiea, uma

(x) - Desempate por sorte.
(xx) - Preço fóra da unidade do edital.

-

•1$000 18200 1 :5 2 8 O 9000 José .Felippe & Irmão.
$740 $700 18050 8700 Mayrink Veiga S/A.
$740 $630 8990 $630 Mayrink Viga S/A.

68500 88000 78800 68500 José Felippe & Irmão.
68400 88000 715800 68400' àosé Felippe & Irmão.

'MOO 88500 78800 65500 José, Finippe & Irmão.
18800

38000

1$60C,

1$700

15550

18890

15550

1$700

Salvador Guedes.

Mayrink Veiga S/A.

8300 $290 8350 8290 Mayrink Veiga S/A.
$300 $580 $390 8300 José Felippe & Irmão.

215500 2$700 28900 28500 José Felippe & Irmão.

28800 28850 28800 José Felippe & Irmão.

28500 28500 Mayrink Veiga S/A.

38500 • 38500 Ma.yrink Veiga S/A.

208000 228000 278000 208000 José Felippe & Irmão.

185000 1881100 188500 (x) 188000 José Felippe &, Irmão.
168000 178000 188000 168000 José Felippe & Irmão.
188000 218000 215000 188000 José Felippe & Irmão.
188000 218000 235500 188000 José Felippe &, 'a.m.a.

58300 (xx) 75700 58300 Mayrink Veiga S/A.

178000

255000

175900

248500

178000

248500

Mayrink Veiga S/A,

Salvador Guedes.

68400 58600 58600 Mayrink Veiga S/A.
218000 218000 Mayrink Veiga S/A.

Sexta-feira  19

José FeliPPe & Irmão.

José Fehlne &.Innão.

José Felippe & Irmão.

Não . houve concurrente.
Não houve coneurrente.

Não houve concurrente.

Não houve concurrente.

.55
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25._ Verniz para Isolar, em lata de 100
lata 	grammas,

26. Malacacheta pura, para isolamento
electrico, kilo 	

27. Lampada	 Osram,	 fosca,	 i1015,
uma . . 	

—

28900

28$000

250$009

2$700

17$500

170000

—

128000

174$000

28700
28. Idem, idem, idem, 110/25, uma 	 28900 28700 38400 28700
29. Idem, idem, idem, 110/40, uma 	 28900 28700 38400 28700
30. ,Idem, idem, idem, 110/60, uma 	 28900 28700 3$400 21700
31. Lampada	 Osram,	 fosca,	 120/40,

uma. 	 28900 .28700 38400 28700
32. Idem, idem, idem, 120/60, urna 	 2$900 28700 3$400 24700
33. Idem, idem, idem, 120/100, uma 	 78500 68800 78700 6$800
34. Tubo de porcellana, de 1", um 	 — $200 — $200
35. Fio magnetico, n. 23, para enrola-

mento de motor electrico, kilo 18$000 23$000 278500 18$000
36. Mecanite em folha,	 de	 0m,40

x Orn,60, folha 	 — — 648000 648000
37. Papel	 fibra	 isolante,	 em	 folha,

folha	 	 158000 — — 153000
38. Verniz	 isolante,	 amarello	 claro,

marca "Ypiranga", lata de mil
grammas, lata 	 268000 268000

39.: Pilha	 secca,	 marca	 "Columbia",
uma. 	 98500 78800 128300 78800

40. Cadarço para enrolamento electri-
co, em bobina de 30 metros,
bobina e 	   58900 58900

12$000

VI — FERRAGENS, ARTIGOS DE OFFIGINAS,

José Felippe & Irmão.

Salvador Guedes.

Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A..
Mayrink Veiga S/A.:

Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A..
Mayrink Veiga S/A..
Mayrink Veiga S/A.

José Felippe & Irmão.:

Salvador Guedes,

José Felippe & Irmão.

José Felippe & Irmão.

Mayrink Veiga S/A.

Salvador Guedes.

1. Pregos de 16 x 18, maço com •
2 kilos, maço 	 48900 58700 58000 58700 48900

2. Idem, de 16 x 24, maço com
2 kilos, maço 	 48900 58700 58000 58700 48900

3. Idem, de 18 x 30, maço com
2 kilos, maço 	 48750 58200 48800 58200 4$750

3A. Idem, de 6 x 6, maço com
2 kilos, maço	 	 148000 78000 88800 78000

4. Idem, de 19 x 36, maço com
2 kilos, maço.	 	 18700 48800 48500 48900 48500

5. Idem, 'de 17 x 27, maço com
2 kilos, maço 	 48850 58300 58000 58150 48850,

6: Idem, de 17 x 21, maço com
2 kilos, maço 	   48850 58600 58000 58450 48850

7. Idem, de 22 x 48, maço com
2 kilos, maço 	  48600 58900 58000 48700 48600

8. Idem, de 15 x 15, maço com
2 kilos, maço 	 58000 58800 58600 5$900 58000

9. Idem, de 16 x 18, maço com
2 kilos, maço 	 -5$600 58300 58800

10. Idem, de 25 x 60, maço com
2 kilos, maço 	 48400 5$000 58300 4$800 48400

11. Idem, de 12 x 12, maço com
2 kilos, maço 	 58900 68500 68000 7$100 5$900

12. Idem, de 10 x 10, maço com
2 kilos, maço 	  88800 78000 78700 7$000

13. Idem, de 20 x 30, maço com
2	 kilos,	 maço 	 48650 48800 48500 4$700 48500

11. Idem. de 8 x 8, maço com
,	 2	 kilos,	 maço 	 108800 7$300 88300 7$300

15.	 Serras	 para	 ferro	 "Finis",
de 12", uma 	 $700 18000 8800 $850 $700

Nelson uorneiro dos Santos,

Nelson Cordeiro dos Santos.

Nelson Cordeiro dos Santos.

Mayrink Veiga S/A.

mayrink Veiga S/A.

Nelson Cordeiro dos Santos.

Nelson Cordeiro . dos Santos.

Nelson Cordeiro dos Santos.

Nelson Cordeiro dos Santoa• -

Repetição. Já figurou no o• 1,

Nelson Cordeiro dos Santos.

Nelson Cordeiro dos Santos.

Mayrink Veiga S/A.

Máéyrink Veiga S/A..

Mayrink Veiga S/A.

Nelson Cordeiro dos Santos.
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..... =MEM 21500 11950 11950 Salvador Guedes.

51000 61500 51000 Nelson Cordeiro dos Santos..
...M.e.
...De.,

61700
221800

81900
251900

61700
221800

Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.,

.1•n•

._..

•n,

wewl.

1 0$0 00

131000

161800

181200

101000

131000

Mayrink Veiga S/A.

Mayrink Veiga S/A.
•n• 21600 21400 21800 21400 Mayrink Veiga S/A.
— 21400 11900 21650 11900 Mayrink Veiga S/A.

371000 341500 331800 371500 331800 Mayrink Ãreiga S/A..

_ — 471000 581000. 471000 Mayrink Veiga S/A.

11650 11500 11500 11700 (x) 11500 José Felippe & Irmão.

—.. 21200 21000 31700 21000 Mayrink Veiga S/A.

— ..... 31800 31200 31200 Salvador Guedes.
21500 21350 31200 21350 Mayrink Veiga S/A.

$120 $110 $125 $550 1110 José Felippe & Irmão.

$500 $500 $395 $550 1395 Mayrink Veiga S/A.

nn• 61400 51000 61400 51000 Mayrink Veiga S/A.

111500

91500

121000

81000

111300

71000

121400

71800

111300

71000

Mayrink Veiga S/A.,

Mayrink Veiga S/A.

71400 71500 71000 81400 71000 Mayrink Veiga S/A.

181000 /41400 141400 Salvador Guedes.

21500 21400 21480 21400 Mayrink Veiga S/A.

21400 11950 21450 11950 Mayrink Veiga S/A..
_ 28400 2V100 21650 (x) 28400 Mayrink Veiga S/A.
_ 21400 21600 21750 21400 José Felippe & Irmão.

...mel 351000 408000 351000 José Felippe &

...... 361000 35100 351000 Mayrink Veiga S/A.

38600 31600 31550 31500 José Felippe & Irmão.
41000 41900 58400 48000 José Felippe & Irmão.
61500 71500 68700 61500 José Felippe & Irmão.

71100 58100 71150 58100 Mayrink Veiga S/A.
91000 98000 98450 '(x) 98000 José Felippe & Irmão.

158000
198500

1.28700
178000

118300,
2l$000•

128700
178000

Nlayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.•

88000 741000 88000 Mayrink Veiga SPV.13

17. Tacha marca "Atlas", para
sapateiro, numerts sorti-
dos, maço grande, maço..

18. Solda de -estanho, prepara-
da, kilo 	

19. Estanho, kilo 	
20. Uniões flexiveis, "Jacaré",

n. 25, para correia plana,
de 20 mim, caixa 	

21. Idem, idem, idem, idem, de
30 m/m, caixa 	

22. Arame liso, n. 18, de 0,001,
kilo

23. Idem,-n. 14, de 0,002, kilo..
24. Arame farpado, rolo- de 30

kilos, rolo 	
25. Idem, -idem, de 40 kilos,

rolo
26. Grampo para arame farpa-

i do, kilo . • 	
27. Fita de aço para arquear

.caixas, de 13 mim, kilo 	
28. Conduite de aço flexivel, de

1/2", kilo
s 29. Estopa branca, de 1', kilo 	

30. Lixa papel, qualquer nume-
ro, folha 	

31. Lixa em panno, qualquer
numero, folha 	

32. Aresta para vidraceiro,
qualquer numero, kilo 	

33. Enxadas "Jacaré", C. 40, de
3 libras, uma 	

34. Enxadões "Jacaré", C. 40,
de 3 libras, um 	

85. Pás de aterro, com cano,
uma • ••••. ** 	

86. Alfanges marca "Touro",
alletnão, de 0,45 de com-
primento, um 	

37. Folha de Flandres, n. 1 X,
de 0,51 x 0,42, uma 	 .

38. Chapa de ferro galvanizado,
n. 18, kilo 	

39. Idem, idem, n. 22, kilo....
40. Idem, idem, n. 24, kilo....

Chapa de ferro Preto,
2 x 1:

41. N. 16, uma 	 ..	 .
42. N. 18, uma 	

Correia de sola, de pri-
meira:

43. De 1 1/2", metro 	
44. De 2", metro 	
45. De 3", metro 	

Correia de lona e bor-
racha, de primeira:

46. De 1 1/2", metro 	
47. De `)", metro 	
48. De 3~ ", metro 	
'19. De i". metro 	
50 Correia de sola redonda, do

3/8" de diametro, kilo 	

(x) — Desempate por sorte.

• 16. Serra de babelle, pira ouri-
veie, Uzia 	

bo

7-D

•

nzst.,
o

o

• Discriminação dos artigos
e unidades Concurrerite
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julho de 1935 

51. Corda	 para	 barrigueira,	 2

•-•

pernas, kilo	 	 n•nn 68000 68100 68000 Mayrink Veiga SIA.
52. Cor da	 Barquinha,	 de	 2

pernas, kilo 	 18700 38600 38600 Salvador Guedes.
53. Cêra virgem, kilo 	 58500 68000 78000 88700 58500 Nelson Cordeiro dos Santos.
Si. Gomma-lacca, de 11,ddlo 	 — 138000 1:38900 138000 Mayrink Veiga S/A.
35. Sola para eelleito, meio 	 — *708000 708000 688000 688000 Salvador Guedes.
56. Amiantho	 em	 corda,	 de

1/4" e 1/8" de diametro,
kilo 2 :28000 188000 25$-100 18$000 Mayrink Veiga S/S.

37. Amintho em folha, de 2 e
4 m/m de spessura, kilo. 78000 88100 78000 Mayrink Veiga S/A.

58.	 Vidro para	 caldeira	 a	 va-
por,	 de 0,30 de	 cowpri-
mento, por 1 1/2" de dia-
metro, um 	  108500 108500 Mayrink Veiga S/A.

59. Rebolo	 de	 pedra	 clara,	 de
0,50 de diametro, um 	 338000 298000 298500 Salvador	 Guedes.

60.	 Pedra esmeril, de 25 cehti-
metros de diametro, uma 1258000 12 :18000 1248000 Salvador Guedes.

31. Disco de serra circular, de
0,80 de diametro por 1/8
de espessura, um 	 2708000 2018000 204000 Salvador Guedes.,

32. Jogo de brocas americanas,
para ferro, de 1/16 até 1",
um 	 948000 1658000 948000 Mayrink Veiga S/A.

63. Aço em varão, de 1" de dia-
metro, kiln.	 	 38300 38301) Mayrink Veiga S/A.

61. Cantoneira de ferro, de 1" x
x 1", kilo	 	 18800 •	 18900 18800 Mayrink Veiga S/A,

65. CantoneiraS	 de	 ferr,	 de
1 3/8" x 1 3/8", kilo 	 18800 18800 Mayzink Veiga S/A.

66. Chapa de ferro de 1" de lar-
gra	 por	 1/8"	 de 'espes-
sura,	 Rito	 ... 	 •n••n 18900 28200 18900 Mayrink Veiga S/A.

67. Lamina de aço para mola,
de	 1/2" de largura	 por
3/8" de espessura, kilo 	 68200 68200 Mayrink Veiga S/A.

68. Rebites de ferro estanhado,
qualquer numero, kilo 	 108800 .88100 88400 Salvador Guedes.

69. Rebites	 de	 ferro,	 qualquer
numero, kilo 	

70.	 Rebites finos, kilo 	
68900

, 68900
68400
78900

68100
68900

Salvador Guedes,
Mayrink Veiga S/A..

71. Arame de aço para molas:
N.	 4, kilo 	 118800 118500 1,18500 Salvador Guedes.
N.	 6, kilo 	 118800 118500 118500 Salvador Guedes.
N. 8, kilo 	 118800 118500 118500 Salvador Guedes.
N.	 10, kilo 	 118800 118500 118500 Salvador Guedes.
N.	 14, kilo 	   138000 1381.00 138000 INlayrink Veiga S/S.
N. 20, kilo 	 118800 148800 (x)	 118800 Mayrink Veiga S/A.-

72. Verniz Black Japon, preto,
Imperial, para ferro, galão — 808000 848000 808000 Mayrink Veiga S/A.

73. Cano de ferro galvanizado,
de 1", kilo 	 ••••n 28200 28600 28200 Mayrink Veiga S/A.

71. Idem, idem, de 1/2", Rijo 	 nn•n• 28200 28900 28200 Mayrink Veiga S/A.
75. Idem, idem, de 2", kilo 	 ..nn• 2$100 28600 28100 Tia•yrink Veiga S/A.
76. Idem, idem,	 de	 1/4",	 de

kilo . 	 28800 58900 •	 28800 Mayrink Veiga S/A,
77. Torneiras de metal amarei-

lo, de 1/4", uma. 	 — 68100 — 68400 IMayrink Veiga S/A.
78. Torneiras de metal amarei-

lo, de 1/2", uma 	 — 58500 58600 58560 Mayrink Veiga S/A.
79. Cola fria, allemão, em pé,

para carpinteio,
80. Cola da Bahia, Rito 	

—
—

58800
58800

—
48150

.58800
18200

•	 •	 -
Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.:

81. Rolha de cortiça de 1, de
0,02 de diametro superior,
milheiro . 	 398000 368000 368000 Salvador Gued2s •

82.	 Rolha de cortiça de 1', ta-
maiihos.diversos, para vi-
dros, milheiro 	 •29t000 288000 imo) Salvador Guedes.*

•
(x) — Desempate por sorte.

1~1•n•nnn••n•.nn‘,...



18500
28000
38000
48600
68500

18800
3;•-; 00
48900

. 68900
108900

1000
38400
4r00
7 500

10800

Setxta; teir,à IS 
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c.)	 Discriminação dos artigos
e unidades

dé 1935— 1579

Coneurrente

Mayrink Veiga S/A.
Mayririk Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A,
Maytink Veiga S/A.
Maytink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.,

Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.
Salvador Guedes.
Salvador Guedes.
Mayrink Veiga S/A..

Marin Veiga g/A.--
mityrink veiga S/A.-
Mayrink Veiga S/A.:
Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga Z/A.

DIATIrd OFFíÚAL

z

Limas chatas murça:

Cl2

83. De í", uma 	
2%0°2

1$550
84. De 6", uma 	 28700
85. De 8". uma 	   38C(.0 38800
86. De 10", uma 	 48600 48700
87. De 12", uma 	 68500 6$800
88. De 14", uma 	 98000 98400

Lima chatas ponteagu-
das murça:

89. De	 6", uma 	 18800
90. De	 8", uma 	 38500

31200
39Ó0

91. De 10", uma. 	 58000 4 900
92. De 12", uma 	 88000 68900
93. De 14", unia 	 108900

Lima chatas ponteagu-
das	 murça,	 grana
fina:

94. De	 6", urna 	 18910
95. De	 8", uma 	
96. De 10", uma 	

38400 —
4$800

97. De 12", uma 	 78500
98. De	 14", urna 	 108600

Limas	 meia	 cana
murca:

99. De	 6", uma 	
100. De	 8", uma 	
101. De 10", uma 	
102. De 42", uma 	

Limas quadradas!

103. De	 8", uma 	
104. De 10", uma 	
105. De 12", uma 	
106. De 14", uma 	 	 •n • •

Limas triangulares:

107. De	 9", uma 	
108. De 10", urna 	

Limatéies:

109. De	 4", um 	
110. De	 6", um 	
111. De	 8", um 	
112. De	 10", um 	
113. De 12", um 	
114. De 14", um 	

Ferros pedrezes:

115. De 0m,20 de comprimento,
um 	

116. De Orri,13, de comprimento,
um 	

117. De 0m,07, de comprimento,
um 	

118. De 0m,78, de. comprimento,
•	 um 	

119. Dobradiça de 2"
'
 par	

120. Dobradiça de 2 1/2", par 	
121. Cadeado com corrente, para

portão, um	 	
122. Zinco corrugado,	 para co-

berta, folha 	

•n••••n

n••••••nI *N.O

•n•••n•

28400
3400
48500
68000

28000
38100 ,
58480
68400

381)0
4$500

1$200
18700
28600
38100
48§00
68900

18300

18300

18000

1n00
28600

128800

258000

lgg
58400
78800

3$200
3000
68200
88400

38800
48900

18750
18950
2.$Q0 •
38200
48700
78300

•••n•I

8550
$600-

148500

128800

"

28000	 Mayrfnk Veiga 8/A.,
38100	 Mayrink Veiga S/A.
58480	 Mayrink Veiga S/A.
68400	 Máyrink Veiga SM,

38100	 Mayrink Veiga S/A.
48500	 Mayrink Veiga S/A.

-o

Mayrink Veiga 15/A.
Mayrink Veiga S/A,
Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.

28400
ã$400
48800
68000

Mayrink Veiga SIA.
Mayrink Veiga S/A. _
Mayrink Veiga SIA.
Mayrink Veiga 8/A.-
Salvador Guedes.
Mayrink Veiga S/A.

/8200
18700
28600
38100
.4$700
64900

18300

18300

18000

$50
8600

128800

128800

Mayrink Veiga 8/A.,

Mayrink Veiga S/A..

Mayrink Veiga 8/A.

Não houve eonourrente.
Salvador GneAes.
Saivader Gu0dea:

Mayrink Veiga 8/A.,

Salvador Guedes.
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og	 Z. rtz5

•-

123. Fibra de 1/2 mim de espes-
sura, em folha, folha....	 --

124. Ganchinhos de metal ama-
rello, com rosca para ma-
deira, milheiro 	 	 --

125. Puchadores de rosca para
caixilho, um 	 	 --

126. Puchador curvo, para cai-
xilho, um 	 	 --

127. Borboleta para caixilho,

14.1ario ou gaveta, urna...	 _.

urna . 	 	 --
128. Fechadura "Gorge" para ar-

129. Fechadura para porta, com
trinco e maçaneta, "Fio
dourado", uma 	 	 nnnn•

130. Cano de borracha, revestido
de arame, metro 	 	 •n•••

131. Brocha de cabello, para caia-
ção, grande, um 	 	 IMPIM

132. Brocha de pita para caiação,
grande, uma 	 	 .0.••••

133. Brocha para oleo, n. 8,
.uma ; 	 	 ••nn

134. Idem, n. 10, uma 	 	 —
135. Idem, n. 12, urna 	 	 ._.
136. Idem, n. 14, uma 	 	 —
137. Pincel redondo, para tinta,

n. 12, um 	 	 --
138. Idem, idem, n. 14, um 	 	 .....
139. Idem, 'idlem, n. 20, um— 	 	 --
140. Idem, idem, n. 26, um 	 	 --
141. Idem	 --, idem, ri. 28, um 	
142. Idem, idem, n. 30, um 	 	 —
143. Trincha de cabello, para tin-

ta, de 1 1/2", uma 	 	 ..--
144, Idem, idem, de 2", uma 	
145. Idem, idem, de 3", uma 	 	 •••••••

146. Mandri n. 4, com a respe-
ctiva chave, para machina
de furar ferro, do fabri-
cante "Jacobre", um 	 	 —

147. Ráfia ',ara enxertos, kilo 	 	 --
148. Cortiças para juntas, folha

de 12 x 36, qualquer gros-
sura, folha • 	 	 —

119. Feltro branco ou de dir.', em
folha, semi-duro, qual-
quer grossura, kilo 	 	 --

150. Borracha para juntas, ver-
malha ou cinza, qualquer
grossura, kilo 	 	 __

151. Idem, idem, idem, com in-
serçáo de lona, kilo 	 	 _

152. Idem, idem, idem, com in-
senão metallica, kilo 	 	 _

Parafusos de fenda ca-
beça chata:

153. De 1" x 11 e de 1" 1/4 x 8,
grosa	 .....

154. De 1" 1/4 x 10 e de 2" x 9",
grosa	 . 	 	 __.

155. De 1" 3/4 x 7 e de 1" 1/4 x
x 7: grosa 	 	 __

156. Do 1" 1/4 x 9 e de 1" x 7,
-	 grosa 	 	 __

157. De 1" x 9" e de 1" x 10",
'	 grosa	 	 	 __

(x) — Desempate por sorte.

-- 198000 568000 198000 Mayrink Veiga S/A. (Preço de
kilo.)

-- 658000 __ 658000 Mayrink Veiga S/A.

-- $800 8800 (x) $800 . Mayrink Veiga S/A.

- $600 18100 $600 Mayrink Vs,¡ga S/A.

-- $700 $600 Salvador Guedes.

n••••n 28200 2 : 76 0000 28200 Mayrink Veiga S/A.

~NO 138500 168000 138500 ,	 Mayrink Veiga S/A.

..e.M1 38500 78900 . .	 38500 Salvador Veiga S/A.

el.MI 48500 48500 (x) 48500 Salvador Guedes.

mne.ffil,

.~

-

28800

IE...
__

38400

108800
118500

1 02:8800 00

118500

Mayrink Veiga S/S.

Salvador Guedes.
•Salvàdôr Guedes.

_ 148400 148400 Salvador Guedes.
- _. 210008 218000 Salvador Guedes.

_ 18200 18200 (x) 18200 Salvador Guedes.
._.
._.

18500
1$100

18300
18800

18300

18100
Salvador Guedes.
Mayrink Veiga S/A.

-... 38500 28700 Salvador Guedes.
2$80G 

2:4740000
28800 Mayrink Veiga S/A.

- 38800 38800 (x) 38800 Mayrink Veiga S/A.

58800 28700 Salvador Guedes.
88500

24760000
38600 Salvador Guedes.

e 148000 68400 68400 Salvador Guedes.

:.

- ,80$000 2908000 1808000 Mayrink Veiga S/A..
•••n• 218000 228000 218000 Mayrink Veiga S/A.

-- -	 748000 — 748000 Mayrink Veiga S/A.

-- -	 508000 868000 508000 Mayrink Veiga S/A„
k

-- 118000 248500 118000 Mayrink Veiga S/A.

••n• 218000 268000 218000 Alayrink Veiga S/A.

._ 388000 468000 388000 Mayrink Veiga S/A.

.._. 38900 18100 38900 Mayrink Veiga S/A.

__ 48000 58700 48000 Mayrink Veiga S/A.

_.- 58000 48400 48400 Salvador Guedes.

f•n••

_

58000

1$800

48850

• 38490

4$850

38190

Salvador Guedes,

Salvador Guedes.
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4444

.1~

ama/

•-••n

563-iOuttéAte

o

i$700

O
O

c/2 04'

11700 'na% Fel/NA

121000 —	 - José Felitpe & Irmão;12$000 -

25$000

II

- 251000 José Felippe & Irmão.

991000 .	 - 99$000 Jesé Fe/ippe & irmão.

581000. 1n11 581000 José Felippe & IrmãO.

241000 24$000 José Felippe & Irmão.;

1201000 11•n••n 1201000 José Felippe & Irmão,

48100

sátom

368000 amam.

48100

12$009

361000

José Mine & Irmão.,

José Felipe & Irmo.

José Felippe & Irmo.'

31$000 311000

Não houve conourrente.,

José Felippe & Irmão.
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Juni() de.193,5

IMMO

158. De 1"	 8 ê de 2/2" x 3,
grosa . 	

159. Parafuso de fenda, cabeça
redonda, qualquer nutm-
ro, kilo 	

160. Tela metallica, fina, para
guarda-comida, de 0,60,
pintada de verde, metro.

161. Picaretas de boa• qualidade
(vermelhas), uma 	

162. Mo chato em barra de
1/2" x 0m,003, kilo 	

.163. Arruela de borracha com
lona para apparelho pul-
verizador "Vermorel", BC.,
uma . 	

0200

14$80tr. •MINIM

51900

6$800

4$800

.41200 — Mayriik Veiga
,

• 141800	 Mayrink Veiga S/A,,,

In1

=MEI

11•11.19

61200	 5$900
	

Mayrink Veiga 5/A:s

98200	 6$800
	

Mayrink Veiga S/A.

41800
	

Mayrink Veiga S/A..

151400	 151400
	

Salvador Tuedeu

VII	 MATERI41,, PARA *CONSTRUÇÃO; PIN'iVRA o REPAROS

,‘g

Discriminação dos artigós
e unidadeso

1. Madeira de lei para engra-
damento, lavrada eni 4
faces, qualquer grossu-
ra, metro linear 	

2. Ripas serradas, de 4,20 x
x 0,06 x 0,015, isentas de
defeitos, (luzia 	

3. Taboas de forro, de muri-
cy ou cacheta, de 4,20 x
a 0,20 x 0,15, isentas de
defeitos, duzia 	

4. Taboas de canella, verme-
lha ou parda, isentas de
defeitos, de 4,20 x 0,30 x
x 0,03, duzia 	

5. Taboas de muricy, de
4,20 x 0,30 x 0,02, du-
zia . 	

6. Caibros serrados, de 4,20 x
x 0,07 x 0,07, duzia....

7. Taboas de pinho do Pa-
raná, de 4,80 x 0,30 x
x 0,03, isentas de defei-
tos, duzia 	

8. Taboas de forro, de pi-
nho do Paraná, em fri-
sos t e 0,10, metro qua-
drado . 	

9. Taboas de peroba-rosa,
com frisos, de 0,10,
para assoalho, metro
quadrado

10. Pernas de serra de pero-
ba-rosa, de 0,09 x
x 0m,09, metro qua-
drado 	

11. Idem, idem, idem, de pi-
nho do Paraná, metro
quadrado . 	

12. Couçoeira de peroba-rosa,
de 3" x 9", metro qua-
drado . 	  

1.



o
9:5 Discriminação dos artigos

e unidades Preço minimo

13. Idem, idem, idem, de pi-
nho do Paraná, de 3" x
x 9, metro quadrado..

14. Moir5es de candeia, de
dois metros, grossura
de 0,10 a 045, isentos
de defeitos, duzia 	

15. Postes de aroeira do ser-
tão, de 7 metros, roli-
OS, um 	

16. Tijolos communs, milheiro
17. Tijolos requeimados, mi-

lheiro
18. Telhas typo francez, de

1, milheiro 	 . •
19. Cumieiras para telhas

typo francez, de l', mi-
lheiro . 	

20. Telha curva, commum, de
i', milheiro - 	

21. Telha de vidro, curva,
uma. 	

22. Manilha de barro, de 1`.
de 0,30, uma 	

23. Idem, idem, de 0,15, uma
24: Idem, idem, de 0,10, uma
25. Bambú maduro, duzia 	
26. Ladrilhos  hydraulicos

ttacionaes, de duas có-
ses, metro quadrado 	

27. Roda-pés hydraulicos na-
cionaes, metro qua-
drado . 	 •,• •

28.. Vidro em chapa de uma
grosura, de 0,50 x 0,80,
um • ....•. 	

'(x)' - Desempate por sorte.

	da quadrada 	
52. Cal-virgem, kilo 	
33. Cal extincta, kilo 	

Oleo de linhaça genuino,
kilo

25. Alvaiade "Ville Monta-
gne", kilo 	

36. Gesso cré, kilo. .. 	
87. Gesso estuque, kilo 	
38.. Pó leve, kilo 	
39. Pó de sapato,
40. Roxo-rei, kilo .......
41. Rosa cal, kilo. . 	
42. Semente Castello, kilo....
43. Vermelhão francez, kilo.
44. Vermelhão da China, kilo
45. Zarcão genuino, kilo 	
46.. Azul ultramar, nacional,

.	 kilo . 	
- 47. Azul francez, "Ri U.",

kilo . 	
48. Jalde cromo, kilo.. 	
49. Pó de prata, para tinta,

kilo
50. Verde cal, kilo 	
51. Verde Londres Castello,

kilo •

, 29. Vidro em chapa de duas
grossuras, de 1,00 x
x 0,80, um 	

30. Vidro em chapa de tres
grossuras, de 1,00 x
x 0m,70, um 	

31. Vidro fosco, em chapa de
uma grossura, pollega-

15742	 S i`Xla-fe ; ra 19
	

Nr/in oFFier	 Julho de 1035

Wel= 316000 11•01n1 Mo houve conourrentso

196500 n••• ••••• •••••n 195500 Nelson Cordeiro dos Santos.]

•••nn• 796000 -- -- 796000 José Felippe & Irmão.
556000 -- 865000 555000 José Felippe & Irmão.

1n111. 586000 -- -- 586000 José Felippe & Irmão.

•11.n 2806000 -- 4156000 2806000 José Felippe & Irmão.

n•n•MII 4006000 8406000 4006000 José Felippe ét Irmão.

.10.n 1906000 - 1906000 José Felippa & Irmão,

11.••••• 126000 - 126000 Mayrink Veiga 5/A.-

66000. - 66000 José Felippe & Irmãb.
15500 - 16500 José Felippe & Irmão.

46000
16100
56500

--
-

16100
41000

José Felippe & Irmão.	 •
Nelson Cordeiro dos Santos. s.•

136000 15$000 196500 136000 José Felippe &

.111.••
- • 196500 -	 196500 Salvador Guedee.

.r•J.

1n=11,

86500

296000

526000 .

$016 --

86500

296000

526000

$016

José Felippe & Irmão.,

José Felippe & Irmão.,

José FeIippe & Irmão.

José Felippe & Irmãe".
6130 $130 $300 $195 (x)	 $130 •	 Nelson Cordeiro dos Santos.,*
6100 6100 $300 (x)	 $100 José Felippe & Irmão.

46200 .17•111. 46100 46100 Mayrink Veiga S/A.

36200 26800 26800 Mayrink Veiga S/A.
•••n 15000 Mayrink Veiga S/A.

I $000 16000 Mayrink Veiga S/A.
86000 86000 Mayrink Veiga S/A.

16500 $900 $900 Mayrink Veiga S/A.
16500 -15500 Mayrink Veiga S/A.
56000 56000 Mayrink Veiga S/A.

36200 26500 26500 Mayrink Veiga S/A.
256000 255000 Mayrink Veiga S/A.
256000 255000 Mayrink Veiga S/A.
26800 25800 Mayrink Veiga -S/A.

nn•n•• /46000 146000 Mayrink Veiga S/A.,
A

n•nn•

146000
46800

145000
46800

Mayrink Veiga S/A„,
Mayrink Veiga SIA.

1.0 246000 245000 Mayrink Veiga S/A..
36300 35300 Mayrink .Veiga S/A.

36400 36400 Alayrhik Veiga S/A.,',

Álk

.5



o

Discriminação dos artigos
e unidades E	 Concurrente

oo.
o

Ai

o

o o

Z14

Discriminação dos artigos
e unidades Concurrente •

Fernando Hackradt.•

Fernando Hackradt.
Fernando Ilackradt.

José Felippe & Irmão.

Fernando Haekra
Não houve coneurrente.

— —	 —	 Não houve concurrente.

Concurrente

- 48100	 48150	 48100	 José Fe/ippe & Irmão.

— lv8$500	 7$700	 7$700	 Saador Guedes.

=RIO

$580 $440 $440

$700 $740 $490 $490
$850 1$340 $745 $745

18500 1$740 1$500

18200 18580 $725 $725
_ — —

$890 $900	 $890	 José Felippe & Irmão.

IX --- FAZENDAS, ACCESSORIOS, ETC.
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52. Verde composto, kilo 	
53. Verde nativo, kilo 	
54. Verde Paris, kilo 	
55. Verde allemão, kilo 	
56. Verde Belga, kik) 	
57. Sandalo para marcenaria,

kilo •	 	
58. Vieux-chene, litro 	
59. Agua raz Pratts. kilo 	
60. Ocre	 amarello, kilo 	
61.	 Ocre lavada,	 kilo.	 	
52. Esmalte	 branco, kilo ou

lata
63. Cimento	 Portland,	 em

sacco	 de	 421/2	 kilos,
sacco

61. Cimento	 branco	 "Atlas",
barrica . 	

1-1$500

38800
58000
68000
6$000
6$000

148000
2$300
68500
$650
8650

198000

14$200

152$000

3$800
58000
0000
68000
68000

14$000
2300
68500

$650
$650

19$000

14$200

152$000

Máyrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.:
Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.
Mayrink Veiga S/A.,

Mayrink Veiga S/A.,
Mayrink Veiga S/A.,
Mayrink Veiga S/A.:
Mayrinlç Veiga S/A:
Mayrink Veiga S/A.

Mayrink Veiga S/A.:

Mayrink Veiga 5/A.,

Mayrink Veiga S/A...;'

VIII -- ADUBOS

1. Superphosphatos estrangeiros,
contendo 17 a 19 % de
acido phosphorico, marca
S. P., kilo 	

tscorias de Thomas (25 % de
•	 cal), marca T., kilo 	

3. Salitre do Chile, kilo 	
4. Sulfato de cal (70 % — &pica),

kilo
5. Clorureto de potassio 1.80 %),

marca E., kilo 	
6. Farinha de sangue, kilo 	
7. Esterco Santa Cruz, moido,

kilo

C

O

Discriminação dos artigos e

E

	 unidade

g

1. Algadãosinho alvejado, de 1,60
de 'largura (peça de 20
metros), 	

2. Organdy, "Suisse, cOr branca,
de 1,15 de largura, metro

3. Entretella fina, de 0,61 de lar-
gura, metro 	



014

Discriminação dos artigos e'
unidade Concurrente

Discriminado dos artigos e unidade Concurrent e
o
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É. Aniaiem commum, para enca-
pado, metro 	 1$600 18490 i$490 Salvador Guedes.

Il. Lune	 com	 1,40	 de	 largura,
qualquer cór, metro 	 19$000 208300 198000 José Felippe & Irmão.

6. Agulha	 commum,	 de	 varios
numeros, maço	 . . 	 $700 18200 $700 José Felippe & Irmão.

7. Linha branca, Clarck,	 n.	 40,
500 jardas, carretel 	 Wnell 12200 18240 18200 José Felippe & Irmão.,

8. Linha	 branca,	 Clerk, n. 50,
500 jardas, carretel 	 11n110 18200 18240 14200 José Felippe & Irmão.:

6. Linha para	 selleiro,	 novello,
um ,$500 28000 1$240 $500 Nelson Cordeiro dos Sentai

10. Fio de algodão	 branco,	 nu.
meros 40/2, em meadas e
penteado, kilo . 	 	 258500 338500 258500 fosé Felippe & &ião.

11. Linho Belga, puro, de dois me-
tros de largura, metro 	 19$000 218800 198000 José Felippe &, Irmãoc

12. Fitilho	 para	 embrulho,	 do
côr,	 carretel	 	 5$200 58200 Salvador Guedes..

13. Barbante de algodão branco,
novena grande, novello 	 *ia 56000 48700 4.8700 Salvador Guedes.,

14. Barbante de linho grosso, em
novello,	 novello	 	 62000 22700 22700 Salvador Guedea.

15. Toalhas	 felpudas	 alagoanas,
para rosto, de 1,15 x 0,80,
uma. 	   F./ . 4$200 3$900 38900 Salvador Guedes.,

16. Organdy fino, nacional, bran-
co, de 0m,80, de largura,
metro .	 	 38700 48300 38700 José Felippe & Irmão.

17. Cadarço branco de algodão, de
1/2", peça	 de	 10 metros,
peça	 .	 	   — 1$600 1$600 Salvador Guedes,

MATERIAL PARA TRABALHOS PHOTOORAPHICOS

1. Films Pack Pathé, com 12 films, um 	 Não houve concurrente

2. EliVeloppes de papel Kodak azo, para copiar, n. 2, de

9 x 12, um 	  	 38900 38900 Salvador Guedes.

3. Idem, idem, idem, n. 3, de 9 x 12, um 	 38900 38900 Salvador Guedes.

4. Idem, idem, idem, n. 4, de 9 x 12, um 	 38900 3i900 Salvador Guedes.

5. Idem, idem, idem, de 13 x 12, um 	 7$800 78800 Salvador Guedes.

6. Enve;oppes postaes, Kodak azo, o. 2, um 	 58700 5$700 Salvador Guedes.

7. Idem, idem, idem, n. 3, um 	 5$700 58700 Salvador Guedes.
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Pereira da Silva, Oscar Mousinho, Amaro
Silvino Pereira, Carlos Luciano da Re-
oba, Elvyn 134ume e Genulpho Lesse.
Uma publica fórrna feita pele taballião
Luiz Cavalcanti Filho, do Decimo Seti-
mo Officio de Notas do Rio de Janeiro e
convenientemente concertada pelo ta-
União A. Oliveira do Dec,ireo Quinto
Officio de Notas tarnhem do Rio de Ja-
neiro. tsbellião substituto de Sebastia.o
Tobias de Moraes, , de uma lista de pre-
SUMI dos obrigacion:stes da companhia
Industrial Santo Amaro (ex-CorriOaabia
Fiação e Tecidos elageense) que são
exactamente os signatarios da acta su-
pra, convenientemente sellado e com as
firmas devolamenre reoenbecidas: uma
folha de exemplar do "Jornal 010 C WH-
mercio", orgão de imprensa dieria oue
se edita na cidade do Rio de Janeiro,
edição da vinte de junho de mil nove-
centos e trinta e cinco, em cila 'folha
acha-se inserto um annunCio ou ao de
primeira convocação, para urna assem-
bléa de debenturistas da supra dita
Compollia Santo Amaro para reunirem-
se no dia quatro de julho do corrente
armo, as treze horas na sede social, pa-
pel esse authenticado sobre sellos fe-
deraes na taxa respectiva pelo 'senhor
Antonio M. Ribeiro, director da já ai-
ludida Companhia, urn outro exemplar,
por folhas do mesmo orgão de imprenea,
da edição de vinte e uni de junho do mes-
mo atino, sobre o mesmo assumPto; doie
exemplares do orgão de imprensa diaria
carioca denominado "Correio da Manhã",
edições de vinte e vinte e um de jteihe
respectivamente, e mesmo assueis:Mo,
duas folhas do Diaro O(ficial da Capi-
tal da Republica. datas supras, aesump-
to identico e finalenente um instrunsen-
to de procuração de proprio punho, ou-
torgado por dena Maria Maeques dos
Santos, aos senhores Francisca Paulo
Marques dos Santos e José Ferreira de
Souza e Sevérino Pereira da Silva, coM
poderes para representaçáo na assem.
bl4a .dita, já legalisade. E' ..o mie me
coinpete certificar em virtecle do que
acima fluiu exposto. O referido é Ve I -
da de e dou fé. Stae,e, treze de j ulho de
mil novecentos e trinta e cinco. Eu, Age-
nor. di go. cinco. Eu, Agenor Pinto da
Silva Auler, escrivão, o subscrevi e as-
signo,	 Agenor PinG4 do Silvn Auler•	 A

(C. 4.781 -- 18-7-35 -- 74$500).

DEVERES DOS DIRECTORES

Art. 43, Ao director-presidente corne
petet representar a sociedade no foro;
apresentar em assembléa geral, todos

- os amole, o balanço geral da sociedade.
Art. 14. Ao director-zerente compe-

te: toda a administração interna e ex-
terna do estabelecimento; admitLir e
demittir pessoal; promover a venda dos
productos da sociedade, pela tabella or-
ganizada pela directoria em conjure:1o.

Art. 15. Ao director-thesoureiro cem-
pete; a guarda de todos os valores mo-
netarios e documentos da sociedade;
anresentar todos os mezes até o dia
cinco, os balancetes do Caixa em seu
poder ao escriptorio da sociedade.

Art. 16. Todos os papeis deverão ser
assignados pelo menos por dois directo-
res indistinctamente, sendo que a assi-
;imatura do director-gerente, é impres-
cindivel.

CON BELHO FISCAL

Art. 17, A sociedade terá um conse-
lho fiscal composto de tres membros
effectivos e de tres supplentes, • eleitos
pela assembléa geral ordinaria, por um
armo, podendo ser reeleitos.

Paragrapho unico. Ao Conselho Fis-
cal, incumbe os direitos e obrigações,
que lhe são attribuidos paro lei.

ÀS SEMDLEA GERAL

Art. 18, A essembléa geral ordinaria
reunir-se-á todes os annos no mez de
março, para julgar as contas animes
dóe directores.

Peragrapho unico. A assembléa geral
eetzaordinaria reun!r-se-á sempre que
for convocado por qualquer dos directo-
r, pela maioria do Conselho Fiscal, ou
por accionistas representando dois ter--
014 do capital.

Art. 19. , Qualquer das assembléas só
poderá deliberar com a presença de,
pelo menos, dois terços do capital.

RENDAS DA SOCIEDADE

Ari,. 20. O anuo financeiro encerra-
se em 3 .1 de dezembro de cada armo.

Paragrapho unico. Todos os aluais
em 31 de dezembro levantar-se-á um
Balanço Geral e além da percentagem
attribuida á directoria, se reeiearão
mais dez por cento para constactuçãq do
Fundo de Reserva, sendo o restante dis-
tribuido por todos os accionistas, equi-
tativamente.

DISPOSIÇÕES GEMES

A.rt. 21. Os casos omissos serão re-
gidos pele legislação brasileira sobre
sociedades cornmerciaes, e especial-
mente sobre sociedades anonymas.

Art. 22. Estes estatutos receberam a
assignatura de todos os alceio-instas e
entram em vi gor desde esta data.

Campos, 15 de julho de 1935. — Ja-
nez Cerva/Ao de Freitas, director-presi-
dente, rua Carlos de Lacerda n. 342,
Campos. — Merino dei Gindice, dire-
ctor-gerente, rua Barão de Miracerna
n. 196, Campos. — Francisco Azevedo
de Andrade, director-thcsoureiro, rua
Marechal Deadoro n. 56, Campos.,

CERTIDÃO

Aleidee Carlos Maciel, serventuario
yitalicio do 2° Officio de Justiça, ta-
belião de notas, do publico judicial, ee-
crivão do eive', c,ommercial de oroliãos
e ausentes, da provedoria e residuus,
officio." do Registro Geral de Immoveis,
na primeira circumsceipção, no muni-
cipio de Campos, Estado do Rio de Ja-
neiro, por nomeação na forma da lei,
ele.:

Certifico, que por Merino Dei Giudi-
ce, director gerente da Manufactura
Campista de Chapéus S. A., foram nes-
ta data, embicados nesta 1' Circum-
scripção do Registro Commercial desta
comarca, os seguintes documentos refe-
rentes á mesma sociedade, a saber: acta
de constituição e estatutos da sociedade,
lista de subscriptores de acções e re-
cibo do deposito de 10 °I° do capital de-
positado no Banco Brasil. O referido é
verdade do que dou fé. Eu, tabelião,
subscrevo e assigno. Campos, 1 5 do
julho de 1935. — Alcides 'Carlos Ma-
ciel.

(C. 4.785 — 18-7-1935 — 133600)

- COMPANHIA INDUSTRIAL
SANTO AMARO

Agenor Pinto da Silva Coelho, official
do Registro Geral e das Ilypothecas da
Comarca de Magé, Estade do Rio de Ja-
neiro. Republica dos Estados Unidos do
Brasil, etc.:

Certifico, em razão do meu cargo e
por me haver sido verbalmente pedido,
por parte interessada, que revendo em
meu poder e cartorio o archivo de con-
tractos e distractos, commerciaes„ em
companhias, sociedades, emprezas ou
firmas, estatutos de companhia, socieda-
des anonymas, actos, impressos, jorna es
e outros palpeis ou documentos asseme-
lhados, após a necessaria busca, a que
nelles procedi, verifiquei que em data
de doze de julho de mil novecenLos e
trinta e cinco, apresentados pela Com-
panhia Industrial Santo Ainaro. socieda-
de com sede na Ca pital Fede-
ral, á rua Primeiro de Março numeto
cento e uni, por intermedio de seu dire-
ctor Antonio Marques Ribeiro, -roiam er-
chivados para os fins e effeitos de die
reito os seguintes documentos, uma acta
(Por copia) de uma assembléa geral de
debenturistas da dita Companhia Indus-
trial Santo Amaro, realizada em quatro
de julho de mil novecentos e trinta e
cinco, lançada no livro competente, á fo-
lhas quatro do livro competente, caia
assemblea teve a direcção do presidente
e director Severino Pereira da Sava, e
em cuja assernWa foi determinado e
desmembramento da Companhia Incluse
trial Santo Amaro e a constituição de
uma nova sociedade "Fabrica Andori-
nhas, Sociedade Anonyrna." e tomadas
foram outras providencias constantes
dos termos da supra mencionada acta,
que está e outrosim assignada pelos se-
nhores Severialo Pereira da Silva, An-
tonio Marques Ribeiro, Sotto Maior e
companhia, Antonio Pa,ulino de Carva-
lho, Diocle,cio .Gençá/ves de Mello, Ada-
ucto Góes de Campos Barros. Demetrio

BANCO DO BRASIL

58° DIVIDENDO

Faço publico •que, a partir do . dia 22
do corrente, será pago o 58° dividendo de
acções deste Banco, relativo ao 1° semes-
tre de 1935. á razão de 1545000 por acção,
como segue: •

Dias 22 e 23. Bancos e Casas Cornmer-
ciaes portadores de titulos.

Dia 24, letras A e B.
Dia 25, letras C a I.
Dia 26, letras J a M. diversos.
Dia 27, letras, Manoel e Maria.
Dia 29, N a Z.

A partir do dia 30 do corrente serão
pagas todas as letras indistinctarnente.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1935.
— P. M. Lima, gerente.

MI mim I 111.111111 • I . 1E1111.	 MIM IIIREN	 1.11n11•111•••••••~11.1.,
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CASA BANCARIA DE EDMUNDO SUTTER

Estabelecida á rij a do Rosario ri. 104, 30

BALANCETE REEATivo Ao mE? " "NU°
DE 1935

Seguras:
Saldo desta conta 	 	 2681$260

Acções caucionadas:
Valor da caução da di-

rectoria .	 20:0008000
Juvás' e descoaitog:

Salde desta conta 	 	 8 :52 4000
Bens de raiz:

Valor dos predios, ¡terre-
nos e annexos. perten-
centes á companhia .	 186:395$549

Velh.iculos e semo-
ventes:

-Valor de 2 Callroças e
• reispectivos animes 	 790$000

.	 Mádhinizstrnots	 .
Valor dos exis,t6ntég ....3t:1358:961$358

Caixa:
Dinheiro - existente ein

corre . . 	 	 520000
Manufactura:

Valor dós artigos =nu-
faicturad(Az, conforme
inventario	 368:565$470

Duplicatas a rece-
ber:

Pelas . duplicatas een car-
4.e/ira, conforrne
cão	 230 :339WO

Lucros e 'perdas:
Pelo deficit desta conta	 77 :672$282

Moveia e utengilias:
Valor doa existentes em

liso	 . 	
	Tituleis descontadas 	

	

5 . 99.4170 Titu los em cobrança 	

	

Moveis e utensiios 	
Caixa — Dinheiro em

	

caixa e em bancos 	
Contas diversas 	

COMPANHIA CINE-HOTEL MEM DE SA

ACTA DA ASSEMBLE'A GERAL ORDIN ARI 4, 11E54-
!AZADA EM -í DF JULHO DE 1935

Aos quatro dias do mez de julho de mil
novventos e trinta e cinco, ás quinze ho-
ras. no primeiro andar 110 pri'd in nume-
ro cento O eitieneof a e Ires da rua (1( e:
Invalido'. nesta cidade. do Rio de .1..inel-
r0, O senhor urosidentP Cunlpa 11;1 ia,
verificando estar presente Homero lo=.al
de accionistas para a assrotdilt -ta .1.recal
Chi -tar j a, indica para presirl ; !-1 areio_
nista doutor Evarilo Vreitas Ca ,dra. i n-
dticação que é unanimemente riCeethi .t
approvada. O senhor presichrtc Iii i''.

• semblea agradece a disti p erão e ('dn‘Hda
para secretário o accionista '0/11¡1)!' vi-

ctor Vieira, ficando assim	 i- Itii1, a

mesa. O senhor srcre l.ario prof.f.d..
fura do seguinte annunrio pritWea.-1•1
"Diarin Official" de dezenove	 Pinho
de mil novecentos 1 , trinta e cinco:

"Companhia Cine-Hol.-! Nhni de Sã"
segunda convottação — Srio enovilfidrs
senhores accionistas para r reunirem em
assenti:dis t-1 geral ordinarH. no dia
julho do corrente anilo, ás 13	 :1.1
séde da eniiiianh ia á l'lla du InviliiIos
n 153, 1° arndar. nesta capital. alini
fnmarem conhecimento e deliberarem
bre. o relatorio da directoria, balauco
contas e parecer do conselho	 relas:
1,-(.5 ao exerci,m findo em
hl e de 1931. t't bem assim. aileeffrem

Membros do conselho fiscal, sli1,nlcid.-5.
e ii", ,ctoria. Di	 Is lan',ro, 18 de :U-
nho de 1935. —

De necordo o. u.,nvite que acaba
de ser lido, o senhor presidente da ...•-
s" rnb14 Od e ao qecrol3rio iii ;IS9P3Y.-
1-)14 proced er á letlid a do bahneo. ro l a-
torio da directo 'a c riu crer .do cens'-

'ho fiscal, tudo relativo ao exerricio
mil novecentos e trinta e quatro. Pede a
1.alavra o accionis !..,1 Arliudo .t,'ernandes
Dias e solicita a dispensa dessa leitura,
visto, todos 93 presentes já conhecerem
esses clocum,...a'os, por Lerem sido publi-
culos e esta r.-.1.1 sob:' , n a mesa, pr,fpos'.a
essa que o senhor presidente suninette a
niscussíto e Plit svg'1 , ia a votação,. tendr,
sido approvuda turminaement.e..
presidente da ?,',GCrri:)1,1-1 declara então cru
discussão tocl h:3 os actos e contas da ;O-
reclocia, lhalan;:o, dit dir2clorad
e parecer do aon :e 'm fiscal, relativos ao

exercicio findo em trinta e um de de-
zembro de mil novec,mlus e trinta e quu-
tro, e não lendo quem qufzesse
os. o senhor presidente submette-as ;t
votação. tendo sido unanimemente .p-
provados. Satisfazendo a segunda pari,,
do amiuncio, o senhor presi:lenle
a()S senhores acionistas confeccionarem
as suas cédulas afim de elegerem a no_
va itirectoria, conselho fiscal e
los para o exercicio de mil novecentos c
!Huta e cinco. Recolhidas as cédulas foi
apurado o seguinte resultado: para pre-
sidente, Silvio Cotta de Almeida Gani';

para secretario. Joaquim Guilherme da •
Silveira; para lhesoureiro, Evaristo Frei-
tas Castro; para conselho fisca .,, Paulo
de Feritas 1.;istro, Manoel Dias dos San-
tos o Dr. Didur de t'reilas Castro; para
supplentes. Arlindo Vernandes Dias. Vi-.

(flor Vieira e Leonidas Nelson Perdigão.
1) senhor presiilente declara eleita a nova
administração e por .z.e acharem todos
preso-1d P`n , a es niesrmos riá posse. O se •
iam! . presidente p i p ilo agradece- em seu
pon t e O lb) li ;, 1 . 1IS companheiros de ad-
ministração a 111111111U:a aos mesmos
pensada pelos senhores. arconistas. Ter-
ID'inaliOS os motivos da convocação da as-

n sen hor presidente offerece
.ainda a. palavra a quem delta que i ra fa-
.zur uso e não havendo solicitação por
parle dos senhores accionisfas, ci senhor
pue.dente da assemblea agradece o con-
curo lodo; os senhores acriordsfa-,
e nada mais havendo a tratar, pede a
permanencia de Iodos no recinto, pol.

minutos, nue são de.-linados á s-

rri 1)1 I] "não desta acta Vindo a iftrif.1
solictlado, o senhor presiden t e firt as
setoblea reabre a SP-; Sii , i e manda lr a
prosente arfa, que	 po ,:ta em disens‘Ji.,
e em ;oguida VIII votarão, sendo a ido,-

11 19 11115-ada. unanitoton ,nle, COMO 1 i!`.

ain i	 assignalltras de lodos
.11111C11:0,

Pilho (ir , Mil novecentos e trinta
— Evaristo Ercitas Cosiro. —	 1 i-

-	 U(lei de Almeida /Jon'''.
— Joaquim Guillipr i nc	 !•'1

do rroilas 1.'astro. — Manaal Dit,s
dos Santos. --	 Didur	 Fre.'itas ," ¡is--

vidas .Vidson Peciligã,,.
— "% ri j ado	 Diírs — /,e,,_

. E nada mais conslando ri folli i s e o o
lii liNro numero 11111 d e netas de as,t t io-
tdeas goraes ila COM panhin i 101' 1111
Mem de Sa, o mio fiz fielmente dact n tu -
gr:ti t i l ar do proprio original, conlf

conforme, e (pl p certifico, subscre n o
assigilo'nesta cidade ,l0 q 1 j0 (10 h

ao-: quatro dias do mez 110 ,iii1h0

nOVec'efolos o trinfa	 ',
Vieira, secretario da -as5emhl,',a;
Serno e assigno. Rio de Jan
intho de 1935. — Victor Vjiqra.

E 1 . 512 — 18-1-35 - .;11•5z3no.)

COMPANHIA MANUFACTORA PRO-
GRESSO DE ITAJURA

SALANC0 DD ACTIVO E PASSIVO EM 30 DE
JUN1140 DE 1935

Activo

J.
	 1.216:030$680

Passivo

Capitai:
P.elo subscripto. repre-

sentado por	 250 ac-
r45.e5 de 120$00,0
	

510:00W0O

Cancã:o da directo-
\	 ria:

.Valor das aceejes ern
caução
	

20:00080GO

Letras a pagar:
Valor das letras de nos-

sa erniÊ,são, r •Oi nfor mie
'ma i:A nD
	

130:0008000•
Dividendos a pagar:

Saldo desta conta 	
	

4:1588000

Brynificações :
Saldo desta conta (a se-

rem • eoineedit-la.s aos
nossos fregne Les. pos-
teriormente) . . . . . . 	 31:11751600

Contas Correntes:
Saldo desta. conta, con-

fo'rme !relação 	
	

"20:755$080

1.2'16 :030$680

litájubá, 30 da junho de 1935. — D.
.41metria, guarda-livros — José Th.Po-
temi°. présidente

791-18-745-818600 .

ACID)0

276:28~00
1 :68 'i5:000
3:290$0110

9:157$900
9í78300

291:2‘30$000

Passi Co

Capittal	 50:000.000
Edmundo Sutter — C 'cl e

SUpp 	  185:18 '4200
Bancos credores — Por

ititulorz rede s.conladns	 35:158Aonn
Bancos credores — Por

tilados em canção 	  10:900700
Credores por tít ulos

cobrança	 1:68 i.S100.0
Credores em contas cor-

rentes	 9 :13:3R 100

")91
__—

Rio de Janeiro, 30 de jun, 1• 11 de 1925.
Polindo .çn tittor.	 Jemr; X . dr car_

rolho, contador.
' (C-1.783-18-7-35— 27St•500.1
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BANCO NACIONAL ULTRAMARINO

'.Fundado em 1864)
Séde em Lisboa

Banco Emissor e Caixa do Estado nas Colonias.Portuguezas
I3ALANCETE DAS DEPENDENCIAS NO BRASIL (RIO DE JANEIRO, SÃO

PAULO, PRINAMBUCO3 PARÁ E MAN/WS) EM 30 DE JUNHO
DE 1935

Activo
Letras descontatdas 	
Letras e effeitos a receber:

Em cobrança do exterior 	
Em cobrança do interior 	

Emprestimos em c/corrente 	
Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Agencias & filiaes no exterior 	
Agencias & filiaes no interior . 	
Correspondentes no ,exterior 	
Correspondentes no interior 	
Titulos & fundos pertencentes ao banco 	
llypothecas 	
Caixa:

Em moeda corrente no
banco 	

Em outras especies
No Thesouro Nacional .
Em deposites no Banco
do Brasil	 	
Em outros bancos

Diversas- cortas 	
Edificios e propriedades 	

Passivo
Capital ..„ 	 	 9.000:0008000
Depositos em c/c com juros 	 	 37.712:6998753
Depositos em c/o limitadas 	 	 68.904:9068313
Depositos em c/c sem juros 	 ......	 7.338:5338084
Depositos a prazo fixo 	 	 33.997 :3498974
Depositos em c/c de cobrança do exterior 	 	 7.663:2008800
Depositos em c/c de cobrança do interior 	 	 52.191:2378580
Titulos em caução e em deposito 	  106.896:9068909
Caixa matriz 	 	 746:71148750
Agencias & filiaes no exterior 	 	 6.199:9578379
Agencias & filiaes no interior . 	 	 34.670:8478845
Correspondentes no exterior 	 	 29.973:2718811
Correspondentes no interior . 	 	 1.069:6288849
Valores hypothecarios 	 	 40.947:5408320
Letras a pagar 	 	 551:6778270
Diversas contas 	 ...., *****	 42.204 :8618830
Ordens de pagamento 	 	 411:5348300

450.480:8688767

Passivo
Capital • • • . I.:•:•!••• Ni, • • •

	 9.500:0008000
Secção bancaria . .	 500:0008000 10.000:0008000

Fun'do de reserva . 	
	

1.107:4178523
Depositos em conta corrente com juros 	

	
105:5708098

Depositos em conta corrente sem juros 	
	

4.558:7578408
Titulos em caução e em deposito 	 NI • • 36.056:0018330
Lucros & Perdas • .	 .............	 340:1988274-
28° dividendo . • •	 .....	 ..... • •

	 400:0008000
Diversas contas • • •,•-• • • • ••• .•,••-•.,.• . . ..... 	 740:8178000

53.308:7918633

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935. - Dr. Renato Rocha
Miranda, gerente. - Raul da Silva, contador.

DEmoNSTRAÇÃo DA CONTA Lucaos& PERDAS, EM 30 DE JUNHO
DE 1935
Debito

Contas 'correntes garantidas 	 	 1 :3278000
Contas correntes simPles 	 	 1:7178100
Installação do escriptorio 	 	 5 :8638000
Ilorrorarios & Ordenados 	 	 154:5588000
Despesas geraes . 	 	 39:5668725
Impostos	 12:95"$700
Fundo de reserva	 -15:6418372
Dividendo . 	 	 400 :0008000
Diversas contas	 25:3418950
Saldo para o 2° semestre de 1935 ....... 	 	 340:1988274

1.027:1748121

Credito
Saldo do 2° semestre de 1934 ........ 	 329:3988921
Alugueis , • • M~,...e...:•••~19,••••• .....

	 585:3608100
Rendas diversas •	 WWO•mwe.~.,	

	 112:4158100

1.027:1748121

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935. - Dr. Renato Rocha
Miranda, gerente. - Raul da Silva, contador.

(C 4.797-18-7-35-838600)

F. MONERd & COMP. LTDA.
Rio de Janeiro

BALANCETE DE JUNHO DE 1935
Activo

Devedores e credores diversos . 	 131:9198400
Caixa:

Em moeda corrente .. 	 717:6488010
A n/disposição nos

bancos . 	 	 119:9808900
Em moeda estrangeira	 9:5868800

	
847:2158710

12.119:11188640
91:7158440

1.000:0008000

6.450:3418300
1.804:6338940

7.663:2008800
52.191:2378580
49.827:3738907
26.624:3268641
80.272:5808268
4.273:7858360

87:9228116
28.118:2988182
27.148:1178193
2.721:7838252

21.408:6758376
10.947:5408320

21.495:8098320

44.409:0488910
10.060:7538500

450.480:8688767

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935. - O contador, Carlos
Azevedo Gomes. - O sub-gerente, Jayme Ilerreira dos Santos.

(C - 4.794 - 18-7-935 - 988800)

Saques . 	
Compra de cambio . 	
Correspondente exterior . 	 •
Estampilhas . . .	 	
Diversas contas .	 	

44:8518200
1458800.

101:8788000
16:3828000

133:9158500

r ROCHA MIRANDA, FILHOS & COMPANHIA LIMITADA

BALANÇO GERAL, EM 30 DE JUNHO DE 1935

ActfOo

Letras a receber • • •~441.1.M.I.MMO**15~0

Titulos e fundos pertencentes 'a • firma
Valores depositados . . unumeasi....~1Peletl~ • •

Hypothecas • • • M ***** MY,W,WWW•MMulb~MM4

Caixa: em cofre e em bancos
Valores em liquidação • effl~111~." ~o**

Inimcweis . . • ,~~~4~~~01~~~~

Diversas contas • • MIUMMEI trAI for•X•1~11i~rn, •-•

1.276:3078610

Passivo
Capital • • , • Nr,441,01.0%.,.~..U,•M•••	 00:0008000
Coupons de apolices':" 	 	 18:6148100
Correspondentes exterior .	 271:4578800
Devedores e credores diversos 	 482:2338300
Diversas contas • • •...;• • ki• • ••:InIt. • •	 •

	 ft:0038410

1.276:3078610

893:7898200
555:9788636

36.056:0018330
1.051:3948700

943:1798886
83:5748000

12.828:8048000
896:0698881

F. Moneró & Comp. Ltd. - José Montenegro Brandão,
53.308:7918633 contador.

tC 4.601-18-7-35-498000)
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COMPANHIA PROGRESSO DE VALENÇA

BALANÇO GERAL REALIZADO Em 29 DE JUNHO DE 1935
.Activo

Fabrica	 .	 .	 .	 ••1• TAZ,V	 	 mwmaw."...m..”; 2.495:0865900
Meteria prima:	 •

Algodão em rama G**	 73:6903500
Fios preparados	 .	 4.11.	 183:2053600 256 :98646100

Manufactura:
Stock	 .	 .	 	 	 • 	 142:2523200.

Moveis e utensilios . 	  	 1:2253000
Caixa:

Escriptorio .	 1f3:779400
Fabrica .	 •	 .	 16:237$400 130:0163800

Titules caucionados 40:000000
Seguros	 .	 .	 .	 . 10 :186$000
Propriedades 9:62E4100

' receberObrigações a	 .	 	 	 • 24 :500k*000
Contas correntes 1918484)600
Sellos vendas á vista 	  	 39$0G0
Saltos para duplicatas 712$.500
Sellos de coNsumo	 	 /203660
Almoxarifado	 .	 .........	 	 139:5095000

•
3.745:0203860

Passivo
Capital	 •	 •	 • L000:0003000
Fundo de reserva	 	  • • 	 1.200:8848080
Depreciação de machinismos 1.073:0003000
Caução cia directoria 40:0003000
Obrigações a pagar (moeda estrangeira) 	 	 1:3153800
Contas correntes	 .	 	 302:0073280
Diversas	 contas	 •	 •	 ce.e, ..... ell451“,,0•4,••• 77:8133700
Dividendos . • . 50:0003000

3.745:0203860

••••••••

LiMás E PEitogts
Despena geraes: •

Saldo desta conta 	 	 27 :451$863
Alugueis: -

Saldo desta conta 	 	 3:211$800
Juros:

Saldo desta conta 	 	 9:5391380
Impostos:

Parte referente a este se-
mestre 	 	 2:000$000

Deapezas de instatlação :
1)Wrecinfici de 10	 200$000

Matem' e escriptorio:
Peto consumida no semestre	 2 :0003000

Moveis e uteusilios:
Depreciação uesta conta 	 	 • 600$000

Descontos:
Saldo desta conta 	 	 41:8112:;

Commissões:
Idem 	 	 M.:~0

4. 5:0032043 ,.	 ,45

Lin° Pimentel, gerente. — Cincinoto Cezor de
contador.	 (C — 4.795 — 118-7-935 — 122400

CASA BANCARIA PIMENTA FERREIRA, LTDA.

sá.t.msçti E..m 29 DE JUNId DE 1935
Activo.

Titules descontado*
Bancos
Contas correntes
Caixa (era moeda corrente) 	
Moveis & ttensilies
Gastos de insta/laoão
Seguros 	
Impostos . .
Deposito (Casa Forte Sul America)
Senos riqueza movei . 	

234 :048$70Õ

159:098$600
90 :3451300
24:5056000
24:2786200
2:457$900
1:90i:1000

/06$200
1 :0581400

301000
2C3000

José de Siqueira Silva da Pons,eca, director-presidente.
Alfonso de Miranda Pires, guarda-livros.

(C 4.787-18-7-35-61$200)

UNO PIMENTEL & COMP. LTDA.
Casa Bancaria

Rua Theophilo Ottoni n. 71 	 Tel. 23.0015
BALANÇO ENCERRADO EM 29 DE JUNHO DE 1935

Activo

1••n•••n•

Passivo

Fundo de reserva .

Capital a •	 laaa..a*> . 	

Contas correntes:
C/juros • 	
S/juros	 . .

30:000000

106:5501000
94:760650	 243:310650

7385050

234:048,5700

Titules descontados 	
Effeitos em cobrança 	
Caixa:
	 256:7133600

879:0033100

Em moeda corrente 	 	 30:464$600
Em diversos bancos . 	 	 113:926070

	
144:3918570

Estampilhas e sellos 	 	 292$600
Valores depositados 	 	 2 :000$000
Diversas contas . 	 	 30:383$545

1.312:784$415

Passivo

Deposites:
Em Cs. Cs. Movimento 	

	
299:8214600

1219:708 700Em Cs. Cs. Limitada 	
Em Cs. Cs. Populares 	

	
67:030 700
67:415$000Em Cs. Cs. Aviso prèvio 	

658:47530004:500 000A prazo fixo 	

256:713é600Titulos para cobrança 	 	 aliaamnww.wleweep 	
95:595$815Diversas contas .. 	  	mmtliw.44.111...wwo.
2:000$000Depositantes de valores enreicayee~lputx

1.312:7843415

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1935. — Pimenta & Fer-
reira Ltd. — C. Vi/inova, guarda-livros.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA LUCROS PERDAS, EM 29 DE JUNHO
DE 1935
pcbito

Alugueis . . .
Juros . . .
Despesas geraes . 	
Fundo de reserva .

Ordenados . .

7:1905900

2:7001000

1:887E900
1 :960$000

738$050

14:475$950

Credito

Juras . . . . 4.4•441,1 	

Descontos . 	
Commissões
Operações em Ode participação

Rio de Janeiro, 15 de julho- de 1935. — Pimenta & Fer-
reiro Ltd. — C. Vilanova, guarda-livros.

(C 4.502-18-7-35-7500)

Capital la-1C 300:0003000

.'íee...4,141141

1498000
8:3713800

218100
5:9313050

14:4758950
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BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS GERAES

' Fundado em janeiro de 1923

Casa matriz: Bello Horizonte

Filial: Rio de Janeiro

Agencias: Angra dos Reis (Estado do Rio), Araguary, Araxá, Areado, Bicas, Ca-
ratinga, Figueira, Formiga, Friburgu (Estado do . Riu), habita do Nlatto
Dentro,.Itaperuna (Estado do 1110), ltatina, Montes Claros, Ouro Preto, Pa-
trucimo (Oeste), Pirapora, Pitanguy, Piumby, Rio Branco, Rio Casca, Sa-
cramento, Santos Dumont, São Sebastião do Parais°, liberlandia, Valença
(Estado do Rio), Varginha e Victoria (Estado do Espirito Santo)

BALANÇO DA MATRIZ E AUENCLVS EM 30 DE JUNHO DE 1935

Activo
Carteira:

Letras descordadas:
Em carteira e com correspondentes 	 64.643 :6348830

Letras a receber:
Letras do interior 	  80.217:4268229 144.861:0618051J

Contas correntes:
Saldos devedores 	

Cauções e valores depositados:
Em penhor mercantil em garantias di-

versas e de adeantamentos 	
Valoaes depositados 	
Caução do Conselho de Administração 	

Filial & Agencias 	
Correspondentes no interior:

Saldos á nossa disposição 	
Titules de conta propria 	
Imrnoveis 	
Diversas contas 	
Caixa:

Saldo em moeda corrente e em deposite noutros bancos 	

Total do activo.'	  469.590:8488000

Passivo
Capital 	 « 	
Fundo de reserva 	

	
40.000:0008000
12.060:0008000

Depositantes:
Por letras e a prazo fixo 	  44.322:90O103

Contas correntes: •

Com juros:
A' vista. 36.220:1398788	 •
De aviso 46.779:7158399 82.099:8558187

Sem juros 	  . 1.214 :9398252 84.214:7948439

Garantias diversas e titules em deposito:
Valores caucionados 	  75.125:8708921
Valores depositados em custodia 	  92.962:7058663
Caução do Conselho de Administração 	

	
100:0008000

ror.,

Total do passivo. 	

13ello Horizonte, 12 de julho do 1935. - O presidente, Christian° França
Teixeira Guimarães. - O contador, Vicente Rodrignes.

(C - 4.508 - 1184-.935 - 147$900)

EMPREZA DE ARMAZENS
	

n. 7 '(4r pavimento), ás 11 horas, re-
PRIGORIFICOS
	 uniram-se em asserdbléa geral ordinaria,

e cinco, na àéde social dia "Emtpreza de
nho do armo de mil novecentos e trinta

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL oRDINARIA,

Aos vinte e cinco dias do mez de ju-
REALIZADA EM 25 DE JUNHO DE 

1935 convocada pela directoria, conforme pu-
blicação feita no "Diario Official" clé 31
de maio, 1, 15 e 25 do corrente, os accio-
nistas inscriptos no livro de presença
representando mais de deus terços do
capital social.

Armiazeps Frigorificos", á praça Mauá
	

O Sr. Dr. Guilherme Guinle, presi-

dente da ernpreza, depois de verificar es-
tarem presentes accionistas em numero
legal, deu por installada a assemblea,
convidando para secretaries os senhores
doutor Fernando Martins Pereira e Sou-
za e Galdino Lima.

Constituida a mesa, abrindo os traba-
lhos 'o Dr. Guilherme Guinle, presiden-
te da eimpreza, mandou que o Sr. 10 se-
cretario lésse o annuncio de convocação
concebido nos seguintes termos:

"Empreza de Armazens Frigorificos
- Assembléia geral °Minaria - São.con-
vidados os Srs. accionistas 'da "EmPre-
za de Armazeno Frigorificos", a se re-
tinirem em assembléa geral ordinaria,
dia 25 de junho proxirno futuro, ás 11
horas, no escriptorio da empreza, á pra-
ça Maná n. 7 (17° pavimento), afim de
tratarem e. resolverem sobre as seguin-
tes materias: a) discussão e approvação
das contas e actos da directoria, relati-
vos ao exercido de 1934: b) eleição dos
membros cio conselho fiscal e supplentes.
Achiam-se á disposição dos Srs. accio-
nistas os documentos fle que trata o ar-
tigo 147 do decreto n. 431, do 4 de ju-
lho de 1891. Rio de Janeiro, 31 de maio
de 1935. - A Directoria"..

Dentro dos termos da convocação, n
Sr. presidente mandou que o Sr. 1° sie-
eretario procedesse á leitura do relato-
rio, balanço e parecer do conselho fis-
cal. O accionista Sr. George S. B. Bel-
fo pediu dispensa dessa leitura por te-
rem sido esses documentos publicado-g
no "Diario Official" do dia 22 do corren-
te, á pagina n. 18.592. Subrnettida
essa proposta á discussão e posterior vo-
tação, foi unanimemente approvada.

O Sr. presidente declarou, em segui-
da. estarem em discussão as contas ida
directoria, relativas ao exercido de 1934.
Nenhum dos accionistas presentes fazen-
do qualquer objecção ou convi-tentado,
o Sr. presidente submetteu á votação e
approvação da assembléa as referidas
contas, abstendo-se de votar os membros
da directoria e conselho fiscal. Foram
approvadao por unanimidade.

Passando á segunda parte da ordem
do dia, o iSe. presidente declarou que se
ia proceder á eleição do conselho fiscal
e sunnlcotes para o proximn exercido,
convidando os senhores accionistas a se
munirem de cedidas. Depositadas as
eedulas na urna e procedido ao escruLl-
nio. constatou-se o seguinte resultado,
declarando. o Sr. presidente eleitos:

Para n conselho fiscal: Dr. Luiz "l'a-
vares AlveS Pereira, Sr. Joaquim Gon-
çalves Pecego e Sr. Frederico Bèw.

Para supplientes do conselho fiscal:
Sr. Henrique de Novaes, Sr. Paul Jaus-
saml e Sr. Maurice de Saint Blanquat.
• E por áiadti ingá haver a: tratar, foi
suspensa a sessão pelo tempo necessario
para ser lavrada a presente acta que ê
lida, posta em discussão, approvada e
assignada por todos os accionistas pre-
sentes e da qual uma cópia authenticarla
pelo s.ecretario da mesa será extrahida
para as formalidades de archivamiento
publicação ilega,es. - - Fiar.
nando Martins. - Galdino Lima. -
Pela Conspanlia Docas do Rio de Janei-
ro, G. Guinte. - Pedro Pernambuco.
-, Carlos Kiehl. -George S. B. Rolfe.

52.319:1828771

75.125:8708921
92.962:7058663

100:0008000 168.188:576$581

58.051:1228267

4.701:2248644
451:9838000

7.319:163$068
5.769:3358270i

27.925:8998325

128.537:694$542

Filial & Agencias 	
Correspondentes no interior:

Saldos á disposição dos mesmos 	
Credores por letras a receber 	 .. . 	
Cheques visados e ordens a pagar 	
Diversas contas

168.188:5768584

59.467:9848445

4.672:5508255
80.217:1268229
2.432:8368630
4.073:7798315

469.59 0 :8488000

WW.U.11,W IIMPIPnWRIV,n17	 _	 I I
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Haecket de Lemos. — Ismael de Oli-
()eira Moia. — Jorge Noceti.

'Cópia conferida por mim, Galdino
Lima, secretario da mesa.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1935.
Galdino Lima.
(C -- 4.782 -- 18-7-935 -- 70500).

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE CONSORCIO IINIVER-

SITAR/0

EXTRACTO DE ESTATUTOS

Fundada nesta capital, sua sede e fôr°
juridico, de accôrdo com os artigos -16
a 23 da lei ,numero 3.071, de 1 de ja-
neiro de 1916„ de duração indeterminaua,
constituindo-se o seu patrimonio de bens
moveis e immoveis ou semoventes que
existam ou venham a existir futura-
mente, na fórma dos artigos 30 e 31
dos estatutos, são objectivo e finalidade
do Consorcio Universitario, o ensino
Universitario, superior, secundaria, te-
ohnico e o primario, preparando os in-
dividuos para o exercicio de todas as
actividades que dependerem do prepara
technico e scientifico, concorrendo assim
para a grandeza e prosperidade e pro-
gresso do Brasil. A constituição da So-
ciedade Consorcio Universitario que terá
a f6rma civil, obedecerá aos presentes
estatutos, até que a assembléa julgue
opportuno .modifical-a para sociedade
anonyma. A sociedade manterá como
propriedade exclusivamente sua os actu-
atas institutos de ensino superior, congre-
gados á Universidade I.41vre do DiStrioto
Federal, com personalidade' juridica e
reconhecida de utilidade publica muni-
cipal, pelo decreto numero 5.164, de 5
fie agosto de 1934, do interventor do
District° Federal, com o seu titulo re-
gistrado na Directoria Geral da Propri-
edade Industrial sob o numero 40.883,
que lhe garante a propriedade do tanto,
cujos institutos são os seguintes: Escola
de: Medicina do Districto Federal; Li-
vre de Direito do Districto Federal; Su-
perior de Chimica; Livre de Engenha-
ria do District° Federal; Technica de
Engenharia. A administração da socie-
dade ficará a cargo de: um presidente
(que é o seu representante em Juizo e
fóra dello), um 1° vice-presidente, um
2° vice-presidente, um secretario geral,
um secretario adjunto, um thesoureiro
e um thesouteiro adjunto. São car-
gos electivos os de presidente, se-
gundo vice-presidente, secretario ge-
ral, secretario adjunto, sendo exercido
em caracter perpetuo o cargo de 1° vice-
presidente e de nomeação da Sociedade
Oti cargos de thesoureiro e de seu ad-
junto. Os cargos electivos serão exer-
cidos pelo espaço de dois anuas. Os sa-
cias do Consorcio não respondem sub-
sidiariamente pelas obrigações sociaes e
se dividem nas categorias prescriptas
no artigo 34 dos estatutos. Para disso-
lução da sociedade e destino de seu . pa-
trimonio, nseste caso, observar-se-á o
que determina o artigo 40 dos estatutos.
Os presentes estatutos vigorarão até
quando a assembléa geral julgar da con-

veniencia de transformar o Consorcio
Universitario em sociedade anonyma, ou
por quota. A directoria actual oorista
dos estatutos. — A. Directório.

(C 4.510-18-7-35--47$900)

BLOCO CARNAVALESCO NILO POSSO
ME AMOFINAR

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundado nesta capital onde tem sua
sede, aos 30 de setembro de 1926. a du-
rar por prazo indeterminado, tem por
fim: festejar o carnaval interno e ex-
terno, dar bailes e outras festas tendo
uma parte sportiva.

O patrimonio será constituido por to-,
dos os bens moveis e immoveis que o
Bloco possua ou venha a possuir.

Será administrado por uma directo-
ria composta de presidente (que será o
seu representante em Juizo e fóra deite),
vice-presidente, 1° e 2° secretarias, 1°
e 2' thesoureiros, 1° e 2° procuradores
e commissão de syndicancias composta
de tres membros.

Os sacias não responderão, subsidia-
riamente pelas obrigações sociaes do
Bloco.

O Bloco só p6derá ser dissolvido por
motivo de difficuldades insuperaveis,
mediante approvação de 213 de ocios
quites, devendo neste caso o seu patri-
mordo ser entregue a uma casa de ca-
ridade.

Os presentes estatutos só poderão ser
reformados após dois annos de 'sua ap-
provação. — A Directoria:

(C 4.503-18-7-35-214400)

CAIXA DE APOSENTADORIA E PERIMES
DA IMPRENSA NACIONAL

DELIBERAÇÕES DA JUNTA ADMINISTRAVIVA

Sessão de 20 de Junho de 1935

Na reunião de 20 de junho de 1935 a
Junta Administrativa desta- Caixa deli-
berou:

Aguardar em definitivo o pronuncia-
mento do Conselho Nacional do Trabalho
sobre a pensão do Sr. Rubens Florião;

Transferir para a Caixa da Central do
Brasil 75 % das contribuições do ex-asso-
ciado Adalberto Mario Ribeiro;

.Pagar as Pensões devidas a D. Antonia
Francisca da Cunha.

Conceder pensões:
A Wotton e Maria Isabel, beneficiarias

de Antonio Jorge Ramos;
A D. Maria das Neves Oliveira, viuva

de Alfredo Feltro de Oliveira;
A Maria José, Sylvia, Helios Hernani e

Hernani Helios da Cunha Santos, benefi-
ciados de Sizenando Luiz dos Santos;

A D. Dinah da Silva Pereira Cardoso,
beneficiaria de ()devi° da Silva Pereira
Cardoso.

Indeferir os requerimentos:
De D. Maria José Seixos de Aleito,

viuva de Josué Guedes de Aleito, por ia-
fracção do art. 36 do decreto n. 20.465,
de (de outubro de 1931.

De D. Julio. Lopes de Amorim, iPnia
viuva da ex-associada Isaura Martins da
Silva, por não encontrar apoio no de-
creto acima citado.

(C 4.780-18-7-35,148000)

ANNUNCIOS
Banco Português do Brasil

Ficam suspensas as transferenciás de
acções, a partir de 22 do corrente, in-
clusive, até o dia em que fór anunciado
O dividendo relativo ao 1° semestre do
corrente anno.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935.
— A directoria.

(C 4.392-17-7-35-125200)

Centro Espirita "Santo
Agostinho"

ASSEIVIDUA GERAL ORDINARIA

Segunda e terceira convocação
São convidados os Srs. associados qui-

tes deste centro a se reunirem em asSem-
bléa geral ordinaria, de accôrdo com o
art. 24, § 2°, dos estatutos, á rua São
Luiz Gonzaga n. 548. afim de elegerem a
nova directoria para 1935-1936, ás 20
horas do dia 13 de julho de 1935.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935.
— A. directoria.

(C 4.390-17-7-35-10300,

Lojas Americanas
AVISO

nurrranumX0 DE DIVIDENDOS

Havendo sido deliberado, de acc6rdo
com a resolução da assembléa geral de
30 de março de 1935, a distribuU° do
40 dividendo (complementar), á razão
de 1 1/2 % (um meio e por cento) por
acção, e referente ao exercido encerrado
em 31 de dezembro de 1934, sãe avisados,
por esta fórma, os senhores accionistas,
de que o respectivo pagamento será fetio
na sede da companhia; á praça Mauá
n. 7, 15° andar, Rio de Janeiro, ou no
seu escriptorio, em São Paulo, a rua Mó
Bonifacio n. 82, 1° andar( para os accio-
nistas reSidentes em São Paulo), a par-
tir de 20 do corrente nos dias uteis, das
9 ás 12 horas, legitimadas á propriedade
das acções que deverão ser exhibidas no
acto do pagamento.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1935.
— A. directoria.

(C 4.085-3-7-35-102$000-5 vezes)

Companhia Internacional
de Seguros

Tendo a senhora Ilza Pinto Chaves
Barcellos, de Porto Alegre, declarado que
se extraviou a cautela n. 224, emittida
em seu nome e relativa a 16 acções desta
companhia, do valor nominal de 5008000
cada urna, e das quaes 40 Ve se acham
realizados, declaramos que, si dentro
do prazo de trinta dias, a contar desta
data, nenhuma °oposição fôr feda, for-
neceremos nova cautela em substituição,
ficando então sem effeito a oritoitiva.

Rio dé Janeiro, 12 de julho de 1935.
— A directoria. . .

(C 4.754-12-7-35--61$200-4 veseA)
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7I85EMBL1A GERAL ORDENARIA

Primeira convocação
Sãó convidados os senhores accionis-

a se reunirem em assembléa geral or-
na séde da companhia, á avenida

Rio Branco n. 137, 13° andar, nesta ci..
dada, ás dezeseis horas do dia 31 de
julho de 1935, para exame e appro%ação
do relatorio da directoria, balanço geral e
parecer do respectivo conselho fiscal, re-
lativos ao exercido de 1934, bem como
para eleição de nova directoria, conselho
administrativo, conselho fiscal e respe-
ctivos aupplentes, para o exercido de
1935.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1935.
ai.,klireetoria.,

4.285-41-7-35-55$100-3 vezes)

Companhia Progresso de Valença
Ávisa aos Sas. accionistas que, a par-

tir do dia 22 do corrente, em seu escri-
pt.ork á rua i • de Março n. 133, 1°
andar, resgata o coavas!. n. 21 — A di..
Vefterfaw	 ,(0 4.786-,-18-7-35-6$1.00)

Me11•11n11yn

Banco de Credito Real
EM LIQUIDAÇÃO

ani GENERAL CAMARA /4. 56
labuta-se á disposição dos senhores

'hedonistas, na sede social, os docunien-
tos de que trata o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935..
Os Uquidantes.

,(C 4,604-18-7-35-21$400-3 vezes),

Vendas por alvará
O corretor Alfredo Gastão de Villemor

Amaral Filho, autorizado por alvará do
Dr. juiz de direito da Provedoria e Resi-
duos, venderá em leilão, na Bolsa, no
dia 19 do corrente, 30 (trinta) apolices
de 1;000$000, 5 %, typo uniformizadas,
pertencentes ao espolio do finado Ma-
noel Moreira da Silva.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, em 10 de julho de 1935. —
Ara da Almeida e Silva, syndico.

(C 4.789-18-7-35-811200)
nn••••n•n••••n••

Banco Auxiliar dos Servidores
da União

(Sociedade Cooperativa de Responsa-
bilidade Limitada)

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidenta do con-
selho de administração, são convocados
os senhores quotistas para a assembléa

mero 10, sobrado, para prestação de con-

agosto proximo futuro, ás 16 horas, na
séde social, á rua Marechal Floriano nu-

tas relativas ao primeiro semestre do

geral ordinaria, a se realizar no dia 1 de

corrente anno.
Rio de Janeiro, 17 de julho - de 1935.

— O secretario, José Pinto de Albuguer-
pés.	 ,(C 4.792-18-7-35---1282004

Cooperativa de Seguros contra Ac-
cidentes do Trabalho do Syndi-
cato dos Proprietarios de Pada-
rias e Confeitarias do Rio de Ja-
neiro

ASSEMBLÉA GERAL

Convida-se os subscriptores de quotas-
partes da Cooperativa de Seguros contra
Accidente do Trabalho, para, no dia 22 do
corrente, ás 15 horas, se reunirem em
assembléa geral, na sécia do Syndicato
dá classe, á rua da Carioca n. 50, so-
brado, para o fim especial de discutirem
e approvarem os estatutos e elegerem a
directoria da cooperativa. — BrctulioRodrigues, presidente.

(C 4.513-18-7-35-45000-3 vages)

Vendas por alvará
O corretor Paulo Robillard de Mari.

gny, autorizado por alvará do Dr. juiz
da 1' . Vara de Orphãos e Ausentes, ven-
derá em leilão, na Bolsa do dia 24 do
corrente, com limite de preço, um titula
de socio proprietario do Automovel Club
do Brasil, pertencente ao espolio de Cal-
dino Ferreira da Costa.

Secretaria da Camara -Syndical elo Rio
de Janeiro, em 15 de julho de 1935. —
Ary de Almeida e Silva, syndieo.

(C 4.778-18-7-35-88200)

Banco Mineiro do Café
2° DIVIDENDO

Estão sendo pagos, todos os dias uteis,
das 13 1/2 ás 15 1/2 horas, na sede desta
sociedade, á rua Visconde de Inhaúma
n. 39, o 20 dividendo, relativo ao 1° se-
mestre de 1935.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
— A. directoria.

(C 4.800-18-7-35-16$300--2 vezes)

Laboratorios Suarry do Brasil S. A.,
AVISO AOS ACCIONISTAS

O incorporador da sociedade supra,
convida os senhores subscriptores a com-
parecerem no dia 20 (vinte) de julho
corrente, ás 10 (dez) horas, á rua Alzira
Brandão n. 30, nesta Capital, afim do to-
marem parte na segunda assembléa con-
stitutiva da alludida sociedade anonyina.

Ordem do dia
a) apreciação do laudo dos senhores

louvados;
b) discussão dos estatutos sociaes;
c) eleição da primeira directoria.
Rio de Janeiro, 12 de j ulh o de 1935.

— O incorporado'', Dano Gargiulo Za-
vala.

Reconheço a firma de Dano Gargiulo
Zavala.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Joaquim Gusmão Junior,
ajudante substituto, no impedimento oc-
casional do tabellião.

(C & 506-18-7-35-12$200)

Banco Constructor do Brasil
(Nova sociedade anonyma)

Acham-se á disposição dos Srs. accio-
nistas, na séde do banco, á rua do Pas-
seio n. 2, salas 702/5, os documentos a
que se refere o art. 147 do decreto nu-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
— A directoria.

(C 4.799--18-7-35--8$200)

Companhia Immobiliaria
do Castello S. A.

Não tendo comparecido numero legal
de accionistas á assembléa geral ordina-
ria; convocada para esta data, 18 do'cor-
rente, afim de tomar conhecimento dos
actos • e contas relativas ao exercido
findo, convida-se os senhores accionistas
a comparecer para o mesmo fim, na sede
da sociedade, á avenida Nilo Pecanha nu-
mero 151, sala 311, ás 10 horas do dia 22
do corrente.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1935.
— A directoria.

(C 4.511-18-7-35-98200)

Compeinhia Cessionaria das Docas
do Porto da Bahia

A SSEMBLÉA GERAL EXTRAODDINARIA

Segunda convocação •
Convocam-se os accionistas desta com-

panhia para se reunirem em assembléa
geral extraordinaria, na séde da compa-
nhia, á avenida Rio Branco n. •6, ás 15.
horas do dia 30 de julho proximo fu-
turo. A reunião terá por objecto:. 1°,
modificação dos estatutos da companhia;
2°, deliberação sobre o contracto cele-
brado entre a companhia e os seus obri-
gacionistas, portadores dos dados do
emprestimo da primeira hypotheca, con-
stante da escriptura publica de 20 do•
outubro de 1931, lavrada nesta cidade.
em notas do tabellião do 10^ officio, e,
si fôr approvado, a autorização para pra-.
tical os actos ahi previstos, ou dali! casul-
[antes, inclusive accôrdos roia os obriga-
cionistas do emprestimo da segunda hy-
potheca e outros; 3', para negociar com o
Governo Federal a conversão do capitid
reconhecido em outro e 4". tomar ainda
outras providencias de interesse da com-
panhia, para regularização de sua si-
tuação.

Rio de janeiro, 18 de julho de 1935.:
— A directoria.

(C 4.509-18-7-35-558200-3 vezes)

A' Praça
Amoldo S. B. Sayão communica que

desde o dia 10 do corrente, deixou o cargo
que occupava na Companhia Adriatica
de Seguros.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1935.
— Amoldo S.B. Sayão.

Reconheço a firma Amoldo S. B.
Sayão.
Em testemunho (estava o signa' publico)
da verdade. — José D. Rache, tabellião.

,(C 4.790-18-7-35-a.7$100)

1



Anuo de 1918 	
Anuo de 1917
Anuo de 1918
Anno de 1919
Anno de 1920
Anno de 1921 	
Anno de 1922 	
Anno de 1923 	

86000
105000
85000
85000
85000

105000
125000
165000
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•'IMPRENSA MADONA 11
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

lo oneommendas do Obras que não Ma
siem acompanhadas de Important:da dee*
tinada ds despesas de porte • registro
do Correio não serão •ttendidas. não se
podendo eco:seitas em pagamento dr obras
ou de exemplares do "Mario Officiar
asilos do Correio, estampilhas do sello
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidas as importann
das em vales postais.

As Leis ainaes da Republica", pelo
VI. Tatquinio de Souza, teem o abatti-
Mento de 30 %, quando a acquisição f6r
de ires én mais exemplares, em virtude
do officio do Minititerio da Justiça nom
Mero 4.264, de 8 de &gostá de ii)04.

Lotes do Governo Pio416orfer 09.
Sanizados por A. D. Ribeiro 	 102000

MOIO Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a acção penal por denunéla, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5* da lei n. 628,
de 28 de outubrõ de 1913 	  $800

AgriOultura (Cru O Ministerio
da), Decreto a. 1.606, de 20 de

• dezembro de 1900 	 	 8500

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 8). Regulamento
para a . concessão de agua doi
encanamentos publico& .......	 4400

Agua (Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 • 	  44500

Alfandegas (Consolidação das leis
das) . 	  54000

'eohivos do Jardim Boiantes do
'tio de Janeiro:

Volume II/ Jim*. OAB • • • e •• e e 45$000
(Volume IV 	  155000
Volume V	 	  155000
Volume VI 	 	  (02000

tfrobive Mudou' (Publicações
do):

YOIUMe	 8$000

:1701111ne IV realutae.www• *e 54000
Yolume •Lia....&•~Awc. 8$000
W.4181311	 ize"Auamm~.- 15000

Volume VII 	 72000
Volume VIII	 • ••• 	 75000
Võkline /X 	 56000
Volume X 	 136000
Volume XI 	 85000
Volume XII 	  6$u00
Volume XIII 	  86000
Volume XIV 	 8$000
Volume XV 	 	 86000
Volume XVI 	 moo
Volume XVII 	  6$000
Volume XVIII 86000
Volume XX •••... 	 45000
Volume XXI 	 85000
Volume XXIII 	 86000
Volume XXIV	 ******* 85000
Volume XXV 	 76000
Volume XXVI 	  76000
Volume XXVII 	 6000
Volume	 XXVIII	 (Ilha	 da

Trindade)	 . _	 104000
Volume XXIX 	 404000
Volume XXX 	 86000

Armazene Geraes .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de Ei de no-
vembro de 1903 	 	 $500

Annuario. de Legislações de Fa-
zenda, por Affonso Duarte Ri-
beiro:

Autoraes (Leis de direitos), Leis
na. 496, de 1 de agosto de 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de 1912 	 $500

Autoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
de 1914 	

Arrojadista (Novo mineral, por
Djalma Guimarães 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Idem, Idem (Annaes)

Antomoveis (Regulamento da Cir.
colação Internacional de) 	

AdministraçãO e Contabilidade,
por Alfredo Coriêa 	  8$50

Animes do Congresso Constituinte
da Republica — 2. edição, re-
vista — 1° volume 	  10$00

Accidentes no Trabalho (decre-
tos na. 3 724, de janeiro de
1919; 13.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498, de 12 de
março de 1919

Accidentes no Trabalho (decreto
n. 24.637) 	 	

iso

Aposentadorias	 (Funecionarios
Publicos), decreto n. 19.838, de
9 de abril de 1931... 	

Accumulaçaes remuneradas (de-
creto n. 19.576, de 8-de ja-
neiro de 1932) 	

Alistamento Eleitoral e Eleição
(Formulado para o novo pro-
cesso), por Julio do Valia Pe-

1$0C:

Bancos e Casas Bancarias — Lb.
guidação extrajudicial — De-
creto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	 S.

$5"

Brasil em Saya (0) W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar- .
bosa 	  126000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 	 $509

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) volume 1° 	 	 i0$009

C

1$

reira

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	

55e,

1$001

Caixas de Aposentadoria e Pen•
saes (decreto n. 21.081, de fe-
vereiro de 1932) 	 	 $59(

Caixa de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de

$500	 1927) . 	 	 1$0c(•

• Carteira, profissional — Decreto
($000	 n. 21.175, de 21 de março de

• 1932 • 	 •	 1500,

Circulares do Ministerio da Fa-
35500	 senda, por Alfonso D. Ribeiro:

85500	 1° volume — 1889 a 1900 	  105mr
r volume — 1901 a 1918 	  12$euf

($500	 r volume —• 1918 a 1931 	  iesoo



55000 Contrabando (Repressão do). De-
°reto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	  15000

de 1890 (0ov. Pros., Addlta.
mento) 	

• 

(11500
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Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928)

Cõrte de Appellação (Reorganiza-
ção). Decreto n. 19.408, de 18
de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro de
1922) . 	

	

Correios (Nova Organização) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de

1.5500	 maio de 1931 	

Decisões do Governo ~9 Cone-
cções:

de 1932	 	 L6

de 1933
805000	 de 1850 	

de 1 O (Gov. Prov., 1.• e r

Codigo Civil 	

Codigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

1° volume ............. .... 105000

2° volume 	  105000

8° volume
	 105000

Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
taaos) — 8 volumes 	

Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy
Barbosa • • ... 	  65000

s- Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Itodrigues 	  85000

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamente da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931 	  15000

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	  305000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926). .. 	  25000

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o Codigo de
Menores) 	

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	

Codigo de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até, 1933)

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidae 	 1° volume

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-'
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  65000

Constituição (anti-projecto)
	

2$000

Çonstituição da Republica (re-
vista) 1926 	 	 	  15000

Constitution of Brasil (Edição
em inglez) 1891 	  .2$000

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes — Agenor de
louro . 	   

Contadores e Guarda-livros (1'0.4
gistro) . 	

Contrabando e 28U processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
Ca • • 	

$509

35000

$500

$500

15000

15000 Desapropriação da União e Dis-

55000	 26 de agosto de 1908, e 4.956,

trict° Federal (Lei e Regula-
mento) Decretos ns. 1.021, de

do 9 de setembro de 1903 	

	

25000 Docas, portos maritimos, etc	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M)

Dicoionario Geographioo das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	

	

Dicolonario Ifistorico, Geom	
phico e Ethnographico do Bra-
sil (Do Instituto Ilistorico):

I° volume 	
r volume 	

Diversões publicas (Regulamento
das casas de) Decreto n. 16.500,
de 10 de setembro de 1924....

Divida activa (Instrueções para
a cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em.
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	

Deposites, Canções, CM= Zoo+
$5000 =mica& ,

Cheques (Decreto n. 2.591, del
1912) . 	

15000 Conselhos Consultivos (decreto
n. 20.348) 	

Conselho dos Contribuintes 	
i$000 

Codigo de Processo Penal (In-
dico do) 	  • •

65000
Custas da Justiça Local (Decreto

n. 24.153) 	
209000

	

$500	 fasciculos) . #	 .....

de 1890 (Governo Prv., 3*

	

2;000	 o Ultimo), **sele aw.a.s. sim

Construção de casas (Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para construcção de casas
populares). Decreto n. 14.831

Construcção de casas para f uno-
cionarios e operarios da União
(Decreto n. 4.061, de 21 de
agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.846, de (4 de nevem-

205000	 bro de 1922) 	

	

Contrabando (A Repressão d0) 	
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de caracter per-
manente (Indice analytico, por

2$000	 Alberto Biolchini) 	  405009

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	  0000

	  25000

$500

de
de
de
de
de
de
de

$500	 de
de

15000 de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

1891
1892
1893
1894
1895
1896
1897
1898
1899
1900
1901

1902
1903
1904
1905
1906
1907
1908
1909
1910
1911
1912
1913
1914
1915
1916
1917

Decretos do Governo Provisorie:

De março de 1890........... 2$000
De maio de 1890 	  105000
De junho de 1890 	  5$000
De outubro de 1890 	  75200
De janeiro de 1891 	  25000

35000
85000
85000

35000

$500

125009

65000

60$000
$05000

1$080

0000

4500

•	 45500
45000
	 • 25500

45000

▪ 8$008
	 • 85000
	  85000
	  25000
	  35500
	 .35000
	  $5000
	  35000

43000

	

..	 43500
	  4000
	  43500
	  55600
	  55000
	 ...e 55000
	 _06 • 116 6$000

• 45000
	  $3000

	  3$000
	  45000
	  5$000
	  75000
	  75000

Debentures (Estabelece a COM,
munhão de interesses entre os
portadores de) 	  ($000
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SEGUNDA PARTE

Informações do estrangeiro

Belatcirio rio Conatiltulo Geral em Antuerpta 	 Consunto
de algodão no Japão . —. N.ota,s, financeirg .lore a Turquia
Intercambio de onetioaricniias entre a Catre:cid e o Brasil.

Primeira parte

/
INTORMAVIES DO BRASIL

O ESTADO DE SÃO PAULO E SEU COMMERCIO COM OS

PAIZES ESTRANGEIROS

Tratando . do cornmercio do Estado de São Paulo com os
paizes estrangeiros, "Boletim quinzenal dos Commerciantes
e Industriaes Francezes do Estado de São Paulo" diz que:

Quando se analysa as cifras relativas ao com-remi/a de
exifortação do Estado de São Paulo para o estrangeiro, duas
conclusões se impõem: 1°, as exportações augmentaram
cerca de 100.000 contos entre 1933 e 1931; 2°, este augmento
não ficou limitado, corno no sannos precedentes, a um só Con-
tinente..

Tanto na Europa, como na America do Norte, na Asia a
na Africa, os productos paulistas encontraram facil collo-
cação, o que demonstra que a restauração economica mundial
não se limitou somente aos paizes industriaes do Velho
Mundo e dos Estados Unidos, mas estendeu-se igualmente aos
outros centros de civilização.

Estados Unidos... 4 4, 4 3 	  	  915.205
Allemargha 	 	 3l5.(689
Gran Bretanha 	  	  183.271
França 	  144.196
nana 	 	 59..658
Suecia 	 	 59.506
Belgica 	 	 57.180
Argentina 	 	 32.231
Dinamarca 	 	 27.598

Quasi todos os paizes com os quaes São Paulo manteve
intercambio commercial augmentaranr, em 1934, suas im-
portações. Somente o Egypto, a França e Marrocos accusaram
uma ligeira diminuição.

INTEROAMBIO COMMERCIAL ENTRE O BRASIL E OS
ESTADOS UNIDOS

Embora os Estados Unidos estejam ainda a braços com a
depressão econornica resultante da crise universal iniciada
em 1929, o Brasil continúa a desfructar saldos altaMente fa-
voravels em suas relações commerciaes com amielle grande
paiz.

Já em 1934 os Estados Unidos compraram productos bra-
sileiros em um total quasi igual ao que nos compraram as 19
nações da Europa, inclusive a Turquia européa. Especifi-
quemos: nossa exportação total para esses 19 paizes europeus
foi de £ 17.529.259, em 1931, ao passo que a nossa expor-
tação para os Estados Unidos attIngiu, no mesmo periodo, a
cifra de £ 14.000.190.

Entretanto, nossa importação procedente dos 19 naizes
da Europa foi o dobro da nossa importação dos Estados Uni-
dos, pois o Brasil importou da Europa mercadorias no valor
de £ 13.68-6.671, ao passo que dos - Estados Unidos importou
apenas £ 6.027.001. Tenros que o saldo total favoravel ao
Brasil, em 1931, foi de £ 10.244.344. para o qual os Estados
Unidos contribuiram com £ 7.973.189. Vemos, portanto, que
o saldo que obtivemos em nossa balança commercial com os
Estados Unidos attingiu aPproximadamente dous terços do
total do nosso saldo com todos os paizes durante o armo de
1934.	 l

Assim, conclue-se que, ar ezar da crise que assola a grande
nação americana, continúa ella sendo a nossa melhor e mais
valiosa fregueza.

SAFRA DE ALGODÃO BRASILEIRO

Segundo dados divulgados, já está coneiuida a apuração da
estimativa da safra algodoeira correspondente a 1935. Cal-
cula-se que a producção para o corrente zuno seja de
370.500.000 kilos, contra 279.700.000 kilo,s do anno pas-
sado, e 149.636.000 do anno de 1933. A primeira estima-
tiva da zona norte, comprehendendo Pará, Maranhão, Piauhy,
Ceará, Rio Grande do Norte, Parahyba, Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Bahia, 6 de 235.500.000 kilos, contra 1.62.000.000
do anno passado, O 104.38400M paak. A. penada estima-..	 ,	 -

A

Em 1934. os melhores fregueses do commercio exportador
do Estado de São Paulo estão - classificados -pela seguinte
forma

Contos

1



395.030
561.881
27.133
9.451
2.510 996.005
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leva da zona sul, comprehendendo Minas Geraes, São Paulo,
Paraná e outros Estados, é de 135.000.000, contra 117.'700.000
do anno passado, e 48.100.000 de 1933. Na zona norte, o plan-
tio é feito de janeiro a junho e a colheita de agosto a ja-
neiro; na zona sul, o plantio é feito de setembro a novembro

' e a colheita de março a julho. Os dados referentes a 1935 são
de caracter estimativo; os de 1934 ainda estão sujeitos a re-
ctificação e os de 1933 reportam-se a uma safra calculada de-
finitivamente. Damos a estimativa de 1935 para cada Estadof

Estados Kilos

Pará 	 9,* p. ; 470 - Ira tiefie•7D e..fr• 2.500.000-
Maranhão.„„:.,....„," • 1•3•:., • ko..jffl I* • .0 31:0 •".• ;e_ • • .• • • • X. 10.000.000
Piauhy *****	 *** jus • • • • 19 • • •-.111•;• 10.000.000
	 en; •••ze;	 • • .1. • • •:. • • •:• 45.000.000

Rio Grande do Norte••,,,„, ****** 40.000.000
.	 caeeem,e,keec 60.000.000

Pernambuco ******* .0=4.0.4 -.OftkUp.; ******** wanna.,. 30.000.000
............. 	 22.000.0100

Sergirie.„.„, • •„ te.p.:.•la 'O	 0,4•Ck.• • 3. ',din. • •.• •7•P • • • • • • 1.111e2;•: 8.000.000
Bah i a	 ******	 •-n• •-• • • • 'ela* • • •7• nem; ***** ;• • • • • 8.000.000
Minas Geraes 	 15.000.000
São Paulo 	 	 ** N * *é 115.000.000
Paraná 	 	 	 LL 4.000.000
Outros Estados 	 r.	 Lu	 1.000.000

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAF$ 
—

OOMMUNICADO N. 2134

Existencia de Café nos Armazens Reguladores em 31 de maio
de 1935

Cafés pertencentes a particulares

:(Safra 1934-35):

nucas de 60 kllos),

Estado de S. Paulo (1)-1
Com destino a Santos 	 	 4.739.888

Estado de Minas ,(2)2:
Com destino a Santos 	
Com destino ao Rio 	
Com destino a Victoria	 ***
Com destino a Caravellas
Com destino a Angra 	

Estado do Espirito Santo (3)j.
Com destino a Victoria, 	 	 107.209
Com destino ao Rio . 	 	 43.082	 150.291

Comparando-se a prOduccão de cada Estado, de 1935, com
a de 1934, verifica-se augmento, excepto no Paraná e em
Sergipe. A Parahyba produziu, em 1934, 40.000.000 kilos,
esperando-se este armo 60.000.000. O Piauhy, que, em 1934,
appareceu nas estatisticas com 5.000.000 kilos, tem a safra
de 1935 estimada em 10.000.000. O Ceará, que, em 1934,
produziu 32.000.000 kilos, conseguirá, em 1935, 45.000.000.
Pernambuco e Alagóas apresentam-se com um augmento de
1,0.000.000 kilos cada um.

EXPORTAÇÃO PIAUHYENSE EM 1934

Durante os doze mezes de 1934, o Piauhy exportou, pelos
Portos de Amarração e Tutoya, mais de quarenta e um mil
contos de generos, sendo cinco mil novecentos e quarenta e
seis contos para diversos mercados naciona,es, e trinta e eine°
ill e setenta e quatro contos para o exterior.

A exportação de cabotagem se elevou a seis mil quatro-
bentos e trinta e tres toneladas, e a internacional a treze mil
quatrocentas e trinta e tres toneladas. Ou sejam 19.866 tone-
ladas, no valor de 41.020 toneladas.

A maior exportação para o Brasil foi de amendoas de ba-
bassú, vindo em seguida polvilho e farinha, derivados de ba-
bassti e algodão em pluma. Para o exterior, figura em pri-
meiro legar algodão em pluma, com 4.238 toneladas, vindo
logo após caroço de algodão e successivamente cara de car-
naúba e couros bovinos.

A EXPLORAÇÃO DO °LEO DE OITICIOAI

O governo do Rio Grande do Norte concedeu, por de-
creto recente, a uma empresa, pelo prazo de doze armas,
isenço de todos os impostos estaduaes e immicipaes existentes
ou que se. venham a crear nesse periodo, sobre as suas ins-•
tallações no Estado e os productos de sua industria, mediante
as condições. seguintes: A referida companhia installará
região do Estado que for mais apropriada, dentro do prazo
de dezoito mezes, incorporada pelo Sr. Marvin, unia fabrica
de oleo de oiticica, devidamente apparelhada çona machinismos
modernos. Ficara essa empresa obrigada a manter no local
da fabrica uma escola primaria para os filhos dos seus ope-
rarias, assim como á prestação de serviços medicos e qual-
quer outra assistencia aos referidos trabalhadores, conforme

, prescreve a lei brasileira.
A partir da data da installação da fabrica no Estado, será

. prohibida a exportação da semente da oiticica. Ficou tambem
prohibida, desde a data da publicação do decreto, o córte
arvore de oiticica, incorrendo os que o praticarem em uma
multa de 208000, ou cinco dias de prisão, por cada arvore
destruida.

• O governo do Estado, no intuito de estimular a plantação
da oiticica, regulamentará opportunamente, esse serviço, con-
cedendo jiremios peouniarios, bt 'outras vantagens OS plan-
tadores.

Estado do Rio (3)-f,
Com destino ao Rio 	  

	
157.487

Total geral	 6.043.671

Observação:
(1) — Cifras do Instituto de Café do E. de São Paulo.
(2) — Cifras do Instituto Mineiro de Café.
(3) — Cifras do Departamento Nacional do Café.
Rio, 6-7-935..

COMMUNICADO N. 285
Erportaçdo de Café do Brasil, durante a safra de 1934-35

,(Saccos de 60 kilos)

Portos	 Sacoat
Santos . e ‘seelie~ 	 a	 wkeememeeW
Rio de Janeiro . ••., 	
Victoria . . 	 	 " * ..,..,... ***** .. celig
Paranaguá • . 	 .....: ***** ,,,,.0........c...
Bahia . .	

. .	 a..•.
Angra dos Reis . 	
Recife . . 	
Diversos .

Total. 	 	 ***** •=• e

Observação? — De julho a abril, cifras da Directoria de
Estatistica Economica e Financeira — Ministerio da Fazenda.

Maio e junho, cifras provisorias do D. N. C.
Rio, 8-7-935.

A SAFRA DE ABACAXIS EM PERNAMBUCO

l'Espera-se que producçã.o de abacaxis, em Pernambuco,
suppere em grande quantidade a colheita anterior que foi
muito grande. O governo adquirindo, seleccionando e distri-
buindo sementes, contribuiu para 'que a cultura do abacaxi
augmentasse grandemente este anno. São, portanto, magni-
fieas as perspectivas na parte referente á colheita e exporta-
ção consequente.

A ULTIMA SAFRA DE CASTANHA DO AMAZONAS

A ultima safra de castanha no Amazonas, conforme dados
fornecidos ao Departamento, pela Associação Commercial do
Estado, foi no total de 269.744, 25 hectolitros no valor offi-
cial de 12.195:7568000. Essa castanha, foi assim classificada:
grauda 214.520,65 hectolitros, no valor de 9.787:7668000;
castanha meuda, 50.179,50 hectolitros, no valor de 1.810:0288;
meuda, descascada 5.044,10 hectolitros, no valor de reis
497:9628000: exportação deste producto, faz-se por innu-
meros portos amazonenses, inclusive pelos da fronteira com o
Territorio do Acre.

•

M1,_e IPA okM **	 •

9.236.235
2.407.849
1.269.685-

176.841
190.857

61.743
43.569
4.453

13.391.232
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O COMMERCIO DO 1110 GRANDE DO SUL COM OS OUTROS
ESTADOS

No primeiro trimestre do corrente anno, o Rio Grande do
Sul exportou para os outros Estados 126.595.579 kilos de
mercadorias diversas, na importancia de 108.477:8758000.

Assim se expressam as remessas dos principaes artigos:
Xarque, 26.487:6278000 - banha de porco enlatada,

9.841:900000 - vinhos em folha, 8.020:3808000 - vinhos
communs, 7.654:4878000 - cebolas, 4.442:9988000 - arroz,
4.081:4468000 - feijão preto, 3.723:7828000 - lã em bruto
e cardada, 3.603:7318000 - feijão de cores, 3.395:3138000 -
pelles e couros, 2.628:0238000 - calçados de couro, réis
2.539:1418000 - carvão de pedra, 2.192:1158000 - tecidos,
1.996:1098000 - roupa feita, 1.929:1298000 - artefactos de
lã, 1.395.6208000 - obras de ferro esmaltado, 1.322:3568000
- alpiste, 1.316:6108000 - batatas, 1.298:6018000 - con-
servas o extractos de carne, 1.736:0818000; etc.

Exportou em importancia menor: alpercata, farinha, fe-
cuias diversas, masa de tomates, consevas de fruatas e de le-
gumes, cobertores Meias, manufacturas de juta, garrafas e
garrafões,- azeitonas, vellas, aguardente, peixes seecos e sal-
gados, etc.

A SITUAÇÃO FINANCEIRA DOS PAIZES SUL-AMERICANOS

O "Mancliester . Guardian", de Londres, estuda, na pagina
consagrada á America Latinas a situação financeira dos pai-
zes sul-americanos.	 •

O jornal aponta alguns indicas evidentes da melhoria, que
attribue tanto á melhoria correspondente dos merdados de
certas matarias primas, como aos esforços desenvolvidos no

, interior das republicas sul-americanas e á maior estabilidade
poli tica por estas alcançadas.

O "Mancliester Guardian", assignala igualmente a impor,
Lancia da propaganda e dos esforços japoneses para conquis-
tar os mercados sul-americanos observando, entretanto, que
os interesses da Grã-Bretanha, e dos Estados Unidos, são pre-
servados em larga medida, graças á applicação ás Republicas
sul-americanas do principio da reciprocidade. E isso deante
do volume das respectivas compras á America do Sul, que
eram muito superiores ás do Japão, o que explicava a causa
do maior exito japonez nos paizes da America Central.

A CLASSIFICAÇÃO DO ALGODÃO MARANHENSE

O algodão maranhense se devida em duas classes: algodão
de fibra curta 24-26, m I m - herbaceo ou 'americano", e al-
godão de fibra média - herbaceo - de fibra 28-30 mini.
Quanto aos typos, elle apresenta de 5 até typo'9, sendo a maio-.
ria da ultima safra -.934-35 - dos typos 7,8 e 9. Espera-se
na safra entrante (periodo de safra - agosto a agosto .do ou-
tro anno) maior percentagem dos typos melhores (5 e 6).
A classificação é official e dirigida por technicos do Ministe-
rio da Agricultura. Os fardos de algodão para exportação, são
prensados em alta densidade, regulando cada fardo cerca de
150 kilos e com cubagem do 260 dm3. Cada fardo contem uma
só especie de fibra commercial e um typo somente, sendo for-
necido um certificado official dessa garantia. Si bem que a
limpeza do algodão maranhense ainda deixe muito a desejar,
elle se tem imposto e agradado muito aos centros algodoeiros,
como sejam Liverpool, Havre, Hamburgo, á vista de-sua ex-
cepcional resistencia, o que tem sido observado pelos fian-
deiros.

ros, 1.125; localizadas em sitios e colonias de japoneses e cha-
madas, 531. Em 1933: familias chegadas, 3.573; localizadas
em fazendas de brasileiros. 2.502; localizadas em sitios e co-
lonias japonesas e chamadas, 1.088. Em 1934: familias che-
gadas, 3.275; localizadas em fazendas de brasileiros, 1.170;
localizadas em sitios e nucleos nipponicos, 500; vindas por
chamadas localizadas nos lugares onde se encontram seus pa-
rentes, tantos em fazendas de brasileiros, quanto em sitios
de japoneses, 1.015.

ALGODÃO EXPORTADO PELO ESTADO DA PARAHYBA.
DURANTE O MEZ DE MAIO DE 1935

Destino	 Fardos	 Kilos	 V. offiCial
Para o Rio de Janeiro
Para Q Recife
Para Liverpool
Para Bremen .

Total . 	

Rio de Janeiro

Resumo:.
Despachado ' em João Pessoa
Despachado em Campina

Grande

Total .

Gomprehendidos 45.715 ks. de algodão de outro Estado.
De João Pessoa:
Firmas exportadoras
	

Fardos	 Kilos
José de Britto & Comp 	 	 4ó.

	 383
	

69.180
João de Vasconeellos 	

	
166
	

30.097
Soares de Oliveira & Comp 	

	
104
	

17.400
Soo. Anonyma Warthon Pedrosa 	

	
50
	

7.590
Abilio Dantas & Comp 	

	
6.677

Nicolau cia Costa 	
	

37
	

6.506

De Campina Grande:
.larques de . Almeida & Comp 	

	
558	 03.989

José de Britto	 Comp 	
	

236	 36.822

Total . 	  1.578	 268.351

'Segunda parte
INFORMAÇÕES DO ESTRANGEIRO

RELATORIO ANNUAL. ANNO DE 1934

Pelo Sr. Octaviano A. Machado, consul geral do Brasil
em Antuerpia.

• O porto

Si. hem que não tenha escapado, como todos os grandes
empenes do mundo, ás consequencias da crise economica
emporios commerciaes do mundo, ás consequencias da crise
economica actual, Autue:VA figura .ainda entre os portos
europeus de maior importancia, fazendo jús, desta fórma,
sobre tradição que, durante o. renascimento,_ consagrára esta
cidade como "a Metropole do Occidente".

Assim é que, no' seculo XVI, o trafego maritimo deste
porto representava annualmente,' um movimento de Ires bi-
lhões de francos-ouro. Um historiador da épocha, Ludovico
Guiceiardini, avaliou em 15.935.000 escudos de ouro, ou
31.870.200 florins carolinos, o • total das importações da cida-
de, unicamente no anno de 1560. Segundo' outro historiadoiy.
coevo, o valor das exportações, inclusive o do transito, elevou-
se a ' 4.990.255 libras flamengas, ou sejam. 29.941.530 florins
da épocha, só durante o anno'de 1544. Essas cifras são tant.c,
mais consideravejs quanto mui pequeno era o numero de Es-
tados que' para cilas contribuiam. .0 mercado commercial,
aliás, era tão importante quanto o mercado financeiro. O
valor das letras de-cambio negociadas na praça de Antuerpia,
cifra-se,.annualmente, por cerca de tres. bilhões de francos-
ouro:' Só de maiol de il560 a fevereiro de 1561, a rainha da In-

IMPORTAÇÃO DA HERVA MATTE NOS ESTADOS UNIDOS

O Departamento do Commercio, publicando as estatisti-
cas de importação do matte e do vinho, declara que as mes-
mas augmentaram sensivelmente nos primeiros meses do cor-
rente anno. Os Estados Unidos importaram da Argentina
90.270 kilos de herva-matte contra 27.270 kilos, importados
no mesmo penedo de 1934. Do Brasil foram importados
22.680 kilos, nos cinco primeiros meses de 1935, contra
16.333 importados em igual periodo de 1934. No mez de
maio esta importação attingiu a 2.270 kilos contra 3.180 do

• mez de abril. Da Argentina foi importado, no Ines de abril
29.033 kilos contra 12.250 do mez de maio.

A IMMIGRAÇÂO JAPONESA NO BRASIL
De 1931 a 1934, entraram no pais, como colonos, as se-

guintes . levas do japoneses. Em 1931: familias chegadas, 836;
localizadas em fazendas de brasileiros, 546; localizadas em
sities, oolonia.s de japoneses e chamadas, 291. Em 1932:
familias chegadas, 1.656; localizadas em fazendas de brasilei-

549
184

50

99.277
30.523

7.590
148

347:4698500
86:5808500
3:030000

4738600

784 137.540 437 :559860o

794 130.811 454:115895W

784 137.540 437:5598609

794 130.811 454 :4158950,

1.578 268.351 891 :6758550

•



22 95.245 2.505 33 101.255 2.647

124 428.700 6.353 124 416.278 6.214

146 523:945 8.858 157 517.533 8.861

Brasileiros

Estrangeiros

Totaes 	
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glaterra pagou á Cidade, diversos emprestámos, no valor total
de 70 milhões de francos-ouro. De 1558 a 1562, segundo
Eugène Bale, o banqueiro inglez, Thomas Grosham, pagou, na
Bolsa de Antnerpia, 94.474.870 francos-ouro, e recebeu
121.560.000 francos-ouro. Em summa, atl era a importanoia
economica da Capital das Flandres naquelle seculo aureo da
humanidade que o cahnceller do Hospital podia assignalar ao
Parlamento de Paris a cidade de Antuerpia como sendo "a mais
rica da Europa", e o embaixador veneziano Baldoaro a apon-
tava á Republica Sereníssima como "a primeira praça com-
mercial do mundo":

A excepcional posição geographica deste porto no mapba
da Europa, situado nas margens do Escalda, a 88 kms. do
littoral, permittindo accesso facil e seguro aos navios de maior
calado, muito tem contribuido para o seu desenvolvimento
atravez os seculos.

A intensidade do seu trafego maritimo, que se irradia
pelaSuropa e pelo mundo inteiro, e a sua importancia como
porto de transito, têm exigido sempre novos trabalhos de ex-
tensão, novos melhoramentos nas suas já aperfeiçoadas ins-
tallações. Desde fins de 1933, dois tunneis monumentaes, um
dos quaes para pedestres e o outro para vehiculos, ligam o
porto ao suburbio fronteiro, SantAnna. sob o leito do rio Es-
calda, deeafogando , assim o trafego das pequenas embarcações
no ponto de maior intensidade de movimento do porto. Para
se ter uma idéa da importancia desses tunneis, basta verifi-
car-se o movimento nanes effectuado durante apenas o mez
de janeiro ultimo: 359.528 pedestres e 86.819 vehiculos di-
versos.

Movimento maritimo

Si bem que, desde o ultiino lustro (1925-1930), de pros-
' peridade que o mundo atravessou, antes da crise actual, até
esta data, o movimento maritimo de Antuerpia tenha dimi-
fluido sensivelmente, conta -se aqui, ainda o seguinte numero
de linhas de navegação em actividade: 23 linhae para os
portos da Grã-Bretanha e da Irlanda (contra 29 linhas em
1932); 8 linhas para a França (contra 13 em 1932); 12 para
o Baltico e o Mar do Norte, (28 em 1932); 6 para Portugal e
Hespanha (8 em 1932); 23 para o Mediterraneo, Levante, Mar

Negro e Danubio (26 em 1932); 19 para a Africa (23 em
1932); 15 para a America do Norte (29 em 1932); 19 para a
America Central (8 em 1932); 18 para a America do Sul (28
em 1932); 2 para o Mar Vermelho e o Golfo Pereico (2 em
1932); 16 para o Japão, China, Siberia, Indias Inglezas e
Hollandezas (38 em 1932); 7 para a Australia, e a Nova-Ze-
landia (12 em 1932).

O decrescimo observado no movimento maritimo de
Antuerpia á, aliás, proporcional ao verificado no movimento
da frota mundial, a qual, segundo o "Lloyd's Register of
Shipping", accusa, nos amos posteriores aos de prosperidade,
o regresso seguinte:

Annos
	

frota mundial
Tonelagem da

(em milhões)
1930
1931	 .	 	
1932	 .	 	
1933	 .	 	
1934 	

9	 	 69,600
70,100
69,700
67,900
65,600

23,500
22,400
19,700
20,400
20,600

Em 1934, o movimento total deste porto foi, exactamente,
de 20.531.318 toneladas, deSlocadaS por 10.305 navios, contra
20.440.5,91 toneladas e 9.841 navios em 1933. De onde re-
sulta que o movimento maritimo de Antuerpia se estabilisou
na base do pr*esso já realizado em 1933, relativamente ao
mio anterior, como se pôde verificar pelo quadro supra.

Durante o anno em estudo, foi o pavilhão britannico que
occupou o primeiro lugar, com 3.002 navios, para o total de
10.305 navios. Vêm em seguida: Allemanha, com 661 navios;
França, 557 navios; Belgica, 542 navios; Suecia, 504; Dina-
marca, 472; Estados Unidos, 148; Finlandia, 147; Grecia, 128;
Italia, 106; Russia, 83; Japão, 70; Portugal, 59; Lettonia, 53;
Brasil, 42; Estónia, 41; Yugoslavia, 41; Hespanha, 37; Pa-
namá, 36. e Polonia, 36.

Entre os portos brasileiros e o de Antuerpia, o movi.
mento da navegação, em 1934, foi, segundo as estatísticas deste
Consulado Geral, o seguinte:

Movimento da
tonelagem em

Antuerpia
(em milhões)

Entradas 1934 1933

Navios Numero Toneladas Equipagem Numero Toneladas Equipagem

Brasileiros. 	

Estrangeiros 	

Totaes 	

22

73

94.887

226.723

2.454

3.648

26

68

113.667

192.794

, 2.877

2.982

95 321.610 6.102 94 306.461 5.859

Sabidas 1934 1933

Navios Numero Toneladas	 Equipagem Numero Toneladas Equipagem

Em 1934, o valor das mercadorias importadas em Antuer-
pia, procedentes de portos brasileiros, foi de 105.866 contos
270900, sendo 19.664:1613800 de mercadorias transportadas
por navios brasileiros, e 86.202:1103100 por navios estran-
geiros. Em 1933, esse valor fôra de 107.069:2213500, sendo
16.1986813200 de mercadorias transportadas por navios-bra-
sileiros, e 90.870:540$300 por navios estrangeiros.
•	 No total dos navios estrangeiros, procedentes de portos
brasileiros, contaram-se, no anno passado, 18 entradas de

avios belgas, contra 4 apenas em 1.933; isto prova o lucre-

mento tomado no anno findo pela navegação belga para o Bra-
sil. O porto de Antuerpia, aliás, tem contacto directo com
Iodos os portos brasileiras.

O numero de navios desarmados neste porto era de 7, em
dezembro de 1929. Aggravando-se a crise mundial, esse nu-
mero passou a ser de 76 navios, em dezembro de 1932; vali
porém, 'essa cifra, em igual data de 1934, a 28, sendo 19 na-
vios belgas, 4 inglezes, 2 francezes, 1 finlandez, i lettrão e

_1 holiandei.
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." INTERCÂMBIO COMMERCLAI BELCkin-BRASILEIRO

: A crise mundial, economica e financeira, continuou a se
fazer sentir no commercio exterior da União Econornica Bel-

n go-Luxemburgueza durante o anno de 1931, si bem que o de-
ficit da balança commercial tenha diminuido de 432 milhões
631 francos no anno findo, relativamente a 1933, conforme se
verifica pelo quadro abaixo:

1933:
Toneladas 1.000 frs.

Exportações da Belgica 	 19.935.928 14.288:216
Importações da Belgica 	 30..696.591 15.242.863

Decifil 10.760.663 954.617
1931:

Toneladas 1.000	 frs.
Importações da Belgica 	 31.726.168 14:021$271
Exportações da Belgica 	 19.986.006. 13.698.285

Deficit 11.740.162 322.986
Como lambem .se, vè pelas cifras acima, • a melhoria da

balança cdnimercial da Belgica em 1931 é devida ao facto de
ter o valor das importações diminuido, no anno findo, de 1 bi-
lhão 221 milhões 592 mil francos, ao passo- que o valor das
exportações decresceu apenas de 589 milhões 961 francos. E,
ao mesmo tempo que o valor das mercadorias importadas pela
Belgica diminuia, o volume delias augmentava de 1.029.577
toneladas, produzindo-se identico phenomeno nas eXportações,
cujo volume augmentou lambem (50.078 toneladas). Con-
vem ainda notar que o deficit da balança commercial da Bel-
gica fôra de 1 bilhão 293 milhões 925 mil francos em 1932,
tendó cahido, pois. desse atino para o anno findo, na propor-
ção de 25 %.

O intercembio commercial helgo-brasileiro nos mesmos
annos exprimiu-se pelas cifras do quadro abaixo:

1933:
Toneladas. 1.000	 frs.

. Exportação do Brasil 	 49.306 114.776
Importações do Brasil 	 81.505 155.518

Differenças	 	 35.299 10.742
1934:

Toneladas 1.000	 frs.
Exportação do Brasil 	 74.704 201.228
Importações do Brasil 	 100.086 165.850

Differenças	 	 25.382 35.378
Por onde se vè que, no anuo findo, a nossa balança com-

mercial com a Belgica nos deixou um saldo de 35 milhões 378
mil francos. tendo o . saldo, no anuo anterior, favoravel é Bel-
girei .; 10.712.000 francos) .

Os principaes produclos brasileiros que contribuiram para
as cifras acima foram os seguintes:

Ca fé bem que ameaçado pela concurrencia do café do
Congo • BelAa, r ,sI e nosso produci o a inda encontra grande mer-
cado na Belgica, lendo-se cifrado a sua exportação para este
pniz por 23.121 toneladas no valor de 111 milhães 192 mil
francos. em 1934, contra 17.383 toneladas no valor de 91 mi-
lhões 12 mil francos em 1933.

No armo findo. o café do Congo entrou com 12.122 tone-
ladas no valor do Si olilliões 739 uid francos em 1933.

Portanto. ao passo mie a exportação do nosso café para a
Belgica progTedia de 6.011 'Aneladas e de 17 milhões 180 nid
francos. a exportação do café do Congo Belga para a metro-
pule angmentava apenas de 3.795 toneladas e de 6 milhões 626
mil francos.

Em 1951. a Flelgica importou um total de 47.626 tone-
ladas de enfé. no valor de 228 milhões 631 mil francos, contra
39.726 toneladas, no valor de 235 milhões 803 mil francos.
PM 1933. Café do Brasil contribuiu, pois, com 19 r7o • da quan-
tidade importada em 1931. e com 43 % em If.42:3.

Vale notar que. em 1933. o café do Congo Belga impor-
tado por este paiz constrinja 17 % da quantidade total do oro-
dueto brasileiro importado pela Belgica; e que, em 1931, a
proporção de café do Congo aqui importado passou a ser de
52 % da quantidade total de café brasileiro.

Laranjas - A exportação deste nosso producto para a
Belgic,a tem oscillado muito. Em 1931, exportaramos para este
paiz 309 toneladas; em 1932, esta exportação cahiu a 38 to-
neladas. Em 1933, porém, as nossas laranjas entraram com
1.370 toneladas no `valor de 1 milhão 756)mil francos; e, em

1934, com 2.713 toneladas, no valor de Imilhão 547 mil
francos.

O nosso principal concurrente, a Hespanha, exportou para
a Belgica, em 1933, 63.724 toneladas deste producto, no valor
de 75 milhães 073 mil francos; e, em 1934, 59.791 toneladas,..,.
no valor de 43 milhões 919 mil francos.

O total da importação de laranjas neste paiz foi, em 1933.
de 81.809 toneladas, no valor de 100 milhões 615 francos; e.
em 1921, de 76.050 toneladas, no valor de 60 milhães 102 mil
francos.

Mamona - Para o total de 10.213 toneladas no valor de
10 milhões 727 mil francos, em 1933, o Brasil contribuiu com
8.511 toneladas .no valor de 8 milhões 900 mil francos; e, em
1934, para o total de 11.035 toneladas no valor de 9 milhões
764 mil francos, com 10.311 toneladas no valor de 9 milhões
157 mil francos.

Castanhas - A nossa castanha do Pará entrou na 'Rei-
gica. para o total de 135 toneladas no valor de 543.000 fran-
eos, em -1933, com 1-4 toneladas, no valor de 50.000 francos:
e, .para o total de 159 toneladas no valor de 553.000 francos.
em 1931. com 55 toneladas, no valor de 196.000 francos.

Pelles em bruto Para o total .da importação belga de
penes P111 bruto, que se cifrou em 1933 por 37.260 toneladas
no valor de 188 milhões 28 mil francos, o Brasil contribuiu
com 1.003 toneladas no valor de 4 milhões 225 mil francos:
em 1931. para o total de 31.7,06 toneladas no valor de 165
milhões 171 mil francos, contribuimos com 1.159 toneladas
no valor de 1 milhões 563 mil francos.

Manganez - Em 1933. a Belgica importou 172.641 tone-
ladas de manganez, no N'alor de 29 milhões 165 mil francos.
Ne,-;se armo. a contribuição do Brasil fóra de 4.245 toneladas.
no valor de 829 mil francos. Em 1931, esta importação ele-
vou-se a 203.046 toneladas, no valor de 26 milhões 377 mil .
francos, tendo sido a contribuição do Brasil de 5.907. toneladas
no valor de 997 mil francos.

Os quadros seguintes dão uma ida. cio naniuocto do inter-
cambio commercial belgo-brasileiro. nas annos.de 19.33- e 1931.

IMPORTAÇÃO DO BRASIL Á BELGICA

1934_

tiroductos
(por dassés)

Animaes vivos c productos do
reino animal 	  	 187 13.231 163 10.533

Productos do reino vegetal 	 1.170 1.994 486 1.039
Productos do reino mineral. 	 . 8.165 2.500 4:641 1.577
Productos das industrias- ali-

menwes . 14 64 2. 13
Productos chimicos e pharrna-

ceuticos 	 4.330 10.246 5,150 9.172
Ceras em obras, savões, etc 	 11 61 7 37
Pelles é couros em obra 	 18 1.679 15 1.184
Productos das Industrias tex-

tis 	  535 18.907 368 12.777
Productos	 das	 industrias	 do

vestuario 	 65 357 20 89
Borracha em obras 	 126 3.854 118 3.137
Madeiras em obras 	 1.709 866 1.628 793
Pape/ e suas applicações 	 340 3.088 273 1.783
Pedras em obras 	 120 2.077 334 2.116
Vidro em obras 	 5.060 12.398 5,139 12.473
Metaes em obras 	 61.580 70.057 75.811 78.917
Machinas e machinismos 	 881 10.603 5.847 28.561
Vehiculos, não para vias ler-

reas 	 22 129 --
Armas 	 2 158 5 553
Composições divefsas 	 170 3.239 59 1.095

Total 	 84.05 155.518 100.085 165.850

1933
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EXPORTAÇÃO DO BRASIL PARA A BELGICA CONSUMO DE ALGODÃO NO JAPÃO

Productos
(por classes)

Pelo Sr. Oscar Correia, Consul Geral do Brasil em Robe

A Associação dos Fiadores do Japão acaba de dar publi-
cidade a um quadro estatistico muito interessante e instru-
clivo para quem precisar de esclarecimentos exactos sobre a
importação, por procedencias, da materia utilizada pela in-
dustria de tecidos deste pais 'nos ultimos cinco annos.

E' um trabalho que se impõe, desde logo, pela clareza e
impressiona pelos detalhes que revela, igualmente, quanto ás
necessidades do consumo de algodão. Divulgal-o, pois, se me
afigura um dever indeclinavel.

Os numeras enfileirauus _pela prestigiosa inStitiiição, por
significarem o estado real .cio,.movimento de compras recentes,
devém desafiar, além do mais, a meditação dos productores e
exportadores brasileiros. OS referidos dados põem de Mani-
festo, com efféito, que as acquisições no ultimo lustro abran-
geram avultadas quantidades de fardos, conforme a discrirni-
naão abaixo:

1933	 I	 1934

t.;

AnImaes vivos e productos
do reino animal 	  3.933 11.678 2.729 9.176

Productos do reino vegetal 	 33.344 112,399 53,778 165.011
Productos do reino mineral_ 4.248 12.599 7.193 17.619
Productos das Industrias ali-
' "mentares 	 . 7.459 7.728 10.527 8.960
Productos chimicos e phar-

maceuticos 	 245 311 260 232
Madeiras em bruto 	 73 85 212 158
Papel e suas applicações 	 3 6
Metaes em bruto 	 4 6 2 16

Total 	 49.306 144.776 74.704 201.228

1930
-

India .-... . 	 s..,.., 	 .,. 	 	 1.412.390
U.S.A. 	 	 1.083.879
Egypto 	 	 35.089
Africa 	 	 30.414
Rangeon 	 , 	 b,... 	 	 34.238
China • 	 	 512.75&
Coréa 	 	 	 ,.., 	
Turquia e4.g... 	 12...11, 	 	 !..."
Irem -... 	  	 •••..•	 --
Peri./ M11.11•11 	 I	 nn

Brasil 4,...,0	 	 -_
Outros si, 	 	 3.241

1931 1932 1933 1934

1.721'.708 913.249 1.499.406 1.801.780
1 .179. 651 2.537.612 1.693.667 1.994.175

46.726 61.842 51.637 76.628
1.551 200 39.872 57.702

12.731 7.471 45.563 33.551
485.179 354.453 331.327 300.094

12.384 47.995 41.014
12.838
42.237
5.3-25

-- 1.085
698 8.700 25.131 14.008

Os totaes dessa importação, expressos em pareellas
annuatse, impresaionam aos proprios leigos. lmpressionani e,
o que é mais significativo, convem de maneira incontrastavel
que não ha no momento melhor mercado do que este para tal
producto. Cqnheçainol-os sem demora. E' de todo ponto con-
veniente que os tenhamos em vista. Eil-os:

Fardos

	

1930. 	

	

1931. 	

	

1932.. 	   

376-se, assim, a que alturas attinge o consumo; e, no em.
tanto, o paiz nada produz, O que necessita para a ~Mien-
taçã-o de seus teares vae buscar no estrangeiro. A não ser . a
Coréa, que aumenta sem cessar sua producção, nenhuma
outra parte do Imperio participou de tão alentado commercid.
Mais de quatro milhões de fardos, portanto, foram adquiridos
fóra da jurisdicoão japoneza. A India e os Estados são os seus
grandes fornecedores, seguindo-Se-lhes em importancia a
China, mijas remessas para cá diminuem,, porém, sensivel-
mente de anno para armo.
• Facto singular, na verdade, é o Perd exportar mais do
que o,Brasil para esta procedencia. A que attribuir a nossa
inferioridade ? O prodncto peruano, no dizer dos entendidos,
em nada é superior ao brasileiro. Por que, então, a dispari-
dade ? E' de suppôr que lhe tenha dado origem a eircum-
stancia de ser, até não faz muito, desconhecida aqui a nossa
capacidade de cultura algodoeira, cujo desenvolvimento sensa- .
cional operado nos ultimes tempos, deu azo, superveniente-
mente, á eclosão de um interesse que se ac,centua, sem pausa,
cada vez mais . nos meios jndustriaes nipponicos. Creio não
errar , ao emittir a opinião de que, a prevalecerem as indi-
cações actuaes, teremos em breve a constatai uma alteração
radical nesse sentido, distanciando-se o nosso daquelle em pro-
perCões consideraveis na compilação das estatisticas vindouras.

NOTAS FINANCEIRAS SOBRE A TURQUIA

Pelo Si'. Affonso Lopes de Almeida, Consul do Brasil
em Estambul

O anno financeiro 1934 435, encerrou-se para o TEstado
'turco com orçamentos equilibrados, que deixaram mesmo
saldo, erribora insignificante, oriundo de maior rendimento
dos impostos que o estabelecido pelo Parlamento. E como o
Governo, que neste ponto mantem integralmente o seu pro-
gramma, fez fixar, para o armo de 1935-36, orçamentos igual-
mente equilibrados, a perspectiva é a melhor possivel em
.lação ao futtiro financeiro do paiz.
' Mune embora as condições economicas actimes ainda
sejam precarias, nota-se, entretanto, talvez. como reflexo da
boa administração financeira, um certo resurgimento de ne-
gocios, que é tambem de bom augurio. Assim é que a crise
agricola se fez sentir já com menor acuidade no anno pas-
sado que . no immediatamente anterior, auspicioso facto este

.para o qual concorreu sem duvida o barateamento das ta-.• rifas de frete nas estradas de' ferro do Estado.
Quanto ao trafego internacional de mercadorias, o seu

volume e valor cresceram sensivelmente em 1934-35.
Em relação á moeda, graças ás medidas de defeia e pre-

caução seguidas com extremo rigor, a sua posião é estavel, e
certamente mais solida este anuo que no passado, durante o
qual, entretanto, a libra turca não osculou relativamente ao
semi valor cambial. A'reserva de ouro, amoedado ou em barras,

• que era, em 1933-34, de 17.695 kilos, no valor de 24 milhões e
900 mil libras turcas, passou em 1934-35 a 19.522 kilos, no
xmlor de 27.460.000 libras nacionaes. O papel-moeda em
circulação 6.eomputado em 158.156.903 libras (ou sejam, mais
ou menos, deus milhões de contos brasileiros). A relação
entre a reserva de ouro,e de divisas estrangeiras, de um lado.
e, o Papel-moeda em circulação, de outro, é de 17.83 %, ao
Pas so que, em 193344, era de 15,87 % e, em 1932-33, de
12,30 %.

i. i12.009
3.448.244
3.895.917
3.731.848
4.18'0.434

11,11-1111n44n
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INTERCAMBIO DE MERCADORIAS ENTRE O CANADA' E O
-	 BRASIL NOS -ANNOS DE -1933 E 1931

Pelo Sr. Amo Konder, Consul do 'Brasil em Montreal

O Departamento do Commercio (Secção do Commercio
Exterior) do Canadá acaba de publicar as estatisticas pro-
visorias, organizadas segundo os dados fornecidos pelo De-
partamento das Rendas Nacionaes, referentes ao anno de
1931, comparativamente ás do anno anterior.

. As estatislicas anouaes definitivas, que são organizadas
por exereicius fiscaes . e terminam sempre em 31 de março, só
dentro de alguns metes estarão promptas quanto ao exer-
cicio de 1931-35.

.As Miportações totaes do Canadá se elevaram de
$4(11.211.311, em 1933, a $513.169.497, cru 1931; e as ex-
portações, de $531.7 .19.179 a $652.887.228. O dommercio
exterior total do Domini() passou, portanto, de $932.963.190,
em 1933, a $1.166.356.725, em 1931, isto.é, experimentou. em
1934, um augmento de $233.393.235, ou 25 % sobre o armo
anterior.

0..commercio total com os paizes do Imperio Britarmico
passou de $387.865.998, em 1933, a $492.311.818, • em 1931,
tom um ungir-lento, por conseguinte, de $101.115.850, ou
26,9 % neste ultimo anno.

Com os paizes estrangeiros o movimento augmentou de
$515.097.192,	 em	 1933,	 para	 $671.014.877,	 em • 1934,	 oki
$128.9.17.385, correspondentes a 23,5 %.

O movimento das	 importações, procedentes do	 Imperio
Britannico, dos paizes estrangeiros e totaes, foi o seguinte:

1933	 1931	 Augmento	 %
em,1934

PaiZes do Im-
pero	 Bri-
tannieo	 152.684.637	 157.066.710	 24.382.073	 18,4

Paizes estran-
geiros 268.529.674 356.102,787	 .87.873.113 32,7

Total-. 101.211.311 513.469.497 , 112.255.186 27,9

- . O das exportações, por sua vez, foi:

1933 .1934	 Auginento
em4934

Paizes do Im-
puro	 Bri-
tannicó	 .... 255.181.361 335.215.138	 80.063.777 31,1

Paizes estran-
geiros	 ..... 276.567.818 317.612.090	 41.074.272 14,8

Total.... 531.719.179 652.887.228 121.138.949 22,8

Esses dados indicam que as concessões resultantes dos
accórdus de °MIN\ a beneficaram, em 1934, mais ao Canadá,
nas suas relações com os paizes do Imperio Britannico, do que
a estes. Vendeu-Limes o Canadá, em 1931, mercadorias que re-
presentaram, em valor, mais 31,4 % sobre as vendas em 1933;
piá) lhes CM» Pr011, entretanto, sinão 18,4 % a mais, contra
3,7 YD a mais de mercadorias adquiridas aos paizes estran-
geiros.

Os maiores clientes do Cantida são. como se sabe, os Es-
tados Unidos da America do Norte e o Reino Unido.

O interrambio com os .Bstados Unic.los da America foi o

Com o Reino Unido o movimento foi:
1933	 1934

Imp o r t ações
procedentes

do	 Reino

Augmento
em 1934

%

Unido 	 97.878.232 113.418.369 15.540.137 15,9
Exportações

para o Rei-
no Unido	 . 210.697.904 270.333.857 59.635.953 28,3

Total 	 308.576.136 383.752.226 75.176.090 34,1

Saldos a favor
do Canadá 	 112.819.672 156.915.188

Brasil accusou os seguintes alga-

Importações
procedentes
do	 Brasil..

Exportações
para o Bra-
sil	 	

Total 	

Saldos a favor
do Canadá

1933

513.090

1.897.688

1931

806.548

2.585.702

Augmento
em 1931

263.458

688.014

%

18,5

36.2

• 2.440.778 3.392.250 951.472 38,9

1.354.598 1.779.154

Muito embora o Canadá tenha augmentado de 48,5 % a..
suas compras no Brasil em 1934, relativamente a 1933, e tenha
vendido ao Brasil apenas 36,2 % mais do que neste ultimo,
anno, ainda assim o saldo da balança commercial, a favor
daquelle paiz, subiu de $1.354.598, em 1933, para $1.779.154,
em 1931.

Nos quadros annexos (na. 1 e 2) figuram-, por quantidades
e valores, as mercadorias importadas do Brasil e as expor-
tadas para o nosso paiz, em 1933 e 1934, constantes Separada-
mente das estatisticas canadenses já reNridas.

Nas importações canadenses, de procedencia brasileira,
verificaram-se augmentos, em 1934, nos seguintes productos:

	

Quantidades	 Valor

Castanhas não descascadas .	 107.023 Lbs.
Castanhas 	 	 32.822 Lbs.
Cacáo 	 	 3.197 Cwt.
Café 	 	 2.257.362 Lbs.

O aug-mento no café foi de 12.1 % na quantidade e de
50 % no valor; no eacão o augmento foi de 506,6 % na
quantidade e de 081,3 % no valor. Quer dizer que o café e e
eacáo do Brasil não só entraram no Canadá, em 1934, em bem
maiores quantidades do que em 1931, como ainda. alcançaram
nesse mercado preços superiores aos de 1933.

As exportações do Canadá para o Brasil constaram, prin-
cipalmente, te machinas de costura, pneumaticos e camaras de
ar. papel para jornaes. cobre em chapas, vergas, etc., chumbe
em barras. cevada militada e apparelhos-telephonicos.

O intercambio com o
rismos:

$ 12.998
$	 5.225
$ 27.367
$ 222.074

seguinte:
1933 19:11 Augmento

ln-ip o r t ações
roedentespv

em 1931

•	 los E. U. da
America	 ... 217 ..291.198 293.7 .79.813 76.188.215 35.2

Ex p o rtaçõe,
para	 os	 E.
(J,.1. 1	 U.5íf .810 222.511.093 52.002.283 30,5

Total.... 387:833.308 516 .323 .906 128. 190.598 33.3

1Sald0,,	 a	 faxor
dos 1 	U. A. 16.719.688 71.235.720

QUADRO N. 1

EXPORTAÇÃO PO CANADÁ PAII.A O BRASIL

roduct os 1933 1935

Maçãs	 frescas 	 Ilarris 1.910 7.310
$ 9.805 34.819

Trigo em grão 	 13ollels 279.070 2. 285

Cevaii3	 :NI	 Itada 	
$

Ibishels
170.7/3 .
91.222

1.961.,
85.112

$ 94.136 85.37G
correias de borracha 	 Lbs. 128.111 108.617 

21. 188
liii do , 	 horratqw 	 2.357 .7.52C



6603

115.231 L 13.09

	3.568 	 5.806

	

44.040	 100.835

1.897.688 2.585.702
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Pneurnaticos para auto-
	 	 Numeros 77.956 51.561

549.276 402.774
Clamaras de Numeros 39.769 41.769

34.481 34.698
Outras manufacturas de

borracha 	 9.487 6.752
Batalhá°, sem 	 Cwt, 9.092

47.914
6.213

38.615
Outros peixes do mar,

seccos, salgados, de-
fumados ou em sal-
moura 	 Gwt. .••n•• 960

5.250
Polpa de madeira, sul-

phitada, alvejada 	 Gwt. 41.040 24.220
16.560 42.385

Papel para joenaes 	 Gwt. 103.992
252.982

Ferro-silico,	 em	 lingo-
tes, vergas, etc 	 Ton. 244

25.575
148

15.540
Canos e tubos de ferro

e pecas de juncção
para os mesmos....

Machinas de costura 	
13.857

563.452
25.283

1,062.891
Residuos	 e	 aparas	 de

aluminio 	 Cw,i, 1.848
Aluminio	 em	 barras,

blocos,	 etc. 	 - Cwt. 1.552
34.292

344
7.294

Manufacturas de alumi-
'	 nio	 não	 especifi-

cadas 	 •	 5.515 6.018

Cobre	 em	 verguinhas.
folhas, placas, tubos Cw-t 11.001

84.821
18.692

160.662
Fio e cabos de cobre,

isolados 	
Churnbo em barras e re-

finado 	 Cwt

9.218

10.992
1/0.608

9.075

61.840
114.712

Zinco	 em	 verguinhas,
etc. 	  Cwt. 8.474

8.548
4.595

14.639

Aparelhos	 taIegre,phi-
cios, ieIephonions	 e
rediopliontcostsk,Lz. $ .84.960•

51.858

A partir de 1 de
abril de 1934:

Apparelhos telegraphi-
cos e telephonicos.

	

Apparelhos	 electricos,
não especificados...,

Manufacturas de amian-
tho, inclusive mate-
rial de amiantho
para cobrir casas..

Diversos, não especifi-
cados, quanto ao

	

Brasil. 	
1•n••

Total para o Brasil....

Bushel: 0,352 hectolitros
	

Barril: 116.619 litros ••••nn

ewt.: 50.802 kilos.

QUADRO N. 2

DIPORTAÇõES NO CANADÁ PROCEUENTE$ DO ~Lb

Productos

Castanhas	 não	 deicas-

Castanhas descascadas..

•bs.
$

Làs.
$

1933

889.9$1
18.620

309.528
54.274

4934

447.0
31.61

1

342.350
59.499

Cacáo em favas 	 Gra. 794 .5.291
$ 3.999 8/.366

Manteiga de cacão...„ Lbs.,
$	 .

211.698
.	 17.706

165.345
16.499

Café 6/11	 ler* • 111 Lbs. 5.363.148 7.620.510
$ 448.902 665.974

Diversos, não especifi-
cados 	   1.590

Total	 procedente	 do
548.090 806.548

Çwi. ,1 50.802 kilo.
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ILMISTIZAIO DO TRAI:IMMO. litiDUSTRIA El COTA MERCK)

.	 DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

DEVISTli DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI
Boletim n. 160

--
panamos DE INVENÇA0 E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

	

it 
Julho de 1935

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente
Expediente do director geral

Dia 17 de julho de 1935
'Privilegies de invenção

Lsmael da Cunha Couto e Aroldo Schindler — Coletór a,n-
nuciante (termo 13.251). — Rejeito o pedido, nos termos do
art. 43 do decreto n. 16.264, de 1923, por ter sido irregular-
mente formulado.

N. V. Philip'a Gloeilampenfahrieken — Aperfeiçoamentos
em ou relacionados a tubos de descarga de vapor de mercurio
arrefecido. artifialmente (termo 15.011). — Deferido, de ac-
côrdo com-o laudo technico.

Adrian Jan Dekker — Dispositivo para tranámittir ener-
gia a um-meio ou derivar energia de um meio (termo 15.003).
:--- Deferido, de accôrclo com o laudo technico.

Dr.. Antonio Galbarini — Novo gerador singelo ou poly-
phimico de sons (termo 14.825). — Deferido, de accôrdo com
o laudo technico.
• João Baptista Camargo — Novo descascador para arroz
(termo 15.114). — Deferido, de accórdo com o laudo te-.
chnico.

Martins Barros & Comp. Ltl. — Novo typo de descas-
cador de café e outros prochiptes (termo 15.082). — Deferido,

•de accôrdo com o laudo tecM.nico.
Miguel Vedia, Carlos B. Engelbrecht e Alberto Engel-

' bréoht — Novo apparelho átito=descascador de liquides, desti-
nado a fins sanitarios em geral (termo 45.064). — Deferido,
de accôrdo com o laudo technico.

James Victor Nevin — Aperfençonmentos nos processos de
fabricação de madeira artifical (termo /5.069). — Deferido,
de accôrdo com o laudo technico.

Manoel Machado — Manipulador telegraphico semi- au-
tomatico (termo 13.717). — Deferido, de accôrdo com o laudo
technico.

Henry Charles Jenkins — Aperfeiçoamentos em prensas
para briquetagem de cornbustivel ou relativos as mesmas
(termo 14.951). — Deferido, de accórclo com os laudos tech-
nicos.

A. S. Elektrisk Bureau — Mac,hina refrigeradora de com-
pressão (termo 15.053). — Deferido, de aceArdo com o laudo
technico.

Martins Barros & Comp. Ltda. — Novo typo de catador
R vento contante para café e outros produetos (termo 11.639).
— Deferido, de accArdo com o laudo teci-mico.

Leprevost & Comp., Ltda, — .Apparelho de descarga para
vasos sanitarios e similares (termo 13.584). — Deferido, de
aecôrdo com o laudo technico.

Aktiebolaget Siefvert & Fornander Aperfeiçomentos em
Inachinas de fabricar phosphoros, dotadas de meios para en-
cher de phosphoros as' caixas (termo 14.943). — Deferido,
de accórdo com o laudo technico.

Antonio Pio Gomes — Apparelho portatil, destinado a
gupporte de escarradeiras (termo 14.946). — Deferido, de
litccArdo com a maioria dos laudos technicos.

The General Electric Company Limited — Aperfeiçoa-
mentos em fogões electricos por accumulação ou relativos aos
mesmos (termo 15.028). — Deferido, de accôrdo com os lau-
dos technic,os.

João Baptista Melhor — Peneira fixa de separação de café
Der arastamento (termo 15.050). — Deferido, de accOrdo com
e laudo taohnloo.

Miguel Vedia. Carlos B. Ene,e,eibrecht a Alberto Ungel-
brecht — Novo systema constructivo e funceional appficavel
indistrinatamente em registros, torneiras, chaves de passo e
similares (termo). — Deferido, de accôrdo com o laudo te-
chnico.

Georges Wechsler — Installação automatiea para o fe-
chamento das portas de acensores , e de andares (termo 14.824).
— Deferido, de aceArdo com os laudos technico.s.

Jatnes Morbo — Aperfeiçoinentos no fabrico de tecidos
de v.arias especies por processos de agulha (termo 15.044) .
— Deferido, de acdirdo com o laudo technico. 	 .

N. V. Philip's Gionilanmenfabrieken — Tubo de des-
carga clectrica (termo 15.018). — Deferido, accórdo com o
laudo lechnieo.

Jean Grisard e Felix Baptista — Processo para envelhecer
madeiras artificialmente (termo 15.012). — Deferido, de ac-
côrdo coro o aludo technico.

Karl Weinlogel e Franz Hochmayr — Apparelho para
massagem accionado por agua sob pressão (termo 8.296). —
Deferido, de accôrtio com o laudo technico.

Patent l'renhand Gesellsebaft fur Ilektrische Gluhlampen
m. b. 1-1., — 'tubo Luminoso electrico com parede phospho-
re seente termo 15.060). — Deferido, de accOrdo com o laudo
technico.

Kelvinator Corporation — Aperfeiçoamentos no condi-
cionamento do ar, e outros fluidos termo 1 5	 . — Defe-
rido, ile acd'uxIo com o; laudo::	 ,

Peter Kruelien — Machina para collocor duas tiras annu-
lares em redor ile charutos. cigarrilha.; e semelhantes (termo
14.671). -- Deferido, de ar-crivei° com n laudo technico.

T_Tnivorsag Toelmisrhe A. G.. — Aperfeiçoamentos em e
relativos a tampadas cid-tricas (termo 15.725). — Deferido,
de accórdo com o laudo f('ClIllir0.

SOCipte Vrailemice 11 :11 1tc, rj(1110 - Dispositivo de re-
gulação dos níveis teloptionicos (ferino 15.131). -- Deferido,
de arcórdo com o laudo lechnico.

Desiderio [tonai,' -- \pparellm electrico mera-
piro luminoso para servir do alvo (I01'1110 15.135). — Defe-
rido, de accórito rum o laudo 1r-clinico.

Dr. Eduardo Graziano —_ machio., de ter-bar garrafas ou
frascos, por rompressào, ' V I I 011 I i	 (I	 Brasil ([cromo 14.'739).
—	 de :ler-Urdo com o latido Lechnico.

Sahhado D'Angein — Novo processo do distribuição de
brindes riu carteiros de elgall'i):	 — Indeferido,
aerAt'fli) roin ri I ri., :31, ri. 5 do docrolo n. 16. '61. de 19')3.

coeltin ite oliveira Figueiredo — Aperfoiçoat»en-
tos em apparelhos para ides-ação I a ou outros liquido,-,
por meio de aillieroncia (termo 11.157). — 'Indeferido, por
quisito essencial da novidade.

\Vatter -- Novo processo para impedir as incru s
-tar:Cies caleareas e crystallina e as corrosries nas superfícies

das caldeiras a vapor
'
 ins tal la dies de agua quent e e d/ no 1-

rações (termo 14.561). — Indeferido, por faltar ao pedido
o requisito essencial da novidade.

Dr. José Borges Vieira — Aperfeiçoan'en'os em ou • la-
tivo.s a.pannos couros (termo 11.428). — ind - ferido, nor fal-
tar ao podido o requisito essencial da novidade.

João Baptista Meiller — Viga para constrleç	 rapill is
(termo 15.019). — Indeferido por	 no pedido o
sito essencial da novidade.

Santino Benieni Urna epr-ipwição clestirart a i;i dar
rnarroore branco para estatuetas e a r ti2. s semelhan t es (1.(;1110
15.027). — Tndererido, por faltar ao pulido'o equicito essen-
cial da novidade.

Paschoal Ardtto — Aperfeidn.ment- em ou rele'iv-o a ca-
bines de elevador; 1:;.020). — per falta.'
ao pedido o reuw dír '-rmci 1 da r,(rvolade.
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Horacio de Saltes Cunha — Processo de•prbpaganda,
seado na distribuição de coupons (termo 14.756). — Indefe-
rido, tendo em vista o disposto no art. 34, n. 5 do decreto
n. 16.261, de 1923.

Martins Barros & Comp. Ltda., — Novo .typo de .elevador
para café, e outrof productos em geral (termo 15.085). —
Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial da no-
vidade.

Modelos de utilidade

Companhia D. 5;11011 S. A., — Modelo de supporte do
arco anterior metatarsiano (termo 14.784). — Deferido, de
accUrclo com os laudos tectinicos.

Juão Teixeira de Carvalho — Caixa . metallica para ser
collocada nos predios e destinada a proteger os .medidores e
registros de abastecimento de agua, gaz e outros apparelhos
(termo 14.155). — Deferido, de accórclo com os laudos tech-
Meus.

Renato Aniericano — Carteira estojo para conter empólas
era geral (termo 14.958). — Deferido, de accordo com o laudo
teelinico.

Arou Lerner e Ruldolf Kozakieviez — Novo typo de ar-
mado cama (termo 13.980). — Deferido, de accôrdo com
c) laudo technico.

Franciscp Pane — Dispositivo aperfeiçoado de fogareiro
a.earvão (termo 15.037). — Deferido, de accôrdo com o laudo
teelinieo.

Melhoramentos

A. Arthur Mattiy — Carimbo metallieo aperfeiçoado, paea
inutilizar estampilha e semelhantes — que faz objecto da pa-
tente 14.618 (termo 13.609). — Deferido, de accôrdo com o
laudo technico.

. Modelos industriaes

Felix José Moutran — Novo reflector triplicador .de luz
(termo 15.016). — Deferido, de accôrdo 'com o art. 1° do de-
creto n. 24.507, de 1934.

The Dunlop Rubber Co. Ltda., — Novo feitio, fôrma ou
configuração do rasto de um aro ela.stico para rodas de vehi-
culos (termo 15.074). — Deferido, de accôrdo com o art. 1"
do decreto n. 24.507, de 1934. .

The Dunlon Rubber Co. Ltda.
'
 — Novo feitio, fórma ou

configuração do rasto de um aro elastico para rodas de vehi-
cuias (termo 15.075). — Deferido, de accórdo com o art. 1°
do decreto n. 21.507, de 1934. •

ThoDunlop Rubber Co. Ltda., — Novo feitio, forma ou
configtiração do rasto de um aro elastico para rodas de vehi-
eulos (termo 15.076). — Deferido, de accórdo com o art. 1°
cic decreto n. 24.507, de 1934.

Transferencia de privilegio
Standard Oil Company of Brasil (7.031-35 — transfe-

vencia para o seu nome do pedido de privilegio tfepositado sou
'o n.-15.035). — Annote-se a transferencia.

.Archivamento de processo
.• Manoel da-Silva (382-32), M. Silvestrini (termo 30.886),
M. -Sardinha & Comp. (termo 30.865), José Augusto Pereira
.e: Xdib José Abralião (termo 30.706), M. Abranches & Comp.
Ltda., (termo 30.718), .Pirelli S. A., Cia. Nacional : de Con-
ductores Electricos (termo 30.701), Adão Queiroz Vieira
(termo 31.702), E. S. Brandão (termo . 31.694). Levon Apo-
vian & Filho (termo 31.644), Antonio Narvaez & Comp.
(termo 30.915), Dr. Redomark Symphronio de Albuquerque
(termo 30.939), Instituto Brasileiro de Microbiolog,ia (termo
30.898), Antonio Gracioso (termo 30.887). Moniz Comi).
1,0-nitada (termo 30.896), A. M. Barros & Comp., (termo
31.201), S. A. Fiação Tecelagem e Estampãria )(piranga
-.tarei:" (termo 31.288), Laboratorio Saluber (termo 31.200).
Bruno Bobbro (termo 21.1169), Edgard Magalhães Pecego
termo 31.778), A. Pereira de Lima (termo 31.773), N. Me-

dawae (termos 31.617, 31.711 e 31.75), A. R. Moreira it
comp.. Ltda., (termo 31.001). Antonio Narvaez & Comp.

', lano 30.947), Fernando Vidal Leite Ribeiro Filho (termo
..)»tonio Na rvaez Cinap ( termo 30.916), Alcleniiro

.10-é Brochado (termo 31.157 n . W, • Keetnian & Comp.. ,ternio
31..1:i 1). Benigno Mendes Caldeira (termo 31.076). Reis Al-
meida ét Coam .. (termo	 Roberto Petruei (Ferm,

31.606), Oldakoski 5 Krupenkoff (termo 31.205), e A. da .
Carvalho Rocha (termo 31.766). — Archivem-se, de accórdo
com o art. 6° do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933.

Exigencias
Francisco Luiz de Araujo (termo 15.370). — Apresente

novo reatorio e desenho na fôrma regulamentar.
José dos Santos Silveira (12.514/35, junto ao termo

28.451). — Encaminhe-e á Recebedoria do District° Fe-
deral para a necessaria revalidação.

Carmine Papale.o Monturo (termo 35.799). — Apre-
sente novos exemplares da marca com maior nitidez.

Leder° Sz, Co. 13.389/35). — Aguarde soltição do pro-
cesso n. 13.002/35.

Leclerc	 Co. (13.390/35) .— Prelitahlarmente, apresente
certidão da alteração do contracio.

Prorogações de prazos
Craniano & Comp.' (termo 32.231). — Concedo a proro-.

gação, expeça-se a guia.
Güraa Müller (9.351)/35). — Concedo a prorogação

sessenta dias.
Cela Holding S. A. (termo 15.270), e 'lhe Dunlop Rubber

Co. Ltd. (termo 14.599). — Concedo o prazo de sessenta dias,.
em prorogaçao.

Expediente do director da Secção de Privilegies de Invenção
Dia 17 de julho de 1935

'Exigencias

Empresa Constructora Gruen & Bilfinger Limitada (termo
14.830). — Apresentem desenho em tinta preta e fixa, como
exige o regulamento.

João do Couto Faria (termo 14.188). — Apresente escla-
recimentos e novos relatorios e reivindicações, de accórdo com
o parecer do technico.

Eugenio Nabuco R.' dos Santos (termo 15.119). - 7-- Apre-
sente novo relata% descrevendo apenas o fogão e com reivin-
dicações limitadas exclusivamente ao que elle apresente de
novidade, de accórdo com a exigencia do teehnico.

Diver,sos
Louis Marcel Pouget (12.965/35), .e Tootal Broadhura/

Lee Company Limited (12.938/35). — Juntem-se e volte ao
assistente technico.

Neotherapico Nacional Ltda. (12.980/35). — Junte-se e
volte ao consultor technico, preliminarmente.

Recebedoria do District° Federal (12.894 e 12.895/35).
— Juntem-se e volte ao Archivo.

i1xpediente do director da Secção de Marcas

Dia 17 de julho de 1935
.E.rigencias

Mario da G. Requião (1.998/35). e Empreza Distribuidora
de Cervejas, Aguas Mineraes e outras Bebidas Ltd., (8.129/33).
— Satisfaçam as exigencias da informação.

Antenor'de Menezes & Comp., (termo 35.750). — Satis-
façam a exigencia do Archivo.

David	 Comp., (termo 35.139). — Apresentem novas
descripções, de accórdo com a infoniação do Arebivo.

R. Formosinho & Comp., (termo 34.078). —Juntem pi;C).
curação.

José Bento de Albuquerque (3.513/33). 	 Satisfaça a
exigeneia cio Arcliivo, de fls. 7 v.

Weskult & Comp., (12.165/31). — Compareçam a este
departamento.

NOTICIAM°

LECURSOS

Companhia Souza Cruz (11.801, de 21-6-35' , recorreu do
despacho do director geral. que mandou registrar a marca

km ti" termo 2.3 .487). mem, para proteger eigarroz., . cha-
rutos. cigarril ti os. fumo. pliosphoros e papel para cigarros
—i,•;,,dii, ados Dela marca n. 5.787. de S.iiu Paulo.
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Sociedade Asolepias Ltda., (11.978 e 11.979, de 254-35)
apresentou additamento ao recurso da caducidade da marca
"Paraxylon".

RECTIFICAÇÃO

No Boletim n. 233 (Diario Offictial de 9-10-34), na parte
do — Expediente do director da Secção de Marcas — °acorreu
um erro, que se corrige, reproduzindo, certo o despacho exa-
rado no processo da marca "Imunodina", que foi o seguinte:

Weskott 43z C., A Chimica Bayer, e I. G. Farbenindustrie
A. G., 15.980/34). — Satisfaçam a exigencia constante da
informação.

Fica, outrosim, sem effeito a exigencia /eito em nome de
Barros, Hollnagel & Comp.

OPPOSIÇÕES

Companhia Brasileira de Fructas (12.881, de 8-7-35)
apresentou °oposição ao pedido de privilegio depositado por
Vicente C. de Mello, sob o n. 15.223. 	 .

Companhia Nacional de Cimento Portland (12.610, de 4
de julho de 1935) apresentou °oposição ao pedido de privi-
legio depositado sob o n. 12.581 pela Gement Process Corpo-
ration.

PRIIILÊGIOS DE INVENÇAa
TERME D DZP0SITO6l

Publicado feita de scobrdo com o art. 44 do Regula.
Mento vigente (decreto n. 16.264, de 1923).

1 2.* Da data da publicado de que trata o presente
artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias. podaram 'apresentar suas °mult..
ebea ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aquelles que se julgarem prejudica:los com a concessio
patente requerida.

Termo n..15.503, deposito na Inspectoria de São Paulo,
Sob o n. 1.058, em 27-6-35.

Francisco Annunziata — São Paulo.
Pontos caraoteristicos da invenção de "Um novo cobri-

dor de café de lona' (privilegio de invene.o)
1 — "Um novo cobridor de café de lona", caracterizado

-pela fórina de um cone truncado, constituido por gomos, ten-
do no seu apice um chapéo protector.

2 — "Um nova cohridor de café de lona", como reivin-
dicado no numero 1, caracterizado pelo seu completo lenha-
mente, feito por varêtas de ferro ou de madeira introduzidas
nas suas costuras terminaes, tendo por fóra machos e ferneas
que se juxtapõem e são lixadas por um pedaço de madeira,
substancialmente como descripto e reivindicado nos desenhos
juntos.

Termo n. 15.504, deposito na Inspectoria de São Paulo,
sob o u. 1.059, em 27-6-35.

Antonio Rossi — São Paulo.
.Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo typo de

mexedor para pulverizadores" (privilegio de invenção):
Um novo typo de mexedor para pulverizadores, formado

por uma pá collocada dentro do recipiente onde o liqüido
deve ser misturado, obedecendo a um Movimento angular ou
de deslocamento do seu proprio plano, rffivimento esse que
lhe é transmittido desde a alavanca de manobra da boinba•do
pulverizador.

Um novo typo de mexedor para pulverizadores, como da
reivindicação acima, cujo movimento lhe é transmittido in-
teiramente sem engrenagens.

Um novo typo de mexedor para pulverizadores, como das
reivindicações acima, cujos movimentos lhe são transmitti-
óos por meio de hastes.

Termo n. 15.505, deposito na Inspectoria de São Paulo,
sob o n. 1.060, em 27-6-35.

João Carlos Boemer — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Um novo typo de

prato para botões cobertos" (modelo de utilidade):
"Modelo de utilidade de "um novo typo de prato para

botões cobertos", caracterizado em um rebaixo central pro-
duzido por compressão do material sobre molde apropriado,
compressão essa que, dando-se mais pronunciadarnente em

um doe sentidos, isto é, em sentido longitudinal ao rebaixo,
produz nos dois lados correspondentes do mesmo o cárie par-
cial do material; córtes esses que, desta fôrma, estabelecem
a passagem da agulha para a costura, pelo que o pregamento
do botão é' feito directamente no dito prato sem a interven-
ção de qualquer material estranho ao mesma substancial-
mente como representado e amostras juntas.

Termo n. 15.506, deposito na lnspectoria de São Paulo,
sob o n. 1.061, em 28-6-35.

Dino Giorgi — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Um vibrador ele-

ctrico para .massagens" (privilegio de invenção):
1 — Um vibrador electrico para massagens, caracteri-

zado pelo facto de não ser munido de motor interno, consti-
tuindo-se de uma caixa cubica, dentro da , qual, sobre uma
base de material isolante. estão fixadas por parafusos duas
bobinas ou indutacias providas dc nuoleos de ferro doce e
efirOlamento de fio de cobre, isolado para voltagem reduzida.

2 — Um vibrador alando° para massagens, como rei-
vindieado sob n. 1, caracterizado por estar presa entre as
bobinas e fixadas á caixa uma chapa de ferro ou outro ma-
terial próprio, em fôrma de U, cujo lado livre se mantém a
certa distancia dos nueleos das bobinas, sendo que tal chapa
é munida de uma peça que transmitia as vibraOes Para o
exterior da çaixa.

3 — Um vibrador electrfoo para massagens, como rei-
vindicado sob na. 1 'e 2, ern ‘ que o apparelho, ligado a urna
corrente alternativa da luz, fecha o circuito por meio das bo-
binas, obtendo-se um cativo magnetice pulsatorin das extre-
midades dos nueleos, que, por sua vez. produzirá a vitn:acão
da 'chapa, de accordo com os periodos das correntes. Entra
a bobina e a chapa de ferro, o nucteo está munido de meia
bucha de borracha destinada a contar o atricto, barulho e
trepidação.

4 — Um vibrador electrico para 'massagens. como rei-
vindicados sob numeros anteriores, feito de ebonite ou outro
material, vendo-se externamente um pino adaptado á peça
vibradora externa por meio de uma rosca, tudo como sub-
stancialmente deseripto e representado nos desenhos &anexos.

Termo n. 15.507, deposito na Inspectoria de São Paulo.
sob o n. 1.062, em 28-6-35.

Bruno Grani — São Paulo.,
POntós caracteristicos da invenção de "Urn novo dispo-

sitivo de puxadores para janellas de vidro sem moldura"
(privilegio de invenção);

1 — Um novo dispositivo Je puxadores para Munas de
vidro sem moldura, caracterizado por ser constituído de infla
lamina recurvada em fórma de U invertido, o qual se adapta
em todo o comprimento do vidro, deixando livre a parte de
encaixe no sulco em que o vidro se movimenta. •

2 — Um novo dispositivo de puxadores para janellas de
vidro, sem moldura, como reivindicado sob n. 1, caracteri-
zado por ser constituido.de uma lamina, coroo descripto em
i, a qual, na parte interna, dobra-se si mesma da maneira

'méis conveniente, formando uma saliencia.
3 — Um novo dispbsitivo de puxadores para janéllas de

vidro sem moldura, como reivindicado sob na. 1 e 2 o qual
pôde ser fabricado em metal ou outro material adequado,
adaptado ao vidro por justaposição ou coitado com qualqusié
material apropriado, tudo como substancialmente represen-
tado nos desenhos.

Termo n. 15.508, deposito na Inspectoria de São Paulo.
sób o n. 1.063, em 28-6-35.

Nathan Back — São Paulo.
Pontos earacteristicos da invenção de "UM dispositivo

elastico applicado aos cós, que resulta pregas artificiaes e
permitia fixar as roupas á cintura das pessoas" (privilegio
de invenção):

a) dispositivo elastioo, applicado ao cós das roupas, cujo
fim é fixal-as á cintura;

b) dispositivo elastico que consiste em uma tira elas-
tioa abotoada nas extremidades em dois botões fixos ao cós
da roupa de uso das pessoas, que permitia uma distensão e
compressão RO Mesmo Cós;

c) dispositivo elastico conforme acima. atravessado em
uma bainha feita no próprio cós;

d) diSpositivo elastico conforme acima, tal que perinitte
a subtracção da mesina tira para a lavagem da roupa.
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• Termo n. 15.509, dep. na Inspectoria de São Paulo,
sob o n. 1.964, de 1-7-35.

Vivalbi Suguino — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Pulverizadores

para lavoura" (privilegio de invenção)

1 — Aperfeiçoamentos em ou relacionados com pulveri-
zadores para lavoura, caracterizado por uma valvula de aspi-
ração e compressão do liquido, valvula essa constituída de
dois corpos cylindricos communicantes entre si, recebendo de
um lado um plug que contém assentos para espheras de re-
tenção da compressão e , abrir a aspiração, e de outro lado.
ligando-se aos cylindros de aspiração e reservatorio do li-
quido comprimido. Caracteriza-se ainda esta valvula pelo
systema de plug, que os corpos eylindricos encerram; são
enrosqueados pela parte de baixo, apresentando um deites uma
cinturinha no interior do corpo cylindrieo para dar passagem
ao liquido.

2 — Aperfeiçoamentos em ou relacionados com pulve-
rizadores de lavoura, caracterizados por ter os cylindros de
aspiração e de reserva do liquido comprimido e seus ames-
sonos, ligados a urna flange que fica assentada por para-
fusos de Nen remoção á tampa superior do reservatorio, con-
seguindo-se desta fôrma a retirada prompta de todo o me-
canismo encerrado no reservatorio.

3 — Aperfeiçoamentos em ou relacionados com pulve-
rizadores de lavoura, caracterizados por um mexedor de mo-
vimento de gangorra, oscilando pela sua conjugação por meio
de alavancas á haste do pistão. Mexedor este constituido de
uma ou mais aspas que varrem o fundo de reservatorio e
cujo eixo dessas aspas tem corno contra-eixo um parafuso na
parte exterior da caixa, que permitte a regulação e desmon-
tagem do mecanismo.

4 — Aperfeiçoamentos em ou relacionados com pulve-
rizadores de lavoura, caracterizados por uma valvula de re-
gulação do jacto, situada junto á manopula de sustentar o
tubo de jacto, a qual valvula é accionada pela mão que se-
gura o tubo, e consistindo de um mecanismo de torneira
commum, tendo na ponta da espiga central em prolongamento
um varão, que vae por sua 'vez terminar em um nucleo in-
jector do liquido insecticida.

5 — Aperfeiçoamentos em ou relacionados com pulve-
rizadores de lavoura, caracterizado por um ilude° de fôrma
coniea, provido de sulcos helicoidaes e contido dentro de uma
capsula de bico furado com furo fino, e que pelo desloca-
mento do rincleo, encostado ou •desencostado ás paredes in-
ternas da capsula, regula a grossura das gottas de agua e a
pressão de projecção do liquido ás plantas.

• 6 — Aperfeiçoamentos em ou relacionados com pulve-
rizadores para lavoura, caracterizados por um nucleo, de
accordo com o ponto 5. possuindo na sua haste um movi-
mento de cotovello, o que permitte a sua adaptação aos blo-
cos recurvados.

— Aperfeiçomentos eir ou relacionados com pulveri-
zadres de lavoura, caracterizados por qualquer das disposi-
ções reivindicadas nos pontos precedentes e como substan-
cialmente descripto e representado nos desenhos annexos.

À
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Termo a. 15.510, dep. na Inspectoria de São Paulo,
sob o n. 1.066, em 1-7-35.

Oriel Ferreira Ranzi Martuscelli — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "Dispositivo ou

apparelho para producção de vapor, adaptavel nos ferros de
engommar e de passar roupas, para humedecel-as ao serem
passadas" (privilegio de invenção):

— novo dispositivo ou appctrelho para prodtteção
de vapor, adaptava nos ferros de engontmar 'e de passar rou-
pas, para humedecel-as ao serem passadas, caracterizando-se
este apparelho ou dispositivo por ser constituido de urna mi-
nuseula caldeira para produção de vapor da agua nella con-
tida, ligada a dita caldeira a um tubo Que sahe da parte su-
perior da mesma, curvado convenientemente e ligado por sua
vez a um outro tubo curvo ou recto, perfurado longitudinal-
mente na- parte inferior para distribuição do vapor sobre 03
pannos e fazendas.

II — O que vae reivindicado no ponto 1 acima, caracte-
rizado ainda e tambem por aproveitar no interior dos ferros
a carvão o proprio calor desenvolvido por este combustivel

para a producção do vapor, e nos ferros electricos, por serern
envolvidas com resistenciaa electricas as pequenas caldeiras
da agua a ser aquecida para producção de vapor.

III — O que vae reivindicado nos pontos I e II acima,
caracterizado por consistir em um aperfeiçoamento mecanico
em que as roupas e fazendas, ao serem passadas a ferro, -são
humedecidas Q„utomaticarrente pelo vapor desenvolvido pelo
apparelho, substituindo-se por essa fórma a perigosa pra-
tica dos alfaiates e engommadeiras, tendo o corpo quente,
molharem, como fazem, as mãos na agua fria para salpicar
agua sobre as roupas e fazendas no decurso dos, seus traba-
lhos profissionaes.

IV — O que vae reivindicado nos pontos I a III acima.
tal corno descripto neste memorial, graphicamente demons-
trado em sua essencia estructural nos desenhos inclusos e
reivindicado nestes quatro pontos caracteristicos.

Termo n. 15.511, dep. na 'asp. de S. Paulo, sob o nu-
mero 1.066, em 2-7-.35.

Vicente Belli e Mario Gogliola — S. Paulo.

Pontos caraeteristicos da invenção de "Uma maeltna ma-
tinal para estampar saccos para exportação e similares".
(Privilegio de invenção).

1. Patente de invenção de uma machina manual para
estampar saccos de exportação e à'imilarees. caracterisada
numa peça detentora do saceo a estampar, de comprimento
adequado para estampar na parte central do sacco; fixa em
um dos extremos e livre do outro para poder .ser levantada
para colocação e retirada do sacro e abaixada para vetei-o,
enquanto soffre a operação da estampagem.

2. A machina para estampar saccos de exportação e si-
milares, reinvindicado em 1, caracterizado na referida peça
detentora do sacco a estampar, simultaneamente guia para o
elemento de compressão que comprehende uma fôrma •e
nesta o respectivo cliché; forma esta Prevista com tamanho
para caber com precisão na dita guia, pelo que, colocada a
que fôr nesta a fôrma com o respectivo cliché a estampagem
se effectúa justa e facilmente por compressão manual por
meio de alavanca.

3. A maohina para estampar saccos de exportação e si-
milares, como reinvindicado até 2, caracterizado numa fôrma
detentora do cliché encimada por uma base plana sobre a
qual se opera a compressão manual por meio de alavanca;
fôrma esta provida de parafusos em cada canto da mesma que
permittem regular e estabelecer a exacta posição do cliché e
das córes a estampar.

4. A machina para estampar saccos de exportação e si-
milares, como reinvindicado até 3, caracterizado num braço
de travação sobre a forma portadora do cliché e portador esse
braço de unia alavanca de compressão sobre a dita fôrma
que sobre esta. actua por um dispositivo intermedio, suavi-
sador da compressão.

5. A machina para estampar sacros de exportação e si-
milares, corno reivindicado até 4, caracterizado mire disposi-
tivo de compressão, intermedio entre a alavanca compressora
e a fôrma a comprensar, suspenso por dois extrernos ao re-
ferido braço de travação por pinos compensados por mola,
dentro do qual, em sentido longitudinal, unia serie de rola-
Mentos ligados por seus eixos a um aro, tem ahi seu movi-
mento limitado e compensado por mola; movimento esse quE
lhe é transmittido por unia chapa superior. tambem compen.
sada por mola sobre a qual directamente actua o excentricc
da alavanca de compressão, de modo que ao abaixar-se esta
simultaneamente se verifica o avanço da dita chapa e os res-
pectivos rolamentos e concomitante-mente o afastamento gra-
dual do dispositivo de compressão do referido braço de tra-
vação com o que actuando sobre a fôrma, se consegue suavi-
sar; por este elemento intermedio, a compressão da fôrma
respectivamente do cliché sobre o sacco a estampar, com a
vantagem da durabilidade maxima do cliché.

6. .A machina par estampar saccos de exportação e si-
milares, como reivindicado até 5, caracterizado numa arma-
ção fixa e outra movei sobre aquella, a primeira portadora
da tinta e dos rolos tinteiros e a segunda portadora dos cli-
chés, de modo que pelo impulso manual dado á armação mo-
vei esta corre em longitudinal sobre a armação fixa e os cli-
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chés resvalando sobre os rolos tinteiros recebem a tinta para
estampar.

7. A machina para estampar saccos de exportação e si-
milares, como reivindicado até 6, caracterizado em dois pla-
nos nessas armações, um inferior e outro superior, sendo o
inferior percorrido pela armação no trajecto de ida, para re-
de uma serie de carretilhas fixas por dobradiças á armação
no trajecto de volta, pelo que, indo a armação num plano in-
ferior. ella volta num plano superior que a mantem afastada
dos referidos rolos tintiferos.

8. A machina para estampar saccos de exportação e si-
milares, como reivindicado até 7, caracterizado em guias lon-
gitudinaes na armaçãO inferior e sobre a qual corre em rol-
danas a armação superior no trajecto de ida, para a recepção
da tinta nos clichés, roldanas estas que no trajecto de volta
da armação permanecem inactivas pela entrada em funcção
de uma serie de carretilhas fixas por dobradiças á armação
superior, que nesSe trajecto, actuando em vertical e sendo de
maior altura do "que o plano percorrido pelas roldanas na
ida, dita armação volta elevada e assim afastada dos rolos
tinteferos, onde impedir novo contacto dos clichés com os
rolos tinteferos.

9. A machina para estampar saccos de exportação e si-
milares, como reivindicado até 8, caracterizado no facto que,
na ida da armação, o plano percorrido pelas carretilhas apre-
sentam nos extremos um declive que levadas a galgal-o, no
movimento de ida, as respectivas dobradiças abrem e as di-
tas carretilhas sem acção directa, acompanham no trajecto
de ida a armação enquanto se acham em funcção, corrediças
sobre o respectivo plano, as roldanas: conductoras da arma-
ção, até ao ponto terminal que, determinando a volta da ar-
mação as carretilhas entram m funcção ficando as outras
inactivas.

10. A machina para estampar saccos de exportação e si-
milares, como reivindicado até 9, caracterizado na referida
armacão superior disposta com quadros nos- quaés são colo-
cados os clichés nas respectivas fôrmas para receberem a tin-
ta dos rolos tintiferos, em que, para a distribuição uniforme
da tinta sobre os clichés, ditos quadros são providos de um
tecido fixo a um aro e este regulava!, por parafusos num de-
grau da mesma armação de modo ao referido tecido receber
por igual e assim transmittir uniformemente sobre os cli-
chés a tinta recebida pelo contacto com os rolos tintiferos.

11. A machina para estampar saccos de exportação e si-
milares, como reivindicado até 10, caracterizado no deposito
da tinta disposta com tampa regulavel para augmentar ou
diminuir a camada de tinta sobre os rolos titiferos.

12. A machina para estampar saccos de exportação e si-
•milares, como reivindicado até 11, substancialmente como
descripto e representado.

nn••n•n•n••

Termo n. 15.512:dep. na Insp. de S. Paulo, sob nu-
mero 1.067, em 2-7-35.
• Armando Mazza — S. Paulo.

Pontos caracteristinos da invenção de "Uni novo cober-
tor para rriontes de café destinado a impedir a: acção das chu-
vas, quando o café se acha no terreiro". (Privilegio de in-
venção).

1°. Um novo cobertor para montes de café, destinado a
impedir a acção das chuvas, quando o café se acha no terrei-
ro caracterizado pelo facto de tal cobertor apresentar uma
forma circular, chanfrada na sua sexta parte por um recorte
que vae até o centro, formando um angulo cuja largura cor-
responde ao arco da chanfradura.

2. Um novo cobertor para monte de café, destinado a
impedir a acção das chuvas, quando o café se acha no terrei-
ro como reivindicado sob n. 1, caracterizado pelo facto cie
ser urna das beiradas da chanfradura munida de uma tira de
tecido proprio com casas ou ilhós, sendo a outra recoberta
por urna tira de lona munida de argolas, de modo que, col-
locado o centro .do cobertor sobre o apice de um monte de
café e unidas as beirarias da chanfradiira,. a que é munida de
ilhós. chamada tapa-junta, se introduz entre a beirada op-
posta e a lona superposta, assumindo o cobertor a forma co-
nica do monte de cpré adapta tudo corno substancial-
mente descripio e representado nos clesrnhos annexo.

Termo n. 15.513, de 12-7-35.

Darcy Duque Viriato Catão — Bahia.

Pontos caracteristicos da invenção de "Cultivador agri-
cola". (Privilegio de invenção).

1. Um cultivador agricola, que se caracteriza por com-
prehender apenas uma rabiça, uma armação de supporta for-
mada de dois simples braços curvos e oblongos ligados entre
si, uma roda, uma barra longitudinal entre os dois braços,
e tres rfálhas ou enxadas, formando portanto este conjuncto
um apparelhamento de pezo minimo e de preço reduzidis-
simo.

2. O cultivador de aocordo com o ponto 1, que se destina
especialmente a terras silico-argilosas, como as do Nordeste
do Brasil, para ser empregado para .lavoura secca ou "dry-
farming", e para ser tirado ou puxado por jumentos.

3. O cultivador de accordo com os pontos 1 e 2, que se
caracteriza por ter tal simplicidade de construcção e monta-
gem que qualquer concerto ou substituição de partes poderá
ser feito por qualquer carpinteiro ou ferreiro local, elimi-
nando-se assim a necessidade de se recorrer a officinas me-
chanicas ou especialisadas.

A. O cultivador de accordo com os pontos anteriores, que
se caracteriza por que, apezar da sua simplicidade e pouco
pezo, pode cultivar o solo a profundidade pouco inferior á
dos pequenos arados conhecidos, mas superior á dos escari-
ficadores ou "lambeches", communs, apresentando ainda a
vantagem de capinar a vegetação damninha pouco desenvol-
vida.

5. O cultivador de aCcordo cob.) os pontos anteriores,
substancialmente como descripto com referencia aos dese-
nhos, e para os fins especificados.

Termo ti. 15.514, de 124-35.

Ricardo Vigano e Luiz Nagy — Rio de Xalialrõ.

Pontos caracteristicos da invenção de "Um modelo de
quadros de annuncios luminosos, cartazes de reclame e or-
namentaoões com illuminação indirecta". .(Modelo de utili-
dade).

I — "Um modelo de quadros de annundos luminosos,
cartazes de reclame e ornamentações com illuminação indi-
recta" caracterizado por consistir em uma plana de vidro ou
de qualquer outra substancia transparente, tendo gravado em
uma das superficiea por meio de despolimento, desenhos ou
llzeres e sendo contornada por uma tampada tubular apro-
'dada de filamento distendido, ou por um tubo de gazes ra-
ros, tubo este que é, por sua vez, contido por um revesti-
mento metallico ou de madeira, em forma de moldura, e que
só permitte a passagem da luz atravéz da placa transparente,
fazendo destacar-se o que nella estiver gravado; tudo corno
já ficou substancialmente descripto e de aocordo com os de-
senhos annexos.

n••n••nn•n••

Termo n. 15.515, de 13-7-35.

Eugenio Brunos Severino e Victorino José ria Silva — São
Paulo.

Pontos característicos da invenção de "Grelha para lega-
reiros" (modelo de utilidade) .

1 — Uma "grelha para fogareiros". a qual consta de uma
grelha propriamente dita. tendo porém na sua parte central
um fundo massiço e constituido de varias saliencias, di.spostas
concentricamente em forma de circomferencias ou de qual-
quer outro formato geometrico, formando entre si varios
sulcos onde vem posto um liquido inflamrnavel,

2 — Urna "grelha para fogareiros", conforme reivindi-
enchi ao item acima, tendo collocado na parte superior unl dis-
positivo protector, composto de varios arcos, formando uma
especie de grelha para impedir a queda do carvão por cima
do liuuido.

1
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3 — Uma "grelha para fogareiros", conforme r"eivindicado
aos itens acifna, e, que, se applica no fundo dos, fogareiros
communs, destinando-se a conter liquido'inflarninavel, o, qual,
urna vez acceso, serve para facilitar o accondionamento rapido
dos gravetos de lenha ou fragmento de carvão postos superior-
mente.

Termo n. 15.516, de 13-7-35.
João Aquilo de Araujo — Minas Geraes.
Pontos caracteristicos da invenção .de "um novo processo

para obtenção de coalho" (privilegio de invenção).
1 — "Uni novo processo para obtenção do coalho", cara-

cterizado pelo aproveitamento dos vitellos de vaccas destina-
dos ao corte, por defeitos, idade avançada, ou tetas perdidas.

2 — "Um novo processo para obtenção de coalho", como
reivindicado acima, e caracterizado pela utilização do ventá-
culo, extracção os goramos nelle contidos por-meio de orifi-
cios, introducção de pepsina preparada e in.suflacção de ar,
seccagem em estufa a 32°.

3 — "Um novo processo para obtenção do coalhe"; como.
reivindicado em 1 e 2, caracterizado mais, pela fórmula de
200 grammas de ventriculo secco para 1.000 grammas de
agua filtrada, juntando-se 100 grammas de sal commum, mas-
ceração em agir, pelo espaço de 15 . a 20 dias, addicionamento
de 150 grammas de sal e 2 grammas : de.acito lactico, filtragem
e engarrafamento hermeticamente fechado, com a denominação
de "Coalho Brasil".

...••nn•n

Termo n. 15.517, de 13-7-35.

il-ssociated Electric Laboratories Inc. — Estados Unidos.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamento
em systema totalizadores" (privilegio de invenção).

1 — Um totalizador electrieo disposto para registrar o
valor das vendas de bilhetes referentes aos diversos competi-
dores e para mostrar a informação, no qual emquanto está
se fazendo a venda de bilhetes os indicadores estão dispostos
para mudar suas indicações a intervallos predeterminados em
correspondencia á posição do equipamento registrador, per-
manecendo inalteradas as indicações durante as intenvalles, in-
dependente da alteração dos valores considerados. 	 •

2 -- Um totalizador electrico disposto para registrar o
Valor das vendas de bilhetes representando duas unidades e
de bilhetes representando cinco unidades, no qual a venda de
cada bilhete de duas unidades produz o funccionamento apro-
priado do indicador de unidades e a venda de cada deus bi-
lhetes de cinco unidades produz o funccionamento apropriado
do indicador de dezenas mas a venda de um unico bilhete de
cinco unidades não affectará o indicador de unidades.

3 _._ Um totalizador electrico disposto para registrar o
valor das vendas de bilhetes feitas em relação a cada compe-
tidor individual e tambem a venda total de bilhetes referentes
a todos os competidores, dependendo a sahida dos bilhetes da
conclusão satisfactoria das operações registradoras tanto in-
dividuaes como total e no qual é provida uma chave de con-
trole que, quando o equipamento registrador da venda total
de bilhetes falha, permitte que continue a sabida dos bilhetes
dependendo do funccionamento satisfactorio semente das ope-
rações,de registro inclividuaes.

— Um totalizador eleetrico disposto para registrar o
valor das vendas de bilhetes feitas em relação a cada um de
diversos competidores, no qual o equipamento registrador de
um competidor é dispoSto para ser associado ás diversas ma-
chinas de distribuição de bilhetes successivamento por meio
de um commutador collector comprehendendo uma série de,
relais funecionando cyclicamente, sendo diversas machinas de
distribuição de bilhetes ligadas em qualquer posição do com-
mutador collector cujo funccionamento é sustado até que todos
as vendas do bilhetes caracterizadas nesta posição tenham sido
registradas.

5 — Um totalizador electrico disposto para registrar o
valor das vendas de bilhetes feitas em relação a cada um de
diversos competidores, no qual é provido um equipamento au-

xiliar associado com o equipamento registrador, pelo qual a
.sahida de bilhetes pôde ser simulada no que se refere ao fun-
ccionamento do equipamento registrador, servindo o equipa-
pamento auxiliar para o equipamento registrador directa-
mente em relação a um valor predeterminado de vendas de
bilhetes.	 •

6 — Um totalizador electrico como está reivindicado no
ponto 1, no qual os indicadores são controlados por séries de
retais sendo os ralais cie uma serie accionados em diversas
combinações para effectuarem a indicação de diversos alga-
rismos e sendo fechados de accerdo com seu ajustamento no
começo de cada intervallo predeterminado.

7 — Um totalizador electrico como está reivindicado no
ponto 6, no qual no fim do intervalle os circules de fecha-
mento são abertos e pouco depois os retais são conveniente-
mente accionados pelo equipamento registrador e os circuitos
de fechamento são fechados.

8 — Um totalizador electrico corno está,, reivindicado no
ponto 7, no qual quando está terminada a ,yenda de bilhetes
são produzidas alterações de circuito identicas as que occor-
rem ordinariamente no fim de um intervallo de modo que
é dada uma indicação final exacta.

9 — Um totalizador electrice como está reivindicado no
ponto 2, no qual quando está terminada a venda de bilhetes
são produzidas alterações de circuito que permittem o re-
gistro da venda de um unico bilhete de cinco unidades para
affectar o indicador de unidades. •

10 — Um totalizador electrico como está reivindicado
no ponto 2, no qual a venda de bilhete de 50 unidades affecta
irnmediatamente o indicador de dezenas.

11 — Um totalizador electrieo como está reivindicado
no ponto 3, no qual o desenvolvimento satisfactorio da ope-
ração de registro individual resulta na emissão de um bilhete
emquanto . que o desenvolvimento satisfactorio da operação
de registro total resulta no desligamento da chave accionado
de modo que possam ser emittidos outros bilhetes.

12 — Um totalizador electrico como está .reivindicado
no ponto 3, no qual são dispostas machina.s para a emissão
de um unico bilhete representando diversas classes de apostas,
sendo impedida a emissão desse bilhete até que uma aposta
correspondente tenha sido registrada no equipamento tota-
lizador de cada classe de aposta referida.

13 — Um totalizador electrico com6 está reivindicado no
ponto 4, no qual as vendas de bilhetes de valores differentes
são registradas em correspondencia á ligação de potencial
do mesmo concluctor para accionar um retal -que••prepara
então circuitos para differentes partes do equipamento re-
gistrador, sendo o circuito desejado completado por - sobro
contactes addicionaes supportados pelo relai accionado do.
commutador collector.

14 — Um totalizador electrico como está reivindicado
no ponto 13, no qual os contactes do relai fecham um circuito
com um relai auxiliar tendo em parallelo um trajeeto de
scentelha de descarga comprehendendo um condensador
uma resistencia,fechando-se então o relai auxiliar e pondo
em curto circuito a resistencia de modo que, quando os
contactos do primeiro relai se abrem, elles são protegidos
por. um trajecto de scentelha de descarga incluindo apenas
o condensador.

15 — Um totalizador electrico como está reivindicado
no ponto 5, no qual em correspondencia a uma operação
manual especial o registro rio valor predeterminado de venda
de bilhetes é repetido automaticamente até que seja feita
outra operação manual.

16 — Um totalizador electrico como está reivindicado
no ponto 5, no qual o equipamento auxiliar é adaptado para
ser associado por sobre as alavancas de um commutador
rotativo com o equipamento registrador de cada competidor
ou do total.

17 — Um totalizador electrico substancialmente como
está descripto e /ilustrado nos desenhos annexos.

Finalmente reclamamos os beneficios da Convenção In-
ternacional (promulgada pelos decretos as. 9.233, de 28 de
junho de. 1884 e 984, de 9 de janeiro do 1903), visto ter
sido o mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição
Official de Patentes dos Estados Unidos da America em 13 de
julho de 1934, sob o n. 734.940-
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Termo n. 37.917, de 15 de julho de 1935
Oliveira Vianna	 Comp. — Bello Horizonte — Estado de

Minas Geraes

Termos na. 37.919, 37.920e 37.921, de 17-7-35
Seabra & Comp. — Capital Federal

Classe 42 — Cognac de alcatrão

Termo n. 37.918, de 15 de julho de 1935
Laboratorio de Biologia Glinica Ltda. — Rio de Janeiro

sk,
	 Cisne 3 — Ume especialidade pharrnaceutica

Classe 26 — Tecidos de linho, unhamo e jati
Classe 29 — Tecidos de seda natural e artifical
Classe 32 — Fazendas e tecidos de lã e de pello

Termos ns. 37.923, 37.92 21, '37.925, 37.926, 37.927, 37.923
37.929, 37.930, 37.931, -37.932 e 37.933, de 17-7-35	 .

Servix Electrica Limitada — Capital Federal

SER VIX
Classe 6 — Artigos da classe
Classe 8 — Artigos da classe

Classe 11 — Ferramentas cortantes, perfurantes e perfuro
cortantes; ferramentas para carpintaria, marcenaria, ele-
ctricidade

Classe 12 — Artigos da classe
Classe 15 — Artigos da classe
Classe 16 --Artigos. da classe
Classe 17 — Artigos da classe
Classe 39 — Artigos da classe

Classe 47 — Oleos para illuminação, aquecimentos, lubrifi-
cação e combustão

Classe 50 — Interruptores de marfim, osso e madeira; "espe-
lhos", rosetas, de osso e madeira; tomadas de madeira

Classe 58 — Material de vedação e mangueiras; mangueira.z,
jinclusive Para incendip), regiStros. valvulas
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Termos n,s. 37.934 e 37.935, de 17-7-35
Ilasencleyer & Comp. — Capital Federal

TITULO DE ESTABELECINIENT(
Termo n. 37.922, de 17-7-35

Servix Electrica Limitada — Capital Federai

Classe 11 — Cutelaria pequena para uso geral e caseiro.
Ferramentas cortantes e perfurantes (excepto quando
partes de machinas)

Classe 12 — Ferragens e ferramentas de Ioda especie. Pe-
quenos artigos de metal. Outros artigos de metal não es-
pecificados em outras classes

Termo n. 37.936, de 17-7-35
Hasenclever & Comp. — Capital Federal

Nome commercial

TERMOS ANTERIORES

Termo ri. 31.929 (deposito n. 2.002, de 2 de agosto de 031,
effeetuado • na Inspeetoria . Regional do S. Paulo)

Forrucie Jannarelli	 S. Paulo

Classes 2 e 3 — Titulo de estabelecimento
Classe 12 — Ferragens e ferramentas de toda especje. Pe-

quenos artigos de metal. Outros artigos de metal não
especificados em outras classes. (Renovação)

Termo n. 37.937, de 17-7-35
Weskott & Comp. — A Chimica Bayer — Capital Federal

'13EPERMINA

WESKOTT CIA.: A cHimicA'Seyer4
Rio ca JANEIRO

Classe 3 — Preparado pbarmaceutieo

Termo n. 3 i. 18? (deposito n. 2.383, de 5 de dezembro de
1931, effectuado na Inspectoria Regional de S. Paulo)

industrial Chirnica Girardi — S. Paulo

sistRIALCH/A,0

Classe I — Substancias ellimicas usadas nas productos
nufacturados. Substancias chimicas usadas nas indus-
trias. Substancias chimicas usadas em analyses, pesqui-
zas e em photogTaphias. Substancias chimicas anti-oor-
rosivas.

ELECTRICA LTDA.
RUA ReuaLica DO PECII-95-2.1ANDAR

Classes 6, 8, 11, 12, 15, 17, 39, •17, 50 e 58 — Titulo

Termo n. 37.942, de 17-7-35
Casa Leelere Limitada (Patentes e marcas) — São Paulo
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